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Acros DO PODEft ExEC(MVO:

Decreto n. 14.127, que ia novo regulamento á Escola Naval. •

SCCIIETATUAS • DE ESTUO: ."

tanisterio da Justiça o Nogoclos Interiores — Portarias — Expeli.Into
das Directorias d.: Justiça, Interior e do S.erviço de Propaylasia

-* Rural.
IslInisterio das Relações Exterioros — Expediedte.
Islipistorio da -Fazenda — Titilo — Portarias — Expeáiento das Dica-,

etorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita o dr
.Despoza Publica e da-CmitabiliAade. da Recebedoria do Districto
Federal, da Imprensa Nacional o Diario Official e da Inspeetoria
de Seguros.

Artuistorio da Marinha	 Portarias —?Expediente.

DItnisterio da -Guerra — Portarias — Despacho — Expediente.:
Ministerio da Viação o Obras Publicas	 Expaiiente das Directorias-

.' tler.aos de Contabilidade o Correios
•Drrnisterio da Agricuttura; 'Industria o Commorcio — Resoluçlo da

' Suporintendetwia do Abastecimento 	 Portarias — Expedient0
da Directoria Geral de Industria o Coattuercio.

Tribunal de Coutas — Diario dos tribunaos — Termos do contractos
— Noticiado — Parte commercial — Estatistiea Courinercial
Rondas publicas — Marcas registradas — Editaes o avisos
Sociedades anouyinas — Sociedade civis —. Patentes de invenção
— AnnunCiOS.

":--;.ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.127 — DE 7 DEI ABRIL nn 1`,126 .(*);

tt novo regulamento ti Escola Naval

' O Presidente da Republica dos Estados'UnIdes" do ;Brasil,
?usando da autorização que lhe courere o art. tt do denret0
RI •. 4.015; de 9 do janoiro do corrente anno, resolvo approvae
e- mandar executar o re‘gulatnento , para a Escola Naval, que

este acOmpanlia, ass.ignado pelo ministro do Estado dos
Dlegocios da .Marinha.

Ria. de Janoiro, 7. de abril de 1920, - 99 da Independencla
da Republica.	 •

EprrACIo PESSGA.

EM Soares do Atourà.

Re g alamento da Escola Naval, a que se refere O decreto
n. 14.127 desta data

CAPITULO 1

• DA ESCOLA is SEUS rINS
‘rs Art. 1.* A Escola Naval tem por fim a preparaçã.o thearie4

* pratica dos jovens qué, obtiverem praça da asPira.9.111

1.	 Reproduz-se. p_Ctr ler. - Sabida Mn, inCnREe£02/1.

guarda -marinha e se destinarem ao serviço da marinha de
guerra nacional como officiaes de Marinha ou engenheiros
rnachinistas.

Art. 2.° A directoria da escola será directamente sub-
ordinada ao ministro da Marinha.

Art. 3.° Os aspirantes a guarda-marinha serão alumnos
internos e em numero limitado pela leique fixa normal-.	 .
mente a força naval.

CAPITULO II

DO ENSINO .

Art. 4.° O ensino. da' Escola Naval comprehende ó curso
de marinha, para os alumnos que se destinarem a officiaes
cio Corpo da Armada, o o curso de machinas, para OS que
se destinarem ao Corpo de Engenheiros Machinistas.

Art. 5.° A duração dos estudos escolares será de cinco
annos no curso de marinha e do quatro no curso de ma-
chinas,-devendo o ultimo anno _de ambos os cursos ser kik
applicação a bordo, em viagem do ifistrucção. .

Paragrapho unico. Os annos lectivos serão divididos ern
dona periodos: um de oito mezes, na escola e outro de doas

' mezes, em viagem a bordo de um ou Mais navios,. designadas
pelo chefe do Estado Maior- da Armada. • 	 .

Art. 6.0 As materias do ensino do cada um dos cursos
serão distribuidas e professadas na ordem seguinte.

PRIMEIRO ANNO

EM CO3IMU,.55

1 , cadeira — Geometria an- alytiCa, calculo differenciaI
e integral. 'ires horas por semana. - pelo lento cattiedratico. !

- Ensino auxiliao	 Algebra superior, calculos e applt-..
Caçiies praticas. Doas horas por semana, pelo instructor.

. 2, cadeira — Physica experimental (especialmente calor
e optica) e meteorologia. 'Ires horas por semana, pelo lento.
cathedratico.	 •

EnSin0 auxiliar tb— Experiencias e applicaçiles. noto..
graphia. Duas horas por semana, pelo instructor. 	 -	 ti

3' cadeira ‘•--- Geometria descriptiva. porspectiva
sombras.. Planos cotados. Tres horas por semana, pelo lenta
athedratico.	 .

I s aula — Nomenclatura do machinas e caldeiras • eni
geral; nõções sobre o seu funccionamento; pratica elementar
fia condução de machinas o 'caldeiras. Nomenclatura das
peças de ntachinas. TreS horas por semana. pelo instructor..
• 3" aukz"— Pratica da lingua franceza.-Tres horas por
semana, pelo instructor. 	 •
^ .3, aula Marinharia,— Nomenclatura e termos de Ma-
rinha. 'Estructura do casco. Mastreação e accessorios. An-
coras, amarras' e • cabrestantes. Typos de navios O sue elas-
sificaeão. Arqueação. Compartimentagem. Collectores, esgoto
a alagamento. Regras para evitar abalroamentos. Duas horas,
por semana, pelo instructor. 	 '

Conferencias — Uma vez por semana havera conferencia„'S.obre moral e deveres'nallitares. . .

1.11tS0 DEMMlNU

4—»- 4" aula	 NaVegação estimada. Sighaes em geral, son-
dagens, pilardes e balisarnento.. Duas horas por semana, pelo
instructor.	 .

Officinas Teehnologia das profissões elementares do
Terreiro, do caldeireiro "de ferro e da cobr_4 la da 14.01eiçhtai..
Ilrozl hora pog semana, pelo instructora.,
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CURSO DE 'MACEI:NAS

Officinaã Technologia das profissões elementares dti
Terreiro, do caldeireiro de ferro e de cobre e do torneiros
Pratica dos serviços. Tres horas por semana, pelo instru-
ctor auxiliado pelos tecbnicos que forem necessarios.

Observação — O instructor para os trabalhos de officinaa
Será o da i a aula, para os dous cursos.

SEGUNDO ANNQ

commult

I* cadeira	 Mecanica racional e applieada ás machinaS.
Tres horas por semana, pelo lente cathedratico.

• Ensino auxiliar — Applicações. Noções sobre resistencia
de materiaes. Graphostatica. Duas horas por semana, pelo
instructor.

r cadeira — Chimica mineral e organica, especialmente cí
estudo de explosivos e metallurgia. Tres horas por semanas
pelo lente cathedratico.

Ensino auxiliar — Experiendas e applieações praticses
puas horas por semana, pelo instrutor.

3• cadeira — Estudos dbs geradores de vapor applicaveid
ã Marinha. Elementos de thermodynamica. Combustiveiss
Tres horas por semana, pelo lente cathedratico.

1' aula — Desenho de peças de machinas. Duas horas-T
Por semana, pelo instructor.

'2 aula — Pratica da l•ingua ingleza.. Technologia. nava/
ingleza. Duas horas por semana, pelo instructor.

. Conferencies — Uma vez por semana haverá conferenclii
sobre hygiene naval p primeiros soccorros medicas

CURSO DE mARDNIIS

aula — Marinharia. Abalroamento. Encalhe. A€1118
aberta, Incendias Naufragio o salvamento. Manobra de pesos
Policia de navegação maritinawe fluvial. Duas horas por se-i
mana, pelo instructor da 3' aula do 1° atino.

4, aula — Topographia. Levantamentos topographlcoss
Tres horas por semana, pelo instructor.

Officinas Technologia das profissões elementares do
ajustador,- modelador e fundidor. Uma hora por semana, pelo
instructor..

CURSO DE MACHIN.A:,

Ensino auxiliar (da 3' cadeira) — Pratica de funecionas
mento, conservação a reparação dos geradores do vapor e
distilladores. Carvoeiras. Serviço de fogo. Tres horas por
semana, pelo instructor. •

Off icinas Techno/ogia das profissões elementares .do
ajustador, modelados e fundidor. Pratica dos serviços: Tres
heras por semana, pelo instructor, auxiliado pelos technicos
que forem necessarios.

Obseruação — O instructor para os trabalhos de officina
perá o do ensino auxiliar da 3' cadeira, para os dous cursos,

TEnginio ANNQ,

EM COMMUM

1.° cadeira — Ele_etricidade - (curso completo); • especial4
mente motores, geradores, e transformadores. Tres horas por
semana, pelo lente cathedratico.

Ensino auxiliar — Experiencias. Medidas elextricas-.;
Baixa tensão. Radiotelegraphia e Radiotelephonia. Transmis-s
são, . Tres boras.por semana, pelo instructor.

2° cadeira — Machinas a. vapor alternativas e turbinass
Tres horas por semana, pelo lente cathedratico. 	 •

1' aula — Motores a explosão e combustão interna. Ma-
chinas hyaraulicas, frigorificas é de compressão applicadas 4
Marinha. Tres -horas por semana, pelo instructor.

2' aula — Pratica da lingua ingleza. Technologla naval
ingleza. Duas horas por semana, pelo instrutor da 2' aula
do 2° armo.	 •

3° aula — Noções praticas de Direito Constitucional . e de
Direito Penal Militar. Uma hora por semana, pelo instrutor.

CURSO DE MAIILNILk

34 cadeira — Astronomia, precedida de trigonometria ase
pherica. Tres horas por semana, pelo lente cathedratico. 	 •

Ensino auxiliar — Applicações e exereiciospraticos. Duas
horas per seniana. polo instructor. • 	 .	 . . -

4" aula, --. Marinharia. Noções da theoria do navios,
itVanobra dos navios. .Duas horas por semana, pelp instructor¥'

Duns° DE aum. HEA9

rs• aula s-s Desenho e projecto de rnachinas. Duas horas
por semana, pelo instructor da 1' aula do r armo.

- Ensino auxiliar (da .1.* cadeira) — Pratica das installações
electricas em geral. Duas horas por semana, pelo instructor.

Ensino auxiliar (da 2' cadeira) — Pratica da conducção,
conservação e reparação das machinas em geral. Tres horas
por semana, pelo instructor.

Ensino auxiliar (da 1° aula) — Pratica da conducção, can.
servação e reparação dos motbres a explosão e combustão in-
terna, de machinas hydraulicas, frigorificas e do compressão..
Duas horas por semana, pelo iustructor.

QUARTO ANIXO

_
1.° Os alumnos do 4° armo de marinha farão tambenj •

exercidos do artilharia e torpedos. 	 -
§ 2.° Os exercidos do natação, gymnastiea e esgrima 9e4

rito dirigidos pelo mestre e os demais pelos officiaes da es4

cola designados- pelo director.
Art. 9.° Uma vez por semana, á tarde, haverá os seguin4

tes exercidos;	 •
Para os alumnos do curso de marinha, exercicios em es4

Calores a vela, sob a direcção dos instrutores de marinharia;
Para as alumnos do curso de machinas, exercidos nas

machinas dos navios ou embarcações a vapor, servindo como
foguistas os alumnos do i° e do 2° anno e como machini•stas os
do 3° atino, sob a direcção dos instructores de inachinas.

Art. 10. Os 'trabalhos nas 'offichras serão dirigidos pela
competentes instructores, com o concurso de raecanicos o are
tifices.

Art. li. A juizo do. director e por proposta do mestre do
gymnastica, serão permitidos jogos escolares que concorram .
para desenvolver a força, a sande e a destreza dos, alumias.;

Art. 12. Quando possivel e houver conveniencia, os alu-
mnos visitarão officinas, fortalezas, 'fabricas, laboratorios e
navios, acompanhados pelos instructores, que procurarão
colher dos directores e commandantes as expli cações 'pra "! •
cisas para que taes visitas se 'tornem proveitosas,

VAPITULO

MATERIAL PARA O ENSINCi

'Art. 13. Para instrueção dos aluamos haverá na escola:-
Uma bibliotheca com sala de leitura annexa á mesma;
Um gabinete de physica;
Uni gabinete de electricidade; 	 • -Um laboratorio com os necessarios apparelhos e reacti-

vos para manipulações chimicas e provas dos explosivos;
Um gabinete com modelos de descriptiva e metrumento4

do toPograpPia, geodesia e hydrogrsphia;
TiTY1 2,1 1, n •• 0 # 04p Trnmsna amo ;nqda o inaohinos,

i. rin gabineto de ,torpedo3 juinwe

f..11aS0 DE MARINHA
•

• l° cadeira — Navegação astronomia (estudo completo):a 7

,Tres horas por semana, pelo lente cathedratico.
Ensino auxiliar — Chronometria. Pratica dos instrumene

tos de navegação. Calculos nauticos. Tres horas por semanas
pelo instructor.

2° cadeira — Artilharia o noções de balistica. Tres hora
por semana, pelo lente cathedratico.

Ensino auxiliar — Material de artilharia e seu emprego.,
Caleulos e pratica de tiro. Tres horas por semana,. pelQ
instructor.

1* aula — Hydrographia e Oceanographia, e noções 4111
Geodesia. Tres horas por semana, pelo instructor.

2° aula — Historia Militar Naval e noções de tactica e eVO4
luções navaes. 'es horas por semana, pelo instructor. 	 -

3° aula — Torpedos e minas, defesa submarina. Trea-,
horas por semana, pclo instructor.

4, aula — Noções praticas do Direito Maritimo Commer4
dal e Internacional, diplomacia do mar. Tres horas por 50.-4
mana, pelo instructor da 3' aula do 30 anuo.

Art. 7.° As conferencias de que trata o art. 6° grão redis'
zadas á tarde ou em tempos vagos, uma vez per snana para .
cada assumpto, cabendo as do primeiro anno a um dos instrue

• cCores -e as do segundo atino a um dos naedicos do estabeleci-s . y
mento, por designação do director.

Art. 8.° Os alnmnos dos cursos de marinha e de machi4
nas farão em todos os annos, em commum, os seguintes exer, .
cicios: natação, gymnastica, escaleres a remos e a vela; es-4
grima de -espada, bayoneta e florete; infantaria, artilharia do
campanha; tiro ao alvo, signaes (principalmente semapho.
ras) • manobras •de rebocadores e lanchas.
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Um observatorio com instrumentos astronomicos, do lia-
Slegação e de meteorologia;

Um ou mais eanhoes convenientemente installados, pára
leXorcicios de tiro, o apparelhos eleatro-balisticos;

Uma sala contendo modelos de navios e todos o3 acces4
SOrios concernentes ao ensino do marinharia;

Urna sala contendo o material neeessario ao ensino de ar-:
tisnaria;

Canhões de campanha com os respectivos petrechos
Iniunião;

•Tubos para lançamentos de torpedos 0 rnachina, de •eonl,
aarimir ar, com accumuladores;

Uma sala de armas; -
Armamento portatil o appOrelhos de.gymn,astica's
Officinas para instrucção pratica de machinas e officios

Com egp o nden te s ;
Tornedeiras e outros navios convenientes á instrucção.
Lanchas a vapor o a gazolina, para exercieio dos altf-i.

timos;
Escalore3 para evoluções a vela • 0	 renaOss;

CAPITULO IV,

DAS MÀTRICULAS

Art. 14. A inscripçSio dos candidatos á matricula na
Cola Naval será feita em livro especial, mediante requeri•
emento dirigido ao director pelo pae,-mãe viuva, tutor ou cor-
respondente dos mesmos candidatos..

Art. 15. Nenhum candidato será admittido á matricula
Cem provar:

.1°, que é brasileiro;
2°, que foi vaccinado ou revaceinado •,	 • •

• 30, que a sua idade está comprohendida entre 16 e 18
Milnos para o curso de marinha, e entre 16 e 20 annos, para
o curso de machinas; considerando-se como attingido o mi-
.imo ou não excedido o maximo para todo que attingir

.aquelle ou :exceder este em qualquer dia cro primeiro- se-
..raestre do mino da matricula (de 1 de janeiro a 30 de junho).•

4°, que, além de não Ler defeitos physicos, dispõe de sausto
robustez necassarias á vida dá mar:
• 5"

'
 que é -solteiro e tem bons antecedentes de conducta,

Ctestacla por autoridades competentes;
G°, que foi approvado pelo Collegio Militar, Collegio

idro II, ou estabelecimentos' inspeccionados pelo Conselho Su-
perior de Ensino. nas seguintes materias: portuguez, fran-

inglez, geographia e- elementos de orsinog,raphia, histo-
ria dosBrasil, historia- universal. arithmetica, algebra clamou-
ttar, geometria, physiea e eliimica e historia natural. 	 •

• Art.. 16. No requerimento de inscripção se declarará
Cal o curso a que se destina o candidato, nens como será-to-
mado o compromisso de indemnizar o Estado doss (taninos can-
sados á Fazenda Nacional pelo alumno e manter sempre com-;
pletas as peças de fardamento e demais objectos mareados no
enxoval.

Art. 17. A • inscripção será aberta terminados os traba-
lhos do anno lectivo e conhecido o numero de vagas, de ac..
eordo com a lei de fixação da fona naval para o exercicio se.s.
guinte, devendo ser encerrada cru 10 de fevereiro.

Art. 18. Para 6 preenchimento da condição .estatuida
inumar° 4 do art. 15 serão os candidatos á matricula inspee-
eionados por uma junta de sande, co.nstituida de tios
tos designados pelo •inspector de Sande Naval, sondo um pelo
plenos da escola, a qual terá em vista, quanto ás condições de
aptidão physica, as regras estabelecidas no aviso n. • 4.717,
de 17 de outubro. de 1919. -

§ 1. 0 Si o laudo favoravel ao candidato . não for una.d
ishrie, o ministro nomeará nova junta sob a presic:encia do
Inspector de Saude Naval, a qual decidirá por maioria de
Votos. Si desfavoras • el. proceder-se-ha da mesma fórma,
easo o interessado recorra ao ininistro.

§ 2. 0 A inspecção de.- saudo começará bago que haja nu.s.
mero sufficiente de candidatos.

Art.. 19. Os candidatos .á matricula na Escola Naval serão
aubmettidos a exame vestibular, que consistirá em provas
escriptas e ornes de arithmetica, algebra, geometria e tri-
gonometria redilinea, e em prova oral e graphica de desenho
geometrico, de accôrdo com o programina organizado pela
congregação.	 • .

§ 1.° O exame vestibular começará 'depois de encerradas
gs inscripções.

§. 2.° A commissão examinadora compor-se-ha de qua-
tro examinadores, nomeados na occasião pelo ministro da
(Marinha, por proposta do director, sob a presidenda de uni
jente cathedratico.

5 3.° Os ppntps para exames; organizados pela cOmmis,
140 examinãdora no dia e:a prova escriptas serão em numero'

de oito -por mataria, devendo cada um conter mais de uma
parte do prograMma.

§ 4.° O ponto da prova eseripta será commum para to-
dos os candidatos e tirado á sorte na hora-do exame; o da
prova oral sesa l tirado igualmente á sorte 'por cada exami-
nando, com 20 minutos de antecedencia para pensar. .

§ 5.° Ante-si de se. iniciarem as provas oraes, a commis-
são se reunirá para julgar as' escriptas e.graphicas.

§ G.° O gráo do merecimento do conjunto das duas pro-
vas, escripta e áraphica, do cada candidato, será mencionado
na prova escripta do mesmo, pelo presidente e por todos os

• examinadores, cada um dos quaes authentieará com a sua
rubrica o gráo ique conferir.

§ 7.° O • grilo de merecimento da prova oral será iam/-
Mente mencionado na prova escripla e authenticado do Ines,
mo inodo ,

§ S•° Os gri.áos conferidos nas differentes provas terão ci
yalor de zero á' dez.
.. § 9.° A • n édia dos gráos . conferidos por cada um dos
examinadores, . m julgamento das tres provas, dará o gráo
'de habilitação 

li 

o candidato, gráo este que o presidente da
commissão mencionará na prova escripta, authenticando-ó
sparn a sua rubrica. 	 g-

§ 10. Será considerado inhabilitado o candidato que ti-.
ver. maioria de fsráos zero em qualquer das provas, bem como
o que Obtiver média igual ou inferior a tres. ,

§ 11. O candidato is/habilitado na prova eseripta nães
será admittido á oral. 	 •

§ /2..0 rOultado final das provas prestadas pelos candi-
datos será no mesmo dia do julgamento registrado em livro
especial, mediante termo assignan'o per todos os membros
da commissão examinadora. 	 -

§ 13. Terminadas estas provas, a commissão se reunirá
para .proceder á classificação dos candidatos, de accOrdo coa'
a 

'
média por eles obtida. 	 -

- § 14. Essa classificação será registrada no proprio livro
de termos de- oxame e feita separadamente para cada um do.
cursos.

•ArL. 20. E' condição de preferencia á matricula a ms•
lhor collocaçã nas respectivas classificaçoes.

§ I.° Em caso cie igualdade na classificação, terão pre-
ferencia em p imeiro • iogas os candidates mie tenham o cursa
completo • do ,ollegio Militar e em segundo os filhos dos
'Estados de qu não haja alumno algum matriculac:o na escola
ou de que ha a em menor numas°.

§ 2.° Si o candidatos de igual classificação forem filhos
do mesmo Es ado ou Estados que tenlisni o mesmo numeres
do aluirmos ji matriculados, serão tomadas em consideração,

'para os effei s de escolha, as notas nos exames de prepa-
ratorios exigi os por este regulamento. computadas com os
seguintes vaiires: distincção,• ••dez; plenamente, sete; sim-
plesmente, qu tro. .

Art. 21. •rg„anizadas as classificações, serão enviadas ao
ministro da I\ arinba s, que, si não tiver motivos de ordem re-
servada para excluir qualquer candidato, autorizará a praça
na ordem da classificação para cada corso, de accOrdo com
o numero de vagas, sendo prohibido admittir alumnos ou-
vintes.

§ /.° Si dentro de 15 dias depois de abertas as aulas
se dér algu a vaga poderá o Governo preencliel-a; e neste
caso, aprovei ará algum dos candidatos classificados.

Art. 22.
provas •vestil
reito á mati
apresen ta ren
sua ausenci
director e d
que nas list
tido.*

'Art. 23. A matricula nos ann s suréessivos dos cursos
será feita 1 elo secretario indepen ente de qualquer solici-
tação, unia vez publicada em • ordem do dia do director a
classificação de que trata o art. s2.

.Art. 21. Quando haja excesso de candidatos clasSifica-
dos para a dmissão em um dos cursos e deficiencia de clas-
sificados pa a o outro, em relação ao nunw-n de vagas exis-
tentes em da um, poderão ser os excedentes para aquello-
aproveitado. neste, respeitadas as condições de idade esta-
tuidas no n 3 do art. 15.. •

Paragra luo unico. O aproveitamento estabelecido • neste
Mtigo obed ce.rá á ordem de-classificação- obtida pelos eandi-
'sidos a apr veitar, os quaes serão matriculados abaixo do W-
ill-no dos q e concorreram effectivamente para -o curso eia
que se mai 'festas. a cleficiencia.

. Art. 2'. Ao Governo é licito permittir a "'responda dos
t ursos da scola Naval a nacionaes dos diversos paizes ames'
rieanos, em numero 'e condições que julgar conveniente.	 •

•

Os candidatos que não se apresentarem para as
tilares no tempo determinado, perderão o • dl—.

• cula;- e os que. tendo sido admillidos. não só
na escola no dia marcado . e não juAiriearem
dentro de oito dias.—serão, por proposta da

cisão do ministro da Marinha, substiluidos pelos -
s de classificação se seguirem ao ultimo acima-
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CAPITULO ar.

DOS CURSOS

.Art. 26. O anuo lectivo começará normalmente flop pri-
meiro dia util do mez de abril e terminará no ultimo dia uilI
do novembro. •
• Paragrapho unico. Quando occorram , circumstandas re-
levantes que aconselhem o adiamento da abertura das .aulas
au a prorogação do seu funceionamento,_poderá o ministro da
Earinha determinar qualquer dessas medidas.

Art. 27. Durante o aniso lectivo só serão feriados, além
dos domingos, os dias de gala, de luto nacional ou outros de-
cretados pelo Governo.

Art. 28. Os exames regulamentares da Escola terão la-
gar de 10 de dezembro a /O de janeiro e na segunda quinzena
do mez de março.

Art. 29. A viagem de instrucção annual de que tratam
Paragrapho unico do art. 5° e o art. 56 deverá ser realizada de
15 de janeiro a 15 de março. sendo destinado para as férias doa
alumnos o periodo comprehendido entre 15 de março e 1 do
abril.

Art. 30. Os programmas de ensino das differentes
terias dos cursos serão organizados annualmente pelos raspo-
ctivos docentes c sujeitos a approvação do ministro, depois o:o
varecer da congregação, que para tal fim será convocada na
begunda quinzena de março.

Paragrapha uniu). Ao programina das cadeiras devem -vir
álanexos os programmas dos respectivos ensinos auxiliares.

Art. 31. A distribuição do tempo paia o ensino theoried
e pratico das matarias estudadas na Escola será feita annual-
mente pelo director segundo o 'disposto neste regulamento,
tendo em vista:

1', que cada lição não exceda de unia hora:
2°, nue o intervallo entre duas lições consecutivas não seja

menor de 15 minutos;
3', que os exercieios não se prolonguem por mais de uma

bora e os trabalhos praticos por mais de duas, exceptuados os
de officiaas e os de que trata o art. 9, que poderão ser mais
prelongados;

4"., que o tempo da manhã seja destinado ao estudo dos
abrirmos o aos exercícios hygienicos;

•5`, que o ensino das diversas matarias dos cursos seja mia
nistrado no intervallo das duas principaes refeições;

6°, que os exercidos sejam affectuados á tarde até o par
do sol.	 -

Art. 32. O ensino será gradual e successivo, não podendO
em caso algum qualquer alumno passar de um para outro
amo sem ter cursado e obtido approvação em todas as ma-
tarias do anno anterior.

Art. 33. São proliihidas as transferencias de alumnos
do curso de maehinas para o de marinha o vice-versa.

CAPITULO

DA PREQUENCIA E FALTÁ DOS ALU:à1:s.:013
•

Art. 34. O porteiro, coadjuvado pelos continuas, regis-
Irará diariamente a frequencia dos aluamos, notando-lhes as
faltas em uma caderneta, que no fins de cada lição será exa-
minada, corrigida e rubricada pelo respectivo docente, na
pagina do dia.
a Art. 35. Incorre em falta:

o alumno que não comparecer á aula ou exercieie
exactamente á hora mareada no horario;

2", o que sabir da aula ou se retirar do exercício sem
Permissão do docente;

3°, • o que, por má coiaducta, for mandado retirar da aula
Polk axercicio pelo docente.

Art. 36. São; justificadas as faltas occorridas:
P.'t 1°, por molestia devidamente comprovada;

2°, por impossibilidade de travessia até á Escola.
Paragrapho unico. A justificação será feita ao director,

no decurso de tres dias, mediante communicação escripta
pae, mãe viuva, tutor ou correspondente.

Art. 37. Em caso de molestia poderá o director mandar
inspeccionar o enfermo pin sua residencia por um dos me-
dicos do estabelecimento.

Art. 38. As faltas dadas em qualquer cadeira, aula ou
ésereicio serão computadas por inteiro.

Paragrapho unico. Em USO algum serão sommadas as
faltas dadas em uma com as faltas dadas eia outra cadeira,

¡aula ou exercido,

CAPITULO VII .

DOs Exiairs

Art. 30. Rricerradas as aulas, o secretario da Esgota pia-
hlacara no estabeleciwento um mappa, por elle Mala/asada 41
pelo .director rubricado, contendo os naus dos alurnues
bilitadds para os exames e. as médias annuaes por alies ob-ol
lidas em cada disciplina.

Art. 40. Até tres dias depois do encerramento da.s alase
as membros do corpo docente enviarão á secretaria sla . canta
o prog-ramma dos pontos para o exame das meterias quq
leccionaram.

Art. 41. - Reunida a congregação no dia de,ligoado poYi
director, dia que normalmente não passará de 5 de dezembro.
serão apresentados os programmas de que trata o artigo an.--.
tenor.

Art. 42. Até dous dias depois dessa sessão' mandará d.
director affixar na portaria do estabelecimento o detalhe doa,
exames, que deverão começar a 10 de dezembro au no pri-
meiro dia util.

Paragrapho unico. Nesse defallie, o director designaraa
as turmas de examinandos e a ordem a seguir-se nos exames.

Art.. 43. Os grãos correspondentes ás notas serão: para
as cadeiras e aulas de um radez, sendo de tres a ciam sim-•
plesmente; de seis a nove, ,plenamente, e dez, distiacção;
para os exerci•ios e trabalhos praticos, de um a tres, senda,
um, simplesmente, 'dons, plenamente e tres, distinactio.

Art. 44. Cada commissão examinadora compor-se-lia de
faca docentes, entrando sempre em sua composição os que tia'
verem leccionado a materia.

Paragrapho unico. Os presidentes de todas as commiaa
.saes examinadoras serão lentes cathedraticos.

Art. 45. Os exames das cadeiras e aulas constarão dé
duas provas, unia escripta e outra oral. devendo, nesta ul-
tima, ser levada em consideração a parto pratica e experi-
mental.

§ 1.° As provas escriptas serão feitas em prifneiro logara
e em commum por todos os alumnos.

§ 2.° A prova oral será feita por turmas de alumnos cuja
numero ser(aregulado pelo que dispõe o paragrapho unico da
art.- 42.

3.° Cada Uma das provas, escripta e oral, será divi-
dida em duas partes, unia theorica e outra pratica, sobre o
limito tirado á sorte pelo examinando sob a fiscalizaçao dq
um ,docente designado pelo director.

§ 4.° Õ ponto para a prova esci •ipia de cada cadeira ou
aula será tirado á sorte, na hora do exame e será eorensuna
para todos os alumnos da mesma cadeira ou aula; o da prova -
oral, será singular e tirado igualmente á sorte, com 20 minual
tos de antecedencia, para pensar.

• Art.. 46. Nas aulas de desenho, os exames constarão
mente de uma prova graphica, effectirada em commum, dua
rante o tempo determinado pela commissão examinadora.

Art. •7. 'Nos exercidos e trabalhos praticos a approvação
será representada pela média das notas obtidas pelo alumno
durante o armo.

Paragrapho unico. O alumno que em qualquer desses .
exe.reicios ou trabalhos tiver média inferior a um, será.sub-
mettido ao julgamento de urna eommissão examinadora con-
statuida por tres docentes designados peio director, em prova
pratica ou oral, conforme a natureza do exercido ou trabalho.
eia questão.

Art. 48. Os pontos rifsaa .poderão conter mataria que não
tenha sido leccionada diante o anno, ainda que faça parte da
prograruma de ensino.

Art. 49. O tempo concedido para a elaboração da prova
escripta sera'de tres hovas e a duração da prova oral, de uma

' hora, no maxiino, para eada examinando, não podendo eadai
membro da banca examinadora arguil-o por mais de 20 mid.
nutos. -

Art. 50. Findos 03 eaames, proceder-se-ha ao julgaa
mento por votação nominal du, si algum examinador o exigire
por escrutinio secreto.

Art. 51. No caso de julgamento por eserutinio seereto's
a totalidade ou maior numero ale espberas brancas importa
em approvação; a totalidade ou o maior numero de espheras
pretas, em repravaaão.

§ I.° Quando a approvação resultar do apparecimentaio
na urna da totalidade de espheras brancas, proceder-se-ha a
um segundo escrutinio em que a totalidade de espheras bransa
cas significará que o examinando é approvado plenamente, à
uma ou mais espberas pretas, que é approvado simplesroentea

§ 2.° No caso de approvação plena, si houver proposta]
de qualquer examinador, repetir-se-lia o escrutinio para à
fim de se verificar si .é conferida a nota de appravado coni

.1
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CAPITULO VIII -

DAS VIAGENS -DE INSTRUC-ÇÃO

Art. 56. No penedo a que se referem o paragrapho unico
do art. 5° e o art. 29, os aspirantes deverão embarcar, todos
ou por turmas, no navio ou navios que forem de.signados,
afira de realizarem a viagem de instrucção.

Art. 57. Durante a viagem os aspirantes terão aulas
praticas de navegação, bydrographia, signaes, marinharia,
aondagens, artilharia, torpedos, tiro ao. alvo e maehinas, sob
a direcção de offi aiaes instrutores nomeados em commisaão
velo ministro da Marinha.

§ I.° Além dessa instrucção, a =mandante do'navio
paoporeionará aas aspirantes exercicios de desembarque, de
evoluções de escalares, visitas aos estabelecimentos navaes ou
outras que possam ser uteis aos alumnos, conferencias sobre
deveres militares .e sabre assumptos technicos, explicações
gobro o serviço diario de bordo, principalmente de quartos,
p tudo mais que, a seu juizo, seja de interesse á instrucção
a á formação dos futuros officiaes.

§ 2.° Os aspirantes dos cursos de Marinha e roachinas
Suão detalhados no serviço de quartos, respectivamente no
çouvéz o na machina.

Art. 58. As instruccões relativas á viagem serão orga-
niaadas pelo Estado-Maior da Armada c approvadas pelo mi-
pistro da Marinha.

Art. 59. Os instructores na viagem serão, sempre que
¡for possivei, os proprfos instructores da escola, os officiaes
chefes de incumbências a bordo ou officiaes diplomados pelas
escolas profassionaes.

Art. 60. Terminada a viagem, o eommanaante do navio
deverá prestar ao director da escola informações sobre a
tinstrueção ministrada durante a viagem e a apkidão profis-
aional dos alumnos„ e apresentar as notas de conducta e de
aproveitamento que os mesmos houverem merecido.

Art. Gt, As notas ffe viagem serão dadas' da seguinto
;toda; a de conducta„ classificada em exemplar, boa, regular.
e má, será conferida pelo commandante; a de aproveitamento
'será a média das notas de zero N dez conferidas pelo com-
mandante c-por cada uui dos instructores das respectivas
turmas.
• Art. 62. A viagem do instrucção obrigatoria. só peia

dando os aspirantes deixar do fazei-a por motivo de molestia,
comprovada na farma deste reguaamento, ou no caso de fi-
çarena sujeitos aos exames da segunda apoea.-	 .t

Paragrapho unia°. Em qualquer dessas hypotheses per-
derá dez pontos o•alurnao'que deixar de fazer a viagem.

Art. 63. Os' aspirantes reprovaaos que obtiverem b-
alança para a -viagem de instrucção ficarão sujeitos, além dos
eixereicios e aulas praticas prescriptas r,.or este regulamento,
iao horario do estudo que for determinado pelo conunandante,
oa sia contarão os pontos de viagem si forem approvados em
godas as matarias de que dependerem.

Art. 64; Os aspirantes que deixarem de effectuar duas
aragens de instrucção, ficarão sujeitos a uma viagem extra-
Ordinaria com a turma seguinte á sua, só podendo ser proa
movidos a guardas-marinha depois de realizal-a.
• Art. 65. Os instructores da viagem terão * a bordo as

*$03eSinas vantagens pecuniarias que os, da Escola.;

CAPITULO IX

DÀ 'CONSETIGOZo E DÁ ELIMINAÇÃO ta lukaiGEIX

Art. 66. O aspirante que nos exames cle primeira époc8
for reprovado em duas ou mais cadeiras ou mais de duaS
aulas repetirá o anuo; o que for reprovado em urna cadeira
ou uma aula ou duas, pbLerá prestar novos exames em março
e, si ainda for reprovado em qualquer mataria, repetirá C)alado.

§ 1 .° o alurnno que for reprovado em qualquer das ma-
tarias do anno repetido será definitivamente eliminado da
matricula.

§ 2." A repetição de anno só sara permittida para cada
aaumno uma vez durante o curso.

Art. 67. O aspirante reprovado em exercidos ou tra-
balhos praticos poderá cursar o anno immedialamente sua
perior, mas não fará- exame das materias deste anuo cm
quanto não for approvado nos alludidos exereicius ou tra-
balhos.

Para,grapho unie,o. O aspirante que novamente no fim
do anuo for reprovado nos mesmos exereicios ou trabalhos
perderá dez pontos na classificação do anno em que estiver,

- devendo ser em março seauinte submettido a urna prova pra..
lira; si nessa prova for ainda reprovado, será definitivamente
eliminado da matricula.

Art. 68. O asoirante que, era razão de molestia com-
provada por urna junta medica, organizada para esse 'fim,
deixar de fazer exames no fim do anuo, devará prestal-oa
em março;' ao que ainda não fizer exame por nova impas- •
sibilidade, &testada por outra junta e ao que se submetter
a. exame e for reprovado em uma cadeira ou. em uma atila
ou duas, será permitlido uma só vez no curso repetir o anuo,
sendo definitivamente eliminado da matricula si foi repto.
vado em maior numero de matarias.

Art. 69. O aspirante que, na mesma cadeira ou aula,
dér 30 faltas justificadas perderá o anuo,' oodendo repetil-o,
uma vez durante o cursa; o que dér 15 faltas não justificada,
será eliminado ca matricula.

Art. 70. , Será considerado reprovado:,
1°, o aspirante que entregar a' prova escripta ou gra..

phica em branco ou, Sob qualquer pretexto, não responder,
aos examinadores na prova oral;

2°, o que, por occasião da prova escripta ou graphica.
recorrer a apontamentos seus ou ali s ins, ou acceitar
estranho, verbal ou eseripto. relativamente ás questõas
muladas pelos examinadoreL: •

3°, o que, tendo deixada de comparacer para tirar o ponto
no dia marcado no detalhe, raio justificar a sua ausencia,
dentro de 48 horas.

\Art. 71. Perderá a matricula:
o aspirante que tendo a faculdade de repetir o armo

deixe de so.ieitar essa concessão, mediante requerimento*
apresentado até a data da abertura das aulas;

2°, - o que deixar de faaer mais de duas viagens de instrua
ação. incluida a extraordinaris de que trata o art. 64;

aa, o que em duas viagens de instrucção haja manifes-
tado mien vocação para a vida do mar, mediante informaçãa

commanclante do navio.

CAPITULO X

DAS CLASSIFICAÇÕES

árt. 72. Os asaarantes approvados em todas as materiaa
de uni anuo serão, logo após a viagem de instrucçáo, classifi-
cados no anuo immediatamente superior, em ardem do dia do
director da escola.

Art. 73. As classificações dos aspirantes nos respectivos
cursos serão feitas de anno em armo, sommando-se aos pontoa
já contados do amo anterior para cada um dos alumiava:

as médias das notas de npróveitamento e os grãos
das approvações obtidas nas ultimas mataria cursadas;

2", os graos relativos ao com portamento durante o arma
na escola e na viagem de instrpcção, assim expressos: condu-
cta exemplar, dez; conducla boa, seis; eonducta regular, qua-
tro; canducta má, zero;

3°, o grão concernente-ao aproveitamPnto obtido na via-,
gem de instrucção annual.

Art. 74. As notas de aproveitamento nas cadeiras e au-
las serão apuradas pelos respectivos docentes, mediante pro-
vas escriptas prestadas, pelos aluamos de dous em doira
IIICZ8S.

• krt. 75. As notas de, aproveitamento noa exercidos e
trabalhos praticos aedo confeaidas de deus em (Mus tezes .

íiistincção, a,qual será apurada pela totalidade de espiraras
brancas.

Art. 52. O grão correspondente ás approvaaões sarai,
obtido pela média das notas conferidas por cada Um dos exa-
minadores, sendo as fracções maiores de cinco decima
computdas como uma unidade, a favor do alumno, e despre-
zadas as outras.

Art. 53. O resultado dos exames será no mesmo dia lan-
çado em livro proprio, na secretaria da escola, assignado pela
=missão examinadora, flue não poderá -adiar a sha assi-
gnatura.	 -•

Art. 54. As notas dos exercidos e trabalhos praticos,
;conferidas de accórdo com D art. 47, serão igualmente exaa
radas no mesmo livro, por termo especial, lavrado peto se.
nretario e Ussignado pelos docentes que as tenham coa.
ferido.

Paragrapho unico, Para essas notas serão turbem apua
aadas as fracções.

Art. 55. Samente serão permatidos examas em maryi
aos aluamos que S.Ç acharem nas condições prescriptaa pelq
çapilulo

•
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Art. '76. Em todas 'as classificações as médias das notas
de aproveitamento serão computadas com as suas fracções.'

Art. 77. Dentro do prazo de trinta dias pôde o atuamo
que se julgar prejudicado na rcsp a c aiva classificação re-
correr ao ministro L:la Marinha, fundamentando o seu direito:,

ÇAPITULO XI

DO EoRPo DE asainaNTS's

Art. 78. O corpo de aspirantes é constituido por todos.
oas alumnos do curso de marinha o de machinas, sob o com-
mando do Vice-director.

§ I.° A precedencia entre o aspirantes saiu distineção de.
curso, será regulada', erri servicaoe no trato mutuo, pela ordem,
de classificação nos respectivos annos. No caso do igualdade
de classificaaão rio mesmo anno prevalecerá a idade.

§ 2. 0 Para o effeito do paragrapho anterior será animal.
mente publicado um mappa da escala geral dos alumnos.

Art. 79. Os aspirantes ficarão sujeitos ao Codigo Penal
da Armada quanto aos ar imas, que praticarem, e ás penas ea-
tatuicias no presente regulamento pelas' faltas - disciplinares
que commetterem.

Paragrapho unico. Aos aspirantes embarcados scr'áo ap-
plicaveia tambeni as disposiaões do Codigo Disciplinar da
Armada.

Art. 80. Os aspirantes terão direito:
1°, quando aquartelados, os vencinientos e rações estaa

beiecidas nas tabellas vigentes; ^
2°, quando embarcados, á ração de porão e aos vencimena

tos estabelecidos nas leis em vigor.
Art. 81. Os aspirantes, uma vez approvados em todas

.113 matarias do quarto anuo de marinha ou do terceiro de ma-
chinas e classificados por ordem do merecimento, serão pro-
movidos, respectivamente, a guardas-marinha e a guardasa
marinha machinistas.. 	 •

Art. 82. Será computado corno de serviço militar, para
todos os effeitos legaes, o tenipo em que os aspirantes estua

. darem com aproveitamento, isto é, sem repetição de atino.
Paraa7rapho uniao. Os aspirantes que não completarem

o curso receberão a caderneta dc reservista naval, desdo que
tenham frequentado com aproveitamento pelo menos um anuo
de instruccão pratica.

.Art. 83. Nenhum aspirante poderá ter baixa a pedido
sem indemnizar as despezas feitas pelo Estado, servindo de
base para o calculo o quociente da daw•são da quantia despen-
dida durante cada mino que o alumno tiver cursado pelo ¡a-
maro de alunmos matriculados nesses annos.

Art. 84. Os distinetivos dos aspirantes serão collocados)
lado externo de cada manga do dolinan ou jaquetão,

quatorze centimetros da costura superior, o constarão:,
NO curso de rnarinlia:•

Para o i° anno: de estreitas bordadas ã ouro, de dou§
Oehtimetros de diametro.

Para o 20 anno: de ancoras bordadas a prata, de trinta
e oito millimetrós de comprimento entre os extremos da
cruz e do annete, tendo no centro da haste, sobreposta, uma
estreita bordada a ouro, de 12 millimetros de diametro. -

Para o 30 anuo: de duas .ancoras cruzadas, bordadas a
prata, das mesmas dimensões das anteriores e com trinta e
cinco millimetros de abertura entre as cruzes, tendo no ponto
de intersecção, siabreposta, urna estrella bordada a ouro, cio
12 rnillimetros de diametro. • 	 •

Para o 4° anuo: de duas ancoras cruzadas bordadas a
iburo, das mesmas dimensões daa anteriores e com trinta e
cinco millirnetros de abertura entre as cruzes, tendo no
ponto de intersecção, sobreposta, uma estrella bordada a

' prata; igualmente de 12 millimetros do dianaetro.
No curso de machinas:

Para o 1° anno: do uma helice bordada a ouro, com as
inesmas dimensões das estreitas.

Para o 2° anuo: o mesmo que para o 2° anno do curso
de marinha, tendo em legar de estreita urna helico bordada
a ouro.

Para o 32 armo; o mesmo "que para o 3° armo do' curso
de marinha, tendo em legar de estreita uma /ratice bordada
a OVO.

Os distinctivos para ambos os cursos serão completados
por duas ancoras de prata collocadas na golla.

Art. 85. Os uniformes para os aspirantes serão os de-
terminados no plano em vigor para os officiae: da Armada.

Art. 86. A organização do corpo de aspirantes e a es-
pecificação do enxoval serão feitas de accordo com o dispostá
no Regimento aInterno da Escola.

CAPITULO XI/

DAS PENAS E RECOMPENSAS

Art. 81. As penas a que estão sujeitos os aluirmos 25.01
1°, reprehensão particular;
2°, reprehensão em presença dos collegas, em aula 011

exercicio;
3°, retirada de aula ou exercido, com ponto mareado.;
4°, impedimento na Escola;
5°, reprehensão em ordem do dia;
6°, prisão simples, por um a oito dias;
7°, prisão rigorosa, por dez -dias;
80, exclusão da Escola.
Art. 8$. Qualquer membro do corpo docente podara

inrpôr aos alumnos, por faltas commettidas durante a aulas -
exercido ou trabalho pratico, as penas constantes dos nu.;
meros 1, 2 e 3 do artigo antecedente.

Paragrapho unico. O docente que i a fligir a pena de re:4
tirada da aula, exercido ou trabalho pratico com ponte marm
cada deverá, assim que findar a mesma aula, exercicio
trabalho, dar parte ao vice-director ou a quem 'suas vezeN
fizer, não só do seu acto, como tamhem do • motive' que a
determinou, afim de mie o director tenha conhecimento do
que houver °acorrido.

Art. 89. Todo alumno que, em sabhatina, .thema °IX
qualquer outro exercicio, recorrer a apontamentos seus 03
alheios, ou acceitar auxilio estranho, verbal ou escripto, além .
da nota zero no trabalho plagiado, será, attentas as ejr-
eurnstancias, passivel de alguma das penas estatuidas no ar.n
tigo 87, com excepção das duas ultimas.

Art. 90. O vice-director poderá ordenar a prisão dei
qualquer alumno no caso de transgressões disciplinares, lea
valido o °ocorrido ao conhecimento do director. • .

. Art. 91. Em caso de falta commettida contra a ordem;
'a disciplina ou a moralidade,.os officiaes de servico - na Es-
cola poderão advertir os transg ressores ou mesmo prendel-os
á ordem do director, si a falta for grave, dando . parte por
escripto ao vice-director. 	 • -

Paragrapho unia°. Si, porem, o correctivo empregadci
'consistir em simples admoestação, bastará CommuaicaçãO
verbal ao vice-director.

Art. 92. Antes do cumprimento de qualquer pena, fórok
so caso de flagrante, será permittida ao alumno uma' ex-i
plicação pessoal perante o director.

Art. 93. Tres prisões rigorosas - em um anno sujeitaria
alunino á pena de exclusão.

Paragrapho unico. Excepcionalmente, a pena do exclusr4
Poderá ser imposta quando, a juizo do ministro da Marinhaa
a falta commettida for de tal natureza que torno a pre-L
sença do infractor nociva á disciplina e á boa -ordem dà
estabelecimento.

" -Art. 93. As penas de reprehenso em ordem do dià'a
impedimento na Escola e prisão simples ou rigorosa são da
competencia do director, sendo a de exclusão privativa doi
ministro da Marinha, sob proposta do director.

§ I.° A prisão rigorosa, como qual ruer outra prisão, não
exime o alumno de comparecer ás aulas, exercicios e trabalhos
praticos.

§ 2.° Todas as penas infligidas aos aluirmos serão 1.04
gistradas em livro proprio, a cargo eo ajudante.

Art. 95. Todo p ium() que estragar ou - rxtraviar quat4
quer objecto pertencente ao Estado, será obrigado a indema
nizar á Fazenda Nacional e ficará sujeito, segundo as cir4
cumstancias, a alguma das penas comminadas no presente ca-
pitulo.

Art. 96. Em recompensa ao merecimento e á boa c0114
dileta, será concedido ao aspirante que, a contar do 2° arnica
venha a maura-ir 0-1° togar na classificação de sua turma,'
o uso de duas estreitas de ouço, de dous ceutimetros de diamem
tro, dg propriedade da escola, collocadas uma de cada lado dai
golla.

Art. 97. Ao aspirante do curso-de marinha que occupati
o numero um da classificação feita ao terminar o 4° anno, serál
concedida a medalha Greenhalglu), de accdrdo com o regula-,
mento deste premio.

Parrgrapho unico. Premio semelhante será concedido a2
alumno do curso de machinas em identicas condições.

Art. 98. O aspirante que, em todos os annos, tenha serd4
Pra occupado o numero uni da respectiva turma, terá o retrata
collocaclo em sala especial do estabelecimento.

Art. 99. Aos sabbados, á tarde, o ajudante deverá ler ack
corpo de aspirantes todos os artigos deste capitulo bem coma
outras disposições que possam interessar á disciplina.
. Art. 100. Os officiaes do Corpo de•Engenbeiros Machia'

nistas que tiverem eoncluido o curse da Escola Naval pela
presente regulamento poderão concorrer á admissão no CorPçi
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klo Engenheiros Navaes nas especialidades de machinas, ele...
otricidade e construcção.

• ÇAPITULO xrt r
15od Otaumas-araarame

'Art. 101. O spiranfes promovidos ti guardas-marinha d
it.ixuardas-marinha machinistas serão immediatarnente desli-

•ados da escola e apresentados ao Estado Maior da Armada a
ruem cabe distribuil-os, sob 'o regímen •ele -adaptação pelas
amidades da Armada.

Art. 102. No moa de abril. serão os guardas-marinha em-
barcados no navio de instrucção, afim de fazerem o curso do
applicação do que trata o art. 5°, em viagem que será normal-
pente de seis a oito mezesí
• Art. 103. O ensino do applicaçã'o, que tem.por fim com-
, pletar a instrucção yerdadeiramente profissional dos guardas-
marinha, apparelhando-os para o serviço corrente de bordo,
compreliencierá:	 .	 .

Para o curso de marinha - Navegação e manobra, levan-
tamentos hydrographicos e oceanographia, artilharia, torpe-
'elos, e minas, radio-telegraphia e signaes.

Para o curso de ,machinas - Caldeieas e michinas meto-.
ras! maehinas auxiliares • e machinas dRersas. em geral, ele-
etricidade em geral.

Art. 104. Para o ensino dessas matarias haverá a bordo
'instructores nomeados pelo ministro da Marinha,-por proposta
do chefe do Estado Malar da Armada. 	 -

Art. 105. As instrucções de viagem e os pro rgrammas de
ensino do curso de applicação serão organizados annualmento
pelo Estado Maior da Armada, que os submetterá 4 approva-
çao do ministro da Marinha.

Paragrapho unico. As instrucções serão entregues ao
eommandante do navio que será o superintendente eo director
dos estudos a bordo o exercerá no dito navio as mesmas attri-
huições que este regulamento confere ao • director da escala.

Art. 106. Estas instrucções e programmas devem in-
dicar:,	 .

1°, a natureza dos serviços dos guardas-marinha a bardo,
-!tendo em vista o conhecimento e a pratica do serviço diario,
da Ordenança para o Serviço da Armada e dos misteres das di-
yersas incumbencias de bordo;
a 20, o descrivalvimento que os instructores deverão dar ao
ensino;

3°, o detalhe das horas de ensino, de estudo o dos exer-
cícios que devam caber aos guardas-marinha; 	 •

40, os trabalhos, plantas, calculeis nauticos, derrotas, reta-
Jorios, registros de observações meteerologicas e oceanogra-
phicas, descripções c quaesquer estudos que os guardas-mari-
nha devam apresentar no fim da aiagena, como provas de sua
aptidão e aproveitamento;

50, os portos, arsenaes, estaleires, fabricas, officinas
quaesquer outros estabelecimentos militares e marítimos que
OS guardas-marinha devam visitar, acompanhados dos . raspe-
ativos instructores;

6°, tudo mais, emfim, que for de reconhecida utilidade
'a instrucção e á disciplina dcs guardas-marinha.

• Art. 107. Finda a viagem, serão os guardas-marinha suba
xnettidos a examditapraticos de todas as matarias estudadas a
bordo, perante commissões organizadas entre os proprios
instructores, sob a .presidencia do commandante do navio-.
escola.

Art. 108. A nota geral dos exames, que serão prestados
arn conjuncto será dada por cada um dos examinadores, com
os valores de zero a dez, sendo.a nota de approvação regulada
pela média dessas notas.

§ 1.0 A média igual ou inferior a tres corresponde ã
provação.

§ 2.° Para que o &urino possa ser approvado é necessaa
rio que haja obtido da maioria dos examinadores gráo sua
perior a tres.

Art.. 109. Cada instructor deverá dar, no fim da viagem,-
aos guardas-marinha, uma nota de aproveitamento; cujos ara,
lores serão de zero a dez.

Paragrapho unico. O alumno que obtiver, para média das
totas de aproveitamento conferidas por todos os instructores,
gráo igual ou inferior a tres será considerado inhabilitado
para o exame.

Art. 110. As notas de aproveitamento, de approvação no
"exame final e a nota de condueta durante a viagem, dada pelo
commandante do navio, aos. guardas-marinha, serão som-
rnadas ao numero de pontos da classificação feita ao serem
elles promovidos.

Paragrapho iinico. A classificação final agsim org-ania
P.ada pela escola será remettida ao ministro da' Marinha.

Art. 111. Os guardas-marinha approvados no exame fia
Pal serão promovidos a segundos ienentes. classificados nos

respectivo uaspoS, de necórdo Com ó que fleme estabelecidd
no artigo anterior.

Art. 112, os guardas-rnarinha reprovados no exame finai
tu inhabilitados serão sujeitos a nova viagem com a turma
seguinte á sua, sendo classificados nessa turma após o termo

•ela viagem, na rama deste regulamento.
Art.. 113. Os guardas-marinha inhabilitados ou raptada

(Vades por duas vezes consecutivas serão eliminados do sera
'iço da Armada.

Paragrapho unico. será igualmente eliminado o guardaa
inarinha que perder duas viagens de instrucção consecutivas;
ou que, tendo perdido a primeira, seja inhabilitado ou re-
provado na segunda.

Art. 114. Os guardas-marinha ficarão sujeitos ás disptiat
êicties do .Codigo Penal e Disciplinar da Armada.

Art. 115. E' computado como de serviçal, militar, parra
todos os effeitos legaes; o tempo em que os guardas-marinha
pe.emanecerem nesse posta.

CAPITULO XIV

• DO PESSOAL DE ENSIN6

-	 Art. 116. O corpo docente da Escola Naval gera eonãt'ae`
_baldo por lentes cathedraticos, instructores 	 mostre.

§ 1.° Para o cargo de lente catliedratieo poderão comeria
rer quaesquer cidadãos brasileiros que satisfaçam os requisitoa
cxigidos no capitulo XX.

§ 2.° Para os legares de instructorcs serão nomeados, me'a
diante as provas de habilitação de que trata o • capitulo XXVIs

sofficiaes de Marinha, engenheiros navaes ou engenheiros nia-!
chinistas, dos postos de capitão de corveta, capitão-tenentes
e primeiro tenente, sendo os deste ultimo com cinco annoa
pelo menos de posto.	 - 1

§ 3."-Para o togar de mestre será nomeado, por livre escoa§
lha do Governo, profissional de reconhecida competencia. 	 •

Art. 117. Os lentes cathedraticos são vitalícios desde ta
'data da posse, não podendo perder seus togares sinão na Idra
ma das leis penaes e disposições desta regulamento.
• Art. 118. Os instructores serão providos em commi asãO •
por quatro annos, devendo fazer-se a nomeação em janeiro e
dar-se a posse em março, depois de tçrminados os trabalhos
escolares relativos ao anno anterior.

Art. 119. O mestre será adiriittldo*a titulo de contraia
ciado por dous annos, podendo ser reconduzido si demonstrar
zelo e competencia no exercicio de suas funcções.

&Art. 1210.Os instructores e mestre .aile pasaiveia de de-
misgãe na falta de cumprimento dos deveres a seu cargo, por,
despacho do ministro em pi-oposta • do director.

Art. 121. Os docentes vitalicios ficam sujeitos ús Numa
Ue advertencia, suspensão e perda elo cargo.

• § 1.° Os que não apresentaram os seus programmas era
tempo opportuno, os qua faltarem ás sessões da congregação
sem motivo justificado e os que deixarem de comparecer para
desempenho dos seus deveres por espaço de oito dias, sena
aluo jUslifiqueni as suas faltas, ficará') sujeitos, além dos eras-
enntoa em folha de pagamento, á advertencia appiicada peto
director.

§ 2.0 Os que faltarem com o respeito ao director, aos seuS
bollegas e íi propria dignidade do corpo docente sulfrerao a
pena de stispensão de oito a 30 dias, imposta pela coneanaçãos

§ 3.0 Os que abandonarem as suas . funcções por mais dai
seis MOZOS ou se afastarem delias durante quatro annos cora.;
accutivos para exercerem outros cargos estranhos ao magisa
terio. excepto os de eleição popular, perderão o cargo, quo

*Será declarado vago pelo Governo.
Art. 122. O membro do corpo docanto que, dentro de uni

inez, não comparecer para tomar posse, sem communicar
razão justificativa da demora, perderá o direito ao togar para
p qual tenha sido nomeado.

Art. 123. Para o ensino da 'Escola Naval haverá!.
= 11 lentes cathedraticose
1 2G instructores,
'‘ 1 mestre.

'CAPITULO XV

DAS HONRAS É PRECEDENDaS

'Art. 124, Os lentes cathedratjeos terão as honra Jdalf.4
pilão do fragata. Os demais docentes terão as, honras que cor-
responderem aos respectivos postos, sendo conferidas ao mes-
tre as de primeiro tenente.

§ 1." Os docentes vitalícios 'que pertencerem aos rquaa
aros da Armada usarão os seus respectivos uniformes, com
las galões a . que lhes dá direito este regulamento ou com oa
de seu posto, Onde esibcfÓ uneriskr slduzieW bmatti
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lin, tendo uma estreita dourada - cellocada" dez centímetros
acima dos mesmos galões.

§ 2.° Os docentes que forem civis usarão os mesmos
Tmiformes dos officiaes bonorarios da Armada, com as estrel.
jas collocadas do mesmo modo.

§ 3.° Os docentes não vitalicios usarão 03 uniformes dl
seus respectivos postos.

Art. 125. O uniforme é obrigatorio no serviço escolar
'Sendo usado o segundo nos actos solemnes.

Art. 126. Em todos os actos escolares os lentes cathedra.
jicos teem precedencia sobre os demais docentes.

§ I.° A precedencia entre os lentes será contada da data
da posse; sendo esta do mesmo dia da data da nomeação; na
igualdade de posse e nomeação, prevalecerá a maior gradua.
vão; finalmente, na igualdade desta, a antiguidade de patente
ou de praça.

§ 2.° Os docentes vitalicios de posse anterior a este re.
gulamento conservarão as mesmas honras e precedencia que
lhes eram anteriormente conferidas.

§ 3.° A precedencia -entre os demais docentes será
II esma que lhes compete na Armada.

Art. 127. O actual mestres terá as honras do capitão.
jenente.

CAPITULO Xlã

DOS DEVESES DO PESSOAL DE ENSLNO

Art. 123. Os lentes cathedraticos Serão obrigados, n$
regencia de suas cadeiras, a:

1°, comparecer ás aulas e dar lições nos dias e horas
marcados no horario:

2°, exercer a fiscalização das respectivas aulas, impondo
Aos alumnos as penas de sua alçada;

3°, arguir os alumnos, quando julgarem conveniente, afine
Je ajuizarem do seu aproveitamento;

4 0, marcar, com o prazo minimo de 24 horas, as provs
a.que se refere o art. 74 e prestar á directoria, mensalmente,*
informações sobre o aproveitamento dos alumnos;

5°. entrosar por escripto na secretaria, afim de ser iin.4
presso e distribuido pelos alumnos, os assumptos de que traá
tarem. quando sejam originaes ou não se encontrem nos livros
aconselhados;

6°, requisitar do director o-material necessario ao ensine);
-7°, apresentar ao director, na época propria, os program.
Mas de ensino;

8°, executar meticulosamente 03 programmas appro..
vados;

9°, satisfazer as ordens do director concernentes á discias.
plina e ao ensino:

10, comparecer á3 reuniões da congregação; 	 •
- 11, comparecer aos exames para que forem designados;

nos dias e horas marcados;
12, comparecer aos actos dê concursos para o ma,gistericid

ou a quaesquer outros para que forem designados;
13, determinar a execução dos trabalhos praticos relati.

VO3 ás suas cadeiras, bem como propôs as excursões scientift.
cas precisas .ao ensino dos alumnos;

14, conferir as notas que merecerem 03 candidatos ã •
Concursos, alumnos e outros examinandos sujeitos ao seu
julgamento.

Paragrapho unico. Perderá um terço dos vencimentoss-
durante o primeiro trimestre do anno seguinte, o lente que
no exercicio do cargo não leccionar pelo menos duas terças
Fartos do programma approvado. • .• Art. 129. E' dever dos instructoresS

4°, Ministrar' o ensino das meterias que lhes foreni'
designadas, auxiliando os cathedraticos ou regendo aulas;

2° substituir, quando designados pelo director, os lentes'
cathedratices- em suas faltas e impedimentos, e. substituirem-se
mutuamente, continuando a exercer as proprias funcções;

3°, satifazer, as obrigações » prescriptas aos lentes cathe.
draticos nos numeres I, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 1p, , 11, 12 e 14;

4°, auxiliar os lentes nas experiencias •e trabalhos pra.
ticos e nas excursõeS - scientificas, .ou dirigil-as quando para
isso forem designados;	 .

5°, dispôs -quanto lhes fõr indicado para as investiga.
ções precisas ao ensino e executar os trabalhos praticos que.
lhos forem determinados pelo lente; . • -.

G°, fiscalSzar quaesquer trabalhos que ás alumnos
de executar no respectivo gabinete;

Its, manter em "completa efficiencia o material do ga.
bineis ou loboratorio de sua aula ou cadeira, de que seja au-
xilias,

8°, registrar em livro especial todo e qualquer pedido,
mencionando a data da entrada e a despeza;	 .

9°, apresentar os programmas aos respectivos lentes cS4
nedraticos, quando encarregados do ensino auxiliar ou
director, quando regerem aulas independentes;

.10, acompanhar os aspirantes nas viagens de instrucçãdi
11, fazer os serviços de quartos e de incumbenclas.
Art. 130. E' dever do mestre observar as ordens o 1n4

Étrucções da directoria e fiscalizar o procedimento dos aithd
ninos nas aulas a seu cargo, informando ao director sobra
o aproveilamento de cada um, segundo o disposto no presente)
regulamento.	 •

. 131. E' vedado aos membros do magisterio tecei°.
nar particularmente a aspirantes ou a -candidatos á matsi.
cuia ou a cartas da marinha mercante qualquer materia quO
faça parto dos cursos da escolas

CAPITULO Xv st

DAS SUBSTITU 'IÇõES DO PESSOAL DE ENSINO

" 
Art. 132. Nos casos de falta de comparecimento petj

mais do tres vezes consecutivas t';o3 membros do corpo do4
conte ás respectivas aulas, observar-se-ha o seguinte:

1.° Os lentes- serão substituidos pelos instructores, en.
carregados do ensibo auxiliar, ou, na falta ou impedimento
destes, pelos instruétores das rnaterias que tenham relação
com o da cadeira a reger-se; na falta destes ultimos dar..,
se-ha o provimento interino por officiaes propostos pelo
rector ao ministro da Marinha.

Art. 133. Os instructores serão substituidos por do.
centes da mesma categoria, observada a ligação existente cn-4
tre as respectivas meterias.

Art. 134. O mestre será substituido por pessoa que f0
nomeada pelo. ministro da Marinha, ouvido o director.

Art. 135. Os membros vitalitios do magisterio coril
exeicicio em cargos destinados a instructores, serão resPecti.
Namento substituidos por esses docentes.

Art. 136. ;ssai .subst.ituições só será perm Milão a
qualquer docente accumular ao exercido da propria funcção

de uma outra.

'CAPITULO XVIII

DAS NOMEAÇÕES, VENCIMENTOS, FALTAS E LICENÇAS DO PESSOAll
DO ENSINO .

Art.. 137. As nomeações para os cargos de lente canis.
• dratico serão feitas por decreto e as dos demais docentes siou
portaria do ministro da Marinha, mediante as provas exi-
gidas por este regulamento.

Art. 133. Os vencimentos do pessoal do ensino serão os
estipulados na tabella annexa.

Art. 139. Nenhum vencimento será pago pela verba do
Ensino Naval» a qualquer membro do corpo docente, quan-

do empregado em conunissão que o afaste do ensino es-
colar.

Paragrapho unico . Fóra do serviço do magisterio, qual.
quer docente só receberá integralmente os seus vencimentos
si for impedido por serviço publico e obrigatorio por lei.

Art. 140. Os membros c.)*() magistaio da Escola ,val
não soffrerão durante as férias desconto algum em seus ven,

_cimentos, salvo si estiverem licenciados na fórma da lei.
Art. 141. Qualquer membro do magisterio que, além do

desempenho do seu cargo, reger interinamente,' em virtu,do
de impedimento ou falta do respectivo docente, a cadeira ou
aula para que for designado, terá direito a um accrescimo
Igual á gratificação que deixar de receber o substituido.

Art. 142. Os docentes vitalicios terão direito á jubi.
fação e a gratificações addicionaes, de accórdo com o que sp
achar disposto na lei do ensino superior da Republica.

Paragrapho unico. Segundo esta mesma lei contarão 04,
docentes vitalicios o tempo de effectivo exercido - do ma,
gis Wri o .

Art. 143. As licenças aos ° membros do corpo docente 8
os descontos de vencimentos serão regulados pela lei gert4
que reger a meteria.

Art. 1-14. As férias do corpo docente começarão no dia
em que se encerrar o anuo lectivo e terminarão na vesperá
da abertura das aulas do anno seguinte, sendo interrompidas
sómente pelos exames previstos neste regulamento e service
publico urgente.

Art. 145. Incorre em faltar'
1° o membro do magisterio que deixar de comparecer

a quaiquer, dos actos escolares a. que for obrigado por este
regulamento;

	

20, o que comparecer para dar	 SU3 aula dez minut.ofii

	

depois da hora mascada no horario; 	 •	 •
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3°, o que sem motivo justificado se retirar da sessão da
•Congregação antes de terminados os seus trabalhos.

Art. 146. As faltas dadas em um mez só poderão ser
tjustificadas perante o director até o dia 5 do mez seguintes,

Art. 147. Serão dispensadas em um mez:
a) .até duas faltas justificadas ao docente a *quem com.

.petirem tres aulas por semana;
b) uma falta justificada áquelle a quem competirem

duas aulas por semana.
§ 1.° Pelas definis faltas justificadas perderá o docente

a gratificação correspondente a cada dia em que faltar.
• § 2.° Nenhuma falta será relevada ao docente a quem

competir uma só aula por semana.
§ 3.° A ausencia não justificada acarretará para o doe

cento a perda dos vene,imentas -intearaes dos dias correspona
dentes ás suas faltas.

§ 4.° Os descontos pelas faltas dadas pelos membros da
'corpo docente serão feitos na respectiva folha de-pagamento.,

Art. 143. Haverá tim livro de ponto em que se regis.
trarão as 'faltas 'de 'comparecimento dos membros do magisa
tuba ás aulas ou a _quaesquer actos de serviço da escola.. a

ÇAPITULO XIX_ -
DA CONGREGAÇÃO

• Art..149. 'A Congregação compor-se-ha:
Do director, como presidente;
Do vice-director, como vice-presidente;

a	 Dos lentes cathedraticos, e dos instructores no exercicio
le lente.	 .

§ 1. • Quando se .tratar de programmas de ensino ou do
assumpto de exames, poderão tambera tomar parte, a convite
alo director, os demais instructores.

§ 2.° O secretario da escola será o secretario da congre-
gação.

Art, 150. São attribuiçõos da. congregação:

• 1 •, organizar os programmas para os concursos dos car-
gos do corpo docente;	 •

2°, dar parecer sobre os prograrrunaàs de ensino o approa
yar pontos de exames;

3°, eleger as commissões para interpor parecer sobro to-
a/os os asumptos scientificos ou trabalhos submettidos á sua
apreciação;.

 approvar os compendias indicados pára cada urna das
Materias do curso pelos respectivos docentes;

5°, examinar e julgar os eanclidatos.aos togares tio con-
Curso, na conformidade do disposto nas capitulos XX, XXI,

XXIV e XXV;
.	 6°, impor aos lentes' a. pena de que trata o § 2° do artigo

121.
Att. 151. As deliberações da congregação serão tomadas

por maioria dos membros presentes, em votação nominal ou
aymbolica, aalvo quando se tratar de questões de interease
pessoal, caso , em que ao votará sempre por escrutinio se-
creto.
• Art. 152. As deliberações da congregação, de que o di-.
rector recorrer spara o ministro da Marinha, não serão exea
atiladas, emquanto pendor o. recurso.

Art. 153. A congregação não poderá funecionar sem que
se reuna a metade o. mais um do numero total de seus mem-
bros.

Art. 154. O director, como presidente, além do voto noa
Zleliberaçõe-s, tom o. de desempate.

Art. 155. No impedimento do director, O vice-director,
passurne a presidencia da congregação.
. Art. 156. Os avisos para a reunião da congregação serão
'danos por escripto a cada um de seus membros, designando o,
klia, a hora e o assumpto.
• Art. 157. As sessões da congregação só se prolongarão
por mais de duas horas quando assim julgue DeCCSER1'10
paaioria dos membros presentes.

Art.158. A nenhum membro da congregação será permit-
ido usar da palavra por mais de 20 minutos cada vez, nem

-mais de duas vezes na mesma discussão, exceptuando-se os
proponentes de qualquer projecto e os relatores de commis-
aoes, que poderão usar della até tres vezes.
•• Art. 159. O docente que se afastar em sessão das boas

normas de conducta será chamado á ordem até duas vezes.-
pelo presidente, sendo no caso do insiatencia- convidado a ré.
ctirar-se da sala. Não eendo CSEO convite attendido, o presi-

. dente levantará a seselto, dando parte ao ministro da Mari-
nha, que poderá suspender o infractor ate tres mezes. 	 •
• Art. 160_, Qa trabatboas da copregaçat pn_terek rwlz

duk.Sta

CAPITULO XX

REGRAS GERAES DO PROVIMENTO POR CONCURSO.

'Art. 161. Tres dias depois da verificação da vaga dd
lente cathedratico, mandará o director annunoiar nas folliaa

. de maior circulação a abertura da inscripção para o concurso,
pelo prazo de quatro mores.

§ 1.° A publicação do edital será renovada durante os taa
(imas oito dias do alludiclo prazo.

§ 2.° Si este prazo expirar no decurso das férias, far-sea
• lia o encerramento ás duas horas da tarde do terceiro dia util
que se ',seguir á terminação das férias. 	 •
, Art. 162. No caso de vagarem diversas 'Cadeiras, a corai
gregaçã'o resolverá qual a ordem em que serão postas cm con-
curso, devendo entre as inscripções para cada uma mediar 2.
intervallo de quinze dias..

Art. 163. Os concursos realizar-se-hão perante a congrega.:
cão, que se comporá dos lentes cathadratioos e dos instrua
atores em exercicio de lente, c serão presididos pelo direa
,otor.

Paragrapho unico. As provas dos concursos, ( excepaa
das escriptas, serão publicas.

Art. 164. A inscripção será feita, mediante a assignatura
tio candidato ou de seu procurador, em livro proprio existente
ta secretaria da escola. Neste livro o secretario lavrará para
cada concurso uni termo de abertura o outro de oncerramento,,
os quaos serão assignados pelo director.

Art. 165. Dentro do prazo da inscripção os concurreni4
deverão apresentar documentos que provem os seguintes rea
quisitos:	 •

a) ler mais de 21 annos;
b) ser cidadão brasileiro;

• c) não soffrer-de molestia repugnante ou contagiosa nem
ter qualquer defeito physico que o impossibilite para o ma,
gisterio;

d) haver sido approvado nas znaterias da cadeira a prq-,f ,•encher;
e) ter boa conducta.
§ 1.° Jilém destes documentos poderão os coneurrented

hpresentar quaesquer outros como titules de habilitação ou.
prova dos serviços prestados ú sciencia ou ao Estado.

§ 2.° O secretario passar-lhes-ha recibo de todos os do-
cumentos apresentados.

Art. 166. No dia fixado fiara o encerramento da ina
ecripção, reunir-se-ha a congregação, ás 2 horas da tarde, •
e, lidos pelo secretario os nomes dos concurrentes e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por maioria de votos,
-em votação nominal, si os mesmos coneurrentes estão nas
condições de ser admittidos. Nesta °ocasião o secretario la-
;arará o termo de encerramento, que será assignado pelo di.
redor...

Art. 167. O director fará extrahir pelo secretario duas
listas dos candidatos habilitados pela eongregafio, das
quaes uma será publicada e a outra enviada ao ministro da
Marinha.

Art. 168. Si terminado o prazo, ningue.m Se houver in-
scripto, o director mandará abrir nova inscripção, e si, findo
*o prazo desta, ninguem se apresentar, o Governo pacterá no-
mear, por proposta da congregação, qiialquer pessoa que
reuna notoriamente as condições estabelecidos por este re,
:gulamento.

Art. 169. Si, por falta de numero de lentes, não for
loossivel reunir-se a congrgeação para os actos do concurso,
o director o communicará ao ministro, pedindo autorizaçãG
para convidar os lentes jubilados da escola.

'Art. .170. O ministro, no' intuito do facilitar o julga-
mento dos concursos, poderá convidar docentes do outras esa
colas superiores.

Art. 171. Si algum coneurrente antes de tirar c; ponto
for accommettido de moleátia que o impossibilite de fazer
qualquer das provas, poderá justificar o impedimento perante
a congregação,que, si o julgar legitimo, adiará o acto até
oito dias.	 •
-	 § I.° Da

•
 decisão em contrario poderá haver recurso para

ia ministro, interposto dentro de 24 horas.
§ 2.° Havendo um só candidato, o adiamento poderá ser

de 30 dias, no maximo.
• § 3.° No caso de já haver sido tirado o ponto, dar-se-ha-
butro em °ocasião op portuna, observando-se o processo Tespea

?tiV°A. rt. 172. O candidato que, mesmo por motivo de mo-
'estia, se retirar da qualquer das provas depois de começado,
ou não completar o tempo marcado para a prova de'prele-
ação, será excluido, do concurso.•

Art. 173. As provas de concurao pari logar„dp
•••.0thectratico são:

° Ui= e disscriar	
-•

c. 1 	 en
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20, prova escripta7
3°, prelecção;
A°, prova pratica.

CAPITULO XXI

DA TIME E DISSERTAÇÁO

Art. 174. No dia seguinte ao do encerramento das ii14
crives, cada um dos candidatos apresentará na secretaria

do estabelecimento 50 exemplares de um trabalho origindl
Impresso, sobre a materia da cadeira vaga.

§ 1.° No mesmo dia o secretario lavrará um termo, que
director assignará, declarando quaes os concurrentee que

as apresentaram.
§ 2.° Serão excluidos os candidatos que não apresentarei

these no dia marcado. 	 -
Art. 175. Lavrado o termo a que se refere o artigo

anterior, o secretario mandará entregar a todo-g os candia
latos um exemplar das theses 'de seus competidores e rem

Metterá o mesmo trabalho a cada membro do corpo docenteid
Art. 176. O secretario deverá communicar aos candida-

tos, por escripto, com a antecedencia de 48 horas, d togar, ci
dia e a hora em que se deve effectuar cada uma das provas
de concurso.

Art. 177. Para a defesa de these, que será realizada deS
dias após a sua entrega, comparecerá o candidato perante a
congregação, afim de ser arguido por cinco lentes escolhido
por eleição.

Art. 178. Nenhuma arguição com a respectiva defesa pila
derá durar mais de uma hora para cada lente.

Art. 179. A arguição será sempre feita segundo a ordeal
da inscripção e em dias consecutivos, si o numero de cancli-f
datos exceder de dous.

Art. 180. Concluida a defesa, reunir-se-ha em seguida ai
congregação em sessão secreta, para julgar o merechneutO
dessa prova.

§ 1.° Este julgamento será feito mediante notas appostaà
aos nomes dos concurrentes inseriptos na relação apresentado
pelo secretario a cada membro da congregação.

§ 2.° Estas notas serão symbolizadas pelas lettras B, S
N 5, correspondentes respectivamente a boa, soffrivel e não
satisfez.

• § 3.° Taes relações Serão encerradas em uma urna com
ires chaves, das quaes uma será entregue ao director, outra ao
mais antigo dos lentes que tiverem assistido á prova e a ter-

. ceira ao secretario, sendo em seguida esta urna sellada
venientemente com a rubrica dos_tres clavicularios.

CAPITULO XXII
.	 -

DA PROVA ESCIIIPti,.

Art. 181, No segundo dia util após 8 defesa de thesoi
reunir-se-lia a congregação para .submetter os candidatos n.;
prova escripta.

Art.. 182. Para tal fim a congregação elegerá unia coin-4.
missão da tres membros, que formulara uma lista de 20 pontos
sobre o assumpto da cadeira em concurso.

Paragrapho unico. Estes pontos, approvados ou Aubsti-4
tuidos pela congregação, serão numerados, escrevendo o se i

-cretario os numeros correspondentes em pequenas tiras de pa-
pei, todas ignaes e igualmente dobradas; que serão lançadas em
uma urna.

Art. 183. Por identico processo serão pelo lente mais an-
tigo sorteados oito docentes, que deverão fiscalizar a execução
da prova escripla.

Art. 184. Admittidos em seguida os candidates á presença
da congregação, o primeiro dos inscriptos tirará da urna um
numero, cujo ponto correspondente será lido em voz alta pelo
director, devendo o secretario dar desse ponto uma cópia a
cada um dos candidatos.

Art..185. De posse dessa cópia, os candidatos recolherm
se-hão a Uma Sala, pára dissertar sobro o ponto sorteadodu-i
rante o prazo maximo de quatro horas, devendo escrever ape4
nas em urna face do papel.

Art. 186. A prova eseripta será fiscalizada de hora em
hora por dons dos oito lentes sorteados, que se succederãO na
ordem em que se acharem inscriptos os seus nomes.

Paragrapho untei". Será suspenso da prova o candidato.
que consultar livros,ou papeis que lhe possam trazer subsidio,
ou que tenha communicaçãO com quem quer que seja.

Art. 187. Terminado o prato, serão todas as folhas da
prova de cada concurrente rubricadas no verso pelos dous ulti-
mos lentes que a tiverem assistido e pelos outros candidatos,
si os houver.

Art.'188. Fechada e lacrada cada uma das provas %escri•
( pto no involucro p nome do seu autor, serão todas encerrad4

pelo secretario em uma urna de tres chaves, das quaes uma
será entregue ao director e as outras aos dous lentes a que sei
refere o artigo anterior.

Art. 189. Esta urna será fambein sellada com o salto da
estabelecimento, impresso em lacre sobre uma tira do papel
rubricada pelo director e pelos dons referidos lentes.

CAPITULO XXIII

DA PRELEC40
•

Art. 190. No segundo dia util depois da Prova escriptad
reunir-se-ha a congregação, afim de dar o ponto para a prova
de prelecção, o qual será sorteado dentre os de uma lista dei'
trinta pontos organizados no momento por uma commissão
tres membros escolhidos por eleição.

Art. 191. A prelecção será realizada 24 horas depois da
tirado o ponto, devendo cada um dos candidatos-fozel-a por;
espaço de uma hora.

Paragrapho unico. Esta prova será prestada na ordem dei
inscripcão, devendo os concurrentes que aguardarem a sua vez
permanecer incommunicaveis, em sala de onde não possam
Ouvir a dissertação de seu competidor.

'Art. 192. O ponto para a prova de prelecção, cujo sorteia
obedecerá ao que se acha prescriplo no capitulo anterior, serã
commum para todos os concurrentes, salvo si o numero destear
exceder de tres, caso ern que serão elles divididos em duas og.:
Mais turmas, que tirarão pontos diversos.

§ 1.° A divisão das turmas se fará por sorteio no dia eni
nue a primeira deva tirar.° ponto.

§ 2.° A segunda turma tirará o Ponto no dia da prelecçãO
da primeira, e assim com as demais turmas.

Art. 193. Diariamente, terminadas as prelecções, reunir.
se-ha a congregação, afim de proceder ao julgamento pela
fdrma adoptada na defesa de tbeg, para o (111 Q haverá uma :terceira urna. •

- CAPITULO XXIV,

DA PROVA PRAT1CS

Art. 194. Reconhecido pela congregação que a.rilateria
concurso comporta prova pratica e estabelecida a natureza des.'
ta prova, será, no segundo dia titil após a prelecção, elei..4
ta pela mesma congregação uma commissão cle ares membrosd
que organizará urna lista de 20 pontos, formulará a questão
sobre o que for sorteado e fiscalizará a elaboração da prova.,
pratica, apresentando o seu parecer a respeito.

Art. 195. A prova pratica consistirá em experienclas,
analyses, manipulações, manejo_ de instrumentos, projecto& de
mnshinas, problemas e applicaçõés nuniericas.

Art. 196. Observadas para os pontos dessa prova as me's%
mas disposições referentes á prova escripta, o secretario con.!
viciará o candidato inscripto em primeiro togar para, em pre-d
sença dos demais, tirar o ponto que servirá para todos. -

Art. 197. Sorteado o ponto, refirar-se-hãe os candidam
Los, e a commissão, acto continuo, formulará- uma questãO
pratica sobre este ponto, devendo um dos membros da niesmai
eommissão, depois de serem os candidatos novamente admit:
tidos na sala, ler a questão, em voz alta, seguindo-se inume
diatamente a elaboração da prova.

Art. , 108. A prova pratica seuaetfeita simultaneamente
no prazo maximo de cinco horas consecutivas, providen-.
ciando os fiscaes de maneira que não tenham os oandidatoa
communicação entre si ou com quem quer que seja.

Parsgrapho unira. Quando deva ser experimental, ã
prova pratica será effectuada nos gabinetes, separadarnentei
para cada um. dos candidatos, e de fórma a não serem alies! •
ouvidos uns pelos outros, podendo, nesse caso, ser os con-;
currentes successivamente -examinados em dias consecutivos
sobre pontos diversos.

Art. 199. O relatorio que cada um dob candidatos apre.a
sentar, justificando os seus calculos e observações, será ru,
bricado vela commissão e pelos demais concurrentes.
• Art. 200. Os lentes que não fizerem parte da nommissãO.
encarregada de fiscalizar a prova pratica, poderão tarnbeni
inspeccional-a.

Art. 201. A commissão apresentará por escripto á cana
gregação seu juizo sobre o merito relativo das provas exhibi-4
das e bem assim todas as circumstancias que possam interes-4
sar ao julgamento.

Art. 202. O processo de julgamento do mente, desta
prova será .identico aos das outras, vara o que haverá uma' -
quarta urna., .

CAPITULO XXV
DO JULGAMENTO DOS CONCURSOS

Art. 203. No primeiro dia util. após a ultima prova
reunir-se-ha a congregação para, em sessão publica e em
sia presemo, ãer abula a urna das provas escriP40 lida cal
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N•oz alta por cada candidato a que. lhe pertencer, guardada a
Prdem da inscripção. 	 -

Paragrapho unico. O candidato que nessa ordem se se-.
gnir ao que estiver lendo velará pela fidelidade da leitura,
sendo a do ultimo fiscalizada pelo primeiro inscripto. Si liou,
:ver um sú candidato, a fiscalização caberá a um /ente, desi-d
Criado pelo director.

Art. 204. Concluida a leitura, a comisissão 'do que trata
h artigo 1'82 examinará minuciosamente, em sessão Secreta;
r,yla urna das provas e emittirá parecer sobre elas, de modo
tinentico ao prescripto no art. 201.

Art. 205. , A congregação, asais a leitura desse parecer,
¡julgará o muito das provas escriptas, na. forma do art. 180.•

Art. 206. Findo esse julgamento e abertas as demais
urnas, o secretario lerá as notas obtidas pelos candidatos nas
diversas provas, mencionando os -nomes dos docentes que as
Conferiram, afim cle se proceder á apuração das mesmas
netas.

Art. 207. Terminada a apuração, só serão considerados
habilitados os candidatos que reunirem maioria absoluta de
alotas boas.	 •

• Art. 208. O docente que não. presenciar alguma das
provas deixará do ser juiz no concurso, não sendo tonadas
etn consideração as notas por elle conferidas nas diversas
IPNYEts•

Art. 209. A classificação dos candidato3 habilitados será
e_feita segundo o numero . de notas bOas qual cada 6mdelleã
liOuver obtido.

§ I.° Si dons ou mais candidatos tiverem igual numerei
O notas boas, será melhor classificado o que reunir iam...

hem maior numero de notas soffriVeis ou, si ainda houver
inpate, aquelle que tiver exercido na Escola, com as me-

lhores referencias, cargo de 'ensino, especialmente o da ma.,
- . teria que • constitua o assumpto da cadeira.

•• § 2.° Verificando-se ainda novo empate, ó directd dew
eldirá com o voto de qualidade.

Art. 210. No dia seguinte reunir-se-ha de novo a COR-e
çregação, para assignar o officio dirigido ao ministro da'
Marinha, com a classificação dos concurrentes que tenham
Obtido maioria absoluta de notas libas.

Paragraplio unico. Esse officio. será acompanhado da
opia authentica das actas do processo do concursos das pro-

vas escriptas, dos relatados dos- concurrentes, dos - pareceres
das commissoes a que se' referem os arts. 201 -e 204; de uma
Snforrnação do director sobre todas as circumstancias °acor-
ridas, com especial menção da maneira por que se houveram
os eoncurrentes durante as provas, de quaesquer titulas de
habilitação que tenham apresentado e dos serviços que por-.

entura hajam prestado.
Art. 211. O Governo nomeará um dos candidatos cias-

sificados preferindo, em igualdade de condições, os officiaes
da Armada o do Exercito.	 •

CAPITULO XXVI

tio intovAs .DE IIADILITAIjA0 PARA OS LOCARES DE INSTRUCTORES.

Art. 212. Tres dias depois de verificada a vaga de instru-
étor, o director communicará ao ministro da Marinha, afim
:de que por trinta dias seja publicado em ordem do dia do
Estado Maior da Armada' achar-se aberta na secretaria da Esá
nela, a inseripção de candidatos ao togar vago.. 	 •
• Art. 213. As provas de habilitação para oá instructores
tensistirão Cm trabalhos de. lavra propria relativos á ma-
teria, notas obtidas nas escolas que tenham cursado e outras
.assie possam demonstrar sua competencia.

Paragrapho unico. O ministro da Marinha, ouvido o di-
¡reger, escolherá entro os candidatos inscriptos. 	 - •

CAPITULO XXVII
-

- an PILOTOS E MACHIN/STAS PARA MAR/Nia MERCANTE

Art. 214. Nos rnezes de abril, junho, setembro e nasçam=
liro, serão realizados na escola os exames dos Candidatas ás
cartas de pilotos maritimos, de capitão de longo curso e de
ciachinistas para a marinha mercante.

Paragrapno unieo. O detalhe para esses exames será or-
ganizado pelo director, de modo a não prejudicar o serviço
Ilactivo da Escola. 	 • •

.Art. 215. Os candidatos ás cartas de segundo e de pri-
Melro piloto, de capitão de longo curso, de ajudante-machi-

sta e de machinista, que só serão admittidos a exame si sa-
atsfiterem as condições estabelecias pelo 'regulamento das
Çapitanias de Portos, deverão requerer a inscripção ao sli-

.Ceetor, instruindo suas petições com os seguintes documentos
tertidRo de embarque, , extrallida dos rdes de, equipagem, ca-
derneta ou- certidão de matricula da Capitania do Porto, til-.
tiMa *carta obtida, atte.stados de pratica • em °Meigas .9

^

vaccinação e carta de naturalização si não se tratar de bra,
sileiro nato.

Art. 216. Ao candidato a qualquer das cartas de pilot4
ou capitão 'de longo curso, além da clausula de embarque ea.s„
tipulada pelo regulamento das Capitanias,será exigida st
apresentação de derrotas individuaes nos seguintes temias: !

Para segundo piloto — Uma derrota estimada' completa'
com os respectivos calculos.

Para primeiro piloto — Uma derrota completa, contenrICS;;
pelo menos, os caleulos de um ponto observado.

Para capitão de longo curso — Uma derrota completa dei
viagem de longo curso, contendo os calculas de varias ponta
observados, por qualquer astro, e os registros diarios clos eira-
noinetros e as modificações justificadas da compensiãção da
egullms.

§ 1.° Estas derrotas só serão validas para a admissão ao
exanie si estiverem rubricadas pelo commandante do navio d
si corresponderem a viagem realizada em época nunca nua:
tenor a tres annos. •

§ 2.° A justificação das derrotas apresentadas, e que devem
ri7to influir no julgamento-do exame do navegação, será feit4
perante a commissão examinadora.

Art, 217. As matarias exigidas para cada uma das carta
tia marinha mercante serão as seguintes:
' Para segundo piloto — Parte •preparatoria: portugue?,
geographia e noções de cosrnographia, desenho linear e no-
ções indispensaveis de arithmetica, de algebra, de geometrià•plana e no espaço e de trigonometria rectilinea.

Parto technica — Navegação estimada, marinharia, ma-
nobras dos navios a vela e a vapor. Codigo Internacional da
signaes e o commum a todas as barras e portos do Brasil.

Para primeiro piloto — Parte technica:- trigonometria'
espherica, noções de astronomia indispensaveis á navegação;
navegação astronomica, policia de navegação maritirna e flu-r-
yial e noções de direito maritirno commercial.

Para capitão de longo curso — Parte technica: navegaçãd
astronornica, especialmente chronornetria e agulhas, noções dd
mai:binas e caldeiras empregadas a-bordo, policia do navega.*
cão maritima e fluvial, direito maritimo commerçial e inter-
nacional, meteorologia nautiea.

Para ajudante inachiiiista — Parte preparatoria: pariu
uez, desenho linear, • noções indispensaveis de arithmetied,

do algebra, de geometria e trigonometria reetilinea e de phy.
eica e chimiea.

Parte technica — Caldeiras e distilladores de emprego a
Uordo, noções indispensaveis de mecanica e do electricidade,
pratica do machinas a vapor alternativas. 	 •

Para machinista — Parle technica: machinas alternati-
vas e auxiliares, turbinas a vapor, motores de explosão e do
combustão interna, frigorifieos, cornbustiveis. Machinass
e ins.tallações electricas. Noções de desenho de machinas
rascunhos colados de peças dê machinas.

Art. 218. Os programmas das matarias acima menciona-4
das serão organizados pela congregação da escola, e, uma veã
nPProvados pelo ministro da Marinha, deverão ser publicados
o distribuidos a todas as Capitanias de Portos para conhecia
mento dos interessados.

Art. 219. As commiseões julgadoras da habilitação dag
candidatos serão constituidas, para o exame de grupos de ma-'
terias por docentes nomeados pelo ministro por proposta dot
director e presididas sempre por um lente cathedratieo.
• Paragrapho unico. Os exames constarão de duas provas;
urna escrinta e outra oral, além da graphica para o exan10
de desenho.

Art. 220. Os grupos de =terias a que se- refere o ar;
ligo anterior serão assim constituidos:

Parte preparatoria — 1', portuguez,.geographia e noções
de cosmographia; 	 ,	 •

20, noções a"e arithmetica e algebra;
3°, desenho linear e noções de geometria e de trigono-i

Tnetria. rectilinea;
4°, noções inclispensaveis de physica e chimica.
Parte technica — 50, navegação estimada, marinharia;

manobra dos navios a vela e a vapor. Codigo Internacional
de Signaes e o communs a todas as barras e portos do 13rasil;

G', trigonometria espherica, noções de astronomia M.e!
disponsaveis á navegação, navegação astronomica, chronome-
Iria e agulhas. Meteorologia náutica;

7 0, policia de navegação maritima e fluvial. Noções dd
'direito, maritimo, commercial e internacional. Noções de ma-
chinas e caldeiras empregadas a bordo;

8°, noções de mecanica. Caldeiras e distilladores de ema
prego a bordo. Pratica de machinas a vapor alternativas;

-	 9^, machinas e turbinas a vapor. Motores de explosão
'sie combustão interna. Frigorificos e* combustiveis;

10, noções de electricidade. Machinas e installaoes
Otricas;	 -•

sais desenha de machiam o rascunhos..
;
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§ 1.° Os ajudantes-machinistas só prestarão exame da
DriMeira parte do decimo grupo.

§ 2.0 Só poderão prèstar exame das meterias tec'inicas
bs candidatos que tenham obtido approvação em todos os
exames preparaterios..

§ 3.• Serão validos na Escola os exam es de preparatorios
Drestados no Collegio Militar, no Collegio Pedro r A nos
estabelecimentos congeneres sujeitos á fiscalizarão

§ 4.° Na parte preparatoria as approvações sarão confe-
ridas por meteria; na parte technica correspondera a appro-
Yação ou reprovação ao conjunto das meterias de cada grupo.

Art. 221. O candidato reprovado em qualquer meteria
Dreparatoria ou em qualquer grupo technico, poderá proseguir
no exame das outras muterias em que se tenha inscripto.

Art. 222. Os exames dos candidatos ás cartas da ma-
rinha mercante serão feitos pelo mesmo processo adoptado
para as cadeiras do curso, sendo o ponto tirado á sorte na
occasião das respectivas provas.

Paragrapho unico. Os pontos para as duas provas, es-
tripta e oral, 'que deverão versar sobre o assumnto contido
nos respectivos prograrnmas, serão organizados pela cornmis-
são examinadora antes de com(çar a prova escripta.
• Art. 223: O candidato reprovado cm qualquer narre da
Darto preparatoria poderá prestar ravo exame depois de de-
corridos tres mezes; aos reprovados em exame de grupo te-
chnico só é permittido repetil-o após seis mezes, mediante,
em ambos os casos, o pagamento do novos emolumentos.
• Art. 224. A taxa de inscripção para o conjunto (los
xames correspondentes a cada uma das cartas será de 508000.

§ 1.° Essa taxa será em cada inscripção paga integral-
foente pelos candidatos que pretendam prestar exame de
grupos technicos.

§ 2.° Só serão dispensados do pagamento de nova taxa
las candidatos que por motivo justificado tenham deixado de
eornparecer a todos os exames para que se hajam inseripto.

Art. 225. E' permittido aos candidatos inscreverem-se
unicamente para qualquer dos grupos de preparatorios, desde
que tenham a metade do tempo do embarque regulamentar e
que paguem por cada meteria a-taxa estabelecida pelas leis
em vigor.

Paragrapho unico. E' igualmente permittido o exame
'fie qualquer grupo technico aos candidatos que-tenham com-
pletado a metade do tempo de embarque, mediante o paga-.
mento da taxa a que se refere o artigo anterior.

Art. 225. Aos candidatos approvados serão passadv,
:.1Inte requerimento, as respectivas cartas, segundo o mo.
delo adoptado por este regulamento, as quaes serão assignadas
pelo director e registradas em livro especial depois de pagos
os respectivos emolumentos.
}. Art. 227. Os capitães de longo curso, pilotos e machia
:listas estrangeiros que faltarem e escreverem o portuguez.
poderão revalidar as suas cartas, si se acharem authenticadas
pelos respectivos consulados, sujeitando-se cites aos exames
dos grupos technicos determinados por esse regulamento.

§ 1.0 Esses exames serão pres:ados perante uma commis-
no examinadora composta de quatro docentes nomeados pelo
director, que será o presidente, com direito de voto.

§ 2.° Só sèrá considerado habilitado em tal caso o can-,
aidato que for approvado tio conjunto de todas as meterias

sjeçhnicas, sendo permittida a repetição dos exames sarnento
,seis mezes após a. inhabilitação.

Art. 228. Dos exames dos candidatos á ceda de piloto
:eu de machinista e dos que pretenderem revalidação da
cartas serão lavrados termos em livro 'especial, assignacto,
Qel compaissSo examinadora.-.z.

. CAPITULO XXVIII'
Do PESSOAL ADALINis'inATivõ •,

229. O pessoal civil ç Militar do estabelecimentõ
o seguinte:

, Administraça:
director, (inicial general da Atinada;
vice-director, capitão de mal e guerra ou de tragata-:
official superior, immediato;

,1 assistente, capitão de corveta;
• -1 ajudante de ordens, capitão-tenente;

ajudante iro corpo do aspirante, capitão-tenente:'
officiaes de serviço da escola, que Serão os docentes

não vitalicios;
p• engenheiro machinista, capitão de cerveja QU

tão-tenente, chefe das officinas;
1 2 medicos;

pharmaceufico, official Manernox •
cirurgião dentista;	 --4 epproissqrio_e,

Secretaria:
1 secretario;
1 primeiro official;
2 segundos officiaes

Portaria:
1 porteiro;
1 ajudante do porteiro:
4 continues;
4 conservadores para os gabinetes:
4 serventes.

Pessoas OUXi/iar:
mestre;

1 escrevente;
1 fiel;	 ;
1 armeiro;
4 mecanicos navacs;
2 carpinteiros e Um auxiliar;

, 2 enfermeiros;
1 servente para a enfermaria;
1 fiel de artilharia, sargento especialista;
1 fiel de torpedos, sargento especialista;
1 signaleiro timoneiro, sargehto
8 operados de differentes especialidades para

viço das officinas da ecolal
3 patrões;

12 foguistas;
40 marinheiros:
1 banda d'e musica . (25 fiffutas)
1 banda marcial ((eis praças);

Taifa cie aspirante.
1 roupeiro;

njudante de toupeirb;
1 dispenseiro;
8 copeiros;
4 serventes de cópa;
1 cozinheiro;

ajudante de tozinhaa

CAPITULO XXLX

Do DIRECTOR DA ESCOLA	 --
Art. 230. O director exerce superior inspecção sobre ãk'

execução dos programmas do ensino, dos concursos, dos exa-i
nes e, em geral, sobre todos os ramos de serviço da escola;
regula e determina, de accôrdo com as disposições regulaa
rnentares e ordens do Governo, tudo que disser respeito ;,1!
mesma escola.

Art. 231. E' a unica autoridade do estabelecimento quei
se Ode coinmunicar directamente com o ministro da Maria:
•ha em objecto de serviço, emittindo a sua opinião sempre%
que submetter á deliberação deste qualquer proposta, requew
rirnento ou representação.

Art. 232. E' o responsavel tanto pela execução de 1.oeN
as dispodções deste regulamento como pelo cumprimento '10
regimento interno e das ordens que o Governo julgue e0113.7L1.:

'niente determinar para a escola.
Art. 233. Em seu impedimento será substituicio pelo

3'k:e-director.
Art. 231. -Além das attribuições que lhe _são conferid0

por este regulamento, incumbe-lhe:
1 0, corsesponder-se directamente, em objecto do serviçci

om qualquer autoridade civil ou militar, exceptuando-se o?
ministros e os chefes dos governos estaduaes; •

j. 2°, designar, dentre os membros do corpo docente e de.a
"Mais funceionarios, na falta ou impedimento de qualquea
'delles, quem, observadas as disposições regulamentares, os
substitua interinamente, dando desse seu acto communica,a
ção,ao ministro;

30, determinar e regularizar o serviço da secretaria e cl-4
bibliotheca;

4', requisitar Os instrumentos, apparelbos, modelos, ar.
imas e quaesquer objectes necessarios ao ensino e autoriza
tendo em vista as respectivas verbas, a acquisição do matü
rial de expediente e para os gabinetes, bem como a corupfk
de livros para a bibliothe,ca;

5°, impôr, correccional' e administrativamente as segui-4-1
tes uns :

reprehensh simples o suspensão até oito dias, polj
4eglieencia ou falta de cumprimento dos deveres, aos erna
pregados não docentes sob suas ordens;

b) reprehensão em ordem do dia eu prisão até oito "clia4
por desobediencia e insubordinação, ou por falta contra ã

- moralidade e a disciplina, aos empregados militares não do.4
entes sob suas ordens;

o sef4
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c) providenciar na fôrma da lei que regula o ensino, em
relação aos docentes que se afastarem do cumprimento do seus
deveres;

8°, convocar, presidir, adiar, prorogar e suspender aa
eessões da congregação quando julgar conveniente, devendel
rio caso de suspensão fazer immodiatamente a necessaria Com-
Eaunioação ao ministro;

7°, marcar a hora das sessões da congregação, de modo
que não seja prejudticado o serviço lectivo;

8°, assignar com os membros presentes as actas das soa-
sões, fazendo marcar o ponto aos ausentes, ainda que tenham
dado aula no mesmo dia;

90, assistir, sempre que julgar conveniente, ao serviço
lectivo;	 -

10, designar os docentes que devem compor as mesas exa-
minadoras;

11, informar ao ministro da Marinha sobre a pontuali-
dade e correcção dos funecionarios da escola, inclusive os
do magisterio;

12; fazer tomar o ponto de todo o pessoal, diariamente;
13, dar 'baixa e praça aos alumnos, mediante autorização

'do ministro da Marinha;
14, communicar ao ministro da Marinha toda e qualquer;

vaga que se der no corpo docente da escola;
15, com excepção do pessoal de ensino, dar licenças aos

empregados da escola, sem perda de vencimentos, não ex-
cedendo de oito dias de uma vez nem de quinze em um anno;
a 16, propor ao ministro da Marinha quaesquer medidas

;Uteis ao ensino;
17, manter e fazer manter, tanto no estabelecimento coma

nos navios ao serviço da escola, a maior ordem e disci-
plina;

• 18, autorizar as despezas, que só poderão ser feitas por
expresa ordem sua;

19, propor as modificações que julgar necessario introa
duzir no regimento interno;

20, organizar o horario para as aulas e exercido, ob-era
t•Yando as disposições deste regulamento;

21, indicar ao ministro da Marinha, para o preenchimente
interino dos cargos do magisterie, os officiacs que julgar rem
Conhecidamente competentes;

22, dar posse a todos os funceionarios nomeados para ã
escola, com cites assignando os respectivos termos, obstara
yando para com os lentes e o vice-director o disposto no ara
tigo 263;

23, trazer o mirStstro da Marinha ao corrente da marcha
dos trabalhos escolares e dos factos mais importantes que
se derem no estabelecaniento,aapresentando-lhe no mez de ja-
neiro um relalorio eircumstanciado de todas as occurrencias
havidas até 31 de dezembso.

Art. 235, O director terá rasidencia no estabelecimento.'

CAPITULO XXX

, -ta	 ....KECTOR	 CODINIANDANTE DO tORPO DE ALUMNOS

Art. 236. Ao vice-director, commandante de corpo de aspia
'rantes, além das attribuições que lhe são conferisLas pela or-
denança geral para o serviço da Armada e outros artigos deste
regulamento, compete: 	 •-

.1°, auxiliar o director no exercido de suas funcções
-aubatituil-o em sua falta ou impedimento;

••	 2°, receber e tran.smithir, as ordens do director e infora
mal-o de todas as occuraencia.s;

3°, detalhar o serviço militar do estabelecimento, de aca
'cardo com as instrucções do director;
- 4°, propor ao director as medidas que julgar necessarias
Para melhorar o systema de adminislaação, os fornecimentos
e a escripturação;
• 5°, apresentar semestralmente ao director uma exposição
resumida dos serviços a seu cargo;

esyverificar todos o documentos de receita e despeza, as-
eignal-os e fazel-os chegar ao director.

Art. 237. O vice-directOr poderá verificar os valores
'depositados no cofre da escola sempre que julgar conveniente-

Art. 238. O vice-director :Vispora de accommcdações no
'a+stabele,cirnento, onde pernoitará pelo menos duas vezes por
,semana.

CAPITULO XXXI

DO OFFiCIAL IM:viEDIATO

Aia 239 Ao immediatb compete':
1 0, exercer todas as funcçõas que pelas disposições em

• Nigor competem 'ao °Meia' irnmeaCko de navio;
• 2°, auxiliar o vice-director ~grana° de suas funcesõei
ir-anilares e administrativas e substituil-o nessas mesmas fun.
cções em sua falta ou impedimento.

Art. 240. O immediato disporá de ace,ommodações na asa
bola, onde pernoitara pelo nenos duas vezes por semana

CAP/TULO XXXI/
Do •AiSflaTENTE E DO AJUDANTE DE ORDENS

Art. 241. Ao assistente compete:
ta desempenhar todas as attribuições que pela ordea

nanoa geral para o serviço da Armada competem aos assisai
tentes dos commandantes de divisões; 	 1

2°, receber directamente toda a correapondencla
apresentai-a ao director e encaminhal-a de accôrdo com as
ordens da mesma autoridade.

Art. 242. Ao ajudante de ordens competem as ino3maS
funcções attribuidas pela ordenança geral para o serviço dá
Armada aos ajudantes de ardens dos commandantes de dia
visão.

CAPITULO XXXIII
DO -AJUDANTE DO CORPO DE ASPIRANTES

. Art. 243. Ao ajudante, além das attribuieões analogas
de ajudante de corpo de organização militar, compete:

1°, fiscalizar constantemente os uniformes, livros e mai4"abjectos pertencentes aos alumnos;
20, verificar diariamente, em parada, as ausencias doa

alumnos e tomar conhecimentos das causas;
3°, inspeccionar diariamente os alojamentos, refeitorios q

alas de estudo;
4°, ler as ordens do dia, em conformidade com as deter-

minações do vice-director, em presença do corpo de aspa,
aantes;

5°, assistir frequentemente ás refeições dos aspirantes;
6°, detalhar o serviço dos aspirantes de accôrdo com as

ordens do vice-alireetcr, escripturando diariamente os respea
ctivos livros;

• 7°, commandar o corpo de aluirmos quando em formaturà
fóra da escola;	 .

8°, informar diariamente ao vice-director sobre ouaesa
'quer occurrencias relativas ás suas inciimbencias•

CAPITULO XXXIV
naa OFF/CIAES AO SERVIÇO DA ESCOLA

Art. 244. Aos officiaes do Corpo da Armada ao servitld
'da escala, compete:

1 0, auxiliar o director, o vice-director e o immediato na
manutenção da disciplina militar e inspecção 'do comporta-
mento dos alumnos no recreio, nds alojamentos, salas de es-,
tudo, refeitorios e em todo e qualquer togar onde cs mesmos
tenham de comparecer reunidos;

2°, desempenhar todas as obrigações que lhes forem mara
cadas no detalhe de serviço organizado pelo viceedirector;

3 0, dar parte ao immediato de tudo que occorrer em sei.
serviço;

4°, dirjgir os alumnos nos exercicios e trabalhos praticoa
de que ferem encarregados por designação do director;

5^, fazer o serviço de estado do estabelecimento, de accora
do com as disposições cru vigor;

6°, desempenhar as diversas incumbencias que lhes forem
determinadas pelo director.

Art. 245. Aos officiaes engenheiros rnachinistas ao ser4
'iço da es.cela, compete:

1°, encarregar-se dos serviços concernentes á sua espea
cialidade, de accardo com as designações do director;

2° dirigir os abrimos nos exercicios e trabalhos praticas,
por díterminação do directer; .	 ;

3°, desempenhar as diversas iricumbencias que lhes toren;
designadas pelo director.

CAPITULO XXXV•
DO ENGENHEIRO MACHINISTA CHEFE DAS .OFFICINAS

Art. 246. Ao engenheiro machinista chefe das officinat:
compete:

1°, exercer todas as funcções que pelas disposições et
vigor competem acs .engenheiros machinistas chefes de ma.
chinas de navios; ,

2°, zelar pela limpeza, conservação e efficiencia das 'ma
chinas, officinas e embarcações ao serviço da escola;

30, dirigir a execução de todos os trabalhos que 'devat
ser. feitos nas effieinas da escola.

CAPITULO XXXVI
DOS MED/COS / n

Art. 247. Compete aos medicos:
1°, prestar os serviços de sua profissão

da escola ou uella residente;
- • 2°, fazer a estatistica mensal e annual dos enfermos a sà

Cargo, com as respectivas observações;
3°, examinar diariamante os aspirantes e praças que dá

rem parte dtt doente, pemmunicanda a. resultado, ao vice-dt
Nadar;	 -	 • •

a todo o pessoi
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4°, examinar mensalmente o estado sanitario dos alumnos
o praças, declarando por eacripto, os nomes dos que, por eu-
fermidade, se acharem impossibilitados para o serviço da Ma-
rinha de Guerra;

5°, visitar e inspecçionar os aspirantes em suas residen-
cias, ou no hospital, sempre que lhes for determinado pelo
director, a quem communicarão "o resultado de taes inspe-
ees;

60, dar instrucções e pedir as providencias necessarias
para quê o serviço da e'nfermaria se faça do melhor modo
possivel;

7°, participar ao vice-director qualquer inicio de molestia
contagiosa ou epidemica que se manifestar no estabelecimento,
indicando as medidas prophylaticas;

8°, revaccinar os alumnos o as praças, quando for convea
uiente;

9°, dar, por escripto, instrucções aos enfermeiros sobre t
pplicação dos remedios e diétas e _sobre os Cuidados que

gevam ser dispensados aos enfermos;
-10, examinar todos os viveres fornecidos á escola, os quaes

zó poderão ser acceitos com a sua approvação; .
11, proceder ás inspecções de saude que forem determi-

nadaa pelo director.

CAPITULO XXXVII
Do COMmiSS.MO

Art. 248. - Incumbe ao commissario:
1°, fazer -a escripturaç;ão da receita e deipeza do estabe-

lecimento e mais serviços que lhe competem, em conformi-
dade com as disposições em vigor;

2°, inspeccionar diariamente o estado dos paióea a seu
cargo;

3°, ter em carga todos os objectos da Escola que lho foa
affectos pelo regulamento de Fazenda;
4°, ter sob sua guarda as chaves do cofre;
5°, fazer mensalmente, de accordo com as /eis de Pa-

kencia, as folhas e o pagamento de todo o pessoal da Escola.

CAPITULO XXXVIII
DO SECRETATflo

•Art. 249. Ao secretario compete:
1°, redigir C expedir a correspondendo ()Melai, de acoõrdo

UM as ordens e instrucções do director;
2°, informar, verbalmente ou por escripto, quando o dl.

Tutor o ordenar, os papeis endereçados á Escola;
3°, assistir ás sessões da congregação;
4°, lavrar as actos dos concursos e registrar o resultado

dos exames, podendo ser auxiliado nesse ultimo serviço por
una dos empregados da secretaria;

5° escripturar os livros das actos da eengregação e dos
assentamentos dos membros do magisterio e do pessoal sob
atlas immediatas ordens;

6°, lavrar os termos de posse tanto do pessoal docente
como dos demais funecionarios;

7°, organizar mensalmente um mappa com a discrimina,
cão das faltas dos docentes e dos empregados da secretaria 0
portaria;

8°, fazer extra/lir as cópias dos assentamentos dos
alumnos que terminarem o curso e conferil-as;

9°; fazer as classificações dos alumnos;
10, cumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos as

*ordens da directoria, distribuir o serviço que deve ser por
elles desempenhado, podendo, com licença do director, proro.

. gar a hora do expediente, sempre que for preciso;
11, preparar os dados exigidos pelo dii ector,. para o re-

latorio annual;
12, propor ao director as medidas que julgar necessarias

ao bom andamento do serviço da secretaria o -á celeridade do
expediente.

CAPITULO XXXIX
-	 DOS OPPICIAES DA SECRETARIA

- • Art. 250. Compete ao 1.• ()Melai:
1°, auxiliar o secretario e substituil-o em sua falta ota

Impedimento;
2°, escripturar o livro . mestre dos aspirantes.
Art. 251. Compete ao 2° officio] mais antigo:

-	 1°, auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos e
'Substituir o 1° officio/ em sua falta ou impedimento;

• 2°, ter em boa ordem a bibliotheca a seu cargo, apresen-
tando annualmente ao director. antes da abertura das aulas, o

• respectivo catalogo com as alteraçOes que tiver soffrido no
anuo anterior;

3°. ter em boa guarda os liyros, só podendo emprestal-os
ao pessoal do estabelecimento e mediante recibo, .por prazo

, nunca maior de oito dias, em um mez;

4° dar parte de qualquer extravio de livros a seu cargqi
afim de que o responsavel indemnize à Fazenda Nacionã.

•Art. 252. Ao 2° official mais moderno compete:
1 0, auxiliar o secretario e substituir o 2° offioial em- aut

falta ou impedimento;
2°, guardar e conservar sob sua immecliata responsabia,

lidado todos os papeis archivados, classificando-os de fdrulai
que se torne facil qualquer consulta;

3°, extraliir as certidões dos documentos à seu cargNi
quando ordenado por despacho do director;

4°, registrar a correspondencia escolar;
50, inventariar Os livros e o material da secretaria iS

,portaria.
• CAPITULO. XL

• DO PORTEIRO E SEU AJUDANTE

Art. 253. Compete ao porteiro:
1°, tomar diariamente o ponto dos alumnos, em livfãl

para esse fim destinado, apresentando-o aos dece,ntes, para
que os authentiquem com a sua rubrica;

• 20, declarar diariamente ao vice-director quaes as aulad
que não funccionaram;

3', zelar pelo asseio das salas de aula, bem como pelã
Na conservação do respectivo mobiliario e de todo o materid
escolar;

4°, detalhar o serviço dos continuos, de conformidade conã'
as ordens do secretario;

5°, receber os requerimentos e papeis das partes, dandU
lhes a conveniente direcção.

Art. 254. Ao ajudante de porteiro compete:
1°, auxiliar o porteiro em •tudo quanto lhe fôr detets

minado;
2°, substituil-o em sua falta ou impedimento.

CAPITULO XII

DO .D CONTINUOS E CONSERVADORES

Art. 255. Compete aos continues:
1°, substituir ti ajudante de porteiro, medlante des'I44

coação do director;
- 2°, coadjuvar o porteiro na tomada de ponto dós alumes-)

3°, preparar as salas tioaulas para _as lições;
4°, entregar e remetter a correspondência official da Ea.4

cola.
Art. 256. Compete aos conservadores zelar pela limpéziai

o boa conservação dos apparelhos dos gabinetes yespectiveSa

CAPITULO XLII.

DOS SERVENTES, 1lOuPEIRO3 E roSPENSEMos

Art. 257. Aos serventes, roupeiros e dispenseiros, cena*
peto zelar pelo asseio dos gabinetes e salas de aula O- pela
limpeza e boa ordem -dos alojamentos, da rouparia, da copai
dos refeitorios e conservação do estabelecimento em geral, _

•'CAPITULO XLIII

DAS NOSIEAÇGES E VENCIMENToS Do PESSOAL DA 'ADMINISTRAÇXCI

Art. 258. Serão nomeados por decreto o director, o vice-4
director, o secretario e os officiaes da secretaria; por peta+
teria do ministro da Marinha os demais officiaes e funecio
nados. Os logares de serventes o do pessoal contractado seráO
providos pelo director.

Art. 259. Os vencimentos e gratificações do pessoal dl
Escola são os da tabella annexa.

CAPITULO XLIV •

DO PROVIMENTO DoS LOGARES DA. SECRETARIA

Art. 260. O cargo de secretario (S do livre escolha da
Governo.

Art. 261. O cargo de primeiro official será provido p,011
aceesso e o do segundo official por concurso organizado pela
directoria.

CAPITULO XLV

POSSE DO PESSOAL DÃ. ESCOLA

Art. 262. O director tomará posse do cargo perante
congregação, que para esse fim será especialmente convocadt
UI dia o hora previamente combinados.
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• Paragraphe unte°. O novo director será recebido pelo
Seu predecessor e por todos os 'membros da congregação á:
r)orta da sala das sessões, indo tomar assento á direita do
(presidente da mesma congregação. Será em seguida, pelo
secretario, lido o acto de nomeação e lavrado o termo de
tosse, que será assignado pelo novo director e pelos lentes
'presentes.

Art. 263. Proceder-se-lia de modo analogo em retaçãO
rã posso do vice-director-e dos lentes, que serão recebidos á'
pporta da sala das sessões por uma commissão.de tres mama
imos nomeados pelo director. Lavrados os termos de posses
sue serão assignados pelo director e pelos nomeados, irão
lestes °culpar os togares que lhes competirem.

Paragrapho unico. Não sendo possivel por qualquer nid.4
Itivo reunir-se a congregação, o vice-director o os lentes toa-
galarão posse perante o director da Escola.

Art. 264. Si em qualquer dos actos dos artigos anteeéa
dentes não puder reunir-se a maioria da congségação, vea

,rificar-se-ha o acto de posso com os lentes Presentes, qualquer,
Fluo seja o numero. .

Art. 265. No periodo das férias escolares, a posse tid
director o do vice-director terá Iogas somente em acto do
mostra e as dos lentes, perante a directoria.

Art. 266. Todos os officiaes e funccionarios não coma
.prehendidesknas disposições anteriores tomarão posseperante
ta director.

CAPITULO XLVI.
• insposrçue GEI1AE8

ATE. 267. Como recompensa ao merecimento, poderá tS
ministro da Marinha mandar tIm &tente em viagem de in-
êtrucção aos paizes mais adeantados," concedendo-lhe a nes.;
çessaria ajuda do custo e passagens. •

Paragrapho unico. A escolha deste docente será feitã
tpelo ministro, que lhe dará as devidas instrucçdes.

Art. 268. Os membros do corpo docente podem exereer
eornmissões de caracter scientifico ou technico, de accordo
COm as disposições em vigor.

Art. 269. 'Os docentes vitalicios perceherão qa seus vens
'cimentos integraes durante qualquer interrupção que, por des
libeeação do Governo, soffra o ensino das respectivas discia
¡Ninas.

Art. 270. Os militares da activa nomeados lentes ca-
thedraticos da Escola Naval deverão, antes de .tomar posse,
solicitar sua reforma, que lhes será concedida nos termos do
art. 6° da lei n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890.

Art. 271. Nas propostas de fixação da força naval tera
Se-lia sempre em vista que o numero de aspirardes a mas
itricular na Escola não seja superior A media ãnnual de vagas
ftiavidas nos tres ultimes atines.

Art. 272. Não poderão servir de examinadores Os dos
tentes que tiverem com os. examinandos parentesco até
segundo grão.

•Art. 273.' Em questões- de interesse particular não !Ri-,
lerão votar conjuntamente docentes que tenham entre si o

snentesco a que se refere õ artigo anterior.
Paragrapho unico. Quando entre dous eu Mais docentes

Se verificar esse impedimento, só será admittido a votar
;mais antigo.

*k .	 Art. 274. A correspondencia entro 'O director e -os lente-S
. -gerá feita por Meio de officios.

Art. 275. As licenças e 'aposentadorias do pessoal admia
ihIstrativo da Escola se regularão pela lei 'geral em vigor.
• Art. 276. Os empregados civis da Escola reger-se-hãO,
aso tocante a descontos por faltas o penas disciplinares, pelO
regulamento da Directoria Geral de Contabilidade do Minisa
iterio da Marinha.

IMÉD-OSIOEÉ TFIÁNÉITOrtivÁS

Art. 277. Os actuacs lentes Substitutos poderão ser
'designados para exercer funcções de ensino nas cadeiras 0,
saulas que constituiam as 'extinctas secções respectivãs.

Art. 278. As materias - . que, pelo actual regulamento,
devam ser professadas por instructores e pelo, anterior se.
achavam entregues a professores, substitutos o adjuntos, con-
tinuarão a ser regidas por estes docentes.

Art. 279. Serão equiparadas a cadeiras as aulas que
;forem regidas, e, emquanto o Idrens por professores com
direitos 'assegurados pelo Poder Judiciario.

Art. 280. Einquanto estiver em exercicio o actual sub-
.eecretario, exercerá elle as funcções de primeiro official,_fta

cando addido o actual f° Melai atè que seja aiires'éltado
forma da lei.

Art. 281. Dentro de it," dias após a publicação do pres
sente regulamento, o director da escola deverá apresentar asS
ministro da Marinha um projecto de regimento interno, erd
harmonia com as novas disposições.
" Art. 282. Os actuaes alumnos continuarão sob o regimen

do regulamento anterior no que se refere ao plano de ensino,
sendo-lhes, porém, desde, a presente data applicaveis. as de-
mais disposições deste regulamento.
. Art. 283. No presente anno o ensine de trigonoinetria

.rectilinea será feito pelo lente da 1° cadeira do 1° anno.
Art, 284. A' medida que forem findando-os contractos

tios actuaes patrões, marinheiros e foguistas contractados para
Ia escola, serão elles substituidos por sargentos, marinheiros e
d'oguistas destacados do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

' Art. 285. Vagando a 2' cadeira do 40 anno e não havendb
'docente com direito á promoção pelos regulamentos anteriores,
Será convertida em aula. 	 •

Art. 286. Até uns anno depois da publicação desta reg'usi
lamento poderão sor feitas ás aherações que a pratica acena
Selhar.

Art. t87. Revogam-se as disposições em EontrarRY., -
"	 Rio de Janeiro, 7 de abril de 1920. sis Raul Soar -a tr4,
talõttra„

•
PILOTOS E MACIIINISTAS PARA MARINHA MERCANTE .;

Modelo de -casta cin se refere C! art.. 226 des- te rogulamOntr

:(Armas da Republicaï:

"f1INISTEIII0 DA MARIN. Mi	 • J

Em nome do Governo da Republica dos Estados Unidos ds
Brasil ...	 --iss• • • .•-..d_f!: .r..4.71C.C.:%"n:•7•7•Ko."2.7•2",."K•ToM•
director da Escola Naval

Faz saber aos que esta CARTA Virem que...sys-ss-4-ss-~

.•

Tabella dc vencimentos do pessoal 40 Escoa Nava/ •

26 instructores (representação) a....ss-s-Issr,ssis;

1 cozinheiro a	 	 i**:".•	 1 : 800 $0 OÇ

8 copeiros a 	 _ _	 -.'	 8108000
'4 serventes de en9
.1 servente enferm.eiro a

1 ajudante de cozinlid a 	

1 roupeiro a	 _ 	

'

4

1 ajudante de roupeiro a . •• 	 .	 - -	 1 :0008000

p ratrões' a 	
---	 ' . -	 3:0008000

1 continues a 	 -ss•-ssc 2:4008000
4	 1:44080004	

s• •V:7".	 4:2008000

1 secretario a.• •	 •"•-'4";

2 2°2 officiaes a 	 -	 4:200$000

1 dispenseis° a.	 -.--H--:„	 1:200800C

1 1° official a.- . 	 '	 6:0008000
1 mestre a 	

porteiro a 	 	
3 :0008000 .'

lentes ea thcdratices

ajudante de porteiro a. 	 ------:	
3 :600800C

conservadores a 	 s-ss-s-ss 2:4008000
serventes a	 - --se

a e cozinha a. .. 	 -1:62.000:000001

• 1

	-: ....- 	 900$0015

5:400$000
2:0008000

8:4008000

9:5008000

- 	 * 4 • gi7T, ........ .74- • ••••-•	 .........

•	

oregro:~r,'
• • "•PG:• -f	 f	 -1"1.-f 	 "T:rft: • • • • iir•TNT" ... .
.... ..	

. :o •"fl
2.•	 .	 • f f"1":".-1-•:" . ... .....	

▪ 

•	 • . • t • • .2
	 -	

para exercer as funcções de 	 -	 s . ... s•.;'  -
da marinha mercante; pelo que gcsará de todos os privilegt,T,
• isenções que legalmente-lhe competem.

Dada na Escola	 . . . em 	
e 19 	 -; E eu 	

secretario da Escola Naval, a fiz.
t(no verso os seguintes dizeres).

"

•

	C -signaes earacteristicos "é ãssignatura do poisuidoÈ
,	 desta carta

pilho de•.ss-ss-ss.s-ssr--	 _"	 	 ."17f:r•-•4.

Natural de. ..r e

Idade" • ::"•-•:Irfr•-•-•-ilre":""*r•-•:*":"1":•-•': • :•-•-*RD-•4"	  Cór • .n:•:fler *:•:rf
ab ell os 	 • ----ssisssiss.-sss-sr.s.sos.r. 571,.:.. Barba. "....entWrirel:f1._r.g.

Estatura 	 ---4s.s.• 	 I sss
Signacs particulares  -	 	  • .s.s. • • •	 ss-si

Assignatura
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Por poéttiriaale 26 do corrente moz decla-
rou-se que o to supplente do substituto do juiz
federal no municipio do Brejo, na secção do
Wa sanhao, a quem sa refere o decreto de II
do março ultimo, se chama Themistocles Na-
poleão de Mendonça Furtado, e não como está
escripto no mesmo decreto.

n•••nnn•n•

_ EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR -GERAI;

1Ya • 26 de abril de 1920

ileinotteram-se, para os fins convonlantee
Ao juiz federal na secaa,o do Amazonas does

decretos de 20 do corrente niaz; .noineando- 03
e 2° tupplentes do seu substituto no muni-

cipio de Racoatiara;
Ao da seco do Pará três decretos da

masina data, .pelcs quaes . foram nomeados os
supplentes do seu substituto no mnuicipio de
Chaves.

Manoel Antonio dos Santos Filho.—Concedo
30 dias.

Maria José Ferreira.—Deferido.
Bernardino da Silva Tavares.—Deferido.
Eugenio Francisco Meressa.—Concedo 30

dias.-

-	 Posto do Guaratiba: .
Eustaquio Balbine, Pinheiro.—Concedo

dias, em prorogaçãs3 do prazo da segunda
intimação.

Edmundo Bibert.—Indeferido.
Vital do Oliveira.—Deferido.
Octavio da Silva Torres.—Deforido sob e-da=

diçao de não ser o predio habitado.

Posto da Penha:
João Rayroundo Cicero de Menezes.—Con2

cedo 30 dias.
Jt ssphina Augusta Fortuna .—Será relevada

a multa si cumprir a intimação dendro de 30

dia.Esioisa. Anua da Silva.—Concedo 30 dias.
Carmo Vilardy.—Concedo 30 dias.-
Luiz Redrigues .Moura.—Concedo 30 dias.
Fortanata de Castro Morgado.—Será rele-

vada a multa si cumprir a intimação dentro
de 20 dias.

Fortunata d3 Castro Morgado.—Releve-se a
leulta. •

Seraphim Soares de Paula.—Será relvada
a multa si cumprir a intimação dentro doaa3
dias.

Posto da Villa Proletaria:
Mario de Souza Mattos. —Se relevada a

multa si cumprir a intimação dentro de 30
dias.

oiningas Pires.—Concelo 30 dias;	 .
José GOMOS dos Santos.—Concedo 30 Mas.

• -Antonio Lopes- Garcia.—Concedo 30 dias.•
• Joata-Fussi:—Concedo 30 dias.
Daibina Rosa de-Sant'Anna.--Defarido.
'Ayres Gotivea.—Dalerido.
José de Abreu.—Deibrido.
Osorio Athanagio Ferreira.—Deferido4
Luiz do Souza.—Eoncedo 30 dias.
Bons° Salvany.--Concesio 30 dias.
Anna da Silva.—Concedo 30 dias.
José Antonio Colostino.—Concedo 30 dias.
dosó -Francisco dos .Santos.— Concedo 30

dias.
Gilbernie João- Pedro. a-Ct.naedo 30 dias:

Posto de Pilares:
Fidelis Antonio.Mariano..a-Deferido.
José Laineh•o..—Deferido.
Viétolinó de Scitiza. Medeiros.— Deferido.
/Varia Amalia Schneider.--Deferido.

• Apollinario Maraal do Nascimonto.—Dafe-• - .	 •Fax,.	 -
Satuanino Antonio de. Carvalho.—Cancedo

60 diaa.
Miguol Mayer.—Conbedo 30 dias.
Francisco Lobo Vianna.—Concedo 30 dias.
Alvaro José do Valle.-.-Concedo 30 dias.
Luiza Xavier Ferreira.—Concedo 30 dias.
Bento de Souza.--Concedo 30 dias.
José da Silva alendes,—Concedo 30 dias.,
Alvar Dias de Niollo.-.-Concedo 30 dias. •
Djanira Caldeira Martins. -a- Concedo 30

. dias.
- • • Francisco Alves Toilacroza.—Concedo -33
• ,dias improrogaveis.

Gabriel Toixeira • de Faria.—Fica som 'ariano

- Osino Thomaz Vieiras—Concedo 43 dias. •
João Teixeira Ramos.—Concelo IS aias, _
Manoel de Souza Nevos.—Coneedo .15 dias.

• • - Eulalia Rosa de Oliveira	 Concedo 43
dias:	 •

Maria Clara Pinto.—Concelo 43 dias. 	 -
José da Silva Pinto.—Concedo 45 dias:

• Aleue Mario de Sá,. Freire.—Concedo 30
dias, em proi •ogaçao, para obter a autori-
zação do" Dr. .juiz do orphãos. Caso não a

• obtenha devera provar que já foi solici:ada
para obter dilatação do-prazo.

. Dia 19

• Posto de Guaratiba:
Antonio da Silva Soares..-.Deferido.

• Antonio Mario Perrota.—Será relevada
multa si for cumprida a inttioaçã.o no prazo.

' pedido de 20 dias.
Antonio, do Freitas.—Concedo 30 dias.
Major Alfredo Costa.— Será 'relevada a

muita si cumprir a intimação dentro de 39
dias.

Posto da Villa Proletaria:
José Augusto -Ag,uillaia—Será relevada a

mula si cumprir a intimação dentro do prazo
de 20 dias.

Santiago Martins.—Concedo 30 dias.
Elias Lourenço.—Deferida.

Posto do aladnreira:
Patilitio José Machado.—Concedo 40 dia.
/moa Amalia .11ibeiro de Escobar.—Defas

rido.
Posto do Campo Grande: •

Manoel Ferreira.—Concedo 30 dias.
Adriano Ferreira Vicente. -,-Deferido.-

Ministerio das Relações

Exteriores —
Directoria Garai dos N'egoclos C3IUMOTela93

e Consularas

MOVIMENTO DO EXPEDIENTE

	

Ao MIttisterio da Fazenda: 	 • •
Slemettetase unia informação prestada peio

Addido Comincraial em Bilanos-Aires- sobre
olens alimenticios adulteradas. , em additaa
mento á corumunicação já anteriormente
feita. (Aviso n. 33).

Enviou-se cópia de uma nota do Embaixador
inala relativamente á entrega de • Inna caixa
ao Consulado inslez no Rio Grande. .(Avisa

31).	 •
•Ao Ministorio da Justiça o Negados Int.>

riores:	 •	 •
Reinett•eratu-se os documentos referentes

ao faliecido foguista dompor Caxias, Veris•-•
sim° Ferreira de Souza: (Avisa n 28). 	 •

Remetterarnasa os documentos • enviada
polo Consulado em Dakar, relativos ao espolio
do co . inheiro do paguete Daad, João !amacia
da Silva. {Aviso n. 9).	 •	 •
- Ao alinisterio da Agricultura:

Remetteu-so noticia sobro um relatório
apresentado ao Banco Agi • icola do ..Paraguay,
pelos inspectores ,por ello nomeados. (laia)
u. 33). .

emetteu-so cópia de. nrn telegramma
nsul Geral em Asuncion relativamente a

harnigratites allemães que desejam vir para o
Brasil. (Aviso IB. 36).

Ilemettende ópia de mim- oficio -da Legaado
em Buenos Aires prestaaido hiformaçaea sobre
Os graves defeitos da raça Dur'nam, corno ba-ss
de crena°. (Aviso n. 37).

Ao Ministerio da Viaçae e Obras Publicas:
110mM-eu-se cópia de um artigo enviada.

pela Legação cm Buenos-Aires, intitulado
«El Transandino por Salta. y - Cl Stensaje dei
Presidente Argentino». (Aviso n. ii).
- Ao Ministerío da Guerra:
Ilniaetteu-se para ter inaormado um remaria

riniento do Orlandd, lrmaos Comp.' sobre
despacho, paio Consulado Geral em Monte-
vidéo, de quatro - caixas de cartuchos %Via.
chester para Cuyabá. (Av iso n. • 3). .

A' Prefeitura do Districto Federal:
Cornmunicotas3 terem sido dadas as nuas-

Carias providencias para que .os Consulado*

Directoria do Interior
Por portarias de 27 do corrente meza
Foi declarado cidadão brasileiro Vicente

Gila-fica, natural da Italia e residente nesta
"capital;

?oram natimalisadtos' brasileiros nrluardo
Bianchi, natural da Suissa e residente na ca-

.- piaal Ao-Estada de S. Paulo, e Joaquim Per-
asara -da Silva natural -do Portugal e residentea

-nesta-oapital .. • - • • •	 •	 • • - •	 - •
• - - .11einettou-so a portaria do Eduardo Blanettb
• ao presidente do-Estado de S. Paulo. • *

Sarviao da Pnyphyla.ala Rural
. DISTRICT° FEDE11.11, -

_ Réquepilizáitoi .dehjiáelzadáá
Dia 16 de abril de 1920 •

Posto de Jacarépagua:
Fauricio Gomes Peiroso.—Fica em 01rtlitO

Intimaçao sob condição de ser demolido o
pa adaa.

Alberto ilideli, d.....a.diaiaãrde o 'Cnaspïimenta
ala iritiniaçad.•

• Engenheiro Guilherme JO-sé
•lte-se a multa.

Nets:0n' de Barros Vieira do CoUte-Eaticado.
po . dias i praroaa vais 	 ".

'• Nato de Maddrelaa: • • a •	 •	 • • •
NestoelCosta.—Iiideferido.

_Manoel da Cruz Tavares..—Conceslo 30 dias:
Manoel Pereira da Costa.-.-Deferido. -
Emitia Ventura.—Concedo 30 dias.

Prata de Baiigti: • 	 • .
, Francisco José de aToraes:—Serão con se-

(lidá os prazo:a necesaariesílara• cumprime,nto
das intimações, -uma- .vea . iniciado o serviço.,
• Francisco Jeá. de Moraes , —Faea-se a . trans-
ferencia das -casas, -cujo -pagamento -eateja
terminado e dam- escriptura lavrada; que•de-
Terá ser presente ao' chefe do posto.

Posto de Merity: • -	 •	 •	 - •	 •
Francisco Affonso Vianna:—Será, relevada

ã multa si cumprir • a intimação dentria de -03
-

Amalia da Costa Corr.—Deferido.. ''' •
Anua • Dias' -Mesquita.-a; Será • relevada a

multa si cunaprar 'a Intimaçao dentro de 00
dias:
. Gil Pinto dá • Ratalla.:Releveage á multa,

ficando,. adiado' aa 'cumprimento fiel da inti-
mação.

Posaa	 Sailta Caia "	 - -
Alvaro Moraireda. Sliaa. —Defeeklo.	 •
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Gatraes em Paris, Londres, Nova-York o Bue-
nos-Aires, dêem publicidade aos editaes de
conrurrenelas para a navegação entre esta
Capital o as ilhas do Paquetá e Governador..
(01/1cio u. 1).

A' Legação em Bueno3 Aires: •
Accusaram-se recebimentos de oftlelo3 con-

tendo informa9bes sobro a raça Durham e de
artigos sobre El Transandino por Salta y El
Mensaje dei Presidente Argentino. (Dospa-
chos ns. 16 e 17).

Ao Consulado Geral em Assumpção:
Agradeceu-se a remessa de inforrnaçõas

presta-Ias referentes á um relatario apresen-
tado ao Banco Agricola do Paraguay. (Des-
pacho n. 1).

Ao Consulado Geral no lIavre: .
Aceusou-so recebimento dos documentos rad

Ia tiros ao espolio de Verissimo José de Souza,
foguista do vapor Caxias. (Despacho n. 4).

Ao Presidente do Estado da Pafahyba:
Pediu-se o reconhecimento do John Bonina-

gar Scott como Vice-Consul da Grã-Bretanha
no respectivo Estado. (Aviso n. 1).

Ministerio da Fazepda
Por titnlos de 20 do corrente, foram . no-

, meadeá . desoachantes aduaneiros para as at-
• fandegas. abaixo mencionadas, os seguintes
despachantes gemes •	 • .•

Para a Alfandega de Man:los-e:Carlos Gon-
•Çalvc3 Filho, Ilayroundo Nonato Pinheiro, Oo

man Monte de Assis ()atavio Monte da Rocha,
• Antonio de Castro darneiro, Benjamin de O.
- Farias, Alvaro do Rego Barros, José do Souza
- Cruz, Joaquim de Ainorim Sarmento, Isaac
Amaral, Leovigildo Pinagé, Fabio Gonçalves
Teixeira, José Luciano de Moraes Rego, José
da JesuaaCantanhecte, Antonio Joaquim Ribei-
ro, Flabio de Sá Ribeiro, Enéas Vaie Junior,
Cosmo Alves Ferreira Filho, Abdon Maria

' Portella, Possidonio Bezerra, - José de Souza
- Guimarã.es, Jorge dos Santos, Custodio Jansen
•Lima, Joaquim Francisco de Paula, Julio Dias
da Rocha, Manoel Frazão, Manool Antonio da
Silveira, Ileleonoro Salgado da Silva, Ray-

- mundo York Sterry e Samuel Benigno.
• Para a Alfandega de Pelotas, Estado do Rio
Grande dq Sul — Ootaviano Lucas Casar, Ar-
mando Chagas e Carlos Frederico de Andrade
Dias.

— Por portarias do 26 do corrente, foram
.prorogadas as seguintes licenças para trata-
mento de saude:

. Por 90 dias a do 2 ascripturario da Alfan-
. dera do Espirito Santo, Affonso do,Vascoucol.•/os Passos Costa ;	 -•

Por quatro mezes a do 4° escripturario • da
_Alfandega do Pará, João Cadermatori Pereira
da Rosa ;
: • Por seis mesas a do ageáto fiscal do3 im-
postos de consumo no Estado do Goyaz, An-
tonio José Taveira.	 •

— Por outras da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento

•• de aaude:
De 90 dias ao 4° escriptdrorio da Alfandega

4r, Maranhão, Pedro de Aleatitara. Cruz : •
Da seis mezes a operaria da imprensa Na-

cional, Antonietta do Alencastro
Da 90 dias a operaria do mesmo estabeleci-

mento, Maria Freire Paes Leme, . 	 _-
De GO dias ao operario da mosma Imprensas

Esmeraldino de Oliveira-:
Do 30 dias ao escrevente da sução de obras

o reparos da Directoria da Casa cia Moeda,
Zah• Pragana

— Ainda por outra da mesma data fei coa-
.cedida, nos termos dt decreto legislativo nu-
mero 3.953, de 24 de dezembro ultimo, tua
anuo de licença, em prorogação, para trata-
manto de sande, ao collector federal em Pa-
rintins, Barreirinha e Manés, Estado do Ama.

•zonas, .51anael Barreto isaptiataa
. — Por acto' da mesma data foi declarado
, em apostilla feita no respectivo titulo de no-
meação, que o . .collector daarandas federaes

:em Figueira, Estado do •ina's Geraes, cha-
ma-se Maciços de Satit'Atina Andrade o não
Manso de Sant'Antia Andrade. • *,

Directoria do Gabinete do _aesouro
Nacional

. EXPEDIENTE DO SR .. MINISTRO

• Dia 26 de . abril de -1920 ()

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

• N• 174 — Devolvendo o processo que
acompanhou o aviso 11. • 91a) de 5 do

,março proximo findo, desse . ministerio,
"ralativo ao • pagamento, . por exercidos
findos, ao ex-guarda-freios da Estrada
de Ferro Central do Brasil,. Maximiano
Laizo, do gratificação addieional a que
fez jús DOS exercicios de 1911 a 1015,

•peço- a V. Ex., se digne do prestar es-
•e,larecimentos sobre a -duaida levantada
pela .Directoria da. Dospeza . Publica , em
,parecer 'constante do mesmo . processo. •
_ Reitero a V. Ex. meus protestos de
elevada estima e consideração. . 	 • .

. • -N.. 175. -e—Devolvendo o incluso pro-
cesso, . vindo com o aviso 11. 790, lle 28.
ale fevereiro ultimo, deíse, ministerio,

40ss
(	

-
rn*) Ileprocluze-se	 terem- sabido

'cota incorreccus.- 	
.	 .

relativo ao pagan:ento, por ezgrcieLc
findos, ao trabalhador de linha da
trada do Ferro Central do Brasil, Le
nardo Tacharia°, de gratificação addiolC
nal a que fez jús nos exercicios de '19(1:
a 1915, peço a V. Ex. se digno de preta-
tar esclarecimentos sobro a . duvida le-
.vantada pela Directoria da Despeza Pu-1
'blica no parecer constante do mesmo prOs
-cesso.	 41

Reitero a V. Ex. meus protestos de
elevada estima e consideração.: •

Dia 27

Sr. ministro . da Viação o nbras
blicas:

N. 178 — Devolvendo o incluso 13N-.
cesso a que se acha annexo a aviso degae

-rninisterio n. 1.041, de 3 de março ul-
timo e relativo divida do exereicios •

-fiados- de que é credor o guarda-chaves
"da Estrada de Ferro Central do Brasil:
• Bibiano Thomaz de Aquino, e provenion•••
te de gratificações addicionaes refrentes

-aos exercicios de 1913 a 1017, rogo •a
V. Ex. se digne de providenciar no seu-
' tido de ser feita a rectificação a que se •
'refere o parecer da Directoria da Das-
peza, constante do mesmo processo.	 •

- Reitero a V. Ex. meus protestos de
- elevada estima e distineta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOE

Dia 27

Ao Presidente do Estado do Paraná: _
Pediu-se o reconhecimento de Gnido Cbli

Bizzarrini como Consul da Italia em Coritiba.
(Aviso n. 7).

Ao Governador do Estado da Santa-Catha-
tina:

Pediu-se o reconhecimento de Constantin
D. : Gai•afallis como Vice-Consul da Grecia em
Florianopolis. (Aviso n. 2):

Ao Presidente do Estado do Rio 'Grande
do Sul:

Pediram-se os reconhecimentos do Georgo
J. alareopoulos como Vice-Consul • da, Gredia
na cidade do 14do Grande ; de -alaásinci -Gof-
fredo, Consul da !falia em Porto Alegre; o do
Simão Lopes Fel•reira como Consul de Porto-

• gal em Porto Alegre. (Avisos ns. 2, 3 e .4). .
• Ofliciou-so paliado a designação de uma

pessoa para exercer o cargo de Consul do
Ilaiti no respectivo - Estado, em substituição
do Sr. Benjamin Flores que não 0.CCOD.011.

* (Aviso ti. 5).
A' Legação da Bolivia :

Communicou-se a decisão do Itnisterio da
Fazenda sobro a revogação das rostricções de
guerra sobre mercadorias cm transito entro
o Territorio do Acro e a Bolivia. (Nota n. 2),

.	 '•A' Einbaixada Italiana
Remetteranase os • exequatur dos Senhores

Maxim) Goirredo e Guido Coli Bizzarrini, Coa-
sujes em Porto Alegre e Coritiba. (Nota n.8).

A' Legação da Gracia
&manaram-se os exe -matar de Constantino

Garofallis o George SlareopoulosSice-Consules
•respectivamente 'em Florianopolis e Rio
Grande. (Notas 113. 3 o 4).

A' Embaixada Portws
b

ueza
Remetteu-se o exequatur de Simão Lopos

Ferreira, Consul em Porto Alegra: (Nota n. 7).
• A' Embaixada Britatinica • : •	 •

Communicoti-se ter • sido tvansmilticlo ao
'Minister o da Fazen ia o polido do entrega do
•uma caixa ao Consulado inglez DO Di0
-Grande. (Nota u. 5).
' Remetten-so o exmiatue de John ilonnagar
Scott,Vice-Consut na Parahyba. (Nota P• 6)a.	 .•

Sr. Dr. Luiz de Mello Marques, ;Ire-. -
siclente da Commissão de Inquerito -na

..Superinte.ndencla da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:
•• N. .152 - - De ordem do Sr. • ministro,' -
-transmitto-vos..para os ,devidos fins, ; o'
:incluso processo a que se refere o offi-
cio da SuP-erintendencia da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz; n. 166, de 11 de
fevereiro ultimo, em que a Empraza de
Obras Publicas no Brasil pede licença
para. 4 rana ferir 'ao - coronel Francisco Ra-
viaio Lemos 48 alqueives de terras situa- •

-das • na froguezia de S. Pedro e S. Paulo,
-municipio de Vassouras, Estado do Rio
de Janeiro.	 .,

— Sr. delegado fiscal na Bahia: e . . •
Ns 63 —Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo • presente
•o processo 'encaminhado á Directoria da
- Receita ,Publica cem o vosso officio nti-
'mero 88, de 23 de junho de 1919, era que .
"recorreis ex-officio da. decisão . pela qual
.iléstes provimento ao recurso . interposto
por Julio Lamatabois, do acto. da Jaspe-

-etoria da Alfandega desse Estado que lho
impoz a multa de 400$, por infracção 43

iarts. 8, lotara B e 13 lettra A, do regu-
lamento annex) ao decreto n.1- 1. 951, de
it - de fevereiro de .1916, -b." o- obrigou a
recolher igual quantia correspondente

•aos emolumentos devidos pelo regtstro do
•seu estabeleCimento," resolveu'," por daí-
: pacho cie 16 de abril - corrente,•proferidia
-em S-es'são . do' ConselhO * de Fazenda, do
astel:kdo com* O * parecer -  mesmo Cotia
selho, -negar proviment •ao, alludido re-
curso ex-of f(cio.	 . . . _, .	 i

— Sr. delegado fiscal em laoyaz: •
N. 6'— .Declaro-vos, . para QS•devidoa

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á.. DirecterIV -•

'..tla -Receita Publica cum o vosso offielo
.11,-. 97, de 26 de maio da 1919, 'eni Q14a
recorreis • ex-off leio da decisão pelN

:qual. reformando a da Collectoria dit.
•Rendas . Federaes , :de .: Iparneri, . impu ,'...
. etes a 'Ribeiro & Filho_ a -multa de- 3tsi96::

: maximo , do art.- 178, . /attra - j, ns.	 IS,
• e- VIII_ do -regulaniento aluiu() • ao 'deei,
-reto n.• •• 11.051, - de- :1_Q de • Leseereiro 'd.g. .
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1916, rosolveu, por despacho de 16 de
abril corrente, proferido cm sessão do
Conselho de Fazenda, de accerdo com
o parecer do raferido 'Conselho, . não
tomar conhecimento do alludido re-
;curso ex-officio por não ser caso (10
ruamo. ,

- Sr: 'delegado fiscal no Maranhao!:
N. 33 - Declaro-vos, para os devi-

-oa fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhada a Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 219, de 21 de setembro de
4918, em que recorreis ex-officio da
decisão pela qual destes provimento ao
recurso interposto por Guardiano •Diniz ciedade Anonyma Cervejaria Atlanticai
e Comp., do acto da Collectoria chia aao acto pelo qual mantivestes o da Ccd-

aRendas Federaes de Gal gai& que lhes leciona das Rendas Federaes da capital
-.fimpoz a multa de 120$, por infracção do desse Estado que lhe impea a multa do
art. 13, lettra a, do regulamento ana/

emolumentos devidos pelo registro de .300Ta grão minimo da pena eomminada

no art. 178, lettra k, n. 1, e iit ck, roa
aulamento annexo ao decreto n. 11.951;

nexo ao decreto n..11.951, de 16 de
:fevereiro de 1916, .e . os obrigou Ir reco-
lher igual importando relativa aos de 16 de fevereiro de 1910, resolveu, pore-

despaaho de 16 do abril corrente, profo'em' estabelecimento, resolveu, por dosa rtdo em sessão do Conselho de Fazenda,
pacho de 16 do . abril corrente, profa .- -

Indo em sessão do Conselho de Fazenda, • oe accórdo com o parecer do mesmo
de accordo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido

(recurso ex-of ficio.	 ,
) N. 34 - Declaro-vos, para os• devia.
Cos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-

' cante o processo encaminhado á Dire-
atoria da Receita Publica com o vosso

'flofficio n. 254, de 30 - de outubro de
.11918, em que recorreis ex-of fido da
;decisão pela qual destes provimento ao'
' recurso interposto por Ilorarina Veras
.arle Oliveira, do acto da Mesa de Rendas
,:a.'ederaes de Salinas, cule lbe itnpoz a
/multa do 120$, por infracção do regu-
'lamento do imposto de consumo e a
aobrigou a 'recolher igual quantia rola-
ativa aos emolumentos devidos pelo re-
agistro de seu estabelecimento, resolveu,
por despacho de '16 de abril corrente
proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de =cardo com o parecer do

:mesmo Conselho, negar -provimento ao
- n alludido recurso ex.-officio. .

• • N. 35 ---- Declaro-vos, para os deva.
'dos fins, que o Si'. ministro, tendo pre-
Isente o processo encaminhado á Dire-

actoria da Receita Publica com o vosso
aiofficio n. 151, de 23 de maio, de.. que
atraía o de n. 263, de 19 de setembro,
'ambos de 1919, em que recorreis ex-
'o f ficio da decisão anta qual ciastes pro-

avimento aos recursos interptatos por
'Guilherme de Carvalho & Comp., es-
?tabelocidOs na Bahia, e Pasqualo Bar-
:beris & Comp., negociantes em São
Paulo, do acto da Conectoria das nan-

adas Federaes do Caxias que irnpoz, a
hada uma das referidas firmas, a multa

ade 150a, -grão minimo da pena commi-
nada no art. 178, lettra j, n. VIII, do_

.regailamento annexo ao decreto numero
111.95.1, de 10 de feaereiro de 1916, roa
noivou. por despacho de 10 de abril

;torrente, em sessão do Conselho de Fa-
atenda, de ecoando com o parecer do
iloa.smo Conselho, negar provimento ao
aalludido recurso ex-of fiei°. uma vez

1 0lle a Alfandega de Santos permittiu o
ficlespwho da •iercadorie sem o paga-
'anento do imposto de consumo, que
flanas incide sobre a mercadoria come
mspecialidadá pharmaceutic,a.
â -,- Sr. delegado fiscal nó Pará:
ar N. 45 - Declaro-vos, pára os devidos
lIns, que o Sr. ministro, tendo presente
ko processo encaminhado .a Directoria da

Abril de 1920

recorreis ex-of ficio tia decisão pela
gual destes provimento ao recurso in-
terposto por M. alattos & Comp., estaa
belecidos na praça do Recife, do acto da
Collectoria das Rendas Federaes de Sana
ta. Rita, nesse Estado, que lhes impoz
multa de 300$, por infraceão . do regu
lamento do imposto de consumo, resol-
jveu, por despacho de 16 de abril -.cora
rente, proferido em sessão do Conselho a
de Fazenda, de accardo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao
&Iludido recurso ex-of ¡leio para o fim
de impor a M. Mattos & Comp., a, mul-
ta de 150$, grão minimo da pena comnãia
alada no art. 178, lettra a n. XVII, do
frlecreto n, t1.951; de 16 de fever.eir0
ide 1916.	 .

Sr. delegado fiscal em Pernambuco I
N. 73- DeOlaro-vós, para os devidoS

fins, que o Sr. ministro, tendo presen-
te o processo encaminhado á Directoria
da Receita Publica com o vosso elida
Ia 261, de 27 -de junho do armo passado.
relativoam recurso interposto pela Com-
'partida do Tecidos Paulista, do acto da
anspectoria da Alfanclega desse Estado;
Mandando classificar como producto eld-
mico não - classificado, da taxa de 50 4'o,
c4-valorem, do art. 328, da Tarifa, a
mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n; 4.114, de 7 de
março de 1919, como cares de anilina
e semelhantes' salidos ili liquido, de:

taxa, de 2$ por kilo, do art. 146, da rea.
ferida Tarifa, resolveu, por despacho de
'16 ,de abril corrente, proferrid-o em ses-
são do Conselho de Fazenda, de acebado s'
com o parecer do mesmo Conselho, dO, I
provimento ao alludido recurso.	 ,

- Sr. delegado fiscal no Rio Graúda "
Co Sul:	 .,

N. 163 -Declaro-Vos, para as devida
ains, que o. Sr. ministra-tendo préseria
te o processo encaminhado -á Directoria
ala Receita Publica com o Vosso officio
ri. 167, de 25 de julho de 1919, relativa
20 recurso interposto pela firam Row &
'Azeredo, do acto pelo qual mantivestes o
da Mesa de Rendas Federaes de Jaguaa
ruo, que lhe impoz a multa de 150$;
grão miaimo da pena carminada Irai
art 178, letteaj, n. VII, do regulamea-
to annexo ao decreto n. 11.951, de 161
de fevereiro de 1916, resolveu, por das-
pacho de 16 do corrente, proferido • em
sessão do Conselho de Fazenda, de aca
ceado com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ,-ao

 do,
	 recurso,'

N. 161 -Declaro-vos, para os devido§
rins, que o Sr: ministro, tendo presen-
4e o processo encaminhado á Directoria
da Receita Publica com o Nosso officio
n. 282, de 7 de novembro de 1918, de
que trata o de n. 248, de 2 de outubroi
•'de 1919, relativo aos aeaursoa antelad
doostos por Sequeira Pinto & Irmão o
Amaral Capdeboscq & Comp., do acto
.elo qual mantivestes o da Inspectoria
da Alfandega do Rio Grande, que ima
voz, a cada uma das referidas firmas, a
multa de 1:200a, por infracção do re-
gulamento do imposto de consumo, re-
solveu, por despacho de 16 de abril cor-
rente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de ac,côrdo dom o parecer
do mesmo Conselho, tomar conhecimento
dos alludidos recursos para, reformando
a decisão recorrida, isentar a firma. Se-
queira Pinto kik. Comp.ada multa que lhe
foi impaste e reduzir de 1:2008 para
300-8, a applieada a. Amaral Capdebascq
ia Comp., grão minimn da pena cammi-
nada no art. 118, !Mira a, n., VIII, do
reeulamento annexo ao decreto ;nume-
ro 11.951. de 16 de fever ,.. 'vo (k 1916, .
e impor aos fabaieantes a-'. Samoa &
Ejzz9 ê InuIN de 600a, maxima do ara
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lhe impta a multa de 200$, rninimo, dd
art. 38 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951; de 11 de abril de 1917, re-
kolveu, por despacho de 16 do abril cor-
rente, proferido em sessão do Conselhd
de Fazenda, de acetado com o parece
do mesmo Conselho, relevar a multa;
imposta ao recorrente.	 •

- Sr. delegado fiscal no Paraná!
N. 30 - Declaro-vos, para os devido

fins, qtãe o Sr. Ministro, tend,o pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Ileceita Publica com o vossa
'cilicio n. 183, de 18 de outubro de 1919i
relativo ao recurso interposto pela So-

lateceita Public a; com o vosào officio nu- - - Sr. delegado fiscal -na Parahyba
mero 93, de 3" de outubro de 1919, em a! N. 19 -.Declaao-vos, pára os devidos
t.) e João Baptista Corrêa Monarcha, ta- fins, que o Sr. ministro, tendo preseri-

bailia° interino dessa capital, recorre da te o processo eneaminhado á Directoria
'decisão pela qual mantivestes a da In. da Receita Publica com o vosso officio
':peçtoria da alfandega desse Eatado que p. 95, de 10 do maio do 1910, era que_	 _ _

Conselho, negar provimento ao alludical
recurso.

N. 31 - Declaro-vos, para os devido&
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica, com o vosso officio nu-
mero 162, de 19 de agosto de 1919, roa
atava ao recurso interposto por G. 11,
Withers, do acto pelo qual mantivestes
o .da Conectaria das Rendas Federaes da
capital desse Estado, que lhe impôz a
multa de 400$, por infracção do art. 13,
lettra c do regulamento annexo ao de-
-ereto n. 11.9.51, de 16 de fevereiro de
1916, o o obrigou a recolher igual quan-
tia correspondente aos emolumentos de-
vidos pelo registro de aeu  estabelecia
mento, resolveu, por despacho de aG de
abril corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fatendaa de accôrdo com o
parecer da maioria do mesmo Conselho,
dar provimento ao- alludido recurso para
o fim Ce declarar o recorrente sujeito
apenas ao pagamento do registro com a
multa de 25 cio.

Recommendo-vos, outrosim, que, de
• ccêrdo com o citado despacho, chameis
atteneão do collector da capital desse
Estado, para. O facto de haver recebido
a importando da multa antes de sua
imposição.

N. 32 -- 'Declaro-vos, para os
dos fins,fins, que o Sr. ministro, tendo prea
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 192, de 29 de agosto de 1918,
de que trata o de n. 82, de 29 de maio
de 1919, relativo ao recurso interposto
por Alfredo de Caralho & Comp., esta-
belecidos á rua 1° de Março n. 10, nesta
Capital. do acto pelo qual mantivestes
o da Inspectcria da Alfandega de Para-
naguá, que-thes impea a multa de 80$,
gráo medio do art. 178, lettra j, n. I
do regulamento alinda) ao 'a -coreto nu-
mero 11.951, de 16 Ce fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho de 16 do abril
corrente,' proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de ecoar& com o pa-
recer "do mesmo Conselho, tomar conhe-
cimento do alludiao recurso para impôr
a Alfredo de Carvalho az Comp., a multa
de, 150$, grão minimo da pena commi-
raaa no art. 178, lettra j, n. a do a-
tado regulamento.
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'go 178, lettra lc, n. 1I, 'do citado ve-
lamento.
-sr Sr. delegado fiscal no Rio Grande

Io Norte:
N. 22 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, .tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da

:Receita Publica com o vosso officio nu-
.; 'Mero 16, de 23 de abril de 1919, em que

recorreis ex-officio da decisão pela - qual
déste3 provimento ao recurso interposto
por Gorgel & Comp., do acto da Inspe-
etoria da Alfandega desse Estado, que
lhes impoz a multa do 400$, por infra-
ção dos arts. 6° e .13 do regulamento

annexo ao decreto n. 11.951, de 15 .de
de'vereiro de 1016, e os obrigou a recd-
lher igual quantia relativa aos enrolo-,
mentos devidos pelo registro de seu ese,
tabelecimento, resolveu, por despacho de
IS de abril corrente, proferido em sessão
do Conselho da Fazenda,' de accôrdo com
o parecer do mesmo Conselho, dar pro-
eánlento *ao alludido recurso ex-onicio.
para o fim de restabeleeer, a decisão da
Inspectoria da Alfandega desse Estadoé
do fls. 2 a 2 verso. •

tôrdo com o parecer do mesmo Con-
selho, dar provimento ao alludido re-
curso.
• N. 158 ---, Declaro-vos., para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, tendo piI.J.
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 371, de 21 de agosto do anno
passado, relativo ao recurso interposto
por Vils, Johnson é:. c!-omp ., S. A. do
acto da Inspectoria da Alfandega do
Santos, mandando classificar como filó
do- algodão"; ponto de crochet em p.eça3
para cortinas, como cortinados para na,
gar . 60 % ad-valerem, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de im-
portação n. 37. 232, de 12 de dezembro
de 1918, como tecido de lagodã'o de
pliantasia, da taxa de 5$ por kilo, do a2f-
tigp 473 da Tarifa, resolveu, por despa-
cho do 16 de abril corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo Con-
selho, dar provimentõ ao alludido reds-
cursh.

N. 159 -, DecIaro-vosk, para 03 devi-
dos fins, que o Si'. ministro, tendo prers
sento o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 197, de 11 de maio do anno
passado, relativo ao recurso interposto
por G. Tomaselli & Comp., do acto da
Inspector da Alfandega de Santos, arbi-
trando o valor do 18$ por kilo, para
pagar direitos ad valorem 60 • % as
cortinas de filé de algodão, ponto de
croohet, despachadas pela nota de im-
portação n. 38.212, de 17 de dezembro
de 1918, resolveu, por despacho de 16
de abril corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer do mesmo Conselho, tomar
conhecimento do alludido recurso, para
classificar a mercadoria em apreço. -
como cortinas do filó de algodão de
ponto de crochet, para pagar 60 % ad
valore( n, nao pagando menos de 6$ por

do po to de crochet, do- art. 457 da Ta-
kilo, ue é quanto paga o filó de algodão

rifa era vigor. .
N. le0 r-- Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica, com o vosso
officio n.f..‘99, de 10 de julho, de .que
trata o de n. 439, 'de' 16 de setembro,
ambos de 1919, relativo ao reèurso in-
terposto por Coutirlho & Comp., do acto
da Inspectoria da Alfandega do Santos,
mandando considerar como gacheta de
amiantho ou asbestos, da taxa de 1$100
por kilo, do art. 611, da Tarifa, a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota'
de importação n."8.550, de 25 de feve-
reiro do anuo passado, como amiantho
em laminas, da taxa de $500 por kilo,
resolveu, por despacho de 16 do abrfl
corrente, proferido em sessão do Con-

•selho _de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, dar provi-,
mento 8,0 abudido recurso, para o fim
do classificar a mercadoria em apreço
como cordão tu corda de amiantho, da
taxa de $940 por kilo, do art. 017 da
referida Tarifa.

• N. 161 - Declaro-vos, 'para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 370, de 21 de agosto do armo
passado, relativo ao recurso interposto
por Pires Fontoura & Comp., do acto
da Inspectoria da Alfandega do Santos,
mandando classificar como pertences
para machinas, 15 % ad valorem, com
excepção da amostra ri. 14, que comi.

dera utensilio manual não dosificado, ds
taxa de 600 réis por kilo, do art. 1,021%
da Tarifa, as mercadorias submettida8
despacho pela nota de importação nu.0
mero 40.011, de 31 de dezembro (là
1918, como utensilios para machinatk
da taxa de 300 réis por kilo, do referido
art. 1.025, resolveu, por despacho de 1E1
de abril corrente, proferido em seastIO
do Conselho de Fazenda, de net:1rd° coas
o parecer do mesmo Conselho, tomar curs
nhecimento do *alludtido Irecurso, para:
mandar classificar a mercadoria repre-
sentada pelas amostras de na. 1 a &s
corno utensilios para macilinas da taxa
de 300 réis ,o kilo. do art. 1.025, e
quanto á amostra á. 5, como utensirs
lios nianuaes, da taxa de 600 réis, do cirs.
tado artigo,' primeira parte, da referidijÇ
Tarifa. •
• - Sr. Inspector da Alfandega de FIN
rianopolis : .

N. 34 - Em resposta a vosso officig
ri . 194, de 15 do vigente, declaro-va.a,
-para os fin3 convenientes, que o Sr. •
ministro, por despacho do dia 24, resol-
veu que a essa alfandega seja concedidci
o credito de 29:6418920, pela verbri.
cObrasa, para occorrer á despeza com a8
obras do que carece a ponte dessa ai.
fandega.

- fl reetoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

• Dia 91 de abril de 1920

Sr. inspector. da Alfandega do Rio do jad
melro:

Y. 
178 .....

Devoiéendo a essa repartição os
inclusos documentos do fls. 2 e 3. referentes
ao nroce.sso em ire o jornal A Trifunia soli-
cita isenção de direitos para 400.000 kdos de
papel commum, destinados ao seu consumo,
encaminhado com o vosso officio a. 233, do
4 de fevereiro ultimo, declaro-vos, para •ON
devidos fins, que o Tribuna/ de Contas, foi dá
parecer, em snsão de 24 do março findo,
que. pode ser concedida a isenção, observada
as eautellas do art. 40 da lei n. 3.544, de 3
de dezembro de 1018, o no limite determinado
pelo fiscal.

N. 170 - Transtnittindo o incluso processa
encaminhado com o vosso officio n. 896. à
29 de outubro do anno passado, em que a
Comi) nhia Nacional de Iniustrias Reunidas
pede reztituição do direitos. peco vossas ^ro-
videncias n • sentido de serem satisfeitas ag
exineias constantes do parecer da 1• Sub-
directoria.

-.- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
R. 30 - Confirmando ' o meu telegraroma

n. 287, do hontem, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que requereu a Madeira-Mas
more Rallway Company, na petição 'de 9 do
com nte, resolveu, em data de 24 deste mo4
autorizar o despacho, livre de direitos, na Ajã
fandega de Manáos, de accôrdo com a °latis
sula VII do contracto approvado pelo decreto
n. 7.344, de 2s de fovereiro de '1909, me-
diante assignatura do termo de responsabili-
dade, com o prazo de sessenta (60) dias, na.ra
o ir eonchiinento ias formalidades regulamen-
tares, dos seguintes materiaes, já. chegados,
nesse porto, destinados ao serviço de oustelogy
prophylaxia do pessoal da referida estrada dll
ferro: Cincoenta (50) kilos do giz; dons mil
seiscentos (2.600) kilos de pregos; quarenta
cinco (45) Hos de juntas para mangueira
cento o vinte (120) kilos de quinino e, finaNi
menta tresentos e vinte (320) kilos. do cora
doalha de manilha:

Sr. delegado fiscal em S. Paulo f
I. 155 -- Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presentes
o processo egcaminhado 'á Directoria dá
Receita Publica corri o vosso officio nu-
mero 75, de 18 do fevereiro de 1919,
relativo ao recurso interposto por Mello

,3i1lio & Sobrinho do acto da Inspeotbria
tia Alfandega de Santos mandando em-,
siderar como jogo não especificado, so-
deito a direitos ad-valorem na razão do
50- %, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 34.880,

, de 22 do novembro de 1918, corno jogo,
,1 do inadotra fina (raquetas para Icrolis),;
I nfla taxa de 4$ por kilo do art. 1.053 da

Tarifa, resolveu, por despacho de 16 de
abril corrente, proferido em sessão do.
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o.'
parecer do mesinp Conselho, negar pro-
vimento ao rilludido

N. 156 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
znero 29, de 13 de janeiro ultimo, ver,
lativo ao recurso interposto por Scar4
inagnan, Guazzelli & Comp., do acto pel0
qual rhantivesteS o da Collectoria das

-Rendas Federaes de Villa Olympia, que
lhes impoz a multa do 150$, grão nu-

imo da pena comminada no art. 178,
filtra j, n. VII, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
rejro de 1916, resolveuipor despacho de
36 de abril corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo co111
o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso.
. N. 157 - Declaro-vos, para' os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o, processo encaminhado á Directoria da
Recoita Publica com o vosso officio nu-
tnero 305, de 11 de julho do anno pas-
sado, relatvio ao recurso interposto por
G. Tomaselli & Comp., do acto da In-
spectoria da Alfandega de Santos man-
dando classificar como tiras de tecido de
algodão bordadas, da tava do 20$ por
kilo, do art. 475 da Tarifa, parto da
mercadoria submettida a despacho pela
"sota de importação n. 13.051, de 5 de
abril de 1919, como tecido lavrado de
algodão branco bordado, de mais de 40
até 100 grammas por metro quadrado,
da taxa de 7$ por kilo, do art. 473 da
referida Tarifa, resolveu, por despacho
4e 16 de abril corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de ace
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— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul Jal/MM:

N. 67 — Confirmando o meu telearammi:
a. 289, desta data, declaro-vos para os devia
dos etthitos. que o Sr. ministro da Fazon Ia,.
tendo presente o requerimento de 10 do cor-
14114, em que a Companha Swift * do ttaasil
solicita, do accardo com a clansula 11 do de-
cretcan. 3.347, de 3 de outubro de 1917, o
despacho livro de direitos, • na Alfandega do
Rio Grande, mediante assignatura de t•mmo
cje responsabilidade para aguardar app: •ova-
çao das listas submetti las á. apreciação deste.
ministerio, das seguintes mercadorias: 53.090
kilos de machinismos e accessorios; 70 ifflos de
cordoalha; 50 altos de tubos de ferro; 1.500
kilos de aço em barras; 6.500 kilos de venti-
ladores para apparelhos mechanicos de carre-
gar as caldeiras de carvão; tres (8) duzias de
vassouras; dez (10) fulos de cabos para vassou-
ras; 800 kilos de valvulas de forro; 200 kilos
de verniz ou tinta; 50) kilos de sublimado cor-
rosivo para preparação de couros; 50 kilos de
ferro em barras; 30 kilos de apparelhos de
transmissào; 10 kilos de ferramentas manuaes;
10 kilos de obras de cobre simplesmente poli-
das (valvulas, tubos e obras semelhantes); 700
kilos de chumbo em tolhas; 1.200 kilos de
oleo lubrificante e, finalmente, 200 dimano-

' metros communs, mercadorias essas raspara-
das de Nova York e destinadas aos seus esta-
belecimentos frigoríficos na cidade do Rio
Grande, resolveu, em data de 24 do mesmo
mez de abril corrente, deferir a alladida pre-
tenção, excluindo-se, porém, as tres (3) duzias
de vassouras e os dez (10) kilos de cabos para
vassouras, marcando-lhe o prazo de sessenta
(60) dias para o preenchimento das formali-
dades regulamentares.

N. 68—Em confirmação ao meu telegramma
ri. 288, desta data, declaro-vos, para 03 devidos
atreitos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
em vista o quenga:meu a Companhia Swift do
Brasil, na petição de 7 do carrente, resolveu,
de accórdo com a clausula H do decreto nu-
mero 3.347, de 3 de outubro de 191,7 autori-
zar, erredata. de 24 do mesmo corrente moi,
na Ajfaudega do Rio Grande, o despacho li-
vre de direitos, mediante assignatnra de ter-
mo de responsabilidade, com o prazo do ses-
senta (GO) dias para o preenchimento das for-
malidades regulamentares, de trinta e tres
(33) toneladas d3 papelão chegalas de Nova
York e destinadas aos seus es'abolecimentos
frigorificas na cidade do Rio Grande.

N. 60 — Devolvendo a essa delegacia os in-
clusos documentos referentes ao processo eu-

- caminhado com o Vosso officio n. 16, de 24 de
janeiro do corrente anuo, em que Albino
Cunha solicita isençko de direitos para o ma-
terial constante da relação annexa. vindo de
Liverpool, no vapor inglez Tintoretto e bal-
deado no Rio de Janeiro para o vapor na-
cional Itagyba, cornmunico-vos, para os de=
vidas effeitos, que. Tribunal de Contas, foi'
de parecer, em sasaão de 5 de março ultimo,
que o material está sujeito ao pagamento da
eaxa de 5 % advalorem.

N. 70 — Afim de ser satisfei(a a exigencia
constante do parecer da l a Sub-directoria, de

14 verso, incluso vos devolvo o processo
encaminhado com'o vosso officio n. 75, de 25
de março findo.

N. 71—Afim de providenciardes de aceôrdo
Com o parecer ca 2a Scb-directeria de fis. 85
verso, incluso vos devolvo o processo 'de in-
fracção do regulamento do imposto da con-
sumo, instaurado na Aliandega dessa Capital,
contra Amaro da S.Ivc4ra & Comp., encami-
nhado com o vosso oficio is. 56, de 21 de fea
yereiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal era S. Paulo:
N. 163 — Afim de informardes, remettc-çog

b incluso requerimento cia Companhia de Pro.
duetos Chirnicos Freire do Aguiar, (r ' de
abril corrente, pedindo relevação de malta.

Directoria da Despeza Publica
) ffixPEDIENTE DO SR. DIREOln

Dia 17 de abril de /920.

-Sr. delegado fiscal em Alagtias:
N. 42—Devolvendo-vos, devidamente eu-

toado o processo remettido com o vosso offi-
cio n. O, de 29 de janeiro ultimo, relativo
ao pagamento do quantitativo para funeral ou
luto a D. %liana Lourei-o [lecke, recom-
mendó-vos, providencieis ti sentido de sarem
satisfeitas ás eaigencias de tis. '6 a.

2- Sr. collector federal de Duas Barras:.
N. 104—Tendo presente o balancete da

receita e despeza dessa collectoria relativo ao
mez de março proximo findo, recommentio-vos
saia restituida aos cofres publicas nos termos
do art. 81 da vigente lei orçamentaria a im-
portancia de 5415935, proveniente do porcen-
tagens que cabem ao escriana dessa collectoria
o que, indevidamente retirastes.

— Sr. delegai° fiscal na Bahia:
N. 103—Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 34a aInspecções das repar-
tições da Fazenda e outros serviços extraor-
dinariosa do orçamento de 1920 do Ministario
da Fazenda, o credito de 2:4205, para atten-
der ao pagamento da diaria de 24 relativa
ao perlado de janeiro a abril do corrente
anno, que compete ao contador João Hamil-
ton Filho, designado para installar a cscrintu-
ração por partidas dobradas nessa delegacia.

Coafirmo, assim, o telegramma desta dire-
ctoria ii. 401, de 30 de março proximo findo.

N. 104—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Justiça em aviso n. 781, de 14 do
fevereiro ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia; por conta da vorba 23a—Subannções a
Institutos de Ensino—Subvenção a Faculdade
de Medicina da Bahla—do orçamento do 1920
daquelle ministerio, o crcdito de 239:2855.
relativo a f,a, 3' e Ia, quotas bimestraos da
subvenção deste anuo que competem á Facul-
dade de Medicina da Bahia, devendo a refe-
rida importancia ser entregue ao director da
citada faculdade, Dr. Augasto Casar Vianna,
para pagamento das despozas a ("atuar com
o material e cora o pessoal que recebo pela
thesouraria daquelie estabelecimento de ca-
sino.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grandc
Norte:

N. 30—Fica concedido a essa delegacia,
por emita da verba 34k—inspecção de Repar-
tições de Fazenda, etc.—do orçamento de
1920. do Mittisterio da Fazerda, o credito do
7:3M, para occorrer ao pagamento, no cor-
reato afluo. rias darias a que tem direito o
40 escripturario da Delegacia do Rio Grande
do Sal. Manoel Tavares Guel reiro, encarre-
gado de inspeccionar as Concebi-ias Federaes
acarte Estado, com a diaria de 203, conforme
solicitou a Directoria da Receita Publica em
oficio n. 305, de 21 de dezembro do anr.0
prOtiNio passado.

Confirmo, assim, o telegramma desta di-
rectoria n. 310, de 13 de março proximo
fiado.

Sr. delegado scal no Rio Grande do
Sul

N. 158 — Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 41'. Inspecção das Re-
partições de Fazenda, etc.», do orçamento
de 1920, do Ministerio da Fazenda, o credito
de 2:1203, para attender ao pagamento da
diaria do 20,5, relativa ao periodo de janeiro
a abril do corrente mino, que compete ao
escripturario Fausto de Carvalho e Salva, de-
sigrado para installar a escripturaçao por
partidas dobrados nassa delegacia.

Confirmo, assim, telegramma. desta dire-
ctoria n, 405 de 30 de marco uroximo
findo.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 176- . Fita concedido a essa delegacia,

. por conta da verba a34a . Inspecção das fie-

partições de Fazenda, etc.», do onçamenko
de 1920, de ldinisterlo 4 Fazenda, o credita
de 2:4205, para attendeg ao pagamento do,
daria de 20$, relativas ao período do janeiros
a abril do corrente anuo, qu eompete ao
dseripturarie Decio .F'ertandas Guimarães,
designado para installar a escripturação por
partidas dobradas nessa delegaaia.

C.onfirmo, assim, o telegramma dessa -dia
rectoria n. 463, de 30 de março proximo

"do—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 30— Plaa concedido a em delegacia,

por ,conta da verba «34r. 1 sspecçõe,s das Be-
partiçars de Fazenda, etc.», do orçamento
de 1920, do Ministerio da Fazenda, o credito
de 2:4203, para attender ao pagamento da
diaria de 20$, relativa ao periocio do janeiro
a abril do corrente anuo, que compete ao es-
criptarario Francisco Rebela:, de Carvalho,
designado para installar a escripturação por
partidas dobradas nessa delegacia.

Confirmo, assim, o télogramma desta di-
rectoria n. 402, de 30 de março proximo
findo.

—Sr. delegado fiscal no Paaaná
N. 85—Fica concedido a essa delegacia, pai'

canta da verba 34^ dospee0o das Reparti-
ções de Fazenda, etc.», do orçamento do
19 ‘0, do Ministerio da Fazenda, o credito de
2:42'4. para attender ao pagamento da dia-
ria: do 24, relativa ao perlado de janeiro a
abril do corrente anuo, que compota ao os-
crioturario Heliodoro Gadelha B arges, .d3sia
gnado para installar a esaripturação por par*
fidas dobradas nessa delegacia.

foi fiatia. as a m. o telegramma, desta dire-
ctoria n. 401, do 30 de março proximo findo,

D'a18

Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 83 --Afim de ser satisfeita a exigencia dá

20 Sub-Directoria, junto vos devolvo o pro-
cesso armara ao vosso oficio ci. 212. de 9 da
setembro ultimo, para que informeis o moti-
vo do afaatamento do ajudante do guarda-
min' dessa al fandega. no pericato de outubro
a dezembro de 191.8, e bem assim ano seja
cumprida a circular n. 23, de 7 de agosto do
1906.

—Sr. delegado 3Cal no Rio Grande do Sul:
• N. 163 — Fica concedido a essa delalçacia.
por canta da verba (t32,—,43xe-cicios findos»
do-orça mento de leaO, do Ministerio aa Fa-
zenda, o °redito de 923120. para paramento
na divida prove dente de vencimentos que
deixou de receber ens novembro e dezenahro
de. 19R, o ,solaaato do Exercito Torquato
Nunes Ferreira, conferisse consta do pro osso
que se achava anima ao aviso di Minsterio
da Guerra n. '756, cie 25 de lanho ultimo, e
que o..a vos devolvo para (vz in:: indicados na
decisão n. 25, de 3 de fc.xe..ciro de 1833.

Dia 24
Sr. de/egaeo fiscal do ThesourO Brasileiro

em Londres:
N. 18—Fica concedido a ess a dele.aacia. por

conta da .verba «11 • — Mimas de custo-e Para
rCiidas de custo de Tuvrinaçfjes, remoções,
etc. do orçamente do 1 .3 • do alinisterio das
Relações Exteriores, o lito de 6: e00., Para "
attender ao pagamento da uni terço das aju-
das de custo (me coinpetem aos consoles do
V classe Henrique CarloS de Martins Pinheiro.
na importancia do 3:5 . 44, por ter sido no-
meado inspector dos Consulados na Europa e,
Norte da Afiara. cansai adjs nto de 2. a classe
Mario Navarro da Cesta, na isaportancia
1:2505, por ter sido mu wici o do Consulacio
Geral de atontevideo para o da ['a-ris e ao de
20 classe Ma soei da *Veiga Menezes; ua impor- •
fadeja de 1:250S. por ter sido removido de
Santa Ilesa rio Alto Puras para Shangai, de-
vendo as mesmas serem pagas' quando os
respectivos futiccionarios chegarem aas seus
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postos, conformo solicitação constahte do
aviso n. 156, de 10 do corrente do meneio-

, nado nainistorio.
a

Directoria Geral de Cohtabilidade
Publica

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia .96 de abril de 1920
Sr. ministra-presileato do Tribunal de

Contás*
N. 81 — Junto tenho a honra do remetter

á V. Ex., para o campatento registro da
despeza como credito distribuido ao Thesouro,
o processo relativo á acquisição de uma cam-
bial do valor da II 8 3.481.07, corres-
pondente a 13:6135790, papel, paca attonder
ao pagamento a E. 1. du Pont de NORIOUI'S
Export Company, do fornocimento3 feitos á,
Fabrica do Polvora sem Fumaça do Piquete,
por conta da verba 6 1 «Fabricas»—Fabrica do
Polvora som Fumaça do Piquete — Mataria
prima, etc., do orçamento do alinaterio da
Guerra, do exercido de 4919, conforme sou-
citou o mesmo ministerio em aviso 11. 433,
de 31 de ja.nairo ultimo.

Reiteroaos meus protestos . do alta estima
consideracão.•
— ar. delegado fiscal n9 Espirito Santo a
N. 10 — Doclaro-vos, para os fins c:nve-

nientes, que o Sr. ministro da Faaenda, tendo
presente vosso officio n. 28, de 3 do fluente,
subm atendo a sua approvação, por 1m:urino-lio
desta directoria, o acto em virtude do qual
designastes o 20 escripturario dessa delega-
cia Castão de Soam *Costa Leal para servir
na Caixa Economica annoxa a essa reparti-
ção, resolveu, por despacho de 2-) desta, me;
approvar o referido acto.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 3 —DavolvenJo-vos o incluso orçamento

da demaiza da Caixa Eccinotnica annexa a
essa delegacia, para o corrente anuo, re-,
commendo-vos providencieis para que seja
organizado do accôrdo com a circular n. 1,
do 13 do janeiro de 1903 e, bem assim, que
informeis si ainda lila foram terminados oa
concertes de que necessitava o compartimento
em que funccioita a mesma caixa, para ca quaes
vem sendo especialmente consignada, de-de
/917, a inniõrtaucia de 4303, uma vez que,
em officio n. 36, de 1 .1 de março do 1918,
declarastas que a sua concluso dependia da
approvaw do orçamento para esse atino, .o
que se verificou.

r Recebedoria do District° Federal -

Vxpediente do dia 26 cle absil de Md,
Officios expedidos:
N. 217 — A' Directoria da Receita,

arapsmittindo o recurso de J. Ferreira
ak Comp.

N. 218 — Idem o auto n. 296. de 2 do
butubro de 1919, contra Clementino Diea

11n1. 219	 Restituindo o requerimento
Re J. F. de Lima.

N. 510. A' Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, annullando a divida de
ipenna d'agua em nome de Rita jaeintba

N. 511 -a,- Idem, idem, em nome de
'jacintbo José Borges Leal.

N. 542 — Transmittindoapara a devida
itobrança 427 certidães de divida do im-
posto de industrias e profissões, refe-
rentes ao 5 districto e relativas ao 1°.
pomestro de .1920.

N. 543 — Pedindo ser ecsarahida dl-
:atida do, industrias e profissões em nome
ale Maatinko de, Almeida.
- N. 544 — Annullando divida de indus-
irias o profissões- em nome de Manoel
g),ereira Ramallieiro ae pedindo extrahir
divida do mesmo imposto em nome do
Manoel Pereira Ilasnalho,

N. 545 — Transmittindo para a devida
branca 350 certidaes de divida do im-
osto de industrias o profissões, do 6°

districto, do 1° semestre do 1020.
Requerimentos despachados

J. C. Carreiro as Comp. — Façam-se d.
cancellamento e annotações propostas,
officiando-se á Procuradoria Gerai da
Fazenda Publica.

Arcbanjo Belluci.	 Idean•e extracçãO
proposta.

Sinval de Faria.—Officie-se á Socieda,
de B. dos Funceionarios do . Thesouro.
Nacional, -restituindo o documento junto;
pelo motivo exposto e informado.

Contra ré em nome da Irmandade da
Santa Cruz dos Militares. 	 Annulle-se
divida constante da inedusa contra-fé,
bem assim a referente ao exercicio
1013, officiando-se á Procuradoria Gea
ral da Fazenda Publica.

Maria de Jesus Garcia. — Officie-se á
Repartição de Aguas e Obras Publicas
no sentido proposto.

Alberto de Oliveira Coelho. — flasaa
se a annullação proposta, officiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Pu.
bl ica

C. Moreira & Comp. — idem.
João Basile. — Da-se a baixa de ae-d

côrdo com o parecer, cancellando-se a
certidão de divida. Junta a certidão can-
canada, volte o processo. Imponho aa
requerente a multa de 50$, • grá.o minimo,
na fôrma da lei.

Edouard Dutilh. 	 Averbe-se a mu,
dança.

José Abé Hessab. — Apresentada 4
patente de registro, transfira-se.

-Manoel Vieira da Cunha e outro.
Idem.

Joaquim José da Costa Rego. a-, Sa..4'
aisfaça a exigencia do parecer.

Manoel J; Pinto e outro. — Idem.
Antonio Amaral Campos., 	 Transa

fira-se.
João Mendes de Brito.	 Idem.'
Candido da Cunha Sotto Maior. ~

Faça a prova exigida no parecer.
Sebastião da Costa Moraes: — Provd
allegado.
A. Ponnolo & Comp. — Idem e sala

lem o requerimento de fls. 2: 	 •
Abel Morgado. — Prove o allegado.
Angelo • B. dos Santos e outro.

- Idem e apresente procuração.
Antonio Pereira Varejão. — Prove ci

allegado.
.Deolincla Adelaide F. da Cindia. -as•

Prove o allegado.•
A. M. de Lima. —Idem o salte o do-

cumento de fls. 2.
Alexandrina Venaneia Pereira.

Prcrve o allegado.
Domingos Caruso. .— Prove o anca

gado.
Domingos Alves dos Santos. — Idem,
Elisabeth II. Perrin. — Idem.
José da Cunha Ferreira Leite.—Idem
apresente procuração.
Benévenuta Izidra da Costa. a-- Idem

idem.
José Joaquim da Costa.. asa Prove.

allegado:	 , I.: •	 • •	 *

A. Teixeira. — Idem.,
Albino José Linhares. a-- Idensa
Benjamin Barbejat. — Idem. t
'Antonio da Silva. — Idem. -
Maria Alves Teixeira e outros.

Idem.
Fernando Gonzalez & Comp. — Idem.;
Herculano de Almeida Santos.—Idem
Melehiades V. &las. — Idem.
Francisco Storino. — Idem.
Guilhermina M. Granja. —
Ercole Tramontano. — Idem.
-Ferreira & Fernandes.	 idem,
José de Faria Maciel, 	 /dem.

'

• José da Silva. — Faça prova da época
do termino do negocio.

Maria A. Gonçalves e seus filhos.
Apresento o formal de partilha a glaaallude seu requerimento inicial.

Balchi Isaac e outros—Provem o la-
granento da taxa de pena clagua de 19-10
e que não é esgotado o innnovel.

José M. Soares & Irmão, ---, &Hena
docuinento de fls, • 2.

João Cargueira Filho. --a Apresentik
a, parte final da escriptura.

Sylvio Fabrisi. — Satisfaça a ultia
ma parte do aleis despacho do 26 de ja-
neiro findo.

Antonio Trigoli. —a Em face do pa-
recer, nada mais ha que providenciar
por parte desta Directoria, quanto â
retirada dó hyarometro, dirija-se, que .-
rendo, á repartição competente.

Condo de Carapebas. — Completo
o solto dos documentos de fls. 3 a 4 o
6 a-19.

. Renato Guimarães. Complete • o
i3-e1lo do documento de fls. 3 a 9 e sa-
tisfaça as demais exigencias do pare-
cer, para o que autorizo a entrega do
mesmo documento, mediante recibo.

Gilda do Oliveira Rocha Guinle.
Façam-se a transferencia e rectificarão
propostas.; Imponho a multa de 2a$,
gráo minimo, na fórina da lei.

José Pizzo de Miranda. — Faça à
-prova quanto á taxa de saheamento a
que- allude a informante.

Maria Cecilia de Castro..	 Provo ca
'direito de dispor.

Lconor Pinto Saraiva o outroO..
Façam a prova de - quitação da taxa de
saneamento de 1919.

• José Marques. — Faça a prova de
imitação. geral do predio n. 111 até
1910 e a do de TI. 113, até 1911; outro-
'sim prove que o de n. 115 é exclusi-
.vamente abastecido por hydrometro.

Nicola Diria-se, •quem
rendo, .á Reparitção de Aguas p Obras
Publicas.

G	 João Manoel Lisboa. a-- Revalide ó
adio da petição retro.

Antonio Alfredo 8£ Ruas. — Paga a
:taxa em cobrança, proceda-se de ac-
cordo com o parecer. Imponho a cada
requerente a multa de 20$, srao mi-
mimo, na fórma da lei.

Antonio R. dos Santos. — Pague o
imposto relativo do 2° amestre de 1015,
ainda em debito.

Companhia Tijuea., —• Pague o de-,
bito accusado.

Manoel da Silva Souto. — Em face
parecer, rreonsidero a segunda parte

do despacho de 1 de outubro ultimo,
para o fim de tomai-o de nullo effeito.

José Martins. — Idem a multa ima
'Po s ta .

Joaquim Gimenez. — Prove o dia
reito do vendedor dispor do immovel.

Anna de Jesus Pinto. — Prove o
reit° de dispor por parte do vende

João Assumpção Costa.. a-• Volte ta:
j° sub-directoria.

• Companhia do Armazena Geraes doa
Estados de Minas e Rio. — Archive-aea

•Gomes Ribeiro & Bastos, a-- Satisfa-
* aam a differença de salto.

Augusto Pereira de Carvalho. sa.. Ina
aime-se, com o prazo de oito dias.

Antonio E. Richard Junior. — Restia
rua-se, de accôrdo com o parecer, a
portaneia de 24a, escripturando-se
despesa como *Receita a annullara.

Francisco Gomes Pereira. aa Idem
Imporfancia de 12$000.
- José Q. Fialho. — Idem a inwortan,

de 24$000.
Francisco Scopano o Outros. — Dtaa

rijam-se á Procuradoria Gerai 0.3 g_a_tj
lenda Publica, querendo,, •
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o auxiliar especialista do Corpo do Marinhei-

ros NãCi0113 CS, Euelydes Rodrigues Corrèa,
para exercer o cargo do armeiro de 2'1 classe,
1° sargento_do Corpo da Sub-officiaes da Ar-
mada.

Foi promovido a 2^ pharoleiro do pharol de
Colares, no Estado do Pará, o 30 pharoleiro
do mesmo pha rol Joaquim Paula Rosado.

Foram transferi 'os:
O pharoleiro Alexandre Alves Barbosa,

do pharol	 Salinas para o de Caeté, ambos •
no Estado do Pará;

O 2° pharoleiro Leopoldo Antonio Gomes,
do pbarol de Caeté para o do Salinas, ambos
do Estado do Pará;

O 3° plia.roleiro Francisco de Queiroz Go-
mes, do pharol de Salinas para o de BuiussO,
ambos no Esta lo do Pará; -

O 3° pha roteiro Tertuliano da Silva Torres,
do pharol de Buiussú para o de Colares, am-
bos no Estado do Pará.

Directoria do Èxpediente
EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 27 de abril de 1920 •

'Sr. ministro da Guerra:
N. 1.402—Em resposta a vosso aviso n. 29,

15 de março ultimo, tenho a honra de conl.-
municar-vos que o professor Rogerio Pereira
Martins Ribeiro, nomeado para fazer parto
de uma das Juntas Permanentes do Alista-
mento Militar deste District° Federal, fallecen
no dia 2 do corrente..	 •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos sla minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

.	 — Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 1.401—Ein resposta a vosso officio n. 30,

de 6 de março ultimo, tenho a honra do in-
formar-vos que o dispositivo legal em que se
fundou o despacho que concedeu ao capitão rt
de corveta José Folia da Cunha Menezes as xl
(liarias de que trata o processo de divida dei
exercidos findos, cujo paramento dependo
dosse tribunal, foi o art. 68 da Consolidação
de leis sobre vencimentos, approvada "pelo
decreto n. 11.837, de 29 do dezembro do
1915.	 O•

Requerimento despachado

EMpreza de Electricidade. — Sella o regue
rimento. (Req. 24 de abril.)

Julia Victor Paulino Barreto. --. Requeira
certidão do titulo de pensão ao Ministerio da
Fazenda. (48-1 4—M. Fazenda).

lAugusto Alves. — Proceda-se de ao-
Cardo com o parecer.

Lucho da Silva Souza. -- Feita a an-
nbtação proposta, archive-se.

Gomes Wellisch & Comp. — Indefe-
rido. O processo a que se referem os
requerentes ainda no cata ultimado. não
podendo, pois, ser, os mesmos atten-
didos presentemente. Arellive-se, en-
tregando-se o documento de fls. 2, me"'
diante recibo,.

•

	

IMPOSTO DE . CONSUMO -	 -

Requerimentos despachados -

Camacho t% Comp. — Officie-se á 2.1
ÇO1leetoria Federal de S. ll'aulo 'no soll-s
tido proposto.	 •

Manoel Joaquim Machado. — Inti-
me-se . Nagib José, á Estrada de Santa
Cruz n. 3.091, para informar sobre as
allegações de defesa, com o prazo de oit0
dias.	 e

Domingos Buceos. ,	Volte á Super.
íntendencia.

Herm Stoltz.•— Nada mais havenoo
deferir, archive-se.	 •

Imprensa Nacional e eDiario
EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR CERA *

• Dia 27 de abril-de 1920

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 514 — Ao Sr. director da Despoza Pu

bliea, enviando a folha de ferias na impor.
tancia de 735500, supplementar á do mez de
dezembro ultimo.

N. 515 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, encaminhando a pe•
tição do operado Clodomiro Peixoto.

N. 516 — Ao Sr. intendente da Estrada do
Ferro Central do Brasil, devolvendo os pe-
didos do compras tis. 885, 1.145, 1.458 e
1.462.

Requerimentos despachadõk•

Roberto M. Felippe, Octaviu L. Santos Lima:
Jayme Gonçalves Nunes, Domingos Pereira
Arantes, • Manoel S. Ferreira, Manoel do
Amaral, João C. S. Amaral, Isaac da C. Al-
meida, Afonso M. Octaviano, Joaquim A. M.
Pereira, Manoel F. O. Rosas, Reynaldo .1. da
Silva, José A. dos Santos, Arsenio C. Rodri-
gues, Manoel dos S. Lima, João A: Garcez
Palha, João D. dos Santos e Lupercio J. Fer-
reira.— Sim.

Ary B. de Almeida, Lino Peçanha, Cid A.
T. Pereira, Alfredo A. Guimarães, João E. de
Souza-e Romão F. Nunes.— Sim, em termos.

Olavo S. do Macedo o Mario G. Xavier.—
Indeferidos.

Alexandrino B. Nepomuceno.—Certifique-se.

Inspectoria de Seguros

41,	 EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOli

Dia 27 de abril de 1920
Ao Sr: director gorai chefe do Gabinete
N. 219—Fiernettendo o processo d3 requeri-

Mento em que a Liverpool Lorrion & Globe
Insurance C° pede approvação das alteraçOes
feitas em seus estatutos.

N. 220—Em additamento aos officios ante-
riores, remettendo a acta da assenibléa geral
extraordinaria da Caixa Mutua de P0315ÕCS
Vitalieias.

N. 221—Communicando que tendo desligado
os funecionarios addidos julga de seu dever
fazer uma exposição da situação em que fica
o serviço da repartição.

—Aos Srs. directores da Sociedade Auxilie,
ás Familias:

N. 222--Devolvendo as guias sobre o kW'
lposto de março.

—Aos Srs. directores da Sociedade União
•fluminense:

N. 223—Devolvendo as guias para paga-
mento do impo° de março.

—A's Comi:ai:1nm de Seguros com séde em
S. Paulo:

Circular n. 1—Communicando quo de ora
em diante todos os documentos e qutesquer
papeis endereçados a esta inspectoria deverão
ser remettirlos por interrnedio do delegado
regional da cire,umscripção.

—Ao Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 221—Remettendo as cartas patentes nu.

meros 174 e 475, expedirias á Companhia *de
Seguros Equitativa de Portegal e Ultramar,
com séde em LisbOa, afim de serein submeta-
das á assignatura do Sr. ministro.

N. 225—Devolvendo o processo encaminhado
á inspectoria com o officio n. 90, de 10 de
março ultimo, referente a unia reclamação
contra a União Mutua.

—Ao Sr. director geral da Despeza Po.;
blica:

Ns. 226/7—Communicando que os eseripta•-
• rarios addidos Srs. Manoel Rozendo de An-
drade Lima o João Paulo da Silva Caldas,
resneetivamonto das Delegacias de Alagbas
Minas Geraes, compareceram ao expediente
da repartição de 1 a 20 do corrente niez, data

• em que foram deslgados, em virtude da or-
dem n. 63, de 19 deste moz, do Sr. ministro
da- Fazenda.

N. 228—Ein additamento ao officio n. 226,
Solicitando as necessarias providencias para
que seja transferido para a Delegacia Fiscal
em Minas Garaes o credito correspondente aos
vencimentos do - 3° escripturario daquella.

• leracia, Sr. João Paulo da Silva Caldas, des-
ligado da inspectoria em virtude da ordem
n. 63.

_	 --Aos Srs. João Paulo da Silva Ca/das e
- Manoel . Rozendo de Andrade. respectiva-
mente.3° escriptura rio da Delegacia Fiscal em
Minas Geraes e 2° dito da-Delegacia Fiscal em
Alagôas:	 •

Ns. 229/30—Declarando que tendo sido des-
ligados do serviço da insoectoria, cumpro o
dever de agradecer-lhes os bons serviços que

• prestaram á ropartição com zelo, solicitude e
mtelligencia.

—Ao Sr. director geral chefo do Gabinete:
N. 231—Solicitando as necessarias provi-

dencias para ser requi.itaria passagem de ia
classe, na Central do Brasil para licito Ilori-
zonte. para o 3° escripturario de Minas Sr.
João Paulo da Silva Caldas, que se recolhe
sua repartiçào.

— Aos Srs. delegados fiseaes do Thema)
ém Minas Gomes e Alagbas:

Ns. 232/3 — Communica.ndo que em virtu-
de da ordem 13. 63, - de 19 do corrente, do
Sr. ministro, foram desligados do serviço da
/nspectoria de Seguros 03 3° e 20 escrip.tura.
rins, Srs. João Paulo da Silva Caldas e ãlanool
Firmando de Andrade Luna, com o prazo do
CO lias para se apresentarem ás suas rapar-

' tições.
_	 Requerimento despachado
Atlas Assurance Com pany, apresentando

flefesa, •eni resposta ao officio n. 126 da In-
spectoria.—Sellada com revalidação e assi-

: gnada .por procurador =potente, volte.
Concedo novo praso para tal legalização da
defesa.

Ministerio da Marinha
Pot‘Portarias de 27 de abril do corrente:

. Foram nomeados:
O capitão de corveta Miguel de Castro Ca.

min,ia para exercer o cargo de abafo de se-
cção da Directoria de Pharóos da Superinteu-
delicia de Navegação;

De accardo com o regulamento annexo ao
decreto n, 7.711, de 9 do dezembro de 1909

EXPEDIENTE DO- SR. oinucToli-
Dia 27 de de abril 1929

Rr. inspector de Portos o Costas : 	 •
N. 1.403 A — Em referencia-a USW officiO

n. 628, de 13 do corrente, tenho a honra de
contmunicar-vos que o requerimento do en-
genheiro José Witzler, pedindo permissão
para retirar folhas e cascas do tnangaes
existentes no Estado da Parahyba, foi enviado
ao ministro da Fazenda, visto tratar-se de
asstimpto relativo . a bens patrimoniaes da
União, que se acham t a cargo daquelle minis-
terio

Ministprio da Guerra
.Por portarias de 20 de abril corrente fo..

tatu nomeados aju 'ante, secretario e medico
da Escola de Estado Maior, o capitão da arma
do eavallaria. Ernani Angesto Corrêa, o 1° te-
nente da arma do infantaria José Barbosa
Monteiro e o capitão medico Dr. Alfredo do
Barros Loureiro Brami dão, respectivamente.

— Por despacho de 25 do corrente, foram
transferidos os seguintes officiaes intendentes:
1° tenente Joaquim Cantalico de Souz,a, do
7...)° grupo de artilharia de costa (fortaleza do
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Dia 22 de abril de 1920

Ao Sr. ministro da Fazendaa
Enviando, para os devidos fins, papeis rã-

forenies á pretenção do D. Maria Luiza Ber-
son de Mello e Silva ás pensGes do meio soldo
e Montepio deixadas por seu fallecido marido
2° tenente Donaciano Cosmo de Mello e Silva
(aviso n. 638).

Solicitando providencias para que:
Seja lavrada a escriptura de doação de Um

terreno offorecido á União pela camara mu-
nicipal de Jacarehy, em S. Paulo, para o fina
especial de ser nollo construido um ediacio
destinado a servir do quartel á. 7a companhia

	

de metralhadoras (aviso n. 641). 	 .
Sejam pagas as seguintes quantias:
Na Delegacia Fiscal em Santa Catbarinai •
De 180$ ao capitão Antonio Bricio Guillon

aviso n. 634)
Do 47$ a D. Maria de Conceição Nasci-

, unto (aviso n. 639).

	

Na delegacia fiscal em Coyaz:	 -
De 1:2505 ao capitão graduado reforroado

FJoaquim Augusto de Oliveira e Silva (aviso
an. 634) ; .
-% Do G11$998 ao 2° tenente reformado João
/Odilon Gomes Pinto (aviso ti. 640).

—Ao Supremo Tribunal Militar, subniet-
tendo á. sua consideração o requerimento em
que o tenente -coronel honorario João Anto-
nio da Costa Campos pedindo que seja apostil-
lado na patente que se reinetto as honras da
posto do coronel a que se julga com direito.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é dispensado o amanuense de 24 classe
Oldemar Coara de Sá do serviço em que se
achava na missão medica especial enviada á
França, devendo reverter ás suas emoções

Que se permitte ao capitão Guilherme Bar-
bosa Fontenelle Bezerril, se houver vaga o
em tempo opportuno, frequentar o curso
do revisão, conforme pediu.

Que são approvadas:
A deliberação caie tornou o director de

fabrica do polvora sem fumaça designando o
i° tenente Theodorniro Espindola do Nasci.
mento para servir interinamenta como chefe
do 1° grupo da mesma fabrica na vaga do
capitão Manoel Rayraundo da Paz Filho que
se matriculou na Escola de Aperfeiçoamento
de officlacs;

A proposta feita 'pelo commandante da 34
brigada de artilharia ao capitão Antouino
Merina Gonçalves para servir como assistente
da mesma brigada;

Que são fixados, no correntb anno, em
25112 e $887, respectivamente, os valores para
a etapa o oxtraordinarios da guarnição de
Uruguayana, e não os de 2$314 o $902 lixados
anteriormente ;

Que são nomeados:
Instructor do curso de aperfeiçoamento de

instrucção de infantaria o 2° tenente Alfredo
Soares dos Santos, em substituição ao C te-
nente Alvaro Augusto de Frias Villar;

Secretaries das juntas de alistamento mili-
tar dos municipios de Jardim, no Estado do
Ceará e de Apiahy, no de S. Paulo, respecti-
vamente, o major Antonio Alvos alattOs ta
capitão Antonio Valentim Barbosa ;

Que são postos á disposieão :
Do chefe do Estado Maior do Exercito o

coronol Francisco Mendes do Moraes e o te-
nente-coronel João Principe da Silva, afim
de, sob a presidencia-do mesmo chefe, consti-
tuir a mesa examinadora do-concurso para o
primeiro posto do quadro de inteudentes . ; -

Do comrnandanto superior da Escola do
Aperfeiçoamentos de Ofilciaes os capitães
Arthur Sylvio Portella. o Manoel Antunes de
Castro Guimarães Jwaior e o 1°.tenento Al.;
Lindar Pires Ferreira.

•-••—•.4

"EXPEDIENTÈ DO *Sã:, DIRECTO

Dia 22 de abril de 1920 •

Ao Si'. director geral de Saucle Publica;
pedindo que seja inspeccionado do saudo o
servente do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro Manoel dos Santos.

—Ao Sr. chefe do Departaménto do Pessoal
da Guerra, communicando alue o Sr. ministro
concedeu licença ao 2° tenente Lysias Augusto
Rodrigues para matricular-se na Escola de
Aviação Militar, satisfazendo as esfomeias
regulamentares e em °ocasião opportuna.

Requerimentos despachadol
José Augusto de Azevedo, soldado, pedindo

permissão para prestar um concurso.— Defe-
rido.

Herculano Toixeira • do Assurapção, '4.° te-
nente, pedindo averbação de uma alteração.
—Nada ha que deferir á vista da informação;

Clodoaldo da. Fonseca, general, pedindo
seja feita unia correcção na sua fé de officio.
— .Defoaido nos termos da informação.

Luiz Augusto do Azevedo, pedindo desliga-
mento do alunino do Collegio Militar de Porto
Alegre Trajano Córtes Machado. — Deferido.
' Amado° Pinto Riboiro, ex-sargento, pedindo

despacho para dous requerimentos.—Aguardo
que sejam devidamente processados os regue-
ri meã tos.

Carino Alberto do Espirito Santo, soldado,
pedindo permissão para tratar-se em domi-
cilio.— Deferido.

Clocloniiro Francisco Pereira, cabo, padindo
ficar sem &feito seu engajamento.— Indo=
ferido.	 _

Fiorentino Pereira do Moraes, 3° sargento,
pedindo permissão para a sua inseripção em
um concurso.— Deferido.

Mario Lopas de Mendonça, 2° tenente, pe-
dindo uma passagem para desconto.— De-
ferido.

João José Pereira de Brito, pedindo aver-
baçã.o na sua fé do officio.— Deferido.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda senão	 •
• apediente de 27 da abril da 1920 -
Officies expedidos :	 . •
N. 2.214—Ao Sr. inspector federal do Por-

tos, Rios e Canaos, devolvendo a declaração
do familia apresentada pelo 1° escripturario
addido da Fiscalização do Porto de Parana-
guá, Caetano Ferroira de Andrade Junior.

N. 215—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouva
Nacional no Estado de Minas Geraes, dando
soluçar) ao officio n. 21, de 4.2 do corrente, •
sobre processo de montepio pretendido pelos
" ordeiros do Jayme Juvencio de Noronha..

Requemimentos despachados
D. Maria Esmeraldina Gomes Portella o

outras, viuva e filhas do Joaquim Francisco
Hernererio Portolla, solicitando os favores do
montepio.—Deferido.

D. Anna Balbma de Menezes e outros, viu-
ara e filhos de Cozar Angusto de Menezes,
fazendo identico pedido.—Apresentem corti- •
dão do nascimento do Cassio, do termo do
45aterdiCONO do Carlos e attestado de dous

funecionarioa federaes de que a primei/e,.
requerente, se conserva em estado de viuvo; til
Thedollnda e America Cezar de Menezes no
de solteiras, sem perceberem quascjuer quota}
tias dos cofres federaos.

D. Maria Bezerra do Souza, solicitando iderR
ticos favores, para si e seus filhos, na quaal
dado de viuvo de Bento Bezerra dos Santos.--4
Compareça nesta secção afim do legalizar u0
documento. .

1). Izabel de Menezes Diurno, solicitandd
devolução ao Ministerio da Fazenda de NO,
processo ao montepio.—Apresente certidão da

. inteiro teor do documento -original da emane
cipação de Luiz Gonzaga.

D Anna Uchba Ferreira, viuva da -Ata1114
Ferreira, solicitando os favores de montepio:
—Prove que 6 a propria o idontica Anna Fer4
reira.

Affonso Barbosa Gesta, ex-agente do nw
Branco, Territorio do Acre, solicitando cora
tinuar como contribuinte do montepio. — Do
ferido.

• '—
aa,,am inundadas averbar as dec/araçffes

familia apresentadas polos -seguintes funccio-
narios: Ilonorio Ramos do Oliveira, agente'
do Correio de S. Manoel do Paraiso, no Estado
de S. Paulo, Bernardino de Senna Campos,
telegraphista de 2' classe, João Octaviano do
Nascimento Ramos, telegraphista de 4" classe;
Joaquim Pinto Fernandes. estafeta de 2.
classe, addislo; José Gomes Pacheco, inspector
de 1 classe e Umbelino Gabas° do Moura Laa

• cerda, inspector de 3' classe.

Directorlã Geral dos dorrelos
Requerimentos despachados

Dia 17 do abril d3 1920
• Alcina Me-Ira a'azenda, viuva do carteiro do

1" classe, aposentado, Camillo José Fazenda,
polindo certidão do montepio.— Certique-se.

Dia -
Adelino Lopes Berreiros, com °Moina do

carninteiro á rua Vieira Fazenda, nesta Ca-
pital. propondo-se a comprar os medidores M-
em Por 108, e os ferroa velhos á razão do
WS por tonelada.—Deferido quanto ao ferro
velho á-razão de 105$ por tonelada.

Enrico Fonseca, praticante do primeira;
classe da AdminIstracao dos Correios de São
Paulo, pedindo ser nomeado ainda nao da agen-
eia especial de Santos.— [deferido.

D. Anna do Barras Feitos-a. agente do cota:
raio de Canino Grande, no Estado do alatto -
Grosso, pedindo seis mezos do licença para
tratamento de saude.— Requeira ao Sr. mi-
nistro.

D. Maria Rosa Pinheiro, agente do correio -
do Santo Antonio, na capital do Estado de
Sergipe; Waidemiro Dantaa... agente postal do
Soccorro, S. Paulo ; D. Fraucisca do Souza
Carvalho, agente do • correio de Porto Fer-
reira, no mesmo Estado, e D. Augusta do
Paula Machado, agente do correio de Orlan-
dia, ainda no mesmo Estado, pedindo auxilio
para alugliel rio -casa.— Indeferido.

;Carlos Maxim° dos Reis, agente postal do
Rio Bonito, Estado do Rio do Janeiro. Wieder
auxilio do 30g monsaes para aluguel de casa.
— Deferido.

Luiz trinou dos Santos, ajudante da agen-
cia postal de alocóca, no Estado de .S. Paulo
pedindo seis meses do licença para trata-
mento de'sancle, a contar de 9 de novembro.
— Concedo nos termos do informado.

Deusrledit Telles de Aridrade, carteiro da:
Agencia Especial do Santos, o Domicio Fran-
cisco de Limaacarteiro de 2" classe da. Admi-
nistração do Pernambuco, pedindo permuta
dos respectivos cargos. — Defer:da.

Antonio Las Casas de Oliveira, amanuense
da directoria gerai, pedindo '30 dias de 11,-1

SI. João) para auxiliar do serviço da 3 1 secção
d G. 1; o 2° tenente Augusto José do Souza,t

r

191 companhia de metralhadoras (Aracaja)
tira o 2° grupo do artilharia de costa (feda-

mo do S. João).

% iSPEDIENTE DO SR. 114NISTRG



DIrectoriã Geral de Industriã
• Commerclo

Segunda seceão	 •
Por portaria de 4.5 do mez corrente. foram

nomeados para exercerem o cargo do dele-
gado seccional do Recenseamento no Estado
do Paraná os Srs. Dr. Francisco Accioly da
Costa e Moysés Camargo.
•— Por outra de egtial data, foi nomeado

delegado geral do Recenseamento no Estado
da Parahyba. o 2° escripturario do Thesouro

...'-Nacional e actual inspector do Thesouro do
mesmo Estado, bacharel Joaquim Pessoa Ca-
yalcanti de Albuquerque.

EXPEDIENTE DO eri. Silensrnb
• Dia 20 de abril de 1920

•Por avisos ns. 39 e 40, forana designadoe õs
Srs. Dr. Hermillo Burguy Maced,o de Men-
donça e Octavio Jorge, respectivamente pro-
teme o chefe de secção e preparador da

secção do Museu Nacional, para organi-
rirem, o primeiro como chefe e o ultimo
ttomo auxiliar, os mostruarios de historia na-
tural da Escola Normal do Artes e Officios
NYenc,es1au Braz.

XPEDIENTE t2 . SR. nIRÉ-CTOlí-	 :

Cornmunicou-se:
' Ao director da Escola Profissional Peminiuà

Bello Horizonte que esta, directoria gerai

Dia 20 de abril de 1920

Superintendendo do Abastecimento

RF.SOLUÇí0 N. 24, DE.-26 DE ABRIL DE 192(5
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Calça para tratar de sua saude. — Concedo
tios termos da lei.	 •

Alio Cegar Pabis, praticante de la classe da
Administração de S. Paulo, pedindo sete dias
de, licença para justificação de faltas. —
Concedo nos termos do informado.

João Francisco Nunes, pedindo restituição
de documentos. — Sim, mediante recibo.
- Abel Coelho, praticante do l a 'classe da dl.
rectoria geral, e Carlos de Oliveira Linhares,
praticante de 2z classe da Adininistraçã.o do
&tacto do Rip de 'Janeiro, pedindo permuta
dos respeCtivos cargos. — Indeferido.

km.!....."nnnn••n••••~.....".~~

Ministerio da Agricultura,

Industriai e Commercio

O superintendente do Abastecimento, eriff
íamo do Sr. ministro da Agricultura, Industrio
e Commercio,

Nos termos da letra f do art. 29 dó decreto
legislativo n. 4.034, de 12 de janeiro de 4.920,
e do art. 10 do decreto n. - 14.027, do 21
do mesmo mez e anno. e de accerdo com o
presidente do Estado de-Minas Geraes:

• _ Resolve, usando das attribuições que lho são
conferidas pelos arts. 30 letra c, e 14 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 14.027, de
21 de janeiro de 1920, citio continuo suspensa,
até 31 de maio do corrente atino a execuçã.o
das tabelas de preços maximos de generos
alimenticios e de primeira necessidade, para o
commercio em grosso e a varejo, nos municipen
do Barbacena. Dello Horizonte, Divinopolis
Juiz de Fóra. no Estado do Minas Geraes, bem
como a tabella,de preços rnaximos mandada
executar pela resolução n. 17, de 18 do março
proximo findo, nos reunicipios mencionados na
mesma resolução.

-Rio -de Janeiro, 20 de abril de 1.920:—
Dulphe Pinheiro Machado, superintendente do
Abastecimento.

não dispõe actualmente, para distribuir,, do
exempteree ct os estatutos e programmas
ensino da Escola Normal 'de Artes o Meios
Wenceslan Braz;

—Ao director da Directoria Geral de Esta-
tistica que a Repartição Geral dos Telegraphos
já foi autorizada a providenciar no sentem de
serem considerados como officiaes os tele-
grammas que, de objecto de serviço publico,
forem apresentados pels funcrionarios con-
stantes da i•elaçeo que acompanhou o seu of-
ficio u. 370, do 25 de março ultimo., •	 •

Dia 27
Communicou•se ao director do Serviço Gere;

lpgico e Mine ralogico do Brasil que, por por.
taria de 16 deste tenaz, foi designado o os.
cripturario do mesmo serviço Otbogamiz Wal-
demar Aroeira, para -servir na Superinten-
dencia do Abastecimento.

CAIÇARAS REUNIDaS
Acta da 33^ sessão ordinaria realizada em

' 20 de abril de 1920
pnissionciA DO SR • MINISTRO PEDRO SOAREI — RE.

PRESENTANIE DO AllyISTERIO PUBLICO, 1,11. OCTA-
- VIO TARQUINIO — SECRETARIO, DR. RANDOLPRO
• PAIVA JUNIOR.

• Presentes os Srs. ministros Jesuino Cardoso,.
Alfredo Valladão, Leonel de Rezende, Mon-

- teiro de. Barros Lima. Camillo Sr ares, Ta-.
vares de- Lyra e o auditor Passos Miranda, foi
aberta a sessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

Aviso n. 860, de todo "mez passado, adean-'
_lamento de 10:000$ ao geologo ejledento con-
teacfado do Serviço Geologeco e Mineralogico
Eugenio Bourdot Dutra, • encarregado do es-
tudo ,dos schistos petroliferos do Estado do
Sergipe, para selados e dia rias, do posspal e
despezas de transportes, medicamentos, etc.
...Ordenou-se o registro do adeantamento.

— Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão: -
Do montepio e meio soldo a D. Aline de

Campos Menezes. — Julgou-se legal a con-
CeSsão.

De aposentadoria ao guarda fies de 2° classe
da Repartição Geral dos Telographos
brando Carlos Vieira, com o vencimento - an-

- nua! de 2:1425340.—Julgou-se illega/ a din.
cess3.o da aposentadoria, por, ter sido fixado o
vencimento de inactividade em importando
maior que a devida.

— SI/vistorio da Viação e Obras Publicas: -
Aviso n. 163, de 9 do corrente, consultando

si em face do.disposto no art. 2° do decreto
legislativo n. 3.543, de 25 de setembro de
1918, pode ser legalmente aberto o credito de
frs. 140.320.546.00, para o pagamento á Com-
pagnie Française du Port de Rio Grande do
Sul, do que trata a clausula XXXIX do termo
de transferencia assignado em virtude do
decreto n. 13.694, de 9 do julho de 1919.
— O tribunal resolveu que o credito 01
ser legalmente aberto.
• Foi voto vencido o do Sr. ministro Alfredo
Valladão, que assim o proferiu:

, « Vencido. Votei para que se convertesse o
julgamento em diligencia, afim de que o Minis-
.terio da Viação- e a respectiva directoria daí°
Tribunal iaforreassem si já houve ou não algum
pagamento á companhia pelas obras da barra,
em face da let t ra b) do ert. 1° da lei nu-
mero 3.543, de 25 de setembro de 1918, bem'
como do respectivo contracto, que na clau-
lula XXXVIII determina que da importaucia,

das &soou§ eminente feitas com.taes obrai,
'sejam descontados os ragamentos que já tire-
-rani si‘'o real zados na data da transferenda,
dos contractos.»
• Relatados pelo Sr. ministro Alreedte
'Valladão:

elmisterio da Fazenda:.
Processos de corieesslo: 	 _ z,
De montepio civil: apostilla no fftulo d5

D. Deolinda Pinheiro Chrocbatt de Sá, para o
abono de mais 2:400$ annuaes.— Deu-se vista
do processo ao Sr. ministro Jeçuino Carioso.

De monteei° civil a D. Sabina Fernandes da
Costa Barral

De mone;pio militar a • D. Anna do S01123.
Lima ;
- De montepio e meio soldo a D. . Anna No.i

gueira da Gama Almeida.
Julgou-se legal a concessão das pensões.
Alitesterio da Guerra:

• Officio n. 7, de 12 do corrente, do adjunto
do i° representante ao Ministei io Publico jento
ao Tribunal de Contas, com o numero do Dia-
vio (Vidal, de 31 do roca poisado, em que vem
publicado o . contracto celebrado em 2e do
mesmo nieZ, • pela Directoria de Saude da.

uerra com J. L. Costa & Comp. o outros,
para o forneeitnonto do artigos de expedien
em 4920.— Negou-se roeistro 	 contract
por não constar qiui tivessem sido observad
as disposições do art. 73 da vigente • lei
Despeza

Ministerio da Viação o Obras Publicas: 	 -
Aviso n. 166. de 12 do andante, com o pro-

cesso, cm cópia, relativo ao contracto cele-
brado em 5 do mesmo moa, pela Repartição de
Aguas e Obras Publ:cas com -Cicero do Figuei-
redo e João Vianna, para o fornecimeuto de
lenha á Estrada de Ferro do - Rio d'Ouro, em
1920.— Or lenou-se o registro do contracto-
- — Relatados pelo Sr--. 	ministro Leonel de
Rezende Filio:. 	 •
• Alinister:o da Agricultur, Industrio e Com.

mercio — A visos:
N. 1.029, de 26 do moz 'passado, -adianta-

mento de 5:000$ ao intelident, interino, da
Inamigracão do Serviço do Povoamento, ba-
charel João de Mesquita Bastos, para despezas
de transporte de bagagens, recepção e hospe-
dagem dos trabalhadores naeionaes, !leite
ermo. — Deu-se registro ao adiantamento.

N. 309, de 3 do corrente, sobro recon-
sideração de deSpacho de 12 de março
proximo findo que negou registro . ao con-
tracto celebrado em 28 do MU anterior
com o engenheiro Gerson de Faria Al-
vim, para servir na qualidade de geologo
encarregado dos sele iços de sondagens de
carvão de pedra e petroleo nos Estados do
paiz, o qual acompanhou, por cópia, o a , iso
212. de 5 do enestnoinez de março.-0 Tri-
bunal manteve, por seus fundamentos, a an-
terior decisã.o.

Minisleri0 da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil a

D. Margaret Ross Derby, sobrinha do dire-
• ctor do Serviço Geologico e Mineralogico da

Brasi Orvillo A. Derby.- Julgou-se legal a
con	 ao da pensão. •

[historio dak"Viso e - Ohras- Publicas t
viso n. 10, de 12 do corrente, com a cópia

o termo firmado em 5 do mesma mez com oil
engenheiro . civil Emilio_Scheoor, rolativo
-revisão do contracto --celebrado com o ditei
engenheiro para construcção da secção de
Altere.) Isancsotea Bello liorizente, da E. F. -\
Oeste_ de- Minas.—Negou-se registro ao con-
tracto por ..não estar indicada a verba ou
credito por onde deve' correr a despezti; além.,
de que o centracto não tendo mais_ existencia
legal, por já se acharem extinctos os prazos
do mesmo. -não poderia haver revisão com.
fundamento na autorização do arte' .55,
XXVI, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultt-

- mo, que se refere aos actuaes contractos do
exploração Ou coeetruceão do estradas da
ferro.	 *
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--Relatados pelo Sr. ministro Monteiro de
,Barros Lima:	 •

Mlnisterio da Fazenda:
Processos:
Do adeantamento do 150$ ao continuo da

Tnspectoria de Seguros, Carlos de Souza Vi-
ctorino, para despezas miudas neste armo.—
Autorizou-se o registro do adeantamento.

Do concessão:
De me o soldo a D. Theotonia O' Campos

do Amarei;
De montepio militar a IX Maria da Saude

Soares.
JuIgou-se legai a concessão das ponsões dt3

que se trata.
• Relatados pelo Sr. ministro Camillo Soa-
res:	 •

Ministerio da Agricultura, Industrio e Gim-
m ercio :

• Aviso n. 1.168, de 1 do corrente, adeanaa-
Mento de 3:500S ao zelador do Nucleo Colonial
eltatiayaa, Alvaro Guimaraes, para de3nezas

- com a conservação, salarios do trabalhado-
'," etc., no corrente anno. — Ordenou-se

•o registro do adeantamento.
Aviso n. 942, do 17 da mez proximo findo,

consultando si, á vista do disposto no art. 91,
to. VII, da lei n. 3.574, de 7 de janeiro do
1919. pôde sor legalmente aberto o credito de
42:5t2$, para pagamento da subvenção á
Prefeitura Municipal do Catanduva, no Es-

'tad° de S. Paulo, pela construcção do 21 kilo-
metros o 256 metros de estrada de rodagem,
em 1919. — Foi,do Parecer o Tribunal que o
credito Ode ser aberto, com fundamento,
porém, no art. 23, n. V, da vigente lei or-
çamentaria.

Ministerio da Fazenda:	 •
Aviso n. 91, de 7 do corrente, com o pro-

cesso de concurrencia relativo aos contracto3
publicados no Diario 011icial de 19 de feve-
reiro ultimo, e celebrado pela Casa da Moeda
com Villan Mas dz Comp. ar outras firmas,
para o fornecimento de diversos artigos" no
corrente anno áquella repartição, o aos quaes

, o-tribunal em acesa() -de 12 do •nez passado
negara registro em virtude do, promoeão feita
pelo adjunto do 1° representan'e do Ministerio
Publico junto ao mesmo.—Resolveu o Tribanal
manter a sua anterior decisão, que negou re-
gistro aos contractos:

1 0, porque foram publicados no Wario Oiticica
Ora do prazo legal:

20, porque a importação de artigos em nome
da Cata da Moeda para o fim da isençao do
direitos aduaneiros não podia sen incluida n03
contractos do Vidas %as & Comp.

'
 J. L.

Costa 441 Comp.. The Ault Wilborg Bt^asil Com-
pany o O. Minnich, desde que teria o etTeito
de dar maior *extensão aos creditos votados,
que são calculados para as necessidades* do
consumo, feita a accmisição em couciagres
maes de commercio no paiz, sendo certo ainda
um favor não previsto no edital de concut-

'rencia;
3°, porquo foi contractado com o O. Minnich

o fornecimento de tres machinas «Phenix» em
contrario ao edital que só poz em concorro:),
-cia o • fornecimento do -.uma unica das ditas
machinas;

a°, porque devendo ser de 2:0005 as Canções
dos contratos. celebrados com José da Silva
& Comp., Rime & Comp., Fonseca. Almeida
& Comp. o The Ault Wilborg Brasil Co, »a
arma do respectivo edital, só foram exigidas
as irnportancias de 3005, 1503, 1$ o 3005000;

5°, porque não consta de nenhum a especi-
Aeaçao das despozas pelas verbas e consigna-
ções indicadas nos respectivos termos;

6°, porque não consta o cumprimento das
condições 4, be e 133 do edital do con-
currencia ;	 ,	 •

70 , finalmente, porque uão poderiam ser
maridos alguns dos proponentes, sebo fun-
damento do tirarem pequeno numero dó ar-
tigo., sem impor:ancia. visto não constar tal
condieao do edial e 11.50 ;miando portant()

ficar tal providencia a arbitrio da adminis-
tração.

Processo do concessão de montepio civil a
D. Rosa Wanderley Alua do Oliveira o filhos.
.....Julgou-se.tegal a copcessão das pensões.

• Ministerio da Justiça e Negocios Interiore»:
• Aviso n. 1.633,- de 5 do corrente, com o
processo do eoneurrencia relativo aos cor-
Cactos celebrados em 25 e 29 de março findo
'com Rodrigues Teixeira & Filho, Companhia
Leiteria Leopoldina, Souza, Torres Sr Comp. e
outros, publicados no Diario (Viciai do 27 o
31 do dito 'noz o 1 do corrente, para -forne-
cimentos diversos ao tninisterio, no corrente
armo. — Foi ordenado o registro dos coa-
Cactos.	 -

Relatados pelo Sr. ministro Tavares do
tyra

Ninisterio dá Fazenda:
Processos de concesslo de montepio civil: •
A D. Pureza Maria Marques;
A DD. Idalitia Augusta Fernandes Tlarcelloa,

Judith Thomasia o Alice Bibianno Be.rcellos e
monor MaHa da Gloria, viuvo e filhas do
officio' do Hospital Central do Exercito, Josó
Lourenço Barcello3.
• Foi julgada legal a concessão das ponsle3
do que se trata.	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 9, de 8 do corrente, COID o pra-

tesso em cópia, relativo ao termo de revisão
dos contractes referentes ao arrendameisto o
á coostrucçao das estradas de ferro ferloraes
dos Estados da Bahia.; Sereipe o norte do Mi-
nas Geraes, celebrados com a Compito:ide daa
Chemins de Far Federaux de l'Est Brésilien,
termo aquelle celebrado em 3 o publicado nq
Diario Official de. 5, tudo deste rnez, do
fis. 6.276 a 6.284.-0 Tribunal resolveu re:.

'ousar registro ao contracto:
a) porque o dispositivo do art. 53, n. XXVI,

da lei n. 3.991, de 5 de janeiro dá corronto
armo, chi' que Se baseia . a revisão do contra-
cto, no autoriza a concesslo da earanria do
juros a que se refere a clausula 20. :a lealet-
tra.b, e outra autorização não existe em lei
'que pormitta a concessão da mesma ga-
rantia;	 •

• b) porque a clausula 51, embora teia a re-
pro Mceao, molificada da clausula IV do con-
tracto que foi celebrado de acatara com o
decreto n. 8.648, de 31 de março de 1911,

•não Ode ser incluida . em contracto feito polo
Ministerio da Viação á revelia do da Fazenda;

-que sobre o assumpto de que ella trata tem
competencia privativa. ex-ri do disposto naa
leis ri .-23, de 30 de outubro de 1891. ri. 2.083,
de 30 de julho de 1909, o outras disposições
-em vigor; .

e) porque a emissão dó 40 mil contos pro-
vista na clausula a2 excede o total da verba
18 do art. 52 da lei de orçamento da despesa
para o actual exeroicio, pela qual terá de ser
custeado a construcsaao de varias estradas de
ferro contractadas, inclusivo a • liado Ba-
Liana;	 • .

d) porque, adinittindo-se que a despesa
-deva correr á conta do urna emissão especial
com assento no final do ri. XXVI do art. 53
da lei do orçamento da despesa vigente neste
ezercicio, o contracto seria nona, de pleno
direito, á vista do disposto no art. 131 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, urna vez
que de suas clausulas não consta a verba ou
credito por onde tem de ser custeado a des-

.pasa;
e) porque as referidas . clausulas 51 o 52.

mandando fazer deposites no Banco do' Brasil
o na Caies° Coinmerciale et Industriello do

•Paris, para, por elles serem feitos os paga;
(mentos a que tiverem direito os contractan-
tes, orcem. uma excepção nova no preceito
legal que determina a ceneralização dos paga-
mentos das despesas de material no Thesouro,

.0 -nas delegacias fiscaos e, o qno ú mais,
•subtrahe ao conhecimento o resolução do
Congresso . Nacional o esame 'das despesas a

serena efteettladas por conta dê contractos,
deSpezas que devem ser e Coem sido annuále
mento- vota4a3 desdesque foi dado cumpri-
Mento ao que o3tabeloceu o art. 100 da lei
'n. 3.232, do 5 de janeiro do 1917, a- saber:
oAs futuras propostas do leis de orçamento
conterão, para consignação dos fundos 'laces-
sa.rios, a relação completa dos credites pre-
cisos á realização qu ultimação dos serviçoà
até agora contractados e dos que forem desta
data em diante autorizado3 ou concedidos
por lei».

f) porque, nao estando provado que a re-
visão fosso feita para roduzir desposas ou rese
ponsabilidades do Thesouro, actuaos ou tutu--
ras, hypotheso em que . o mesma poderia ser
rea'izada sem a intervenção do Ministerio da
Fazenda, era indispensavel a audiencia deete,
devendo o titular da respectiva pasta não só
ser ouvido sobre a parte financeira, como
tombem assignar o centracto, á vista do que
determina o art. 37 da lei n. 2.514, do 4 do
janeiro de 1912.

— Relatado polo Sr. auditor Passos Mi-

ral%nldirad:sterio da Fazonda:	 •
•. Processo de concessão do montepio militar
a D e Albertina Rodrigues de Souza. — Jul-
gou-se legal a concessào da pensão.
• Finalmente pelo Tribunal foi julgada com-
prova•ia a applicaaão dada á quantia de 6008
pelo porteiro do Tribunal do Jury do Distrieto
Federal José de Oliveira Pinto, recebida em
virtude do avisou; 3.58,a de 25 de junho'do
1919, do Ministerio da Justiça • e Negocios
tenores, para despezas miudas o de prompto
pagamento, confoctne processo relatado pelo
Sr. auditor Passos aliramda.

Nana mais havendo •a tratar, o Sr. ministro.
presidente deu por findos os trabalhos
designou o dia 23 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.	 •

PRIMEIR C AMARA	 .

4b .sossão ordlnaria. em 23 de abril
de 1920

PRESIDENCIA DO Sé. 'MINISTRO PEDRO SOARES —
PRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, on. ABRE.

. • UNO LEAL ; SECRETARIO, DR. JOSÚ DE 510-•
-•RAES o

•Presentes os Scs. ministros Alfredo Valia-
dão, 'lamino Soares e Tavares de Lyra e au-
ditor Passos Miran,la, servindo intesinamento
de ministro, foi aberta a s selo.

-Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
,

io da Agricultura, Industrio c Cone.;
dmaion

mereio:
a • Avisos:

Ns. 990 e 1.379, do 22 do março ultimo o
15 do corrente, distribuição • dos crecttos do
50:000$ á Delegacia Fiscal no Pará o i0:000$
á* no Maranhão, por . conta das veshas 3 3 o
223, do 1920;	 •	 •
• N. 1450, da I. deste moa, pagamento. .11.3
145:000$ a'Pinto. Bastos St Comp., de fornecie
mentos ao ministerio •
• • N. 1.167, da .mesma data, idem de 788. da
diariae, em fevereiro ultimo, co fonccionar:o
alaamel Lopes de Oliveira, por serviços preta-
dos fóra da série da sua repartição. 	 .

-Foi -ordenado o registro da distribuição dos
creditos e das ordens de pagamento.

alinisterio da Fazenda:
. Processos:
• Do isenção• de direitos, requerida polo
jornal st Opinião Publica, em .petiçáo anca-
'ninhada por oficio da Delegacia Fiscal .no
:Rio Grande do Sul ir. 315, de 4 do dezembro -
de 1919, relativamente a papel de impressão
:recebido de Nova -Voei.— Foi cons:dera.da
legal a isenção pedida.

Da distribuição do crolito ch i:83$876
.Delegaeia Fiscal em Matto Groeso, por conta•
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da verba 27°, do 1919. -st- Mandou-se ee-
glstrar.

De pagamen4or
De 3125 e 3:356$ a J. te Costa & Comp., de

forianimentos á Inspectoria, de Seguros e Re-
cebedoria do District° -Federal;

Do 100$ ao porteiro da dita recebedoria;
Solo Lydio Barbosa, de aluguel de casa refe-
rente a março ultimo;

De 100$ a Joaquim de Feria, 28$ a Daniel
Antonio. 1:0373884 a Ilygino Joaquim Estavas,
2005 a Bento dos Santos, 9893274 a Antonio
José Bernardas, 438$ a Antonio Augusto Gil o
1:2645900 a Oscar Tbeodoro Cabral, de divi-
das do exercícios findos.

Mandou-se registrar.
Ministerio da Guerra-Avisos:
Ns. 225, 231, 234, , 278 e 333, dê 14, 1.G, 18

e 27 de fevereiro ultimo, pagamento de
1:7985, 1:3195300, 1;110260, 7:271$110 e

• 4:3605497 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, de passagens e transportes
fornecidos ao ministerio, em 1910;

N. 423, de 9 do imez passado, idem de
2465630 á Compagnio Auxiliaire do Chemins
de Fer au Brésil, de telegrammas expedidos,
idem

671 o 589, de 8 o 9 deste mez, idem do
fornecimentos effectuados, em proveito de
ministerio, por J. L. Costa le Comp., na
quantia de 3:6205250 e por F. R. Moreira &
Comp., na de 1:3325500.

Determinou-se o registro das ordens do
pagamento.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
:	 -

N. 747, de 12 de fevereiro ultimo, In:ga-
ia-lento da folha, na importancia de 8115176,
como distribuiçeo ele credito ao Thesouro Na-
çional, de vencimentos a praças reformadas
aa Brigada Policial, no mez de dezembro de
1919;

N. 1.144, de 5 do mez passado, pagamento
de 100$ a Watson Brotbers Inc., do augmento
de aluguel do sobrado occupado pela 3° delee
gacia de sande, em janeiro passado;

N. 1.439, de 22 de março findo, idem de
12e:0005 ao thesoureiro do Patronato de me-
nores, bacharel Alfredo Baltbazar da Silveira,
de subvenção correspondente ao 1° semestre
(lege anuo.

Foi ordenado o registro. da distribuição do
credito e das ordens do pagamento.

Ministerio da Marinha - Avisos:
Ns. 1.182 e 1.215, de 8 e 10 deste mei,

aistribulçao dos credites de 4:8375422 á Dele-
gacia Fiscal no Ceará o 15$ á no Paraná, por
conta das verbas V o 23°, da 1919;

Ns. 520 o 1.031, de 11 do fevereiro ultimo e
116 do reez passados pagamento de forneci-
mentos feitos ao ministerio, por Arthur Do-
nato & Comp. o outros, na importancia -de
12:7985782 e por Azevedo Alves & Comp. O
outros, na de 69:3195280.

Determinou-se o registro dos credites c das.
Ordens do pagamento.

elinisterio das Relações Exteriores:-
Avisos ns. 123 e 16, de 27- de: março

e 14 de abril desto anuo, pagamento de
15:3005 a Bertolino Machado, de trabalhos
feitos para o ministerio. - Mandou-se re--
gistrer.

Ministerio da Viação e Obras rubncas -
Avisos:

l'es. 1.233, 1.237, 1.'260, 1.287, 1.300 el.379,
de 26. 27,- 30 e 31 do mm passado e 9 deste,
pagamento de fornecimentos feitos a diversas
repartições do ministerio, por Silva Figuei-
redo, na quantia de 4835300; por A. Arthnr
Mattiy, na de 400$; por Lapport, Irmão dr
Comp., na de 12:8525163; por M. Costa, na
de 2:7605749 e por Borlido Mala az Comp. o
outros, nas de 3:5565250 e 5:9805000;

Ns. 1.367, 1.368, 1.382, 1.385, 1.386 e
1.449, de 8, 9 e 14,.desto moa, idem, idem,
para Sociedade Anonyma du Gaz do Rio de
Janeiro, na de 4405227, pela Empresa Indus-

•

trial do Fundiçeo, na de I MOO , pela Compa-
nhia Coramica Brasileira, ne dei:7355. por
Dias Garcia, na do 1:3595460, por Paul Chris,
toph Comp.. na de 1105 e por Silva Mutilo et?
Comp., na de 32:5325420.

Foi ordenado o registro dos citados paga-
mentos.8tos5.N	 9,

de 2 de março ultimo, relativo á
distribuição do credito de 1.099:9375 á Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, por conta do de-
creto n. 13.581, de 7 de maio de 1919. -
Converteu-se em diligencia o julgamento do
processo, para o fim dose requisitar a infor-
mação da existencia do saldo de 901:4535437
do credito aberto pelo decretou. 13.581, de
7 de maio de 1919.

• N. 1.121, do 15 do moi paado, pagamento
de 2:000$ a Julio José Pereira do Moraes, 'de
aluguel do preho occupado pela Inspecteria
de Esgetcs, em fevareiao e janeiro deste atino.
- Recusou-se registro á despeza por nio
constar que baja sido previamente empenhada
a referente ao mez de fevereiro ultimo,

Ns. 2.275, de 8 de setembro de 1919, 1.37G,
de Ode junho, 1.707, de 22 de julho, 1.720
e 1.721 de 23 tambem de julho, 1.597, de 9
do agosto e 1.774, de 29 de julho citado, do
anuo de 1919, referentes ao pagamento das
quantias de 43:0005 e 61:5005 a Teixeira e:
Nunes e 26:5415 ao engenbeieo Octasio Bar-
bosa Carneiro e á firma referida. 184:763$160
á Tile Amazon River Steam Navigation C°.
Ltd, 4:4415240 o 9:4035 ao Dr. Frederico
Cesar Burlamaqui o 21:5005 a Teixeira & Nu-
nes, por fornecimentos e serviços feitos em
virtude de contractos celebrados com o minis-
todo. - O tribunal ordenou o registro da
despeza de 43:0305 supra citada, quanto aos
demais processos foi proferido o seguinte des-
pacho: «O tribunal resolve autorizar o regis-
tro simples das despezas referentes aos 1°, 2°,
30 O 5° processos.

Quanto aos do que trata os 4° e 6° proces-
ses, relativos á entrega ao inspector federal
de Viação Maritima e Fluvial, Dr. Frede-
rico Cesar Burlamaqui, das importancias de
4:44(5240 e 9:4055, delibera ordenar o regis-
tro sob protesto, por não estarem comprova-
das, de conformidade com a ultima parto do
paraerapho unico do art. 115, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 13.868, do
12 de novembro de 1919.

- Relatados pelo Sr. ministro Camilie So-
ares:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Come
Mareio: -Avisos:

N. 1.160. de 1 de abril corrente, paga-
Mento de 4803 a Paulo de. Azevedo es Comp.,
de fornecimentos ao reinisterio, em (919.-
Mandou-se registrar;

N. 4.027, de 26 do inez passado, pedindse
reconsideração do despacho deste tribunal pelo
qual se recusou registro á despesa com o pa-
gamento do 7:8005 a Nicolau Maluf, de forne-
cimento de animaee para O Serviço de indus-
trie Pastoril, este anno.-0 tribunal resolveu
manter a decisão anterior. 	 •

N. 392, de 14 de feveiro ultimo, distribuição
do credito de 176:5205 á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, por conta do que foi
aberto pelo decreto n. 13.971, de 8 de ja-
neiro deste anno.-Foi convertido em dili-
gencia o julgamento para o fim de requisitar
do ministerio os documentos comprobatorios
da despesa.

N. 1.014, de 21 de março proximo findo,
idem do credito do 1:096$561, ao Thesouro
Nacional, á conta da verba 2', do orçamento
de 4920,-0 tribunal resolveu converter o
julgamento em diligencia, para que a Directo-
ria informo si o contracto a que se refere o
aviso foi registrado pelo tribunal.

Ministerio da Fazenda:
• Processos:

De isenção de direitos, pretendido pelo jor-
A Nação, em petição encaminhada por officio
-da Delegacia Fiscal de S. Paulo, n. 158, de 17

do mea passado, relativamente ao papo/ 1
impressão que receberam em novembro 4
1919.---Foi considerada legai a insençsko.

De distribuição dós credites:
De 60:0165700 á Delegacia Fiseal em Malhe;

Grosso, por conta da verba 26', de 191e;
De 1098673 á em S. Paulo, idem da_ 29'e

De 2:0005 ao Thesouro Nacional, idem da
Verba Sa, lottra a, do 1920.-Mandou-se re-
gistrar.

De pagamento
De 118$ a Wenceslau Antonio da Silva, 637e

a José de Magalhães, 292$ a Antonio Pinto de
Carvalho e 427$ a Tho Rio de Janeiro City
Improvements, Co. Ltd.. de dividas de exore
cicios linios.-Foi determinado o jegistro.

De 1165, pela verba 4,Exercieree findos» de
1918, ao operado da Estrada de Ferro Central
do Brasil Antonio Pereira da Silva. - Re-
miseu-se registro á despesa, por estar elassifle
cada no exercicio de 1918, já encerrado.

De 4745914 ao collector das Rendas Fe-
deraes no Estado do R:o de Janeiro Manoel do
Valle e Silva, do percentagens referentes a
1917.-0 Tribunol negou registro á despesa,
porenão estar comprovado o direito do cal-
lector de quem sd trata á iznportancia das \
percentagens em questão, uma vez que aiuda
não foram tomadas as contas de sua gestão no
exercicio do 1917.

De 135542, pela verba «Exercidos findos»
do 1919, por intormedio da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, ao 2° tenente reforma-10 do k

Exercito Manoel Pessoa Ferreira.Foi recusado
registro á desposa, por não haver silo reco-. e
conhecida a divida por autoridade compe-
tente.	 -

De 1:7975414, de dividas de exercícios fin-
dos, ao major reformado do Exercito João (
Henrique Bueno Descharnps.-0 Tribunal re-
solveu que sobre o assumpto seja ouvido o res.!
presentante do Ministerio Publico.

hlinisterio da Guerra : •
Avisos
Ns. 228. 232, 271, 377, 397 o 434, de lf

18 de fevereiro, 2, 6 e 10 de março deste
armo, pagamento de passagens , e transportes
fornecidos ao ministerio pela Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, nos quantias de
1:4875080, 3:2513420 o 5:5195500, polo Lloyd
Brateleiro, nas de 10:5005330 e_ 7:4715880 o
pela Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande, na de 2:6525907;

Ns. 562, 576, 581 e 588, de G o 9 do cor-
rente, idem de fornecimentos feitos ao minis-
terio, pçir Laport. Irmão & ,Comp. no valor
de 21:1'615, ror Moreno novelo •S; Comp. e
outros, nos do 6325200 e 1:4145 e por Borlido,
Naia & Comp. e outros, no do 7:1885850

N. 607, de 10, distribuição do credito de -
1205 á Delegacia Fiscal em Pernambuco, por
conta da verba (4", do 1919.

Foi ordenado o registro das ordens de pe.;
gemente e da distribuição do credito.

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores
'-Avisos

N. 1.189, de 9 do nsez proximo findo, pa-
gamento de 30% á monor Palmyra, ele grati-
ficação por serviços prestados no Tribunal do
Jury, em fevereiro ultimo. - Mandou-se re-
gistrar.

N. 1.065, de 3-, distribuição do credito de
2.000 francos á Delegacia do Thesouro em
Londres, por conta da verba 29°, de 4910.-
O tribunal determinou que volte o processo
a Directoria para informal-o conveniente-
mente.
• N.-1.286. de 12, pagamento de 605 . a Ra

drignes & Comp., pela assignattila do Jornal.
do Commercio, neste anuo. - Foi proferido
identico despacho ao precedente. •

Ministerio da Marinha-Avisos
Ns. 917 e'1.035. de 19 e 26 do mez passado,

pagamento de 4155 a viuve Rodrigues &Fi-
lhos e 10:2275750 a M. Thedim Lobo, por
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. 5 necimentos e • serviços prestados ao minis-
-rio ;
'. 

N. 1.21a, de a0 deste mez, distribuição do
redito de 303 á Delegacia Fiscal no Parauá,
i. conta da verba 23°, de 1919.

Foi ordenado o registro das ordens do pa-
gamento e da distribuiçâo do credito, feita a
annullaçao do que trata o aviso n. 1.214.

Ministerio da Viaçao o Obras Publicas -.
Avisos

N. 1.850, do 27 do mez passado, pagamento
do 603 ao Jornal do Commorelo, por uma
aasignatara para a Inspectoria de Navegação,
este ann o;

Ns. 1.222, 1.23, 1.292, 1.361, 1.370 e
1.815, de 25, 26 e 31 de março ultimo, e 8 do
corrente, pagamento de 3:727S430 a Rieliard
Wbichello e outros, 4835 a Silva Figueiredo,
!AOS á J. L. Costa & Comp., 33:5855727 e
443661 a Borlido Maià. St Comp'. o outros e do
1:0135900 a Luras & Comp., do forneehnontos
a diverias repartições do minis-ter:o;

Ns. 1.343,•1 .387 e 1.388. do 7 e 9 do vi-
gente., idem do 6:6815750 á The Rio de Ja-.
130ir0 Tramway Ligia & .Power Company Lis
nated, 333580 e 2030a1 á Société Anonyine
du Gaz de Rio de Janeiro, por serviços presta-
das e consoam de luz electlica, em proveito
da rninisterio; : •	 .

Ns. 1.112, 1.302 o 1.191, de 17, 310 23,
do soez passado, distiebuição dos exalto do
2053 á Delegacia Fiscal no Pará, GOOS á na
13a1lia o -200:030S á thesouraria. da Estrada do
'Ferro Cell tia! do Brasil, por conta das ver-
bas 12°, do 1910 e 7° de. 1920 e do decreto
u. 12.872, de G de janeiro de 1018;

N. 1.121, de 15 de março findo, pagamento
de 1a:520$ á Compagnie dos Chomins de Per
Fédéraux de l'Est Urésilien, de indenalizações
por desapropriações feitas no anuo passado,
no trecho de' Ouranhein a Conceição da
Feira.	 , I	 .

•Foi ordenado o mbar° das ordens de pa-
gamento e da distrlainioão dos credites.	 •

Avisos os. 1.193 e 1.197, de 20 e 21 do,
moz proxima findo, pagamento de 35:3015125
e 42:8813756, respectivamente, aos tarefeiros
,Alfredo Dolahella Portella e Francisco Nara
bonita, pela morliçao dos trabalhos executa:1os
no ramal *de Montes Claros.-Foi convertido
cm diligencia o julgamento ilos ditos processos
para se polirem esclarecimentos ao ministerio
sobre a diverg,encia que se verifica, quanto
aos preços dos trabalhos, entre as folhas de
pagamento e - os editaea de concurrencia a
que so referem 03 pareceres.

N. 1.341, de 7 do corrente, pagamento da
folha, na importancia de 6203, do &liarias do
*pessoal raio titulado do gabinete da Inspe-
etoria de Obras çontra as Seccas

'
 em março

ulthno.---Rocusou-ie registro á despeza, não
só-por não mencionar o aviso o nome do
credor, como por não estar rubricada a folha
anima ao processo, pelo ordenador da des•
peza, bem assim, pela ausencia de empenho
respectivo.	 -.	 .

-Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-.
mercio-Avisos:

N. 934 de 16 de março ultimo, pagamento
da 32:0003 a Luiz Bartholomen de Souza o
Silva pela venda de doas predios;

- N. 497, do 16 de fevereiro, idein de-27:23',80
as Companhia do Navegação Costeira, de trans-
portes e passagens no uno passado.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do pagamentos:	 .
De 3335901 a Henrique Moss do Almeida, de

imposto pago a mais, no exercido do 1912 a
1919;	 .

Do 15:0143670 a Fontes Garcia . & COaljho
de fornecimentos no atino passados

De 1:9205 a Antonio Lida Marinho, Yen a
Joaquim Pinto da. Cruz, • 2193 a Antonio
Adriano Camara, 150$ a Gabriel Ribeiro .das

Fonseca, 1:23251130 a Francisco Barbosa Filho,
2:1403 a Domingos Guimarães, 853100 a
Wenseslau Antonio da Silva o 1093500 a Li-
loanio Rueno, de dividas do exereicios findos.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidas
pagamentos.

Officio• da Delegacia :Fiscal no Amazonas,
n. 25, do 2 do fevereiro. de 1919, reruettenda
o requerimento do Leão Irmãos, pedindo
isenção do direitos para material imporman
pelos mesmos, vindos pelo vapor noruegua
Thelma, entrado em IS do julho de 1018.-
O Tribunal foi do parecer que pôde ser de-
ferido o 'ia) lido.

Ministorio da Guerra-Av:sos:
N. 222, de 11 . de fevereiro ultimo, pagas

m1 to de • 1:1355200 á Companhia Nacional
de Navegação Costeira, do passagens o trans-
portes no armo piasado

N. 210, da mesma data, idem de 6795200
á mesma, idem, idem ; -

N. 272, do 19, idem de 4:1883590, idem4
idém, idem ; •

• N. 551, de 3 do corrente, idem de 3003 a
Gomes das Santos & Comp., de fornecimentos
no atino passado

N. 561, ao G, idem de 0;3865 a MOria0
& Comp., idem, idem

N. 585-, de 9, ideinde 3:1155050 a. Fontes
Garcia n Comp. idem,. idem. .

O Tribunal ordenou o registro dos allua
didos pagamentos. •

N. 575, de 9 do corrente, pagamento do
13:1763200 a Moreira Barbosa & Comp., do
fornecimentos feitos no anuo passado.-Re-
casou-se registro á despeza, por ter sido or-
denada em huportaneia menor do que a
devida'.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
-4Avisos :

N. 1.188, de 9 de março do corrente anno,
pagamento 'de 1:8003, da. -folha de gratifi-
cação 'que compete aos alumnos da Escola
Premunitoria Quinze de Novembro, relativa a0
20 semestre do antio passado

N. 1.480. do 26, distribuição do credito
de 360$ á Delegacia Fiscal no Estado do Es-
pirito Santo, por' conta da verba 21°. - Foi
ordenado o registro.

N. 1.302, de 15 do março do corrente
anuo, pagamento de 2583300 a Fontes Gar-
eia tRr Comp., do fornecimentos feitos no
corrente anno.-Recusou-so o registro á des.
peza, por não constar que haja sido pré-
viam ante empenhada. •

Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 1.032, do 26 de março ultimo, paga-

niento de 51:188$159 a Alberto d'Alrpo•da
44: Comp. o outros, de forneeitnetntos no anuo
passado '•

N. 1.060, do 29, idem do 40:0003 a A. do
Araujo & Comp., idem idem ;

N. 1.080. de 30, distribuição do credito do
3603 á Delegacia Fiscal no Estalo do Santa
Cathariva, por conta das verbas 13° o 22°. ,

Slinisterio das Relações Exteriores;
Aviso n: 156, de 19 do corrente, distribui-

ção dos creditos de 12:0003 e 6:0003 raspe
etivamente ao Thesouro Nacional e á Delega-
cia Fiscal em Londres, por conta da verba
11';

N. 159, da mesma data, idem de 11:0005
ao Thesouro Nacional, idem da verba 2°.

alinisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 171, de 14 do corrente, distribuição do
credito do 212:3205 á Thesouraria da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, por conta das
verbas 5' o 6°

N. 1.238, de 26 de março ultimo, paga-
mento de 2375500 a J. L. Costa & Comp., do
fornecimentos no corrente anno

N. 1.276, de 30, idem ,de 1503 a José Alves
da Silva, para aluguel de casa no mamo
IlleZ

•
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N. 1.288, da mesma data, idem dó
1:6993137 a M. Costa, do fornecimentos no
armo passado ;
. N. 1.297, da 31, distribuição do credito dó
600$ á Delegacia Fiscal no Estado do Ceará,
por conta da verba 7'

N. 1.311, de 3(10 corrente, idem de 900$ á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na
Bailia, idem, idem ;

N. 1.352, de 7, pagamento do 1513800, ria
folha de gratificações a diversos funceionaries
da Inspectoria Federal de Navegação, erra
março ultimo

N. 1.355, de 7, idem a Luiz Mared0 •
outros, de fornecimentos no anuo passado;

• N. 1.369, de 8, idem •do 15:30OS725 a Laa
port, Irmão 81 Comp., idem, idem; '

N. 1.376, de 0, idem de 3505 a Casa Leu.-
zangar, idem, idem:

• N. 1.389, da mesma data, idem de 2793211.
Société Anonytue du Ga.z de Rio de Janeiro,

idem, idem;
N. 1.300, da mosmasdata, idem do 1613350

a -Fontes Garcia & Comp. e outro, ideio
idem;

N. 1.401, de 12, idem de 350$ a Rodolpho
Julio Ferreira de serviços prestados em março
ultimo;

N. 1.347, de 13, idem de 1003 a Luiz Las..
date° Guterres, de gratificação por serviços
prestados em março ultimo.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos.

• N. 1.022, do 8 de março, pagamento do.
10:0363364 a Pailadolpho Andrade, de sorvia
tais executados para o fechamento da linha

.ontre ria estações do llocha. Riaehnelo e Saia-
- paio, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
no anuo passado.-Converteu-se em diligencia
o julgamento, para o fim de se requisitar os a
esclarecimentos a que se refere o parecer.

. N. 1.228, do 25 do março, distribuiçao do
credito de 200:0305 á Thosouraria da lacrada.
do- Ferro Central do Brasil, por conta da vera
ba 6°.--- O Tribunal recusou registro á distri-
buição do credito, visto destinar-se a despe
cuja centralização não é legalmente 'permit-
tida.
• - Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-

raenridieaio-Avisos:
il‘nsterio da Agaicultura, Industria e Com-

rei
N. 1.013, de 27 de março ultimo, paga-

niénto de 3503 a Hugo Lisboa, de ajuda do-
custo ;

N. 1.282, de 9 do corronte, idem de 4:2003
ao Corrier d'Ital a, de publicações referentes

conforencia trabalhista, em consequenela
do tratado da paz o

- N. 1.316, do 12, idem do 6:0005 a Dota-
vio Tavares do Lima e outro, de ajuda do
custo ;

N. 1.431, de 16, distribuição do credito da
300:0008 ás Delegacias Fiscaes em Seráioe,
Bahia, Pernambuco e Goyaz, por conta do
credito aberto polo decreto ri. 14.067, do
19 de fevereiro do corrente anuo.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos o distribuição do creditos. .

N. 534, de 19 de fevereiro, neeindo reconsi-
deração do despacho do Tribunal exarado rio
de n. 3.902, de 17 do novembro do anuo pas-
sado. em que peae paga monto da quantia do
7003114á Brasilianischo Electricialts Gesel-
lschaft e outros de fornecimentos no atino
passado. - O Tribunal resolveu.manter a, sua
anterior decisão.

Ministerio da Fazenda : •
Processos :

. De pagamento:
De 5993988 a D. Cremada Magalhães da

Silveira,1:6323-'00 a Alberto (10111C3 da Cunha,
993120 a Nlaadmiano aer.ir~ da silva, 500$ .
a J. P. da Cunha Filho, 2:4381400 a Ar-
thur Reis. 80S a Oswaldo Cavalcante de
Souza, 182$ a Miguel Ferreira Lourenço, 102$
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"a Pompeu Pinheiro, de dividas de exercidos
todos.

De distribuição do credites.
De 625100, á Recebe tona do District° Fe-

deral. por conta da verba 308;
De 3585870 e 1145516.1:7365206, i: 1603 e

11695083, 375499 o 249$99„ 9:7505 o 1:5545166,
14:4005, 1:240$ e 1 : 8JOS9.19 ao Ti:lesem). Na-
tional. por conta das verbas 5, lettras a e ti,
e 31 a, de 1019 e 1920;

De 540$ e 337$006 á Delegacia Fiscal no Rio
' Grande do Sul, idem das verbas 5°, lettra a,
do 1920 e 318, de 1920;

De 1:3993500, idem de Sergipe, por conta
da verba 54, lettra 5, de 1920.

O Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos e distribuição de credites.

Processo referente á annullação da quantia
de I :0645517 do credito distribnido ao The-
souro Nacional para pagamento de pensões a
P. Amalia Rosa dos Reis. - Mandou-se pro-
ceder á annullação.

Orneio da Delegacia Fiscal em S. Paulo nu-
rpero 730, de 31 de dezembro de 1910, remet-
tendo o requerhnento em que o jornal Alhada
pede isenção de direitos para 25.121 kilos de
papel cornai= destinados á impressão do

Idem da Delegacia Fiscal Ao Rio Grande do
n. 314, de 4 de dezembro do anno pas-

liado, idem em que a empreza do jornal
O Debate faz identico pedida para 78 fardos
contendo papel para impressa° ;

Idem. idem em S. Paulo, n. 160, de 18 do
março do corrente armo, remettendo d regue-

imanto em que- a Gazeta do Poro pede isenção
do direitos para 51.062 kilos de papel com-
pilara dera impresso.

O Tribunal foi de parecer que podem ser
tarpeedidas as isenções solicitadas.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 247, de 14 de fevereiro ultimo, paga-

silente de 4:9935520 á Companhia Nacional de
pavegação Costeiras, da passagens e transpor-.
tela no anno passado;
.1 N. 335. de 25, idem de 8185510 5. mesma
Companhia, idem, idem;

N. 416, de 6 de março ultimo, idem de
'4:838$1.80 ao Lloyd Brasileiro, idem, idem: 	 .

N. 477, de 15 de março, idem de 1:9[05 a
Luiz Macedo, de fornecimentos no anno pas-
sado ;

N. 570, de 7 do corrente, distribuiçao do'
predito de 120$240-á Deleeacia Fiscal do 'The-
Soer° Nacional no Rio Grande do Sul :

N. 587, de 0, pagamento de 4:5275a00 a
Fred. Figner e outros, de foreeeimentos no
armo passado;

N. 606, &e 10, idem de 920; a Merino &
Çomp., idem, idem.

Ministerio da Justiça e Negocieis Interiores
ihaavisos:

N. 4.583. de 29 de março ultimo, distribui-
ção do credito de 3:4205930 ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 164;

N. 1.816, de 14, pagamento de 3:3001, da
falha dos academicos de medicina que atui-
liam no serviço de Prophy/axia •Sanitaria no
Porto do Rio de Janeiro, em março • ula

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
cios pagamentos e distribuição de credites.

N. 1.331. de 16 de março. pagamento de
3875900 a Fontes Carda az Comp., de forno-
Cimentos no corrente anno.-Recusou-se re-
gistilo á despeza, por não constar o empenho
prévio.

Mtnisterio da Marinha-Avisos: -	 •
_ N. 949, de 49 do março ultimo, pagamento
'ale 2:590$ a Teixeira Nunes & Comp., de for-
luclmentos no anno passado ;

N. 1.121, de 3 do corrente, idem de
tt:8565200 á Imprensa Naval, Piem, idem; •

N. 1.19, de 8, distribuição do -credito do
01180 á Delegac,a Fiscal em Alageas, per
couta da verba 32°.

Mialsterio das Relaçees Exteriores:
Aviso ri. 134, de 8 do corrente, vagamente-

de 2:7455, ouro, a Carlos Magalhães de, Aze-
redo, de ajuda de cesto.

O Ti ibunal ordeneis o registro dos alludides
pagamentos e distribuição de credito.

ahnisterio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

N. 1.190, de 23 ar,. março ulamo, distribui-
ção do credito de 200:000$ á Tbesouraria da
Estrada, de Ferro Central do Brasil, por conta
da verba que foi abert . pelo decreto numero
12.929, de 20 de março de 1918;

N. 1.221, do 25, pagamento de 1:001:5918 a
Silva Macedo & Comp., e outros, de forneci-
mentos no armo passado;

N. 1.249, do 27, idem do riO35:100 a J. L.
Costa & Coiup., idem, idem;

N. 1.252, da mesma data, idem de 2:4805
a Leandro Martins & Comp., idem, Wein;

N. 1.286, do 30, idem de 2:652,5491 a Oscar
Taves & Comp., idem, idem;
• N. 1.295, de 31, idem de 1285100 a Caril-

nalli de Comp., idem, idem;
N. 1.342, de 7 do corrente, idem do

5:2735816,a The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Co. Ltd., idem, ideru;

N. 1.353, da mesma data, idem de 4:5775
Christovrto Fernandes & Comp., e outros,

idem, idem;
N. 1.365. de 8, idern de 175 a Edmundo

Macedo & Comp., idem
'
 idem;

N. 1.356, da mesma data, idem de 2515031
á Société Anonyme du Cai de Rio de Janeiro,
idem, idem

N. 1.383, de 9. idem de 05 a Borlido Mala
& Comp.. idem, idem ;

N. 1.391, da mesma data, ideia de 213$231
á Soeiété Anonyme du Gaz do lho de Ja-
neira, idem, Idem

N. 1.392, idem, idern de 3105912 á mesma,
ideai, idem ;

N. 2.422, de 13, idem do 16:1105770 a
111l,gliora Valverde & Comi), e outros, ideia,
idem

N. 1.434, da mesma data, idem de réis
7:9685870 a Fonseca Almeida di Comp., idem,
idem.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos o distribuição de credito.

N. 1.351, de 7. pagamento da 300$ a Dona
Esther Martins da Costa, por serviços dact-
lograpbicos prestados em março ultimo. - O
Tribunal recusou registro á despeza pelos
fundamentas de qne trata a informação.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. miniS-
tro presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 26 do COITellIC para a sezninte
sessão ordinaria.

SDGUNDA CÂMARA

26' sessáo o-rdinaria, em 24 de abra
de 1920

PUSIDENCI:i no.sn. ene isreo PEDRO SO,Z-
RES - RrsPRESENTANTG 00 IILNISTEMO
PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUIN10 -,-- SE-
GRETAM°, DR. VIÇOSO JARDIM.

'Presentes os Srs. ministros Leonel
Filho e Barros Lima, e auditor Timm-
pson Flores. servindo de ministro, foi
aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A..
Ciiiveira Lima, Luiz Rennda e .Alfredo luta ..
vignier.

Deixaram de comparecer com causa
Participada o Sr. minietne Jesuina. Car-
doso, por motivo de férias. oauditor
Olegario Bereardes. e sem. causa parti-
cipada os Srs. auditores Eduardo Lopes
e Buten° Brandão Filho.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel

Processos de prestação de fiança:
De Benta de Menezes, colleetor federei

ene Fructal, no Estado de Minas Geres,

de 700$, em uma eaderteeta da CaiX
Econornica, zomo reforço;

De Cesario Marinho dos Santos, encar-
regado da arrecadação dás- rendas fe-
deraes em Porto Alegre, no Estado do
Fiauhy, de 200$ em uma caderneta da -
Caixa Economica;

De Eleuterio Ramos da Silva, escrivão
'da Collectoria Federal da Espirito Santo.,
no Estado de Sergipe, de 800$. em igual
titulo.

Des agentes do Correto:
Adelina Fernandes Barbosa, na esta.

cão de S. José, Estado do Paraná. de;
330$, em igual titulo;

Corina de Oliveira, em* Pendotiba, Es-g
tado do Rio de Janeiro, de - 8-10$, idem;

O Tribunal julgou idoneas e sufficlen-
tes as fianças de' que se trata.

- Relatados: pelo Sr. ministro Barroa
Lima:

Processos de prestação de fiança:
De José Martinho Affonso, pagador da

E. de F. de S. Luiz a Caxias, de réis
5 :0005, em cinco apoliees da divida pu-
blica, pertencentes, a João Lopes de Care
valho;

De Ricaado Fernandes da Costa, thea
soureiro da agencia do Correio em Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, de 2 ;0008,
em duas apolices da divida publica, cem°
reforço;

De D. Alice Vianna Austin, agente do
do Correio de Villares, no Districto Fe-
deral, de 2405, em uma caderneta da
Caixa Economica, como reforço.

Foram julgadas idoneas e sufficiente3
a.: fianças.	 *

De leVántamento do fiança:
Requerimento de Manoel Dias de 'Aqui.

no e Castro, pedindo levantamento dá
fiança de 15:0005, prestada em garantia ,
da reeponsabilidade de Arthur Furtado
de Albuquerque Cavalcanti, thesourelro
da Alfandega de Santos. 	 Ordenou-sa
a baixa na fiança.

- Relatados pelo Sr. auditor Thome+
pson Flores:

Processos de prestação de fiança: .
De Anjonio Leonidas do Rego Dantas,

eollector federal de Ceará Mirim, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, de raie
1 :600$,, em uma caderneta da Caixa Eco-
nernica;

Dá David Rocha de Abreu Santos,
agente do Correio de Pedras de Maria da
Cruz, em Minas Geraes, de 360$ em igual
titulo.

O Tribunal julgou idoneae c suiná,
entes ar, fianças.

- Relatados pelo Sr. auditor A. Oh.
yeira Lima

Processos de tomada de contas:
'N. 6.979, de Alvaro Eliziario Dias,

es-encarregado da arrecadação das ren-
das federaes em Tiradentes, Estada de'
Minas Geraes, no penado de 3 de julho
de- 1899 a 15 de janeiro de 1907. - Foi
julgado em debito pela quantia de .
0218969.

N. 10.881, do Dr. Arthur de Almeida-
Sebrão, capitão e..e corveta medica, em
serviço no cruzador /lia Grande do, Sut.
na penedo de 4 de junho de 1927 a 9
de fevereiro de 101e, - Havendo sido
recolhido aos cofres ' publicos o alcance
a cujo pagamento havia sido cendernna-
do o responsavel, mandou o Tribunal
exaedir-lhe quitação. 	 .

IS. 1.105, de Aristoksles Queiroz de
llarros Vasconcellos, 1° tenente commis-
...arilo. em serviço na base da' defesa mi-.
:Ieda do Rio- de Janeira, no perlado de 5
de agosto de 1917 a 7 de março de 1918;.

N. 1.801, de Francisco Carlos ara
13023, ex-almoxarife central do lelOael

a
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Bratileiro, no período do 1 ie janeiro 4
-;11 de dezembro de 1915.

O Tribunal julgou quites os respons _
eaveis.

Ns. 11.639 e 11.640, de ladio Moa
reira de Castro e Manoel Francisco (104
santos Doca, oollector e escrivão co mu-e
'nleipio de Araruarna, no Estado elo Rir§
do .Janeiro, no perioclo de 19 de agostee
de 1916 a 31 de outubro -de 1918. --
Foram julgados em credito -com a Fa-
zenda Nacional - pelas quantias -de réua
.:711$912 e 1:398$477, respectivamente.

Requerimento de Arthur Nunes de
Souza, pedindo levantamento da ¡Saneai
que prestou em garantia da responsabia
/idade do ex-pagador da cornmissão do

. porto de Paranaguá. Mario de Almeida
Goulart. — Deu-se vista do processo
no Sr. minisiro Leonel Filho.

• • --ÇXteletados pelo Sr. auditor Luiz
• Ilennen • _

-	 Processa& de tomada de contas:
N. 8.853, de José Victor co Rego Bara

tos, ex-agente do Correio de Maciel Pi-
nheiro, Estado de Pernambuco, no pe-
rindo de 10 de outubro de 1911 a- 2 de
fevereiro de 1915;

N. 11.174, de D. Judith Lacerda,
acorde do Correio de Covas da Areia,
Estado do Rio de Janeiro, no penado de
15 de junho de 1018 a 31 de marco co
1919. •

O Tribunal julgou os responsaveis em
debito pelas quantias de 2:1708, 234$ e
2,85$880, respectivamente.

Foi impedido, por ter funccionado no
processo como representante do aliniste-
io Publico. o Sr. ministro Barros Lima,

pelo que, em virtude de convocação do
presidente, tomou parte no julga-

mento o auditor A. Oliveira Lima.
N. 9.906, de Arnaldo Boselli, ex-agente

do Correio de Americo Brasiliense, Es-
tado de S. Paulo. no periodo do 7 de
agosto de 1911 a 3 de junho da 1917;
• N. 11.359. de Marcial de Oliveira.- ex-

agente do 'Correio em Mendes, Estado do
Rio de Janeiro, no periodo de 9 de ju-
nno de 1916 a 5 de setembro de 1919.

• O Tribunal julgou os responsaveis em
Credito pelas quantias de 7$990 e 4$015,
respectivamente.	 ,	 •

N. 11.051, do 2° tenente commissatIo
áloyses de Queiroz Lopes, secretario da
Capitania do Porto de Sergipe, no pe-
;iodo de 21 de maio a 31 de dezembro
de 1918;	 •
• N. 11 .1• 46, de ErnanI Pivatelli, 10 te-

mente commisserio da Escola de Apren-
dizes Maeinheiros em S. Paulo, no pe-
riodo ci'e 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1918.

.• O Tribuna/ julgou quites os responsa-
Vols. •

Recursos de revisão:	 -
Do processo n. 7.661, U4 Vicente

drassano, ex.-agente do Correio de Mon-
te a.;antite Estado de Minas Geraes, de 21'
de agosto de 1909 a 25 de junho (te
1913. — Deu-se provimento ao recursov
para o fim de modificada a sentença an-
terior condemnar o responsavel ao pe.
sarnento da- importancia -de 4:1165400:
mais os juros da móra. •	 •

Foi impedido, por ter funecionado nct
processo como-representante do Minis-
teria Publico, o Sr.- ministro Barros
Lima, pelo que, em virtude do convoca-
ção do Sr. presidente, tornou parte no
Julgamento o auditor A. Oliveira Lima,-

Do processo n. 5.715, de Paulo Fran-
cisco de Oliveira Barroso, i° tenente
Commissario da Armada, em serviço na
enfermaria do Ladario, Estado de Matto
Grosso, d jareiro a dezembro de .1918e

Deu-se vista ao processo ao
nistro Leonel Filho.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
Mavignier:

Processos do tomada de contas:
N. 8.811, de Annibal Pereira. Gui-

marães, secretario da Capitania do Porte
do Maranhão, no periodo de. 2 de ja-
neiro •a 21 -de dezembro Ue 1895, com o
recurso interposto pelo respensavel pela
revisão do processo. — O Tribunal acf-
mittiu o recurso, nara que se proceda a
revisão requerida..

. N.. 9.185, do major José innocenclo
de Miranda, ex-chefe pagador da Caixa
Militar das forças em operações no Pa-
raná, no período de 2 de fevereiro a 6
"de novembro de 1894. 1- Deu-se vista
do processo ao Sr. ministro Leonel
Filho.

N. 11.480, de D. Anna Sámpaio Bar-
reto, ex-agente do Correio do Argreaves,
Estado de 5. Paulo, no penado de 1 de
outubro de 1910 a 8- de agosto de 1914-

.-Julgou-se em *credito a re.sponsavet
pela quantia de 148$411.

N. 11.551, de Isaura Martins Pote--
carpo, ex-agente de José Mariano, Es-
tado do Rio de 'Janeiro, no Periodd de 19
do setembro de (916 a 3 de janeiro de
1918. — Foi julgada quite.

N. 3.101, de'Deolindo Guimiaaães Ma-
rinho. ax-agente do Correio da ei)orn e -
Ilha, Estado do }nauta,. no- período de 1
de junho de 1900 a 31' de -janeiro de
1902. — Foi julgado quite.

N. 8.673, de Anniba•I Pereira Gui-
marães, secretario cia Capitania do -Perto
de Maranhão, no período de 1 de janeiro
a 21 de dezembro do 1892, com o re-
cerso interposto pelo responsavel para
revisão do • proceeso. Admittiu-ee o
recurso, dando-se--lhe imrnedia to provi-
mento, para o fim de, modificado o ac-
carde() recorrido, julgar-se quite o re-
sponsavel

N. 11.252, de Eucario Mauricio de
Oliveira, ex-agente do Correio de Porto
Feliz', Estado de S. Paulo, no penedo de
25 de setembro de. 1910 a 17 de no-
vembro de 1917. — Converteu-se em
diligencia o julgamento, para 'que ine
forme a directoria a razão pela qual
deixou de computar em credito do re- •
sponsavel a importancia dos vencimentos
a que fez jús no mez de novembro
de 1917.

Aviso n. 80, de março do corrente
armo, do alinisterio da Fazenda, decla-
rando que se torna impossivel a tomada
de contas dos ex-prefeitos do Departa-
mento do Alto Acre, por não dispôr de
pessoal e pedindo ao Tribunal que pro-
videncie a respeito. — Resolveu o Tri-
bunal que se aguarde a opportunidade
para ser levada a effeao a tomada da
contas, dada a deficiencia do pessoal do
corpo laitruativa.

Pelo Tribunal foi aprovada a reda-
cção dos accórdãos lavrados nos pro-
ee.ssos julgados na sessão do 10 do cer-
rente e relativos ás contas dos commis-
earios da Armada Jagé Fernandes Leal
de Souza e Julio Queiroz -ac Seixas o
dos _agentes do Correio -Curt von
-João (gelado dos Santos, D. Maria Eu-
genia Portugal Cerqueira, mandando ex-
pedir-lhes quitação, e Bellormino Fer-
reira de Alvarenga, fixando em 66$220 o
alcance apuradça a cujo pagamento e_
mais os juros ela neóra foi condemnado,
marcando o prazo de trinta da:a para o
recolhimento, aos cofres publicas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr..
Ministro presidente, dera por findos os
trabalhos o designou (1 dia 1 do rnez

°Meios:
Sr. ministro da Agricultura, Industrie e

Com recreio :
N. 793 —Cabo-me communirar-vos, pariu os

fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 500, de 16-de feve-
reiro ultimo, relativo ao pagamento, a D. Ma-
ria Augusta Franco Vaz, da quantia te 2:•01,
em quadmeortam as inclusas -contas, prove-
nientes do eforuecimen tos feitos no anno pas-
sado, em proveito do . Museu Nacional, resal-
vete em seseão de 3 de março proximo findo,
recusar registro á alindela &apua, por cena
star dos dOcumentos minexos que a meado-
nadaaredora só teu .direito a 130$, estando.;
a quantia restante compeovada em outro no.
me -- Amelia Dutra de Menezes — que não.
figura no citado a io.t

N. 705—Cabe-me communicar-vos, para oe,
fins conveMontes, que este Tribunal, tena1
presente o vosso aviso n. 912, de 17 do
março proximo findo, consultando si, á vista

'do disposto no art. 91, ti. VII,. da lei nilej
mero 3.674, de 7 de janeiro do atino preso
elmo passado, pôde ser legalmente aberto a'
esse ministerio o credito de 42:5125, para oca
correr ao pagamento da sul-arena° a que'
tem direito a Prefeitura Municipal de Catati-
duva, no Estado de S. Paulo, por ter conse
Cuido 21 kiloinetros e 26 metros de estra-
das de rodagem para transporte de passa-
geiros e cargas por meio de automoveis, en-
lre as cidades de Catandnva o Raleia!, na
referido Estado, foi de parecer, em sessSo de
20 do corrente, que o anedia.° credito pôde
ser legalmente aberto, com fundamento po-
rém no art. 28, n. V, da vigente lei orça-
mentaria. •

N. 796—Cabe-me communicar-vos, para;
os fins convenientes, que este Tribunal, tendo!
presente o vosso aviso n. 322, de 4 de fe-
vereiro ultimo, pecSindo que, por couta da
verba 1', consignação, material; sub-consi
geração, artigos de expediente, etc., reforço
de igual quantia concedido pela verba itiee
eventuaes, art. 88 da lei ia 3.674, de 7 da,
janeiro do 1919, seja paga a Arnaldo Braga!
& Comp. a importancia de 1525, prove-
alente de fornecimentos feitos, ao anno pas-
sado, em proveito dessa Secretaria de Estado,
conforme a inclusa conta, resolveu, em sese
são do 1 de março proxitno findo, recusar
registro á despeza de que se trata pala di-i
vergencia de clas-dficaçâo verificada entra a
(ata conta o o aviso, visto que, naquella
aveza foi levada á ' conta do decreto auí

-e

vindouro para a seguinte semeio .07d1i
nada.

RecliticaçãO da acta da ges'são te (0
abril de 1920

E' a seguinte a parte final do vçto (e.
Sr. -ministro Jesuino Cardoso, sobre d
procesab de tomada de contas n, .031e
de Cyro Alonso, ex-collector de Perei-
ras, no Estado de S. Paulo:
• aNão collide tal .soluço com o julgada
do Supremo Tribunal Federal, porqua
este apenas affecta d reaponsabilfdada
criminal, que se objectiva, na repressão;
não attingindo á responsebiliclade civil,
que se objectiva na reparação, e nlio
podendo laterromper o processo dei»,
contas. nein ,obster proaunciamenta
deste Tribunal, que tem a suprema lu--
risclicção sobre os responsaveis por hen!
e valores da Fazenda, e a competencÁS
privativa para julgar os actos flenceio-'
naes dos mesmos, com exclusão de qual--
q uer outra autoridade adwinistrativi,
ou judiciaria, dando quitaaão. fixando o
alcance, ou trancando as contas.>

Exliedients do Sr. mtnisiro Presidente da
Tribunal do contas

• Diu 27 de abril de 1020
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Mero 13.927, do 17 de dezembro de 1019.
Quota de 60:0005 para attender a despoza da
verba, emitimos. do (seer . icio do .1918, bem
assim por no poderem ser pagos artièos ad-
quir'dos no exercecio de 1910 com recursos
votados para despezas do atino anterior.

N. 797—Cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que esto Tribunal. tendo
presente o vosso aviso n. 3.465, de 18 de ou-
tubro ultimo, polindo que, por conta da
verba 18a, eventuaes. art. 83 da lei n. 3.674,
de 7 de jane;ro de 1919, seja paga a quantia
do 2105 em que importa a inclu sa conta do
eornal Correio da Manhã, proveniente da pu-
plicação de editaes no citado anuo de 1919,
em proveito desse ministerio, resolveu, em
Sessão de 9 do corrente mez, recusar regis-
tro á despeza do que so trata, par sua in-
devida classificação na verba, eventuaes,
desde que a verba propria ainda tem saldo
EllifiCiente. •

—Sr. ministro da Fazenda:•
N. 791—Rogo a V. Exa. se digne provi-

denciar afim de que, á conta da consignação
diversas despezas do material» da verba

7a. Tribunal de Contas, do orçamento dessa
ministerio para o exercicio de 1920, seja pega
rio Thesouro Nacional, a João Jose da Silva,-
a quantia do i9e5 em quanto importa a in-
clusa conta, e proveniente de serviço de en-
ceramento e conservação de diversas depen-
(lendas deste Tribunal, no corrente mez.

Reitero a V. • Exa. os meus protestos de
Ovada estima e consideração.

N. 793 — Cabe-me cal-Imune...ar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo de conces-
sào de meio-soldo e • montepio a D. Maria da
Fé Silveira da Trindade, filha natural reco-
nhecida do maior reformado do Exercito Gra-
ciliano Alvos da Trindade, fallecido a. 14 do
janeiro de 1017, resolveu, em sessão de 5 do
corrente rnez, julgar legal a conceseão do
meio-soldo o illeeal a do montepio por não
Layer direito senão aos filhos legitimos ou
legitimados por 'subsequente casamento.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha'
Clevada estima o distincta consideração.

N. 799 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o incluso processo rela-
tivo ao paeamen t o, por oxercicios findos, a
a José Paes de Abreu, da quantia de 16$,
proveniente - de fornecimento de uma nes-
sagem feita, em 1918, ao fiscal do imposto
de consumo Oswalclo Gabião, resolveu. em
sessào de 12 do corrente me, recu sar re-
gistro á deseeza de que se trata, por insit-
fliciencia de saldo na rubrica 20 — Fiscali-
eaçào o mais elespezas dos imjsostoe de con-
sumo e de transporte, do orçamento desse
alinisterio para o exercieio de 1018, a que
pertencia a mesma despeza quando corrente
o citado exercício.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha
elevada estima e distincta. consideração.

N. 200 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para .os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processa relativo ao
pagamento da quantia de 1:1805, em que im-
porta a- folha, annexa ao mesmo nroceno, do
pessoal que trabalhou na guarda e conser-
vação do Palacio Guanabara, durante o mez de
março proximo findo, resolveu, em sessão dcs
26 do corrente, recusar registro e ante-lida
despeza, visto não constar que tenha sido a
Mesma previamente empenhada.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
`cada estima o consideração. 	 •

N. 801 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
pagamento, por exescicios findos ao 1° escri-
pturario Delegacia Fiscal no Pará, Joaquim
Philadelpho Fernandes, da quantia de 7G11'77,
de differença de vencimentos que deixou do
receber no perlodo de 20 a 26 de maio de 1918.

quando substituiu o contador da mesma re-
partição, efn corem:Seio no Estade do Ma-
ranhão, resolveu, em sessào de 1 de março
proximo findo, recusar registro á despeza, por
ter sido 'liquidada em importancia maior dis
que a devida, que é de 675741.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e consideração. .

N. 802 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
pagamento, por exercidos findos, á Compa-
nhia de Navegação a Vapor do Rio Perna-
beba. da quantia de 1:3035375, proveniente
de passagens e transportes concedidos em
1917 a esse ministerio. resolveu, em sessão de
8 de março proximo findo, recusar registro á
alludida despeza, pela . divergcmcia notada
entre ementa e as requisições nimexas ao ci-
tado peocesso, do quo decorre pagamento
maior do que o devido; tornandc-so metesse-.
rio que o mesmo ininisterio opportunamente
informe si as passagens

'
 a que se referem 03

oficies de fls. 1, 2. 3,4, 7, 3.0, 12 e 13, les
ram concedidas por motivo do servi pu-
blico, e si foi a serviço do • Ministorio da Fa-
zenda a constante da requisição de. fls. 6, bem
assim si é menor o irmão do funccionario ia-
di sado na requi cição de lis. 13.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.
• N. 8 3 — Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribuna/,
tendo presente o incluso processo relativo ao
requerimento, datado de 15 de outubro de
1919, em que a Inteudencia Munieipal do
Porto Alego solicita restituição de direitos
pagos pela importação de material destinado
ao servem de agua e esgotos darei-lia Capital,
foi de parecer. em sessão de 9 de corrente
mez, que não pede ser concedida a restitui•
ção solicitada, por não terem sido premiai-
das as formalidades dyi decreto n. 8.e02, de á
do maeço de 1911.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subicia,consicleração.

N. 801—Cebe-mo comintinieer a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
teneo presente o incluso processo de concessão
de montepio civil á 1): Maria Rosalina Mon-
teiro Fonseca e aos menores Mede Carmelita
Fonseca. Gitiomar Fouseca. José Maria Mon-
teiro . Fonseca, Gabriella Fonseca. Roberto
Monteiro lemseca. A ida Fonseca, Lucilla Fon-
seca, Enleio Monteiro Fonseca, Maria de
Loursles Fonseca e Luiz Monteiro Fonseca,
viuve e filhos do 30 oseriptimario da elfandega
de Recife, Pernambuco, Alderico Saltes .Fon-
seca, resolveu, em sessão de 5 deste mu.
julgar legal a concessão e recusar registro á
despesa por ter sido a mesma orcleneda em
impertancia maior do que a devida.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de' minha
elevada estima e distincta consideraçlo.
- N. 805—Cabe-me communicar a V. • Ex.,
para os fiw convenientes, que este tribunal,
tendo presente a inclusa conta de Silva San-
tos ez Comp., 'na importancia do 8905500 de
obras executadas em diversas- deperelenriae
desse ministerio, no anno passado, resolveu,
em sessão de 26 do corrente, recusar registro
á &Iludida despeza, por ter sido ordenada em
importancia menor do que a devida..
• Reitero a V. Ex. os protostoe de minha
elevada estima - e mui distincta consideraçao.
'• N. 806—Cabe-me communicar a V. Ex.-
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo de concessão
de montepio civil a D. elarianna Vianna Mon-
tenegro e aos demais habilitandos, Guiotnar
Vianna Mcritenegro e Milton Vianna Monte-
ncgro, viuve e filhos do ex-agente de 3 e classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil Joa-
quim Ilonorato Monteuegro, fallecido a 19 de
dezetnbro de 1906 depeis de demittido do seu
emprego e haver' cabido em impossibilidade
de contribuir para o %ontoolo. resolveu, cm

sessão . de 31 de março proximo findo, julgar
Mega' a concessão, por não constar que a re-
ctificação do nome de D. elarianna Vianna
Montenegro tenha sido feita no registro civil e
sim por meio do unia justificação onde se
apresentam testemunhas que pela idade alie-
gada não podiam conhecer dos factos que se
pretende provar.

Reitero a V. Ex. cs meus protestos de ele-
vada estima c distes:1a consideração.

N. 80:—Cabe-me communicar a V. Ex.,'
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
requerhre to, datado de 30 de maio de 1919,
em que a • oinnanhia Paulista. de Estradas do
Ferro solicita restituiçio do direitos pagos
pelos materiaos constantes da relação, em
duplicata, annexa ao mesmo processo, vindos
de Liverponl, polo vapor tugiu Holbein, en-
trado em 21 de março daquelle armo. foi-de
'parecer. em sessão de 7 do corrente m (il1Q

o material está 'sujeito apenas á
10 se5 ai ralouni.

Reitero a V. E. os meus protsfeepe de ele-
vado estima e distineta cnnsi tenção.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 808—Para que este tribunal possa deli-

harar-sobre o vosso aviso n. 348, de 26 de
fevereiro ultimo, relativo ao pagamento ao
Lloyd Brasileiro da quantia de 4:528r120,
proveniente de passagens o transportes for-
nocidos a esse nainisterio em 1919, a que se
referem os inclusos documentos, rogo-vos, do
conformidade com o despacho proferido ferie
sessão de 20 do corrente 'noz, providencieis
no sentido de ser informado o' mesmo tribu-
nal si fte Carregado ao tenente Pedro Aurelio
de Góes Monteiro o excesso de bagagem indi-
cado na factura sob II. 281, na importancia
de 1305900.

N. 839—Cabe-me communicar-vos, para os-
fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 51, de 27 do março
proximo findo, re lindo, á vista das razões que
apresenta, r.sconsideração 'do despacho pro-
ferido em sessao da 12 daquelle moz, quo
recusou registro ao contracto celebrado pela
Intende:icei da. Guerra 03M Germano Poet-
tcher para o fornecimento de 10.000 chapéos
de feltro marrai para praças, fabricados nos
Estados Unidos da Ame,rica do Norte, resolveu
em sessão de O do corrente ma manter a
sua anterior decisão; por não constar do pro-
cesso . que tenha sido abatida do respec•ivo
credito orçamentado a • inq»rtancia da des-

'pua empenhada, na fôrma. cio epreceito do
art. 77 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro do
1920, importancia essa que, em contrario
fôrma de pa.eamento estabelecida na ela usUla
12a, deve ser prefixada em rapei' com pre-
cisão, para os fins da &dileção c empenho o
para a escripturaçã.e de que trata o art. 109
do reenlamento approvado pelo decreto
n. 13.868. do 12 dá novembro de ±919.

N. 810 — Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que esto tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 55, de 31 de março
proximo findo, com o incluso processo rela-
tivo ao contracto celebrado a 19 do mesmo
mez pela Intendencia da Guerra com Luiz
Mendonça. Si Comp., para fornecimentos
de-artigos diversos á mesma intendencia, due
rante'o corrente anuo, resolveu, em sessão de
9 deste mez, recusar registro ao reludido con-
tracto por não ter havido o empenho da dee-
poza na fórma da art. 77 da vigente lei da'
Despeza.

— Sr. ministro cia Justiça o Negocies Inte-
riores:

N. 811 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso n. 524, desse minis-
terio, de 30 de janeira ultimo, rela t ivo ao
adeantamento ao escrivão da le eVara Crimi-
nal do District° Federal, Frederico de Castro,
da quantia de 505, para °ocorrer, neste anilo,
ás desPezas do transporte do officiaès de jus.'



Quarta-leira Xt3
	

DIAMO . OPF1CIAL
	

Abril de 4920 7449

tiça dammile juizo, resolveu, em sessão do 23
do fevereiro- proximo findo, negar registro ao
allulido adeantamonto, por não ter sido come
provada a applicação do quantitativo ante-
ftiorroentó recebido.

- Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele:
Vada estima e distineta consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores: •
N. s12 — Afim de que este tribunal pose&

deliberar sobre os avisos desso miuisterio nu-
meros 407 e 45, de 31 do dezembro e 16 de
março unimos, relativos ao pagamento, ao
Lloyd Brasileiro, da quantia de 534500, pese
pol. proveniente do fornecimento de duas pas-
sagens requisitadae por esse ministerio, rogo
a V. Ex. se - digne providenciar no sentido
de ser restituida ao mesmo tribunal a conta
das referidas passagens remettidas com o meti
officio n. 11, . de 27 de janeiro do corrente
3IIDO.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ela?
veda estiole e distineta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 813 — Para que este tribunal possa de-

liberar sobre o vosso aviso n. 1.200, de 24
de março proximo findo, pedindo que, por
conta do credito aberto pelo decreto numero
12.929, de 20 do março de 1918, seja paga a
José Euclides Rosa a importancia de reis
48:9985265, proveniente da modiçao proviso-
ria procedida nos trabalhos executados por
,aquelle tarefeiro, até 30 do novembro de 1919,
/no ramal de Montes Claros, da Estrada de

Ferro Central do Brasil, a que se referem os
inclusos documentos, rogo-vos, de Conferent-

e datle com o despacho proferido em sessão de
' 20 do corrente mez, providencieis no sentido

de ser informado o mesmo tribunal com que
fundamento legal foi autorizado o acerescimo
de 20 °/„ sobre os preços constantes do edital
do cooeurrencia publicado no Diario Officio/
do 42 de pinho do 19i 8, os quaes servem de
base para o exanie da &nen.

N. 814 Cabe-mo communicar-vos, para
oeefins convenientes-, que este tribunal, tendo.
presente ci vosso aviso n. 154, de 3 deste mez,

, pedindo, (t vista da e razoesque apresenta, re-
consideração do despacho proferido em sessão
de 22 de março proximo findo, polo qual foi
recusado registro ao contracto celebrado
entro a 'Estrada do Ferro Central do Brasil e
João Vidal, para reforma de colchões e tra-
vesseiros para a C divisão da mesma estrada,
assumpto do avisa desse ministerio n. 112, do
12 do citado moz de março, reeolveu,-enn
sessão do 12 do corrente mez, ordenar o ree,
gistro do alludido contracto.

N. 815— Cabe-mo communioar-vos, para os
fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 150, de 31 de março
proximo finda, polindo, á vista dasrazões que
apresenta, reconsideraçao do despacho pro-
ferido em sessão de 22 do mesmo naez, pelo
qual tbi recusado registro ao contracto cele-
brado entro a E4tra;da de Ferro Central do
Brasil e M. Lopes da Silva az Comp. e outros,
para o fornecimento de dormentes á he di-
visão da mesma estrada, assurnpto çlo aviso
desse ministerio n. 117 do 13 do dito mez de
março, resolveu, em sessão de 16 do corrente
mez, ordenar o registro do alludido contracto.

N. 810 — Cabe-mo communicar-vos, para
os /bis convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 152, de 3 deste mez,
com a cópia do contracto celebrado entre .a
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e M. E.
Maneie para o fornecimento do ferro o cha-
pas á 5° divisão provisora da meiam estrada,
resolveu, em sessão de 12 do corrente ruez,
ordenar o registro do alludido contracto.

N. 817 — Cebe-me communicer-vos, para
03 fine convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 146, do 27 do março
proximo findo, com.e cópia do contracto Cele-
brado entre a Estrada de Feio Noroeste do
Brasil o a firnia Borlido Maia & Comp. para
O fornecimento do carvão, oleos O outros ma-

teriaes neeessarios iela estrada, durante o -
corrente atino; resolveu, em selo de 9 deste
mez, ordenar o registro do alládido coa-

- tracto.

ÇONGRESSO NACIONAL
cArgAsA DOS DEPUTADOS

De accórdo com o que determina o Re.di
gimento Interno, realiza-ee • hoje, 28, arf
13 horas, a primeira sessão preparatoria

•da 3' sessão da lia° Legislatura. Dee
ordem do Sr. Presidente, os Srs. Depum
talos são convidados a comparecer,

1
Commissão de Petições e Podered

Esta Commissão reunir-se-ha no diã
de maio, sabbado, ás 14 horas, emn

uma das salas do edifício da Camara,
afim d.e tratar das eleições realizadas me
Estado do Piauhy para o preenehiment0
do tma vaga de Deputado na reprewn-
Loção federal desse Estado.

Na forma prescripta no art. 19, § 2'e
do Regimento Interno, são convidados oS
interessados, seus advogados ou procurae
dores, para offerecerem suas exposições ai
respeito do processo eleitoral unicamena
te, depois do informada verbalmente q
Commissão pelo Sr. Relator, Deputadq
Lamounier Godofredo.

DIARIO DOS TEMES
Côrte de Appellação

sesãâo da Segurida Camara, em 27 de abril
de 1920

emanas:eu DO EXILO. SR . DESEMBARGADOR 1,01.•
ROGO DE — SECRETARIO, OSCAR DAI"
IRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francellino Guimarães, Elviro Carrilho e ens.,
valho e Mello.

JULGAMENTOS

Aggravo dí instrumento
t'l ' 381 — Relator, o Sr. deseinbargadoia

',Carvalho e Mollo; aggravante,' Joào da Silva
Braga, socio da firma Rraga er Comp.; aggra-
vedo, Agenor Augusto da Silva Moreira. —
Desprezadas as preliminares, deram provi-
mento para quo o Dr. juiz a quo, reformando
a decisão agravada, indefira oxedido de fale
lencia, unanimemente.

N.5.751—Relator, o Sr. desembargador Elviro
Carrilho; aggravante, Banco Nacional Ultra-
marino; aggrayados, Carlos Contevillo
Comp. e'outros. —Negaram provimento lia-
niniemen te.

N. 5.765 — Relator, o Sr. desembargador
Carva lho e aggravante, 13. Julia Alves;
aggr•avados, M. Pereira Marques Comp. —
Negaram provimento, unanimemente. -

• 5. 767 — Relator, o Sr. ,iesernbargador
Francelino GuimarIes; aggravantes, Brom-
berg, Rachei' & Comp.; aggrava.do, o Juizo.

e 	 provimento, unanimemente.
N.5.768 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães; aggravante, Antonio
Coleetino da Cosia; aggravada, Imperial Ir-
mandade do Nossa. Senhora da Gloria do
Outeiro. — Negaram provimento, unanhuoa

mento.
SORTEIO

Aggravos de petição
DL 3.769 Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 5.770 — Relator,o Sr. desembargador

Francelino Gaimarles.
N. 5.773 — Relator, o Sr. deseinbargadog

Carvalho o Mello.
EM MESA	 •

Aggravos de petição
PLIZ o. 5.771, 5.772; 5.775, 5.770 e 5.777,,

pueucaçÃo
Aggravos de instrumento

N3. 371 o 379.
Agravos de petição •

N$.. 5.289,. 5.472, 5.522, 5.595, 5.011,
5.697, 5.698, 5.700, 5.709, 5.710, .5.715,
5.710, 5.718, 5.720, .5.722, 5.724 5.728,
e.730, 5.731, 5.733, .5.737, 5.741, 5.746,
5.655, 5.691, 5.05, 5.690, 5.696, 5.702,
5.705, 5.754, 5.755, 5.6514, 5.695,• 5.696,
5.696, 5.7J2, 5.703,• 5.754, 5.755, 5.753,
5.760, 5.761, 5.763 o 5.749.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orohãos e Ausentes
ke•I`, praça, com o prazo de 20 dias.

para venda e arrematação dos se-
guintes predios: Predio d rua São
elfartinho ti. 38, iornpoato de oito casas
sob os lis. 1 a 8 tramanoss,
em 56:000$000. Predio st rua St.o
Martinh o n. 40. avaliado em réis
44:000'000. Predio . á 'rua S. Maninho
n. 42, avaliado em • 10:000$000, na
&ma, abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida
juiz de direito da ta Vara de Orphãos o
Ausentes do Rio de Janeiro, etc. :

.gaz saber aos que o presente
do 1° praça, com o prazo de 20 dias vi-
rem ou dello noticias tiverem, que o
porteiro dos auditorios trará a publico
prégão a quem mais dér e offerecer
acima da avaliação, á porta do Foruni,
rua dos Invalidos n. 152, logo após a au-
diericia, que se realizará á 13 horas, no
dia 20 do proxirno mez de maio do cor-
rente atino, os predios 4 rua S. Mediais°
de no. 28, composto da oito casas, 40 a
42, pertencentes ao espolio da finada
Carininatt Soares lalarroig. Os referidos
predia toem o.s seguintes cafacteristi-
tos: Predio á rua S. Martinho n. 38,
feitio de beira de telhado, composto de
Cito eaeas, Sob os ns. 1 a 8 (romanos>,
•eria° caca ruma done Mezzanincia, ato
Ioro o porta 'e, duas Janellas dt).

Aggravo de petiçile (*sistemas)
• 5.753 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello; aggravantes, Nicolau Alves
do Oliveira, syndico da fallencia de Francisco
Radrigues de Paiva; aggravado, Tancreilo do
Barros Paiva. — Ilomologaram a desisteucia,
unanimemente. •

Aggravos de petição
N. 5.757 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimatame; aggravanto, Salvador
José alaram de Souza; aggraVedo, o JPieo. —
Deram provimonto, para miO o-Dr. juiz á que
defira a petição de fl. 144, unlentrutMente.

N. 5.762.— Relator, o Sr. eleserebargador
Franeelino Guiniaraoà; aggravafite, 'José 'Cae
rum; aggravados, Augasto Fernabdes dó Oli-
veira 'e sua mulher. *-e- laaaarn p mvimento
para que o Dr. juiz tsquo deneSue,
são, Imanimeniente.
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toril no pavimento su perior. Constrti--
çãti de uma vez do tijolo, portaes de

de 'massa e cooerto ue telhas nau-
cozas. • Medem de largura na frento
quarenta o seis metros, o de compri-
amolo cada uma, o corpo principal,
3m,65 centimetros, dividiva em duas sa-
ias e dous quartos forrados o assoalha-
dos," em seguida puxado medindo de
comprimento 3m,45 centimetroS, o do
largura 2m,00. Divide-se em cozinha 'e
NV. C. 'cimentados.. Nos fundos área
,Rinenlada, murada e descoberta, com
tanque, medindo do comprimento
5 metros o 50 centimetros. Estão oe-
tessitando de obras e são edificados em
terreno com portão de ferro na 'frente,
murado dos lados e fundos, e mede do
largura na frente 8 metros até a inten-
ção de 16 metros e 15 centímetros, alar-
gando-se atui para 17 melros o 90 centí-
metros até a extensító %do MI metros,
avaliado em 56:0008000. Predio asso-
bradado, sito á rua S. Martinho n. 40,
feitio de platibanda, tendo na frente dous
rnezzaninos gradeados, no porão o no"
pavimento inferior duas portas sobre
saccadas, entrada Ifo lac;.° por uma es-
cada de cantaria. Construcção de uma
vet de tijolo, porfaes de massa e co-
berto de telhas francezas. Mede de lar-
gura na fronte 4 melros o 35 centímo-
tros e de' Compriinento o cubo princt.'
pai 9 metros e 35 centimetros, dividido
mu duas salas, c:ous quartos, forrados o
assoalhados. Em seguida puxado, me-
dindo de comprimento 3 melros o -80
centímetros e de largura 2 .. metros,
aberto em cozinha cimentada. Nos fun-
dos• área cimentada, murada com tari
que o W. C., e mede de comprimento
ti metros o 80 centimetros. Está neces-
eitando cie obras. E' edificado em ter-
reno que mede de largura na frente 4
metros e 80 centimetros e do compri-
mento 16 -metros o 15 centímetros;
avaliado em 10:0008000. Predio asso-
bradado, sito á rua S. Martinho n. 42,
feitio de platibanda, tendo na fronte uma
mezzanino gradeado no porão e no pa-
vimento superior duas . portas, sendo
uma de sacada. Construcção do uma vez
de tijolo, portaes de massa e coberto de
telhas francezas. Mede de largura na
frente 4 metros e 80 centímetros,' o do
comprimento, o corpo principal, O me-
lros e 30 centímetros, divididos cru
duas salas e dous quartos, o entrada, for-
rados e assoalhados. Em seguida pu.
aula medindo de comprimento 3 me-
lros e 80 centimotros (3,80) o de lar-
cura 2 metros, aberto emn cozinha ci-
mentada, nos fundos aréa cimentada
murada e descoberta com tanque e W. C.
e mede de comprimento 6 melros e 60
Contimetros, está em regular estado de
conservação. E' edificado em terreno
*que mede de largura na frente 4 metros
o 80 centimetros e do comprimento 16.
tnotros e 15 centimetros; avaliado em
110:0008000. Os predios acima descri-
ptos se acham onerados com uma hypo--
1.1meca de 30:000$ ao senhor Caetano da
Eilva Santos, tendo o mesmo concordado
k.orn a venda. E quem os referidos pre-
'Aios pretender arrematar compareça no
Rogar, dia' e hora acima designados,
,Vf.irn de fazer a licitação por quanto vae
íá. 1" praça, ficando sciente quem arre-
'poatar, que o preço da compra será de-'

-positado incontinonto ou apresentado
ofiador idoneo, bom como que correrão
itor sua conta as despezas com o carta.
limo, 9.4ot porteiro que *PU pagos no acto.,1IMIS, aft=tafeté l nil giriMilli:V de
0.era serem rubliead9.21 de aeosedp cm

a lei. Dado e passado nata cidade do
Rio de Janeiro, aos 25 de abril de 1920.,
E Ru, Renato Gomes de Campos, escri-
vão, subscrevi. — Alfredo de , Almeida
Russell. Está conforme o original. — O
*c, escrivão, Renato Gomes de Ganir

• Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

'P.e praça, com o prazo de vinte dias para
• venda e arrematação do terreno si tu

rua S. Braz, entre os ns. 26 e 42, per-
tencentes ao espolio do finado Alfredo
do Nascimento Pinheiro e nra Tnuther.
rui fôrma abaixo:

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz em
exercido na 2' Vara de Orpliãos nesta
cidadedo Rio de Janeiro, eto.:

Faz saber que o porteiro dos audito-
rias trará a publico prégão de venda e
arrematação no dia 18 do maio proximo
vindouro, ás 13 horas, após a audienela
do envio, ás portas do edifício, á rua
Meneios Vieira n. 152, antiga dos Inva-
lidos, a quem mais der e Maior lance
offerecer acima da importancia de ráis
6:0008000 (seis contos de réis), o terre-
no, sito á rua S. Braz entre os as. 26 8'-
42, pertencente ao espolio dos finadoe
Alfredo do Nascimento Pinheiro e sua
mulher D. Anna Rangel Pinheiro, a sa-
ber: terreno sito á rua S. Brat sem nu-
mero entre os mis. 26 o 42, estação to
Engenho de Dentro, cercado de folhas de
zinco, - medindo 43 metros do largura par
92m,40 de comprimento. E, quem o
mesmo terreno quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e legar acima
referidos afim de concorrer á arremata-
ção, sciente de que esta se fará com di-
nhoiro á vista ou com fiador: idoneo por
tios dias, correndo por conta do com-
praffor aà despezas do laudernio 'case
soja o immoveL foreiro, depositando-se
na Caixa Economica o produto liquido
da arrematação, em 'nome do espolio e á
disposição do juizo. Esta praça é feita
cora, a concordancia de todos os interes-
sados o do • Dr. segundo curador da
Orptirios. Dado o passado nesta cidade
do tilo de Janeiro, aos 26 do abril da
1020. Eu, Augusto Bizerra Cavaleantt,
escrivão, subscrevi. — Eurico Torres
Cruz. Estava senado. eonferc. Augusto
Bizérra Cavalcanti,

Jullo de Direito da Segunda Vara'
Civel

-
raiIencia de	 Tavares da Silva I

- 'Aviso AOS CREDORES

O` escrivão, coMmunica aos credoreá
da fallencia de J. A. Tavares da Silva,
que' se acham era cartorio, durante eine()
dia, as relações e documentos apresen-
tados poios eyndioos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentan-
do suas impuglações, da accerde eom os

A
§ b' e 6' do art. 83 da lei n. 2.C4,
e t7 de dezembro de 1908. es quaes são

do teõr seguinte: § 5. • Durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos
uaquellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, im-
portando ou classificação; § 6. • A MI-,
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requer' lento instruido com dox	 -.
euMefites; stificações ou outras provas.,

g
ii) 4.1). Jjael

.

P. 22 de abril de 1920., *aei

. .é ser 1 v ã o, 14e Condido ite Hitr,gos.;...,-....,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De citação, com , o prazo de trinta dias,,
aos interessados para, aenteo ,aesse
prazo, apresentarem as inipugnações
.ou contestações que entenderem d re-
habilitação de José Voz Esteves
O Dr. Antonio Paulino da Silva,julL,

de direitoda 2` Vara Civel do District°
Federal, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital
virem em como parte de José Vaz Es-;
teves lhe foi dirigida uma petição ex-
pondo: que tendo cumprido a concordata
que celebrou com os credores da firma
Pedro 44 Estavas, conforme os doeumen-

•tos inclusos e não tendo sido processado
por crime de espeoie alguma, conformo
a sua folha corrida, quer obter a sua
rehabilitação e por 'isso requer mandar
proceder na conformidade do art. 146 da
le1:13-. 2.024, de 1909. Em virtude CIO
que cita os interessados para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem as. suas
impugnações ou contestações que en-
tenderem á rehabilitaçãO feita por José
Vos Esteves. E,. para constar, passaram-
se este. e outros de igual teór, que serão
affixados o publicados pela •imprensa, na

- forma da lei. Dado o passado nesta Ca-
pital Federal, aos 26 de abril de 1920.
Eu, José Condido de Barros, escrivão, o
subscrevi,— Antonio Paulino da Silva.
Confere...-. José Condido de Barros

•n••n•nnn

• Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De	 ação, com. o prazo de trinta dias,
s interessados, para, dentro desse

razo, apresentarem as impugnações
ou contestações que entendereni -d re-,
habilitação de José Contição da Silva;
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2" Vara Civel, do District°
Federal, etc.:	 '-

Faz saber aos que o presente edital
virem em como por parte de José Con-
tiçáo da Silva, soeio. da firma Duram,
Silva 84 Comp., que tendo passado em
!Julgado a sentença que jogou cumprj-
da a concordata, tendo lhe dirigido uma.
pekieão expondo: Que lendo cumprido
a concordata que celebrou com os credo-
res de Duran, Silva •O Comp., firma de
que fez parte, juntando a prova da qui-
tação de seus credores e da sentença que
está cumprindo a concordata, quer obter
a Pua rehabilitação na forma do oiti
go 146, da lei n. 2.024, de 1908. Em vir,.-
tude do que cita aos interessados para
&atro do prazo de 30 dias, apresentarem.
as suas impugnações que entenderem a
rehabilitação feita por José Contição da
Silva. E para constar, passaram-se este
e outros de igual leór, que serão affixa-
dos e publicados pela Imprensa. Dado e
passado nesta Capital 1-'ederal, aos 26 de
abril de T920. Eu. José Condido de Bar-.
ros, escrivão, o escrevi. —Antonio Pau-
Uno da Silva. Confere. fr-1 José Condido
de Barros,.

- 3liizo de Direito da Quinta Vara
Civel

AVISO ÃOS CREDORES
11 ,ia de Paulo Simões da Racha

O escrivão, 'coronel Dano, colma:Quica
aoh credores da fallencia de Paulo Si..
mões da Rocha, que a aasemblés, 'foi
adiada para o dia 4 de maio de 1920, di; -

.,14 horas. Rio de Janeiro, 26 de abril da
4W20. — O escrivão, Dario Cunha.
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AOS CREDORES

dia de José Villela 'd.e Andrade

ublicação de sentçnça que declarou
aberta a fallencia do negociante José.
iVillelà de Andrade, estabelecido ci rua
;Visconde de Itamcfraty n. 101, com re...
(Peie de seccos e molhadosz nesta pra-
Ca, na lásna abaixo	 .

-,	 ..
O Dr. Luiz Augusto Sampaio Vianna,

,jUiz,de direito da' Vara Civel desta Ca-
pital Federal,. e.to,: •

Faz saber -410S que a presente .edital
virem que 'a' 'requerimento dá Souza
Yalle & Conip.; devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante- José-Villela de Andrade,
estabelecido -a • rua - Visconde de Itama-
raty n. 101, com, 'negocio de seccos e
spolhados, nesta praça, por sentença deste
juizo 'de 26 de abril de- 1920, • ás 13 ho-
ras, fixando sze seu • termo • para os effei-

)tos legaes de- CO -de-março de 1924. Fo-
ram nomeados -synelieos •os -credores Sou-
za Valle & Comp.; • residentes á rua do
'Mercado -ri. 25, -ficando -os • credores da•
dita firma fallida, liotificadTs pelo pre-
acate para, dentro do prazo de dias,
apresentarem aos syndicos a declaração

. de seuS. creditas,- ac,ompanhada (Jos re-
spectivos titulas; e,- ,outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira asserribléa..da presente fallen-
eia que será realizada no dia 27 de -maio
de 1920, ás 13,boras, na saladas audien-
cias, no /Jota/n/:desta cidade'á rua dos
ífrivalicios n. 152, tudo nos termos dos

rts. 17, 18, t0.e, 82 e seus Paragraphos
,da lei n. 2.0,2, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de 'Janeiro, aos 20 ae. abril de 1920.
%;, Manoel EStanisOo da Crus Gaivão..
... 1- Luiz Augusto Sampaio Vianna.	 (.

de Direito da Terceira Vara 	 -
• Civel

e citação das, ,credores de.Castro
reira IS? Comp., estabelecidos nesta
'praça, com* cbnintereid . de • eakadói
na Urugua yana.n.. 31, • e .a. quem. -in-
Feressar possa, para seiencia do pedido

homelogafflá iima. • úneordata:
Vreventiva, .feita .pelos..mesmoi„:parã.
;que possam" fazer quaesquer reclama-
kcies, ficando irdsde logo convocados
Ora a assembléa -que terá •logar - no
Wa 13. de 'abril de 1920, ás 13 horas,

• ;20 aFiorump, á rua Menezes Vieira,
'antiga dos Invalidas . n.• • 462, afim de -
fleliberarenz l..sebre . o..mesmo

cogeordala -preventiva.

O Dr. João Baptista do Campos,Touri-
tho, juiz , de direito- da '3' . Vara tivel,
nele DiStriCto Federal, etc.: .	 -

Faço saber aos que o presente edital
t!,'irem que por,e/le -citarn-se o,s credores

• .
Contracto que entre si fazem a RePars

tição • Geral dos Telegraphos e o Sr,
,Manoel Benjamin Sobrinho, para' arà
rendamento . do predio a- rua 0,en-e.ral
!Pederneiras numero dezenove, desti.

" nado á estação telegraplrica de Crina
yieiras, neste Estado da Bahia. • • •;!,t•

•-
•

•

- •

•

• • rAos vinte oito cilas do mes de janeiro,
de mil novepentos e vinte, presentea_no

•eseriptorio séde do 11° districto telegra.!
Muco. o respectivo chefe do districto,

-Dr. Elba Pinheiro Dias, autorisado ;pelo
aviso numero 8a, .de 27 do corrente Met;
da Sub-Directoria da Contabilidadé -da
Repartição Geral dos Telegraphos, o"Sr.-
Samuel Benjamin Sobrinho, proprietario
do predio á rua General Pederneiras'nu-

- :inero 19, na cidade de Cannavieiras, des-
te Estado da Bahia, entre si ajustaram o

-arrendamento , ' do .mesmo predio, para
servir de estação telegraphica, traediante
as Seguintes	 •

-dos negociailles. Castro FÇ,Rt'élra
Comp., estabelecidos neata" Pi•aqa érom
commercio de calçadas, á rpa 'Uru-
guayarta n. 31, e a quqrn Interessar
possa, para sciencia do pedido de lio-
mogolacão de concordata feita pelos re-•

,feridos negociantes, pea que possam'
reclamar o que fôr a bem de seus cre-
dito% e interesses, em cuja proposta
constante de -sua petição inicial pro-
põem os devedores impetrantes pagar
aos seus credores 25 Vo dos respectivos
éreditos em duas prestações de 10 %, e
uma de 5 %, respectivamente, fios pra-
0s de tres. seis e nove mezes, offerecen-

do como garantia o seu aCtivo, e bem
assim para sciencia da nomeação dos .
commissarios Anselmos & Azevedo, E.
Barros & Comp. e Fabrica de Calçados
Mento, suspensas as execuções contra os
devedores por creditas sujeitos aos ef-
feitos da concordata. Outrosim, pelo
presente consacram-se os credores dos
ditos impetrantes e a quem interessar
possa para a assembléa que será togar
no (Forum», á, rua- Menezes Vieira, an-
tiga rua dos Invalidas n. 152, na sala
das audiencias, no - dia 29 de abril de
1920, ás 13 horas, afim de proceder-se
sobre o pedido de homologação da refe-
rida concordata, sob pena de, á revelia,
se proceder como fór de direito, tudo
na fôrma da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 190S. E, para que chegue a
noticia a todos, mandei passar este e
mais clous de igual te.ôr, que serão pu-
blicados pela imprensa e uni deites af-
fixado no togar publico do costume.-.
Dado e passada nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 30 de março de' 1920.- Eu,
João Baptista Rédo, escrevente jura-
mentado, o escrevi, • no impedimento oc-
casional do escrivão. João Baptista-
de Campos Tourinho.

AIii4 1e1DRQ • nte • 

'primeira	 'ia	 te?ert
de accôrdo com a autcirizaçã8 !o
da lei n. 3.991, de-5 do c8rren
arrendado á Repattição Geral Ns TC1%.,
graphos, durante o prazo do tres arine-9":
a começar de 1 de fevereiro nit teruits?
nar em 31 de dezembro de 1922, mug
aluguel mensal de oitenta 01 réks, pagãà
vel -por inez vencido, correndO Ús dás.;
pezas pelo -credito proprio que, na vend.

Telegraphos — do orçamento do Mi3
nisterio da Viação e Obras Pnbnas
cada exercicio, vem sub-consignadó para:
aluguel de casa, observando-se ciai tudd
os preceitos legaes applicaveis aos de"-
1ractos administrativos. 	 -

Segunda — A Repartição Geral ilift-§
flelegraphos poderá, as expensas Suas, do
accôrdo com o proprietario, adaptar o.
dito predio ao serviço que lhe é desti-
nado, obrigando-se, porém, depois de ex.:,
tincto o contracto, a desfazer as rancli.4
ficações realisadas para aquella adactaà
ção, se assim o exigir o proprietario.

Terceira — As despesas para a segt:1--•
rança dolpredio. as exigidas pelos malho-.
ramentos publicos ou hygienicos e eir-i
cumstancias accidentaes continuarão á
correr por conta do proprietario, beira
como decima e qualquer anus judicial bisa
extra-judicial a que esteja sujeita aguei-
la propriedade.

Quarta — O propriefario não fict
obrigado a indemnizar as bemfeitoriaá
feitas pela repartição, no predio.

• Quinta — Obriga-se o proprietario,._
por si e seus supressores, a fazer bom,
firme e valioso o presente contracto, du-
rante o prazo da clausula primeira, reari
peitada, no decurso de sua execução, a
conve.niencia do publico serviço, e a dar;
em igualdade de condiçJães, preferencia
repartição para novo arrendamento, em-
quanto convier ao serviço publico, re-
servado o direito a qualquer das duai
partes contractantes ede rescindir este'
ajiiste, á falta da observancia das obriga- •
ções respectivamente tomadas.

• Sexta — A rescisão por qualquer do9
motivos citados se effectuará por termo .
-lavrado na Repartição Geral dos Tele-
graplios, a-pós despacho do respectivo di.*
rector geral, com precedencia de aviso
que urna das partes contractantes

a outra.
Setima — Se uni dos contractantes ia-

fringir urna ou mais clausulas deste con-
trario, ficará satvo .ao outro contractante
o direito a uma indemnização correspon-
dente ao aluguel, dos mezes que faltarem
para 'a terminação do prazo contractual::

Oitava — O presente contracto só sá
tornará effectivo, depois de approvado
pelo Ministe.rio da Viação e Obras Publi.#
cas e registrado pelo Tribunal de Conta,

Nona — E por estar a!llepartição
ral dos Telegraphos, representada pelo
iSr. chefe do districto 1)r. Elba Pinheira,
Dias, com a devida autorização, perfeita,
umente accôrde com o proprietaro do al-i
	 Audido predio, Samuel Benjamin Sobri-;
nho em todas as condições acima-estabe,
tecidas,. as$i gnam os dons contractantes,,
para os diversos effeilos, este contracto
com as testemunhas abaixo declaradas.:
Sobre cinco estampilhas federaes no
lor de seis mil réis, estava escripto:
choeira, 28 de janei po de 1920. — Elb0.
pinheiro Dias. — Samuel Benjamin So-,
trinho. E abaixo das referidas estampi-
lhas lia-se: Antonio racintho da Silva:-
Guimarães, telegraphista de 1' classe;.
Armando dos Santos Carla, telegraphista.
de 4' classe.. Copiado 'pormim, Joaquim
America de Meirelles. — Confere.. Ar-,
naldo Ribeiro Çuimartica..

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viação e Obras Pu•
blicas

Repartição Geral dos Telegraphoe
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Tf(13 mil folhas lixa branca para madeira n. 1, a $05r8...
Tres mil folhus lixa branca para madeira n. 1 1/2, a

504,8 	  	 eb.

Tres mil folhas lixa branca liara madeira n. 2, a 5018...
Doze machados de falquejar, a 75000 	
Tres ma.Minas .pneurnoticas portatei3 para furar ferro •

«Corne Drilla até l", a 875500  -
Quatro macacos rara curvar trilhos do 25 kilos por me-

tro, a-1995100 	
Trinta marretas de aço do 4 kilos, a 55200

1t4500

44450V
i4410%
84304 •

2:623P00.

n'Oaggi
1505000

1:4003930
1:0005600

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Tono da contracta celebrado com o3 Srs. Fonsaca Almeida 8! Com-

panhia, Borfido afala & Companhia, Mayrink Veiga af Companhia
e L. Serva & Companhia, para o fornecimento de forragens o
matertles diversos, durante o atino de mil novecentos o vinte.
Áos Mete o dons dias do mu de abril do atino de mil navoc,entos

ia vinte, priasente3 na Secretaria da Estrada de Ferro Noroestn
Brasil, na cidade de Batina, Estado de Sã,o Paulo. o Sr. 1)1. . Adindo
k]ornes Ribeiro da Luz', director da neSsma, estrada, ai testemunhas
abaixo assignadas e os Srs. Victor Corra Pinto," Francisco Macha ice
Luiz Teixeira Mondonha o flanco do larasil-Baura, rapresentaao -pelo
seu geronte-thesoureiro Dr. Arsenio de Lemos, como representantes e
procuradores dos Srs. Fonseca Almeida Sz Companhia, Borlilo 51aia
& Companhia, alayrink Veiga & Companhia o L..Sarva, & Companhia,
negociantes matriculados e estabelecidos respectivamente, os tres
primeiros na praça do Rio de Janeiro, á rua Primeiro do Março nu-
meres setenta e cinco e setenta e sete, rua do Rosario numero ein-

'coenta e oito e rua Municipal numeres dezenove o vinte o um o o
• ultimo na praça de São Paulo á rua da Quitanda numero cinco, e

aqui denominados pela palavra - acontractantes», doclaron o Sr.
director que, havendo as referidos negociantes apresentado proposta

coucurroncia realizada no dia cinco de fevereiro ultimo, de aecardo
eme as exigencias do edital do concurrencia do Almoxarifalo, de
triuta e um de dezembro de mil novecentos e dezenave e publicado
no Difirio (Mictai. da União, além de outros, no de numero doze do
dia quinze lin janeiro do corrente atino o sendo essas propostas, que
foram publicadas no .Dictrio Official numero cincoenta e dous, do
dia quatro do inez de março, as mais baratas, - contracta com os
Srs. Fouseca Alracida St Companhia, Borlido Maia & Co:npanhia,
Mayrink Veiga 4; Companhia o L. Serva & Companhia, o forneci-
mento de ferragens e materiaes diversos, durante o corrente anuo
de mil novecentos e vinte, meliante as seguintes clanaulas:

Primeira,
Os eantractantea obrigam-se' a fornecer á Estrada de Ferro No-

- rocse! do Brasil, durante o anno do mil novecentos e Vinte, o sa-
g:Mn:o:

Fonseca Almeida & Companhia

Seis quartolas de areia de Macau on Porto; a 633000...„ 	 3785000•
Oito.•ento.s bicos simples para gaz acetyleno, a $250 	 	 2003a00
Cem das deecalm manilha de 3/4", a 2$939 	 •	 29)5000
Cem kilo,: de cabo manilha de 1 1/2", a 2 	

.
5900 	 	 290$000

Quatro mil sucos do cal, a dous alqueires, a 35770 	  15:0805000
Vinte chaves inelezas de 16", com abertura até 4

a iSSM) 	 	 2805000
Doze chaves inglezas do 16", com abertura ate 2 1/2",•

a f iM00 	 .	 1925000
Vinte o cinco kilos de contrapinos de fere° de 2 1/2" X

x 5/10", a 45500 	 	 1125500
Trinta !silos de contrapinos de ferro de 2 1/2"x 1/4", a

4e390 	 	 1a9$000
Quinze. kilos de contrapinos de ferro de 24.1/2"X3/8", a

48500 	 	 6751300
Trinta kilos de contrapinos de ferro de 3"X1/8", 'a

45500 	 .	 1155000
Trinta kilos de •contrapinos da ferro de 3"x5/16, a

4$500. 	 .. . 	 	 1355000
Trinta !tilos de contrapinos de ferro de 3"X1/4", a

45300 	 	 1205000
Trinta kilos do contrapinos de ferro de 3"X3/8", •a

45500  -	 1,' 3000
Trinta kilos contrapinos ferro de 3 1/2"x1/4", a 45500. 	 1 58000
Trinta kilos contrapinos ferro de 4'5<5/i6", a 45500...e 	 a il$000
Trinta kiios contrapinos ferro de 4"x3/8", a 45400 .	•	 í 55000
Trinta kilos contrapinos ferro de 5"x3/8", a 45500....a	 1J55000
imace,anta pares dobradiças de ferro de 3 1/2"

'
 a $590...	 15500

Cento e cincoenta ferros pedrezes de 8", a 5610 	 	 965000
Canto o cincocitta ferros pedrezes de 10", a 15200...... : 	 1805000
Cento e oitava. metros Ode branco, a 25100 	 	 3755000
Tresontos metros Miolo verde, a 25100 	 •	 •	 6305000
Tresentos metros fillelo vermalho, a 25100 	 .	 6303000
Quatro fiLtros «Fiel», a 1403000 	 	 5605000
Tresontos kilos ,gomma arabica em pedra, a 25150 	 	 6155000
Cem grampos Jackson para emendas correia n. 3, a

al00 	 	 1105000
Quinze kilos do lã Berlim em meadas, a 315190 	 ... •a	 4725350
Oitenta limas quadradas bastardas de 18", a 45950 	 •	 3985400
Trinta e cinco limas redondas bastardas de 18", a 45080. 	 174$300
Trine) e cinco limas redondas murça de 18", a 55500.... 	 1925500
Tres mil folhas lixa esmeril para ferro n. 0, a 5133 	 -	 3995000
Tre3 mil folhas lixa esmeril para ferro n. 1/2, a 5133 	 nS000
Tres mil folhas lixa esmeril para ferro n. 1, a $133 	 	 3995000
yes mil folhas lixa esmeril para ferro n. 1 1/2, a $133 	 	 3995000
ires mil folhas lixa esmeril para ferro n. 2, a $133. 	 	 3995009

	

. Irree mil folhas lixa branca para madeira ri. 4/2, a $018. 	 1515000

e
Cem metros manneira de borracha, armada exterior- .

menta e de 2" diametro, a 145900 	 ......:
Cem idem idem de 2 1/2", a 19$00) 	
Vinte manometros para vaccuo com dons ponteiros, a

73510') 	 •	 1:46250a0
Sessenta martellos do aço para ajustadores, a 55000-- 	 3035000.
Vinte e cinco grosas de parafusos dè ferro cabeça re-

donda com fenda (Netelefords) 'de 12X1 4/2, e
35300 	 	 825500

Vinte e cinco idem idem de 10x2, a 35950 	 	 985750
Vinte e cinco idem idem de laxa, o 45100..., 	 ...;	 1105000
Vidte e cinco idem idem de 12xe 1/2, a 45900. 	 	 1225500

	

a	 1405000
Vinte e cinco idem idem de laxa 1/2, a 65900 	
Vinte e cinco idem idem de 14x2 1/2, a 55600 	

J725500
Vinte grosas de parafusos de latão cabeça chata com 

fenda (Netelefords) de 3X3/8, a 15900. 	 	 ..	 385100

Vinte idem idem de 6x3/8, a 25300 	 	
4150a0Vinte idem Hem de 4x3/8, a 25200 	

Vinte grosas de parafusos do latão, cabeça chata (Sete: 	 86:55:00
'dards) ite 8x3/8, a 45000 	 	

...

Vinte Mem idem do 3~2, a 2$1,00 	 a	 425000
Trinta idem idem de 4x1/2, a 25300 	 	 , 695000
Trinta idem idem do 6x1/2, a 25900 	 	 8W%
Vinte idem idem de 3><13/8, a 25100 	 •.	 485003
Trinta idem idem de 6x5/8, a 35100 	
Trin •a idem idem de 8x5/8, a 3520) 	 	

935000,,

Trinta idem idem do 4x3/4, a 35000	 %1021''''
Trinta grozas dl parafusos do latão, cabe-ea. chata (Note-

Vinte o cinco ideni, idem de 10x7/8, a 45930 	 •	 124500
1035000lefords), do Gx7/8, a 35a00 	

Trinta idarn, idem da 8x1, a 45900 	 	 1475000
Trinta e cinco idem, idem do 10 X 1, a 55600 	 	 1935000
Vinte o cinco ideie, idem de 12X1, a 6h0) 	 	 1005000
Vinte e'cinco idem, idem de laxi, a a 85500 	 	 2125500
Vinte o cinco idem, idem. do 8X1 1/87a 55500 	
Vinte e cinco idem, idem de 101 1/8, a 65000 	 a	 15000
Vinte e cinco idem, idem de 12X1 1/8, a 75800 	

.a 137:500
0 i

	

;	 '191055°00gVinte e 	 cinco hiena, idem de 14X1 1/8, a 85800 	
Quinze' idem idem do laxa, a 175000 	 2555 00
Quinze idem idem de 46X3 1/4, a 315920 	 	 47a5800

:

Quinze 1-tem idem de 18X3 1/4, a 355000 	  
	 a 

5255000
Quinze idem idem do 11x3 1/2, a 315500 	 ..	 4725500

Quinze idem idem de 18X3 1/2, a 355000. 	
 ...,	 1	 55025255050000Quinze idem idem de 16x3 1/2, a 335500

Quatrocentos kilos de porcas sextavadas de ferro de '7/8",
a 25'100 	 .. 	 905000

Quatrocentos Mios do porcas saxtavadas de ferro de 1",
a 25100 	 	 0605000

Cincoenta kilos de pregos com cabeça de chumbo, de
2 1/2", a 25000 	 	 1303000

Trinta kilas de pregos ponta do Paris do 15X15, a
15900 	 	 • 	 	 10'75000

Cento o cincoenta kilos do pregos ponta de Paris de
16x18, a 15950 	 	 2925500

Cento e eincoenta kilos de pregos ponta do Paris de
laxai, a 15950 	 	 2025500

Cento e cincoenta kilos de pregos ponta de Paris de

Cento e cmcoenta kilos de pregos ponta do Paris de	
285500017x21, a 15950 	

18x24, a 15800 	 	 2705000
Cento e cincoenta kilos do pregos ponta do Paris de

19x27, a (580) _	 2705000
Cento e cincoenta kilos de pregos ponta da.) Paris dó

21x36, a 15700 	 , . 	 	 2355000
Cento e cincoenta kilos de pregos ponta de Paris de

22x48, a 15700 	 	 2555000
Cento e eincosnta kilos de pregos ponta' do Paris

de 20x30, a 13700 	 , 	 	 2553000
Dez rodeiros para trollys com mancaes, a 4705000 	  4:7005000
Vinte kilos de trincai em pedra, a 13550 	 t.	 4015000

.....
Somma 	 e. • _. 	 1.8.........„:78756,m00

Borlido Mie f? Comp.

Trinta alenotolias de folha, fundo atarrachadO, biee
inglez, para una litro, a 65000 	 -1r35001
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Vous apparelbosregistradores de velocidade (Velodimetro
Hasier) , a 1 :0,50$000 	

fieis apparelhos sanitarios completos, a 925000
Dous arcos para serras, a 4400 . •

)' Seis metros de baeta, a 45000 	
Cento e eincoenta baldes de zinco, reforçados, de 14",

a 45800.- 	
Duzentos bicos duplos para gaz acetyleno, a 15000 	
Sessenta boccaos de *mangueira de freio automatico,

1158)0 	
Quinze boccaas para lampeão de 8", a 1$79O 	
Quinze boccaos para lampeão cie 10", a 15790 	
Quinze boccaes para lampião de 14", a 25160 	
Doze brocas americanas para melaria de furar,

metro de:02" a 5970 	
Quatro' idem idam de 1 1/2", a 215000 	
Tresentos cabos para pás de bico, a 15200 	
Oitenta cadeados . The Slaymacker Mfg., a 15399. ..... .a
Duzentos carvões para pharaes de locomotivas, a 5700..
Seis kilos de contrapinos de ferro de 1"X //8", a 2$600..
Cinceenta kilos de corrente do ferro Patent de 114", a

25200 	 •	 ,. • . 	
Dez diamantes para cortar vidro, a 145400 	
Tresentas e eincoenta. encliadaS calçadas de aço de 4 £,

a 65200. 	
Quinze kilos de tio de algodão do 1/8". a 75200 	
Quinze kilos do fio de algodão de 1/4", a 75500 	
Cinca-alta foices de 12", a 2780 	
Cem metros quadrados do liuoleo para soalho de carro,

a(25 	 a
Quarenta o oito limas bastardas .chatas de 4", a 5190."
Quarenta e oito limas bastardas chatas do 6", a $'O0...
Cento e vintelimas bastardas chatas de 12", a 15800....
Cento o cincoeitta limas bastardas chatas do 14", a 25770
Cento e Cille0Clita limas bastardas chatas de 18",a 45700
Oitenta limas chatas murça da12", a 25390 	
Cem limas chatas murça de 11", a 2$320 	

• Oitenta limas chatas murça de 18", a 5510i 	
Oitenta limas meia Ganirá bastarda de 12", a

. Sessenta limas moia calma murça de 12", a 25110
Ciumenta limas meia eanna murça de 14", a 3$190.....
Cem limas meia canna murça da 16", a 3$070 	 • ...
Oitenta limas meia canita murça do 18", a 6$ 	
Quarenta limas triangulares bastardas de 8", a 15100....
Quarenta limas triángulares bastardas de 10", a 15180..
Quarenta limas triangulares bastardas do 14", a 2$780.:
Quarenta limas triangulares bastardas de ib", a 1$370..
Quarenta limas triangulares bastardas de 18", a 1;57o0,.
Cincoenta limas triangulares murças de 10", a 1570....,
Cincoenta limas triangulares murças de 18", a 55600....
Dez limas quadradas bastardas de 4", a $190 	
Cinconnta limas quadradts bastardas de- 8", a 5910 	
Sessonta limas quadradas bastardas de 12", a 1$650 	
Oitenta limas quadradas bastardas de la", a 25700 	
Oitenta limas quadradas bastardas de 16", zt 38450 	
Cem limas redondas bastardas de 12". a 15'170 	
Cem limas radondas b.tstardas dc 16". a 35400 	
Cincounta limas redondas murças de 6", a S070 	  •••
Cem limas redondas murças de 12". a 18700 	
Trinta e cinco limas redondas murças de 20', a 65200...
Quinhentas folhas de lixa-branca para madeira u. 00,

a $016 	
Quinhentas folhas de lixa branca para . madeira n. 0,

a $016 	
Crernmacliados Cofiais 4 ibs., a 55:00 	

machinas pneurnaticas porlateis para furar ferro
até 2" Corne Will», a 978$ 	

TINIS machinasaneurnaticas pr.:ateis para furar madeira
até 2" «Coroe Cria», a 689$ 	

Quarenta martellos de unha para carpinteiros de 1 1/2",
a 35930 	

Machos de aço para caldeiras com C011iCOS de 1/16" de
diametra por 15" de comprimento, jogo do tres para
cada uma. das seguintes dinionsões: 3/1" - de >4"
1/31" - de 7/8" do 7/8" 1/31 - de 1" - de 1 1/32" a
de 1 1/8" - de 1 1/8"- 1/32" - de 11/4" - de . 1 (/1"
1/32", 3 jogo.s de 3 cada dimensão, a 820$ 	

puarenta.e oito metros articulados da madeira a 15100 	
Sessenta nivois de bolha para pedreiro de 10" The Eno-

bar Co., a 45100 	
Cem metros de papelão lincustra spara carros, a 315 	
Çiuco mil paorafcs)s para linha, a $800 	
Cificoenta kilos de parafusos de ferro com porca sexta-

vada dá 1 1/2" x 5/8", a 15988  •
Setenta idem iaeuz de 2" X 5/8", a 15088 	
Sotenta idem idem de 2 1/2" X 5/8", a . 15988 	
Setenta itlem idem -da 3" X 5/8", a 13988 	

vamo OFFICIAL	 do• 1520. 7453 -

4 V4160

•.	 .
Setenta kilos parafusos de ferro com porcas seztavadas

g:105000	 do 4"x5/8", a 15988 	
ra525000 Setenta idem idem de 5.".x5/8",.a .15988 	 	 1J08160

5.'193160

	

88800 Setenta idem idem de 6"x5/8'', a 15038 	
295100 Setenta idem idem de 7"x5/8", a 15988 	

-,Setenta idem idem de 8"x5/8", a 15988 	 	 i 95160
733$300 Setenta idem idem de . 9X5/8", a 15938 	 	 131$160
2005000 Setenta idem Liem de 10"x5/8", a 1$983 	 	 1195160

Setenta idem alcaide 12"x5/8", a	 ..1$9'88 	 	 15951G0 .	 .
7085000 Setenta idom idem de 14"x5/8" a 1088 	

2971010•26$850 Setenta idem idem de 2"5(3/4", a 1$S15 	
26a850 Setenta ideai idem de 3"x3/4", a 1586 	 	 1275050
325100 Setenta idem idam de 4"x3/4", a 158 	 	 127.050tli

Setenta idem idem de 5"x3/4", a 1881$ 	 	 1275050'
11$610 Setenta idem idem da G"x3/4", a 1$315 	 . 	
84$000 Setenta idem ilem de 7'50/4", a 15815 	

3875000 Setenta idein idéia de 8"x3/4", a 158.5 	 	 	  .	
:j77•°,50°
1278050

111a200 Setenta idem idem d3 9"X3/1", a 1$815 	
2110000 Setenta idem ideai de 10"x3/4a, a 15315 	 • 	 41211005'700

155603 Setenta idem idem de 11"X3/4", a 15815 	 	 in$050
Setenta idem idem de 11"x3/4"; a 15815 	 	 127$050

1105000 Setenta idem ideru de 12"5(3/4", a 15815 	 	 127a050
1415000 Setenta idem Liem do 43"x3/4", a 15815 	

Setenta idem ideia de 14"x3/4", a 1531.a 	 	
117S050
1.2.753eo

C:1'705000 Cem idem idem de 2"5(7/8.", a 15815 	 	 1RiSa0
1085000 Ceia idem idem de 3"x7/8", a 15815 	 	 181$500
1125500 Cem idem idem de 1")(7/8", a lions 	
1395000 Cem alem	 5

	

idem de "X7/8", a 15815 	
Cem idem . idem de 6ax7/8". a 1581$ 	

112r r0

1:2005000 Cern idem idem de.8"x7/8", a 15815 	 	 18M00
235520 Cem

,
idem idem de 10"x7/8", a 15815 	 	

IN1550

245003 Ceia idem idem do 14"5(7/8", a 15815 	 	 U1-i15S';01
2165009 Cem idem idem de 18x7,8". a 15815 	 	 1815500
4155500 Cem idem idem do 3"x1", a 1$693 	 , 	 	 1693-30a
7051)00 Cem kilos parafusos de. ferro com porca scx ! a,alas de
19' i200	 4"X l", a 15693 	 	 asaa'Ona
289;000 Cem idem idem de 5"x1". a 15690 	
4085000 Cem idem idem de 6"Xl", a 15a90 	 	

14.•:.,995a,10003

47aaa03 Cem idem idem de 8" xl", a 45690 	 	 ' I 615000
1495100 Cem- idem idem de 10"5<1", a 1$G90  -

a- 15955C0 Cem ideia ideio de 14"5<l", a 1$a90 	 	
1 n )i t Cal
de9a0a0

3976030 Cem idem idem de 20"xl", a 15090 	 •
4805000 Cem ideai Idem de 4"xl 1/4", a-18690 	 	

160;000

41500) Cem idem idem de 6"xl 14", a 1$690 	
593209 Cem idem idem de 8"x1 1/1". a 15690 	 	

í 69aoo0

111a2.0a Cem idem idem de 10"x1 1/4", a 156 	 	 69.5000

	

90	
16saa000

4' 45800	 ra; 45800 Ce idem idem do 14"<l 1/4", a 15a9d 	 	 15.5
2235000 Celil idom ideai de 18"<l 1/4", a 159  n 	

1'995 '00)(0)(

-•	
la	 00

	

5000 Cem Hem idem de 20"<l 1/4", a 15699 	 	
iG99350000

2895000 Cinco grozas parafusos de forro (Netalafards) cabaça
;4,100	 chata com fenda de 10"x5/8", a 45100 	

475000 Vinte idem idem de 5x3/4, a ISM 	
995000 Trinta ideia idem de 40x7/8, a 1$60 	 	

:0550100:

216000 Cineoenta e cinco ideia idem de 8x I. a 1514n 	 705200 80:020
2i65000 (ancorada e cinco idem idaru de 10 xl. a 15080 	
157$0a0 Quareata idem	

8

	

idem de 12x1, a 25170 	 	
9 SOO

3103000 Trinta e cinco idem alam de 14X1, a 25100 	 	 815, 00
33$500 Unte idom idem de 8x1/8. a 15670 	 r 	 	 a:taifa.)

vosuoj Cinco idem idem de 9x1 1/8, a 15770 	
n.115638%2175000 Calco idem idem de 10x1 las, a 15870 	

Vinte idem idem de 12x 4. iiS, a 25230 	 	 .	 480)
235000 Vinte idem alem de 11x1 1/8, a 23870 	 1.-7 i2•

Vinte ideai idem	 0 	de 9x1 1/a, a 160
0 33 ,100 Vinte idem idem de 10x1 1/4, a 25099 	 	

40;0.1020,(.))

.6'79$000 Vinte idem idem de 1.2x1 1/4, a 25200 	 	 415000
Vitite idem idem d3 9x1 1/2 a 15870 	

3.1S(2:03150:t0 N'iute idem alein do 10x1 1/2, a 2.5)00 	  .	 60,000
Vinte grozas de parafusos do ferro (Netelerords) cabaça

2:06750 .)0	 'chata como toada de 12X1 1/2-. 25480 •	 	 40$G0
Vinte idem idem de 8x1 3/4 a 25100 	 	 42S00

1585100 Vinto ii-kari alara . de 10x1 3/4 a 25300 	 	 43G6510,100!)
Vinte idem idem de 12x1 3/4 a 21683 	 	 b35600
Quinze idem idem de 8x2 a 28100 	
Quinze 1lem idem de 10(2 a 25500 	 	 ,37$500
Quinze ideia ijein de . 12x2 a 3$ c70 	 	 46%0+0

sQuinze idem idem de 14X1 a 38200 	 	 4 .000
2:4605000 Quinze idom idem de 10x2 1/4 a 25080 	 	 445700

675200 Quinze idem idem de 11X2 1/2 a •S9';0
Quinze idem idem de 18X9 1/2 a 65900 	 	

7452 -O
881;500

(; :21 8301a()
2645000 Quinze idem idem de 14x8 a 55400 	 	

118:1005000 Quinze idem idom de 16x3 a 65920 	 	 )1
4:00J$000 Quinze idem idem de 18x3 a 85350 	 	 •

41246322951025580t) °.-; :00

Quinze idem idem de 16x3 1/2 a 95 	
• 995100 Quinze idem idem de 18x3 1/2 a 11$ 	
1395160 Quinze idem idem da 20x3 1/2 3..125900 	
43u$160 Quinze idem idem .do 22X3 1/2 a 145000 	 •
1395160 Quinze ideei idem de toxl a i25 	 _LR: , 1803'103

dial
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Quinze idem idem de 18X4 a 155 	 2255000
Quinze idem idem de 20<4 a 163....5- 	  2405000
Quinze idem idem de 22x4 a 193 	 	 285500)
Vinte e cinco grozas de pararmos de ferro (Netelefords)

cabeça redonda, com fenda, de 6x1'a 15580 	 .1	 425000
Vinte e cinco idem idem de 8x1 a 15930 	 j	 485000
Vinte e cinco idem idem de 10x1 a 15980 	 	 49$500
Vinte e cinco idem idem de 8x1 1/4 a 25t00 	 .1 5500
Vinte e cinco idem idem de 10x1 1/4 a 2$380 	 5	

52 
595500

Vinte e cinco. idem idem de 12x i 1/4 a 23740 	 ,	 685500
Vinte e cinco unem idem do 8X i 1/2 a 25740 	 	 05500
Vinte e cinco idem idem dn 10x1 1/2 a 25900 	 	 723300
Vinte e cinco idem idem de 8 X1 3/4 a 23400 	 	 60,3000
Vinte e cinco grozas.de parafusos de ferro (Netelefords

	

cabeça redonda, com fenda, de 10x3/* a 25100.. 	 523100
Vinte e cinco idem idem de52x3/5 a 25600 	 	 655030

.775500Vinte e cinco idem idem do !x 2 a 35100 	
Trinta grozas de parafuzos de latão (Netelefords) cabeça

chata, com fenda, de 4x5/8 a 25700 	 	 815003
Trinta idem idem de 5x3/4 a 35200  -"- 	  5- 9;13000
Trinta idem idem de 6x3/ a 35300 	 i fe 003000
Trinta Idem idem de 8x3/4 a 45100  • 	 1235030
Vinte e cincoidem idem .do 6X1 a 45100  -	 ,	 1025500
Vinte e cinco idem idem de 8x1 1/4 a 65100. , . 	 	 1525500
Vinte e cinco idem idem do 10X1 1/4 a 75690 	 	 1903000
Vinte o cinco idem idem de 12X1 1/4 a 95300 	 	 2125500
Vinte idern idem de 8x1 1/2 , a 75200 	 	 14.47.4,frUol
Vinte idem idem de 10x/ 1/2 . a.85700 	
Vinte idem idem de 12x1 1/2 a 105800 	 	 2165,009
Vinte idern idem de 10 xl 3/4 a 93700 	
Vinte idem idem de 12X4 . 3/4 a 105500 	 	 21!01000000
Quinze idem idem de 10X2 a 105700 	 	 toma
Quinze idem idem de 12x2 a 125900 	 	 1935500
Quinze idem idem de 14 X 2 a 155 	 	  5 2255000
Quinze idem idem de- 10x2 1/4 a 115700 	 	 1753500
puinze idem idem de 122 1/4 á 445300 	 	 214500
Quinze idem idem de 16x2 . 1/4. a 205700 	 	 3103500
Quinze idem idem de 12 x 2 02 a 155800 	 	 3375009
Quinze idem idem de 14x2 1/2 a 185'100 	 	 2713500
Quinze idem idem de 16 X 2 1/2. a 225500 	 	 3403500
Quinze idem idem de 12X3 a • 225500 	 	 3375500
Quinze idem idem de 14x3 a 245100 	 	 3015500
Quinze idem idein de 16x3 a 285700 .	 	 43055,0
Quinze grozas de paeafuso5 de lano (Netelefords) cabeça

chata, com fenda, de 18x3, a 29510) 	 •	  	 4365500
Quinze idem, idem, de 1x3 1/4, a 275800 	 	 4175000
Quinze idem, idem, de {4x31/4, a 273800 	 	 .	 4175000
Quinze idem, idem, de 12x3 1/2, a 255700 	 	 384100
Quinze idem, idem, de 14x3 1/2, a 2630 )0  •	 390500)
Quinze idem, idem, de 16x3 1/2, a 265500 	 	 397.3500
Quinze idem, idem, de 18X3 1/2, a 315-l0a 	 	 5235500
Trinta grozas de parafuses de lato (NeteWords), cabeça
e reclanda, com feuda, de 3x3/8. a 25280 	 	 68510)
Trinta idem, iderp,.de 4x3/8, a 2$500 	 •	 	 7330)
Trinta idem, idem, de 6x3/8. a 33210 	 	 975200
Trinta idem, idem, de 83/8, a 35500 	 	 1:143000
Trinta idem, ideie], do 4x1/2, a 358 )0 	 	 035(103
Trinta idem, idem, de 6x1/2, a 33".-00. 	 	 1023100
Trinta idem, idem, de 4-x6/8, a 25800 	 	 .1;:ies0:0000
Trinta idem, idem, de 6x5/8, a 35550 	 	  .
Trinta idem, idem, de4x3/4, a 35:300 	 	 095900
Trinta idem, idem, de ex 3/4, a 35200. 	 	 93)00
Trinta idem, idem, do 6x3/4, a 33810 	 	 1155200
Vinte e cinco idem, idem, de 6 x 7/8, a 455 50 	 	 4,s0205:;92
Vinte e cinco idemeidem, de 8x718, a 5e800 	 	

11

Trinta e cinco idem, idem, de 6x1, a 45 500 	 	 108e'000
Vinte'idern, idem, de 10x1 1 1/8, a 85600 	 	 1725000
Vinte idem, idem, de 12x1 1/8, a 105600 	 	 .	 2125000
Vinte idem, idem; de 8x 1 1/4, a 730a0 	 	 1405000
Vinte idem, idem, de 10x1 1/4, a 8000..., 	 	 17250 '0
Vinte idem, idem, de 12x4- 1/4, a 103600 	 	 2125000
Vinte idem, idem, de 8x1 1/2, a 85300  - 	 16:)5000
Vinte idem, idem, -do 40x1- 1/2; a 103000 	 	 2005000
Vinte idem, idem, de 42X1 1/2,-a 12330 	 	 2463000
Vinte idem, idem, .de -10x4 3/4, - a 115e0) 	 	 2325010
Vinte idem, idem, de 42x1 3/4, a 135900 	 	 5783000
Quinze idem, idem, de 10x2,.a 4253)0 	 	 1925000
Nino grozas de parafe5e5'do la t ão (Netelrfords), cabeça

redonda, com .ferriet, de 42x2, a 155700 	 	 3143000
Quinze idem, ¡deite-de4ex-2 1/4, a 145100. 	  	  .	 -2165000
Quinze idem, idemede12xe 4/4 t a i7 g3n) 	 -	  .	 5593500

'Quinze idem, idem; de 44 xt.3 1/4, a 21550). • - • ., 	 	 3275 00
Quinze idem, idem, de 16 x 2 1/4, a 2552)1  •	 :178030
Quinze idem, idem, de 1.2.x2 1/2, a 0.3000 	 	 2855000
Quinze idem, idem. de 15x2 1/2, a 25,570e 	 	 3505_551
Quinze idem, idem, de 15X3 1/2, a 213203 	 	 4085000
(jLine itjm, idem, de i2X3; a 225450 	 	 3305000

Quinze idem, idem, de 14x3, a 26$60) 	
Quinze idem, idem, de 12x3 1/4, a 25580).., 	
Quinze idem, idein,.de 12x3 1/2, a 255600 	
Vinte e cinco grazas de .parafusoe de latão (Netelefords)

cabaça oval, com fenda, de 5x3/4, a 33900 	
Vinte o cinco idein, idem, de 6 x 3/4, a .43100 	
Vinte o cinco idem, idem, de 6x 7/8, a. 551.00 	 5
Vinte e cinco idem, idem, de 7x7/8. a 55703..... 	
Vinte o cinco idem, idem, de 7x1, a 5r05
Vinte e cinco idem, idem, de 8x1, a 65200 	
Vinte e cinco ideai, ideni, de 9 x 1, a 65900 	
Vinte e cinco idem, idem, de 8x1 1/4, a 75500 	
Vinte e cinco ideai, idem, de 9x1 1/4, a 85100 	 ,
Vinte e cinco-icem, idem, de1Oxi 1/4, a 95300 	
Vinte e cioco idem, idem, de 9x1 1/2, a 93600 	
Vinte e cinco idem, idem, de 10x1 1/2, a 115i00 	
Vinte e cinco idem, idem, 12x1 1/2, a 135400 	
Duzentos kilos de porcas de ferro de cabeça sextavada,

de 3/4", a 25470 	
Quarentr e oito puchadores de metal para gaveta, a

PIO 	
Rebites de .ferro, cabeça oval, das seguintes di-

mensões: .
Trinta kilos de 1"x3/8", a 15938 	
Trinta kilos de 2 1/2" x 3/8" a 15058. 	
Cem kilos de 3/4" X1/2" a 1:$736 	
Cem kilos de x 42" a'15735 	
Com kilos de 1 1/2" X1/2" a 15736 	
Com kilos de 4 3/4"x1/2" a 15736 	
Cem kilo.s do 2."x1/2" a. 15736 	
Cem kilos do 2, i/4"x1/2" a 15736 	
Cem kilJs de 2 1/2"x 1/2" a 15736 	
Cem Silos de 3"x4/2" a 15736 	
Cem kilos de 1 1/4"x558" a 15516 	
Cem kilos da 1 1 /2"x78" a 15516 	
Cem kilos de 3/1"x:i/8" e 15516  -	
Cem kiles de 1 3/4"x5/8" a 1$51G 	
Cem kilo; de 2"5<5/8" a 15516 	
Cera kilos de 2 1/4"x5/8" a 15516 	
Cem kilos de 2 1/2"x5/8" a 15 .516 ...... .....

Rebites de ferro, cabeçe redonda, das seguintes
dbuete.eres..

Cem kilos de 3"X 318" a 13516 	
Cein kilos de 3 1/2"x518" a 15516 	
Cem kilos de 3 3/4"x5/8" a 13516 	
Cem kilos de 4"x3/8" a 15516 	
Cem kilos do 2"x5/4" a 15516 	
Com kilo3 do 2 1/4"x3/4" a 15516 	
Cem kilos de 2 .1/2"x 3/4" a 15-516 	
Cera kilos de 2 3/4"x 3/4" a 15'315 	
Cem Lutes de :r x3/:t" a 13516.
Cern Lulas de 3 1/e" x3/4" a 13:316 	
Cem kilos (:e 3 1/2"x3/4" a 15516 	
Cem kilos do 3 3/4"xJ/5" a 13516 	
Cem kilos de -4."X3 ,4" a 1554e 	
Cem kilos de 4 1/4"x3/4" a 13516 	
Cem kilos de 4 1/2"x3/5" a 13316 	
C3in kilos de, ts.."x3/4, a 45510 	
Cern kilos de 2"x 7/8", ae 5516 	
Ceci kilos de 2 1/2x7/8, 'a 15516 	
Ceei kilos de 3"x7/8", a 13516 	
Cem k:los de 3" 1/2"x7/8", a 1S51.,
Cem Lulas do 4"x7/8". a 45516 	
Cem kilos de 4 1/2"x7/8", a_ tee;i6 	
Cem kilos de rx7/8", a 15516  .
Cem kilos do 5 1/2x7,51", a 1551.6 	
Cem Lues do 3"x i". a 15510 	 \ 
Cum kiloe	 4"x1", a 13516 	
Cem kilo3 de 5"xl" a 15516 	
'fres rebolos de pedra de 40"x6", a 723000 	
Oito rebolos de pedra de 30"x 5" , a 523900 	
Cem folhas do serra para nietaes, de 23"x1/16"xl",

a 5620 	
Vinte serrotes Greaves de 20", a 85400 	
Trinta serrotes Greaves de 25", a i000. 	
Viera serrotes Grea yes de 30", a 133=00 	
Quatro tarrazhas completas com deinetes e machos de

1/e" até 11/4", a 2403103 	
Sessen ta m..5 cie, tecido de palhinha com forro, a

285000 	
Doze toreeezas do 30 cnis., a 653:,0 	
Cam 1.5ados areeráianos do 1/2", a 3$290  • •
Cinco trarias «eletIlic Tapa», 25 metros, a
Oitenta vidros.duptea lisos de 17"x18", a 3510 ) 	
Oitenta vidos duplos lisos de 225x18", a 3350e 	
Oitenta vidros duplos lisos 1cWrx22", a 55050 	
Oitenta vidros duplos lisos do 2555<25", a 05540 	

3993000
3875000
3345000

973500
1023500
1273500
1425500
1425509
4555000
1725500
1875500
2105000
2325500
2405000
2735000
3353030

49450)0

405320

585740
•58e740
1735600
173W0
1733600
1735600'
1733600
1 7 33 J00 •5
1735000 k
1735600	 .5
1515600
1515601	 sj
151500 •
1515303
is:shoG
15156A
1515030	 ';\

4515330
1515609
1515500
1515600
1515500
1515400
151S500
1513500-
15155:0
1513609
1513600
151560)

, 1513609
1513600
151$50)
1515e0)
1513000 •
1515600
1515600
1515600
1515'000
1513600
15155)0
1518500
1515500
15156)9
1515600
2153000
446$000

625000
1683000
32750)0
2525000

9045004

1:6305000
825204

3213000
765500

27250 0
23158 0-
40 5000
51552A

•
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Oitenta vidros duplos lisos de 30"5<98", a 85ó00 	 6888000
Oitenta vidros duplos lisos do 22"x30", a 63900 	 5b23000
Oitenta vidros duplos lisos de 30"x 30", a 7$240 	 5798200
Oitenta vidros duplos lisas de 325<20", a 63350 	 5218000
Oitenta vidros duplos lisos de 34e x 20", a 6$900 	 5525000
Oitenta vidros duplos lisos de 3Cx20", a 73360 	 5885800
Oitenta vidros duplos lisos de 38"5<18", a 68930 	 5523000
Ys'inta vidros redondos br aneos 10 crias., para lanterna

akaa), a suo-, 	
• $0111faa rs 	  	 j,

168500

78:5333330

. .	 Mayrink Veiga a. Companhia

4I4rgadores de aço para caldeira, com conico de 1/16"
de diametro por 15" de comprimento, jogo de tres

• para cada uma das seguintes dimonsaes: 3/4", 1/32",
7/8", 7/8", 1/32", 1", 1", 1/32", 1 1/8". 14/8",
1/32", 1 1/4", 11/4"," 1/32", 1 3/8", 1 3/8" e

• 1/32", duas colleeções de 3 do cada dimensão, por
collecção a 6505000 	  1:3005000

1)0ze brocas americanas para machina de furar, de 1/8",
• a $800.: J 	 	 95600
Doze idem idem de 3/16", a 15200 	 	 145400
Doze idem idem sio 7/32", a 13490 	 	 163800
Doze idem idem de 9/32", a 15590 	 	 193080
Vinte carrinhos de ferro tubular para aterros, a 323000.	 6%05000
Vinte e quatro chaves inglezas de 12", a 93000 	 	 2163400
sito e quatro chaves inglezas de 18", a 1550;0 	  - .3603000

Dez chaves com mordente para canos 3", a 205000 	 	 200;0)0
Dez chaves com mordente para canos 4", a 203000 	 	 2003000
Dez chaves de parafusos de fenda, a 13500 	 	 153000
,Quinhentas barricas - de -cimento «Atlas» 150 kilos, a

23$000 	 _ ..	 • 11:5003000
peis kilos do contrapinos de ferro de 1 1/2"X2/8", a

55000 	 	 30500)
Antiga kilos de contrapinos de ferro de 2"x3/8", a

'' -- 53000 	 	 753000
Quinze kilos de contrapinos de ferro de 2"x5/16", a

55000 	 	 753000
Quinze kilos de contrapitios do ferro de 2 1/2"x3/16", •

a 53000 	 .	 753000
Ires espandidores para tubos de aço de 1/2", a 333000 	 	 993000
Tres espancliclores para tubos de aço de i 5/8", a 33%000 	 	 4053000
Tres espandinores para tubos de aço de 1 3/4'.' a 42$000 	 	 1265000
Tres espanclidores para tubos de aço de 2", a 45,50)0 	 	 137500)
Cincoenta kilos de gaveta asbesto ingle,za de 1/2", a 63000 	 3005000
Cincoenta kilos de vareta asbesto ingleza da 5/8"-, a 6300o 	 3003000
Cern kilos do gaxota asbesto Maleza de 3/4". a 63000 	 	 6005000
Mato kilos de gaxota asbesto ingleza do 7/8", a 65000 	 	 420$00)
Truta kilos de gaxota asbesto ingleza de 1", a 65000 	 	 1803000
Çincoenta globos para carros de passageiros da 2217
• cms., a 85000 	 	 aasoco
a'res griphas para cortar cano ata 3", 243000 	 	 723000

l5 00
Cinco inspiradores lianckok ii. 6, a 3505000 	 	 al
'fres injectores matrop plitanos n. 4, a 655000 	

Cinco inspiradores llanckok n. 5, a 3003000 	 	 1:50a30•10
• Conto o vinte limas bastardas chatas de 8", a 5950 	 	 11480)0

	

, Cento o cincoenta limas bastardas chatas de 10", a fon	 19i5000
Cento e cincoenta limas bastardas chatas de 16", a 33500 	 5S5$000
Trinta o seis limas muros chatas do S", a $500 	 	 215600
Cincoenta limas murças chatas de -6", a 5700 	 	 35S0 '0
Oitenta limas murças chatas de 8", a $9::0 	 	 763000
Cem limas murças chatas de 10", a 18300 	 .	 18301000,00
*Cem limas murças chatas de 16", a 3$803 	  • 

3

Trinta limas meia nona bastarda do 4". a $700 	 	 215000
pitenta limas meia canna bastaria de 8", a $950 	 	 763000
Oitenta limas meia canna bastarda do .10", a 13309.-	 1043910
Cincoenta limas meia canna bastarda do 14", a 23500... 	 1403900
Cem limas meia canna bastarda de 16", a 3370.) 	 .	 3.a:17000
Oitenta . linsas meio canna murças de 4", a $600 	 	 48000
Oitenta limas meia canna Tu orças do 6",. a $700 	 	 565100
oitenta limas meia canna murças do 8", a 5959 	 	 -765000

.Quarenta liana triangulares bastarda de, 6", a $650.... 	 260)0
Quarenta limas triangulares murças do 4", a $601 	 	 245000
Qnarenta limas triangulares murças do 6", a $9:0-- 	 38$000
Cincoenta limas triangulares murças de 8", a 15250 	  •	 628500
Cincoenta limas triangulares !maços de 14", a 23800 	 	 1408000

•Cincoenta limas triangulares murças de 16"
'
 a 33500 	 	 1753000

*Cem limas redondas bastardas de 40", a 13100 	 	 1105000
Cem limas redondas murças de 16", a 33310 	 	 330,000
,Tros rnachinas portateis para furar forro até 3/4" «Corne

. Drill», a 4253000 	 -	 1:2753000
. Dez macacos com rosca e catraca para 20 toneladas_
L	 a 2603000 	 •	 2:600000
Cineecata marretinha$ de aço de dous '-' kilos, a 33200 	  • - 1603000

Cem mangueiras de borracha para união do carros, do
24'5(21/4", a 153000 	  •

Sessenta mangueiras de borracha para união de tenders
1 3/4", a 155000 	 	 -

Sessenta idem idem de 2", a 183000. 	
Trinta manometrosstschroft 300 libras para locomotivas,

a 553000 	
Machos do aço para caldeira com corda° de 1/16" de

diarnetro . por 10" de comprimento, jogo de tres
para cada - dimensão: 3/4"-3/4" 1/32' -7/8"--
7/8 1/32e-1"-i 1/32"-S 1/8"-1 1/8" 1/32"-
1 1/4' -1 1/4" 4132"-3 collecções completas de
3 jogos, -a 6505000 	

Trinta kilos rebites do ferro de 4 1/2"x1/4", a 25050 	 a
Trinta kilos rebites de ferro de 2"x1/4", a 23050 	

	

Trinta kilos rebites de ferro de 2 1/2"x1/4", a 23030 	
Duzentas folhas de serra para metaes do

1/32", a -3400 	 ' • ' • • •
Vinte e cinco kilos do solda forte, a 53000 	
Deus mil pares de talas de juneçao a 63100
Duas tarrachas completas com machos cassinetes de

1/4" até 3", a 4503000 	
Trezentos e seenta vidros indicadores para apparelhos

lubrificadores Nathan, a $600 	 •
Cento e vinte vidros indicadores de crystal de 12"x1/2",

a 5720 	
•

L. Serva .&
Brocas americanas para mobilias do furar, das

seguintes dimensões:
.Doze do 1/4"; a 13501 	
Doze de 5/16", a 15000 	
Doze de 11/32, a 25000 	
Doze de 3/8", a 23200 	
Doze de 13/3r, a 23400 	
Doze de 7/16", a 25600 	
Dozo de 15/32", a 25900 	
Doze de 112"; a 33309
Dam de 17/32"; a 33500 	
Doze de 9/16", a 33800 	
DOza de 19/32", a 43000 	
Doze do 5/8"; a 43200 	
Doza de 21/32", a 4$609 	
Doze de 3/4"s a 5$ SOO 	
D04.1 de 25/32, a 6$00) 	
Doze de 7/8" a 752)0 	
Doze do 29/32" a 73600 	
Doze do I" a 13,5 	 •
Quatro do 1 1/16" a 93500  •
Quatro de 1 118" a 10580a 	
Quatro de 1 3715" a 123 	
Quatro de 1 114" a 133500 	
Quatro de 1 378" a 18$ 	
Ti-es de 1 5/8" a 253 	
Tres de 1 3/4" *a 31$ 	
Tres de 1 7/8" 'a 363 	
Tres de 2" a 385
Quinze carrinhos para descarga em armazena a 36$ 	
Vinte ratranaSingleza •spara furos do 3/4" a 213 	
Quinze catracas inglezas para furos de 1" a 253 	
Seis kilos confrapinos de ferro do 1'5<3/{6" a 48050.-
Seis kilos contra pi aos dé ferro de 4"x4/" a 43959 	
Seis kilos coutrapinos de ferro de 1 1/2"X1/8" a 4595a 	

	

Seis kilos contrapinos de ferro de 1 1/2" x3/16" a 4950 	
Seis leitos confrapinos de ferrosde 1/2" x1/4" a 4$9
Quinze kilos cantra.pinOs de frio de 2"5<3/1G" a 4a ',sal_
Quinze kilos c,ohtrapinOs di fcecria de 2"x1/4" a 45500 	
Vinte e cinco kaos eontrapineis de ferro do 2 1/2"x1/8"

a 43150 	 -
Trinta kilos contrapiiios do ferro de 3"x 3/16" a 5,5 	
Quarenta metros do • correià • Dick.s Dallata cie 2". o de

tros doeras e 432 30 	
Oitenta mett'i de correta Dieks Ballata de 3" quatro

dobras a 63500 	
Cem pares de dobradiças americanas de 2" a $.120 	
Sessenta pares do dobradiças americanas do 2 1/r

3350 	 • •	 •	 •	 •	 •	

	

Duzentos parea - désioaracliça.s* americanas de 3" a 5 s 	
Trinta paras de dóbradlças 'americanas da 4" a 5580 	
Vinte encerados tio'll . X 5 metro a 8205 	
Oitenta fechadUraa' Colgas a10)00 	
Trinta fesbasluras • pára - gliVetl. • com espelho e duas

chaves ae2$500 	
Duzentas fesaaa para pua de 1:2" 'a 15000 	

$:500$Qap

9003000
1:080300p

X;6505oup

183000
225800
243000
265100
28S800
31.3200
343800
30.1600
42.000
4lolf,a0
4R$000
:;0S00
55S.l00
015000
7230 .0
865S60
9:1200
9331-op
3s5noo

485 00
545009
7200S1
7s,5000
n3Roa

iO3;0)”
1145000
5';,030
4803000
37099
295700

295700
29:0700
20370"/
005750
•67$;0a

4113250
• 150500)

4633009

52.15a36
2 :3a00

2131e0
'70$ 'Oa
:75.090

16:1005009
8403.)00

788000
32050.10

1:050$QQO
615500
6i 3500
613500

80$000
a255000

• 12:2005000

9005000

2163000

863'100

Somou. 	 	 - 48:6853883



.655940
653940
655910
655910
6a$940
653910
Ga5910
Gaa940
655910
65S940
649-40
65a941)
6aaalo
(3.'5940
64940
055940
653940
87a9a0
87592d
875a20
8%8920
87592u
84a2.0
875920
8a $92o
8,020
878920
875020

.873920
875920
875a0
87$920
845920
873920
875920

- 87$920
875920

1093900
10a$9d0
1091900
-1095000
1095903
1095000
109$300
1095900
409000
1095900
1093990
1093900
1093900

3405000
9+5500
805000

1005000
305000

4645000
102300
455030
805000
215000

11443000
255000
74030

233$800

1505000
1755000
2600000
4sosoao

3215000
3755000

W:524000
e:7505900

Terceira
Os contractantes obrigam-se a fornecer, dentro de trinta dias,

todos os artigos constantes da clausula primeira, na proporção dos
pedidos do alumartfado, sob pena de multa do vinte mil réis (CM
por dia que exceder desse prazo.

Quarta
Não estando de accôrdo o material pedido com as ledicaçõee

constantes da clausula primeira, ficam os contractantes obrigadeas
substitail-o no prazo de trinta dias contados da • notificação, sob pca a
de multa de vinte mil reis (203000) por dia que exceder desse praz
caso não se verifique nesse_ prazo a substituição do material recusad ,
o ao pagamento da diferença do preço pelo qual ter adquirido O
mesmo material pela estrada:

Quinta
A importançia da multa de que tráta a clausula anterior deve

ser recolhida á thesouraria da estrada dentro de quinzé diaS a contar
da

,
data da expedição da respectiva guia, sob pena de ser desco4

tada da caução de que trata a clausula segunda, considerandose
rescindido este contracto, sem indemnização alguma e ficando os cen-
tractantes privados de continuar a fornecer a esta estrada si a re-
ferida caução não fôr integrada no prazo de trinta dias.

35250 A proveniencia dos ruateriaSeseldtea -qqe trata a clausula primairt
215000 deverá ser legitimamente dos fabricantes indicados na mesma elaÇ:
153000 sela, rigorosamente iguaos ao das amostras que o almoxaritado põe k
43500 disposição dos contraotantes, em Banrú e S. Paulo, e sempre de pr.
85500 moira qualidade aqueles para os quaes não são indicados os fabricas'

175600 tes ou não houver amostras.
ZS500	 Paragrapho unico. No caso de duvidas ell3 relação á qualidade;

j9i000 decidirá, o director da estraclii

Trinta grozas de 8x3:4,	 MOO . . 	 •	 • • • 26$000
Trinta grozas de 100/4 a 1.5300 	 395000;
Cinco grozas de 13X7/8. a 15200 	 6$003'
Trinta grozas de 6x-7/8, a 15250 	
Trinta grozas de 7x7/8, a 15300 	 4.

375510.,
19S$ II e

Trinta grozas de 8X7/8, a 13400 	 425009 \
Viuto grozas de 6x1, a 1$300... 	 •1 265e00
Vinte grozas de 8X( 1/4, a 15800 	 :moo	 a

tudo na importancia total de duzontã Õ -quinze contes setecentas ei
	.trinta e tres mil novecentos e sessenta réis (215:7335960). 	 •

Segunda	 •
..Pava garantir a fiel execuaao do presente contracto, os senhores

Fonseca Almeida & Companhia, Sortido Maia & Companhia, Alayrinla
Veiga & Companhia e L. Serva & Companhia, depositaram na thesou-
raria da estrada, conrorme recibos numeros setenta e oito, cincoenta,
e doas, setenta e um o noventa e unido senhor thesoureiro, apresen-
tados neste acto,'respactivamente as quantias de um conto quatros.
centos e sessenta e Ires mil e setecentos réis, dous contos tresentos

.eincoenta e seis mil réis. um conto quatrocentos e sessenta mil e seis-
caldos réis e um conto cento e noventa o um mil e novecentos réis;
correspondentes á caução de tres por cento do valor total do forneci-
mento a que está obrigado Cada um dos contractautes, em moeda,
corrente o que não vencerá jura algum.

Para,grapho unico. Estas cauções só serão rastituidas aos contrai
ctantes, depois de completo o fornecimento e no caso de flatulenta
cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Quarenta vidros duplos lisos do 21"x21", a 45700
Oitenta vidros duplos lisos do 28"X22", a 68801) 	
Quarenta vidros duplos lisos de 34"X34", a 123800
Quarenta vidros duplos lisos da 40"X23", a (10200.

	 4

Quarenta vidros duplos lisos de 48"x26", a 145000....;
Quarenta vidros duplos lisos de 53"x18", a 115000 	
Duzentos vidros para caixilho de 60x90 centimetros,

73000 	
Sessenta vidros planos vermelhos para lanterna de signa'

de 12 1/2x10 centimotros, a S140 	
Sessenta idom idem verdes, a	 	  .. 	

25490 	
Vinte kilos prussiato de potassa, a 75500 	
Cinco trenas de aço de 20 metros, a 263000 	
Oitenta vidros duplos lisos de 1.8"x6". a 15800

Quinze grozas de 16X2, a 43500 	
Quinze grozas do 12x2 1/4, al3$800
Quinze grozaa de 14X2 1/4, a. 45200
Quinze grozas de 16x2 1/4, a 40800 	
Quinze grozas de 12x2 1/2, a 4$i00. 	
Quinze grozas do 16X2 1/2, a sgsoo . 	
Quinze grozas do 20X3, a 93500 	
Trinta kilos porcas de forro sextavadas de 1/4", a 23490.
Trinta kilos porcas de ferro sextavaias de 3/8", a 25490
Quarenta kllos porcas de ferro sextavadas do 4/2", 2	

25490 	
Duzentos kilos porcas dC ferro sextavadas de 5/8", a,

4573500
te7e000
G35000
e23000
675500
.845000

1125g00
745700
745'700

09$600

4985000
4505000
130;00Q
$44$000
18850
U445
U125000
4485000
U60$000.
4405000

1:4005000

265400a\
25$400

39:7275130

1111
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Duze.ntos ferros para pua de 5/8- a-15700 	
Cento e cincoenta ferros pedrozes de 8" a $630 	
Cemn grampos Jackson para correia n. 1 a S800 	
Cem grampos Jackson . para emenda de correia u. 2, a

15000 	
Sessenta limas meia cana bastarda de 4" a $500 	
oitenta limas meia cana bastarda de 18" a 5$880 	
Seesenta limas. meia cana murça de 10", a 1S700.	
Trinta limas triangulares bastarda de 4" a S500. 	
Quarenta limas triangulares bastarda de 12" a
Trinta limas quadradas bastarda de 6". a $70a 	
laitenta	 qaaileadaa bastardasde 20" a 6Sti80
eincoenia limas redondas bastarda de 6" a 550.) 	
Com limas redondas bastarda do 8 a 5700 	
Trinta e (dilata limas redondas bastardas de 20" a 65800. •
Cincoenta metros de mangueira de borracha, atinada

	exteriormente de 1/2" a 2360,.) 	
Cincaenta, idem, idem do 3/4" a 33500
Cincoenta, idem, idem ele 1" a 5S200 	
Cincoanta. idem, idem de i 1/2" a 9$ 	
Trinta matianciras para frio vaccato aWesthingousea•

	

diainetao interno de 1" a i0$890 	 ..•.,
Trinta i tem i 1cm de 1- 1/8" a 12a .0) 	 . •';
Dez niaigneiraede couro 4 metros x7", a 1523000 	
Dez maiien :iras de.c.iuro 4 inetrasx9", a 1755900 	

Parafuels de farto com parca sextavada, das sea
pintes di uensões: *

Trila kilos do 1"x3/11V", a 25198 	 -
Trinta kilos de 1 1/2- x310'. a a$198 	  ...
Trinta !silos doar X3/16", a 25 ta; 
Trinta a ao. de 1"X 1 4. a a al98 	 à
Ti . tez ail s de 112" x	 a 25198 	
Trinta Istio do 2 - x1 : 4". a -2519 a 	.
Trbaa kilo: de 2 1 at"x1/1, a 2S398 	
Tanta kilo, da 3"x - •, a Vaus 	
1 raiei tilos da 3 1'x1/4", 2;t 18 	
'1 na kilas (e 4"x1/4- , a aa193 	
'Finta k	 de 5' x 1 '4". a `31!9$.	

	

k • lo. do i"x af ei a a 2a198 	
ir	 t a:" x :Iça'. a.	 tqs

Tiaata kilos ai s 2- Xa`la". a 25,95
Triatai !sais de a"x5116". a 2; e n 8 	
Trinta Lues da 4 ." e a , 1 a",	 aa, 	
frmimlr kilos	 :i - x16". a5, a8 	
(s(,r,ilia kilo; de. 1"x .1'8". -a -25.98 	
Qoar.-nra Liais de 1 1/2"x3:8", a 23198 	
Qaarenia kilos de 2"x.1-`8", a 2-319a' 	
Oaa: .ele u kilee de 2 1arx3/8".- a 2S.i98 	
i'auarenta kito de 3"xa 'a". a a319a 	
laiarailla. kilo. de 3 I	 b", a 2a108 	
:marcava 'alo: te 4"x3'8". a 25i98 	
11 a.. raie	 )8 .1c 1 tf 2' x3 8". a 25 i98 	
Q.larc.ea kilaede 3" v .1 8" a `, ;a98 	

kila; de Ga x ais" a a a, lua
Q:airea!a kens de a" a'. 3 'a - . a 2;198 	
Quarenta kilo .; do .1"x7:16".. 25i08
(para:lia kilos do 1 1/2"x7 '11i", a 251.98-	
Qua: .elita !silos de 2"x 7 16", a 2S194 	
Oaareatit kitas de 2 1!2"x7/iii", a 2a1.98 	
(azarenta silos de 3" x7:16". a 2$19S 	 ..
Qual-eiva kilos de	 x la". a 21198 	
Qaa reti r a kilos do "a"x 7 10", a a 9S 	
QIumI'('md, Lii e de 6"X /16". a 2$,03 	
Quaralita Ideia do 8" xl /16", a 2alas 	
Cinaoanta kilos da i"x1/2", a 2Sl98 	
Cincaania kilo.s de 2"x1,2", 	 2,19a 	
Cincoenta k i los de 3" x1/2", a 2$198 	
Cincoanta kilos de 4"x/ia", a 23198 	
Cincoenta kiia: de 5" x1/2", a 23198 	
Cincoenta Latos de 6" x1/2,", a 2$198 	
Cicicoetila kilos de 7"x 1/2", a 2$198 	
Cincoenta kilos de 8"X 1/2", a 25'198 	
Cineoenta kilos de 9" x1/2" a 25198 	
Cincoenta kilos,de 10"x1/2", a 23198 	
Cincoenta kilos de 11"x1/2", a 25198 	
Cincconal kilos de 12"x 1/2", a 25198
Cincoenta kilos de 14'-x1/2", a 25198 	

Parafilaas de ferro (Netelefords) cabeça chata com
falida, das seguintes dimensees

(afico grosas de 3X1/2. a $650 	
Trinta grosas de 4x1/2, a $700 	
Vinte grosas de 6 x1/2, a 5780 	
Cinco grosas de 8x1/2, a 59-30 	
Dez grosas de 3X$/8, a .5m50 	
Vinte grosas de 4x:;/8, a 3880 	
Cinco grosas do 8 x5/8, a 13100 	
De2 grozas de 6X3/4. a 15000 	

• • •



e. • Bico simples para apparelho de illaminação acotylene,
• 11.500 	
2. Borracha em lençol, metro, 10 	
e. Aço ene barra e em vergas, kilo, 1.000 	
7. Alvaiado de zinco, kilo 200 	
8. Acido muriatico, litro, 10 	
9. Alcool, litro, 200 ,

$200
33010
11500
2$0a0
'73000
10100
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&time.
Todos 03 materiaes daverao ser despachados para esta. cidade de.

Mamei, Estado da S. Paulo, nevrende por conta doa contractante3
todas as daspozas do carreto e quaesqnar outras, fornecendo e3ta ess-

e arada a roapectiva requiaieão de transporte o obieganio-sa os con-
' aractante3 a eXectuar o despacho e irnmediatameute enviar ao

almoxarifado o respectivo conhecimento.
Oitava

O presento contracto si se tornará afectivo depois de ragistrado
paio Tribunal de Contas.

Nona-
O pagamento .dos materiaas fornecidos será effectuado em moeda

nacional. na Delegacia do Thesouro Nacional em S. Paulo, na pro-
porçáo da entrega, e correrá por conta da consignaçio orçamentaria
do correntes esercicio: Estradas do Ferro Feleraes-111—Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, v3rba VI, artigo numero eincoenta o 'deus,
lei numero tre3 mil novecentos o noventa e um, de cinco do janeiro
de mil novecentos e vinte, para mataria! de todas as divisões, tres mil
quatrocentos e eincomita conto; de reis (3.e50:000e903).

• Decima
- E por assim haverem combinado as partas contractantes, repre-

sentadas, a Estrada do Ferro Noroeste do Brasil, pelo seu director,
engenheiro Adindo Gomas Ribeiro da Luz, e os sen e ores-Fonseca Al-
meida & Companhia, Boiei lo Mala & Companhia, alayrink Veiga &
Companhia e L. Serva & Companbia, pela; seus reprasentantes e
procuradores Victor Corrêa Pinto, Francisco Machado, Luiz Teixeira
Mendanha o Banco do Bra el-Bauril, representado pelo seu gerente
thesoureiro doutor Arsenio de Lemos, com as deres bastantes para
assignar o presente contracto, e mforine procuraceos passaias pelas

-firmas contraetantes o cujos traslados foram exhibidos o ficam archi-
vadies na secretaria da estrada, mandou o senhor director lavrar o
presente contracto, que deixes do lido e achado conforme, assigna
sobre quatrocentos o trinta e dous mil reis de selles federaes, corres-
pondeetes ao seu valor, com os referidos representantes o procura-
dores das firmas contrancantes, com as testemunhas Carolino de Oli-
veira e Luiz Madureira e commigo José Moira, que o escrevi. flautei,
vinte e dous do abril do mil novecentos e viete.—Arlindo Gomes Ri-
beiro da Luz.—Por procuração de Fonseca Ahneila & Companhia,
Vicio)' Corrêa Pinto. —Por procuração do Banido alaie & Companhia,
Francisco Muchado.—Por procura.çeo de Mayrink Veiga &Companhia,
Luiz Teixeira-Afendanha.—Por procuração do. L. Serva & Companhia,
banco do Brasil-Baurú, Arsenio de Lemos, gerente-thesoureiro.—. Ca-
rolino de Oliveira.—Luiz Aladureira.—José aleira. (Quatrocentos e
trinta o dons mil reis do sello3 fielerae3, devidamente inutilizados.)
Confare com o original. Secre,taria, 23 de abril ds 1920.—Americo
Alves Aleira. Visto. Em 23 de abril de IO20.—Joio Atirinjones, seara-
tarjo.

--
Teimo de contracto que assignam J. Villar ee Comp., commarciantes,

residentes nesta Capital, á rua Major Facundo n. 72, para a for-
necimento, ás estradas em trafego, no corrente anno, de artigos

• do grupo — alateriaes diversos — constante da relação anua&
ao edital u. 55, do 4 de fevereiro ultimo.
A03 31 dias do ruesz de março do 1920, ás 13 horas, presentes ea

.aecretaria da Ilède de Viação Cearease os Srs. Henrique Eduardo
Conto Fernandes, director, engenheiro-chefe, e J. Villar & Comp.,
commerciantes, estabelecidos nesta Capital, á rua Major Facundo
n. '72, e as testemunhas abaixo, declarou o Sr. director, engenhe iro-
chefe, quo, devidamente autorizado pelo Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, e em virtude da acceitação da proposta apresentada
á concnrrencia publica realizada no dia 4 do corrente mezeconforrae
edital n. 55, de 19 da fevereiro ultimo, publicado ern diversos nu-
meros da Gazeta Official do Estado, entre outros, em o n. 477, lis. 9,
de 21 do referido mez de fevereiro e tendo em vista a publicação dae
mesma proposta na alludida Gazeta Offleial n. 487, fie. 10, de 20 do
expirante, (edital n. 57) e as actas do respectivo processo de concur-
rencia, tudo de conformidade com as disposições da lei n. 2.221, de
21 de dezembro de 1909, contracta com a referida firma J. Villar &
Comp., unico concorrente, o fornecimento ás estradas em trafego, no
corrente armo, de artigos do grupo — Materiae3 diversos — a que se
refere a relação annexa ao citado edital n. 55, mediante as seguintes
condições:

Clausula I
A firma contractante J. Villar & Comp. obriga-se a fornecer ás

estradas em trafego, no corrente anno de 1920, os materiaes abaixo
declarados, pelos preços indicados em sua proposta, obedecidos o ma-
mei.° de ordem, designação, unidade, quantidade maxima e preço por
unidade, de accdrdo com a relação annexa ao edital d,e concur-
rencia:

7e6'
__e ___eeese

les , Agua-razjitro, 100 	 	 l' 1.'a. Correia bilata de 7", metro„ 100  e  

13. Carbura), kilo; t.000 	 	 e ':2
17. Cadeado para cOro, numere, me 	 es .arie., 

18. Ciseador, mimam, 15 	  • 1 ,; ee
23. 4-etanho em vetguinhas, kilo, 403.. 	   

rsie ).est)21. leillete verde, brancp o encarnado, metro, 80'	
25. lebrinicida, leia, 10a ., . 	 •:te eoo
27. Graxa em bexiga, kilo, 25.000 	 	 ieees
28. Gomma-lacca, kik), 50 	  121410o
39. Lixa esmaril, folha, 1.00) 	 	 ,  •	 e i ei
31. Lampeõe3 Dietz ou similar, numero, 100 	 	 fie ie...
33. Lamina de vidro para janella de carro de 0e,72x0e,ee,

numero, 530  •	 "igrin
38. Machado, namoro, e0 	  • ,	 - •49: Oleo de linhaça, litro, 1.000 	 	 ated;)
42. Parafusos de fenda, diversas diniensfios, kilo, 100 	 .	 45'00
4a. Prego, tamanho variado, kilo, leo 	 	 I VOO
41. Porcas de ferro, diversas dimensões, kilo, 50 ....... : 	 	 4590
50. Tijolo de arear, numero, 200 	 	 Se00.,
56. Tinta roxo terra, kilo 20) 	

58. Tinta ocre, kilo, "00 	  
.1 e7. Tinta zarcão, kilo, 200 	
1 

e9. Tina seccante, kilo, 50. 	 : 	 	 3a0a
ele Verniz japonez, Iate, 25	 I	  	 930)0.

• Clausula II
Talo, os artigos constantes de clausula primeira 'deverão ser do

primeira qualidade e iguaes ás amostras existentes no I mostruario do
aImaxarifado, nesta Capital. onde serão entregues, obrigando-se a
firma contractante a acondicional-os do melhor modo possivel o tra.n:s
portal-os até armila local, por sua propria conta:

Clausdla
03 pedidos dos artigo; feitos poro almoxarifado, devem ser atten-

didos dentro de dois dias, contados da data em que fokem entregues á
firma contractanto as guias de compra, sondo, parem, esse praze
dilatado até quinze dias, no maximo, previamente notificado nag
respectivas guias, para os artigos que, não estando de/ accardci com aa
Obrigações deste contracto, tenham sido recusados. I

Clausula IV
-;	 Não sondo feitos os fornecimentos, dentro dos •prazos estipulaaos

na clausula deste contracto, ficará a firma contractante sajeita á
multa de cinco por cento (5 %) sobre a importancia dos fornece-
mentos já realizados, podendo a administração mandar compra/e
independente deste contracto, os artigos que não tiverem sido (entre-
gues, dentro dos referidos prazos. Na roincidencia da falta, sor-lho-he
applicada o dobro da multa, e, na terceira infracção, será roscindide
este contracto, caso em que, como ponalidada, a firma contractante
perderá as cauebes de que trata a clausula V.

• Clausula V •
Para garantir a fiel execução dast° contracto, permanocere

depositada na thesouraria da Estrada de Ferro de Baturité a quantia
de um conto de réis (1:000$), relativa á caução do que trata 3
clausula II do aditai do concurrencia, sendo feito ainda em cada..
pagamento parcial, um desconto de dez por cento (10 %), quanti
essas que não vencerão juros, o só serão restituidas, depois de com
plata o fornecimento e liquidadas todas as responsabilidadts da firm
contractante.

Clausula VI
Os pagamentos serão mensa.es o feitos na thesouraria da Estrad‘

de Ferro do Baturité, em moeda corrente e á aista das respectiva
contas, devidamente processadas pelo almoxarifado e pela conta-
bilidade, e correrá por conta da consignação: : Estradas *do Ferre
Federaes — verba 64 — consignação IV — Rède Ide Viação Cearense
— rubrica «Material» — para o corrente mar ido (art. 52 da lek
n. 3.901, de 5 de janeiro do corrente anuo).

Clausula VII
Este contracto só se tornará effectivo depois de approvado per

Ministerio da Viação e Obras Publicas e consequentemente registr
pelo Tribunal de Contas e terminará, improrogavelmente, em 31
dezembro do corrente armo.

Clausula VIII
Não podendo sor fixado o valor total do fornecimento, em viste,'

das quantidades maximas a que a firma contractante fica obrigada 3
fornecer, o sollo proporcional será cobrado, parcelladamento, (L
medida que as contas de fornecimento forem apresentadas do confore•
midade com os ns. 15 e 29, do paragrapho lea da tabella A, da lee
n. 8.966, de 23 do dezembro de 1919, cobrando-se polo presentg
termo a taxa-de duzentos réis ($200) por linha, a que se refere 0,
ri. 26, do paragrapho 40 da tabella BI, da cita4a Ici.

Clausula IX
De amarelo com o disposto no artigo 17 d lei n. 2.979, de 3/. do

dezembro de 1919, fica a firma contractanto obrigada a apresentet
um relatorio trimestral sobre a execução do presente contracto,
qual ficará sob a fiscalização da Procuradoria risCal. da Fazettd3
Nacional neste Estados

•

1
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Clausula X

No caso de se recusar a firma contractante a cumprir, 'iterai-
tente, quaesquer das clatisulas ou obrigações deste contracto, será
este rescindido, de pleno direito, e independante de acção ou inter-
paliação judicial. revertendo para os cofres publicos a caução e mais
de3contos estabelecidos na clausula V.

E por assim haverem accordado, mandou o senhor director,
emnheiro-chefe, lavrar este contracto que, depois de lido e Por

todos actue%) onforme, assina com a firma contractante e com 4
testemunhas abalx6. Fortaleza, 31 de março de 1920.— Henriot4	 .
E. Couto Fernandes.— J. Villar 4. Comp. Testemunhas: Actue Braga.,
-- Antonio Bento Cavalcante. Estavam colladas quatro estampilha'
federaes no valor total de vinte e oito mil e seiscentos róis (28$600 	 •
dpvidamenaa inutilizadas. Rêcle de Viação Cearense — Secretaria, ' \
Nisto.— Julio V. da Silva Tavares, secretario. Rade de Viaaaei	 a
Cearense — Secretaria. Confere com o original.— Claro de Andrade,	 \
Junior, 4° escripturario.

/
RENDAS	 PUBLICAS----- 	

Recebedoria do District° Federal

/ 
Renda arrecadada de 1 a 26

de abril do 4920 	 	 8.220.974,823
Renda arrecadada cm 27 de

abril de 1920 	 	 237:9385795

116:359-227
127 : 9775615
214: 3368i2

lenda arrecadada de 1 a 27
go corrente 	 • •	 6.317:2135893

	igual paliado de 1.919...	 5.635:5145657

	

Differença a maior dói 1920	 741:699523§

NOTICIAM
O Sr. Presidente çla Republica, que perma-

neceu durante o verão em Petropolis, desceu
Nanem daquella cidade, em companhia de
sZá Exma. familia. •

S. Ex. ,embarcou em Petropolis, acompa-
nhado doí Srs. capitão de fragata Raphael
13rusque, subchefe . do seu estado-maior; ca-
pitão-tenente J. M. Neiva, seu ajudante de
ordens, e major Barbosa Gonçalves, auxiliar
de gabinete.

Na gare da estação da Leopoldina naquella
cidade, grande numero de pessoas gradas e
de representação assistiram ao seu embarque,
entre os quaes o Sr. Dr.. Raul Veiga, presi-
dente do Estado do Rio de Janeiro, e sua
Exma.-esposa; Dr., Barros Franco, presidente
da Camara Municipal; Dr. Eugenio Barcellos,
prefeito interino; .Dr. Aithur Annes, presi-
dente da Relação do Estado; ministro Dr. •
Leoni Ramos, Dr. Castro Silva, juiz de di-
reito da comarca; Drs. Joaquim Moreira e
Edsviges de Queiroz, vereadores municipaqs,
e muitas outras autoridades civis e militares,
representantes da imprensa, do cominarei°
local, e crescido numero de fundias da me-
lhor sociedade.' 	 •

A Exma. esposa do' Sr. Dr. Raul Veiga,
presidente do "Estado da Rio, offerecen á
Sia. Epitacio Pessoa um hello 'ramo de Ores
natio raes	 .

4 companhia do Exercito aquartelada em
Petrnpolis formou dm frente á estação corri
bandeira e 111119i08, tendo -prestado as conti-
noticias da pragmatica.

Na estação da Praia Formosa foi S. Ex. re-
ik cabido por todo o ministerio, achando•se
ttarabem presentes o Sr. Dr. Chefe de Policia,

Prefeito do Districto Federal, altos funeciona"
•rios publicos e associações operarias.

—
Primeiro Congresso Brasileiro do Protecção

á Infancia — Commissão Estadoal de S. Paulo
— O movimento que nos Estados se vae ope-
rando pelo melhor uno do 1° Congresso Bra-
sileiro de Protecção á Infanda é cada vez
mais animador.

O Estado de S. Paulo pela esforçada inicia-
tiva do emorito clinico Dia Clemente Ferreira
não tardou a dar o exemplo do maior inte-
resse, achando-se defini tis,amento organizada
a Commissão Estadoal, já tendo obtido por
sou lado as •adhesões abaixo indicadas

Commissão Estadoal Presidente, Dr. Cle-
mente Ferreira ; i° vice .presidente, Dr. Fran-
cisco Sodré, deputado estadoal ; 2° vice-pre-
sidente, Dr. João Maurigio de Sampaio Vi-
anna ; secretario geral, Dr. Olympic) Por-
tueal ; thesoureiro, Dr. João Xavier da Sil-
veira.

Secção de assistencia—Presidente, Dr. José
Carlos de Macedo Soares ; vice-presidento,
Dr. Sylvio Maya ; secretarios, Dr. Monteiro
Vianna o Dr. Brito Pereira.

Secç.() de Pedagogia—Presidente, Dr. Syl-
vio do Almeida ; vice-presidente, Dr. Ruy de
Paula Souza ; secretarios, professor Clemente
Quaglio o professor José Carneiro da Silva.
- Sução do Medicina Infantil—Presidente.
Dr. Delfino Cintra ; vice-presidente, Dr. Luiz
de R azedde Punch ; secretaries, Dr. Filinto
Brandão e Dr. Adriano de Barros.

Secção do Sociologia e Legislação—Presi-
dente, Dr. Francisco Morato; vice-presidente,
Dr. Rodolphe Miranda ; secretaries, Dr. J.
Marrey Junior; e Dr. Mario Cardim. 	 .

Sccção de Hygiene Infantil — Presidente,
Dr. Vietor Godinho ; vice-presidente, Dr.
Bernardo do Magalhães ; secretaries, Dr. Ce-
sidlo da Gama e Safa e Dr. Olinto Chiara-
relli.

Membros—Sr. BenedictO de Andrade, Dr.
Luiz Pereira Barreto, Dr. Pedro Basile, D.
Josephiva Stafani Bortacchi, Dr. Eleonora S.
Silveira Cintra, Dr. J. e. Silveira Cintra,
Dr. Sameel Taylor Darling, Dr. Dionysio
Caio da Fonseca, Instituto do Protecção o
Assistencia á Infanda de Santos

'
 Liga Pau-

lista Contra a Tuberculose, Lyceu de Artes e
-0fficios de S. Paulo, Dr. Caetano Duarte Nu.
..nos, • Dr. Antonio Petraglia,. Secção de Pro-
tecção á Primeira Macela e Inspecção de
Natrizes, do Serviça Sa.qitario, de S. Paulo,
Sociedade de Mediajna e Cirurgia de S. Paulo,
Alberto da Silva o Sonza. Dr. Araripe Sucu-
pira, Dr. Lobo Vianna, Dr. Leonel Orsolini,
Sr. Adherbal Paula Ferreira, Dr. Aduacto
Chastinet, Sr. José Luiz da Cunha Junior,
Citicinato Campenet, D. Antonia de Souza
Queiroz, D. Resina Nogueira Soares, Dr. Ro-
berto Gomas Caldas, Dr. Victor de Lamare,
De. Rubião Moira, Dr. José Dias do Moraes,
Dr. José Adriano Alves Junior, Dr. Tacito do
Carvalho e Silva, 'Dr. Virgilio de Mello Re-
zendeaDr. Amorico 13rasiliense, D. Lydia. de
Rezende, Dr. . Waldemiro do Oliveira, Dr.
Manoel Penteado, Dr. J. Chrisostomo dos
Reis Junior, Dr. A. Rodrigues Alves Pereira,
Dr. André Maire, Dr: Raphael do Monte, Dr.
Souza Paraizo, Dr. Lucio de Queiroz, Dr. •
Romeiro Sobrinho, Dr, Cyro Werneek de Al- . •
meida, Sr. fluy de Azevedo Sodré, Sr. Mi:"
tavo Ribeiro de Mendonça, Sr. L. de Azevedo
Sodré, Sr: Paulo de Mendonça Costa, Sr. . José

Rubens de Macelo Soares, Dr. A. de Souza:,
Campos Junior, coronel Carlitos Affonseca,^
Dr. Djalma Forjaz, Dr. Euric,o Sodré, Dr. J.
Ribeiro de Almeida, Dr. P. Macedo Soares,
Dr. José Fernando Macedo Saares, Dr. Seraa
phim Vieira de Almeida, Dra. Macio Ren•;,
notte, Dr. J. Ferreira Santos, Dr. José da.
Silva Mendes, Dr. Mias Deocieciano Ribeiro,
general Luiz Barbado, Dr. Atitonio Rodrigues
Guião, Dr. Luiz Quinino dos Santos, Sr.
Francisco Gonzaga, Dr. Gasta° de Oliveira
Sandoval, Dr. Alfredo J. Nunes de Oliveira,
Dr. Oscarlino Dias, Dr. Jusuitio Maciel, Sr
Francisco M. de Araripa Sucuaira, Dr. Antoa
nio Pereira ManhOes, Dr. Arthur de Vasa
concelloa Veiga, Dr. Cassio de Rezende, Dr.,
Cavdoso Ribeiro e Dr. Leopoldo de Freitas.	 -

Com esta enurnaraçao se vê que se alava a.
101 o numero dos membros adherentes do
Estado do São Paulo.

O presidente da Camara Municipal de SãO
Manoel, no Estado de Minas Geraes, pede para.
serem encaminhados para a lavoura daquello
municipio 300 familias de immigrantes. A Di-
ractoria da Serviço de Povoamento ecanree
gari, todos os esforços para attender ae justo
appello.

Durante os mezes de janeiro e fevereiro dto
corrente anuo, 03 colonos dos nuolcos colo,
niaes fundados pela Directoria do Serviço de
Povoamento efiectuarain os seguintes paga..
mentes relativos aos lotes que occupam:

Affonso Puna, 10:9805040; Annita.polis,
2:4325520; Bandeirantes, 3:0515113; Barão
do Rio Branco, 35G5719; Cruz Machado;
15:3235522; Incenfidentes. 5:6275825; Iratyx;
1:7245285 ; lvahy, 12: 8 i65711 ; etapa
£:5115709; Jesuino Marcondos, 1:3115130i'
João Pinheiro, 3545560 ; Monção, 13:674S306;
Senador Correia, 6:448S270; Senador Eslavos
Junior, 2:524520 • Vara Guara.ny, 9:829$371
e Visconde de Maná, 1:2695498.

—
A Repartição dos Correios expedirá mus

pelos seguintes paquetes:
Hoje :
Pelo Itailuba, para S. Sebastião, Santos,

Paraná, Itajahy, Florianopolis, Imbituba
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Callito, para Nova York, recebendo
impres:os até ás 5 horas, cartas para o
exterior até ás 6.

Pelo Stephen, para •Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás O horas,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

Amanhã:
Pelo Vauban, para Barbados e Nova Vork,,-

recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o exterior até ás 9 e objoctos para regis-
trar até ás 48 horas de hoje.

Pelo Ilaiiiaracá, para Bailia, Recife, Cabe-.
dello e Mosso" recebendo impressos até ás
12 horas, cartas para o interior até áp
12 1/2, ditas com porte duplo até_ ás 13 o
objectos para registrar até as 11.. 	 •	 .••

Pelo Itapvc-t, para Santos, Paraná,. Santa
Catharitia e Rio Grande do Sul, recebendo -
impressos' até ás 8 horas, cartas para o in- •
te'rior até ás 8 1/2, ditas cotia porte ' duplo
até á..s. 9 'o Objectes para registrar até ás 18
de hoje.

•

Em igual periorlo do 1919:a:

Differença para mais em 1920

•
8.458:9135618
3:953:5075696

-------
4.505:405022

Termina no dia 11 de ma; o da-te annn a
cobrança, sem multa, do imposto de consumo
de agua, por hyelrometro, correspondente ao
2° seàlestre de 4919.
.; Lltendega do Rio de Janeiro
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Renda arrecadada em 27:
Em ouro 	
Bei papel 	

Total 	



Goyaz.  '	 60.4

Cnyabá 	 	  58.0

Capital Federal 	  65.0
Campos 	  66.1
Friburgo 	  65.3
Petrophlis. 	 	 64.5
Rezende 	  64.1

Caxambú (X)

Santa. Luzia (X)

Corumbá 	  58.0
Victoria (X)

Balda . 	 	 61.9
61.8

.-
Caetité: • ,t 	:• • •
Januaria 	 y.	 60.9
Ballo. Horizonte  .	 64.5
Theophito Ottoni.'.....	 64.2
Uberaba''	  02.1

Aracajú (X)  •

Observações do dia Observações da vespera

Vento
Estado

Estado do	 do tempo e
mar	 phenomenos

diversos

Temperatura
do ar a

a
{8

-

Estado do tempo
e phenomenos

clivar:da
et.

Direcção 1 LL).
tr.

El	 I

Quarla-feira 2á 	 DIAFtIO2OFFICIAD	 - ... ___r •-:-..........................,.............n........,	 . . ,-,--- -	
• -	 ' ;

.	 I
DiriSiiürfa-d~géalaiira-"érnt) de 1 ete0r0R7roinardrdlobo --• Uterina do tempo esyn opse d0 tempo em COCtO til

)Zona Norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, por sere tn poucos os despachos telegraphicos recebidos. Zona Centro- Tempo,-
em geral, bom. Choveu hontem em Theoplkilo Ottoni, Juiz de. F6ra, Ouro Fino, Fortaleza, Goyaz, S. Luiz de escores, Capital e em algumas

/localidades do Estado do Rio de Janeiro. A temperatura desceu ligeiramente. Zona Sul - Tempo bom em S. Paulo e incerto e mão nos
/ demais Estados desta zona. Choven esta manhã em Paranaguá e em alguns -pontos do Rio Grande do Sul. Choveu hontem em Iguape e no Rio .

/ Graude do Sul. A te'nperatura desceu ligeiramente nesse Estado, e manteve-se estavel nos outros Estados. A maior temperatura de honte t,ri
. 35.0, em Pão de Assucar; a menor, 9.2, em S. Carlos do Pinhal. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo, bom (1 ,
alguma nebulosidade (31. Temperatura, em ascensão (1). Ventosemormaes, predominando a componente Norte (1). 1) muito provave 
2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico, nacional e argentino, bom; uruguayo, pessiruo. 	 , .- .•
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamento ao meio-dia do Greenwich (ti hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 do abril do 1.92k

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

•
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Brasil ao meio-dia de Greenwich (9 hg . no Rio do Janeiro) no dia 27 de abril de ino.

.1Es!çtiee
Temperatura I

do ar ' •

'o	 ,n c:m:1

o a'. (02
r E • .

Cabo Filo 	 ....... •.	 63.6
Tkerez9POis 	 61.9
São Paulo 	  63.6
Santos 	 	 64.0
Paranaguá 	  64.5
Curityba 	 	  64.6
Florianopolis 	 	 63.7
Lages(X)

S.Loiz do Maranhão (X)
Barra do Gorda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) . 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	  761.5 28.0	 - ..	 SE	 3	 8	 I. (n. manhã)	 35.0	 20.0 .. 0,4 C. pai4	 1

28.0	 2.0 SE	 3	 5 Peqs. vagas. 1. (c:*manha). 	 33.0	 23.0 1.1 C113. pus:
21.0	 1.0	 SE	 •	 2	 7	 _-	 -,	 B.	 •	 21.0	 17,0	 0,3
25.0	 0.0	 E	 4	 4	 .....	 B.	 29.0	 17.0

Os	 P014'
20.0	 -1.0	 NE	 2	 3	 B. ( b.manh3.).	 26.0	 14.p

.

21.0	 -1.5	 Calma	 O	 2	 ..„_,	 B. (n. manhã). 	 28.0	 19.0	 0.4
24.0	 1.0	 NZ -•	 2	 O	 ._	 •-	 B. (b. manhã).	 29.0	 15.0

25.0	 0.0	 Calma	 O	 O	 13. (b. manhã).	 32.0	 .- „ 4,8

C. Pm.'
-%

Ç.
•	 I

25.0	 0.0	 __	 __	 7	 ......	 B. (b.o. mau.)	 33.8	 20.9	 - El. pm.
24.0	 1.0	 Calma	 O	 O	 ..»	 B. (b. manha).	 31.0	 19.0•	 • 21.0

22.0	 -0.8	 N	 I.	 O Chão.	 B. (b. manhã).	 25.0	 21.0	 0.3 C.. pol.	 i
22.0	 0.0	 NW	 2	 O	 ~MV	 B. (o. manhã).	 24.0	 10.Q	 0.4
16.0	 -2.0	 Calma	 O	 O	 ....	 B.	 23.0	 11.0	 ~EB

C. aio. png
Cps.

17.0 , -0.5	 Calma	 O	 O	 ...-	 B. (lit. o.man.)	 22.0	 13.0	 ••n Glis. PR')

'
21.0	 -1.0	 Calma	 O	 1	 •n•••	 B. (b. manhã).	 28.0	 .19.0
25.0	 * 0.0	 NE	 1	 O Chão.	 B. (o. manhã).	 21.0	 20.0
16.0	 -2.0	 N	 1	 01	 ••••n•	 13.(b.c.manha)	 19.5	 10.5
17.0	 , 2.0	 NE	 4	 9	 __	 B.	 25.0	 12.5
25.0	 0.0	 SE	 1	 O Tranquillo.	 B. (o. manhã).	 29.0	 49.0
21.0	 . -3.0	 Calma	 O	 9 Tranquillo.	 M. eis. (c. m.)	 27.0	 15.0 8.2
17.0	 .1.0	 SW	 1	 9	 I. (et. (o. m.)	 23.0	 13.0
21.0	 -1.0	 N	 3	 7	 -	 '	 I.	 •	 -	 '20:0	 21.0	 •	 e

.
20.13	 -0.4	 Calma	 O	 -10	 I. (as. man.)	 *28.3	 1'1.2	 • /...-5
19.0	 -1.0	 E	 2 . 10	 M. ch.(c.t. m.)	 31.0 8	19.0	 67.6 C. t.

Pôrto Alegre  •	 62.0
Uruguayana  *	  ,....	 03.0 .

.B /uenos Aires (X) 	
•,

tá%L.LUU un eco. eu ..e....m.., ...; ..eu ......)(3...n10 - ., 1.~.1:iiente lluip0: Lr, totalmente encoberto. hstacio (to tempo: to, bom; 1 incertrif
np, mão. Phenornenos diversos. o, chuva.; no, nen; -ns. nevoa se,cca; n, nevoeiro denso;_sit, nevoeiro tenue; sa, saraiva; are, geada;
t • , trovoada dom refampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v., ventania. Os numeros indicativos da"fora 'do vento rOfererri-s e
á escala -;Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha•se reduzida. a 0°C., ao nível do mar e a gravidade normal.

- Observaçõds ifietcorologicas realiza las em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi modal& tià dia 27 ás: 7 horas, e as

.	 .	 .	 •

s	 ..	 .-	 ..	 -.
Postos

-	 •	 -	 .

, E e)	 .
... -d O C). 423 ...."-,	 e

_-_., nch

. CO C4	 .

.
Tempe raturas.

extremas
..	 ..-

Postos
••	 *

E te
•	 ier-'-- cl tioic..e 's.--;=.C1'.1‘

.
mperaturas,	 T,9

i

extrolnli.4l
4.`

Maxima f.' • Alinima  Maxima	 Minha

'edregnItio 	  0.0 26.6 2,1.4 Lagira Rodrigo de Freitas. 	 - - -
rmgeiiho do Dantro 	   0.0 28.9 17.9 C,r.scadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 27.0 16.0

'cuba, 	 • 0.0 20.2 19.4 Tiluca ( Collegio Baptista).... 	 0.0 27.8, 20.1
>. Januario 	 ,- 	 0.0 25.7 22.2 Nitlieroy .... 	   0.0 26.8 19.8

Ii

I

Nota - (X) Não veiu telegratnina. 	 s_

Montettdéo . (X)  •	 -*	 ' • • •..

• .	 ,	 . • I

temperaturas foram observadas no dia 16 ás 21 horas. 	 -



Misilcile.rta4Pire.	 MARY.)	 CFA/.

ESTATISTICA .COMMERCIR

Mov imento doe bancos aeionaes e estrangeiros que funcionai no Rio de Janeiro, correspondente
n es c1 Dezembro,' Jant-Rro e Fevereiro de 1917, 1918, 1919 e 1920

.. .	 -	 -

ACTIVO'
1 017 •	 10ISI

 .

I

1010 1.,00

PEZeMBRO 31NEItt43 VICIEGEMO DUEURO

._

dfftit1110

...............-
FEVEREIRO

.

DEZEMBRO JANEIRO

4

FEVEREIRO

__....	 .
,_...... ............, n•n••~Blen

Capital a reaLsar 	 -	 45:016 43.010 45.016 57.516 81.540 . 74.676 72.232 72.232 72.232

Letras descontadas 	 . 143 617 118.738 -1.21 209.520 302.384 291.934. 232.441 241.528 219..635

Empresamos ~couta corrente.	 • 184.471 182.111 205.206 249.150 361.310 385.931 395.277 376.151 387.148

Letras a receber	 	 148.532 453.303 112.073 201.115 217.256 249.133 321.079 307.005 321.015

Valores caucionados . 	 t	 .	 •	 • 282.395 290.691 •	 288.585 314.360 561.795 497.201 501.015 . 492.824 510.124

Valores depositados	 .	 :4	 -:	 •	 . 611.228 668.517 680.623 613.854 640.771 681.009 837.699 813.506 877.020

Caixa matriz o Mos.	 •	 .	 .	 	

nulos o fundos pertencentes ao
flanco 	

228.580

47.135

469.516

43.321

471.335

42.275

337.755

39.652

406.301

41.319

381.633

41.501

550.727

38.876

. 565.050

39.337

658.061

41.653

llypothecas...', 	 •	 •	 •	 ih,	 t•
.:

1.374 -4.186 2.168 1.024 1.585 -	 1.585 4.096 1.097 1.876

caixa em nnda corrente	 •	 .	 • 131.225 115.749 133.608
.	 -

160.110 207.323 225.901 233.337 . 212.060 249.659

Diveriws.	 .	 •	 .	 2	 2	 g	 .á ,,. 94.963 112.261 133.871 126.731 212.277 215.202 435.065 827.894 854.002
.11...^......... a~............... .....n........ ................ .... ••••••••• • AR...

Total ,.	 ;	 g • g	 R	 • 1.934.366 2470.709 2.353., 314 2.371.726 3.006.861 3.0-19.072 3.639 .861 3.511:784 3.622.455

" .

. 1017 101S 1010 * -1020

PASS/VO, •••••n••••••n• ••••••••••~1~••
DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO DEZEMBRO JANEIRO FrvEnruu) DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO

......

Capital	 .	 .	 i,	 3z222. 170.844 170.785 171.135 193.379 218.379

...........-..

218.379

---- „,...

231.575

...... . .........

•	 231.575

.	 ,

238.32N

Fundo de reserva :	 3	 3	 3	 70"	 •
7.841 7.842 7.841 9.548 12.040 12.010 14.154 14.154 14.155

Deposi tos a vista	 4	 y! 	a	 2	 i ,. 2n.538 320.463 820.589 311.374 318.843 408.096 444.241 459.342 472.473

Depositos a -prazo 	 - •	 - 110.889 93.357 115.453 219.541 285.850 156.739 209.891 190.926 193.625

Titules em garantia pertencentes a
terceiros 	 	 •	 •	 • 997.684 1.030.035 1.011.759 1.101.265 1.264.302 1.267.962 4.500.817 1.507.224 1.587.279

Caixa matriz ollliae3.	 a	 a	 a	 • 117.287 359.634 356.370 198.952 242.120 237.09Q 362.416 351.229 331459

Valores hypot/wcarios. 	 g	 g	 g	 • 5.947 5.963 6.237 333 333 333 '	 312 312 312
I •

Nverm t a a a 2 3 2 2 , 268.336 273.720 833.930 840.334 664.995 686.927 867.398 254.002 810.528
.	 . ...............r.

Total.,•	 2 'g	 2	 2 1.954.360 2:270.799 2.353.314 2.374.726 3.006.861 8.049.072 8.639.664 3.511.764 3.622.48;

.4.,.....,-,..• • d.... .	 n ..	 ,	 .... ..,-ao . •	 .. -Yr*. .~..-
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744	 MAMO ()X11(2, 	 Abri/ (je . !920 

Comercio egelor(to erasIl - Exportigio 4eInerci,

QUANTIDADE

;111T1CIONn

31.01e11010	 1917	 1918	 I	 1919	 19o.
	ammnmmelemq

4947

imemeememmemr

e1it3Se 1 -- Mli171446 e seus
produetos

- Banha 	 Tonelada t-- 112ff 1,819 3,891 281
• 2 - Carne em conserva 	 D ..- 47 681 2.t5i 554 NC
:; - Carnes congeladas 0 1.197 6.033 7.774 3.817 fi...84 931 6.449

-- GYWOS 	  0 3.618 1.189 1.197 4.867 2.358 4.980 3.103
Lã 	 a -	 34 11 12 t67 58J 63 35

6-- PeUes 	 )3 435 208 480 323 429 1,513 1.631
- 7 -- Sebo	  0 -- 73 4o6 319 -45
8 - Xarque 	 a ....- 11 '74	 itii. 516 15

Diversos 	 288 i.718 2081	 4.711 1.468 374 23•
Inegmlewnnen .1.~•n••MIIIMIP~nnn

Total da CUSSEI	 	 Tonelada 5.579 9.340 12.246	 20.487 17.884 '7.844 10,571

Clo:;se 11	 Atineraes e Seus
productos

j	 àlanganez 	  Tonelada 11.800 26.816 41.865 32.020 6.003 698 2.413
11.n 	 Ouro nativo 	 Kilo 296 592 .. -- P.- 673 1.097

Diversu 	  Tonelada 1.147 817 _	 280 3,792 515 170 473

"o""'. 01•1~1.n

Total da classe II 	 Tonelada 15.947 2'7.433 52./45 65.812 8.218 1.541 3.983

.	 1 es ceIII - Vegetaes e eeta
productos

t - Al,godão cm rama 	
12 -- Arroz 	 -

Tonelada 4
mo.

462
512

321
1.587

81
1.061

5.030
6.436

8 4.222,
224

1á	 AsSucar 	
$. 34 --Borracha 	

Cacáo 	  

236
3.254
3.077

6.728
3.568

3

4.130
2.5.7
3.226

10.209
a.o,t
7.490

13.7-6
1.684

-	 2.592

83
0.836
4.447

2.906
18.o37
?.720

18-- Café (") 	
17 -- Cera de carnaúba 	 ...

1.000 sac.
Tonelada

1.017
619

1(4
488

741
227

850
299

850
292

39.835
1.318

33431
981

- Farinha de mandioca 	 538 611 2.773 • 5.372 •	 359 161 243
9 - Feijào 	  a 15 9.205 7.585 18.258 8.194 3.361

- Fructas de mesa 	 e.

21 - Fructos para oleo 	
- Fumo.	 	
- lierva-matto

24 -7 Madeiras 	   

a 2.181
2.919
1.360
8.982
5.090

2.015
5.2/7

891
4.512
6.574

1.1

A.TO

1(4):%

4.129
•	 2.591
•	 4.908

9.511
11.983

3.194
3.651
2.537
9.312
8.737

190
806

1.306
, 4.369

386

483
•74
944

2.533
814

25 - Milho 	
- Oleos 	

Diversos. 	
a
a

.....
_	 49

1.079

1.1134

2.673
269

1.116

951
373

8.167
832

5.172
46

373

I	 .	 185
21

469

Tatu' da classe Tonelada 91.440 92.318 92.210 137.406 123.060 '72.705 70.030

Total dos 26 artigos.. Tonelada 110.452 124.053 , 154.966 177.085 140.607 81.173 \ 83.414.

Total dos diversos 	 2.511 5.038 9.835 16.870 6.855 917 I.17d

ammeen~~~~.~. ,~e~lin~~
Total geral da expertavlo. Tonelada 112.968 129.091 156.601 193.705 147.462 52.090 84.68,

••••
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Mez do jarioiro de 191

- VALOR roiãrit Mãiio ( 	 '
DIFFERENÇA

PARA MAIS OU MENOS EM 1929
COMPARADO COM 1919

cotos DR Uts, PAPEL zerrnarvã. ti£ -4.000s _

1918	 úle	 1920	 1010	 4917	 1918	 4919	 Iça j Quantidad0

	

..,	 I
	9.705	 7196	 611	 ául1	 211	 408•

	

• 1.13 1	2.353	 1.014	 •n••••	 481
	7.171	 4.275	 12.745	 45	 2,3

	

2.228	 8.105	 5.489	 237	 15.	 483	 437
	GO	 725	 2.918	 3	 3	 39

	

1,0,0	 1.907	 5.463	 72	 81	 61	 03

	

4.-	 - 119	 291	 "-o	 &

	

8 7	808	 638	 --	 44

	203	 2.101,	 MOO	 17	 11	 12 119

112.267	 29.061	 .20.132	 274	 /524ei	 1,566

	6.196	 3.157	 420	 33	 120.- 179
3	 54 

	I.43 1 	915
( 	

1.109	 O	 23	 50'

	

.-.......... 	 -............ti,--....---.1 	

	7,209	 4.072	 1.529 ,	 74	 197	 4151
....-.	 f

.	 1

affieffilialleeP 

4.02'
894

2.362
9.369
2.605

27.495
621
928

•3.337
185
108

1.411

4.202
066
467

-692
718

	28	 16.240

	

8581	 5.000
8.369 A3 202

	

10 06	 4 'i()

	

10.396	 3 '51

	

68.233	 74..35

	

1.375	 087

	

2.137	 113

	

7.295	 - 2.797

	

125	 233

	

1.814	 1.283

	

5.817	 3.915

	

5.308	 -	 5.127

	

1.520	 1.152

	

83	 --

	

877	 880

	

5.504	 1.901

• •
1111,07-- 8.697--	 telt

74 e-	 1.597-- 2.339 ,-.	 107
0331-1-	 ,7.567 i 4- 8.470-1-	 702

4001-1-.

	

4442I-4..	2.45. 9107491-++	 1373755

22 1 +	 212+	 16
•4+1-- •	 62í- ••

74.	3.243	 1.201

	

2.205.-	 2.603 -I- 1.071+	 03•

14.048 + 6.631 2.926

33.428 + 8.969 3.629

. 9.815 -	 -4.610 -e. 174

46.243 4.259 3.455

-

126.000	 3.470	 3.470 • 3.266

	163.657	 3.871	 4.132	 -4.547

	4.010	 47	 591	 115

2G 017,-

3 577-i-

2.737-
-

194

. ve"

391
J
-I-	 31:

10
4/
12

29.594- 2.543-	 108

4.919,4- 16 0024-	 1.175 13
5.3 - 5 -1-• 4.202,4-	 324 14
3.527+ 4.593H-	 518 15
1.418,- 5.45W--	 207 16
4. 6.415,--	 272 17

2 -
6.3021-	 1.771

3881-	 2
18
19

• 6 013- 2.024 1,--	 407 20
10 09( 4.498 ! --	 189 21
2 067 4- 1084-	 10 22
1.06) 531--	 4 23
1.471 1.902 --	 27 24

199 18141- .89 25
• 3.240 3G 84. 2 26

951 .	 28:4 15 27
259 4- 34- 47 28

2.995 - 3.603-- 157 29

Contos do
réis, papel £ t.000

-- • 61	 58
...., - 11	 51

	4 	 144	 /34

	

- 023	 895 • 532

	

212	 181 '	 148

	

1.901	 1.656	 • 4.553
• 64	 47	 35

	

8	 12	 53
267	 199

• 9	 9	 11

	

38	 38	 11

	

62	 48	 80

	

208	 125	 239

	

18	 40	 55
•••••	 9	 27

	

2	 1	 39

	

21	 25	 49

220

13
45

452
541
561

3.683
74

115
394

7
98

314
288
82
15
47

298

3
4

G
^7

_

,

9

• 67.471

; 80.012
:

2.024
(1101111•11••

82.096

130.175

154.688

8.620

163.908

18.347 11.976-

467 •	 293 -

8.814 i2.69-

7.026	 9.952

- 1.188 4-
370 1-
970 1-
331 --
289 --

5.451
72 4-

8

22N
- 3:5 --

81 --
--,	 --

664.
%1 --

n• n •

4.19116?.66?L	 3/918
N	 •

4.662



anr, Rás PAPEL

1916 1917	 • 1918 1919 1920

2.037 1.915 2 .009
1.181 1	 r.60 1.559 1.831

780 909 1.000 1.120 1.120
1.371 2.609 2.156 1.665 2.328
1.591 3.130 4.920 4.349 5.4)68
3.479 7.t 60 6.004 5.898 12.999

617 1.119 992
4.139 1.421 1.174 1.780 1.235

47-- -90 149 92 70
2.270 2.184
1.860 2.643 3.179 2.936 3.229
1.207 •	 .437 563 .809 -786

351 431 572 820 965
5.914 5.065 3.678 3.253 2.715
1.445 952 808 1.388 1:524

39 47 37 80 88
2.176 1.962 2.735 4.739 3.380-

229 398 335 335 315
332 365 441 400 '	 342

90 .91 106 111 70
276 147 435 700 351
960 1.031 1.189 1.451 1.543
486 561 583 558 550

76 124 92 127 132
166 237 297	 	

914 1.672 2.562 2.350 4.393

-

'7460 •-Qii6M-Teirã 
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Abril de t920_ 

VALOR MÉDIO

ARTIGO

4 -- Banha 	

	

Carne em conserva 	
3,- Carnes congeladas
4 -- Couros 	
6-
6 -- Penes 	
3 -- Sebo 	
8 Xarquo 	
0 -- DIanganez 	

40 -- Ouro nativo 	
41 - Algodactem Tansa 	

	12 -- Arroz	
43 -- Aâsucar 	
14 -- Borracha 	

	

45 -- Cacto 	
16 - Café Cl  •
47 -- Cera de carnaúba 	
18 Farinha de mandioca 	

	

- Feijão 	
20 -- Fructas de mesa 	
21	 Fructos para oleo 	
22 -- Fumo 	
23 -- Ilerva-nnatte...... 	
24 -= Madeiras 	

	

-- Afilho 	

	

Cneos 	

Tonelada

3)

))

11

))

,

Eito
Tonelada

))
Sacca

Tonelada
).n

;

))
P

11111.-~1~111~1~	

NoTA - O valor m‘.5-lio por unidade representa o quociente da -diAsão do valor po3to a bordo, de cada mercadoria, pela sua respectiva
Sa,cca de ti id in	 N total da tonelada bruta da exportaçã',, cada sacco figura com 61 kilos, incluindo-se o peso de 2 saccos.
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fiNgi-ÂJNEMINE

LM LIBRAS E SBUIANGS

DTÀ11.70-InTn- 'Abri/ 'de 1020 7467' •

(VALOR MÉDIO POR •
TONELADA

JANEIRO
190	 1917.	 I	 1918	 1	 1919	 '1920	 •

fair1=21~INgl" 011~~181MIP n••••••n••••ffla .1111~•~I~•~•~•~••• ANNO(S.

37/5
58/13
44/12

115/15
91/7
56/17

101/19
84/2
60/9

447/0
134/0
81/19

1
•	 2

3

Importação - •	 Exportação

65/8 129/5 122/10 89118 170/8 4
73/18 155/2 279/14 234/15 367/13 5

186/1 389/8 341/4 318/6 951/5 O Em Em
•	 30/11	 	 60/8 67/10 7 mil	 reis (*) Em £ mil réis (*) Em £

71/0 66/15 96/1 90/9 8 papel papel
2/5 4/9 6/16 - 5/6 5/2 9

108/16 108/16	 	 10

88/17 131/0 180/14 158/9 236/s 11 .11•n•••••n•••• TIMIM11~111.11110~.

52/0 21/13 32/0 23/13 57/11 12
16/15 21/8 32/10 44/5 70/13 13 1916 	 268$ 12,8 7275 31,7

.283/10 250/19 209/6 475/12 100/19 14
68/19 47/3 45/18 . 74/18 111/11 15 1917 	 4175 20,6 655$ 32,5

1/17 2/6 2/2 4/7 6/8 16
103/17 97/4 155/11 255/15 247/7 17 1918 	 423$ 24,0 5245 29,8
14/5
15/17

19/14
18/2

19/0
25/1

18/2
21/i 1

.	 23/2
.	 25/1

18
19 1919 	 4855 27,4 ""	 •

8435 45,5
: 4/6	 ,
13/4

4/10
7/6

6/4
24/14

6/0
37/16

5/7
25/14

20
21 1920 	 5135 39,7 1:1375 83,2

45/16 51/4 67/11 '78/0 112/18 22
23/4 27/16 33/2 30/2 40/6 23

-	 3/12 6/2 -15/5 6/17 9/13 24
8/4

,.
•	 13/9 16/0 	 	 . 25

45/1 81/17 146/i 126/17 102/0 26 r) A fracção de Libra é em decimal.
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"7.992
-"E-1-12.994 ."-~"."~"~""

261.970
203. 36
201.844

666.656
1.374.648i
2.779.850

28.520	 10.734

746v 	 28
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MrÀ ci.? 11.'2a

11111110. •

Direetoriii% de
CO/IMERCIO Ene

loportaçâxi

NOJO
Toneladas metrieas

(Poso bruto) •

	

amaeormrage"	

	

113110 I	 1917	 I	 4918	 I - 4919 020 1010	 1917

Janeiro 	
Fevereiro 	 	 231.316	

143.3061

	

181.2-.9	
155..493
106.289

182.423

Março 	 	 202.739	 1'78.847	 154.640
1 0 trimestre 	 	 616-.478	 503.492;	 416.43-0

Abril 	 	 231.177	 15.1 439	 14t .836
Maio 	 	 219.274	 128.207	 102.790
Junho 	 	 268 133	 221.853	 160.61

20 trimestre. 	 	 718.584	 502.579	 404-.987
10 semestre 	 	 1.335.062 1.006.071 "----821.4-i-7

Julho 	 • 	 	 E.'6.470	 161-1184 ""---"-171.195
Agosto 	 	 ... •	 193.538	 I29.15	 160.333
Setembro 	 	 20.3.457	 218.171	 ./_

-

3' trimestre 	 	 593.465	 ( 508.540	 520.278
._ 

O mezes 	 	 1.933.527	 1.514.611 4.341.695
Oninbro 	 	 228T-963	 151.875 -.."--- 136.5!",
Novembro 	 á 	 	 261.3118	 149-854	 93.665
Dezembro 	 	 217.099	 166.8.4	 166.051

4^ trimestre 	 	 707.373	 47--1.533	 396233
,f2" somenitre....•	 1.305T-838	 980.073	 916.511
12 mezes 	 	 2-.640.900	 1.986:r4i	 1.737.9213

3ann're 	 	 182.423	 143.26;	 155.495
	 11••n•n••••n	 norma	

218.52a	 •463.734
194.802
223.011

636.333
216.650
241.726
310 284

768.669
1.405.002

• 254.871
234.588
218.533

o•meC

•1111111•nn•n•••

M.a

n•••.,

	70.06 	 61.451

	

67.546	 6-.627

	

63.939	 87.029

	

198:491	 216.107

	

568.688	 599 p13
	69.197	 67. ./i37

	

77.917	 72.407

	

94.927	 93-.131

	

242.071	 237.825

	

440.562	 453.932
	810.759	 837 739

2.725

	48.9n7	 69.723'
•B8.';u9	 61:0„1.0

	56.101	 :68.489

	

163:8377	 188.622
08.707

	

77.483	 51.937

	

70.170	 75.559

	

206.3d0-	 195 184

	

370.197	 383.300

1

••••••

••n•

147.462

•••n

69.457f -

1.57.6 d,..MMWM.MIONn
--

I

nfiro
Vcvereiro 	
Mare:c. 	

1 0 trimestre 	
Abril 	
Moio	
junho

2 trinspstre
1' semestre 	

Julho 	
A r.roo,N 	

	

cteinbro 	
3' trimestre 	
O niezes 	

Outubro 	
Nim embro 	 . .
.Veiembro 	

4' trimestre 	

	

_ semestre 	
12 mezes 	

Janeiro  •-• 

112.966
118.880
149.082

380 .98
174.831
152.272
137.9.4

465 057
-843:985

145.017
.	 1;19.930

472 391
*1.3-18-.3-76

195.£03
195.038

552 545
1.024.936
1.870.921

112.913-ii

---

156.661
112.976

• 177.48.1
447.067

132.09i
. 173. :•.69

130.411

	

484.9-85	 436.676

	

959.402	 883.733
-"""--770.030

	152.2:,9;	 162.613

	

172.930	 133.919

	

602 974	 466.562

	

1.462.376	 1.350.295

	

178.6871	 122.á65

	

153..)28	 141.178

	

222 631i	 137.315

	

. 554.346	 421.558
1.057.320 1 888.120

	

2.016.722	 1.771.853

• 

193.7051
177.273
179.256

550.234,

158.624
119.403

445.681

-144.327
136.660
141.882

422-869
1.418.784

163.362
170.540
150.002

488.904
-911.773

1.907.088

82.093
80.403

105,4 5

98.379
-69.119

246.906
514 874

80.597
86.263
03.290

260.152
775.C26

109:439
• 121.3'28

131.395
361.862
622.014

1.136.888
82.090

Exportação

77.609
wk.Ala
88.412-

260,339
858.351

94.75i
92 169

146.897
333 824
594.163

I

1.192.175
-84.690

• n•••••

..

Ih „eire.. I Importação....	 ,... -
•• 1 Ecportaçao....

129.091
180.052
163.274

474.417
183 .95i
162.717
138.517

150 • 601	 193.705

1

84. !i90
•4:31.699
101..100

317.989 .
107. 888
57.189
74.946

280.023_
598.012

147.462

Diferença para mais (+) ou menos

1
14.'479 _
	

1.106i -	 24.8151 -	 16.2721	 33.1231	 - 24. 867
1

Especies met allicas

OM•11.

011•11.19

O akarinnos referentes ao anno de 1920 estâo sweitos a tentific°003%
Dirçvtorla da Estatistiva commercial, 1 de RUÇO de IM



emula-kin 28

tapitis-Uca, Comia:torcia/
co BRAM

MANO eing14.4

---

4btU 

10.2131 -1-	 T 57.3681 -1-	 79.711

notas da banco, estrangeiras

. 1,232	 --11- -	 934
i•

1,1 1 1 2,814

I	 I	
age~i~Ognelealffla~SEMOV

511

mercadorias

anto dc réis
J

Equivalente em £ 1,000

1918 1919 1920 1010

2,3371

1917

•

1918

/

- -	 1919 19$0

65.823
59.295
72.340

197.458

105.910
125.190
120.791

88.336
2,808
2,717

2,939
•	 2,909

3,349

3;728
3,370
4,008

6,000
0,787

6,814

"".".351.921 •	 9,277 196 3
559

19. £93
••n••

113.450 2,82i-' .	 3,367 6,20153,683
87.116

~-220.392

76-.302
133.111

..,
..

3,854
3,563

10.238

2,850•	 4,265
2,901
4,690

•	 11.989

4,288
7.939

18,431323.066 -- 10,482..
874.987 i..... 18,100 23,095418.050 c,	 19,759 37,747

66.974. 85:519 -- 3,014 "	 3,3139 3,589 •	 5.83 ~NO&

63.861 121.858 -- 3,505 3,641 3,223 7,435 .11.0

159.953 119.261 -----------..... 3,110 4,018 8,112 7,050 .1n••n

•	 290.791 329.659 -- 10.229 "'","~:rt7648 14,924
708.841 28,326 31,407 38,019 57,4151.004.648

...mi....

10t.778

89.809
112.536
100.339

3,487
3,862

3,62-3
3,922

5,375

4,643
.	 '%),V3

0,035
••n•

85.077 116.837 -- 4,691 5,558 4,:80 .	 7,911
•'1""".-2-£;(5. 56-i

nn•.... nnnnn

13.103 , 14,798 -	 20,762--	 329.712 12 040
571.355 65-5-57-1 Moa

266 MMMMMMnn......n
40,43024.751 -29,722

989.405 nn .52,817 -	 .	 .
65.63 103.910

...nnn •nnnn •nnnnn
88.956 2,3371 2,959 •	 3;728'

78 1771
6,000	 6,5 O

ao mercadorias	 -

82.036 163.a0s 167.657 4,191 4,662 8,814 12,261
-68.781 199.988 --

3,9181
5,842 6,474 3,811 10,859 .....

85.464 e' 199.740 -- 5,109 4,972 -1,707 10,923 --
.~- 36.281 7---E6Wag ------"=" ---.~."-1869 15,637 13,180 •	 .•	 30,598 ........=.~.••-• ,

--
5,366
3,331

4,631
5,815

85 655
.	 108.002

/83.672
149.0 11

4,295
4,891

10,296
8,888

•
.	 -_

74.203 ---- ,.-_ 189 484. --
nnn. •	 3,002 4,231 3,979 11,318 --

-	 267.920
8~9"--504.201

522.180 -- 12,191 14.931
----"--30,568

-	 14,423
------`27,608

30,532
61,128

"-----.."--""
,.1.085.216

.......--- -- --..--
25,060

/15.035 201.174 --	 • 4,161 4,280 5,804	 .	 12,256 ---
95.152 .	 179,535 4,476 5,078 4,826I,'	 10,'41.3 --
81:322 168.02.5

.	
-- 4,702 4,691 4,121 -	 10,053

)1".--190.509 --"--- 551.734 -	 ... • 13,399 14,049 14,751- 32,922 —
irs 94.710 -----i.639.950 -- '	 38,459 44,6171-2,359 94 050 -....

.	 O5.89ti ------7209.953. :•	 5,499 -	 5,102 4,957
.	 105.542

„0	 140.953
186,336
115.480

---
...

6 011_	 ,
9L	 ti ' 4.3

'	 4,992
-8.320

5,868
7,984

12.665
10,617

_-	 •
31,-

Iff.~...."." ...1...... nn

_
'	 541.769 . - .

-..----__
•	 18.414342.39Dc.......--- 18,003 18.809.......—	 f 36,035

.-	 1.093.603 -- 31.402 32,463 --
68,957 --632 899 33.5eo

1.137.100 -2.178.719 .	 --	 •
66,462 -.....---63,631-,

6/,-168-----130,085 __

82.dr-----	 163.508
,

,

•	 167.667 3,918 .	 '	 •	 1,191 --,---74,662 -	 8,814 ="7-13,26(

(---) na es‘portação sobro- a importaçãO
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MARCAS REGISTRADAS•	 . 4 . .
N.4.401

A Lavei Laboratories, estabelecida em
Chicago, Estado de Illinois. Estados Unidos da
America do Norte, apresenta, para ser regis-
trada, a marca *de, fabrica acima, constante
da /miara caraçteristica-«Lavol». para dis-
tinguir um preducto pharmaceutico para as
enfermidades-da pelle ado cranee, de sua fa-•
,Uricação e eommercie i podendo a 'Mesma
marca variar em abres e dimensões. Rio de
/amainas% de abril de 1.915.-Por procuração:"
19sdar Costa (sobre chias estampilhas 'da 300
réis).•	 •	 .	 s

.Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos, do dia 46 'de abril de 1915 0: -
Ts,otoro Campas director.

liegistrada sob o. 4.461 por despacho
da Juntas'CommerCial em Sessao de hoje.
RU * de Janeiro, 17 de junho de 1920. .--Isicloro

N.
B.3. Loa, Limitad, estabelecidos em Man-

chester, Inglaterra, apresentam a marca su-
pra qne consiste na denominação caracterís-
tica eThe Chairman». Esta marca, que pôde
variar em typos, cbres e dimensões
para distinguir tabaco manufacturado ou não,
da fabricação dos' depositantes: Rio de Ja-
neiro, 14 do maio de 1919.,-Por procuração,
Leelerk &'01:: (sobre alma estampilha-de 600'.

réis)p	 - -'rssentada-na-A  •JaCretaria'd;Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas do dia
4.4 de maio de 1919. Rio de Janeiro. 26.cle
maio de 4919;- Isidoro Campos, 'director
(sobre uma estampilha de 2as00.4., •

Por despacho da Junta Commercial em
sessão deloje, annotousse ivr vovist ro•uss.913
a transferencia da marca «The C113 i no da
R. J; Lua, Limitei. • para sua succea,sea lt.
J.- Lsa, Limitei. Rio do Janeiro. 45 'de abril
de 1920. - Isidoro Campos,. direoer. (Ao lado
estava o carimbe da Janta Cominsrcial),

PARTE COMERCIAI
Camara Syndical

CURSO OFFICTAL DO CAMBIO E MOEDA . IliETALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobra Londres 	  16 27/64 16 17/64
Sobre Paris. 	 .•	 $728

	
$233

Sobre Italia 	
Sobre Hamburgo	

$173
$074

18000Sobre Portugal 	
35907Sabre Nova York 	 s.

205i00.Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (paso	

15701
Sobre Buenos Aires (peso

oure) 	 	 35800
Sobre Montevidéo (peso

ouro). 	
Sobre Hespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos)...
Sobre Belgiea (francos)..
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobro Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobro Suec:á 	
Sobre Palestina 	
' Moedas:-
Francos (papel) 	 	 $280
Apolicés uulformizadas de 1:0005,

AS, 	  9245000
Ipolices Diversas Emissões de

1:0005, 5 9/0 	 	 9185000 .
Apolices Compromissos do 1:besouro

de 1:0005, 5 0/,„ port 	 '	 9073000
Apolices Ernprestimo Municipal do

1904, port-	 •
Apolices Emprestiino Municipal de .

1006, port, . 	  	  , 1903500
Xipolices do Emprestime Municipal

de 191.4, sport 	 	 1915000
Apolices Emprestimo Municipal de	 •

1917, port 	 	 1895000
Rpolices do Estado de Minas Geraes

de 1:0005, i %, com ..........•...	 9125000
Banco do Brasil 	  2605010

_ Companhia E. de Ferro o Minas de .
S. Jerenyine 	 	 705000

Compania Mandar:tora Fluminense 1703000
pompantila Docas de Santos, nem. - 4505000
Vebenturerda Companhia Mercado

Municipal - do Rio •de Janeiro 	 	 2025750
• , Venda por alvará de juizo

j0 a pelicas uniformizadas de 1:005,
5 s/. 	 	 9265000

• Secretaria da Camara Syndical do Rio de
3aoeiro, 27--de abril de 4920.- st:SiMonsen,
$yndico.

Campos, director (sobre estampilhas no valor
de 135200).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 4.461

transferencia da marca sLavel de Lavei
Laboratories» para sua successera 1). D. 1):
Company. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 4920.
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Comraercial).

N. 5 390
DescriPção da marca registrada de J.- Pau-

tino, estabelecido á rua Marechal Floriano
Peixoto n. 3 A, com casa de roupas brancas,
para distinguir os productos de seu com-lac-
aio : «uma ancora», tendo na parte superior
a palavra s marca» e na inferior a palavra «re-
gistrada». A citada marca' podara cariar em
dimensões types o abres. Rio de Janeiro, 11
de novembro de 1907.-J. Paulino (sobre
estampilhas de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da tarde
do dia 14 de novembro de 1907.-0 secretario
interino, Julio Cezar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.390 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bbje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de selle por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1907.-0 secretario interino, Julio Cezar de
Oliveira.

-Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje, annotou-se a ampliaçáo da
marca de J. Pauline, registrada sobe numero
5.390, para distinguir os artigos de seu com-
mareio : á camisas, ceroulas, meias, camisas
de meia, canarinhos punhos o outros artigos-
concernentes á roupas brancas. E por anne-
anão do seu cominarei°, dos artigas, alfinetes
colchetes e grampos. Rio de Janeiro, (8 de
maio de 1908.-0 secretario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial,
sessão de hoje annotou-se a transferencia da
presente marca registrada sob n. 5.390 de J.
PauEno para J. Pauline & Carneiro na quali-
dade de successores, que provaram ter feito a
sua acquisição legal. Rio dia Janeiro, 11 do
outubro de 1909.-0 secretarie, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Conunercial em ses-
são delem, anileten-se no registro n. 5.390,
a transferencia da marca «Ancora» de J.
Pauline & 'Carneiro, para seus successeres
Santos Carneiro & Comp. Rio de Janeiro, 4.7
de outubro de 1912.-Isidoro Campos, dire-
ctor.

Por despacho da Junta Commarcial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 5.390
a transferencia da marca «Ancora» de Santos
Carvalho &Comp., para seu successor Santos
Carneiro. Rio do Janeiro, 15 de abril de 1920.
-Isidoro -Campos, director.

-	 0.0407,
Betblehein Motors Corporation, estabelecidá

em Atentown
i
 Estado de Pennsylvania, F.3. 3

tados Unidas da Anierica do Norte, apresenta
a marca supra que consisto na palavra « Be-
tblehems em caracteres abertos brancos, ta.
tende ao centre urna estrolla de c& verde
esmeralda. Esta marca, que Ode variar em •
typos. abres o dimensões, serve para distin-
guir caminhões atito:neveis da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 7 de julho
de :1919. - Por pro s tiraça,e. Pedro Americtr
Werneek (sobre urna estampilha de 600 reis).
-Apresentada na Secretara da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 13 horas e 10
minutos do dia 7 de julho de 1919. Rio do:
Janeiro, 25. de setembro de 1919. -Isidoro -
Campos, director (sobre estampilha de 203000).

-Por despache da Junta Commercial em
sesio de boje annotou-se no registro n. 6.047
a • transferencia da marca «Bethlehem», de
Bethlehem Moters Corporation para a sua
subcessera Bethlehem Moters Corporation,-
RicTde Janeiro, 15 de abril de 1920. -Isidoro
C,a7fipos, director. (Ao lado estava e carimbo
daJunta Commereial).

•
_	 N. 0.551
'Cordley & Ilayes, estabelecida em Nova s

York, Estado de Nova York, Estados Unld438`.,
da America, apresenta a marca supra que •;
consisto nos dizeres «XXth Century» (vigesimo
secule). Esta marca, que péde variar em
typos, cores e dimensões, serve para dis-
tinguir sorveteiras e geladeiras, da fabricação:-
da depositante. Rio de Janeiro, 27 de janeiro -
de 1920.-Per procuração, Pedro Americo
Werneck (sobre uma estampilha de 600 reis),

Apresentada na secretaria da Junta COM.,

marcial da Capital Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 29 de janeiro do 1920. 	 _

Registrada sob n. 6.551- por despacho da,
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplac, 205 de selle por cais
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de abril de -
1920. -- Isidoro Campos, director. (Ao lade
estava o carimbo' da Junta Commercialà

-
N. 0.5EM •. . 	 _

The Erasmic CS", Limited, estabelecida
Warrington, Lancashire; Inglaterra, .apre- -
senta a marca supra que cOnsiste nas pala-
vras «La Destinée». Esta marca, que p6do
variar em typos, cores e dimensões, serve
para distinguir artigos de perfumaria in•
aluindo artigos de toilette, preparados para,
os* dentes e para o cabal/0.e sabão perfumado
da fabricacão da depositante. Rio de Janeiro,
29 de janeiro de 19:0.-Por procuração, Pe-
dro- Anielice Werneck (sobre estampilha de
600 reis).

-Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia!' da Capital Federal ás 14 heras O 41i
minutes do dia 29 de janeiro de 1920. •

Registrada sob n. 6.552 por despache da,
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno : por estam-

Rio de Janeiro, 12 -do abril de 4920.-
Isidoro, Campos, director. (Ao lado estava1-.!
carimbo da Junta Commercial.)

-s• ; IV: 0.553.	 . -.	 ,
Tile Erasmic Cs„ Limited, estabelecida ato

Warrineten, . Lancash ire, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consiste nas pelaras
«ftriSa dii Slidi;) :: Esta niarca, que pode' va4-
Var em typos, abres a diniensbea. serve parã,
distieguir artigo des perfumaria, incluindo
artigos de toilettespreparados para 03 dentes

• e para esscabeilea, e .sabão perfumado da fae
brica.çio da depositante. Rio da janeiro. 2%
de iP (10.1920. proeuração, Pedra -
Américo Werneek (sobre estampilha de 604
eis).	 _

Apseaontada .;na secretaria da Junta Com.

35881
$670

•••••
	 8700

5253
•
	

45437
15980

$685
$170
8850
5164



N ••• 'PLISMMAIO °MICTOVultérti.-Teini 29"•
eca-~	  .

rPeraia/ da Capital Federal ás 14 horas
e,a5babuitas do dia 29 de janeiro de 1920.

'•Registrada sob ti. 6.553 por despacho da
junta Coinmercial cci sessão de hoje. Pagou
ajO primeiro exemplar 205 de solto por estam-

/pilhas. Rio de Janeiro, 12 de abril de 1920.
ei -1-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o,

carimbo da Juuta Comrnercial.)

N. O.4
The rrasmie C°., Limitei; estabelecida em

Warrington, Lancashire, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consiste nas palavras
ates Demoiselles». Esta m arca, que Pód3 va -riar em typos, ciires e dimensões, serve para
distinguir artigos de perfumaria, incluindo
artigos de toilette, preparados para os dentes
C para o cabelo, e sabão perfumado, da fa-
bricação da depositante. lio de Janeiro, 29
de janeiro do 1920. - Por procuraçia, Pedro
Âmerico Werneck (sobro unia estampilha de
690 réis). . .
•presontada- na secretaria da Junta Com-

mareia/ da Capital Federai ás 14 horas e
45 minutos do dia 29 de janeiro de 1920.

Registrada sob n. 6.554 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 201; de sela por estampi-
lhas. Rio de -Janeiro, 12 de abril de 1920.

Isidoro Campos
' 

director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

_	 rir. 6.mi:3

-The Erasmie Co., Limited, estabelecida em
Warrington; Lancashire, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consisto na palavra
aTrishna». Esta marca, que pôde variar em
typos, abres e dimensões, serve para distin-
grui, artigos de perfumaria, incluindo artigos

' de atoilette», preparados para os dentes e
para o cabelo, e sabão perfumado, da fabri-
cação da depositante. Rio de. Janeiro, 29 de
janeiro de 1920.- Por• procuração, Pedro
Amaria° Werneck (sobre uma estampilha de
t100 réis).

--Apresentada na secretaria da Junta Com-
;marcial da Capital Federal ás 14 horas o 45
ininutos do dia 29 de janeiro de 1920.

Registrada sob n. 6.555 por despacho da
Junta Commercial em sessão de) hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de abril de
1920. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.NNO
The Erasmie CO ., Limited. estabelecida em

Warrington, Laneashire, Inglaterra, . apre-
senta a marca supra que consiste nas pala-
vras «Rève de Beautée. Esta marca, que pôde
variar em typos, côrea e dimensões, sorve
para distinguir artigos de perfumaria, in-
cluindo artigos de «toilette», preparados para
os dentes e para o cabello, o sabão perfu-
pado, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 29 de janeiro de 4920-Por proeu-
raça°, Pedro Americo Werneak (sobre urna
amtampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 4horas o 45
;minutos do dia 29 de janeiro do 1920.
' - Registrada sob o n. 6.556 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
aso prirnoiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 12 da abril de 1920.
-Isidoro Campos, director. (An lado estava o
carimbo da Junta Cominercial.) •

N. 65,'
The Erasmie Co., Limitar), estabelecida em

Warrington, Lascashire, Inglaterra, apra-.
senta a marca supra, que consisto nas pala-
vras apal Alasquéa. Esta marca, que pôde
Variar em atypos, caras e dimensões, servo.
tara distinguir artigos de prrfumaria, in-

aluindo artigos de toilette, poeparadoá para
os denteis e para o cabelo e ssbão paraimado,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
29 de janeiro de 1920. - Por procuração,
Pedro Americo Wernock (sobre uma estam-

• pilha de 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 45
minutos do dia 29 de janeiro de 1920.

Registrada sob n. 6.557, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exeufplar 203' de -sello por es-
tampilhas. fio de Janeiro, 12 de . abril .de
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estai a o carimbo da Junta Cominerciat )

• N. 0.aus
Erasmic Co., Limited, estabelecida em

Warrington, Lancashire, Inglaterra, apre-
senta a marca supra, que consiste nas pala-
Idas «Fole Ivresse». Esta marca, que pôde
variar em typos, cares e dimensões, serve
para distinguir artigos de .perfumaria; in-
cluinio artigos de tollette, preparados para
os dentes e para o esbelto e sabão perfumado,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
29 do janeiro de 1920: -- Por procuração,
Pedro America Werneck (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 29 de janeiro de 1920.

Registrada sob ri. 6.58 por despacho da
Junta •Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de abril do (920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 43.5139	 .
TLie Erasmic Ca, Limited, estabelecida

Warrington, Lancashire, Inglaterra, apre-
senta a marca supra, que consiste nas pala-
vras ainnis des Flautam. Esta marca, que
pôde variar em typos, mares o dimensões,
serve para distingnir artigos de perfumaria,
incluindo artigos de toilette, preparados para
os dentes e para o cabello, e sabão perfurnsdo,
da fabrioação da depositante. Rio de Janeiro,
29 de janeiro de 1920. --a Por procuração,
Pedro Amorico Werneek. (sobre estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 14 horas o 45
minutos do dia 29 do janeiro de 1920. • • ,

Registrada sob o n. 6.559 por despacho da
Junta Commercial em` sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 201i de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 do abril de 1920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

• N. 43.5:00
The Erasmic C°., Limited, estabelecida em

Warrington, Laneashire, Inglaterra, apre-
senta a marca supra, que consiste nas pala-
vras «Frisson d'Amour». Esta marca, que
pôde variar em typos, côres e dimensões,
serve para distinguir artigos de perfumaria,
incluindo artigos de toilette, preparados para
os dentes e para 1) cabelo, e sabão perfuma-
do, da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro. 29 de janeiro de 1.920.- Por procura-
ção, Pedro Americo Werneck (sobre estampi-
lha do 600 réis). :	 g	 v	 .
-Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capiral • Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 99 de janeiro de 1920.

Registrada sala o il. 6.560 por despacho da
Junta Co:amarelai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do selo ror estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 12 de abri; de 1820.
- tsi4oro Campos, director. -(Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) 	 .

The Erasinie C°. aLivaited;estaimlecida em
Warrington, Laneashire, Inglaterra, apre-
senta a marca supra, que consiste na palavra
aleordys». Esta marca, que Ode vatlar
typos, ebre.s e dimensões, serve para distin-
guir artigos de perfumaria, Inelniudo artigos
de toilette, preparados para cs dentes e
para o cabello, e sabão pértumado, da fabri-
cação da depositante. Rio de Ja.nelro, 29 do .
janeiro de 1920. - Por procuração, Pedro
Amorico W arrue!: (sobre estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 29 do janeiro de 1920.

-Registrada sob n. 6.561 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno ;ler esta
pilhas: Rio de Janeiro, 12 de abril "de 1920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o Carimbo da Junta Cominem:tal.)

N. 0.50a.aa
The Erasmic Co., Limitei, estabelecido. mu

Warrington, .Lancashire, Inglaterra, apre-
senta a marca supra, que consiste na palavra
aSympathie». Esta marca, quo pôde variar
em typos, côres .e dimensões, serve para da -
tinguir- artigos de perfumaria, Incluindo ar-
tigos de toilette, preparados para os dentes o
para o cabello, e sabão perfumado.- da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 29 de
janeiro de 1920. - Por procuração, Pedro
Anuvie° Werneck (sobre estampilha de a_a)
réis).

Apresenta ia na secretaria da Junta Com-
Marcia: da Capital Federal, ás 14 horas
e 45 minutos do dia 29 de jarneiro de 1920.

Registrada sob
,
 n. 6.562 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
na primeiro exemplar 205 de selo por estam- •
pilhas. Rio do Janeiro, 12 de abril de
1920. -Isidoro C limos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo (14 Junta Commerciall.

N. 03 ta OZ3
The Erasmic Company, Simited, estabele-

cida em Warritigtcia Lancashiro, Inglaierra,
apresenta a marca supra que consiste na lias
lavra olaia». Ema marca que pode variar em
typoa • cóaes e dimensões, serve para distin-
guir artigos do perfumaria, incluindo artigos
de tollette, preparados vara os dentes o para
o cabello, e sabão perfumado, da fabricação
da depositante. Rio de Janeiro, 29 de janeiro
de 1920. - Por procuração, Pedro America
Wern•c:: (sobre estampilha de GO) réis).

Ap.assntada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 45
minutos do da 20 de janeiro de 1920.

Registrada sob n. 6.563 por despacho da
Junta Caramercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por e.starn-
pilhas. 110 de Janeiro, 12 do abril de 1920.
--rlsidoroCampos, director.(A0 lado estava o
carimbo da Junta Cmaniarcial.)

N. 0.1504.
The Erasmic Company, Limited, esta bele-

cicia, em Warrington, Lancashire, Inglaterra,
apresenta a marca supra que consiste nas pa-
lavras allirnalaya Bougnet». Esta marca, que
pôde variar em typos, afiras e dimensões, serve
para distinguir artigos do perfumaria, inclu-
indo artigos de mitette, preparados para os
dentes e para o cila", e sabão perfnmado,
da fabricação da depositante. Rio de Janeire,
2.9 do janeiro da 4920.-Por procurac;:o, Pedro
Americo 'Werneck (sobre estampilha de 600
réi s.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedaral ás 44 horas e 45
minutos do dia 29 de janeiro do 1920.

Registrada sob n. i . 564 por . despacho ea.
Junta Cominareis) eia sessão de hoje. Pagou:
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no primeiro exemplar 205 dc solo por estam.
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de abril de 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Coa/marcial.)

N. 43.sens;
Eraatnie CO 3 Liralted, ostahaleelda ela

Warrington, Lancasbiro, Inglaterra, apre-
senta a warea supra que coutaste na palavra
taXeniaa. Esta marca, que pada variar em
taPas i cbaas o dinaavaões, serve para distin-
guir artigos de perfumaria, incluindo artigos
de tuilette, preparadas para os dentea, e para
o cabatlo, sabão perfumada, da fabricado da
depoallante. Rio de, Janeiro, 29 de janeiro
de 1920.- Por praemanato, Fedeu AOleriC0
Werlíed: (sobre estampilhas de 000 r(ia).

Apreaentada na secretaria ela Junta Com.
n-ierrvial da Capital aclarai, ás 14, heras o
45 miemos do dia 29 de janeiro de MO.

registrada sob n. G.:;615 por despacho da
Junta fleanmerrial em sesaao de bote. Pagau
no ptin,eiro exemplar 20$ de sello por ezt am-
pilhas. (lio de Janeiro, 12 da, abril ale 1920.
-Isidoro Cumj os. director. (Ao lado estava
o carimbo da Jtinta Commercial.'

•••••n••••••

• INt". 0-U013

"'The Era zmic C°. Lbnited, estabelecido cm
Warriegtf.;,i, Lascastare, /nata terra, apre-
senta a marra sarma raia coasiste nas palaaras
alam .? liata marca, que pó le variar em
typos. etare .s e dimenzóos, serve para distin-
guir artigos de poraima ria, incido lo artigos
de 1.-)Slet te, proparaaos para os dentes e para
o cabalai. e aabao perfumado, da fabricação
da deptaitante. Ilio de Janeiro, 29 de latieiro
de. IVO.- Por procatração. 'Pear° America
Wilneek (olire ostampilha de 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta com.
marcial da Capital Federal ás 11 horas O
45 namitas do dia 29 de janeiro *de 1920.

Beristrivia sob ta Galtla. por despacho da
Junta Cononercial. em aasào de bojo. Pa-
.:20,1 no Pr i meiro exemplar 2 ai de salto por
esmpa:ias. Rio de Janeiro, 42 de abril
do. laaa. - lÀiforo Cainpos a i eactor. (Ao
lado estava o carimbo da ' Jutita Co:niner-
cial.)	 .

N. O'
The. lara am1e. Co., Limite. estabelecida cm

Watrinton. Laueashire. Inalaterra, are-
senta a marca auora (t ile conto nas pala-
sraa alicio de Nua». Esta marca, que párfo
urina "n1 /aPas. ei.treQ. e diumns()es. serve
pra	 a•tie.ns de perfumaria, in-
efiliwIn art :ps de t	 venarados para
liPtlinn e para u caaalto e sabiá /perfilando,
da falda:10o denusitante. Rio de Janairo,
29 de iaataro de 1a20.- -Por proanraçào, Pairo
Amaria() Werncca (sabre estampilhas de 600
réis).

Apresentada na a,earataria da Junta Com-
marcial da Capital Fe t4 horas o 45
miliutos do dia 29 do iailoaan de. 192,0.

Real-orada sob o n. por despacho
da Janta Cominar-ia/ . (Wn, sn.'2.:todotie.h.
paca !) na paana¡ao e emala 205 de s-•110 por
estam-abas , itia ate Jaaeiro. 12 do abril
de 1a.:0.	 fRidern et . repOt. director. (Es..r.va
u carimbo da .1 uw.3.	 amerajai,)

.

Eva•mie Co.. Limited, eitahe/ecida em
1sirrio: . ) , I. Enricas:aro. Inglaterra, apre-
acata a marca suara ima consistn n pa!avra
0R:ottani". Esta lua rea. que pódo var ar Pai

e;-.rp.s e .) n 	 SOLVO, para' distin-
guir artieos C:C!	 1:::Ja.-ja, jneillit1410

tod.,.ir, previ:P*3 ter: ..nra os dentes e p:.ra
th cal elo e sah ,ft P14(1 LO.
tb (3CpDS,IaMe. 3:1 > de 3;4) .,mro. 29 ia, ainiaro
da 1020. - Por procur4çio, 1Ydru A ,ec,.ien
11 .01ircl; (sobro es:ainpilhas co 900 ri).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
'Mare j ai da Capital Federal as 14 horas o 45
minutos do dia 29 de janeiro de 1920.

Ilegiall'ada sob n. .0.568, por despachO
da Junta Commercial cm sossao de boje. Pa-
gou no primeiro mandar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de abril de
1020. - Isidoro Campos, director, (Estava o
carimbo da Junta Commorcial.)

N. 43.500
Lalley Light Corporation, estabelecida

Detroit. Estado de alichigan, EStat103 Unidos
da Ainorica, apresenta a marca supra, que
consiste em um disco branco o negro no qual
SB véern as palavras aLalley Light», sendo o
«L» inicial commum a ambas as palavras.
Esta marca, que póde variar em typos, care9
e dimmisoes, serve para distinguir installa-
q0cs de luz e energia electricas, de fabrica-
talo do depositante. Rio de Janeiro, 29 de cle-
zemaro do 1919. - Por procuração, Pedro
Amaria° Wevnecl: (sobre uma estampilha do
600 rei4).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
:rim-ciai da Capital Federal ás 14 boras •
10 minutos do dia 29de dezembro de f919.

/icgistrada sob n. 6.569 por despacho da
Junta enatam-ciai em sessão de hoje. Pagou
no pritneiro'caomplar 20$ do sello por estam.
pilhas. Rio de Janeiro, 15 do abril de
luz:CI.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

1.1•11111eaMle•

" N. 6.1
Lal/ey Light Corp6ratiun, estabelecida Oto

Detrca, Estado de laiebigao, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra que
consisto nas palavras aLalley Light». Esta
marca, que pôde vadar em typos, cbrea o di-
mensões, serve para distinguir installaçaies
para luz electrica e enexcia e mama:liamos,
da fabricação o coinmercio da depositante.
Rio do Janei ro. 13 de abril do 1920.--Por
procuração. Pedro Atnerico Werneek (sobre
uma eatampilha de 600 réis).

Aprosantada na secretaria da Junta Com-
mocial rla Capital Federal ás 15 horas do
dia 13 de abril de 1920.

Barrai: sada sob n. 6.571 por despacho da
Junta" C onme.reial em sessio de bojo. Pagou
no primeiro merina:ir na de s:Nlio por es-
tannillias. 1:in de Janeira, ta de abril
de 4.920. -- Isidoro -Caia :os, director. (Ao
lado estava , o Carimbo da Juuta Cominar-
ciai.)

N. 43.1UVU
f. M. Ptirió & Cump., (.un

Buenos Alma, Republica argauana, ata-B.50w.
tam a marca supra que consista essencial-
mente nas palavras Ertra-Film-Corpor.fliouo.
Esta marca, que pado variar em typos, córos
e dimensaea e ser esuipta no singular ou no
plural, sobre qualquer objecto ou allegoria,
sem que, por isso fiquo mato..ialmenia altora-
do; os caracteeisticos da marca, mio são as
trea imanaras in ficadas «Extra-Filaa-Corpora.
tiono e 'erva para distinguir pelikulas eine-
mataigaapa i cas, impressas, do roanneraio dos
depus:tantas. lii de Janniro, 3 do fevereiro
de 1920. - Por peocurataio 1,,elerc 4 e. (so-
bres duas estampilhas no valor de 600 réial.

Apacsantada ia secretaria da Junta Com-
meráal da Capital Federal, ás 14 horas e 30
minutas do dia 3 do iist trairo de 19.:e.

itegiasada sob o n. 6., por desaacho da
Junta Co-nmercial cru sessão de hoje. Parou
no primeiro axe apiar 20a0Q0 de salto por is-
tainpilhaa. Rio de Janeiro, 19 de abril alo
1920. -- Isidoro Cam pos, diractor. (Ao lado
Ostaiva o carimbo na Junta Gotimercial,

N. 4.3.e370
Advanee-fiumoly Co, estabalraiia na at-

alaio do Laporto, estado do Judiar/ai Est4do3

-
Unidos da America, apresenta a marca supr&que consiste na palavra caracteristica
mata». Esta marca, quo pado variar em aypoo,
caras e diinensGes, serve para aaatinguir
chinas agricolas, tacs como: tractores, sopa*
radoros de grãos o ... pertences, debu1hadore3
de trifolio e portenees. debulhadores de milho,
apparelhos do tracção animal e arados, da
fabricação da depositante. Rio de Janoiro,
de fevereiro de 1020. - Por procairação, Le-
dere d, Co. (sobre nina estampilha de 600
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com..
rnercial da Capital Federal ás ti. horas e 30
minutos do dia 3 de fevereiro de 1920.

Registrada sob o n. 6.570 por despache
da Junta amai creial em iessIo de hoje. Pa-gou no primeiro exemplar 200W do seio porestampilhas. Rio de Janeiro, 19 de abrildo 192O.--lidoro Campos, director. (Ao ladoestava o carimbo da Janta Commercial.)

EDITÃES E AVISO

N. o. 9

Ministerio da Justiça a Negocias
Interiores

Directoria de Contabilidade
CONCUTIIIENCIA PARA A PIIESMTACso DE PIL0.4

•ECaos UM EnrinClo D ssTINADO A.Çi
,4F0RUM) DA CAPITAL, FEDERAL. ,r),

De ordem do Sr. ministro da Justiça

§

Negoaios Interiores fica aberto nesta
directoria,, desde esta data, concurso
para apr utaeseção de proj ectos de una
editado dectinaut ao reruin da Capital
Federal, de acedido com os seguitntes pise

edificio Qrá
m

projectado para
ser construido noa lènenos que resul-
tai-fio da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre ás rema
cordia, S. José, travessa do Paço e lar- Sgo da Assemblaa, de maneira a formar
no ertnitineto, mim reetanaido t 92m.50X
ta<39m,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, esra(;ariazi
externas e espaços vedados por grades.,

2.* Os projectos comprebfriderão:
e) uma planta dos alicerces, na escala

de 1:100. c.otcia;
6) plantas dos diversos pavimentos dc.

edificin, na escala de 1:10(1', roladas;	 .• e) fachada principal do edificio,
escala de 1:50;
• QI N fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corte longitudinal, na escala do'4:50;
) corte transversal, na escala de. 1 :50.

OS enneurrentes 'padOrão Antnr aos
ditos desenhos, pata melhor comprehen-
s59 dos me,.-mos. detalhes de partes ar.
etutertunims ou construeli‘as na es-.cala de 1:10.

03 Projectos serão acompanhados
de : uma clasaripção em que se exponhamas razões da distribuioao interna do edi-
flama: de uma especificação pormenori-
zada dos trabalhos a elaetitar: dos ma-i
teraes a em pregar e dos ealrulo de re-,si alaneia para as partes ,principaes dá
eonstriwÇrfo.

4.° Os prv i ertus serão lambem amiba
panhadas dii oreamento em que se dism
etara arm tas di versas ri u:unidades de
i ”al . a il ieR a wv, ,r1 , :ir. os precoa unitarios
dos meamos Peramando-çe no fim a
pnrtaaria total an et/et0 da ennatrucção,
ene nao poder: m-z•rder de (11131 co mil
ton t os de raia. Neata quantia devem ser

(*) Reproduz-Se por ter sahido COXO
incorrecções.
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um edil cio destinado ao Point" -da Ca-
' pital Peci'eral.

Esses envolucros trarão na parte ex-
terior uai pseutionydw, sem nenhum
outro signal ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

. Em outro envolucro fechado e 1 'falo
trazendo na parto exterior o 1. smo
pseudouymo e que será entregue • A-

juntamente, estartto indicados o ntaar
o endereço do autor do projecte,. nfini
de ser conhecido o dito nome 2 endareço,
sómente depois de ter sido effectua.do
julgamento na fórina da c:ausula se- -
guinte. Aos portadores dos projectos se-,
rão dados recibos comprobativos da
trega dos mesmos.

7." — Sara nomeada pelo Sr. minta.-
tro da Justiça e Negocios Interiores uma
commissão para o julgamento dos pro-
jectos „apresentados. Essa commissão
classificará os referidos projectos, • de-
terminando entre alies, os dou; (sue me-
recerem ser classificados em primeiro
o sogundo legar.

8.° Ao autor do projecto classificado
em primeiro lagar será concedido Pela
Ministerio da Justiça o Negocios Intea
riores um premio, em dinheiro, da
quantia de quinze contos de . réis. Outro
premio, lambem era dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto
que a cor/imissão julgue dever classifi-
car em segunda togar.

9.° — Os projectos que não forem
classificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos reciboa
sem que sejam abertos os envolucros em
que se contem os nomes o os endereços
dos autores dos projectos. ,

10. — A commissão, a cujo jul ga-
Mento os concurrentes terão de sub-
metter-se, sem direito a reclamação al-
guma, poderá resolver que seja premia-
do um só Projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum delias •ôr considerado ,digno
de premio. •

11. — Os projectas premiados se tor-
narão de absoluta propriedade do Minis-
terio que terá o direito de mandar,
executar ou não, qualquer deites, assim
corno de modifical-o, conformo achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
recção ou execução dos trabalhos, ou
indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral -do Contabilidade, 26
do abril de 1920. ass.Roclaiatics Barbosa]
director geral.

PECOLIIIMENTO DOS ATICIIIVOS DOS ANTra
GOS COLLEGIOS QUE ESTIVERAM NO GOZO
DE EQUIPARAÇÃO AOS INSTITUTOS OFF!»
CIAES CONGENERES EM DATA ANTERIOR
Ift' DA- PROMULGAÇÃO DA LEI ORGANICA
DO ENSINO (DECMETO N. 8.650, DE 5 DE
'ADRIL DE 1911)
De ordem sio Exmo. Sr. Dr. pragas

dente do Conselho Superior do Ensino,
faço publico, para conhecimento dos ida
teressados, que, de accórdo com a raso-

/ lução unanime deste Conselho, de 23 de
fevereiro ultimo, e mi vista do aviso nu-
mero 865, de 26 de maio de 1919, dff
Minister-ao da Justiça e Negocios
riores, devem OS directores dos antigos
apilaravas que estiveram no gozo dama-
ganas do equiparação concedida em
data anterior á da promulgação da lei
Organica do Ensino (decreto n. 4.(59,
do 5 do abril do 1911), ou seus SUW.OS.•
sores, remetter o esta Secretaria, no
prazo improrogavel de seis mexes. os
archivoa  relativos aos examaa prestados

•

aomprehendidos todos os trabalhos do
aonatrucçáo e decoração do edificio, os

=Ascent4ores, as canalizações de agua e es-
gotos, os apparelhos sanitarios, a dis-
tribuição d ; energia clectrica e respe-
ctivos apparelhos o quadros para a il-

. itin.inaaão interna e externa do edificio,
os apparelhos e mecanismo,; para a' Yen-
tilaçao das salas, os pára-raios, os pas-
seios em roda do eaificio, enfim, todas
o quaesquer obras necessarias para que
o edificio preencha os seus - fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de mobi-
jiario e de tapeçarias.
•• o evçamonia de que se contém nesta
COndie;i1.), assini conto a deseripção men-
cionada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.	 .

5." O . edificio a projectar-se deverá
conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, &pe.
eito de prazos, aacbtivo geral, akeacia
para correi() e telegrapho, deposito parzD
g. zeladoria, toilettes, gabinetes.	 .

Para a Côrte de Appellação
Grande vestibblo, salão nobre, tres sa-

las para sessões das camaras; salão para
o tribunal pleno, salão - dos desembarga-
dores, bibliotheaa, sala das becas, se-

- ereau•ia, gabinete - do presidente, gabia

,>

ete do secretario, portaria, sala dott.
dvogados, archivo, gabinete do procu-

aador geral do Ministerio Publico, sala
de espera, dous cartorias — (Para.a Fa-
zenda - Municipal) : ires salas para tres
procuradores, urna sala para tres asara-

} ventes, amimai, casas fortes, gabinetes;
iaileftes,

Juizos de direito, pvetorias, ele: .
Sala nobre, salão para assembléa, sala

para advogados, cinco gabinetes para
atrizes - criminaes, seis gabinetes para
:juizes do eivai, dous gabinetes para dous
juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria o Resi-
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os prometo-
aos, duas salas para os adjuntos do pro-
motor, um gabinete para .promotor, ires
salas para preforias criminaes, tres
salas, para pretorias eiveis, cinco carie-
rios criminaes, • seis eartorios do eivai,
dous cartorios para a Provedoria, quatro
cartorlos do Orplatlos, deus cartorios
'Ausentes, urna sala para audiencias COM'
ema outra de espera, dou s cartorios para.
.o juizo dos Feitos da Fazenda Municia
pal, uma sala para os porteiros dos audia
borioa,, uma sala para quatro solicitado-
ras da Fazenda Municipal, tres salaa
para os distribuidores, uma sala para o

' cantador, urna sala para os avaliadores,
rima sala para o zelador, urna sala parra
cinco curadores, uma sala para os para

'andores e toileite,.
Jim/

Salão do Tribunal com galeria„gabia
note do presidente, gabinete com sala de
.espera, gabinete do promotor com sala
de espera, dous cartorios com casas for-.
tas, sala dos advegados, 23ala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor o escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitório doa
[jurados, deposito de presos, sala das tes-s
temunhas de accusação, uma dita das de,
defesa, almoxarifado, sala do pessoal,
aála da guarda, toilettes.
• 6.° — Os projectos serão recebidos
lne...ta directoria até ás 14 horas do dia
l30 de junho do corrente armo. Os proa
jatos o docuinentos aunexos serão aprea
nentados em envolucros echada o la.4
iersado s, com os seguintes dizeres: (Con..i
'Letys4 Para apreacapaa(o ttç pep¡ecto$ do.

r12WIS eolleglos. Findo o citado prava
serão declarados de nenhum valor RS
actas e mais papeis referentes appso-
vação de aluirmos.

'f ' , aia de accinalo com a arra:t i da 1'0-
801114 ri ,) do Conselho, são coavalialos to-
do s as atentares da eartidacs da exa-
mes pra lados eia institutos Qile taram
equipo,- dos, mas CUjO3 .arelivo3 alega
aprarecerain, a e:stabil. esses (banimen-
tos sasta secretaria para se rain devi-
darsente registrados. Secretaria . do
Co-selho Superior do Ensino, 23 de
março de 1920. — J. B. Paranáõs da
Silva, secretario.

tnstituto Nacional de Musica
dONCURSO AO PROVIMENTO DE EMA CADEIRA DE

VIOLONCEILO

De ordem do Se. director, faço publico que
se acha aberta na secretaria deste instituto,
pelo prazo de 120 dias, a contar do amanhã,
na fórma do art. 43, do rogula.mento • em
vigar, a inscripção para o concurso ao provi-
mento de uma cadeira de violoncello.

Poderão ser admittidos a concurso os bra-
sileiros que estiverem no go3o de seus direitos
civis o politicos e os estrangeiros que falta-
rem o portuguez (regulamento art. 45).

Para ser admittido á inscripção, deverá o
candidato requerer ao airectorauntando folha
corrida do seu procedimento, passada 'por
autoridade competente, e si não tiver tido
resiclencia no Brasil on fôr estrangeiro, do-
cumenta equivalente, devidamente legali-
sado. Alam da folha corrida ou do alludido
documento, poderacaos candidatos juntar res
querimento quaesquer outros que julgarem
conveniente, como titules do edoneidade
prova de serviços prestados á arte e ao Es
tado (art. 46).

inscripção poderá ser feita por procura .
çao (art. 47).

De acetado com o art. Si do regulamento,
será observado o seguinte programina.: 	 •

1 0), execução de uma peça de difficuldade
transcendental. indicada um luz antes da
realização do concurso

2°), execuçao de uma ou mais poças asco
Ihidas pela conunissão em um repartorlo de
seis composições, que . o candidato apreseq.
tara no acto do concurso ;

30), leitura completa, á primeira vista, de
uma peça (manuscripta), escripta especial-
mente para o acto pelo director ou por pes-
saa por ollo designada e apresentada ao can-
didato 15 minutos antes da prova. Transpo-
sição da mesma em um tom ciado •,

4°), realização de um canto ou baixo dado
a quatro partes;

5°), explicar o alumno a construeçao
um tempo de concerto ou de sonata, asco-
lnido pela commissão dentro seis apresenta,-
dos pelo candidato, observando as particula-
ridades architecturaes da obra, Illustrando,
si preciso fór, de exemplos, analysando as
phrases, motivos e rythmos e apreciando o
sentimonto geral das obras sobro o ponto do
vista osthetleo (facultativa);

6°) conhecimentos de theoria physlca e phy-
aiologica da musica (facultativa).

Instituto Nacional do Musica, 31 de dezera-
bro de 1919. — O secretario, Arthur Tolen.
tino da Costa.	 •	 e.

Polioia do Dletricto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 28 do corrente, h
horas da manhã, nesta inspectoeia:

Fausto alatarazzo, Tito de Almeida Alho*
querque, Antonio do a •liveira Cirap03, JOE.
Maria da Costa, Evaristo de Carvalha- Gitalnp
Guilherme Ant alio Costa e Antonio Rua (alia:
tanes.,

lairma sapplemeutar: Armando Forreta
Ale^ria Alf AlMr Larseu, fleyualdoD
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Lefebre, José Galante Soares, Edunrão
'lourinho, Alvaro Simões Corra e Arthur
Beirão.
• Prova regulamentar: A velino Pereira.
, Prova regulamentar e pratica: Manoel José
Domingos.

lavei:tarja de Velticulos, em 27 de abril de
1920.- O inspector, capitão J. -31üller. •

Policia do T/stricto Federal •
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E Ur:11'1511CA

Da ordem do Sr. chefe do- Policia do
Dgíricto Pederal, ficara sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade ns. 21.0r)3,
52.113, 11.057, 9.578,18.906, 36.313,13852,
48.368, 2.582, 52.937, 54.361, -38.985, 60.813,

33.475., 59.074, 52.349, 44.693 c'28.740,
scricedidas por este gabinete, do aecórdo coas
o regulatnedto annexo ao decreto n. 64.601,
de 30 de março de 1907, aos cidadãos Eduardo
dos Reis Soares. Domingos Gaspar Rodsigues,
Antonio Lopes de Souza, Amadeu Esteves, Al-
berto Serra, José Corrèa da Costa Jen:or, Au-
gusto Pinto, José Baptista, Paulo • Robillard de
Mar;gny,Joaquitn Antonio Feçreir.i, João Alves
Teixeira, Gabriel Themazi, Flor ;aro Modesto
Tavares Bastos. Antonio Amadeu de Araujo,
Adelino Joaquim Paes, Alexandre Marini,
Joaquim Soares dos Santos o Joaquim Pires
da Fonseca, visto como os mesmos estão sendo
processados.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1920.-0 di-
rector, Edgar S. Corda.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Paul:no:tio Nacional

*De ordem do Sr. director faço publico porá
conhecimento dos interessados que o senhor
Elisario Francisco Luiz requereu aforamento
dó terretio pertescente á Fazenda Nacional de
Santa Cruz, sitio á rua Nestor n. 33. DO
aocórdo com o decreto n. 4.105, de 22 Os
fevereiro' de 1808, são convidados todos aquel-
les quis forem contrarios e prejudicados cora
aforamento a a:iresentar protesto nesta dire-
ctoria com documentos que comprovem suas
allegas,eos, no praz) de 30 dias, contados da
primeira publicação deste no Diario Official,
findo o qual nenhuma reclamação se attea-
dará, resolvendo-se como fôr de justiça e do
direito.

1s Sob-Directoria do Patrimonio Nacional,
27 (1-, abril de 1920.-0 sub-director, Raul
dos G. Bonjéan.

Alfandega do Rio de Janeiro
,	 EDITAL DE PRAÇA N, 10A

PRIMEIRA AILSA

De ordem do Sr. inspector, Se Tat
públicos que, nos dias 6, 10 e 14 de maio(
de 1920, ás 12 horas, nos arrnazens nu-
meros 7, 8 e 9, do Cães do Porto, serão
vendidas em hasta publica, respectiva-
mente, em 1°, 2° e 3° praças, do accôrdo
com as disposicties do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis :das Alfandegas,
livres de direitos, a quem 'melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adeante meneio-
nadas, sendo permittido, a quem estiver
habilitado, retirei-as até á vespera do
leilão, mediante prova de pagamento dos
direitos.-	 •

ARMAZEM N. 7
Lote n. t •

CFC: Duzentas caixas sem numero, lie-,
sando bruto 6.400 kilos, contendo cravos
de ferro, para ferrar (alarmes, pesando
bruto 5.400 kilos • (Oscar Fredrile, 60.4

themburg, 30 de abril de 1919)..
Lote ri. 2

' Luiz Campos: Uma caixa sem numere,
pesando bruto 146 kilos, contendo obras
impressas de mais de uma cor, pesando
80 kilos (idem) .

Lote n. 3.
CGO - S.G: Cem caixas ns. filou, pe.

sando bruto 9.759 kilos, com vidros paral
vidraça, brancos, pesando liquido legal.
8.296 kilos (*Edith, Nova York, 2, 7 de fe-i
Vereiro de 1919) .

Lote ti. 4	 •
GSC: Vinte tambores sem numero, Mia

soda caustica com avaria (idem).

Lote 71. ri

J. B. O: Uma caixa n. 7.138, pe-
sando bruto 27 kilos, cdntendo lampada8
electricas pesando bruto 12 kilos (idem).‘.,

Lote n. 6
'UAYA - Rio das Pedras: Uma caixa

n: 10, pesando bruto 90 kilos, contend0
niercadoria (idem) .

Lote n. 7
.Sem marca e sem numero: DuzentOS

tambores estragados, contendo soda
caustica avariada (idem) .	 .•

Lote n. 8
'Losan go B (3.937.- VB: Uma caixa

n. 2, pesando .bruto 108 kilos, contendo
zarcão, pesando bruto 96 tinos e liquido
legal 91 kilos e 200 granimos (idem) s.:

-	 •	 Lote n. 9
GB: Dous barris sem numero, pe-

sando bruto 388 kilos,. contendo oleo de
petroleo 'escuro, peando liquido 300 ki-

Policia do DistriCto Federal

man

O Dr. Carlos ee Faria Souto, 1° delegado auxiliar da Polida do District° Federal, fax
saber aos proprietarios dos automoveis abaixo designados que, tendo terminado a 28 de feve-
reiro findo o prazo para a renovação de licença e não estando até á presente data satisfeita
a -formalidade do respectivo registro, na 1»speetoria de Vehiculos, conforme preceitúa o
art. 1° do decreto municipal n. 931, de 16 de setembro de 1913, deverão apresentai-os nesta
inspeetoria para registro, sob pena de semi) os mesmos apprehendidos na via publica, sujeito
'a multa, nos termos do art. 1-8, do citado decieto:

1 6 7 9 20 16 23 27 29 27 48 49
50 51 69 78 79 80 115 119 120 126 128 130

134 151 . 155 156 169 170 182 184 • 188 1.95 198 207'
209 212 214 218 220 223 224 239 216 251 254 256
259 260 269 270 267 +274 275 281 292 294 296 297
303 304 307 320 323 ,	 334 341 342 356 363 375 381
384 387 395 404 403 409 427 438 444 454 455 457
470 477 478 490 496 498 510 513 515 517 521 536
537 540 545 558 569 570 574 578 580 590 596 597
601 604 605 606 607 611 622 623 627 638 647 649
651 555 663 664 666 681 685 687 688 595 701 704
121 126 727 730 731 736 738 746 749 762 771 -	 774
775 '	 781 787 804 811 * 814 819 831 833 838 843 817
851 856 859 861 863 867 870 872 873 874 882 895
901 936, 920 930 940 942 938 963 971 • 973 988 1.011

1.018 1.027 1.030 1.010 1.050 1.069 1.092 1.097 1.099 1.103 • 1.101 1.113
1.114 1.115 1.130 1.131 1.132 1.136 1.144 1.149 1.150 1.156 1.160 1.176
1.177 1.178 1.150 1.182 1.183 1.191 1.192 . 1.196 1.200 1.201 1.203 1.205
1.210 1.222 4.237 1.241 1.252 1.256 1.259 1.286 1.287 1.290 1293 1.293
1.311. 1.324 1:327 1.329 1.332 1.340 3.349 1.350 1.366 1.372 1.374 1.380
1.387 1.31 1.401 1.405 1.419 1.422 1.424 1.427 1.435 1.411 1.444 1.446*
1.450 1:454 1.471 1.484 1.487 1.488 1.490 1.492 1.499 1.594 1.511 1.513
1.52i" 1.534 . 1.537 1.540 .1.541 1.549 1.554 1 . .565 1.572 1.590 1.7595 1.596
1,600 1.604 - 1.610 1.613 1.616 1.619 1.622 1.633 1.641 1.645 1.657 1.665
1.667 1.668 1.672 1.674 1.676 1.697 1.698 1.709 1.711 1.712 1.715 1.722
1..729 1.730 1.733 1.739 1.741 1.746 1.748 1.756 1.786 1.782 1.794 1.798
1.990 1.993 1.909 2.000 2.002 2.012 2.013 2.021 2.023 2.025 2.039 2.047
2.050 2.055 2.056 2.062 2.065 2.066 2.082 2.087 2.088 2..097 2.098 2.099
2,110, 2.113 2.115 1.125 2.127 2.128 2.131 2.134 2.438 2.145 2.153 2.157
2:158 2.160 '2.171 2.175 2.183 2.181 2.188 2.191 2.203 2.207 2.211 2.222
2,224, 2.226 2.227 _2.236 2.238 2.240 2.257 2.261 2.267 2.275 2.278 2.281
2,283 2.508 2.328 2.330 2.332 2.334 2.338 2.343 2.344	 -2.347 2.358 2.356
2,362 2.374 2.384 2.385 2.389 2.400 2.402 2410 '2.414 2.415 2.417 2.423
2.434 2.443 2.445 2.447 2.461 2.480 2.487 2.489 2.495 2.496 2.510 2.513
2.528 2.533 2.535 2.538 2.540 2.542 2.545 2.546 2.548 2.549 2.553 2.554
2.58 2.559 2.565 2.568 2.572 2.578 2.588 2.609 2.611 1.616 2.617 2.618
2.3 2.629 2.633 2.634 2.644 2.645 2.649 2.651 2.656 * 2.660 2.659 2.663
2.6,8 2.695 5.697 2.703 2.709 2.711 2.716 2.719 2.723 2.726 2.740 2.741
2:751 2:75V 2.764 2.766 2.769 2.771 2.775 2.781 2.782 2.795 2.791 2.799
2,807 2.811 2.813 2.846 2.830 2.838 2.843 2.847 2.852 2.856 2.858 2:859
2.8ê6 _2.867 2.873 2.875 2.876 2.877 2.878 2.884 2.891 2.896 2.899 2.900
2.903-. 2.906 2.910 2.913 2.915 2.916 2.923 2.924 2.925 2.932 2.933 2.935
294O 2.041 2.943 2.949 2.952 2.955 2.959 2.963 2.964 2.965 2.968 2.970
2.976 2979 2.982 2.990 2-.991 2;995 2.996 2.998 3.022 3.023 3.026 3.025
3.030 3.032 3.037 3.042 3.643 3.014 3.015 3.046 3.047 3.049 3.050 3.055
3.056 3.058 3.062 3.068 3.070 3.084 3.087 3.089 3.090 3.092 3.094 3.098
3.101 3A06 3.108 3.109 3:110 3.114 3.116 3.117 3.126 3.130 3.131 3.132
3.138 3.141 3.142 3.144 3.15; 3.157 3.164 3.168 3.169 3.179 3.186 3.187
3,451 3.489 3.219 3.223 3.226 3.230 3.231 3.235 3.236 3.241 3.248 3.256
3.246 3.281 . 3.282 3.286 3.294 3.316 3.319 3.321 3.340 3.356 3.388 3.391
3.426_ 3:433 3.444 3.452 3.510 3.459 3.467 3.469 3.479 3.489 3.492 3.508'
3,829 . 3,559 3.560 3.583 3.597 3.630 3.637 .3.639 3.648 3.654 3.655 3.659
3.669 3.670 3.679 3.681 3.691 3.692 3.696 3.708 3.712 3.715 3.728 3.731
3.732 3.753 3.756 3.762 3.769 3.710 3.780 3.781 3.793 3.812 3.814 3.816
3.817 .3.820 3.821 3.822 3.826 3.831 3.836 3.838 3.840 e 3.812.

Primeira Delegacia Auxiliar, 19 de abril de 1920.- 01° delegado auxiliar, Carlos de
riaSoidb.	 -



HC: Vinie o treS barris sem numero,
pesando bruto 2.087 kilos, contendo
b.leo ore petroleo, para motores, pesando
liejuidõ 1259 kilos (Chárlton HaU, isáva
york, 13 de março dó 1919).	 -

Lote n`. 42
Sem :liam: Uma 'caixa n. 21, pe-.

árido brIlto nove kilos, contendo:
Obras não classificadas de cobre, Pe-

Sando bruto 1.200 grammas; 	 -
Peças dd machinas, pesando bruto

2.900 grammas (Ustinas, Nova York, 20
do maio do 1919).

Lote n. 13
GCC — Losango USMC: Uma caixa

n. 26, pesando bruto 53 kilos, contendo
tachas de ferro galvanizado, pesando ti-
stuido legal 45 kilõs (idem).

Lote n. 14
Alphonse — ItARR: Uma caixa nu-

Mero- 447, pesando bruto 16 kilos, can-
- tendo chapas de aço, pesando liquido 15

kilos (Uhartion Hall, Nova York, 13 'de
niarço de 1919).

Lote n. 15
ADC: Vinte barris n. 1120, pesando

' bruto 5.100 kilos, contendo extracto de
pau campeche, pesando 4.590 kilos
,(-idem).

4 os ZileOvidere, Nova york, 17 de abril
iDIA 19.19) . •

Lote n. 10
Trp4 caixas ns. 6.604, pesando

tv.,A, 281 kilos, contendo : corroias- de

.frur
cinco kilbá; apparelhos de movimento

o para mschinas, pesando liquído

(Ida),
-	 Lote n.•
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Lote n. 46
CIF: Duas barricas sem numero, pe-

sando bruto 249 kilos, contendo parafina
em massa, pesando liquido 200 kilos
:(idem).

Lote n. 47
Quadritango CG C.°: Duas caixas nu-

meros 1 e 2, pesando bruto 283 kilos,
~tendo bonecas, pesando bruto 150
kilos (idem).	 .	 •

Lote n. 18
CPC: Urna caixa n. 1, pesando bruto,

36 kilos, contendo peças de ferro' para
ejectricidade, pesando liquido 28 kilos
:(idem),.

Lote n.19
DO: Cincos.nta caixas, ns. 1150, pe-

ssndo bruto 1.850 kilos, contendo pós
niedicinaes, compostos, pesando bruto
na's latas 1.250 kilos e liquido legal
1.187 kilos . (idem).

• Lote n.20	 •
DOC — PWC: Uma caixa n. 1.29 '111,

peando bruto 35 kilos, contendo:
Obras impressas de mais de uma cór,'

pesando 11 kilos:	 •
Obras de folha de Flanares, pintadas,-

pesando liquido 16 kilos;
Chapas de cobre sobre madeira, pe-.

sana° liquido 1.500 grammas, (idem)'.
Lote n. 21

DOC — MC: Um engradado numero
1.29413, pesando bruto 93 kilos, contendo
Isminas de folha do Flandres, pintadas,
pesando bruto 80 Mios- (idem).

Lote tr. 22
II. Liga B: Um fardo sem numero. pe-..

'Bando bruto 233 kil8s, contendo papel
para impressão, pesando bruto 200 kilos
.(idem),

Lote n. 23
John S. Fitch: Cinco caixas ~cós

114,' pesando bruto 130 kilos. contendo
amostras de diversas mercadorias (idem).• •A

Loten. 24
Mesma marca: Um pacote pesando

bruto treS- kilos, : com cartões postaes,
pesando dou9 kilos (idem),	 .

JGV de M	 Araoajd: Tres cafua
ais. 55618, pesando bruto 365 kilos,
tendo:

Obras de ferro fundido, simples, pew
sando bruto 280 kiloS;

Obras não classificadas de cobre, pes
sando bruto cinco kilos;

Obras não classificadas de borracha,
pesando bruto dons kilos (idem).

Lote n. 26
LSC: Dez caixas sem nurneros, pesan-

do bruto 370 kilos, contendo pós medi-
cinaes compostos, pesando bruto 250 ki-•
los e liquido legal 237 kilos e 500 gram-
mas (idem).

• Lote n. 27
NACCO ÇB: Seis barricas sem nu-

mero, pesando bruto 1.182 kilos, conten-
do vazelina, pesando liquido 940 kilo;
(idem).

Lote n. 28
RAC: Um pacote n. 600154, pesando

bruto 200 kilos, contendo lenços de linho
até 31 fios, Desando liquido 115 gram-
mas (idem).

Lote n. 29
SNOWS — CC: Urna caixa n. 73.548,

pesando bruto 86 kiloss contendo obras
pão classificadas de ferro fundido gal-
vanizado, pesando bruto 70 kilos (idesn:

• Lote n. 30
Mesma marca: Uma caixa n. 22, pe-

sando bruto 70 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro batido simples, pe-
sando bruto 60 kilos (idem).

_ kilos, a granel (Tevtat, 3 de julho dó

•

In NACCO —
' Lote n. 31

CB,: Uma barrica sem nu-
ero, pesando bruto 78 kilos, tendo

avatade de zinco, 'pesando liquido 60
kilos (idem).	

.
•• Lote n. 35	 • 

CHC: Vinte caixas ns. 45.288197 e
45.4011410, pesando bruto 1.340 kiloR:
com vidros dc . agua oxygenada (alguns
vidros vasios). Caxias, Nova York, 20
de maio de 1919).

Lote n. 36
1 CEV -- Cachoeira do Brasil: .Urna
caixa n. 182. pesando bruto 111 kilos,"
contendo serras circulares, pegando li-
quido 77 kilos (idem).

Lote n. 37

III Dr. Candido Vaccarosa: Uma . caixa
T. 7.096 B=1, pesando bruto 229 ki-'
los, contendo:	 •
1 Pedras para afiar pesando 15 kilos;
I Serras circulares e verticaes, pesando'
liquido 50 kilos;
; Apparelho de movimento, pesando
liquido 24 iiilos (idem) ./	 •

(idem).
" Lote n. 47

Sem marca e sem numero: Folha de
flan-dreS, pesando liquido 756 kilos.

Observação da relação do •armazem:
Corres pte. a 14 c. marca losango

KC— 8.056 (idem).
Lote n. 48

• Losango GC: Uma caixa n. -92, pe-
sando bruto 29 kilos, contendo 24 latas
com soda caustica, pesando bruto 26
kilos o 400 gramrnas e liquido legal
25 kilos e 80 gramas. (Chartton
Nova York, 13 de março de 1919).

• Lote n. 49:
ASVC — losango R:,Uma caixa nu-

Mero 161, pesando bruto 27 kilos, coh-
tendo 24 latas com soda caustica, pe-
sando bruto 25 kilos e 200 granunas e
940 grammas (idem).

Lote n. 50
Sem marca e sem numero: Um rolo

Pesando bruto 222 kilos, contendo fio
do cobre coberto de algodão e borracha, •
pesando bruto 180 kilos (idem).

Lote n. 5!
QF: Urna caixa n: 137, pesando brutn

295 kilos, eontendo pape/ mata-borrão,
Pesando bruto 250 kilos. (Relvider-e,
Nova York, 17 de abril de 1912).

Lote n. 52
HPFC: - Uma caixa n'. 100, pesando

bruto quatro- kilos, contendo ,210 vidros
com cocaina, pesando liquido 210 grams
mas (idem).

• •1	 „Sois i. 53
CAG: Um fardo n. 6.218, pesando

bruto 109 Mios, contendo tecido de lis.
nho e algodão (brim), pesando liquido
86 Mios. (Deubighs rlire, Buenos Aires,
18 de julho de 1919.)	 .

.	 os? n. 5Ç
Buenos Aires: Uma Caixa sem mime-.

io, -pesando bruto sete kilos, contendo
amo stras de diversas mercadorias
(idem).

ZtiC	 triangulo O: Quinta iPb1490
stens numero, com pispel pda
são, pesando bruto 2.700 kilos Ntirn

Lote n. '41

PJCC: Uma caixa	 397 ou 319, p
sando bruto 25 kilos, ,dontehko
'de uva, pesando liquido ogro kiloss!
V(idem).	 •

Lote n. 42
RYU: Doze caixas ns. 1112, 'fiesandd,

bruto 3.200 kilos, contendo papel asse-à
tinado para impressão, pesando liqüides.
.2.880 ktlos (idem).

	

Lote n. 43	 •
- RP: Onze barricas sem numno, pS:s

Bando bruto 2.376 kilos, contendo ar-,
' Isenicd, Pesando liquido legal 2.139 kl-
aos (idem).

Lote n. 44
Quadrilongo SM : Uma caixa n .. 2.919,

pesando bruto 40 kilos, contendo upPa-
•relhos eleetricos (idem).

Lote n. 45 s
Sem marca e sem nuinero: Folhas da

Flanares em alminas., pesando 8.618

1919, Liverpool).
Lote n. 46

Losando KC — 8.056; Quarenta 0
oito caix.as, sem numero, pesando bruto

.2.644 kilos, contendo folha de Flan-	 .
dres, pesando iliquido 2.440 kiln9

Lote n. liS-
Ge: Seis engradados os. 5.316121,

pe gando bruto 840 ki/os, contendo mas
chinismos. nesendo lirmido 70 lzi!ns.
. OAC: Urna caixa n.. 7:218, pesando.

bruto nove k aos. vasia. (Oncquasi. Nova
York, 19 de Julho de !°19.)

Lote n. 56
: 1'1 , 1am:rolo APC	 Campos; Uma cR I -
ia n. 17.371, pesando bruto 148 kilos,

Lote n. 31
; Sem marca e sem numero: Um bar-

;
i1 pesando 162 kilos, contendo oleo de
e.troleo, para motores, pesando liquido'

120 kilos (idem).
Lote n. 32	 .

1 
TSC — Santos: Urna caixa n. 26, .pe-

ando bruto 210 kilos, contendo papel
assetinado para impressão, pesando 168
kilos (idem).	 .

1	 Lote n. 33
1 V FBC: Sete caixas sem numero, pe-
sando bruto 287 kilos, contendo extra-'
cto de pão campeche, pesando liquido
206 kilos (idem).

Lote n. 38
Losango GF—C: Unia caixa n. 3.619,

pesando bruto 79 kilos. contendo obras.
não classificadas de ferro batido, pin-
tado, pesando . bruto 59 kilos (idem) ;

-Loto. .72. SP
Horacio A. Cardinell:	 Fina caixa-

n. .1, nu sem'stornern, pesando bru, lo 53
kilos, contendo Inanias vivas, um pou
lo estragadas -(idem).

Lote n. 25	 Lote n. 40

•

1
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- •
contendo cyanureto do. commercio, fun-
dido 	 401, pesando' liquido , 50.

Idern.:: Umat caixa. n.. 17- .37%. pesando-
briitb 1Z1.• k•itos, . contendo , sulphUrete de-,
potassa, pesando .. liquidar r)f)

Uma • caixa* o: 17 ..373; pesando
bruto ; 12:1 kilos,, • contendo .- sul-fato do
zinco . granulado; peSando: liquido 50- ki-
los• (Atba n., Nova- York, 18 de agosto de
1919.)

	

Lote	 .
Idem: Uma caixa n. 17..374; peàanda•

bruto 110 kilos, contendo: ,	. .
Sulfato de ferro, pesando liquido

kiloS;
Carbonato do potassio, p:eso.ndb liqui-

do 25 , kilos; -
Salicylato de sodio,' 'pesando. liquidei-

.10 kilos (idem)

	

Lote.	 58;e
Idem:' Urna! caixa . nz . 17.375; phsafido

bruta 129 kilos; contendo salinylato • da.
sodio, pesando liquido 351 kiltis .idem).

	

.	 - •
. aLóte. n.

Idéio:. Urna: Caixa o. 17.370; pando
bruto 150 kilos; eiintondo: acido tortwo
rico em p6; pesando liquido 25 kilbs;

Salicylato dó sodio, pd?..sando 11qUido...
cinco kilost

Sulfato de. _ferro,. pesendó liquido 25
kiloá-.	 .	 .

Ideai: Uma caixa n...11.37-4 pesando"
bruto 134 lidos, contendo:

Lactopliospliáto • de . calcio, pesando
quido oito kilos;	 '	 • . •

Benzoato do betanaplitor, peando li•••
quido 2.500 granimos; *

Salicylato de sodio; pesando. liquido
19.700. grammaá

• ••	 ,
Todure.to de potassio, pesando 25 -kilos

(idem)..
Eoti3. n,

Orna caixa n. 17-.382; pesándos"
bruto 128 Mios,. ciwitendo:

'Perrtinaliydr•atado; -peSondO liquido. 2.
1.110g; -

-irexanittliylenanima, pesando - liquido
Mios.

Uma' caixa' n. 17.383; pesando
bruto i22 - kilbá, contendo: • 	 •

Acido salicyli;:o, pesando /liquido 10
kilos;

(3••• -r., erospliespliato' de- enteio, pesando'
liquido AO' iiilná:'

Glyeerospliosphato - de' ferro; pesalido's..iqui o 24 kdos;
Citrato de quinr e ferro, pesando

qUida datis kiles (idem). • •• •
Lote• n. 64•-

• Tdem : Uma caixa .11. • 17.384,- pesando
bruto 135 Ritos, contendo bromureto s
polo ssio, pesorrdo liquido 25
,(id'enV .

Esseneia• de morango, pesando 1i-41111t:il.
- :1;860 granimos;	 ..• _1

.Bragoas, pesando liquido 500 rarn
. mAs (idem) .	 -. e. .Lot& 71). 73	 .
-, Idem : Uma. caixas n. 14, pesando bruta

42 •kilos, contendo: .
. Emplastros adlicsivaS,. pesando 27a
grominan-; .

Sollicfin	 medicinal.. 'pe .:sondo . brutOt;"
22'.118o graminks e • liquido legar,	 ss
granimos;

Essoncia artificial, pesando iiquid.
750 granimos. -•	 •
• Idem: ema caixa-n..15, pesando brutd:'"
.50- Mios, contendo. xarope. ineoicinal. pe- •

• sandb bruto' seis Mls o. liquido _legal,'
• ti-es kilos.:
- Elixir, pesando bruto . 27 Mios o 200t.'
gr:animas e liquido' legal . 13 kilos• 8611.-4
granimos (idem).

Lote ni 74
I'dem: ema caixa n. 16, •pesando:brtl-á-

•10 43 kilos, contendo:	 • ••

_
xarope- medicinal,: pesando r. br.ut0i. 12 lati
Eis e liquido legal seis Mios;

Elixir medicinal, pesando bruto 22 Ui.,
los e-liquido legal 11. kilos;.	 •	 ••••

Orageits, • pesando liquido: 23-7.7 grant.)

illas;M	 ‘.ada .

	

PO	 medicinal, pesando. liquido. utási
kilo (idern) .	 _. • n

	

.	 Lote -n. -72.
Idem: Uma caixa' n.. 1i pesando bruf.2

51)- Mios; contendo::
tininienth, posando 2.520 gral:orna

Nino() legal' "1 z.¥7 grammas;
1 • 11d.:rio• medicinal, pesando' - brutbi

1.8.6)0 granimos' e; liquido legal 9:30gt
graminaS; .

- Lote n. 60.
Idem: Uma eaia ir. 17.378; pesando

bruto 172 Mios, contendo: sulfato de po-
tassio. pesando liquido cinco- kilos;

Pliosplialp • do sodio,. pesando liquido'
cinco Mios; .

Bromureto de. ' potassio; pesando
qiiido 1 .2..500 g•rainmas: •	 .	 ,

Glycero phosphato de magnesio,
sondo liquida dons kilos;
• Iodureto de Illymol , (aristol),' pesan••-•

do liquido' nin kilo:
Subgallato de bismultio, pesando 110••

quido quatro lidos;
Pyropliospbato do ferro, pesando

quido dons kilos;
LaCtophosphato do caldo,, .pesando

quido deus kjio•,•r
Merendo metallic0, pesando liquido

25 kilos; ..	 .
Bromureto fle . estrondo,. pesando 1I-r

quido (léus kilos; 	 .

	

Iodo	 sublimado,	 pesando Ii•quido-
4.900. granimos (idem)

Lote n. 6.1
Idem: Uma 'caixa n. 17.79, • pesando.

bruto 161 kilos, contendo:	 •
Iodureto de .potassio, peMido ,liquidO",

50 kilos;	 •Mentliol, Pesando liquido 2.500 grama
mas; . .	 •	 •

Benzoato de• =modo, pesando liqui-d•
do uni • kilo;:	 .	 .	 - - .	 ,•.	 ,o ., 92.

- Idem: .erna eãixa n •.• • 17.480', pesando
bruto 168 Izilos contendo: i--
1 Arseni	 44o de sodii% pendo Iiitu5dci .

,

500' graiurn'as;
Acido arsemoso,* .pesanclo liquid6 R.300

ilkommos;	 - ' •
Lactato' de estroncio, 'pesando liquidei.

;dons kilo-s;	 •
l'beobromina.. pesando liquido . uni

kilo;	 •	 •	 -- -	 --
Sfryclinina, pesando liquidii - 80- grani-.
mas;.-.

Oxydo • de tr..0.05• • -iiesondo. : Jpitildo 59 • .
ÉratnriltW • ' 	 -	 •:"	 ' • ' -- -•	 ' •-•' *

Lote n, 63	 .	 •	 :
Idem: Uma caixa n.• 17.385;- pesando

bruto .130 kdos. contendo..
Citrato do ferro e ammoraio, pesando

liquido 1.0' kilo*:
Ilnzoato de' ammonio, pesando liquido

10 Mios;
A cetplierret Mina, pesandir dons: kilos-
Belanapbtol, pesando • liquido doeis

Mios;
lodoformio .ein pá.; pesando.

Jaus Mios (idem).
Lote: w. 60_

Ideni: Uma eatxri ti. 17.28'0; 'pesando
bruto 15 kilos, contendo: thymol, pesan-d
do- liquido 1. .400. granir-nas. -

Idem: Uma. caixa ti:. 17.387, posando-
bruto 17 :kilos, contendo' pyroscydo 'de:
inownesta, ,iesSando iquLdG dous
(idem). -

Lote n. (;7 .	 .
Campos: Unia caixa o. l7.041;

pesando bruto 100 liitoS, contendo sall-
• cylato de sodio, pesando liquido 25-ki,
los.

Idear Uma caixa n. 17.0-42, pesando
bruto 109- Mios. contendo' salicylasto • de
sodio. pesando liquido 25 , kilo*,
• !dein: Urna caixa ri. 17,i 143. posando
brido 117 Mios, contendo salicilyeato de
sodio. 'pesando liquido 30 kilos..

Lote n. 68	 • .	 ,
Idem': Moa • eaixa n. 17.014, pesando'

bruto 76 Mios, ennlendo:

	

sondo liquido 5.000 grammos: 	 •
Acido acetylsalicylico, pesando liquido•
kilos (idem) .

Lote Ia; 69
Idem: Uma caixa n. 17.0.45, pesando

bruto 124 kilos, contendo fialol, pesando
liquido 30 kilos.

Mein: Uma caixa n. 17 .046. pesando
bruto 140 kilos. eoniondo: salicylato de.
sodio. pesando 1 iunidn 20 Mios;

Salol, pesando liquido 20 kilos (idem)..
Lote. n. 70:

• Idem: Uma caixa n. 17.047, pesando
Dr, ' o 1'21 kilns.. ennteur)o bonzo:do de•
sodio, pesando liquido 19. kilos.

Idem: Uma caixa o..	 nowndo
brnto IR() Mios. contegdo• bemato de

pesando liquida 1-8 kilos.,
Idem: Uma caixa o. 17.013,. pesando'

liouido 121 kilos, (-4-intendo benzoato

.tXarope modicinal,• pesando '• bruto' 10 .•-t,•knos. o 80 .graminasu liquido legal
kliOS e 400 granimos;

Linimento, pesando bruto
granimos e liquido legal- 1.320, grammas;

E . t) l astros arlbesivo.„, pesando liquidcg..
2.600 gra in a.s ;

Drageas, pesando • liquido 300 gram.!.
. Mas;	 •

Essencia de .fundia, , pesando' lisq.uid nI •
•46i) granimos;	 • •

Esson,cia de limão, pesando liqu ido
grammas;	 •

Etsencia de baunilha; 'pesando . liquidcÇ.
*460 granimos;	 . • 1• Esseocia de plano- 'rosa; pesando liqui4-•:-
do 460 granimos;	 •	 '

Fssericia de quolterta's, pesando'	
;

•
do 030 grammas;	 .	 .

Essoneia do liorte/ii pimenta, pes'anddi••,liquido 160 granimos; • ;
F,ssoneia . de concilia, pesando liqui(4 -

'40+9 granimos;
Essenoia.	 aniz, pesando liquido. 93( • -

gi•onimits-;
Essencia de lima, pesando liquido 4611-1

g,rammas (idem) • • 	 -. -
Lota -91.- 75 .

.Riem: Unia,r,aixa.n. 17, pesando brutd-
30. kilus, contendo oleo• do ligado de bam,
calhá°, :pesando bruto 18 kila-, 750 so
granarias e liquido legal- 17 kilos e 81a
grammas (idem).

•

sortir). pesando liquido 10
Men]: Urna caixa. n. 17.050, pesando

;bruto 130 kilos:•cont•cild q benzooto do ao-
-din. pesando liquido 18 kilos-. 	 -	 •

Idem:. Uma caixa n. .17.051, pes'andO.•
'briito 41 kilos. conterida-benzoato.de  'sd-
dio;'pesando liquido cinco. kiloa.

Lote n. 71 •	 ,
• MC	 losango, CJA EP:. Irma eai'm
e. 12 - Itesanda.,bruto	 kilo.4,.-centendO,

graminas;
Druseas, Desando liquida 880. .gram-e •
mas;; -'

Essenr,ia de abacaxi,- pesando liquid¡,-•
;460 grammas;

Esseneia de lin pesando liquido kur •

-	 ,•
Lote n. 76

nom: lima caixa 11-. 32. pesando'
60 Uns. contendo:'	 , • .,4

s! oltirfdo medicinal,- pesando brtil.4
39.720 grammas' e Vquido legar 19.830i 7;-	 . . .

. gramains;s -	 •	 •
: Essencia	 quilteri. ii, pesando
.100..0'raminas;

.	 r.4.sencia.	 caneliti;-and()	 ri.,
,	 •

- . '	 Ir J..- •••	 • • •
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• Lote n. 87
Idem: Quinze barris aena numero, vat

-ros ,(idem)..
.	 Lote n. 88

1 CMC1 Doze barris sem aninero-; 's‘a
I Lima: Quinze barris sem numerci; '41
I PSC:. Trinta e dous barris • sem nina
paro;

Pinto Basjos: Sessenta e um barris
Sem numero, ao todo 120 barris . coa-.
lendo vinho acetificado, pesando liquidO,
0.000 kilos (Bouginvelte, abril de mu.]

• .	 • Lote n. 89
CMC: Vinte e deus barris sena rig-a

COM, vamos.	 •	 . .
PSC: • Vinte D oito barris 8e3..-ii Lana

mero, vasios.
Lima: Trinta barris sem numero, daa.s
ancliados, tpesando 450 Litos;
Ininto Bastos; Trinta o uni barris scfil

ilumero, desmanchados, pesando 465 lii,a
¡los (idem).

Lote 9/. 90
Losango F: Cinco sacros sem numerti,

tom sal de cozinha, .pesando liquido 280
nuas (Swinburne, Glasgosv, G de agosto.
de 1918) .;	 .

*Lote 0. 91
GB: Quarenta e quatro saccoo seni

aiumero, com farinha de trigo, pesando
4 .810 kilos (fio Urugnazt. Buenos •Ai .
ves, 10 de dezembro de 1918) .. •	 . .---
• ,	 Lz.,te 4n. 92	 . •

CG—losango • O: Urna caixa sem mt.
3 taro, pesando bruto 14 kilos. contendo
vinagre, pesando bruto seis kilos (Suina
temc,.Glosgow, agosto de 1018).

1

 •	 Lote 91. 98
Serafiin: Urna caixa sem numero, pe-

sando bruto 1 .1 Mios. contendo vinho alô
:.44 gratos, pesando bruto 212ie IiilOS (Li., •
ye -e, Leixões, agosto do 1918).

Lote 91. 9.;	 -
GB: Quatrocentas e noventa e nove

[( 199) caixas, contendo 5.560 . garrafas
from genebra, pesando 7.172 latos
'(Chadton. liull, NoVa York; marco de
• ,.. •.

Lote 91. 95
Diversaa marcas; 'Vinte e oito caixas

ao madeira usadas;
I Noventa . e oito barris inteiros e Vát•

filOS;
1 Cento e dito barris desmontados, nc- •

sando 1.080 Mios;
Uma (mariola : inteira e vasia,; 	 •
trina quartola desmanchada, pesando

KO kilos;	 -	 -
Urna garrafa quebrada:	 .,.....•
I.Tin cesto vasio (diversos vapOres.)..:....

• ARMAZENt N. 9
Lote' n. 96	 - •	 -

1111: - Vinte amarrados de Caixas titia:
In ros 51170, pesando bruto 460 kilos,
(: tendo acido pliospliatO de lIorsford;•
pcsando liquido 182 kilos (11ronzprens.i.
6csson Vielovia

' 
*7-de fevereiro dó 1919)•E

I •	Lote n. 97 -
MI: "Vinte amarrados de caixas iiii.a

meros 71 . a 90, pesando bruto 460 kilos;
Optando acido pros,pbato de Horsford, ••
kierando liquido 182 tilos (idem) .. 	 •

• Lote 92. 98
RH: Cem amarrados de caixas rid .a ,

1néros 91 a 120, pesando bruto 2.300
lálos, contendo - acido "phospliato de .
Ilorsford, pesando • liquido w) kilos
'(idem). ••
1 • 	 . lisfgo • •	 • •	 ...
Na vesp era o . no dia do leilão ás mer: •

"C;adorias que tiverem do ser arrematadas
estartio á disposieáo dos senhores pra:.
tendentes, que as queiram examinar; ••
bastando para isso se dirigirem ao -fiel
Id() I- armazem . •	 .

O arrewatente entrará com ta. Signal- de
:et te . eu2 çlial..leão, 11.2. a2.9- ti?Ziartui

- -Quarta-feira f.
- IL.--	

Essencia de cravo, pesandei liquidd.
•aGla gearnmas;

Udnenoia de haunillu, pesando liquidO
gramrnás;	 .

. 	 Perfumarias, pesando brado COO. gram..
/3 •ít'Lla3 (iden1) . ,:	 *I

,I	
• Lote çz. 77

. es cle ferro estanhado, !pesandoseanndlidodo°(;b°1frirl'itfiriel-t*,
•.pesando

V:.•, '7•liPcilieeirinf°1us:.;bnUeraucri:itiloaatsee,niad2pioexks:aai pesando .c1.)r 8 te nove kil O3(:), 1

	

ã

*idos o liquido legal tres kilos;

• Elixir, pesando bruto cinco kilos, 760
trammas e liq.uido legal 2.880 granunas;

!ai-tas o liquido legal 3.24.0 gramone
antena) ..	 •

. Xarope medicinal, pesando bruto seis

e:rani:mas;

fr3 a00 grarninas;- .

Losango Cl? — C: Uma caixa •n. 4a.

Linimento, pesando bruto 6.180 gram-
i

Pomada medicinal, pesando. bruto 60.0

. Lote n. 78

.....

• .inco kilos e 500 grammas.	 - -
 . DRC: Urna caixa u. 602, !pesando

lbruto seis kilos, vasia (idern)s, - 	 n
• Lote n. 79

!Sem marca ou C G E do B: Um ['tilo
-4sln numero do aramo de cobre, co-
perto . de massa, para electricidade, pe.a
sande al kilos (idem) .

Lote n. 80
Sem marca o sem numero :'"Um amar- .

Wado do verguinhas de ferro, pesar
euto 50 kilos (idem).	 -

	

Lote n. 81	 .
- Sem marca e sem numero: Um rõln
1e tubo do ferro galvanizado, pesando

...bruto 20 lailos (idem).	 ..
( • • .	 Lote vz. 82 .

tMCB — TC: Urna caixa n. 4.4, ', pearr.' ndo bruto 28 kilos, contendo um una

.o tilos (idem) . 	 .-	 •
'borro de papelão, pesando liquido gua-

Lote fl. 83
' Cale: Vinte o nove fardos us. 112), 'Pow.
gando bruto 4.872 kilos, contendo pa-
.,e1 para • impressão, posando •liquida

.	 ;

t
4• .580 kilos (Bayord, Christiania, 4 do
et:caibro de 1919). 

Lote ti. 81
JAC: Treso r6los 'sem numero, do

,.rame (le • ferro farpado, - galvanizado, pe-,
-alado bruto 250 kilos (neguem, Santos?,

de setembro de 1910) .
-.	 Lote n. Si;

r.r t>; IV x C: .Uina caixa sem numero, vti.•

ki tip janeiro de 1918).	 .	 .
a (AraiM S	 rn. de Laornoix, Bordeaux,

3PG: Uma caixa sem numero, vasta
gLipe)', Bordeaux, 31 de agosto de 1916).2
• t3CG: Uma caixa n. 42.700, pesando
Prado quatro kilos, vasia . (Caxias, Nova
lyorli, 20 do maio de 1919) . -

. LpSango I; 215: Uma caixa n: 88, pe-

I

-ando bruto seis kilos, estragada (Charl-
o:2, Bole, Nova Yorkt 18 de março de
91(t).
IMIC:. Dous barris ns. 1 e 2, vaslos

It tkazias, Nova York, 20 de maio de 1919).z
r" ',mango LN: Um barril vasio (idem) .a
n Triiing,nlo Dia -:--; A: ad Um barril sem
it W..12er0, de madeira. vario.	 ,-

Idem: Um barril do madeira sem nu-
.icro, desrganellado, pesando liquido 20

itallos Montou liraII, Nova' York, 13 do
talara() de 1919) .•

Triangulo Iloisudan : limac^ ;xa nu'
INn

aoro 20.449, pesando bruto ao - tilos,
').sia (1 - 'e2sio, Ailisterdam, 1 . de setema

:o. de 4919).
klIMAZEAT N. Q a,.•,„, • • ,,a, A

	

Lote 92. 86 •	 .	 .	 -•
finie Bastos: }Onze barris sem miniern, -
'ando .vinho acetificado, pesando . _ 1i.-
ido ao kilõ.á ( DekPlfflo; maio de t019)ja .

0 termo, • recebkdd	 m conlieeirnellf6
axtrzillide do talão..	 .	 •
• Alfandega do /tio de *Janeiro, 27 do

abril de 1920. — O esoripturerio,
'Ranch+ Ciardes lie Atello,•
1..	 •

Lloyd. .Brasileiro
Do ordem do Sr. Dr. director-presidante,

faço publico que expirado o prazo de oito dias
a partiudeatioje, serão vendidos em hasta pu-
blica, nos armazons ris. 1, ti e G das Docas de
Lloyd e 12 do Cães do Porto, livres de arma-
vrinagens, a quem melhor vantagem offerecer,
lio estado em que se acham, as mercadorias
adiante mencionadas, sendo perinntido a
quem estiver habilitado, retiral-as dali até
a vespera do leilão, mediante as provas exi-
gnlas por esta repartição o pagando RS ar-
wazenagens o despezas decorrentes: 	 •

Arnzazera I/. 1 das Docas ido Lipyil
Uma caixa marca Lettreiro com amostras,

vinda pelo vapor Brasil. em 4/5/18 : 1 caixa
sim com pilhas seccas tioxi Seal, vinda peto
vapor Afayriztl: s/d ; 1 caixa marca Cal—Itio
com duas peças 'de casemira, vinda pato
vapor Brasil em 7/S/18 : 1 caixa. marca Let-
trair° com cêcos e sementes. vinda pelo !tio
de Janeiro, eio 13/9/18 ri. calva marca Let-
treiro com fia:atas, vinda pelo vapor Balda.
em S/4 / 19; 1 caixa marca 331; com verde l'a-
ris, vinda pelo vapor Brasil em 30/10/IS 1
caixa marca AC—l onpolis com garrafão vaslo.
vinda rolo vapor Sujo em 16/1/19 ; 1 cai.a.
marca Letaeiro com 2 garrafas de lignikin
ignorado, vinda polo vapor .11rividu
10/1/19 ; 1 encapado marca 1.stiroira copa
tumescera, vindo traio vapor !frio cru 2:;/31:9;
5 caixa marca A.Sa II com 2 latas de szaf:e
Oliveira, vinda pelo vapor roi á ew
1 caixa sim com Si-Si, vinda pal ., 'apor
Pará em 12/12/18: 1 caixa marca AIS--CC.
com 3 latas de pilulas, vindas peio 0.,zrá
0/11/.18: 1 caixa marca LettreirJ com

casco de tartaruga o 2 pelica. vinda polo va- -
por Olinda em 13/8/48; 1 caixa Flui com gar-
rafas vazias s/v s/d; 1 caixa marca Fcom oleo
de C830, vinda pelo Illanzios em 4/0/18
4 caixa marca MU, oom vormontli. vinda s/v
s/d; 1 caixa marca . AML coai maatoiga, vinda
pelo .Alo:lrante liceguay eta 8 //4{; 1 Cao.t.
marca aliche & Comp. com drogas ostran-
gci.vas, vindas polo Ceará em 30/11/18; 1 cai-
xa com conductores para tio"eleotrico, s/w.
vinda pelo Alara;ddio em 40/6/1$; 2 engra-
dados marca Lameira COM man:toras, vindos
pelo Ceará era 18/12/18 ; I caixa marca 1l.&8
com chocolate ein páu, vinda • pelo A/mirante.
Jocepiwy em 873/10; 1 caixa sim com Cruz-
waldhia, vinda pelo Bahia em 26/8/18:1 cai-
xa marca Serrador—Rio, com rk films eine-
inatographicos s/v s/d; 1 caixa marca Lot-
treiro com amostras siv s/d; 1 caixa marca •
AJ 8: C---Marenlzrzo cora eulhOres de metal
sh s/d ; 1 caixa marca CL com xarope s/a
s/d; 2 caixas marca Duzagles, com pontas de
ferro para sapateiro s/v s/d; 2 caixas marca
notei de Paris com artigos de pintura s/v s/d;
/ encapado naarea Pintado com papel do. for-
rar casas viudo pelo Ceará em C/12/8;9 caixas •
marca Anna Mendes—Rio, coai doce em calda.
vindas pelo Balda em 30/1118; 1 caixa marca
351C com bebidas, vinda pelo Maneios em 1/11;
18; 1 caixa marca FVC com carne em conser-
va, vinda pelo Seruzzlo Dourado em 8/1/18:
I caixa marca Lottreiro com folhetos diversas

* vinda pele Daberá em 5/7/18; I caixa marca
cci Verasm com doces, vinda paio Brasil cm
19/3/18; 1 encapado marca Letlreiro com
doces de cajti, vindo pelo Goda:. cm 26,12/G;
1 caixa sina com folhinhas e blocos para 19te, , .
vinda pelo Purineus em 12R/18; 1 caixa
tuarcal318,6 com cigarros; vinda pelo Pay&
2/0118; 1 sacco marca LRJ—Santos com amos-
tras de terra, vinda. pelo Marrinit em 4/5/16;
caixa marca MCA cem maateiga, vida pelo
ALICIO. Ui 4 /10/8 i t ça14	 tLIÇ
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pilhas seccas vinda pelo Aymoré em 21/1/17;
1 amarado sim com 2 caixas do machados
vinao pelo Ceará em 10/5/18: 1 caixa SDaiC
com dr gas, vinda pelo Caerá em 30/11/8;
a caixas ma rsa BC com sabão. vindas polo
Jacaeg em 1/6/17: 1 caixa sim .com vinho de
caia. vinis pelo itagiha em 27/3/17; 7 caiae

a marca SP com °leo de Ilidno. s/v s/d; 1 caixa,
bam com 2 latas dc pixe s/ta s/d; 1 encapado
marca M. „aloura com 5 taboas de pinho,

- vindo pelo Ray Barbosa em 4a7 erat9; 2 caixas
sim com latas vazias s/v s/d; 1 caixa marca
011 cota oacalas do pão s/v s/d; 1. caixa s/m
com amostras da trilhos vinda polo Saturno
22/1/16:1 caixa marca JF&F com chupetas de
borracha vinda pelo Pgrineus em 18/2/18;
1 caixa marca A. Carvalho com maaacacheta
vinda pelo Brasil era 7/5/18: 1 caixa spn
com batas, abala' pelo Pará s/d ; 1
caixa marca V&V com cerveja s/a s/d; 1
caixa da papello marca Luiz Moraes com
lampa.das electrieas o tinas -para motor s/v
a/d: 1 caixa marca WPP. com vinho de
caía, vinda pelo Bahia em 8/4/10; 1 caixa
sem marca com livros, vinda pelo Brasil
em 4/a/18; 1 caixa marca BT—F com con-
servas vindas pelo B. Barbosa em 15/1/10;

.1 caixa RFW --Ceará com films do cinema,
vinda gaia Pyrineus s/d: 1 caixa saro com
latas vaaias s/v s/d; 1 caixa. marca 1IN com
garrafas vazias, vinda polo Oyaroch era
5,1 0/18; I caixa marca «Sinfronioa — Ma-
tulos cana banha; vinda pelo Prudente de Mo-
raes s/d; • . encapado marca EllaaC com•
alisas do papelio, amostras o tecido3 s/v s/d;

caiaa marca aLettreiro» do (radas, vazia,
viola pelo Minas ern • l/a/IS; 1 caixa marca
AIR com serras. vinla pelo s/v s/d; 1 cesto
s/m com castaãas do Para. vindo pelo Olinda
sai; 1 encapado marca M coei farinha (Papa,
vindo pelo Ceará ora 22/2/18; 1 barrica s/ra
com terra, vinda paio Pgrineus s/d; 1 barrica
sim cora reina, vinda pelo Brasil s/id: 1 bar-
rica s/m com assacar, vinda polo Bahia eia
23a8/18: 1 sacco s/m com roupa velha usada
vindo pelo Oyapoci; em /1/10; 1 sacco a rra com
tamancos de couro Wv s/d; 1 sacco com taman-
cos de couro e de tapete s/v s/d; 1 amarrado
marca Ilad:C—SCRC com caixas do chapéos,
vindo pelo Florianopolis em .7/1/19; 2 rolos
marca II com sola s/v s/d; 1 caixa marca
FA 5 111 com livros para oncadarnar. vinda
pelo Minas s/d; 1 caixa marca MC com sa-
patos do senhora, vinda pelo Minas s/d;
9 barris 3° sim com vinho o alcool, vindos
s/v s/d; 1 estrado marca aLettreiro» com
madeira para cama s/v s/d; 2/4 barrica sim
coma assucar, vindos polo Minai em 1/a/18;
1/1 barrica shu com asancar s/v s/d; t bar-
riloto sem marca com pregos de ferro s/v s/d;
57 saccos sha com caco da Bailia s/a s/d;
1 sacco marca DSCL — Rosa com caroço de
algodão, - vindo pelo Ceará em 224/18
6 saccos sem marca com cera do carnatiba;
vindos pelo s/v s/d; 1 caixa marca Willee
com catalogo3, virado pslo Balda em 9/1/17;
ura encapado sim com amostras do tecidos,
vindo pelo Balda ou 1/1/16; um encapado
sim com mudas do mandiosa, vindo polo
Bahia em 7/6/18; um encapado s/rn com
amostras paco-oaco, vindo polo "labia mia
21/9/18; um ombrulho marca «Pedro Duarte')
com roupas usadas. vindo pelo Goa:
23/12/6; um encapado shu com dons pacotes
de parafaso3 para ferro, vindo pelo S. Paulo

.aio 215/18; 1 sacco sim cora barracha. roapaS
sujas e objectes do uso, vindo paio Jtahia era
5/5/t0; um sacco marca ES caiu roupas o
objectos do riso, vindo . pelo Pis cia 3/9/17s 26
saccos atm com farinha do trig.) siv s/d; asas
saecas sim com ntaumna s/v s/d; um enca-
pado marca lanara az Comp.. com um pneu-
inatico de auto s/v Nal; um aaa...00 marca B3..'
»icio cata folhas somas para pliarumaia, afiado
peio lbvisit em a/8/18; um enaradado a/in

,com finas do madeira, vindo pelo Tatorima,
,em 7/6/ka; ttaicaticliao	 vellio viril° pelo

Javary em 29/3/19; uni carrinho 5/In para
criança s/v s/d; uni berço sim com colchão
slv s/d; um sugo marca DL com carimboa de
borracha s/v s/d: um sa,cco sim com plantas
secam, s/v, s/d; duas cadeiras s/rn, uma de
vime e uma austriaca, vindas pelo Balda oro
19/3/19; 10 peças Win de bata, vindas polo
Florianopolis oro 9; um babá s/m do madeira
coa roupas s/v s/d; um aacco sim com roupa
usada s/v s/d; unia mala sim com roupa usada
Minas s/d,ti ma mala marca Lettreiro com roupa
da 3/V- s/d ; 1 mala orna roupa usa_da s/m
slv s/d ; 1 idem idem idem idem •, 1
idem idem idem idem ; 1 idem idem
idem !dam : I mala marca Lettroiro com
roupas o objectos do uso . s/v s/d ; 1 idem
s/marea idem idom viu ia pelo Mara-
nhão em 10/6117 ; uma mala - s/m comi
rodo o roupas de uso s/v s/d ; 1 mala com
amostras de fazendas shaarca s/v s/d ; 1 mala
sim com roupas usadas, vinda pelo Maranhão,
em 10/6/17 ; 1 mala marca .Lettreiro cota
roupas o objectos do uso, vinda polo Brasil
em 4/5/18 ; 1 mala marca Lettroiro.cont rou
pas velhas usadas s/v s/d ; 1 mala sanarca
com roupas velhas usadas, vinda pelo Ituy
Barbosa etn 17/3/10 ; 1 idem idota idem ideia
s/v s/d ; 1 idem marca Lettrelro idem Idem
idem; 1 idem 8/marca com roupas 0 objectos
de uso s/v s/d ; 1 idem marca L ettreiro com
roupas - e objectos de uso vinda belo Buy Bar-
bosa em .11/11/8 ; 15 caixas sim com livros
(Navegação Aerea Ribas Cadaval)s/v s/d ; 1
idem shn com correias ; 18 cadeiras shaarca
de viagem s/v s/d • 2/1 barricas sins com
'watt°, vindas peto GOyaz em 21/6/18 ; 10 bar-
ricas marca Nelson com znatte, vindas pelo
Gaga:, era 21/6018 ; 4 amarrados s/m com va-
eaa de ferro soat sid; i barrica -marca La Mo-
fieca coto matte, vinda pelo Goyaz sun 21/6/18;
5 barricas marca 0110 com inatte, vindas pelo
Goyaz em 11/6/48 ; Is barrica marca &rabo
com matte, vinda pelo Goyaz em 21/6/18
1 barrica marca Centuriao com matte vinda
pelo Goyaz em 21/6/18 ; 7 fardos som
marca, com xarcaus s/v s/d ; 1 barrli
vasio s/v s/d; -a barris s.•'m com oleo s/v s/d;
2 folhas s/ni cle zinco s/v s/d ; 1 cesta sim de
vime vazia s/v s/d; 9 saccos co0t enxo-
fra, vindos pelo Florianopolis em 9/1/1.8: 1
mesa marca Lettreire com ferro slv s/d: 7
fardos marca Ia com paco-paco, vindos pelo
Babará, em 7/8/18*, 1 sac,co s/m com garra-
fas vastas, empalhadas slv s/d; 1 caixa s/ni
com garrafas vazias, vinda pelo Nrineas em
19/3/ I a ; 1 sacco shn com 31 garrafas vazias
siv a/s1 ; 4 sacco s/m com babassú, vindo pelo
Javary em 8/2/17 : 1 sacais com varredoras
de milho s/m, vindo pelo Bahia em 2a/8/18,;

sacco sltn cora feijão, vindo pelo Olinda em
19/!./1 o; I sacco marca LUS riS—RIO com cria::
s/v s/d; 1 sacco sim com farello, vindo pelo
Olhada em l0/3/17 1 sano aim com varro-
deras de cera; vindo s/v s/d; 1 sa,cco s/m
com farinha de mandioca s/v s/d; 2 fardos
shu com fumo, s/v s,'d ; 2 saccos spu com var-
rodara do fumo. s/v ; sa.acoa s/rn com
cevada s/v s/d ; I barrica marca JAGUAII.X0
com matte, vinda pelo Mantiqueira eni
13/8/48 ; (/2 sacca s/ni Com salitre s/v 310;
1/2 sacco com Gafa siv s/d ; 5 sucos sim
com trigo s/v s/d; 1 fardo marca R M com
12 amarrados do corda s/v s/d ; urna
caixa marca Lettreiro com 7 tubos de cobro
s/v s/d; 4 mala s/rit usai sav sld; 2 camas
s/m do ferro, vindas pelo Meras sai); 8 amar-
rados marca FIC—Ilccals de taboinhas s/v
s/d; 3a .3acca3 marca G COM farinha de man-
dioca, vin1o3 pata Bocaina em 10/R/18; 5,

.1,CCO3 mama ZEN11'11 com farinha da man-
dioca, vaiava pelo Crebatão em 11/8/17: 1 sacco
marca ia com farinha de mandioca, aludo polo
Pará em . a/3/15; 2 sacos Marca CABRA!.
-com farinha do ar andioea shr slat ; i sucos
marca CABRAL de farinha do mandicca, vin-
dos. pelo Maaãos cai a/1/18; G sacaos marca
O CO:1111)40 fil.V Siai; . 10 . saaaaa ;par> C,Stç

com reagia s/v s/d; 28 saceos marca G&C com
sanga (arroz), vindos pelo Javary em 29/3/19;
2 SACCO3 s/ruarca com varreduras de casta,
alias s/v sol; 2 saccos s/m com tapioca, s/li
s/d; 1 sacro nisrca ADONIAS com polvilho"
s/v s/d; 1 sacro marca ,ID com tapioca s/v s/ a
2 sacco3 s/in com farinha do trigo s/v s/d
3 saccos sim com varreduras de trigo s/v s/d;
1 sacco marca S com arroz s/v s,'d ; 2 saccoa
Wra com varre Wh, de ai iste s/v s/d ; 15
sacara; marca VERAS com' tapioca s/v s/d;
16 fardos s/m de alfafa, vindos pelo Mii2aR
em 18/4/10; 33 fardos marca APat com alfafa.
vindos pelo Therezina,em 10/10/18 a 130
fardos marca PSC, vindos, digo, do Caros,
vindos no Poconé em 11/11718; 11 fardos
marca PSC de caros; vindos no poema em
11/14/18; 1 fardo shu de caros s/v s/d: a.
fardo marca .111P com cama s/v s/d: 21 fardos
s/in com croata, vindos polo Barborema
9/12/18; 12 far1o3 de croata, vindos pelo
Dorborema em 9,12/18; 70 fardos de caroa,
marca FITA VialINIELIIA.. vindos no... s/v.
S/d; 60 fardos sim de croata, 'vindos no Man-
tiqueira em 9/11/18; 3' fardos marca JP,P-
CPC coma caroa s/v s/d; 1 fardo sim com
cará s/v s/d; 4 fardos sim com caroá s/v skl;
4 fardo. s/m com daroi s/v s/s1; 125 fardos
sim do croata, vindos no Poconé ora 11/1/18;
4 saccos s/m com varredura de paina de seda
s/v s/d; 11 fardos sim CAlá fibra s/v s/d;
2 fardos sim com fibra sia s/d; 1 couro) seda
marca s/v s/d; 16 saccos 3/m com chirres
Cascos do boi s/v s/d; ã saPcos ,Vm-ctoni
paina do canoa s/v sal; 73 molhos Win corria.
aehas de carnauba s/v s/d; 2 fardos s/ra
com crina vegetal no Larina s/d; 1.100
sacc03 marca OF com caroço de algodão.
vindos no Pyrincua em 27/7/18; 800 saccaa
marca .11. COM caroro do algodao, vindos ri
Pyri,:eus em 14;11/18; 2.500 RaCCO3 marca
SM c ara caroao de algoaão. vin los no Man,
tilueira em 9/12/i8, 10 faC .1 03 s/ta com troa/

• pos saibos., vindos no Mandos em 5/4/18; a.
fardos marca MENTOR; vindos no • itymoOri
do Jaborandy, cai 1/3/18; 41 amarrados sisa._
com taboinbas s/v s/d; 1 enrapaalo marca
PRI com correias para machina, vindo no
Buy Barbosa em 47/1/18; 1 encapado s/inarca
co ri correias para machina, vindo no lhe/
Barbosa ora 17/1/18; saccos s/m com vala-
rodara do assacar siv s/d; 2 caixas sim com
latas de sardinha de sslmsnra spr sal; 15
volumes marca CLI de machinismos, vindoa
Aymoré em 4/3/18: 5 quartolas s/ni com olco
s/v s/d; 1 quartola s/m com pixo s,v sad.
Armaze:n n. 5 das Docas do Lloyd prasileiro

Uma caixa marca SINIF&C. com toucinho do
forneiro, vinda pelo vapor Ibiapaba em 1, 9 o
17; 1 caixa marca AS&C—Ilio. com vinho do
Porto, vinda pelo mesmo vapor, em mesma
data; 1 caixa Miar coo leite condensado, vinda
pelo moam io vapor- em mesma data; 1 caixa
MIM caia verniouth Cinzano, vida pelo mesmo
vapor, na M".RMn. dam; 1 caixa MIM com die
wassa mercadorias vinda pelo mesmo vapor
na mesma data; 4 tambor marca ACC com
olao vindo pelo vapor Miriam, em 30-8-17;

tambor marca ACC com olco, vindo polis
MORMO vapor na mesma data; 1 caixa marca

-Lettrriro cota 1 lata dn inanteiaa O 1 lata de
melado, vinda polo vapor Itatiaga em 10-948;
8 sacos SIM roca farinha do man.lioca, S)V,
S/D; 3 saccos 8/31 com farinha de mandioca,
vinda pelo vaiam. Jarary, em 22-10-17; 2
sacoos marca 301' Com farinha do mandioca, .
aindo3 pelo .1a.vary em 22-10-17, 3 saccOa•
Saal com farivaa do mandioca, vindos polo
vapor. latejar...1y, CM 10/8/181 2 S3CCO31narCa
G G C com cacau xindov peto vapor Aymoré,
em 23/12/18; 2 peças s/m com bota S/V,
S/D; d far..os S/M coas alfava, S/V, S/D; 8
saccoi marca C cora coai:alhos, virolos pelo
vapor Siri°, em a;217; 4 sucos 5/31 cora ba.- É
bassaa, aV, S/D; 9 &Icem S/al com varredura
do Uru a, 31V, S/D; 2 caisa3S/31 com alhos • 1
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stv, S/D; i caixa SIM com roupas do uso,
S/V, S/D; 1 caixa marca «Mimosas com phos-
phoros, S/V, S/D; 30 saccos SIM com -caroços
de &goda(); vindos pelo vapor Jaceguag, em
35/s2/19; 3 saccos SIM com assacar mascavo,
S V, S/D; 2 caixa; marca E L & C com emba-
I gem de caixas novas, vindas pelo vapor Ja-
'are, em 1/11/18, 1 caixa da mesma marca

i,/

com a mesma mercadoria, S/V, S/D; 1 caixa
S,'M com massa sap-onacea. SN, S/D; 1 caixa
marca aLauro Midler Lo Tamberlick» com li-
vros e musicas, vindas pelo vapor Sírio, em
18/2/18; 4 caixa Sal com papel e papolao
cortado,vinda pelo vapor Jacco4ay,ero12/0/17;
4 caixa S/M com bagagem, S/V, S/D 1 engra-
dado marca CD com gazotnotro, vindo pelo
vapor °opaca, em 17-11-17; 1 sane° marca
ES com macella, S/V, S/D; 1 mala marca

' RIO BRANCO, vasia, vinda pelo vapor Rug
Barbosa, em 241-18 ; 1 mala marca MARIA
MOREIRA, com roupas usadas vindas pelo
Vaphar demore, em 2-1-18; 1 balna marca

. HERMINIO SOARES, com roupa usada, vindo
pelo vapor Jaceguag, em 18-0-18; 1 babá
marca ta Região MILITAR com roupa usada,
S/V, S/D : 1 caixa SIM de. papel to com cha-
péos de senhora, S/V, S/D ; 1/2 Sacais SIM de
linhaça, vindo pelo vapor Jaceguay, em
9-li-18 • 1 caixa S/M vasia, S/V, S/D ; 1 en-
capado SIM com raupas usadas S/V, S/11;
20 barricas marca F G & C com araruta, vindas
pelo vapor Elayrink, em 3-4-19 ; 10 barricas
marca PI G &C com a mesma mercadoria; vin-
slas pelo MC31110 vapor, na mesma data ; 10 1/2
lbarricas com a mesma mercadoria, com a

("mesma marca, vindas pelo mesmo vapor, na
mesma data.	 .	 .

Arma:em n. C das Docas do Lloyd Brasileiro

—1 cunhete marca —3--S—com folhas do fiais-
ires, 8/VI S/D; 1 caixa marca CC Bom. Sa
Comp., Labia, com amostras diversas SoV
S/D; 1 caixa marca AM com 2 caixas de pa-
polão, 12 vidros cie tinta, S/V, S/D; 3 mani-
lhas de tarro, 4" S/3I, S/V, SD; 1 .barril Sal
COM alcool de canoa, S/V, S/D; 1 barril ra
com a marca A V & ComiS,. Pelotas, com vi-
nagre branco S/V, S/D: 1 barril 5° MIM,
mesma mercadoria, SIV, S/D; 1 barril 6°. Mal
com vinagre branco, S/V, S/D; 1 barril li°
marca J. D. do vinho virgem SIV, S/D; 1 bar-
rilote marca Nec com tinta «Roxo noi,,, Para-
naguá S/y, S/D; 2 'barrica marca S&C com
ocre, cru, amarelo, S/V, S/D; 2 tambores
marca M S de pixe, S/V, -S/D; 1 caixa marca
Ti M P com conservas e balias S/V, S/D; 1
caixa S/M com imagens, S/V, 'guapa S/D; 1
caixa SIM com cigarros, S/V, S/D; 1 caixa
marca O E com cretone britanico. S/V, S/D;
12' velas marca A B com -arame galvanizado,
Paranaguá para fabricação de pregoa, S/V,
S/D; 1 barril Sal, S. Francisco, com plom-
bagina S/V, S/D; 4 caixa marca Letreiro com
roupas usadas velhas, S/V, S/D; 1. caixa
marca J C com • pa do sapato, S/V, S/D; 3
caixas marca M S Cuyabá com gasolina,
S/V, S/D E polis; 2 caixas SIM, com 2 latas
vasias c/uma, SN, S/D; 1 caixa marca C. V.
az C.—Aracajú, com 2 latas de therebentina,
S/V, S/D; 1 caixa. marca MJ com roupas de
uso velhas, S/ V, S/D; 1 caixa marca D Drap.
per com ferramentas, S/V, SID; 1. caixa S/a1
com . pires • do papelão, S/V, S/D; 1 en-
gradado marca B. Dantas—Porto Alegre com
moveis, S/V, S/D; 1 engradado Mai com mo-
veis, s/V,, S'D; 1 engradado Meu, cem mo.
reis, Sar, S/D; i engradado Mal com mo-
veis, S/V, S/D; 1- engradado M/M com mo-
veia Siar, S/D; 3 quartolas Siai cora oleo, S/V,
S/D; 1 caixa marca 311E— Carumba, com anil,
SN, SiD; 11 saccos marca EG—Paranagua,
com sal grosso, S/V, S/D; 1 caixa marca S&G
Com sal de glauber, S/V, S/D; 2 fardos SIM
com fibra, S/V, S/D; 5 fardos SIM com resi-
duos de fabrica de tecialos, S/V, S/D; 1 fardo
Sal com estopa, S/V, S/D:1 fardo SAI com
estopa, S/V,, S/D; 1 fardo SIM com estopa,

-
S/V. S/D; 1 barrica spl com graptiae S/V,

Armazem n. 12 do Cries do Porto

178 saceos marca O, com oiticica. vindos
pelo vapor Borborema eia 20/11/6; 363 eaeee4
marca O, com oiticica, vindos pelo vapor
P.I de Moraes em 23/10/8; 230 saccos marca
,lr, com caroço de algodao, vindos pelo vapor
P.I de Moraes em 25/10/8; 100 SUCOS marca
ME. com diversas sementes, vindos pelo va-
por Bahia em 15/5/18; 42 toriahas marca B
dei madeira, vindas pelo vapor Minas em
1213/18; 96 torinhas marca C, Recife, de ma-
deira, vindas pelo vapor Minas em 12/3/18 •
uma machlna s/ marca, do costura, da pi
s/x e s/d.; uma mesa s/ marca com machina
do pé s/v e s/d.; uma mesa s! marca com ma-
china de pós s/v e s/d.; um amarrado marca
s/ Marca, com forragens de machina do cos-
tura s/v e a,rd.; um amarrado s/ marca com
quatro ps,rnas para machina do costura de
pé sjv e s/d.; uma bacia s/ marca, de ferro,
já velha shr e s/d.; um encapado marca
lettroiro, com farinha d'agua s/v o s/d.; uma
caixa marca lettreiro, com uma e moia gar-
raf& de aguardente e seis 'cocos, vinda
pelo vapor Pará cm 10/7/18; uma caixa
srl marca, com papeis diversos objectas
• e. s/d.; .um engradado Marca alSzC,
com carteiras escolares, vindo pelo vapor
Balda em 10/7/18; 1 caixa shiarca com
uteinsiliosdomeaticos s/v e s/d; 1 calva almar-
ca pom diversos artigos s/v c s/d; 1 caixa
5/marca com bebidas s/v o sal.. .1 caixa mar-
ca 111118 com broohuras vindo pelo vapor
Brúsia oro 22/12/3; 1 caixa marca lettreiro
com camarão soem s/v e sal.; 4 caixa s/mar-
Ca com amostras de Oco, graxa. 'e cera s/v e
s/d.: 1 caixa marca Iatismo com amostras
do !vidros s/v e s/d.; 1 caixa simarea com
leito em pó aar e s/d.; 1 caixa marca lettreiro

_ com um apparolho o livro diversos s,v e sai.;
1 caixa marca lettreiro com doces o biscoutos
vinda pelo vapor Pará em 17/8/a; 1 caixa
s/niarea com carne em conserva s/v e s/d.;
1 caixa senarca com estatutos tinda pelo va-
por10/inda em 27/7/17; 1 caixa marca Ar-
mando com pregos vinda pelo Scrvulo Doura-
do em data do 2/3/47; 1 caixa s/rnarca com
doces s/v o s/d.; 1 caixa- marca WJD com
amostras de leite c oleo ser e s/d.; 1 caixa
gmarea com tres redes e roupas de uso s/s• e
s/cle 1 caixa marca Jli com banha vinda pelo
SerVulo Dourado em 13/11/6; 1 caixa marca
Sihilie az Coam., com borracha vinda polo ca-
pota/ai pi:, em 40/4/17; 1 caixa slmarca com
garrafas vazias vinda pelo vapor Maranhão
45/1/19: 1 caixa marca V P Parabyba, com
conservas s/v o sid.; 1 caixa sim rem laminas
do vidro quebradas pelo vapor Satclite,
19/4/10; 2 barris 10° marca D com vinho do
calma s/v e sid.; 2 fardos marca E hl C—Per.
naqibucó, com tecidos do liga para chinello
sPiNe s/d.; 1 caixa s/marca com diversos
objectoas/v o s/d.; 1 caixa marca W R G &
C com banha s/v o s/d.; '1 caixa marca let-
trair° com cascas medicinacs e diversos ar-
tigos vinda pelo Pará em 13/9/47; 1 caixa
marca lettreiro com bacanos seccos s/v

•	

4. caixa marca R & A—Aracajá, com
cerveja s/v e s/d.; 1 caixa almarca com
dbees s/v s/d.; 1 caixa marca Vasconcela
los—Santos, com etiquetas vinda pelo Bo-
caina cm 27/10/7; O caixas marca 3 B I com

•macachera vindas pelo Bahia em 46/8/16;
4 caixa marca lettreiro com vinho de. cajá
s/v o s/d.; 1 caixa Marca 51P L—Parahyba,
com fructas cru calda s/v o sal.; 1 caixa
marca lettreiro . com lampa.das cleetricas
s/v e s/d.; 1 caixa marca lettreiro com goia-
bada e oleo de circo s/v o s/d.; 1 caiixa
s/rnaraa com cabaças- e amostras de madeira
s/v o s/d.; 1 caixa s/marca com acido ni-
trico vinda Pelo Poconé em 5/1/18; 1 caixa
Marca E com ferragens vinda pelo Maranhão
Ofn $/7/1.7; *	 caixa -marca' lettreiro com

vinho do Rio Grande vinda pelo Itagiba em
14/6/17; 2 caixas marca P A C com marga-
rina vinda pelo Brasil em 38!8/17; 1 caixa mar-
ca lettreiro com conserva de carne s/v e sal.;
1 caixa s'marca com livros o revistas vinda
pelo Bahia em 22/12/7; 1 caixa marca 13C
com amostras e molduras para quadros vinda
pelo Servido em 1/6/17; 1 caixa com marca
lettreiro com quoijos o goiabada vinda pelo
Mandos em 19/1/t7; 1 caixa marca NA —
Manhas com guarda-chuvas para senhora ser o
s/d.; 1 caixa s/marca com doces vinda pelo
Baaiba em 14/6/17; 4 caixa marca Rico
Pará com biscoutos Leal Santos s/v e s/d.:
1 caixa s/marca com livros e revistass/v e
s/d.; 1 caixa marca lettreiro com fractas s/v
e s/d.; 1 caixa marca UM — Can:ociin COM
pragos vinda pelo Acre em 30/1/17; 1 caixa
marca Dl — Victoria ,com cancha em pó e
papel itnpormeavel s/v e s/d.; 1 caixa marca
BJC&C com agua oxygenada. !Ne s/d.; t en-
gradado marca CC—Cabedello com abaajours
s/l' e s/d.;• 1 caixa marca Rastos Lias com
chapas pliotographicas s/c e s/d.; 1 caixa
simarca cam diversos artigos vinda pelo
Brasil em 15/3/17; 1 caixa marca us—Pará
com papel para impressão s/v e s/d.; 1 caixa
marca EDP — P. Alegro com leite em pó s/v
e s/d.; I caixa marca lettreiro com 1 lam-
peão de Lerozene slv o s 1 caixa s/marea
com livros s/v e s/d.; 1' caixa sicnarca com
utcnsos de casinha vinda polo Pará em •
20/7/8; 1 caixa marca Rosa com banha
vinda pelo Bahia em 22/12/47; 3 caixas
xas marca VL com castanhas do Parh vindas
pelo Maranhão em 11/4/18;1 caixa marca 51es-
quita.com banha vinda pelo Bahia em 22/1217;
1 tardo sem marca com tecidos da alpino
vindo pelo Bahia em 3/2,1 18; 1 fardo sem
marca com papel de embrulho , s/v s/d: .
1 caixa- sim . marca com castanhas do Pará
sps e s/d.; 1 farda sem marca com brim de
álgodao víneo pelo ibiapabá s/d.: 1/10 barri-
ca com mate vinda pelo Ruy Barbosa em 271
8/18; 1 fardo marca MDC—Babia com ponche-
palas s/v e s/d.; 1. ençapado marca lettrciro
com uma - capa para autoinovel s/v es/ti.;
um encapado marca lettreiro com amos-
tras de tecidoS alça:ida° sly o s/d.; 1 en-
capado sem marca com folhas medicitmes
vindas pelo Mandos em 19/11/17; 1 encarado
marca lettreiro com farinha dagna sei e
1 encapado marca DALI. com farinha dagua
s/v e s/d.; 1 quartolla sem marca com anili-
na preta sav o s/d.; 1 barrica DG & C com
alvaiade vinda pelo Manaos em 20/12/17;
mala sem marca •com roupas e objcctos
uso sfst e s/d.; 4 mala sem marca com reac e
roupas de uso s/v c s/d; uma mala sem marca.
com utensilice domesticas s/a e s/d; 1 mala sem
marca com roupas e objectos do uso sv/ o s/d;
4. mala sem marca com roupas e objectos de
uso vinda pelo Maridos eM 28/1/19; 1 babá
sem marca com roupas de ;uso velhas s/v
s/d.; 1 babá sem marca com roupas de uso
velhas Wire s/d.; 1 mala sfraarca com 2 re-
des e roupas s/v o s/d.; 1 mala s/marca com
formas para chapéo do' senhora s/v e s/d.;

caixa s/marca com forrarnentas s/v o 's/d.;
mala s/marca com livros eicolares s/v c s/d.,

1 babá 9/marca com rede o roupas do uso s/v
e s/d.; 1 caixa s/marca coes 2 caldeiros o
1 cassarola usados s/v o s/d; 1 mala (ruão)
marca elctreiroo com roupas velhas de uso
s/v c sal.; 1 mala s/tnarca com rede e rou-
pas do uso s/v e s/d.; I. mala s/marca
roupas de uso siv e s/d.; 1 mala marca le-
treiro com 2 saccos de caroços de somente
-tucum s/v e s/d.; 4. mala s/Marca com roupas
do uso siv e s/d.; 1 mala s/marea com objea,
atos do uso slv e s/d.; 1 caixa marca BB Juiz.
de Fóra com algodão hydropbilo s/v e s/d.;
1 amarrado marca RP coni l tabombas vindq
pelo Maridos em 29/12/7; 1 amarrado sanarck
com taboilbas s/v e s/d.; 4. amarrado s/maret
com ta.boinhas s/v e s/d.; 4. amarrado s/marea;
com cabo s de vassouras sty e/d,i 1, Caixa,
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a/marca com 2 RS. 01(30 linhar> 5/V '0
1 caixa s/marca.com 3 lts. oleio batina s/v e
s/d.; 1 caixa s/marca com 30 lts. de °leo li-
nhaça s/v e s/d.; 1 caixa seu arca com 'garrafas
s/v e s/d.; 1 barrica marca CECI com estanho
vinda peto Manaos em 28/1/9; 1 caixa maraa
Dr . MM. Rio cora elixir pepsia° vinda pelo Pará
em 19/3/18; .1 mala marca COCB com obje-
semi de uso o livros vinda pelo -Bl'a311 ela
13/3/19; 4 inales/marca com roupa de uso
s/v o sel.e1 mala s/marca com roupa do imo
e'v e s/d.; 1 mala senarca creia roupa de aso
s,'v e s/d.; 1 mala s/marca com roupa de uso
eer e sel.; 1 inala s/marca com roupa de uso
siv o sal.; 1 mala 3/marca oom roupa de uso
s/v o s/d.; 1 mala sfinarca com roupa de uso
s/v e s/d.; 1 mala s/marca com roupa de .uso
siv e s/d.; 1 mala s/marca com roupa de uso
sjv e s/d.; 1 mala s/marca com utensilios do-
inhiatico s/v e s/d.; 1 mala 3/marca com ma-
china do costura e pertences s/v e s/d.; 1
mala 3/marca com artigoa de casinha s/v
e sel.; 1 mala s/marca com roupas -do uso
siv e s/d.; 1 mala com -a/marca roupas de ira
rle senhora s/v o s/d.; 1 mala marca SORE-
HG com artigos diversos vinda pelo Brasil eni
1a13/19: 1 mala senarca com roupa velha s/v
e sel.; 1 mala 3/marca vasia s,/v o sjd.; 1 mala,
marca APA com roupa e objectas do uso sive
e s/d.; 1 inala senaroa com roupas e -objectos
do uso s/v e sid.; 1 mala marca lettroiro com
emupa.s e objectos de uso s/v o s/d.; 1 mala
seria.rea com roupa c objectos velhos se; o s/d::
t mala s/maraa com roupase objectos velhos
s/v e sel.; 1 . mala sfluarea com roupas e
objectes velhos s/v e ed.; 1 mala marca
lettreiro com • roupas o objectoa vindo pela
Bailia s/d.: 1 mala s/ marca com roupas do
uso s/v, e s/d.; 1 mala s/ marca com roupas
de uso e objectos siv e s/d.; 1 malas/ marca
com roupas de uso slv e s/d.; 1 mates/ marca
naja s/v e s/d.; 1 inala s/ marca com roupas
do usa s/v o ed.; 1 inala s/ merca vasia shr
o s/d.; 1 mala som marca vasia siv o s/d. e
1 Mala marca lettreiro vasia e/v e s/d.; 4;

mala s/ marca _caro livros s/v e s/d.; 1 mala
a/ marca com roupas de uso s/v o s‘d.; 4 inala
s/ marca Com roupas de uso e 1 imaaem s/v
o s/d.; 1 mala marca lettrciro com roupas
do uso . ser o s/d., 1 mala do mão s/ marca¡
com roupas de uso s/v o s/d.; 1 mala s/
marca com roupas de uso s/v o s/d.; 1 farda
s/ marca com alparcatas de corda s/v e s/d.;

cadeira s/ marca para viagem s/v e s/d.;
.1 amarrado s/ marca com 3 cadeiras de via-
gem sei e s/d.; 1 cadeira s/ marca do palhi-
nha se: e s/d.; 1 engradado marca lettreiro
com taboleta vindo pelo Brasil s/d.; 1 caleira
s/ marca com balance:, ear o s/d.; 1 cama St

marca do vento ev e s/d.; 1 amarrado s/4
marca com G cadeiras de viaaain s/v o s/d.,
1 amarrada 41»area com _4 cadeiras de via-
gem s/v e s/d.; 1 guarniaão s/ marca com
ferro para mesa -Sá e s/d; 1. cama s/ marca,
com ferro c metal s/v e 9/4.; 1 barrica s/'
naarca com sal de glauber vindo pelo Olinda
em £0 . 8-17; 1 fardo s/marca com fibra siv o
s/d; 29 cantoneiras slruaraa do ferro slv e
s/d; 1 caixa 3/marca vasia seV e efd; 1 estrado
simarca com palhinha para cama sjv o s/d;
1 estrado s/marca com aramo para cama s/v
o s/d; 1 gaveta s/marca para typographo s/v
e s/d; 1 encapado 's/marca com 1 pedaço do
forro e 1 taboa, do madeira sjv o s/d; 5 bar-
ricas marca CM) com Lacei') s/v o s/d; 1 bar-
rica ,e/marca com breu ' o.s/d; 4 caixas
seinen' com garrafas vasias s/v o s/d; 1 bar-
rica 5° setearaa vasia s/a o sel; 2 quartolas
s/marca com °leo vindas pelo- Maranhão, em
es3-2-18; 2 quartolas s/maraa com tubos e Gim-
vas de ferro galvanizado .s/v e a/d; 1 barrica -
taara.-a [1WC — Sergipe com sal de azedas s/v.
o sel; 4 calaa marca JAS com lacre vinda polo
Ceará, em 43-8-18; 1 caixa marca JAS com
lacre vinda pelo Caaeá, em 13-8-18; 1 tuba

imarca MONTAC11 de barracha vindo pelo Md-
ena19.11,•71 1 çaisa s/marea com rapa-

duras siv e s/d ;1 caixa marca Lanceiem com li-
vros ev e s/d; 1 caixa marca JP.SI com 11 vidros
vaShrs e 1 quebrado vindo pelo Bailia ein
10/7118; 1 caixa marca Letreiro com banha o
manteiga vinda pato .icae em 14J/18; 1 caixa
marca lettreiro com amostras de sementes Vin-
da polo Pará em 20/7/8; 1 caixa marca ETEP
Cabcdello: coei medidores elactricos vinda pelo
Baberá cm 21/1/18; 5 fardos marca Mentor
com cascas medicinacs viiehas pelo Brasil . cem

29/3;17; 1 fardo marca Mentor come fibra vindo
polo Brasil em 29/5/17; 2 barricas do {tareio
marca CP -- Cabedello s/v o s/d.; 1 caixa
seearca com azeite doca vindo pelo Afinas em
7/12/19; 1 caixa shuarca coro azcito doce
'vindo pelo Benerente em 21/7/18; 1 caixa
marca DEPGC—Camocira com queijos vinda
pelo Prudente de Moraes em 7/12/18; 1 . caixa
marca tenreiros com brochuras-manual Infan-
taria sív e s,'d. 1 amarrado ruarea lettrpirá
com 2 caixas do eajuina s/v o s/d.; 1 caixa
marca /anileira com I laiiternaa do bordo 1
chaleira e 1 ferroaug. sjv e a/d. 1 caixa marca
lettreiro com amostras de oleo graxa o pa *.ra-

•fina s/v e s/d.; 1 caixa marca lettrearo com
azeite doada s/v e sd.; 1 caixa marca /atirai-
ra com livro--; s/v e ed.; 2 caixas marca late
treiro com =iça. de 

e'
&urra s/v e 3/d.

Rio dá Janeiro; 23 do abril do 4920.
Victor Iltig.o Aranha, chefe da secretaria....

Imprensa Nacional
'Eal cumpriu:lento ao disposto no ai. 73 dá

lei e. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pua
blico que a directoria desta repartição vae

• adquirir a Bifano Sr Comp., nogociantes esta-
beleciam á rua da Quitanda n. 9. duzentas e
cincoanta (230) resinas do papel branco, asse-
finado, com 300 falhas, no formato de 03x0e,
com o poso de, 24 kiloa cada resma, ao preço
do 573209, entreaues no almoxarifado sem
nenhuma outra despeza.

Rio de Jane:ro, 23 de abril de 1920. — O
Chefe de secção, J. S. do Pillar Filho.	 (.

Imprensa Nacional
.	 .

lei e. 3.091, do 5 de janeiro ultimo, faço pu-
2111 cumprimento ao disposto no art. 73 da

blico que a diroctoria desta repartiça.o vac
adquirir a Bifano & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua eia Quitanda n. 9, 180 resmas
do papel branco asserinado no formato de
112x70 (ali), com o peso do 42 kilos sobro
resmas do 500 folhas, postas no almoxardado
ao preço do 1013 cada itinaao 220 ditos do -
mesmo papel assotinado, no mesmo farmato, .
com o peso de 38 kilos sobro resmas do 500
fobias á razão de 04, entregues no a/moxa-
rifado sem naaihnina outra despeza. impor-
tando este forneciteento.na impartancia total .
de 38:4203000.

Ilio de Janeiro, 23 do abril da 1020.--e
O chefe de secção, J. S. do Pillar	 i

••nn••n••

Imprensa. Nacional
tua cumprimento ao disposto no art. 73 E

lei e. 3.991, de 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que a directoria desta ropartiçao vae
adquirir aos Srs. Bifano & Comp., negoaiante-s
estabelecidos lenta praça á rua da Quitanda
n. O, cinco net (5.000) li 03 de papelão Bolaria
daz, cie maços—em formato—de 63x83 ao
preço de 113300 por 10 kilos entreguesno
ahnoxarifado.

'Rio do Janeiro, 20 de abril de 1920. —
chefe de secção, J. S. de Pillar Filho.	 e

. • e-	 .

Ministerio da Marinha'
Escola Naval

'De orneie do Sr. contra-almirante, director, • •
faço publico para conhecimento dos interessa-
dos, que os candidatos que tiveram praga

Deposito Naval do rijo do Sansire
• • SECÇÃO DE FARDAUENTO • •	 •

As senhoras costureiras do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, são convidadas a compae.
mear ueste deposito, das 12 ás 14 lucras para
a oforma das matriculas nos seguintes dias.

Dia 20 do abril — 1° categoria. .
Dia 1° de maio — 23 categor i a a
Dia 1: de maio -- 33 categoria., -
Dia 5 do maio — ára categoria.,
Pio G de maio — ba categoria.
Deposito Naval do no de Jane'ro, em 27 drã

abril de i920.— Tancoedo	 GQ1lieJ3 capitão
de corveta, sub-director.	 t•

Ministerio -da Guerra
Diractoria de Engenharia

na CONCURRENcIA rADA CONCLUSÃO DAS OtEAS Dó
iksYL0 DE INVALIDOS DA PATEIA, NA ILM/CDE LOU
.SESliS, E CONSTANTES . Do s ACABAMENTO DE TftE9
.C.Bur03 DE SEIS nAinTAÇÕEs, CADA UM, DiEsTINA.-
DAS A REsJDr.:NclAs DE milLiAs DE AMADOS

De ordem da Sr. director da Engenharia,
eni cumprimento ao que doierminou•o Sr.
ministro da Guerra, - declaro aberta a conc.ura
rendia publica para a conclusão • das obras do
Asylo eie Invalides da Pftria, na ilha de em
Mus e constantes do acabamento de tires gri.1-_

••	 •	 •

asairantea deverão se "apresentar na Escora
Naval, em Baptista das Neves, ua dia e do rua
proximo vindouro.	 - •

/lavará conducção em Itacurussá em corre,
spondoncia cola o trem que parte da estaç lj
Central :is G horas e cinco minutos.

-Para o transporte das bagagens dos novo
aspirantes será posto á disposição um batelact
devendo o embarque efrectuar-sa no dia 30 dai

- corrente Lias 11 ás 10 horas, no Arsenal da3
Marinha. . •

Escola Naval, 20 de abril do 1920. — Joe?)
Augusto Pereira do Ainori.a Lua for, capitão
do fragata (rouorario ,secretario,•.

ea-4 •
• -Reserva Naval

•

• (Chamada dos inscriptos da ía calejara)
-	 para exercícios)

Deverão COmparpeCr, a partir de 1 de mato
proximo vindouro, no Arsenal da Marinha
desta Capital, ás terças e sostas-feiras, ág
49 horas e 30 minutos, para instruceirio mi-
litar regulamentar os inscriptos n3 13 cate- .
goria da lesaria naval, não empragado3 nas
companhias que teci» instructorea militare
nomeados.

• 'Directoria da 1' Cate,goria da Rasarve Naval,
' Pio da Janeiro. 19 de abril do 1920. —
Francisco Espiridiaode alraira ..-le /anjo/r,-ca..epitão-tenenta, diretor.

Corpo de Commituariaa da Armada• •	 •	 1
. CONCuRso pAS.N. SUB-001111133:1E103

Do ordenei/o Sr. contra-almirants iaapea
'olor fica abaria mesta.. empei:tolda. pela praaa
de 30 dias, contados da presenra data, a in

• sciipaão para o concurso do admisalo na Cor
pó de Commissarios da Armada, mediante ro...
querimentos firmadas ae!oa candidata e- coa-
vaniontementc inatruisios Com os documental
da quo tratam cs us. 1, 2 o 3 do art. 3" e o
aut. 'aedo regulamente para o mesmo carpo
aaprovado polo decreto n. • 11.839 do- 23 dj

• dezembro de 1015.	 •
Inspectoria do Fazenda o • Fiscalizaçlo

Marinha, cm 31 de março de 192 1.1.-0 sub-
inspector, Santiago ilivaldo capitão do mar
o guerra, chefo do Corpo do Commissarlos da
Armada.•	 ta'	 .•
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-Os de sok:habitações cada '-inn, •destinadaza	 •	 Primeira laegião.2Militar
jilliBIEIRA.CUICWILSCRWAO DÊ RECRUTAMENTO,

• ;Edital de chamada

ffiiitalarmim,widro',.  *- 	 - • ' - i5500
• iTintarparacarimbo,iividro 	  . -i.,5101
.Vales diarios,nnod . -.71, --mil 	  • 105800
.Vales diarios,..mod. 72,anil 	  • -10.i000

o ' Pernoites, mod. 69, init 	  1ü5000
13arbautc:1ino e:grossaa.. novello 	  ' -5803
ffinta preta Sárdinha; • litro 	 -	 	

•	

35• 00
- Lapis preto ..Fabar 11.12, cluzia 	  .2sooa

I,apis-bi-color;,duzia. 	  • ciU109
•1Lapis de borracha,. duzia 	  . :95000s • :Pormos Afalat ri. 12 eaixa 	  -43500

ageneral chefe- do ,ser viço ile recrutainciit
'desta eircumscripção -pede aos Sis. chefes das
tlivorsas :repor tições. federa 03 e molde ieaes o tte

-se dignem providenciar paraquo 03 faltemo
.uarios nomeados,pelo Sr. -mini,slro da Guerra
-para os cargos de .secretario o escrivão da
261untas de Alistamento Militar sejam apre-
sentados a esta repartição até .o dia -30 . do
corrente, visto as ditasjuntas-iniciarem seus
trabalhosilD dia...1.de maio,. Cie a.cdirdo.com a
circidardoineamo Sr. nimstro, de 22 de _de-
ZembroUltimo.

•ZDe ordem do-Sr. capitão commainlarite .da
:companhia oprelcianto do Conselho adminis-
trativo, . faço ,ptibliceam mem :interessa r,poss.a
que.no,dia 30 do-curcente mez, .ás .13' hora,

:setAo . recebidas . no .quartel -.desta unidade,
-propostas para.o.fornecimento.clizrantdo,anuo
do .1.920, ,das zartigos ...abaixo . declarados, a
safar.;	 .,,..,
Arroz nacional,-kilo 	 	 (5900•
Asancar•refi na do, dei l', kilo 	
13acalhau sieteaixa,"ki/o 	 .......:. ..25300

15100

Batatas nacionaes, kilo • 	 •	 - - • 5480
•Café moido, kilo 	  A 0
Ilailha .,nacional, -kilo 	 -	 • • .25200
Carne §ecca, manta, kilo 	 ... 25390
Farinha deanánlioca,4 kilo 	 	 :'54s0
Farinha tle-trigo;:kdo  1 	wd . 5800
Feijão preto, :kilo 	 	 $«-lo
Massa branca.. kilo 	 	 -5900
Manteiga eacional, kilo 	 '65700
Matte, kilo. 	 . 	 :	 15200.
Goiabada nacional, kilo 	  •2:3200
Peixe fresco,'Co 	  .158.0
Queijo de •Minas, kilo 	 	 2 4700
Toucinho de Minas, --kilo 	 	 15500
Sal comum, kilo 	

Milho, kilo 	
Azeite doco, -litro 	

•:1 S5S :73 00:

Pão de trigo .	

0:

	

ikilo 	

:680

Ninho do Rio Grande, ' litro 	
Vinagro uticional.'litro 	 •	 5500
Lenha em tocos, kilo 	 	 .$S023•	
Sobremesa, ração *luas -bananas -ou
•.duas laranjas) 	 ai• ••	 50:10
Temperos-e verduras, kilo 	 	 5600
Ovos, duzia 	  	 ..	 23000
Capim verde, kilo 	 	 50:10
Gatanha gorda, uma 	  35500
Frango grande, um 	  23000

Sabão virgem de 1', •kilo 	 	
, .g2i0000Frango pequeno, -um 	

Carne dø porco, ião- . 	 	  25000
Çarne,verde 	  15200

i
• .
	 .;£xpe4kentc

Regua de borracha do, 0%50, unia... 25200
Tesoura alodger, -uma 	  45500
Canivetes de-duas folhas,nim. . 	  :25510
Carimbo tle borracha, .pm 	  -35400
Çosta. para:papois,- uma 	 ,..• •25!0)
Limpa ()ganas, atm 	 .	 .15109
Pasta de oleado, uma........... ..... 	 33:;00
Peso de vidro, pequeno, um.... 	  -25700
Tallões -modelo de :n.'20 -a'20,-ani-	 •

lheil o 	  •125500
Nom de-'28 . a 31, -milheiro 	  18'5003
Idem n. 32, • mil 	 .. 	  -78206
Minn ns.„30,.40,k7 cti53,31111.,....,... ;t25à00
Colchetes para napel, ;caixa ;...... .... -	 5600
Cauetasdo madeira, dugia 	  15700
Coxa& 4ril l4i, ! vidro , t's. 	  .15701

a•esidoncia de familias.do.asyladosi•conformou
sprojectot.e as .especificações- que ;podarão sor
auxaminadas 'e -estudadas -pelos concorrentes
sduranto as horas daí-expediente,- nalldivisão
Mosta :directoria, onde itambein serão dados
ttanaesquer outros esclarecimentos.
• ;As.-propostas para estes-trabalhos serãosan-
lregues . nci.gabineto . desta mesma directoria,
:iis:13-lioras do Aia .30 .do corrente, em duas

•avias escriptas em papel que não exceda de
411°,33,x0m,22 itlentw -ide 4involucro .fechado,
datadas oassignadad o com a indicação de reb-
¡Meneia .ou rescriptória Ao proponente, sem
lemeadasinemirazuras .qualquor outro de-
-feito tque .d0 'togai':a duvidas, devidamente
sel1adam4°--via,n3 deverão conter asideclara-

• ções seguintes: rprazo/maximo da.dtiraOm
obras. preço pelo qual serão:ellas,:execuradas,
aaactiptorpor extenso (hem algarismos, efde-sua
jeitar-se .o r_coircurrento ;ao 'modo. do ?pagam
:monto -e;tiputadorpolo Governo. 	 •

çAs"-prepostás serão ,,acompanliadadosise=
. &irdes documentos': 	 do ¥depositoode
• 1:0215643, em moeda-corrente, feito na Con-

tabilidade da:Guerra, rparla .garaatjaala
gnatura ido .!coutracto: ?b) -provando : estar o

:raancorrente :em ttia remes pagamentos dos
ãmpostos -;(ederites se municipae3', ou rontros
iquaesquer-a que festeja 'sujeito; - c)rrentracto
isocial ou-carta rprofission-al-e,- quando' tratar-
~Me-sociedade anonyma„ 'estar fedia consti--
doida ;legalmente :nos termos do-decreto-nu-
Inero434,-de ik do julhoder1891 ; d) provando-
haver dado bom desempenho a -fabris publicas
ion,quatuquer : ott tens do vulto.

IDove.o-concurrenteainda declarar .por
eripto: a) respeitar as condições technicas
administrativas, suborainar-se 003 trabalhos
ás plantas,alesenhosae rnatureza -das .constru-
cções:e sujeitar-se	 -verifitações ,0 :exames
,prévios do todo o material empregado; b).
--ebrigar-se a fazer o deposito 'deli % sobro A
Impertancia em que o -valor do contracto ex- -
-ceder do preço official além ido deposito acima
referido.

.0 proponente apresentará fiador idoneo que
. Cm documento habil se responsabilizepelo pa;
gamento de.quaesquer multas devidas e ;pela
execução das obras.. quando não .puder elle
-propOnente-concluil-as ou recusar-3e a isso.

-0 concorrente preferido perdera em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, si deixar
fleassigliaro contracto.no.prazo„de .oito -dias
o.contar daquelle „em que fõr publicada no

-_,Dierie Offictal,a notificação da .acceitação da
Ima proposta.	 .	 .	 •
. ,No caso cleignaldade de .preço entro duas
ominais ,propostas .será proferida A do coa--
cürre,nto que propuzcr par escripto o socreta-
Mente maior abatimento e, si ainda os preços
Inenores;.forein iguacs,za daquelle que.se  pro--
puzor a executar as obras no menor prazo.

.Mesmo não se Achando ,presente por occa-
_.sião da abertura das, propostas qualquer con-
corrente, não doixara do ser tomada exe con-
sideração a .que houver elle apresentado.

../Lidanoidade dos eoncurrentos. será julgada
..vista dos documentos Aprosen todos antes , da,

abertura ,das •propostas, sendo . abertas sé-
*mente as daquelles que ,forepa julgados ido-
;Aos.

;Os iconcurrentes ; poderão tomar ,conheci-
manto, na II Divisa° .desta.-. Directoria, das bases
formuladas para o contracto 4 realizar-se,'
conc.eraeotes:.ás,condições. para a 'fiscalizaçã,o
das ebras-e sua execução.

rAs obras. contra c tadas-. devera° :ficar con- -
41wdas no,maximoaté.31 dpjullio do corrente
anua.

Do conformicla.dO •do art..470 ;2° da lei
u. 3.444, ;ria 6 do janeiro.cle A918, asãosera
4.çcej l.alproPosta-aiguma.olliô .Prno j ja ..511-
perior á base ornejai de 10:2165613.

Directoria de_Engenharia,"Rio do /Jaeojro,-11
de abril de i1920.—Coronel Ia y'nunc1o.4rthur
da ..Vincoacellw, ehefoalo gabiaete.

iPapol almaço (sete ¡tilo:). resina	
iPapelllollanda ..n. 3araciern0 	
Papel almaço (W.3 .1.9 kilos), rosna 	

,Papel .pardo:.:grosso,/cadern), 	
•Tinieiroideividro,:um..... 	 ....	 '2S0'10
Matta-borrao, falha  I 	 é	 SIO(

. maspaddirallodger, Filma 	 • i450u(
715.npol para.offirio,.inipresso..resina. •3o$00r
Pui;o1 para cartas-orneies, impresso,

resma. ..	 ...	 ......•••	 650)0
Papel para machina, baixa 	 . 5510a

:Fitai para,nnellinaounac... - ....... , .„.a4,ç,--900
.Enveloppes oflic'saas,.impressa 25>c14,

cento 	 	 csó'O
klem,,2Gx32,,..cciitu....' ...... • .- ....... .4.2$003
Livro almaço ..para ,porte com .150.10-

lhas *	  ... 	 	 75000
Idem com 200-folhas ..!.. ,............ 	 8$ 00
Ide.n.carn 1.03'folhas 	 , 	 	 55000
Livro de -alterações, impresso, -com .

'15010162.s 	 ..... 205100
Idem, 200 folhas 	  	  '24$000
Papel carbono, -caixa  ' ' 	 . 	 ' k85000
.	 .	 kiriwos dRítmpc.:a	 .	 .

. Ruppi, lata de.230 grammas.......,. 48000
Kaol, lata de.250,:graminas........, 	  .,15,1i0

. Oleo deanocotó, ditro. ' 	  ,...,.. .2;(0
RalistO!, ,litro 	 ...„ ..,• •	 .250 .0
AM:ia:ciclo, :kilo.	 .. . / 	 '	 .11,5110n
Lixa; pora.ferro..folha.'	 	 si...•.00
Lixa ,para ,madaira,:follia .. 	 	 .,S!00

- UNAM, um • • .. • • • , 	  ........	 :8400
eotassa,.kilo... 	  
- :4‘3-quantlas acima decIhra las..s/to

. maximos que servirão de base á pres.onte coo-'Currenciá.
• ' A . inscrIpção• parta a presenta canciirrencia

. se fará mediante requerimento dirigid.) ao
- commandante da eompanhia. instruido caiu

documentos-abonadores lia idonc'd	 .do
currelite/e encorrar-se-ba. no dia 28 dote

"" mez ás 15 horas. 	 ;
. :AS propostas d.werão ser entregues em tris
.vias, datztdas assignadas, sendo a
via sobre o . competente - 	inutiti.zado' na
fórma Ao regulamento. 

-Os . conclui entes deverão -apresentar • do-
cumentos que provem : !

a) haver pago como negociante especialista
no gencro oern que faz a -conmrrencia;
-postos .federaes o Inunicipaes da casa corn•
moreia' relativo ao ta(ou) semes t.re • ventido;

.b)-ser cominerciante Matriculada e ter casa
importadora, .bastaiido para . as -firmas 'cora-
nterc'aea apresentação do reSpec ti vo coo tract•
Social oxtrahido -por icertidio dos livros dt
registro da JuntaiCominercial, o estar con-
stituido legalmente no> . termos . do decreto nu-
mero 434, do 4 dhjullso de-1891 ouando for
tunaisoá-dado.atienyma:
• c) miei fielmente". Cumpriu o ultimo contracto

• cole'orado . com o -Governo, -no caso de',JS
ter sido forneaedor. • •
• •Pàra garantia da assignaturaido contribto

os -proponantes dopositarÃo no r) co'ro do con-
scIhn iidubini3(raiKop qu 'Rutia de 2005, -em
rino3,1a -corrente,- pamiendo o direito,A.:InesIna
em favor do conselho administrativo', aonello
que, sabendo-se prOfer:do. -não comparecer
na data fixada,para a celebração do centra-
tracto.
- -Os concorrentes preáridos devem no acto

assinatura -;7o • cou'raeto -depositar .oiro
• g rrantia doincsino -10 % ..sObreamfinportan

Gia dos-artigos a fornecer dura 9 e-o trialestr e

kCapital ;Federal, •:26 ale •bri/ de .1020. --
thr're ,Tinoco,- major-secretario.

,Qua. ta poluaillua de:Estabolecime:nos
ÉONCUlnitilsCia:PaRa , o i'ORNECIatErcro - 	 CESERO.S

MLIMENTICIOS, I fORRAGESI E ,EXrEthEitTE, DII••
InarerE, osanotin ,1 220 .

•
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O prazo sauim° da entrega dos artigos
tonstantes da presente concurrencia será de
48 horas, a contar da hora da entrega do
pedido feito pela companiiia, e zninimo de 24
toras.

Os artigos devem ser entregues pelos forno-
Cederes no quartel da uni lade, dentro do
Districto Federal (ou acampamento).

Quaesquee °Uras informações serão- pre-
stadas neste quartel, todos os dias uteis, das
10 ás 14 horas.

Os proponentes sujeitar-se-hão a to,las as
demais iustrucções approvadas por aviso de
24 de dezembro de 1917.

A chamada para esta concurrencia é em
virtude de ter o Sr. ministro da Guerra dei-
xado de approvar a primeira.

Quartel em Realengo, 20 de abril de 1920.
— João de Freitas 1Valter, á° tenente secre-
tario.

e 	

idinisterio da Viaça0 e Obra
blicas

Pirkctorid Geral doe Cotifeloll
Sub-Directoria de Contabilidade

EMISSÃO DE NOVOS $ELLOS

• -Paço publico que no prazo de 30 dia,
contar desta-data, entrarão em circulação os
novos senos de 10, 20;25, 50. 100, 20). 300,
500, 600, i$,. 2$ e 5$, fabricados na Casa da
Moeda.

Os selosde 10 e 20 -reis, de cbres, respecti-
vamente, violeta e azeitona, medem de altura
0'1%018 e de largura 0°,022 is toem os seguin-
tes caracteristicos: São cheios'ao centro por
uma . paizagem allusiva á Viação. Uma ponte,
que apparece cortada pela linha vertical que
fecha o sello á 'esquerda, suporta a linha
ferrea cujos trilhos vêm desapparecer no an-
gulo inferior direito do rectangulo. Sobre essa
ponte atravessa um comboio na direcção da
esquerda para a direita, salientando-se a lo-

•(emotiva que fica ao centro do sebo.
Ao fundo, veem-se serras e ha a idéa do

alguma vegetação em um plano mais pro-
ximo e á direita.

No alto do sello, em uma faixa em fórma de
arco, dividida em duas partes por pequenos
ornatos, lê-se: (Brasil) á esquerda, e (Correio) •
á 'direita.

Nos angules superiores do rectangulo, para
compor os espaços deixados pelo desvio da
faixa referida, existem pequenas linhas bran-
cas que se quebram para dentro sempre que
encontram os vertices dos referidos angulos.

Do angulo inferior esquerdo -parte unia
placa branca em sentido horizontal onde se
acham os algarismos do valor, tenio á direita
a palavra (Reis), abrevia-Ia. Em seguimento
a essa placa existe uma outra mais estreita,
que ternrna á direita, onde se lê em lettras
brancas (hiviaçao).

Os saltos de 23 e 50 réis, de cères respecti-
vamente, chocolate e verde, medem de altura
OnS021- e de largura 0°,018. Symbolisando a
lndustria, vê-se a figura de um operario que,
com uma tenaz segura á rirão esquerda, pren-
de uma barra pousada sobre uma bigorna,.
emquanto que com o brago direito erguido,
em attitude de franca actividade, empunha um
malho.	 .

Completando a allegoria vê-se parte de uma
rodX de engrenagem que é envolvida, junta-
mente com a bigorna, por um ramo, o qual
por sua vez é entrelaçado por uma fita onde
se lê: (Industria).

No angulo inferior direito do sello, apoia-se
Dm escudo branco, por traz do qual surge um
ramo de carvalho; nesse escudo se acham os
algarismos do valor, tendo-por baixo a pa-
levra (Reis) em abreviatura.

Na base do selim em uma placa que desap-
POrece sob o escudo, lê-se em lettras brancas:

isieOrTe10). Ao fundo, á esquerda, vê-se a si-

lhueta de um edificio e á direita duas cha-
minés . expelindo fumo, que serve de fundo
para que se destaque em 'auras brancas ao
palavra(Brasil) collocada á esquerda na parte
su perior do-sollo.

Os saltos de 100 e 200 réis, de cbres, respe-
ctivamente, encarnada e azul, medem de al-
tura 00,021 o de largura 0re,018. O desenha
destes soltos symbolisa. a Aviação.

No primeiro plano `á direita acha-se a fi-
gura de uma mulher voltada para a esquerda
do salto e sentada por traz de um escudo,
sobre o qual apoia a mão esquerda que detem
um pombo de azas abertas.

O braço direito desm figura acha-se ligei-
ramente suspenso em um gesto de surpresa.

Ao fundo vê-se ao longo uma serra, por
traz da qual surge o sol espargindo raios,
que são interrompidos no ponto em que no
espaço se vê um aeroplano do frente em di-
recção ao angulo esquerdo superior do salto.

Na parte superior do rectangulo á direita
lê-se a palavra (Brasil),em lettras brancas em
um espaço fechado por uma linha branca que,
partindo da direita, termina em ornato e se
prende ás linhas de contornos. Sobre a base
do rectangulo, á direita, pousa um escudo
branco onde se acham os algarismos do valor
e a palavra (Reis) abreviada, e desse escudo
segue para a esquerda uma linha parallela á
linha da base, qne fecha um espaço em que se
lê em lettras brancas: (Correio).

Junto ao pé da figura de mulher vê-se sur-
gir um ramo de loura ao qual se entrelaça uma
fita brança cinde se 18: (Aviação).

Os seitas de :100 e 500 reis, de cõree respe-
ctivamente,azeitona e barro, de fórena rectan-
gular medem de altura 0, m022 e de largura

-•	 ,
Symbolisando o commercio, se destaca a fi-

gura de fercnrio, em attitude de quem`corre,
tendo na mio esquerda uma vara onde se-en-
roscam duas serpentes', e para as gimes elle
dirige. o olhar, e na direita', que parece peu-
'ser sabre a face superior de uni escudo bran-
co. urna balsa.

Do fundo do sello, tracejado porSinhas on-
duladas rena sentido diagonal, de-aacarn-se
em lettras brancas, na parte superior mais
para a esquerda, a palavra (1111sil) e sob essa
e mais para a direita (Correio) e bem assim,
parte de uma asphera terrestre que alcança
até a antera do joelho esquerdo da figura que
symbolisa o commercio. Os algarismos do va-
lor, em fundo branco, se destacam do um es-
cudo. cortado á esquerda pela linha que desse
lado fecha o sello e é interronpida,á direita
pela perna da figura. Esse escudo, recurvan-
do-se na base do sello em varios sentidos,
vem terminar á direita, limitando ahi o espa-
ço onde se irlterrompe o desenho da esphera,.
combinan 'o-se com a linha que fecha o sello
na sua base compõe um espaço onde se acha
em lettraá brancas a palavra (Réis).Do angulo
esquerdo inferior parte um galho de louro que
se introinzindo por unia abertura do escudo
referido reapparece de sob o mesmo sobre a
esphera terrestre.

Os senos da taxas de 600 e i$, de c6res re-
spectivamente, laranja o vinho, medem 0,21022
de comprimento por , 18,3/1.0 m»D de al-
tura.

Na parte esquerda do rectangulo, no pri-
meiro plano, ergue-se uma figura de mu-
lher symbOlisando a navegação; apoia a mão
esquerda sobre uma malagueta de onde parte
pequena Palma, indo sua extremidade tocar
um escudo que se acha á direita, lendo-sa
nelle o valor do salto. Ao fundo observa-se
um transatlantico transpondo a barra.

A' frente desta composição, entre ornatns
em lettras brancas, a palavra (Navegação). Em
cima, em'uina faixa guarnecida por ornatos,
as palavras Brisil-Correio.

Os solloS das 'taxas cle 2$ e 5$, de córes,
respectivamente, roxa e • salmão, medem da
largura 0020 e de altura 0,0024. Seus prin-
deaes raraeterietiCos sáo os soguintes; ao ecnk-

_

*Co destaca-se a figura da InstrucçeO, pousan-
do uma das mãos cru um livro, emmianto com
a outra segue os accidentes representados em
uma esphera terrestre. No alto do sello, em
uma faixa em fórma de arco, dividida em duas
partes por uma pequena vinheta, lê-se «Bra-
sil e á esquerda e «Correio» á direita, áml3as
as palavras em lettras brancas. A figura syni-
bolica da Instrucção, já descriptaedescança
sob uma especie de caixa, em cuja face dian-
teira estão os algarismos do valor por cima
de uma pequena pla a com a palavra

A base do rectangulo que fôrma o selo, é
fechada por uma placa alongada terminando
em curvas e onde se lê a palavra «Instru-
cçeoe. O angulo esquerdo superior é ornado
por um pequeno galho de louro e o lado direi-
to é Unhem todo ornamentado por uma pla-
ca cujas , folhas mais longas se enntrelaçara
com alguns emblemas de instrução.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
de Contabilidade, 13 de abril de 1920.—Eige-
mio Augusto Wan4eck, sub-director.

Utreeteria Geral dos Corretos
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-estafeta in-
terno desta directoria José de Menezes Franco,
a recolher aos cofres desta repartiçlo, np
prazo de 30 dias, a coetar da data da publi-
cação deste, a importancia de 10$ (dez mil
reis) multa que lhe foi imposta pela Portaria
n. 6712a, de 1 de fevereiro. do anno findo, do
Sr. sub-director do Trafego.

Sub-Directoria de Contabilidade, 10 do abril
do 190. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeek.	 G

Inspectoria Federal das Estriam , 	‘i
Secção de-Estudos e Construcções

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE TRILHO
USADOS E RETIRADOS DAS ESTRADAS DE
FERRO CENTRAL DA BAILIA E SAIBA AO
S. FRANCISCO

Não tendo sido apresentada nenhuma
proposta á concurrencia realizada no dia
20 de março do corrente anno, de ordem
do Sr. inspector faço publico que ás
IA horas do dia 15 de maio do corrente
anno, na P secção desta inspectoria,
praça Mauá n. 10, serão recebidas pro-
postas para a compra de 500 toneladas
do trilhos tleados e retirados das Estra-
das de Ferro Central da Bahia e Bahia
ao S. Francisco.

A concurrencia versará sobre o preço
em réis por tolieiada, cabendo a prefe-
rencia ao stanaterio da proposta com
offerta a preço mais elevado, por mi-
nima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.
• O proponente escolhido, desde que
receba aviso desta inspectoria, devera
effectuar no Thesouro Nacional o paga-
mento do material dentro do prazo dá
10 dias contados da data do aviso, me-
diante guia rfarnecida pela seetão de
'Contabilid'ade desta inspetoria.

As propostas, que devem estar devi,
darnente selladas, datadas e assignadas,,
com indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues, em duas vias, em
involucros fechadas: cora a declaração.
por fera, do assumpto e do nome do
proponente.

'Este involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, cbmpre-
hendendo-se entre alies os recibos Co
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No atto da entrega de): proposta,
proponente deverá, oxhibir o recibo da
caução do 1 :500$, feita no Thesuure
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Vaeional, mediante guia Contabili-
-dado desta inspectoria, para garantir a
*05s:fratura do contracto, caução esta
!arfe rev:rterá para a União si o pro-
ponente preferido não asSignar o con-s
tracto dentro do prazo mareado.
• A questão de idoneidade dos propo-

nentes. será examinada e julgada pró."
yiamento 'ants da abertura das proa
postas.

As propostas cujos signatarios não
forem considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponorites serão onnunciados o dia
e hora para abertura e leitura das pro-
pc.stas, que, antes de qualquer decisão,
eerrp publicadas.

G inspector reserva-se o direito de
amai lar a presente concurrencia, caso
assin convenha aos interesses da União.

As propostas não poderão ter sinão
uma . ermula de completa submissão a
todas , clausulas do presente edital.

Não se tomarão em consideração
quaesqt r offertas de vantagens não
prevista neste esiitribi'nem as Propostas
nue con -erern apenas offertas de por-
centagen sobre a proposta Mais ele-
Nada.
' No cak de absoluta igualdade entre--
proposta terá preferencia a que apre-
sentar ç ços mais vantajosos em cora.-
currenei ,de desempate.

Toda ualquer proposta que não es-
tiver int Temente, de accórdo com este
cdital i b será tomada em eonside-

Os tr sportes dos ditos trilhos O
ração.

mais de: pzas com carregamento, _etc.,
correção ,'or conta do proponente pre-
ferido, e I preço minimo das propostas
não deve 'ser inferior a 100$ por tone-

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1920.
Etrbanck da Canoa, engenheiro

Chefe da secção.	 ( • .

Inspectoria Federal das Estradas

C0111311SSÃO CONSTRUCTOR 1 DA E. F. DE
PETROFOLINA A TIIEREZINA

De ordem do Sr. engenheiro chefe, faço pu-
blico que, ás 15 horas do dia 12 do maio de
020, no escriptorio central desta commissão,
na cidade do Joazeiro (Bahia), serão roce-

, radas propostas para o fornecimentos de ses-
senta mil dormentes da madeira de lei, quo
deverão obedecer ás seguintes condições:

sellada.s, datadas, assignadas, com a indica-
As propostas, que devem ester devidamente

ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse efluiu= deve ser acornpeinhado de
nm outro, em sepa ea,do, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenclendo-se, entre
elles os recibos de quitação da ultima conecte
dos impostos a que estiver sujeito.

II •
No acto do entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir O recibo da caução de
5005 previamente feita na pagadoria desta
estrada para garantir a assignatura do cora-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de dez dias contados da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

O proponente escolhido, para garantir a
execução do respectivo contdacto, cauciodará
na Delegacia Fiscal da Bahia, mediante gula
assignada pelo engenheiro 'chefe, a quantia
correspondente a 5 v. do valor do forneci-,
mento a realizar, em dinheiro ou em titules
da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registradas pelo
Tribimal de Contas.

IV	 •
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada previamente antes da abertura
das propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

V
As molestas serão abertas e lidas demite

do todos 'os concurrentes que se apresentersun)
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricasá a de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão as p •opostas rabr:cadas
na integra no Diario

VI
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a teias as
clausulas do presente edital e preço que O
proponente oferecer.

-Não serão tomadas em cote ideração quaes-
quer ofTertas de Vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas e oferecimento do uma reducção sobre
a proposta mais barata.

VII	 •	 ••
_ A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia caso , assim eenvenha aos seus
interesses, sem direito a qualquer reclamação
pelos interessados.

VIII
•

ESTADO, FÔRMA E DIMENSÕES DOS DORMENTES
Os dormentes, que terão 1 m ,80 de compri-

mento, 0%20 de largera e O rs ,14 de espessura,
devem ser perfeitamente sãos, de qelnas vivas
e isentos de branco, fendas, brocas, ventos,
nós rareados ou outros defeitos. Serão rectos,
de secção rectangular. com as faces perfeita-
mente planas sereadas ou lavradas a ma-
chado, e os topos cortados em esquadria.

Serão admittidas as seguintes tolerancias:
a) que as faces verticaes, anterior e pos-

terior dos dormentes, tenham uma curva,
contento que a Roxa, no centro do dormente,
não excele a sete contimetros;

6) que a secção transversal seta trapezeidal,
uma vez que a face menor das duas preiteias
tenha largura nunca inferior a vinte emiti-
metros;
• b) Que a secção transversal seja trapo-
2oidal, uma vez que a face . menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
vinte centimetros ;
, c) Que os dormentes tenham dimensões,
pouco super;ores ás exigidas ;

d) Que os dormentes não . tenham • quinas
vivas, desde que seja todo em cerne o a
menor das faces horizeataes não tenha lar-

	

gura inferior a vinte centimetres. 	 •
Para os dormentes assim tolerados, é fixado

o maximo de dez por conta (10 %) da tota-
lidade de cada marcação.

IX
às dormentes serão das seguintes qualidades

de madeiras: aroeira do sertão, guaraúna
preta ou braúna preta, guaraúna nu braúna
parda, oleo vermelho ou balsa ;ma !lá() ereto
do audio e eneeeee& ae e esp... se ares

X
Os dormentes serão depositados á/ margem

da linha em trafego ou em construcçao e
arrumados de modo a facilitar o exame e a
marcação. Depois do marcados, serão arrie-
suados pelo fornecedor em pilhas do oiten,
ficando entre as mesmas uma passagem livre
de "80.

• i XI
A entrega dos dormentes será •feita por

parte nunca inferior á metade do forneci-
mento mensal a que fór obrigado o contrac-
tante e mediante requisição por escripto ao
chefe da construcção que indicará o dia do
recebimento.

As requisições deverão indicar os pontos en
que se acham os dormentes, bem como o nu-
mero do dormentes existente em cada ponte.

A marcação dos dormentes será feita por
funcciona rio da estrada. ,

Si o fornecedor não comparecer á mar;
cação, ou não se fizer representar, correrá o
serviço a revelia do mesmo, não lho assistindo
d:reito á reclamação alguma. . —

X11
Os dormentes rejeitados serão retirados do

recado. da Estrada , polo fornecedor, dentro
do prazo maximo de um mez, a contar da
data da marcação. Excedido esse prazo,
neneuin direito terá o!fornecedor sobre esse
material, que pas•;arála pertencer á estrada.

XIII
A estrada reserva-se O direito de augmentar

de trinta por cento (30 %) a quantidade de
dormentes contractada, obrigação á qual set e-
rão de sujeitar os fornecedores.

XIV
Os fornecimentos serão iniciados dentro do

prazo maxime de um roer, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas, devendo o forneciMento total estar ter-
minado em 31 de outubro de 1920.

Dentro desses deus limites, serão 03 dormen-
tes fornecidos sem interrupção e do modo que
a quantidade fornecida em cada mez não se;a
menor á sexta Parto do fornecimento total
coniractado. Excedido o prazo mareado para
o inicio do fornecimento, será rescindi ,o o
contracto, de pleno direito e indepen !eido
acção ou intui-peitaça() judicial, rendendo
para os cofres publicos a caução estal.aeleci la
para garantia do contracto; o mesmo sueco-
derá si até 31 do outubro do 102d não tiver
contractanto feito todo 'o fornecimento coa
tractado.

Por qualquer infracção das clausulas do
• XV

i

coniracto celebrado, não ¡aleita a pena espe-
cial, podem sor impostas ao contractante
multas ate dons contos de reis (2:0 )0i) c o
dob o nas reincidencias, l, ficando  tia terceira
multa rescindile o centrado, cum perda da
caução.	

XVI
A coneurrencia versará apenas sobre o pro

ço, em reis, para cada 'dormente, cabendo t
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre olla e qualquer outra.

Não serão acceitas propostas que apresenta-
rem preços superiores ao de 35500 par dor-
mente.

XVII

Os dormentes entregues esn cada mozserãt.
pagos no mez seguinte. De cada pagamento
se deduzirão as multas em que tenham incor-
rido o fornecedor.

XFica reservado á estada o direito de nla
acenas r nenh: , ma das nronostas a.presentadas,
ou n,;rk, • n N.• 	 _• 1 . i	 .	 • ^ma-
verd	 •
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Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com . este edital. não.
será tomada em .considceação.

Escriptorio da Estrada de Ferro de Petro-
lina a Therezina, ora Joazeiro, 1 de março de
1920.-Intonie Dantas, 1° eacriptu-
ra.rio

Visto. Jimzeire, 1 de março de 1020.--
11. 'viseira Lopes, engenheiro chefe. -

Visto. Itio de Janeiro, 20 de abril do 1920.
Es.actka»..t‘ da Cantar a, engenheiro chefe.

Estrada de Ferro Central do Brasis

CONGERRE NCIA PÁRA FORNECulENTO DE MED PARÁ

PRODUCÇÃO DE GAZ, PARA .A Vi DIVISÃO, Vát

1920

Concurrácia.n.

De ordem da directoria, faço puNico que,
tendo sido ultimadas as expariencias a que
foram suintietii las es amostras apresentadas,
serso abortas ás 12 noras dó dia 30 do cor
rente inez as propostas apresentadas nesta
concurrencia.

Intendencia da Estrada de Perro Central do
Brasil, 27 de abril de 1920.-Benjamim Jaco,
intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coscurso PARA OS CARGOS DE PRATIGANTE
CONFERENTE, DE CONDUCTOR DE TREM E DE Tm-
GR APRISTA	 .

De ordem da directoria, faço publico que
fica prorogada até o dia 31 do moa do maio
proximo futuro, inclusive, a inscripção para
o conçurso do praticante de conferente. do
conductor de trem e de teleg.raphista desta
Estrada, a que se refere o edital desta secre-
taria. do 10 de março ultimo.

Secretaria da Estra Ia do Ferro Central do
Brasil. Mo de Janeira, 24 de abril de 19-20.-
O sceretario, José Ricardo dc AlbitqacPrc. (•

Estrada dó Ferro Central do Brabil
CONCERIMICI9 PARA O FORNECIMENTO DE soBRERA-

LENTES PARA CARRÓS, PARA - A 4° DIVIÃO,
1920

	

Concarrcncia n. 8à.	•
De ordem da directoria, faço publico qtio ti3

13 horas do dia 8 de maio de 1920, na Inten
dencia desta Estrada, na estacão Maritima,
sorào recebidas propostas para o fornecimen-
to de:
50 molas espiraes para: engates Tolver, de-

senho 553, uma, 5 15.00.
30 molas espiraes para engates Sharron, de-

senho 879, uma, $ 15.00.
30 molas espiraes para engates de cargas,

• deaenho 880. uma, $ 15.00.
20 . parachoques Ihhtson, um, $ 137.00.

200 pinos para engates Ibbtson, $ 4.00.
300 pinos para engatesde 7x1", um, 5 4.00.
1.00 rodeiros de manga de -170X95, desenho

84, um, 5 358.00.
50 rodeiros de manga de 230X130, *desenho

41, um, 5 450.00. •
100 rodeiros de manga de 2'10x95, desenho

19, um, $ 350.00.
50 rodeiros de manga do 203x109, desenho

' 315, um, 5 400.00.
20 rodeiros de manga de 140X255, -desenho

477, um, 5 400.00.
10 rodeiros de 91.1 onn de 110X254, desenho

865, tini, $ 100.00.
ftO rodeiros de inana de 0X:.154.; .tiesenhO

• -169, um, 5 400.00. 	 *

50 rodeiros en manga de 140X25%, desenho
488; um, á 400.00.

10 rodeiros do manga do 203X 09, desenho
681, um, 5 .00.00.

50 caixas de graxa Symington VM, desenho.'
630, unia, 5 30.00.

150 correntes de segurança paea Vagões de •
mercadorias, desenho 24, urna, 5 17.50:

146 molas ellypticas para balança de carros,
catalogo 28, uma, 36.e0.

172 molas espirae:s para trucks de carros
do passageiros, cataiego 129, grqpo,

--200 grripi.'es0 rl o0n. ipltos de molas espiraes para
trucks de carros do mercadorias, cata-

.	 logo 30, grupo, 5 12.00.
200 molas espiraes para truess de carros • de •

niercadorias y31, catai" 895, grupo,
$ 10.00.	

_ e

'50 pines para pião de truclt de carro S e V,
,•	 Catalogo 539, um. 5 4.00.

. 50 pinos para pião de tCuck de carro SB ca-
talogo 898, um, $ 4.00. 	 - •.	 •
,10 pares de pratos de grupos de* raõlaS,..d-e-

senho 504, par, 5 5.00.
10. rodeiros do manga de 216X95, desenho

561, um, 5 490.00.
200 paias de triangulos para freio, desenho

36, ;,ar, 5 32.00.
30 triangulos para freios; de carro de luxo,

desenho 473, pro„ 5 30.030.
20 eixos com rodai typo NL, desenho 571,

um, 5 490.00.
-ZOO molas espiraes para truclis V13, uma,

$ - /O: 00.	 •	 • ,
100 molas espiracs para trucks T (Ballo Ilori-

• mate), uma, 5 20.00.	 .
100 eixos sem rodas de 170X95, desenho 84,

um, 575.00.
130 eixos som rodas de 216)05, desenho 19,

um. $ 85-00.
50 eixos sem rodas de 203x109, desenho 681,

.	 um, 5.83.00.
60 eixos Montados _para carros VM, de

5 1/2" X 10", desenho 488, um,
5 450.00.

29-eixos montados para carros de passagei-
. res, serie 00, de 208x 103, desenhe 315,

um., 5 150.00.
-24 barras de carga para carros de passagei-

ros, typo Edificadora, uma, $ 17.50.
24 barras de carga para carros de paasagei-

rde, typo Trajano, uma, 5 17.50.
200 ca'xas de graxa para carros do passagei-

ros, Symington, desenho 305, uma,
"	 $ 18.00.

200 caixas de graxa Symington, desenho 478,
nina, $

100 caixas de graxa VB antigo, dosenho 613, ,
uma $ 18.00.

150 caixas de graxa Symington, desenho . 485,
mima, $ 20.00.

100 caixas do graxa, serie 00, desenho 574.,
uma, 5.20.00.

100 caixas de graxa Symington, desenho 575,
uma, 5 20.0.

100 caixas de graxa FS o G11, desenho 616;
nina, 520.00.

200 aros para rodeiros, diametro interno 32",
desenho 20, kilo, 50.40.

99 barras completas para truck Diamond,
desenhos 37, 255 e 254, partes iguaes,
barra completa, 5 53.00.

'39 Darras completas para truck 'do-carros
NL, desenhos 555, 556 e 557, partes
is•uaes, barra completa. 5 54.00.

•S78-barras completas . para trucks de carros
de carros VA e NA, desenhos 474, 473
.A 485, partes iguaes, barra completa,
5 53.00.-

barras completas para trucks de carros
Na e VA,- desenhos 471, -472 -to 480,'
barra completa, 5 55.00.

48 engates Tower, um, /1 80.60. 	 •
10 engates completos Ibbtson, um,$ 80.00.

engates -. completos-4W *Sharron, nro
5 50,40.

100 molas espiraes para engate Tower, ume
515.00.

200 molas espiraes para ,engates Sbarrop •
uma, 15.00.

35 grupos de tnolaes espiraes para c.arros da
passageiros, desenho 129; gripo, 5 10.00.

15 grupos de molas espiraes para carros de
luxo (ingleses), desenho 761, .grupo,
$ 35.00.

ir3 grupos do molas espiraes para carros VT,
11, 1-1,1 e JJ, desenho 30, grupo, 5 12.00.

15 molas espirae:s para carros NL, desenho
** 572, uma, $ 20.00.

Folhas de zinco regadas:
750 de 2m ,03 X 01%80, serie V, u. 860.
400 de 2%95 X 0'1%94, serie Q, n. 682.
500 de 312 .00 X 021.94,serie VM, n. 881:
250 de 2°1 .90 X 0%80, serio VB, n. 831.

Preço médio, xinxim° de kilo, $ 0.35. .
50 caixas de graxa, completas, para carros

do bitola de im,00, caixa, $ 12.00.
0a praças marcados sae os maximoa.
A _concnrrencla , versará apenas sobre o

prego,' em dullars,- ourdaine icano, pira is '
unidades estOielecida.'S dos artigos 'acima iddi-
ca los, direitos aduaneiros por canta da estrada
e todas as demais Meseezas por conta do
fornecedor, Sendo . a entrega no - cães do
porto, dentre dos vagões da estrada; em um •
espaço de tempo do 120 dias, a contar da
data - da registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre, cila o qualquer

oures. trada recusará as propostas sue apre-
.

sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

.4s propostas, que devem estar devidamente
achadas, datadas, asaignadas, com a indica-.
ção das respectivas- residencias, .serão-eptre-
guias, em duas vias, em inveliicros fechados, •
com a declaração, por Riras dó assumpto e do -•
nome do proponente. •

Esse involucro deve ser acompanha& do
um outro, em separado ., contendo todos os
documentos que -possam provar a idoneidade •
do proponente; • comprehendendo-se, 'entre

• chies, os recibos de quitaçao da ultima conecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005 prés iamen te feita na thesouraria • desta
estrada, para garantir a assignatura do con-

, tracto, caução que revertera para os cofres -
ia mesma estrada si o proponente preferido -
recusar-se a a.ssignat; o respectiVo contracto,
dentro do prazo de seis dias

'
 contados da data

da entrega do confito que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia dá execnr,ão do
fornecimento, caucionará tia thesouraria
desta estrada a quantia corrospon 'ente a
5 % do valar -do fornecimento a realizar, doi
dinheiro ou em titules da dh ida publica fe-
deral.
• i) contracto só se tornará efectivo deposi
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Coutas.

• qUeSIãO 'da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviainente, antes

•de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido

considerados idoneos não serão abertas,
Depois de julgada a idoneidade dos prOpow

mines serã.o marcados dia o hora para aber-
tura o leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas: • -

Fica reservado á estrada o direito de .adcei-
tar parte de uma proposta o parte do-outra,
ou-putras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci

'dos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou anui:alar a Gano'
-eurrencia,-easo assim .Oonvenha n.03*S8u9 inted1 •.. •	 .•PCSSOS.
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` As propostas não poderão conter sinão Unia
f6:111illa de completa submissão ás clausulas
deste edital e o preço; conforme já ficou es.,
tabalecido.

1 Não se tornarão em consideração quaesquer
I (Martas de vantagets não previstas neste adi-

tal nem as propostas que. contiverem .apauas.:•
ei orerecimento de uma redacção sobre a pra.
vasta reais barata.	 •

No *caso de absoluta igualdade entre propos.
las, terá preferencia a que apresentar preço-
anais vantajoso no desempata.
• A estrada reserva-se o direito de restringir'

tr.13 quantidades pedidas.. • .
Toda e qualquer proposta que náo estiver

Inteiramente de acciirdo com este edital não
ecrã tomada eia consideração.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central deo.
Crasil, 8 de abril de 19a0.--0 secretario, fosd.
ticardo de Albuquérow:

estrada de Ferro Central do Brasis

112C.NerBasSelí	 rosnei:mo ar. nx03
4' DIVISO, ti

Coneurreacia ta. 86
ordem da direetoria, faço publico que ás

10.5 horas do dia 30 de abril de 19,20, na Inteire
flanela desta estrada, na estaçâo Maritima,
cera° recebidas propostas para o forneehncutu.
de:
IJ'„;G datis com rodas para carros, •

conforme desenho 11.* 19,
sendo o preço maxila° de
um eixo com rodas 	 	 1160,00

A eaneurrencia versará apenas sobre o
treco, em dollars, ouro americano, para a:
finidade estabelecida do artigo acima pedido,
direitos adilai:atros por conta da estrada e:
todas as datais des.pezas por couta do foras._
cedor, saúdo a. entrega no Caes do Porto..
dentro dos vagões da estrada, em um espaço .
de 120 dias, a contar da çlata do regis-
tro do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a Preferencia, dadireiria-ao autor da.
proposta mais barata, por minima que seja s
differunça entro ella o qualquer outra. .

A estrada recusará as propostas que apre-.
reatarem preços superiores ao waximo esta-
belecido.	 •
- As propostas, que devem estar decidamente

Éelladas, datadas, assignadas, coza a -indicaaão.
tias respectivas reside tidas. EU:40 entregues.
ciarcluas vias, em envolucros fechados, cora a
declaração, por fóraalo assumpto e do 110ItIe.
do proponente.

Csto envoluero deve ser . acompanhado de-
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a hjoneidade
do proponente, comprehenclendo-se, .entre
atiles. os recibos de quitaçãe da ultima cotia--
Ela dos impostos a que estiver &rica°,

No neto da entrega da proposta, • o propos.
'Mente deverá exhibir o recibo da caução de

:000S préviamente feita na thesouraria desta
*estrada, para garantir a -assiguatura do cousa
Cacto, caução que reverterá. para os cofres.
ala mesma estrada, si o proponente preferido
ic recusar a aasia

t'
nar o respectivo contracto,

dentro do prazo do seis dias, contado da data,
tia entrega do convite atm für espedido para
casa fim. .

O fornecedor, para garantia da exeenção do
Fornecimento, caucionará na thesouraria desta.
estxada a quantia correspondente a 1; aa do
valor do fornecimento a realizar, eia dinheiro
opa em titulas da divida publica federal.

O contracto só se anatará- effeetivo depois
ile approvadu definitivamento pelo Ministdrio.
ela Viação e Obras Publicas e registrado polo
Wribunal de Contas. •
- A. questão da .idoneidade dos proponentes

Fará julgada e examinada préviameate, antes
.tie abertas as propostas.a .

, As propostas, cujos autores não tiverem sido
consideradas idoneoa, aios-ene) abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos propoa
nentes, serão mareados o dia e hora. para abar.
tara e leitura das propostas que, antes da
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
aceeitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar & coneurrencia, caso assim OU.-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino urna.
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.	 ••

Não se tomarão om consideração quaesquer*
ofter"tas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofrereeimehto de uma redação sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre [iro.;
postas. tecti proa:Lancia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito -de -restringir
a quantidade pedicia.•	 .

Toda o qualquer proposta (Ice não estiver
inteiramente de amônia com este edital, idter
será tornada cai colai teraçao. •	 -

'Secretaria da Estrada de Varro Ceada/ do
• Frasil, G - de abril de	 O secretaria--
José Ricardo de Allnagavgiie,	 ti.

-
• -

Estrada de ferio Central do Brasil
-eaNcumnaNcia Pana o FOIINECIMENTO Dl;

PArIA A 4e i DIVISÃO,	 10,20

Coaeurreáie i. 89 ,

lie urdein da directoria,' faeo publico
que ás 1 horas do dia de maio do
1020, iia Intendem:ia desta estrada, nar
estacão Maritima, seu recebidas pro-
postas para o loeneennento
. Lenha de 0111,80 de remprimente
sa't .000m3 para Alfredo alara. :ando a

• entrega de alfredu Mala u.
• Wheina

'A entrega da lenha será a contar da
data do registro do contracto no Trama
sial •de Contas, em . poreõea mensaesa
iguaes toes que todo o . fornecimento,
eateja completo a 21 de dezembro de
1020.

1
:As condieõea para o fornecimento são

es .eeauintes;
a) a lenha deverá sei . direita. sem

galhos. sã, de leia qualidade, secou • e
carregada nos vaades da estrada, depois

•medida e acecita;	 •
b) terá o comprimento de oitenta Cell-

firnetros; variando a grossura de seis a'
18 centimetaes;	 •	 •

c) será disposta em • pilhas regulares,
Com aa alturas de 1411,00 e Inala), bi-
tola estreita, niter podendo cada pilha,
catam' mala de 200 metros cubicas;

•d) o empilhamento se fará cio térrea
no Préviainente prepkrado. á margem
da Jiriba, em pontos escolhidos a juiza
exclusivo da administração, de confiara
frii•dade com as zonas de entrega;

c) a medição será feita por OCCaSIR%
do recebimento, cabendo então ao for-
neaedor usa documento, . aluo tlairá dia
reito a apresentarão •da canta mensal;

•f) não se . aeceitará a . lenha prove-'
niente. das; espeeies ean seguida indica-
das, IlelD do outras semelhantes, reco-,
nlieeidarriente ianpaessaue¡a e?& cena-e
bustivel. • .	 .	 •	 •

Aratieum, articuira Imenburd ou pád
do breurbaexibú, bandarra. cedro, coai

eacheta bdanea ou farinha see-
ca, encheia ainai •ella, calino branco, caa
ãueiro, carrapateira. caribá, chielairra,
coqueiro. • cajá, cutioira ou indayassia

•esperta, figueira, fumo bravo, gamellei-,
ia, guaaarema ou I ;Ao • (ralho, ittiebar
ir-lama/Na imbabá. imbirusse, imbaiba,
tabibuia. inibimbefe, inibia branca,

.inibiramba branca, .moluro. mobila, mria.
ria mona ou pão da cebola, muquegueia
va • ou, burlo de pombo. maluco, painei-
rata paineiras de espinho, paineiras li-
sas. palmito, páo da terra. papagaio, pi-
xirica. pinhão, (juaresinazinlia. sana ma-
namind ou sais-rijão, dissaninda, sanguei
de drago, tatibuisa toueinheira. •unha ••••
anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida a !e- •
nha cujo empilhamento defeituoao Ru--
amante o seu volume apparente, salvo
trecórdo com o fornaceder, para a dedu-
ação de percentagem conveniente, até o
maximo de 10 • -

h ). n estrada avisará a beta para o.
sauireeamerita. comantecedencia
nana de 25 horas, 'ficando respansavet•
pelo peejuizo causada com .a falta ou -
demora do trena mus responsabilizando •
lgualmante o fornecedor pela recusr . ou
aoroveitamento tardio do trem ferir -
eido;	 .

i) fita di epensada do carta-g:imante a
fenha empilharia nos deposites palcos
da estação radicados' peta estrada;

j) 'a estrada não sã . obriga.- a 'receber
lenha quando houver interrupção da li -
liba ou não lido peamittivent as eco .•

ües do • trafego;

Tf
A eofleurrencia versará apenas sobre

a preço, cin réis, paeu o metro cubico •
de lenha pedida, sendo que:
. a) as prepostas, que deverão estar de-

vidamente selladas, datadas e assignadas
com indicação das resideneine dos pro-
ponentes, serão entregues em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra do assurapto o do nome do
proponente.
• Esse involuero deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tende todos os documentos que possam
provar a idoneidade! -do - proponente,
comprebendondo-se entre elles os re-
cibos de quitação da ultima colleeta dos
impostos a que estiver sujeito;

b) as propcstas não poderão conter
ginão tuna formula de 'completa submis-
são a todas as clausu/as deste edital, o
preço, em reis, para: ra. pairo CUIM (i
lenha a foraeaer;	 . • -

1;) no caso de não T ser fornecida ri-lan--
di,artheen	 atn	 lenha c ntrrteta	 P	da 	 H .3 eno-

(lições desse .edital, °dera ser imposta
tia • contractante a multa de 1•500$ lia e,2.1.•
meara falta; na segunda. outra multa da
4 :000a, e na terceiral o contracto poderá
ser reeeindido. . independentenauta (10 \
nceão ou interpellação judicial. median-
te simples aviso ou , notificação da es-
trada, cem perda dal raspeeriva canção,
sem que assista rio cond. :talante direito
a reclamação de esperiie alguma;

() sendo imposta ao candial:tante uma
multa. deverá elle (Altear cora a reepe-
cliva importancia para os cofres da es-
trada dentro do prazo de ode dias, cou-
tados ala data da communicação, sem o
que lhe- acre deduzida essa im1oriam-4a
da caução de que trata esse edital, fi-
cando suspensos os seus direitos de comi- .
traelante até que restabeleça a mesma
caução;	 . ,

ni) as multas serão. impostas pela di-d
recairia, á vista das mformaeões da ln-
tendenena

..
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c) no acto .da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
canção de 5e0es previamente feita . na
tesouraria desta estrada, para garane
tia a aseienatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma

, estrada si o proponente preferido re-
cusar-se •a assignar o respectivo contra.,
eto, dentro do prazo de seis aias, conta.
dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse firu. 	 •

III
A idoneidade dos pr-oponentes serg

examinada e intgata antes de conheci.
das as propostas.

As dos que forem julgados idoneos
seeão abkalas e lidas em dia er hora
annunoiados e publicadas antes do
qualquer decisão..

1V •
A estrada não tornará em canside.

ração:
• a) as propostas que não estiverem in.

teiramente de accOrdo com este aduai:.
h) as que estipularem preços, para cl

melro • cubico do lenha, superiores a
17$7 n 10.

Fica ainda estabelecido que: •
c) todos os impostos federaes, estd.
aes ou municipaes•a que a lenha es..k

tiver sujeita correrão por conta do for,
necedoe;	 -

(1) não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
prescriptas neste edital nem as propos-
tas que contiverem o offerecimento .de
tuna reduccão sobre a proposta mais ha.,
rata, e, finalmente, que:

e) no caso de absoluta igualdade en.
.11e duas ou mais propostas, cabe a pre.
fere.ncia ao concorrente que se propuzeC
fazer o maior abai:mento.

V
prelerencia caberá de direito ao au-

tor da roposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entre ella e
qualquer outra. No caso, porém, de ser
a quantidade proposta apenas uma fra-
cção da indicada para cada zona, caberá
o fornegimentn complementar aos auto-
res das propostas de preços successiva o
immedialansente supes-iores..

VI
O forneseuor, para garantia da exe-

cucão do contracto, effeetividade das
-multas ou obrigaçóes em que incorrer,
depositará na thesouraria da estrada a
quailtia correspondente a 5 % do s,alor
do fornecimento a realizar. em dinheiro

- ou em titulos da divida publica federal.
,Na hypothese do valor do contracto ex-
ceder de 100:0003, a caução será catá
colada ó razão do5 % sobre esta quan-
tia e mais 2 .% sobre o excedente.

s, contrai:the só se tornarão effeelivos
depois de approvados definitivamente
IDO() Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
Jalica.s e registra ,:oe pelo Tribunal -de
Contas.-

VIII
-A estrada reserva-se o 'Uireito de an-

nullar a coworrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do lerasil,. Rio i.le janaire, 47 do

,abeii cle 1920. — .0 seere .tario, .1?sé 13.1.-
lev odu • cie .11 1.nquerrpf: -	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA À CONSTRUCÇÃO DEI
CASAS NO RAMAL DE DEODORO Á MANCA-1
RATIDA, 5'..nivisÃo, Em 1920.:

Coneurrencia n t 87

be ordem da directoria, faço publico;
que ás 13 horas do dia 14 de maio de
d920, na Intendecia desta esLeada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
togas para construcçã'o de:

Dez casas para turmas, que deverão
ser construidas nos kdometros 32, 26,
41, 45, 49, 69, 80, 90, 96 e 108, do ra-
anal do Deodoro á Mangaratiba; sendo
o preço maximo do uma casa, réii
9:7128388.

Quatorze casas Para agentes de esta-
cão ou mestre de linha, que deverão ser
construidos, uma em cada uma das se4
guintes estações: .Villa Militar Rea-
lengo, Tlangú, Senador Vasconcellos,
:Campo Grande, Engenheiro' Trindade,
Paciencia, Santa Cruz, ltaguahy, Corôa
Grande, ltacurussá, kilornetro 96: e duas
em Mang,aratiba, todas no ramal do Man.
garatiba. sendo o preço maximo de umai
24 :5098233.

A construcção dessas casas obedece..
rá aos projectos e desenhos que pode4
rão ser examinados na intendetncia desta
estrada o será executado mediante as
seguintes :etniclições:

O proponente, cuja proposta Vir ac.
coita, assignará, perante á directoria desd
ta estrada. contracto para construcção.,

No acto da entrega da proposta, o pro.
ponente deverá exhibir o recibo da cau.
vão de 200$, previamente feita na. The.
souraria desta estrada, para garantir a
assirenatura do contracto, caução que
reverterá para os cofre da mesma estra-
da, --si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, den-
tro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

II
O contractante compromette-se a exe-

cutar 'a rd'ra do accordo com o desenho
o especificações que lhe serão fornecidos
por occasião da assi gnatura do contra-
etc, do qual 'passarão a 'azar parte in-
tegrante, uão podendo modifical-e.

61, devido o qualquer- circumstancia,
houver necessidade de alteração em
qualquer das detalhes da obras, augmen-
tar ou diminuir a espessura de suas di-
versas peças ou supprimil-a, o contra.
dente sujeitar-se-ha a essas alterações,'
executando-as da accArdo com a clausu-
la IV, desde que para isso receba ordem.,

IV •
Ordenada qualquer modificação que

traga augmento de trabalho não inclui-
do no projecto, o contractante -obriga-
se a exacutal-a pelo preço da tahella
approvada pela directoria desta estra-
da e que, tambeni, fará parte integran-
te do contracto.

V • •
P er parte do contràctante. forem,'

-seni autorização, alteradas as• fôrmas -er
dimensões das diversas pecas ou si fo-
rem utilizados na obra inateriaes que.
não sejam de e.uperior qualidade, Será-
• Oentractante obris.etlo a reparar á

obra ou retirar esses materiacs logo que

para isso receba ordem. Em caso cik
recusa, a estrada fará esses trabalha
correndo, porém, as despezas P'or eql/Et
do	

j •
contractanto.,

VI
'O contractante obriga-se a dar prirf

Cipio aos trabalhos dentro do pra 	 d
oito dias, a contar da data do regia o -
contracto no Tribunal de Contas; não!
cumprimento desta clausula importai
ipso facto, na rescisão do contracto, sonj
que o eontractante tenha direito a m-4
denanização alguma.

VII

O contractante é obrigado a dar o con.
ventente andamento aos trabalhos, dá
modo a ficarem cilas concluidoe no prazo
de 120 dias, a contar da data do registrá

. do contracto no Tribunal do Contas; fin..
do esse prazo, si a obra não tiver Bicha

. entregue completamente prompta, podeis
'rá a-administração da estrada sujeltar,ii
contractanto a uma multa de 50$ poR
dia de atrazo, por casa, ou rescindir
contracto, terminando a obra por 80;
conta, si julgar que o contractanto nii91
deu ou não esteja dando conveniente.a4-#
damento aos trabalhos, apezar das mut./
tas diarias, em que estiver incorrendoi
sendo a obra realizada paga por avalia,:
cão, que será feita pela administraçãak
da estrada,

.	 . -
Dado o caso do rescisão da contractq

perderá o contractanto a caução de quet
trata a clausula XII, em beneficio dosi
cofres da estrada. As multas em que
eontractante incorrer, tantd poderão ser; 1
descontadas da caução como de qualqueri
conta em processo.

IX
Nenhuma indemnização terá O can./

tractante por qualquer prejuizo prove-;
niente de negligencia, imprevidenci4
falta de recursos ou erros seus na di.4
recção dos trabalhos.	 _ •

-	 .st

_ 'A obra será fiscalizada pelo sub-dir-eio
dor da 54 divisão, representado Pele ek1.4
genheiro residente do trecho onde l411
executado, o qual autorizará, por- 'es.,
cripta,' qualquer modificação que se
nar necessario introduzir., • 	 ••	 •

•XI•
Nenhuma reclamação de contractantisi

será acceita, quando baseada em ocdu.
verbaes..

XII
Como garantia para execução da obla!

e fiel cumprimento do contracto, o ceh--',
.tractante depositará na Thesouraria (UI
estrada, uma caução, por oecasião
assignatura do contracto, a importai
de cinco por cento do valor da obra,

XIfl .
•O contracto s.S se tornará effeetivo dé.

Nig de approvado, definitivamente, peleg
Ministerio da Viação u Obras Pnhlicaa
registrado pelo Tribuna/ de i3ontas,....j-,"'

-	 XIV	 •.	 • • --
- As cantas poderão ser - apresentaliiA
da fórma eegointe: A primeira, de trintN
por cento do valor da- -obra contraetada's
quando estiverem levantadas as parede5f
e assentadas as tesouras; • 3 segunda, taram;
bem de trinta por cento, quando estire.;
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I

I	 Designação dO artisce 	 Unidade

Di/F.

sGarci II. Mo-aa	 -
& Comp. zjoimrap. d/Mime &

Cómp.

•
Mayrink
Veiga
Comp.

I	

.-
d At6 cinco toneladas de lio do

_ cobrado 1112 inhu......... Tonelada...

•

3:290000 3:2905000 3:1655000 3:G005000

Repartição Geral doa ,Telegrapbo5

tOIZEBREEça 14;BLIC8 mu O TORNECUIESTO Ali; 5 TONELADAS ' DE FIO DE con 'É' £1/2 mie

Em observancia ao disposto na lettra «Ca do art. til, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1009, abaixo vão transcriptas, em quadro comparativo, as propostas recebidas na coa.
cuerencia publica realizada em Â4 de abril de 290.'

Rio de Janeiro, 26 do abril de 1920.— A. Pendo, director geral.

Qt.edro comparativo de preços da coneurrencia publica para o fornecimento até cinco toa
neladas de fio dc cobre de 1 1/2 m/fri realizada cm 24 de abril de 1920

Rio ele Janeiro, 26 de abril de 1920.— Anton io Stanislaw d. álateida Cunha; seCretaria. ,	 .detonselbe de compras: '

rem .emboçadas todas . as paredes, collo-
• . cados os madeiramentos, a cobertura, os
•l marcos para as esquadrias e cimentado o

is. ablo; a tererira e ultima, de quarenta por
cento, depois da obra terminada e rocejaí
Incla pela estrada„

s	 KV
` •• A coneurrnecia versará sobre o procrii

em réis. vara cada casa que o proponen-
te pretender construir, constando na
Proposta o -Ialometro ou estação • a que•

• corresponde, cabendo a preferencia, da
direito, ao autor da proposta mais ba- •
rata, por minima que seja a differenea
entre essa proposta e qualquer outra.
. No caso de absoluta igualdade de pra*

cos terá preferencia a que apresentar
praça mais vantajoso no desempate.

Nilo aterap tomados •m eansiaarasão a%.
propo.3 1.1.s (.1i1.2 4:3)1 •CSCIIIIIP9M preZO's • 6U4

•. perlares aos maximoa estalseleehios.
, A (justa) ala idoneidade, dos "'Popo. -.
:entes ,,,el'i jetgada e •.exarninada; pra..
- viame.nte, 'tia fendo abertas a3 propos.
tas cujos proponentes não forem julga-'
Idos idoneos.

• XXI	 .	 .

	

.	 .-
_ .
, M propostas -- devida:isenta aelladaa,
taladas e assignada's com a indicação das'
'respectivas residencias. sadio enfreavas,

? ora duas 'vias, CO envoluoro fechado. cisai
, a declaração, por fóra, do assumpto e do

nome do. proponente. • Esse envoitiero
6erá acompanhado de outro, em separa-

...do, contendo todos os - documento ,. que
•possam provar a idoneidade do proae-

i nanira comprehenclendo-se antro elles os ••
trecilass •de quitação • da ultima radicela

if dos impostas a que estiver sujoito.
Dopais de •julgada a idoneidade doa

propala-idas serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas-
que, allINS de qualquer decisão,' serão
rublicad.

,- • Fica reservado á estrada o direito O
ne,ceitar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras conforme a (bife-
rança para menos nos preços das varias. .
casas a serem construidas, assim corno
.de não acceitar nenhuma das propostas
cipresentadas ou annutlar a coneorrenoia,

:caso assim convenha aos seus matares-
. SOS.	 •
. As prct'ostas não poderão conter sinas)
asma formula de completa submissão a

sodas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considerlagl
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.	 -
_• Toda e qualquer proposta que ruão 03.,
tiver inteiramente de aceérdo com esta
edital não será tomada em consideração.

ESPECIPICA0Eg
• I

As fundações Serão de alvenaria dd
pedra argamassada com argámaasa de
dous de cal para troa de arêa, sendo a9
dimensões as Indicadas no desenho,-

O cria° sera revestido por unia camada-1
de concreto com espessura de 0m,20„
sendo o traço de um de cimento, Ires da
ara e seis de pedra britada.

As paredes serão de alvenaria de tia
jolo com argamassa de deus de cal pard
(vos de aréa, embocadas e rebocadas com
argamassa do mesmo traça.

IV	 •
A madeira empregada no preparo das

portas de calha e janellas com veneziana
o vidro, será de lei o as respectivas di-
mensões as indicadas na desenho. -

V
-O vigamento deverá ser todo de* raa-

(leira de lei, isenta de fendas ou outro,
qualquer defeito, devendo o numero do
peças e respectivo assentamento esa
(ar de accôrdo com- o desenho.

VI
-A cobertura deverá ser de .te/ha plana',

formato franeez..
VII

As paredes receberão caiação de deus
'de mão.

As portas. janellas, etc., serão pinta,
das com tinta a oleo a tres do mão.
- Secretaria da Estrada de Forro Cena
trai do Brasil, em 20 de abril de 1920.—.
o secretario, Losé lajcarsla. de_ 41Na-fuer.,
que,

flepartiç'ão de Aguas • Obras PublicaS

OONCUIIRENCIA PAR:ÁÇ O PonNEEIMENTO DE
TIIESE MIL DORMENTES DE MADEIRA DE
LEI DESTINADOS IA TIUDANÇA DA ES-

•TAÇÂO INICIAL DA ESTRADA -DE FERRO
RIO D'OURO, DA PONTA DO CAJU' PARA é

• PRAIA FORMOSA.

De ordem do Sr. director geral, fato
publico que no dia, 30 de abril de 1920,
tis 13 horas, no edtficio desta reparti-
ieão, á rua do Biachulolo ai. 287, aergo
recebidas e abertas as propostas para
o fornecimento de ;tu ge mil dormentes
de. (madeira de lei, I para a Estrada de
Ferro ílio d'Ourp, mediante as seguiu-
aes condições:

Primeira a-- As proposta:, em dupli-
Cata, devidamente coitadas, sem rasuras
nem emendas e contendo o preço par
extenso para cada dormente, seriie fe-
chadas em involncros tacratfas em c
nome do proponente e indicação da N..
sideneia. Em outro' involucro, tarribera
lacrado e fechado, éeunirá cada propo-
nente ó conhecimento da caução de
1 :0008, feita no Tliesouro Natioisat,
mediante guia expedida pela Serpão de
Expediente desta repartição, e os $eno
documentos de islanoidade, provando
estar quite com os impostos federal e
municipal de industrias e profissões.
• Segunda — A idoneidade será julga-

da á vista de documentos authenticos
que provam a coinret,encia do primo.
Lente para o fornecimento de que as
Inata, a juizo da corinals.são que preá.
dir a concurrencia. I.

•Terceira — Os nivohieros, conte icia
Os documentos de idoneidade, saram
abertos e, logo em seguida, os que
'tiverem as proposta M dos concrrrrrnte.s.
julgados idoneos, si ! nenhuma duvikta.
sobrevier sobre taljulgamento, Inas;
neste caso, a commiSsAo determinara e

'dia da abertura das propostas.
Aos concurrentes„ não "julgadas moa'

ascos, Serão restituidos os doounionlas.
bom Como OS IDV011.1CTDS contendo as
propostas, que não serão abertas.

_Quarta — As propOstas abertas serão
lidas, rubricando cada concurrente ou
seu praposto as ()sitiais á oada pagina.-
As segundas vias serão publicadas no
Mario Official, e, após essa formali-
dade, fará a conumissão o seu julga-
mento baseado sobre I o preço de uni-
dade mais baixo, por mintrna que seja
D differença para o fornecimento que
poderá ser parcellado, No caso de ab-
soluta igualdade entre dum ou mau
propostas, caberá a preferoncia ao caia
sarrenta que se propuzer fazer -o maioi
tabatimento. . I-

Quinta — As cauções -serão restitui-
das, pelos tramites legues, logo após o
liulgamento da coneurroncia, asado que
ai do coneurrento ou . ooneurrentes es-
tolhidos s6 o serão dapois da assigna-
tura do contracto; para cujo fira devea
irão os me*nos .conaurrantas aptCsen-
Lar o conhecimento do - depoeito: feito
no Thesouro Nacasinal,: de 105t , das ias-
partancias doa fornecimentos, para ga-
rantia e execução elo dito contei:teto. .Si
o concurrente ou coneurrentes essoliii-
idos não se apresentarem para assignar
o contrazio doutro de eine° dias a coa-
lar da publicação do e nal de (llamado. -11
perderão a caução de 1:000$, que re-
verterá para os cofre pubticos.

Sexta — De accOrdet com o que de-.
termina o § 2° do art.'. l'70 da lei nu-
tnaro 'a'./454, de, G de janeiro. de- 1918. •
revigorado pelo art. 1da lei là.
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./e 31 de dezembro do 1919, qiie Orça
reeeitaa geral para o 'anuo . do .1019,

lista aepartição estipula corna proeje.
eaaaxiino, para cada dormente, á quana
•a de tras • mil e quinhentos réis
(33300), fle,ando nullas, para todos os
'effeitna, as propostas que ultrapa.e.eare-i
:nem o quantttm estipulado.:

2etima — O coneurrento ou couce -ir-
rentes escolhidos obrigam-se a fazer O
tiorneeimmto da quantidade que Ilies
çouber dentro de quatro maus após
iregistro do contracto, salvo • caso da
e. orça maior comprovada.

Oitava—Serão consideradas madeira alo
lei, para dreno de applicação da ciai'.
cuia anterior, as seguintes: pão-Brasia.
"Canela eftpitão-móra -canana preta, ca-
'ela prego, canella eassafraz, canellã
:tapinhoarr, graúna • parda,• grúna preta,
adie tabaco, • acarandá rosa, jacarandne
(roxo, jacaranda eabeuna, °leo • pardo,-
eoleo vermelho, peroba rosa, sapucaia
vermelha, sapucaia zunaralla, sapucaia
!preta, tapinhoam, ubatan vermelho,
urueurana, sobrazil, aroeira do sertão;
aaedra, arapoca. anaarella, araribá . rosa;
aia° una, jatobá roxo, cancha amarellae
aanella parda, eangerana, capebano, ji-
fatio, garapa arnarella, grossaby azeite;
•aingaló, maasaranduba amarela, sapu-
cahy vermelho, tambni ou ipequiá, arco
1"to • pipa, massaranduba vermelha, CO29
tio .0160, orelha de onça, pilo-ferro, su-
aupira amarella, sucupira preta, .tajulan;
canana tatá, angelim amargoso, oleo aio
eopahyba, carne de vacea e eucaliptu,.

:Nona — As 'dimensões dos dormentes
serão: um Metro e oitenta centimetro9
t(lin,S0) de comprimento, vinte centime-
troa (Ona20) de largura e quatorze centia
znatroa (orea14) de altura ou espessura..

•Decima — Os dormentes terão seção
a'aeangular, faces serradas ou perfeita-,
ale= lavreadaa, topos serrados ou corta-
•os em esquadrias, quinas vivas e sere°
perfeitamente sãos, isentos de branco da
madeira, brotos, .ventos, nós o outros dea
feitos.	 •

• Declina primeira Como to/ar:meia;
até o maximo de.. 10 ee de cada fornecia
mento, se poderá admittir:

/	 •
• o) que a sacão transversal do dora
Manta seja trapezoidal, não tendo, poa
rem, a base menor 00 trapezio dimensrui
etiferior a 20 ceutimetros (Ona20);

b): que o comprimento dos dormenich"e
'Varie de 10 centime.tros (01)1,10) parte
3nai3 ou para menos;

c) que as faces verticaes tenham imã
curvatura, cuja flexa não podará. ex-
aedar de sete centimetroa (0m,07)
• Decima segunda — O !fornecimento.

ilee atormentes será feito nas seguinlea
condições .: •

o) na margem da linha da Estrada do
Ferro Rio d'Ourp e nas pontes de de.
.embarque da Penha a Caju, correndo
.as despeeas de marcação, carga .c des-
carga por conta desta repartição:

b) na margem da linha auxiliar da
Estrada de Ferro General do Brasil, cor-
rendo as adespezas de marcação o carga
por conta do eontractante:

ai) no rninimo em quantidades !gimes
por men, dentro de quatro nanes, sendo

primeiro fornecimento realizada dena
aro dos 15 dias- apól o registro do cona
eracto no Tribunal do -Contas.

Decima terceira — No caso i1e não se-
rem - satisfeitos • pelos forneeedorea 39
fornecimentos parciaes dentro dos pra-
zos estipulados na coudiaão decima sa-
gunda, .ficam os marno sujeitos á multa
sie trinta por cento sobre a importandO

forincilDezlj ,atrazado imposta . polo

'Sr, directar garal, Sob proposta do chefe
tia 2a. divisão, ¡Mande, a repartição inana
'alar comprar, independente de contraria
em qualquer parte, os dormentes qua
não tiverem &ido entregues dentro d39
Referidos prazos. •

•Decima quarta a-. A differença
reços dos dorninntes compaadoa, coa-.

afirme eatabaleee a condição decima tera
zoila - a maior - do que os preços estia
pulados pelo contracto, correrá por canil
'dos forneeedoree. e será deduzida da pila
!noiva conta que dba mesmos haja do
ser processada ou da caução do contraeta
no caso de não haver conta a processar.

Decima quinta — Si os fornecedores
íTicidirem nas penalidades constantes 'da
Condição decima terceira, relativaa
silente a dons fornecimentos mensaea
SrUeee,35i1:09, poderá ser resciudido o coa •
tracto pelo director geral, revertendo
Fazenda Nacional o deposito de que traia.
a condição quinta.. Esaa rescisão ainda
será levada a offeito por fallencia doa
fornecedores, morte dos mesmos, eesaão
ao contracto sem preeia autorização•da
administração, ou extracção de dormen-
tes em terrenos á montante das represas
dos mananciaes captados para o abaste-
cimento de .agua a eata capital, embora'
na ditos terrenos sejam de propriedada
dos fornecedores ou de terceiroa.

Decima sexta — Em cada mez
barão 03 fornecedores uma guia relativa
aos dormentes a fornecer no inez sa-
guinte, sondo marcado pelo Chefe da 2'
divisão o dia para o recebimento.

Decima setima — Não sendo encana
trado no ponão indicado pelo3 . fornece.
dores, o numero de dormentes constana
tea da guia da que trata a eontliailci deci-
iaa soxta, a importancia despendida pelai
estrada para effeetuar a marcação e
reobimento, com a deslocação do pes-
soal, trem, etc., será idemnizacla pelos
fornecedores.	 .

Decima oitava --a O exame doa dor-
mentes assim corno a sua marcação de-
vem preceder ao recebimento e serão
feitos por uni empregado designado pelo
chefe da 2" divisa°.	 -

Decima nona — Os dormentes rejei-
liados serão mareados coma dois • golpes
dn enxó, feitos arn cruz, ern cada uma
das faces, proximo ao topo, e retirados
.pt105; fornecedores da margem da lastrada
dentro do prazo de trinta (30) dias, a
contar da data em que forem . rejeitados.
Findo esse praao, a estrada .cobrará.
respectiva armazknagern, podendo dispor
deles como lhe abrouver.

Vigesima Os pagamentos .serão fei-
tos no 'rheaouro Nacional á proporção
dos -forneoimentos enenaaee, mediante
cODIR3 comPeteihtenlento Processadas Pela
Nua-afeção de Aguas e Obras Publicas.

Vigesima primeira — As propostas
indicarão preço em moeda nacional e só
poderio conter urna formula de completa
submissão a todas as condições .do pie-
senta edital.: Não serão tomadas em cana
sideração quaesquer offertas ou vantaa
gana tido previstas, nem . as propostas
que contiverem apenas - o offeaccimento
de uma redUeção sobre arproposta mais
barata,eficando á ronartição o direito --a•
de uãã Cacau nenirtima das propostaaae
aipuilar a Conoorrencia 'e dar preferen- •
eia á proposta .de fornecimento conferma
a condição 'a) da clausula declina se-
gunda no çaso de empate de preços en-
Lcd esse e o da , condição b) da mesma
clausula (ladina segunda, ficando ezac
caso excepcional eliminado do sorteio
referido na iclausula. quarta.

Secção deaExpedienta da Repartição Uch
Aguas e Obras Publicas, 17 de abril d.e
1920.. a-a llfiefonso O. n.,	 .01.r.valfrg
thefo d seçOo, iuterin

À

glnisterio tlek Agricultura, Dullaing
e Conannercio

.tilrectorla de Msteorologio e AstránoMjá

035T2VATOBIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e em euilia
primento ao disposto no art. '73 da lei noa
mero 3.031, de 5 de janeiro ultimo, faço pia.
blieo que esta directoria vae adquirir por
compra, a diversas firmas desta praça, o se•
pinte:
•A P. Il. Moreira & Comp., estabelecidos

A,venida Plio liraneo as. 107 e 403, i (um) peie
queno transformador atacaria° lie 10 a El
volte, proprio para campainha electrica, pela
quautia de 9$ (nove mil reis).

A Villas Boas ali Comp., estibelocido3 á rua
Sete de Setembro ns. 219 a 223, 1.000 (mil)
eaiemplarea de memoranda, conformo o moa,
dolo apresentado, pela quantia do 303
(tainta uni reis).

..A J. L. Costa ea Comp., estabelecidos 5. rua
da Quitanda n. 103, 6 (sais) duzias da. lapla
Venns )111, a 8$, (oito mil réis) cada unia, 48S
(quarenta e eito mil reá); 10 (dez) blocos do
papel ala-laço t4X33, a 3$ (trea mil réis) Cada
um, 30$ (trinta mil reis). ..

/lá do Janeiro, 21 de abril, do 1020.-0 sea•
eretario, Laterinllo Macedo.	 f

tireatoria de latetearoiogia• Astranomla$

*OEStItVATOMO NACIONAL
•

Da ordem do Sr. diretor e, em cumpra.
monto da disposto no art. 73 da lei n. 3:991,
de a, de janeiro ultimo, faço publico qna esta
directoria vac adquirir por compra a diversa
firanas desta praça o seguinte:

A P. fl. Moreira & Comp , estabdecidas
avenida Elio Branco mis. 107 e 409, 30 Iam-
pahlas electricas de 1/2 watt do 200 X et1
volts, a .18800 (quatro mil o nitocentoa reis)
cada uma, 1445 (cento e quarenta o quatro
muilrcis); 30 supportei com chaves, a 4$40‘)
(mil e quatrocentos réis) cada um. 4:38' (lea-
ram:a o &aia mil reis) ; f.09 pilhas seccaa
marca iled Seal, .a 25400 (dons mil o quatraa
centos raia) cada uma, a40$ (duzehtes e qua-
rentandl réis); 100 interioras ae Talas te-.
ela:hena C311 as competentes cargas o zinco, a.
Imo (quatro mil o noveaentoe reis) ea41
uma, 1903 (quatroccntos e noventa mil réis).

A P. F. Draga ai Éomp., estabelecidos á.
rua Gonnalves Dias n. 43, GO lampaciaa ele.
°tricas do 1/2 watt Philips Arga do In
volts x 50 retas, a 25100 (nious mil e quatro-
centos ries) cada uma, 14414(ceato e quarenta
e quatro mil réis) ; 50 tampadas electrieaa
Arga. de 100 velas x 120 volts, a 28900 (doae
mil e novecentos reis) cada unia, 44b (cento
o_quarenta e cinco mil reis); 10 - ki/os de chio-
rydrato do anioiddm, a. 38500 Mais mil o
'quinhentos réis) cada um, 33e (trinta e eineta
mil réis).

"Ilio do Janeiro, 27 de abril de 192 - -.a.
aecretario, Lczmm'in?o lIacecTo. •

. • i.r.1_~ •	 • _

430irector1a Geral de Estatistica

, Eiu -enmprimento dispaato no art. 1,3 da
lei n. 3.991, de 3.41e.janeiro ultimo, faço pu-
blico _que esta directoria rao adquirir. aos
Ss. Arnaldo -Binem, -& -Comp.; negoalantes
domiciliados á rua da Asar:Mb/é°, n. 90, uma
cluzia de canetas para pema (dilot ao .preço .
38600 (tres mil e selacentos ráls); um carimbo
g~glehap»,rach,a2o prçço jIA (des



Rio de Janeiro, 27 de . abril do 1920.—n O di-
rector, Bulhões Carailho,	 •	 ,

• Museu Nacional

Em cum primento ao-disposto no art. 73 da
lei n. 3.00l, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que a directaria do Museu Naeioual
vao adquirir o seguinte material para a se-
cção de botanica oeste instituto: •

, Luiz Macedo, estabelecido á rua da Quitanda.'
.11. 74, papel especial para preparação de
plantas dá hervanario:
1.500 folhas.de papel de for-

mato e qualidade
igual a amostra nu-
mero 	  $iO4

A.500 moias folhas de papel
• de* formato o quali-

, dado igual a amos-
tra	 	  $200

•Rio de janeiro; 21. • de
director, Ermno Lóbo.

..	 •

'anatai/to de ichlMica

Em cumprimento ao diposto no art. 73, da
lei u. 3.991, de 5 de janeiro ultimo. faço pi'.
blieo que este instituto vae adquirir á Arnaldo
Braga & Comp., negociantes domiciliados a
rua da Assembléa u. 90, nesta Capital o Se-
guinte : •

498000
'305000

'Uma almofada para carimbo 	  35000 .
-7$000

Rio do Janeira, 24 de abril de 1920. —O di-
rector, Dr. Mario Saraiva.	 t •

GOOS)00

300$010

900;000

abril de 1920. ,-- O
(•

Um talão conforme o modelo 	

	

Cinco talões conforme o modelo a 6S 	

r(ls) e dez protocollos com 130 folhas, capa de .
;plano cem cantos e lombo de carneira, coa- PATENTES DE INVENCÃO,- Norma o modelo, ao preço de 18$ (demito mil
Jihis)dada um, na importancia de 180$ (cento 	 _ _	 ,

• e oitenta mil reis), sendo a importando. total
493$800 (conto e noventa e tres mil è seiscen-
tos reis). •	 .	 ,

t Rio de Janeiro, 27 de abril de 102,0— O dl
- foordr, Bulluics Carvalho.

Directoria Geral da Estatística

N. 10.742 Memorial descriptivo da inven-
ção de «aperfeiçoamentos no processo de
fabricar artigos de canna trançada », -para

'	 que pretende privilegio dc invenção Marshall
Burns Lloyd. estabelecido em Menominee,
Estado de Miehigan, Estados Unidos dtt

- America do 'Norte•
• .

,Eni cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-

•laico que esta directoria vae adquirir aos Srs-
3. d'Almoida Lustosa, negociante , domiciliado

• á rua-do Ouvidor o. 89, vinte e quatro. tia-.
• toiros do vidro ao preço de 1$800. (mil e oito-
centos reis) cada um, na importancia_ de

••43$200 (quarenta e 'ires mil e dozentos réis) e,
doze tinteiros do crystal a $500 (..dos mil e;

• quinhentos réis) cada um na irnportaocia 'de
30$ (trinta 'mil réis) sendo 'a inaportancia`total

•*do 735200 (seteitta e tres mil e duzentos reis).

• A minha invenção refere-se á fabricação
• de artigos de cãnna em geral. e refere,Se

mais particularmente á fabricação dos artigos
de canna que não teem armação do supporte.
' O tecido do canna, -ao qual a minha inven-
ção se refere, é composto do na série de
peças distanciadas chamadas esteios, que po-.
dem Ser dd canas. ou de arame e que, em

:: • tarnaidiosademiados, tQui uma rigidez sof&
èiniate para se Manterem e para resistirem a

r unia força Consideravel que tendo a curval-os
tsu enrolal-os abruptarnento. Neste ponto, pelo
Menos, elles differern grandomente da natu-
reza delgada dos fios de paríno. que podem
ser curvados, torcidás on enrolados, cria quasi
*qualquer manaira, - cons pouca força e som se
estragarem materialmente: Sobre esses es-
teios, longas varetas para completarem o te-
cido, são trançadas por cima do alguns dos
esteios e par baixo de outros: Por exemplo,
a vareta, em alguns casos, pó lc pass . 11- sobre
um esteio e debaixo do proprio esteio adja-
cente. ou ella péd: passar sobre um esteio e
debaixo do dons esteios proximos, ou ella .
Ode variar, no rnodd de se' entrelaçar com
os esteios, por' cima ou por baixo, de muitas

atieiras, afim do produzir resultados o offei-
s differentes. O tecido do canna, ao qual a

minha 'ovem-elo se refere, deve_, tarnbein ser
•distinguido do tecido do palha, como o que é
lareamente usado para os assentos de ca-
deiras c artigos' semelhantes. Conmuanto . as
varecas wssant ser e_ algurnas vezes saans
po,tas sob tensão, afim do se curvarem gra- •
dualrnente ou dirigirem oe °stens, para que
o tecido acabado tenha a friuma deseja ia, -
enes tiio são usualmente curvados de nina
maneira abrupta, ou deslocados pelas varetv,
porém, por outro lado, estas são curvadas e
adaptadas. afim de se entrala •zarem em volta
dos esteio.
• Na fabricação de artigos do canna. de
acairelo, com a, pratica primitiva, o processo
uniVersai • tem sido entrelaçar o tecido á mão
livre, e o operaUo faz o artigo na fórma
desejada, dura.nter o processo do entrelaça-
mento.
'Si 'o artigo Rir de um formato • irrobeidar» os

es• eios, durante a operação da entrelaçar, es-
tútidern-se 'em varies angulos. Duranto a o-o-
ração de entrelaçar, conforme a pratica até
aqui univerSalmatite useda. essas esteios de-
vem ser constantemente dirigi los, capeados
em posição, e' ale lados, de modo que o
tecido tome o formato d sejado o tenha uma
apparencia de Uniformidade é * particular-
Tecido para mie os esteios formem litilia.s re-
gulares. A operaçãa de entrelaçar o a do dar
o . formato ao tecHo de.canna sobre o artigo,
.é difficilirna, por causa destes factores UM to
variaveis e. por conseguinte, requer operarios
niuito peritos, tanto mais onde o fo-matb fer
complexo, como é necessario, com os pro-
cessos presentes, em um artigo que -tenha
linhas curvas elegantes': sóniente operariost.
com varios annos de experiencia, poio()) ser
empregados e, então o tempo necessario é
considerarei, mesmo para fabricar um artigo'
relativamente pequeno. Em resultado dos
factos descripfoa, • os artigos do canna, com-
quanto 'sejam largamente usa los •são presen-
temente dispendiosos.

O fim da minha invenção é fornecer um
processo, com o qual se possam entrelaçar ar-
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tigos de canna, com niaii • rapide'z *o "a una
preço Inferior ao que foi ate agora possivel.

'Outros fins da minha invenção são ,altiths
fornecer um processo de entrelaçar artigos
de canna, no qual muitos dos elementos 'ou
factores até aqui variaveis, sejam eliminados;
com o qual artigos artisticos, tendo linhas
curvas ou irregulares, possam ser produzidos,
o com uma facilidade essencialmente a mesma,
como os artigos de linhas rectas,-unifeirmos o
simples; com o qual seis poaaivel entrelnar

• o tecido de canna, com maior uniformidade e
com uma- resistencia augmentada ; *com o

..qnal operarios sem Iporicia possam produzir
- artigos de cauna, da qualidade até aqui pro-

duzida sómeate pelos .operarios mais pontos ;-
e com o qual o entrelaçamento, até aqui alta-

- mente individual; de cada artigo de eanni no
formato desejado, seja reduzido a urn'syatcrna
defabrioação, para entrelaçar o tecido • em
um formato conveniente para , a operação do
entrelaçar e dopois1 dando-se-lhe 'novo for-
mato ou reformando-se afim de • obtem os
feitios e •ffeites partnaneutes que desejarem. 5,,N
• A minha invenção. consisto, em geral, no

- modo, nos passos, noo actos, -o na sua sequen-
cia, pelos quaes os fins, acima mencionados,
juntamente cont • outros que aeparecorao de-
pois, são obtido;; o ella será. -mais facilniente
comprehendida,, pela referencia aos deshfihos
annexos, que a explicam, e nos quses:

•A fig ..' 1 é um alçado lateral de um molde,
guia, ou turma, sobro a qual eu prefiro,, em
alguns casos, entrelaçar o artigo. 	 • , -

A fig. 2 é uma planta do apparellio.
Irado na fig. 1.

A fig. 3 mostra uma maneira na qual eu
•entrelaço o tecido. "

A fig. 4 é uma planta do appsrellio •mos-
traio na fig...3.	 .

A fig. 5 urna vista de datai :as do tecido ens
via de fabricação..

A fie. 6. é uma secção do tocid "o.	 •
A fig. 7 é uma' si-:ta de . detalhes pela li-

nha '7-7 da fig. 5:
• A fig. 8 é uru alçado lateral do tecido .aca-
ba lo. retirado do molde.

A fig. 9 é uma planta do teni:lo aca.4,1(), •
nas. cozi lições em que é mostrado ria fig. 8.

A fig. 10 é uma planta mestraudo o tecido
em posição invertida o com o novo formato.
porém antes que as extromidadedos,esteios
sejam abaixadas. .	 . •

A fig. ti é uni alçado lateral do tecido.
via condições em que é mostrada na 'fig. 10.

A fig. 12 é um alçai() lateral. mo;trando
aind .i um outro passo, co-nprehenclendo a
minha invenção. de que Od a ser tornada na
fabricação de um avtigo r'e canua.
- As figs. 13 e 44 insone] uni proaesso de
acabar a margem do te 'idi o tornal-o perma-
nente no sou novo formato.

A fig. 15 é unia: secção vertical transveLal,
atravez do artigo acaba lo.

As figs. 16, 17 e 18 mostram uru processo
de dar differentes. formatos ao tecido, pelo
tratamento de suas partes marginaes ; e

As figs. 19 e 20 mostram dispositivo; do
formar ou moldar, que podem ser usados
quando for necessario para sustentarem o te-
cido no sou novo formato até que elle se torno
permanente.

rmin o fim de esclarecer, eu escolhi des-
ce:ver a fabricação do um artigo de canna de
um formato elli;dico, porque esses artigos, de
em lado, mostram muito nem as difficuldades
encontradas na febricaçÃo de artigos de
mina. pelo processo até, aqui universal e; de
outro lado, a facilidade e simplicidadede fa-
bricai-os pelo meu processo. Afiria,cle . se com-
prehenderinelhor as •dilticuldades do se en-
trelaçar o tecido sobre a? armação, no modo
corninumeute usado até aqui, eu descreverei
pri neiramente e com brevidade aquelle pro-
cesso. Afina . de se obter o formatodobra,do.on
ciuzvado no' tecido, como imiica melhor e:

• eiLUittà;Êaajâ 	 VTATLIO 'OFIrICIAL -

"amara Syndical doe Corretores

iio Os Srs. corretores de Fundos Pu
blicos desta praça a se reunirem em assem-
bléa geral, nodia.-1 de maio proximo, á,- uma
hora da tarde, nesta secretaria, á rua Pri-
meiro de Março n. 65, afim de procederem á.
eleição da administração no periodo de 1920 a
t921, nos termos do art. 64 de decreto nu.-
moro 2:475, -de 13 do março 'de 1897.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
27 do abril de .1920:--t4; ei.monr,rm•

iyhdiow
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ti, 15, é neeessario cometer com os esteios
effendendp-se esemmialmehté em angules
reates relativameete ao lado do tecido aca-
beide. Os operarios, tendo colocado os esteios
Msta maneira, cismaram de baixo e entre-
lascam a vareta por baixopor eirea dos es-
tios, ao mesmo tempo Irigindo os esteios
para cima o colocando as v retas apenas sob
a tango necessaria, de modo que os esteies
possam ser gradualmente virados de suas po-
sições em angules rectos progressivamente
para cima. Dirigir estes esteios divergentes,
fradualmonte para cima, mantel-os conve-
nientemente distanciados, e dirigir a vareta
apenas com o grán do tensào necessario, para
dar o formato e a natureza desejados ao te-
eido, é verdãdeiramente diffieil, por nua dos
muitos factores variaveis que devem ser con-
siderados, o que se tem de compensar. Eu re-
eolvi esse difficil e complexo problema, de um
Modo multo simples, pela eliminação de muitos

. tutores variaveis, e pela redueção dos outros
restantes a passos simples e facilmente com-

e/ prehendidqs e facilmente uneuipulados. Para
eeee fim, em vez de entrelaçae o tecido no
fermato ou feitio desejado, o que é usual-
mente irregular e que, por melhor que seja,

_ meai adaptado para um entrelaçamento con-
~lente, eu entrelaço o tecido de um modo
mais cohesusiepte, e depois reformo-o do modo

obter os deNados feitios e efeitos. Corno
será l?rcyWnente melhor .comprehendido, eu
obtenho, dtø modo, liberdade de movimen-
pie e eonve ieneia para entrelaçar, o que eli-
minará as difilculdades presentes. Assim tem-
bem eu fixo, çlistancio e prendo os esteios de
tel peocio,' e em relação com uma guia me-
demea, molde ou fôrma, que o operario me-
nos perito pede entrelaçar o tecido simples-
utente, e do um modo natural, em volta ou
de encontro ao molde ou fôrma. O molde é
de tal natureza, que o tecido fabricado sobre
elle será do tamanho desejado, porém alie
não é do mesmo formato do qui o artigo de-
-ca ado, porém é feito com o intuito de facilis1
t4 o %treinamento, sendo o formato dose-
já do óbtido pela operação de reformar.

genkidendo come limitado á fabricacão do
°niquento o meu processo não deva ser

tecido Obre uth molde, exeepte quando fdr
egipi limitado nas reivindleaçdess, eu descre-

rei e mieha invenção com referencia á fa-
brieglo do tecido sobre um molde, porque
este ée muitas vezes, o modo preferivel de
trabalhar, tanto mais quanto operaries sem
hebilidade pedem ser mais facilmente empre-
gados e, em qualquer caso, os artigos produ-
Wes serão de um tamanho e formato mais
dniformes do que quando produzidos sem o
inelde.

Nos desenhos 5 representa um molde ade-
quado, sobre o qual eu entrelaço o tecido ó

• elo, neste caso, comprehende um anne/ infe-
ri& 6 e um annel superior 7, entre os quaes
In uma serie de peças 8, que servem de guias,
dispositivos para limitar, eu elementos para
reter, como será depois mais eomeletamente
descripto. Acontece neste caso, que se deseja
que o lado do artigo faça uma curva suave,
como indica a fig. 15 eepor esta razão, eu
prefiro fazer as dimensões e a relação das
guias 8 de modo tal, que a linha que liga as
suas peripherias seja curvada ou dobrada.

O molde 5 é de preferencia montado, cip
modo a permittir a sua rotação, comquanto
isto seja meramente uma questão de conve-

' niencia, sobre um supporte 9, por qualquer
meio conveniente, como um veio vertical 10,
que está preso na parte central do molde, e
que tem uma parte saliente, entrando em um
encaixo no supporte.

No annel inferior 6, ha uma série de bu-
racos 11, convenientemente distanciados, nos
nos quaes os esteios 15 são collocados, o doi
emes elles se estendem para cima, como ire.
dicam as figa. 3 e 4. Estes esteios, péee-se
zetar, estondem-se para vima, elD'urna Orne

regular, e circundem as guias 8 do molde. E'
uma operação simphoissima para o operario
entrelaçar as varetas sobre os esteie", nestas
condições, sendo apenas neeessario dirigir as
varetas por cima o por baixo dos esteios, e em
volta do molde, em cursos regulares, de baixo
para eima,ou inversamente de cima para baixo
si se desejar, comquanto eu ache mais conve-
niente trabalhar do baixo para cima. As va-
retas são puxadas de modo qne os esteios
apenas sigam as guias 8 do molde essencial-
mente como indica a fig. 7.

O molde, por conseguinte, limita de tal
modo o movimento dos esteios e a tensão so-
bre as varetas , que o tecido toma natural-
mente o seu formato. A relação de grande
proximidade entre as guias 8, impede que os
esteios sejam curvados além do ponto ou li-
nha desejada. Sendo assim, um tecido sem
firo, tendo curses uniformes das varetas. pede
ser fabricado rapidamente, mesmo por um
operario sem perecia. O tecido completo está
mostrado nas 13gs. 8 e 9, nas gumes 15 são os,
esteios e 16 as varetas.

Neste exemplo, eu deixei as partes 47 dos-
esteios estendendo-se para fera do ~pó do
tecido, de cada lado, sendo a razão disto bre-
vemente explicaria. Tendo assim produzido o
tecido de eanna do tamanho desejado, eu
agora presigo em reformal-o no desejado fei-
tio permanente.

Affim de obter o artigo elliptico, que des-
crevo nesta exemplo, eu faço pressão nos
lados do tecido, deste modo mudando a soa
secção circular para uma secção elliptica,
como mostram as figs. 10 e 14.

Naturalmente entende-se que para se obter
artigos de formatos diferentes. deve-se appli-
ear a pressão nos legares necessaries afim de
reformar o tecido.

Eu achei que posso tornar o tecido permaN
nente com o novo formato, de muitos modos,
alguns sendo mais convenientes para artigos
de uma especie. de que para artigos de outra
especie, dependendo, de algum modo, sebre o
uso ao qual o artigo é destinado. Por exem-
plo, eu achei nue, applicando-se simples-
melte pressão para reformar o artigo, alie
reterá o seu novo formato, som reverter ao
seu feitio inicial e tambem que a eua habili-
dade de reter o novo formato é governada
um tanto pela natureza do tecido, isto é, si
for de cenna natural, fibra, etc. Para tecidos
de algumes especies. pode ser neeessario
prendel-o no novo formato, afim de permittie
que elle tome um feitio permanente.

A operação 'de reformar uni tecido, que
necessitar de tempo .para adquirir o novo
formato, pode ser convenientemente executa-
da por meio dos apparelhos que mostram as
figa. 19 e 20. Nessas figuras, 100 representa
uma forma ou bloco de feitio do artigo dose-
jado e que, neste caso, tem uma forma
tica, em escala redusida, afim de produzir o
artigo cm' consideração. O n. 101.é u ea guia
do uni fermato semelhante, porém bastante
para se adaptar sobre o bloco ou fôrma 100 e
apitar o tecido entre 03 dpis. Deste g-ande
tecido acabado. como mostram as figa. 8 e 9,
pede ser modificado no seu formato e collo-
cadusebre a torna ou bloco 100, sendo depois
a guia 101 0°11c:cada sobre o tecido, deste
modo prendendo-o no formato da forma ou
bloco 100. Deixa-se então permandeer o te-
cido entre o bloco e a guia até que ele
adquira o formato permanente e depois reti-
ra-se o tecido. Eu não ;meio dizer exacta-
relente o tempo neeessirio, pois olhe variará
com a natureza do material emprega -1o.

Si o tecido adquiriu o formato, elle o reterá
depois de ser retirado do bloco e guia e, si na
occasião da retiraea se not ir qualeuer rever-
são para a forma inicial, elle pode ser fedi-
mente re-cellecale sobre a guia por um pe-
riodo mais longo.

Eu achei tanibem que, quando se reformao tecido, antes nue as extreaddades salientes

SiCZ1 desejar, o tecido pede ser molhada--
entoe do receber o nove formato, o que leais
terá a operação de reformar e, quando ter
seecado no novo formato, tornar-se-á punia-.
nente com mais facilidade.

Assim torua-se claro que o tecido perle ser
reformado e tornado permanente de muitos
modos, sendo os mencionados acima sufficiene,
temente ilustrativos. 	 -

Pôde-se tentar que as varetas do tecido assim
produzido se estendem em circules progressi-
vamente regulares. Quando desejo um artigo
curvado, arcado ou irregular, como most ..a o
alçado lateral na fie. 12, eu presigo em fa-
bricar um artigo na maneira açima descripta,
com as varetas dispostas em uru circulo re-
gular, reformando, si o desejar, e depois
distendendo o tecido marglualmente, nas NI-
siçees desejadas o no grá.e desejado, podendo
depois tornal-o permanente como já foi de-
seripto. A direcção das varolas é assim mu-
dada, como se vé immediatamento consultan-
do-se as figa. 11 e 12. Agora, eu pos so tam-
bem dizer que posso obter diferentes efeitos
dobrando mais oe menos as partes rnarginaes
do tecido, para fera do seu ; lano de entrela-
çamento. Na fig. '46 eu dobrei a parte mar-
ginal 60 consideravelmente, deste modo pro-
duzindo em efeito; na fig. 17 eu dobrei-a
menos, deste modo produzindo um efeito diffe-
rente, e na fig. 48 eu não dobrei aparto mar-
ginal absolutamente, deste moio produzindo
ainda outro efeito diferente. Estes exemplos
são suficientes pera mostrarem as possibili-
dades deste processo.

Qualificando o tecido ou seus elementos de.
«eanna» na especificação ou reivindicações, eu
pretendo limitar a minha invenção a tecidos,
cujos elementos cooperam na maneira acima
descripta e que é caracteristica do tecido de
esteios e varetag, feito do canoa. porém com-,

sejam abaixadas, a cri/Mc- ação das pontas do4
esteios para dar acabamento ás margens
exerce uma influencia de retenção que iniped€,
a reversão para o formate inicial e que torne?
o tecido permanente no seu novo forrnatee
lia muitos modos de acabar a margem dci.
tecido e eu mostrei apenas um nas figa. 13 et
14. As partes 17 dos esteios, são curvadas em
angules reetos, coma indicam as linhas pon-
tuadas,( vide a fig. 13), cada extremidade pas-
sando sobre o esteio adjacente vexem e
atraz do segundo esteio, deste modo produ-
zindo uma margem acabada 15, como indica
a fig. 14. Naturalmente, eu posso acabar as
margens do tecido, antes de reformal-o, si o
desejar ; porém eu observei até agora que ei
mais conveniente deixar as -partes salientes
nos esteios, e aeabal . as depois que ele for;
reformado.

Por meio de experiencias, eu achei tambern
que posso tornar o arti go permanente com
mais firmeza, reformando-se o tecido na sua.
condição natural, e depois applicando-lhe uma
ou mais camadas de uma gonirna como, pog
exemplo, massa de cella. Pode-se tambem
empregar com successo o verniz, para o fine
de tomai-o permanente. Afim de manter o
artizo no novo formata , para a applicaçâo
material que o deve tornar permanente,
podem-se em pregar cintas, fios ou outros
dispositivoie adequados para retel-o. GOMO
mostram as figa. 10 e1!, os fios 105 e 106.
estão colleçados por cima e por baixo, afim
de prenderem o artigo no formato ellipticoe
Estes fios não interferem grandemente com a-
applicação do material que deve tornar o
tecido permanente, e são mantidos na sua
posição, até que o material tenha seecado,
sendo depois retirados. O tecido pede embotei,
ser reformado com os dispositivos mostrados
nas figs. 19 e 20, até que elle adquira o nova
formato do modo sufficiente para . ser retirado
e receber então o material que deve tornal-o
permanente, sem reverter apreciavelmente._
ao	 aoformato inicial.
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Prebendendo outros materiaes quer ejlea sejam
de cana natural, de varetas de papelão ou
outros materiaes, tendo os-caracteristicos ge-
raes da canna.

1 Para alguns artigos empregam-se • moldes,
fôrmas, ou guias ~nicas de diferentes di-
mensões, formatos e natureza, porém o meu
processo será caracterizado pelo entreteça-
mento do tecido de canna, do um modo con-
veniente para a operação de entrelaçar o,
quando necessario ou desejavel, reformando-se
o tecido, e pela sua applicaçao á armação do
artigo, distinguindo-se assim da pratica, até
aqui universalmente usada, do entrelaçar de

:uma maneira inconveniente, vagarosa, labo-
riosa o dependente, em alto grão, da pericia
do operario. Com o meu processo, e tendo
relativamente poucos moldes de diferentes
tamanhos e formatos, p6dem-se produzir ar-
tigos de canna em grande variedade, rapi-
damente, por operarios sen1 pericia e a uni
preço relativamente baixo.

Assim como esta declaração suggerirá facil-
mente a outros, peritos na arte, á qual esta
invenção se refere, varies processos, pelos
eines se p6dem attingir os fins essenciaes dá
minha invenção, eu.não desejo que elle seja
limitada ao modo especifico de proceder men-
cionado. nem aos.passos o actos precisos, ou á
sua sequencia mencionada, excepto semente
como far necessario p0155 limitações das rei viu-
dicações aqui anuexas.

Em restimo, reivindico como pontos p ca.;
racteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

o processo do fabricar artigos de canoa
éPze teses um tecido sem fim, consistindo esse
processo em entrelaçar o tecido em uns for-
mato sem fins, diferente do tecido que se
deseja, e em reformal-o, fóra, do seu plano
de entrelaçamento, no formato. desejado ;

2, .o processo de fabricar artigos de canna
teem um tecido sons fim, consistindo -elle

ern entrelaçar o tecido sem fim, em volta de
em molde, em um formato sem fins, diferente
do formato desejado e em reformar o tecido,
fera do seu plano do entrelaçamento, no for-
mato desejado;

30 , o processo de fabricar artigos do canna
que toem um tecido sem fim, consistindo em
entrelaçar o tecido em um formato som fim,
diferente do formato desejado, em dobrar as
partes marginaes, que se desejarem, f6ra do
seu plano de entrelaçamento;
•40 , o processo de fabricar artigos de canoa

que teem um tecido som fim, consist i ndo em
entrelaçar o tecido, em volta de um molde,
em um formatosem fim diferente do formato
'desejado e em dobrar as partes marginaes,
que se desejarem, fára do seu plano de • entre-
taçamento;

e°, o processo de fabricar artigcs do canna
que toem um tecido sem fins, co.isistindo cru
entrelaçar o teci-lo em um formato sem fim,
diferente do formato desejado e em distender
marginalinente . desejadas partes substanciaes
do tecido;

6°, o processo de fabricar artigos de canoa
que trem um tecido sem fim, consistindo em
entrelaçar o tecido, em volta do tire mole°,
em um formato sem fim, diferente do for-
mato desejado e em distender permanente-
mente sobre as margens desejadas partes
substanciae,s do tecido;

70, o processo de fabricar artigos do canna
de uma secção não circular, consistindo em
entrelaçar o tecido com uma secção circular
e em reformal-o na desejada 'moção não cir-
cular;

8°, o processo do fabricar artigos de carme,
de secções de diferentes dimensões, consis-
tindo esse processo em entrelaçar o tecido
com secções tubulares de diferentes dimen-
pees, em um formato diferente do formato
tubular desejado e em reformar o tecido,
Ora do seu plano de entrelaçamento, no for-
mato desejado ; "

90, o processo de fabricar artigos de canna,
do secções tubulares de diferentes dimensões,
consistindo em entrelaçar o tecido, em volta
de um molde, em secções tubulares de dife-
rentes dimensões, em um formato diferente
do formato tubular desejado e em reformar
o tecido, f6ra do seu plano de entrelaça-
mento, no formato desejado; 	 -

LO, o processo de fabricar artigos de canna
que toem um tecido tubular, não circular e
de secções de dimensões diferentes, consis-
tindo esse processo em entrelaçar o tecido em
um formato tubular de secções circulares de

, diferentes dimensões e em reformar o tecido
na secção não circular desejada;

11, o processo de fabricar artigos de canna
que teem um tecido tubular, não circular e
de secções do diferentes dimensões, consis-
tindo esse processo em entrelaçar o tecido,
em volta de um molde, em um formato tu-
bular do secções circulares tendo diferentes
dimensões, em reformar o tecido/ na secção
não circular desejada;

12, o processa de fabricar artigos do canna
que teeni uns tecido sem fim, -com um con-
torno curvado relativamente -ao seu eixo,
pelo menos em parte, consistindo esc pro-
cesso em entrelaçar o tecido com osso con-
torno curvado, pelo menos em parte, cru uru
formato sem fim, diferente do formato dese-
jado e em reformar o tecido, fóra do 'seu
plano do entrelaçamento, no formato -dese-
jado;

13, o processo de fabricar artigos do .canna
que teem um 'tecido sem fim, com um con-
torno ~vedo relativamente ao seu eixo, pelo
menos em parte, consistindo esse processo em
entrelaçar o tecido, em volta do um molde,
Com esse contorno curvado ao menos em
parte, em um formato sem fim, diferente do
formato desejado e em reformar o tecido fera
do seu plano do entrelaçamento, no formato
desejado;

14, o pronsco de fabricar artigos de canoa
que trens um tecido sem fim, consistindo ein
entrelaçar o tecido do canna em um formato
sem fim, diferente do formato desejado, emn
reformar o tecido. fóra do seu plano de en-
trelaçamento, no formato desejado o em tor-
nal-o permanente nesse formam:

i3, o processo de fabricar artigos de canna
que teem um tecido sem fins, consistinlo em
entrelaçar o tecido de canna, em volta do uni
molde, em um formato sem fim differente.de
formato desejado, em reformar o tecido, fóra
do seu plano de entrelaçamento, no' formato
desejado o em tomai-o permanente nesse for-
mato;

16, o processo de fabricar artigos de canna
que teem um tecido sem fim, consistindo em
entrelaçar o tecido em um formato win fim,
diferente do formato desejado, em dobrar as
suas partes marginae,s, que se desejarcou, fiara
do seu plano de entrelaçamento e em tornar
o tecido permanente no novo forniato;	 •

17, o processo de fabricar artigos de canna
qno toem um tecido sem fim, consistindo em
entrelaçar o tecido, em volta de um molde,
em um formato sem fim diferente do formato
desejado, em dobrar as suas partes marginaes
desejadas. fdra do seu' plano de entrelaça-
mento e em tornar o tecido permanente no
novo formato;

18, o processo de fabricar artigos de canna
que teem um tecido sem fim, .consistindo em
entrelaçar o tecido em um formato sem fim,
diferente do formato desejado, cru distender
marginalmente desejadas partes substauc,iaes
do tecido e em tornal-o permanente rio novo
formato;
• 9. o processo de fabricar artigos de canna
que teces um tecido sem fim, consistindo em
entrelaçar o tecida, em volta de um moldei
em uru formato sem fim diferente do formato
desejado, em dieauciar maecginalmente dese-
jadas partes substanciaes do tecido e em tor-
nal-o Permanente no seu novo formato; .

20, o processo de fabricar artigos de canná
de secções tubulares de diferentes dimensões ;+
consistindo em entrelaçar o tecido em sucçõek
tubulares de diferente forpsato e de ditfe-e
rentes dimensões, em reforinár o tecido, fdra,
do seu plano de entrelaçamento e em tore
mal-o permanente no seu novo formate;	 •

21, o processo 'de fabricar artigos dei
canna de secções tubulares do diferentes
dimensões, consistindo esse processo em en-,
trelaçar o tecido, em volta de um molde, em
secções tubulares de formato diferente
tendo secções do diferentes dimensões, era
reformar o tecido, fdra do seu plano de en-
trelaçamento e em tomai-o permanente no
seu novo formato;
. 22, o processo de fabricar artigos de canna
que teent um tecido sem fim, com um con-
torno curvado, pelo menos cru parte, consis-
tindo esse processo em entrelaçar o tecido em
um formato sem fim, diferente do formate
desejado e com uns contorno curvado, pela
menos em parte, em reformar o tecido, fOra
do seu plano de entrelaçamento o em tor...
nai-o permanente no seu- novo formato;

23, o processo de fabricar artigos de canna
que (com um tecido sem firo, com um con-,
torne curvado, ao manos em parte,- consis;
tiodo esse processo em entrelaçar o tecido
em volta de um moldo, em um formato sem
fim diferente do formado desejado e com um
contorno curvado, ao menos em parle, em
re:Ormar o tecido, fava do seu piano de en-
trelaçamento e em tomai-o permanente no
seu novo formato;

24,o processo de fabricar artigos de canoa'
que tecm um tecido sem fim, consistindo ein
entrelaçar o tecido, em um formato sem fim,
diferente do formato dese;ado, eas reformar
o tecido, s eira do seu plano de entrelaça-
mento, no formato desejado e em applicar- lhe
uma gomma afim de t ornar permanente o
tecido no seu novo formato;

25, o processo de fabricar artigos de camisa
que teent um tecido sem fim, consistindo era
entrelaçar o tecido, em solta de rim molde
em um formato sem fim, diferente do for-
mato desejado, em reformar o tecido, fri .a do
seu plano Me entrelaçamento, no Nonato
desejado e mu applicar-lho uma palma afira
de tornar permanente o tecido • no seu novo
formato;

26,- o processo do fabricar artigos de canoa
que temi uru tecido sem fim. consistindo
entrelaçar 'o tecido em um formato sem fins
diferente do formato desejado, em molhar o
tecido o reformal-o, fóra do seu plano de
entrelaçamento, emquanto estiver molhudo,
e em seccar o tecido euaquanto estiver no
seu novo formato;

27. o processo de fabricar artigos de canoa
que toem um tecido sem fim, consistindo mu
entrelaçar o tecido, em volta do um molde,
em una formato sem fim diferente do formato
desejado, em molhar o toe:do e reforinal-o,
fora do seu plano de. entrelaçamento,' cias
quanto estiver molhado e em seccar o tecido
ernquanto estiver no sou novo formato;

28, o processo de fabricar artigos'de canna
que consiste um entrelaçar o tecido de carma
em um brmato diferente do formato dese-
jado e com partes dos esteios estendendo-se 1
para fóra das varetas, em reformar o tecido,
fora do seu plano de entrelaçamento, no for-
mato desejado, o depois em abaixar as partes
salientes dos esteios;

29, o processo de fabricar artigos de canna
que teces um tecido sem fim, consistindo em
entrelaçar o tecido em um forniatp sem fim,
diferente do formato desejado o com partes
dos esteios estendendo-se para fóra das va="
rotas, em reformar o tecido, fera do seu plano
do entrelaçamento, e em abaixar as pontas
salientes dos esteios;	 ,
• Finalmente reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional promulgada pelos
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ciócretoS ns. 9.233. de 28 de junho de 1884
e: 98a, de 4 de janeiro de 1903, visto ter -sido

•'depositado o mesmo pedido de privilegio na
Reoartiçao de Patentes dos Estados Unido em
G de fevereiro de 1917, sob o numero do série

•146.910, assim como reivindicamos os privi-
' legios conferidos polo decreto n. 11.483, de

10 do fevereiro de 1915.
Rio de Janeiro, 46 de junho da 101.9.-a

Por:procuração, Pedro Americo Werneck.".

10.7•13 —	 descriptivo da invenção
• de caperfeirownentos no processo de fabrib

cai. artigos ?* canna trançada», para que
pretende privilegio de invenção Marshall
Barna Lloyd, estabelecido em Alenaminee,.
Estado de Michigan, Estados Unidos da,
Anier;ca do Norte	 .• •

- '	 -
A minha invenç5.o refere-se á fabricação

• de artigos de canna em geral, e mais par-
, ficularmente do tecidos de canna, e tambem

a sua applicação ás armações de*supporte.
• Este- meu memorial, que representa uma
parto do privilegio de invenção que requeri,
sob o titulo do «processo de fabricar artigos
de carme trançada», "depositado aos 17 de

• julho de 19 t6, sob o numero de sada 109.714,
ira Repartição de Patentes dos Estados Unidos,
refere-se particularmente á- producção de
artigos-de canna, nos guaes o tecido não é
tubular ou sem fim.

O tecido de .canna, ao qual a minha in-
' venção se rafara, é composto de uma série de

„peças distanciadas chamadas esteios, :que
• ppdem ser de canna ou , do aranÃa o que, em
• tamanhoa adequados, teem uma rigidez suffi-

ciente para se manterem e para resistirem a
• anua força considerava' que tende a curval-os

da eurolal-os abruptamente.
, Neste ponto, polo menos, elles differem

• ,.. grantlemente da natureza delgada d03 fiO3 de
.catme, que podem ser curvados, torcidos ou

. enrolados, em qaasi -qualquer maneira, •cm
.pouca .força o sem se estragarem matar:ai-
mente.
•Sobre esses oste'ce. longas varetas, para

completarein o tecido, são trançadas por
cima dealgusis esteios e por baixo de outros.

'Por exemplo. a • vareta, em alguns casos,
Ode passar sobre um esteio e debaixo do
proximo esteio adjacente, ou ella pôde passar
sabre uni esteio e debaixo • de dois esteios
pcoximós, ou etta pôde variar, no modo de se
entrelaçar com os esteios, por cima ou por
'baixo, de muitas maneiras, afim de produzir
reedtados e effeitos diffrrentes.

O tecido de canua, ao qual a minha invenção
,.•se refere, deve tatnhern ser distinguido do

- tecido do palha, como o que é largamente
nado para os assentos do cadeiras o artigos
semelhantes. Coinquanto as varetas possam
ser, o ah:rumas vezes sejam postas sob tensão,
afim de se curvarem gradualmente ou diri-
girem os esteios, para que o tecido acabado
senha a fôrma desejada, elles não sio usual-
mente curvados de uma maneira abrupta, ou
deslocados pelas varetas, porém, por ouae
1ada, estas são • curvadas e adaptadas, afim u0
se eatrelacarem em volta os esteios.

• Na fabricaçio do artigos de canna, a pra-
tica univereu é entrelaçar o tecido a mão

e o operaaio faz o artigo na fôrma deso-
jada, durante o processo do entrelaçamento.
Si o artigo deve sustentar una peso conside-

. ravel, , MT ser sujeito a tan gias -fortes durante
o uso, como por exemplo, em um vcbiculo ou
tun artigo de mobiliado, costuma-se fazar uma
armação forte o cobril-a ciam o tecida de
calma. •
.. No entrelaçamento desses artigos, que teem

unia armação para o supporta, o costume foi,
até aqui; prender os esteios em posições,

•daatanciadas, na armação do artigo, e eseão
.(Intrelaçaf.as varatas s sabro C1103. Si,o artigo

• for irregular no formato, 08 esteios se inclinam

em varies angulos. Durante a operação. dd
eotrelaçrír, Conforme ã pratica até-aqui uni-
versaltnente usada, esses esteios devem ser
'constantemente dirigidas, colloçados em po-
sição, e alinhados, de 'modo que o tecida
assuma o formato desejado e tenha uma afia
parencia de uniformidade e particularmente
para que os esteias formem linhas regulares:

A operação do entrelaçar o a de dar o -
formato ao teciticido canoa sobre o artigo, é
difficilima, por causa destes factores Muito
variavois o, por conseguinte, remitir operados
limito pontos, tanto mais onde o formato for
complexo, como é necesario, ou os •melhodos
presentes. em um artigo que tenha linhas
curvas elegantes ; sômente aparados, -cona
varios annos de experiencia, podem ser ema
pregados o, então, o tempo necessario é con-
sideraNI, mesmo para fabricar um artigo
relativamente pequeno. Eia resultado dos
factos descriptos, os artigos de canna, com-
quanto saiam largamente usadas; são presas..
temente dispendiosos.

O fim da minha invenção é fornecer um
processo, com o qual se possam enVelaçar
artigos de canna, com mais rapidez e a um
preço inferior ao que foi até agora possivel.'

Outros fins da minha invençaai São ainda'
fornecer um processa de-entrelaçar artigos do
Canoa, no qual muitas dos elementos ou
factores até aqui variaVers sejam eliminados;
Com a qual, -artigos artisticos, tendo linha
curvas ou irregulares, 'possam ser produzidos,
e com uma facilidade essencialmente a mesma,
como os artigos de linhas' rectas, -uniformes e'
simples ; com o qual suja possivel entrelaçar
o- tecido do canna, com maior uniformidade e•
com uma resistencia augmentada: com o qual
operarios sem parida possam produzir artigos'
de calina, da qualidado até 'aqui produzida
sómente pelos operarios mais'peritás; e com o•
qual o entrelaçamento, até aqui attamento•
individual, do cada tecido de cantei sobro
cada armação de artigo, seja. reduzida a um
systema de fabricação, para entrelaçar o
tecido de canoa separadamente da armação,
e para applical-o sobre olla, de modo tal, que
se obtenham os desejados formatos o atreitos.

A minha invenção consiste, em geral; no;
modo, nos passos, nos actos, o na sua se-S
quoncia, pelos quaes os fins, acima mencio-
nados, juntamente com outros que appare-
carão depois são obtidos, e ella será mais
faCilmente comprehendida, pela referencia
aos desenhos amima, que a explicam, e nos
'quaes

A fig. 1 é uma vista em perspectiva da
armação de-um artigo e que se deseja guar-
necer de uma coberta de canna.
•A fig. 2 é uma planta superior da armação

mostrada na fig. 1.
A fig. 3 é um alçado lateral- da armaçlo

mostrada nas figs. 1 e 2.
A fig. 4 é um alçado lateral de um mo:de,

guia ou fôrma, sobre a qual eu entrelaço o
tecido.

A fig. 5 é uma planta do dispositivo mos-
trado na fig. 3,

A• kg. G mostra o modo polo qual eu entre-
laço o tecido.

A fig. 76 uma planta do dispostivo mos-
trado na fig. 5.

A fig. 8 é tona vista de detalhes -do tecido;
em via de fabricação.
• A fig. 9 é tuna secção do tecido.

A fig. 106 uma vista de detalims pela linha
10-10, da lig. 8.

A fig. 11 é um alçado lateral do fedido aca-
bado. retirado do molde. *
. A fig. 12 é uma planta do tecido acabado.

A fig.-13 mostra uma -tira do tecido e que
foi produzida em uma fôrma sem fim, • mos-
trada: nas figs. 11 o 12 c entao cortada afim
da formar uma tira.:
. A fig. 14 é um alça.da lateral, • mostrando
um passo da oparagao de prendar O ttkid0 á
arala00 tiO artigo.

-- A fig. 15 :é uma vista, mostrando afiàdi
outro passo na operação de prender o tecido
á armação do -artigo. •

A fig. 16 é um cérte vertical tramaria],
atravoz do artigo acabado, ' •
• A figs. 17 e 18 mostrainkim processo de dar
acabamento á margem do tecido ; o

As figs. 19, 20 e 21 mostrara um Proc,eeso
de dar differentes formatos ao tecido no
artigo.

Com o fim do osclacecer, eu escolhi descre-
ver a fabricação do corpo de um. carro de
creauça,- porque estes-artigos, no genero do
artigos de cannas são largamente usados e
-ainda tambern porque enes, de um
mostram muito bem as difilculdades encon-
trad.as na fabricação de-artigos de canna, pelo
processo até aqui univelsal e, de outro lado, a
facilidade e simplicidade de fabricat-os pelo
meu processo. •

Nos desenhos, 1 mostra a armação do artigo
atm, neste exemplo', tem de algum modo o
formato de um id e tem, distanciadas, as
barras superior e inferior 2-2! e 3-3', que são
ligadas na eatremidadedeanteira pelas barras
de travessa 4 .-4' e, proximo á Parte trazeira,
pela barra de travessa 5. Este tYpo dó ar-
mação é. asado ná fabricação de MU carro de
creança, aberto atraz. Afim eltase comare-
bondes melhor 'as dificuldades de se entre-
laçar o tecido sobre a armação, de modo com-
mumente usado até aqui, eu descreverei pri-
meiramente. e com, brevidade aquelle *pro-
cesso. Pelo processo primitivo os esteios são
presos á adunam, do distancia em distancia,
ao longa da parte de fundo (las'peçãs 2' e.3' e
ao. longa das travessas .dean toeiras 4'. • No. in-
tuito do , se obter mis formato dobrado. ou
curvo tecido, COMO é molhar indicado pelas
figs. 46, 19,.20 e 21, é necessario prender. os
esteios', -nas partes lateraes , da armação, de
moda que cites sé estendam essoncialmente
eus angulai rectos com oltas. Os operarios,
toudo firmado os esteios nesta posição, co-
meçam pela base o entrelaçam a vareta por
ima e por baixo dos esteios, ao NOSI119 tempo
li1iginlo-os para cima o apenas collocando
ss varetas sob a tensão n-;cessaria, de modo

que 03 esteios possam ser gradualmente: vi-
rados de suas posiçôca angulares. progressiva-
mente para cima. Dirigir estes esteios diver-
gentes, gradualmente para cima, . mantal-os
convenientemente distanciados, e dirigir a .
vareta apenas com o grão de tensão nacos-
sariO, para dar o formato e a. natureza dese-
jados ao tecido, é verdadeiramente ditricd,
par causa dos muitos fac.torcs variaveia que
devem ser eotisi :arados, .e qun se tem do com-
pensar. Ao eatrelaçar o artigo, aqui descri-
pto, de accôrdo com a pratica primitiva, as
varetas são enroladas em volta dag partes tae
e 3a e passadas para traz ao bago do mesmo
lado. Em outras palavras, a vareta segue um
percurso em fôrma de U alternando de una
extremo para outro. 	 .	 _

Eu resolvi este difilcil e complexo problema,
ele inn modo muito simples, pela eliminação
do muitos dos factores variaveis, o pela re-
ducção dos outros restantes para passoa sim-
ples o facilmenta comprehomiidos o facilrnento
nnanipulaaos. Para esse fim, em vez de outra-
laçar o tecido sobro a armação do artigo, que
é usualmente de um formato irregular, o que,
por melhor que seja, é mal adaptado para
rim entrelaçamento conveniente, eu entrelaça
o tecido independentemente da armação do
artigo; de uni modo conveniente e, então,
a pplico-o e prend no sobra aarmação do ar-
tigo. Como será brevemente melhor compre-
bandido, eu obtenho, deste modo, liberdade de
movimentos e aonveniencia para *entrelaçar,
O que eliminara as difficiddades presentes.
Assim tambein co' fixo, distailcioae prendo* os
ekteios da tal moio, 'bas relação 'com -uma.

ia inecanica; Molde-ou fórina, que o operariè
Menos perito pódo entrelaçar o tecido simples-
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sobre a oxttl:midado inferior e monár da Lr-

Tendo c011ocodo o tecido sobro a armação,
conto está indicado na vista lateral, fig. 14.,

- eu o prendo ás extremidades da armação e,
. nestas concliçaes; pado-se-notar que o tecido

se estendo para cima da parto do meio das
peças latcraes da ara/moam, e soão se . estender
sufficiontemonte paro a parte inferior. A ra-
zão disto é que as varetas do tecido são entre-

- 'soadas cai cursos progressivos e regularas,
etnquanto que a armaçam é curvada ou aba-
tida no moio. Eu descobri, entretanto, que
eu posso dar facilmente o formato mo tecido
para a armaçao, simplesmente puRando-o, e
que tombem 03 esteios serrei' com bases
convenientes para esse fins. Eu puxo pelas
extremidades Inferiores dos esteios, até que
a ultima das varetas inferiores coincido
com a pega inferior da armação, sendo
que. nessa occasião eu prendo o tecido
no legar por meio dá tachas, preguinho3 o
outros dispositivos adequados para praraler.

Fazendo-se a parte superior do tecido se-
guir a parte inferior das peças da arroaolo,
a parte superior geralmente seguirá a parto
superior das poças, como está indicaao • na
fig. 13. Desta maneira, 03 Cursos uniformes
das varetzs assumem o curso irregular dese-
jado, que so adapta ao artigo.

E' de pouca importando, si uma pequena
quantaiada do tecido se estendo ou não para
cima da artnaolo, pois alie pôde ser !acari:len-
te dobrada s dor° cila. De facto, em alguns
cases, eu propositalmente forneço tecido sor-
ridente para esse fim. liaste moio torna-se
evidente que eu posso fabricar o (Acido cena
as varetas sognindo em cursos rogulare3, o
applicar o tocido acabado a uni artigo, o que,
si s o tecido fosso entrelaçado sob-e elle, reaue-
reria que o opera i) difigi3.33 . as varátas irre-
gularmente em bobas nio parallelas.

Vê-se que as eatrenodade3 18 do Mello CO?-
tido sio doaraala.s". sobre as partes 2 a-8r da
orinaclo, e atii presas por disousitive3 ade-
quadá de proa ler (veia, a fla. 15):: Desta
modo se produz uru artigo • em fôrma 110 U
aborto atroz.

Agora, eu posso também dizer que oston
habilitado á dar varies ,gráos de ocureatura
aos lidos do corpo do artigo, (considerando-se

-secalo) prendondo o tecido ao longo da
, parte inforior ou da parte superior, e puxan-
do-se coro maior ou morrer força, deste moio
collocaaao o tecido sua maior ou menor ten-
são:. Na fig. 20, ora eurolei' . o tecido ou do-
brei-o beta solo.as poça3 da amuro:ao, o o
pua suastancialmonte distendido sobre altas.
as'o dá apenas uma.. pequena curoatura 3493
lados; afins de obter uma curvatura uni tanto
maior, eu posso proceder no moio ha-iludo.
na- fig. 19, rude eu mostrei o mesmo tecido,
paxado com monos foroa, o onrola.da: em uma
diatancia menor em volta da r. rinação,.o que

•dará uma dobra ou curvatura maior ao - te-
eido.

Tombem eu poato obter urna dobi 4a on cur-
vatura ainda maior, procedendo como está .
indicado na fig. 2I Neste caso, o tecido nao
está enrolado em volta das poços da arinaoão.

nenhum oráo consideravel, -porém está
"Timo) ao longo dos la los da arinaoão, deste
modo colinas:do todo o tecido eptre as paras
da armação, o consequentemenie dando-lho
uma dobra ou curvatura inaio - co a uma di-
minuição resultante na . tensão.Deso modo
se produz uru corto nuinero . de efeito3-diffe-
reotes com um dado tecido.

Na fig. 13, eu mostrei &tecido simplesman-
te . preso á armação do aftigo e antes que as
extremidades salientes dos esteios fossem do.
bradas, dam do apresentarem uma margem

..acabada.	 •	 • ••
tia muitos 'modos de acabar a margem do

tecido o eu mostrai apenas -uno modo na-311gs.
17e 58. As partc3 17 do.3 esteio§- são curva-

angulara . netos:, ..eow .o está. indicad0

kr

mente, e de um modo natural, em volta ' on
33 encontro - ao moldo ou fOrma. O molde
de tal natureza, que o tecia° fabricado sobra
elie adapta-se á armação desejada, porém não
è.necessario que o molde ou fôrma seja do
mesmo formato que o artigo que vai ser co-
berto, pois eu observei que posso dar outra
vez novo formato no . tecido, depois que elle
...estiver acabado, para poder cobrir armaÇaeo
de artigos, variando consideravelmonte
tamanho formato e natureza.

De facto, eu observei que a operação de eu.
trolaçor é grandernonte facilitada, em muito3

-casos, tido ontrelaaamento do : tecido sobra
uma taram ou molde de circular ou sem fim,
cortando•se depois o tecido para destruir 'a
sua forma stpu tini e, então, dando-lho novo

..formato -para alongal-o ou dar-lho outra feitio
que possa soa desejado, ou necessorio, para a
sua appacação sobre a armactio do artigo.

'NO3 0.30111303, o reprosaut.a um moldo ade-
quado, sobre o qual eu prefiro, em muitos
casos, suta:içar o artigo o o qual, neste caso,
comprotionde um armei inferior G, o um armai
superior 7, entre 03 quaes está uma sério do
peaas 8, que sommai de guias, dispositivos para

on elementos para. reter, como será
depois Mais complemente deserin, to. Acontece
neste caso, que se deseja que o lado do artigo
faça uma curva suave, C01:23 está indicado
O. 16 o, por esta vazam. eu prefiro - fazer as
ditnensOes e a reloçào das guias • 8 de modo

• tal, que a linha nue lisa as suas peripheria3
soja comada. ou dobrada.	 .

O molde 5 é do preferencia Montado, de
moio a permittir • a sua rotação comquanto
isto seja meramente uma questao de couve-
niencia, sobre uni supporte 9, por qualquer
melo conveniente, como um veio rimar :ai 10,
que está prosama parte central do morde, o
que tem unia parte saliente, entrando em um
encaixe no aupporte: No anuo! inferior 8, ha
urna sario de bitracO3 11, - convententemenfe
distanciados, MOS quaes 03 esteios 35 sào coa
loca.dos, e dos quaea Cil.C3 V?. CSECIlki0111 para
cima, como ostá indicado Mas figs. 6 e 7.
Estes esteios, pado-sr, notar, .ostonlern-se para
cima em uma farina regular • e cito:mudam as
guias 8 do moldo. E' uma oprimam simpli-
cissima para o operado entrelnoar a varetas
sobra 03 esteios, netas coridicama, sendo
apena.suecessario diaigir as varetas por cima
o por baixo dos esteios, c cm volta do
Build:m.6o 'curso, vogulares, de baixo para
cima, Ou inversa:nauta do cirna para baixo, si
se desejar, comquanto ou ache mais conve-
niente trabalhar de baixo poro cana. As va-
retas são puaaOas de moio que 03 esteios
apenas sigam as guirs 8 do molde. essa:miai-
mente como corá indicado na fig. 10. O moiam
por conso.ninte, limito . tal moio o movi-
mento dos esteios o a tensão S31)V3 as vareta:,
que o tecido toma naturalmente o seu for-
mato.

A relatolo de grande proximidade entro as
guias 8 impede que os esteios sejam curvados,
olfato do ponto ou linha desejala.Sendo assim,
irra tecido sem íimn, tonao curso3 uniformes
das varetas, pólo ser foliricaclo rapiclomente,
mesmo por um oporaloo S3:11 pratica. O tecido

a_completo está morstralo nas liga. 11 e 12, nas
Irtotes1i sao os•e5te103 e 16 as varetas. Neste
exemplo, eu deixei as partes 17 dos esteios
estendendo-se para farra do corpo do tecido

•demola lado, sondo a razão disto brevemente
esplicgda.

-Para montar o tecido sobro a. armação
do artigo, eo o corto, ao longo da linha X—S:
(veja as. figa. 11 o 12) e, por cOnseouinte,
destruo á sua forma nein fim ou tubular o
obtenho uma tira, como esta indicado na
grf• 1 3.	 •

Sem aplicar força para distender o tecido,
ello voava, geralmente, a sua forma circular. •

Nestas condes elle pôde sor facilmente
oollocadmsobre a artnaçao do artigo,. pondo-o

ee:a egrep144 dé. __lttrga ._ . 0erta ,tio tecido

pelas linhas pontuadas, (veja a ag.	 ça
• uma extremidade passando sobre o esteio a

_jacente proximo o atrás do segundo estea
deste modo produzindo uma margem acaba

• lã, couto está indicado -na fig. 18..
Naturalmente, ou posso acabar as margarg •

do tecido, arlté3 'que cio seja collooade sobfal
a-aamação, si o desejar, porém •eu observd
ata 'agora que é mais convertionto deixar ao
partes salientes nos esteios, e acabai-as dcs•
pois Mim; serem collocallaa sobro o artigo.
- Será bom notar 'aqui que, ao produzir o aatai

tigoonostrado pelo processo até agora usual,
è necessario empregar mnitos comprimentoo
curtos, que - devem ser entvelarados nos logo--
res em que o tecido se afasta do formoto oni•
curso uniforme geral; conquanto que, pelo
uso do meu novo processo, o entrelaçamenfae

• pôde ser feito por varetas d comprimenn
completo, ontrelaradas em serie, em curatlat
regularas, ou por varetas (RA padein ser ober-
das em Mil formato sem fim, como, por exedt.-
pio, ag varetas de papal, onde uma vareta
unica pôde ser entrelaçada para completai,
todo o tecido.

Uma grande economia, tanto em tempo,
como em material, 6 assim efectuoda. - A
vantagem extraoralnaria deste prooesso sara
obvia, nora aquellos que slo peritoo na arte,
seni mais commentarroa.

Qualificando o' tecido au sous olemento3 da
outonal) na espoadicaolo ou reivinlicações,
eu pretendo linutar • a minha invença.o a teci-
dos, enjoa elanmatos cooperam na maneira
acleja descripta o que é caracteriatica do te-
cido de estoios o varetas; fito (le 'canina, po-
rém comprehendendo outros nutoriaes, quer
Mies sejam de canoa natural, de varetas de
pa.nnlao ou outro materiaes; tC0 r10 Q3 cara-
olor:soa:is gorara da canoa. -

• _ ,P	 alguns artioo3 eanramoans-se moldara •
foamas,. ou guias -11) diferentes dar
mensoes, formatos o naturoza, {mano o meu
proaasan morá •caraclorizado pelo entr alaça-

:men o do tecido de canoa, de um modo con-
veniente para a opa :ao-ao da entrolaçar e,
quando nacamario o:1 dando-se nova
fonuato, o peta Opplicaaao dello á armação
do artigo, distinonitilo so assim da nratica. •
até mini nniveasalmonte nrsorao de entromaor
do uma maneira. inconveniente, vagorosa, la-
boriosa e dependente, em alto g.áa, da peri-
cia do operaria. .

. Com • o men pracesso. e Onda rolativamento
poucos moldes do diflarriitás tamanhos e for-

• matas, Oadoui-so proauz'r artigos de canina
era gearolo varia.lade, rapidmnonte, por opa- .

. vario; sem parida, c á uno proacorelotivamea-
te baiao.

Assim corno esta dadora:alo sag,gerirá rocia,
- mento a : outros. peritas nas arnr s̀o o, isto,q,ouíaaloE;ead'tr-a
'• invouçoo s3 relatam vvai-iaso:acessos. pelo

miaes, 50 pOriern attingir o
namlia Or.:oro:ao, eu 0') • de:soja que cila seja
limitaactoo modo rospozirico do proceder mon-
cionado, nem aos' passos o actos precisos, ao à
sua sem :maio mondo:mola, o•topto somente
Coma fór nomssamio, pelas liznitaoaas das rei-
vinclicaraies aqui anne•as.	 •

Ent resumo, raivindiaamo3 como pontos o
_caio:Merca constitutivos da presonte iuvenaão

o seo,ui ate :
1", o processo de fabricar artigos (1e eamla

-tendo uma armação e um tecido de cango -
seui fim e que consiste em entrelaçar o tecida
Cmoo uru formato sem fim, em cortai-o paya
.desinancliar o . semi formato sem fim o cm
prenael-o á unindo; •

• Zr, o prortesso de fabricar artigos de canto
amado unto :armaçlo : e uni tecido de cann1/4
:sara fino o que conaiste em awrclaçar o tocido
em um formato som fim, llide.rerite da arma- -

em cortar o tecido, aara do desmanchar
.o oeu.formáto seno flmn,lcni dar-ibe novo for.:
mato o em - prendel-o á arnuolo; .

33, o processo de fabricou.' adilo de can
..telido wuç aralaçto o tal teeND 031
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aem fiat e que C.onsiste em entrelaçar o tecido,
em volta de um molda, em rim formato som
faia difle-ente da-armaçao, cortando-se o te-
cido para desmanchar o seu formato sem fim,
dandome um- novo formato e em prendel-o á
armarAo.

cprocesso de fabricar artieos de canna
tendo uma armação e um tecido de canna
sem hm e que consiste em entrelaçar o tecido
em mu formato sem fira, de sneaão circular e
(Marmita da armaçao„ cortanio-se o tecido
para dama:acabar o seu formato sem fim, dan-
do-m-lbe nova formato e preiendo-se á ar-
maçara;

. aa . o mrocesso de fabricar artigos de canna
ten to uma armação e um tecido de canna
aern fim e mie coasiste em entralaça.r o tecido
em volta de em molde, era um formato sem
hm, de serram circular e difleaente da arma-
m/o. cortar:do-se o artigo para desmanchar o
seu formato sem firit, dando-se-lho novo for-
mato o prendendo-se á armação;

to. o processo de fazer artigos de carme
une(' uma. armação e um tacada de canna
sara fim e que consiste em entrelaçar o tecido
em um formato sem fim. cortando-se dapois o
tecido para desmanchar o seu formato sem
CM, dobrando-se as extremidades tnarginaes,
que se desejarem, tara do seu plano de entre-
!Aça manto e prendenno-se o timido á armação;

Ma o processo de fabricar afaimas de canna
tenda uma arairmao c um tecido do canna
sem fim e que consiste em entrelaçar o tecilo
em uru formata som fim, cortando-se o tecido
mar& dosmanchar o sou formato sem fim,
dando-se novo formato ao corpo do tecido,
dobran Io-se as extremidades marginam, que
'se (desejarem, fora do plano de ontrelaçamen-
'to e prendendo-se o tecido á armaçao;

tr, o processo de fabricar artigos de canna
fendo uma armação e um tecido do calina

-com fim e que consiste em entrelaçar o tecido
em um farir.ato sem fiam cortando-se o tecido
para desmanchar o sou formato sem fim, do-
brande-se as partes marginaes, que se dose- -
Sarem, sobre a armação o prendendo-se obatem, 

á armação;
•a, o processo para fabricar artigos de

Carina tendo ema armação e um tecido do
eanna sem fim o que consiste em entrelaçar o
teeida em uni formato sem fim, diferente da
arçaçaim, cortando-se á tecido para desman-•
cbar o sou formato sem fim, ciando-se novo
formato ao corpo do tecido, dobrando-se as
ratremidados marginam, que se desejarem,
cobre a armação e prendendo-se o tecido á.,
armaçaoa

10, o processo para fabricar artigos de
Manda tendo urna armação e um tecido de
canna sem fim; e que consiste em entrelaçar
o tecido, em um formato sem fim, por meio
do 'varetas sobre esteios om posições esseu-
cia/menta parallclas, cortando-se o tecido
para desmanchar o seu formato sele fira,
dando-se-lhe novo formato, para fazer com
(Áue uma parte substancial das varetas torne
entre si posições não parallelas. ao manes eia
parle, e prendendo-se o tecido á armação;

1t, o processo para fabricar artigos de
Varina tendo uma arrqaçao e um tecido de
canoa sem' fim e que consiste em entrelaçar o
tecido em um formato sem fita, diferente da
arroaMio e par meio de varetas sobro os
esteios, em pOsmtlea easencialmente parallelag,
nadando- go o tecido para desmanchar o seu
formato sele formato sem Qat, e dando-se-lhe
movo formato para fazer com que uma parte
talibalamcial daSamretaa tome entre al posições
MU, parallalas, pelo menos em parte, e beata-
Cio-se o tecido á arançao;

12„ o peecezo Para fabricar artigos de
galou tertEse ema artnaelo e Um tecido da

ftealZ,"e%:' .1 ofrtrlac't'on"° 11Otrtlaolano-asso
cantes dimensões de sexto, Meando-ao o

cldo paro deamanchar o ou formato som
fie, preendeedoeiCee tecido á a:mago;

nrrno OFFICIAL

• 13, o processo de fabricar artigils da eanna
tendo uma armação e um tecido de canna
sem fim e que consiste em entrelaçar o tecido
em um formata sem fim, com o seu contorno
curvado relativamerite ao sou eixo, pelo
menos em parte, e tendo secções do dife-
rentes dimensões, em cortar o tecido para
desmanchar o seu formato sem fim, e em
prender o tecido á armação;
. 11, o pracasso para faliram- artigos do

unira tendo urna armação e em tecid a de
manna sem fim e que consisto em entrelaçar
o tecido em volta de um molde, em um for-
mato sem fim com o seu contorno curvado
relativamente ao seu eixo, ao menag em parte
em cortar o tecido para deama.ncbar o seu
formato sem fim, em dar-lhe novo formato
fora de seu plano de entrelaçamento e em
prender o tecMlo á armação;

15, o processo de fabricar artigos de eanna
tendo uma armação e um tecido de cansa
sem fim e que consiste cru entrelaçar o tecido
em volta de um molde, em um formato sem
fim com o seu contorno curvado relativa-
:Mela:A ao seu eixo, pelo menos em parte, em
cortar o tecido para desmanchar O seu for-
mato sem fim, em dar nova formato ao corpo
do tecido, em dobrar as suas eatremidades
rnarainaes, que se desejarem, fera do seu
plano de entrelaçamento, e em prender o
tecido á armação;

1e, o prxesso para fabricar artigos de
canna tendo uma armação o um tecilo de
canoa sem fim e quaconsiste.em eatrelacar o
tecido em volta de um molde, em um formato
sem firo, com o seu contorno curvada relati-
vamente ao seu eixo, polo menos em parte,
em dobrar suas extremidades mar-games, que
se desejarem, sobre a armação, em distender
o tecido sobre a margem, e em prender o
tecid) á armação;

17, o processo cie fabricar artigos de canna,
no ciratilares, e que consiste em fazer uma
armação do artigo, em entrelaçar o tecido em
fOrrna circular, em eirtar o tecido acabado e
em applical-o á armação do artigo.

Finalmente raclarna.mos as benificios da
Convenção Internacional promulgada potes
decretos ns. 9.233. tio 23 de junho de 1881 o
981, de 4 de janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição de Patentes dos Estados Unidos em.
fi do MvereMo do 1917 sob o numero de sede
146.90a, assim como reivindicamos os privile-
gias conferidos pelo decreto a. 11.483, de 1,0
de fevereiro de 1.015.

Rio de Janeiro.% de junho de 1910- Por
procuração, Pedro America llscrncea.

asama

N.W.444 — Usinaria/ descriptivo da inven-
ção de eum apparelho para transmittir •r4

potencia dc um automovel» para que pre-
tende privilegio de 'invenção L. A. Young
Industries, Inc., estabelecido em Dctroit,

'Estado de Mich igan, Estados Unidos da
America, ec;,ionaria dc Ernmcl L. Vali
Dolsen

Esta invenção refere-se a um apparelho
que será conhecido com apparelho para
transmittir a [Atenda de um automovel.

Macacos e stSpporte,s combinados para Iea
ventarem e manterem levantado o veio tra-

•zeiro de um automovel e para servirem de
suppOrtes a apparelhos para transtnIttirem
permeia são cousas já conhecidas na arte.
Esto é um apparelhodanra o mesmo fim e que
se julga envolver novos principlee de opera-
ello, que constituãiïl um aperfeiçoamento de-
cisivo, especialmente no terreno da economia.

Sua simplicidade e operação serão melhat•
entendidas pela eonapretainsto• dos detalhes.

Nos desenhos:
A fig. fé uni alçado lateral, monstrand0

*Mose e o supporta combinado'

Abril. de 1920

A 6g. 2 é uma planta parcial do ascensor
e do supparte.

A fig . 3 é um alçado da parte de traz.
O apparellara comprehende: uma armação,

peças em forma de seita e um veio de trans-
missão. A armação é feita de um par de bar-
ras lateraes a de ferro U, liewras por travem.
sao b lambem de ferro U. Emas travessas sio
entalhadas e presas por parafusos ás barras
lateraes, de modo mio estm podem ser espa-
çadas afim de alaptarem a armação em lar-
guras diferentes, que se podem desejar para
differentes carros. As barras Imeraes nas
suas extremidades batedores, formam uma
volta circular quasi completa c, que eu cha-
marei de fulcro ou de curva do fulcro. A
barra V volta então sobra o seu lado superior,
afina de formar um braço de alavanca cm
ferro ti duplo.

•ode-se notar que as barras tr-nsversaes é
Usem as suas abas montadas em cártes fetos
nas abas do braço da alavanca afim da preta-
deamm firmemente as partas, umas ás outras
Os braços das barras lateraes da alavanca,
são entalhadas a e afim de pari:alterem a pas-
sagem doa parafusos que unem as suas partes
da chunia,coira t, onde se ajusta o 'rt. lo do
transa-esmo g. Isto perrnitte que o veio de
transmissão se inova para &ante ou para
traz de amarai° cora as necesadad s do deter-
minado carro. Esta vaio do transiniselo leva s
duas polias J. dispostas a fazerem contacto
cum os pneumaticos e a polia matriz j á qual se
pede aplicar uma co Teia de transrnissaa.

Proxinio a parte sie erior da curva de ful-
cro ha urna peça em fórum de salta que teia
um par de chapas pendentes Sm Esta peça é
guarnecida do furas de parafuso cru diversas
amoras; e era correspondeacia com os faros
nas abas da barra U. Esta peça mu ferma de
seita mele ser levantada ou abaixada. A parta
superior da sella é guarnecida de rima satien-
Met, adaptada a agarrar por baixo da cita-.
maceira do veio do carro. A frente da seita.
está disposta obliquamente, fama da posição
ralial em relação á curva de fulcro, afim da
permitir que a sena fique livre das bastes do
armação queomistem em alguns carros.

A operação é simples: a armação é posta
sob o çarro, tendo sido previaniento adaptada
á largura propria. A saliencia da slea entra
em contacto com o veio, corno indicam a4 li-
nhas pontuadas da fig. 1. O operador depois-
dura-se sobre a extremidade dos braços da
alavanca e deste modo adquire uma força
consideravel *ara levantar o carro. Depois no
ter o carro passado a linha vertical, atravez
do centro da curva de fulcro. elle se desliga
para baixo, pela seita, de encontro as polias h.
Estas polias servem, não súmeute para parar
o movimento do carro, porém tambem o peso -
do caraorcahindo sobre as polias, oferece o
ettricto necessario entre a polia e o puma-
tico para a transmissão de potencia. E' obvio
que, quando o veio passa a linha do centro.
atravez da curva de fulcro, o peso do carro
serve para manter a extremidade do braço da
alavanca sobre o chão e para se manter neste
posição elevada.

Em resumo, reivindicamos como pontos a
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1° mu apparelho para transmittir a potene
cia cie um automovel, na forma de uru ascen-
sor o supportos combinados, e guarnecido de •
unta 'armação que tem um fulcro; sendo a re-
ferida armação tambem guarnecida de um
veio de transmissão o uma polia; A armação
gyra -em volta do fulcro afim de levantar o
veio do auto-novel além da linha vertical e
central do tolero. deste Modo sustentando
a armação em baixo; . .

sie; o apparelho quis se oktabelecen na re"
vindicação 1. tio qual o fulcro da referida .r.
inaçãoação é disposto de tal modo que, qnan a
arninso é posta sobre o seio de une eutemo;-

•••n••11...
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se mover para baixo, nas partos inclinadas da
armação; as referidas peças de sela compre-
bondem membros guarnecidos de uma nu.
mais chapas com furos para parafusosaale
modo que elas podem ser ajustadas vertical-
mente, e toem uma saliencia para prender o
voio;

6°, o apparelho que se estabeleceu nas rei-
vindicações 1 e 3, no qual as partes latoraes
ou alavanca slo ligadas por. travessas ou bar-
ras que podem ser reguladas para darem
Anais ou menos espaço entro elas, afim do.
adaptarem a armaçao em diferentes largu-
yas, preferivelmente ligando as travessas com
as partes lateraee por meio do parafusos que
passam ateava de furos oblongos, que exis-
tem nas travessas.

Finalmento reclamamos 03 benaficios ala
Convencaeo Internacional promulgada Pelos
decretos ns. 0.220, de 28.do juidso de 1884 o
feia, dp 4 de janeiro do 1003, aisío ter sido
deposstado o mesmo podido de privilegio ma
Repartição do Patentes dos Estados Unidniala.
America em 21 . de aaril de 1918 sob o nu-
mero sie série 230.48.0 assim como roiyindi-
camos os privilegies conferidos pelo decreto
n. 11.183, de 10 de fevereiro de 1915.
. Rio de Janeirom20 de junho de 1010.—Por
precaução, Pedro Anacrice Wernect:.

•

Z. 10.745-31emorial descriptivo dainvenciio
de «aperfeiçoamentos em machinas de entre-
laça i . tecidos dc caiina, vime c artiaos Sem°-

. 1hanles4 para que preUnde privilegio de
• .0enção 41arshall nurne Lloy.l. estabelecido

'em Menomines, Esta .io dc Mielagan, Estados
Unidos da America

Esta inrenção rofereeso, a apaafelcoamentas
cm machinasale eutrolaçar obras do aaana,
isime e tecidos semelhantes. C.ousquanto já se
tenham suggerido estas maoliiisas, ae.redita-se
..que neubunia tossiu attineedo um successo
commercial o que.asoaras de canis), viam e
tecidos semelhantes são ainda, cosno até aqui,
nuivorsaltnente entrelaçadas ,á ,wao, de anu
modo vagaroso e laborioso. O fiai ela presente
invenção é prosaereianser unia macidua para
entrelaçamento destes tesidoe, o da -construa
cçao tão aperfeiçoada que se:3 Uni iUstra-
mento :comtneralalneento, pratico .9 •de :su-
ccess°.

:invenÇIO eonsiste cm uma snaallina para
o entrelaçamento do rebru do caana, de same
e tecidos semeNantes, na cjual s csteio.s rios
tecidos sáo frUO3 , 43.n1 44a eatsaaei - l ado, .:Par
um dispositivo do . fixaglo o supaortados par.	 .

_
mdispositivg do limitar' o tecido contra a
nsao das valetas, que são introduzidas por

em outro appare/ho, por cima e por baixo
dos esteios, na sequencia desejada.

A invenção tambem consiste em uma ma-
china, de acedrdo com a declaração prece-
dente, na qual o dispositivo do limitar o te-
cido consiste em uma série 'do poças distan-
ciadas, em alinjsamento com as quaes estão
presos 03 OSt01313, de modo a poderem ser re-
tirados, e de modo a se manterem em todo o
seu comprimento com a mesma distancia entre
si, como no dispositivo de fixar os esteios.

A invenção consiste ainda em uma machina,
de accôrdo com a declaração precedente, na
qual, para introduzir a vareta, lia um appa-
relho, que opera sobre 03 0510103 na sequencla
desejada, ati m de afastar somente as suas ex-
tremidades livres para fdra do dispositivo do
limitar o tecido, emquanto que um outro
apparelho retém os esteios afastados com as
distancias aloquadas entre eles, e 13112

meAntino.s-enas,- 0 cousiste ainda em uma machlua,
de accórdo com a declaração precedente, na
qual ha um apparolho que opera entre as
peças distanciadas do dispositivo do limitar o
tecido, afins de colloear a vareta, cdfno foi
introduzida, na posição desejada relativamente

.A invenção . consiste .finalmente em uma
anachina para o entrelaçamento do obras do
canna, vime e tecidos somelhautes, constrnida
e operando essencialmente no modo aqui.des-
cripto.

Referindo-se agora aos desenhos anneaos:
. A lig. 1 é uma vista geral da .anachina,
parto em alçado e parto em certa, mostrando
uma porçao do tecido completo;

A fig. 2 é um côrte transversal o vertical,
tomado essencialmente pela linha 2-2 da fig., 1,
mostrando apenas parto de muitas peças se-
melhantes, para melhor clareza "da ilustra.
çãO; •

A fig. 3 é uma planta parcial e ampliada
da inachina indicada nas figs. 1 • e 2, • sendo
onsittido o dispositivo de esticar a vareta:

A fig. 4 é uma vista de Malhes, em alçado,
da parte da =nina onde a vareta é Intro-
duzida;

A fig. 5 é unia planta parcial da parto da
machina que mostra a fig. 4: •

.A fig. G é uma vista do detalhes, mu al-
çado. eneucialtuoute pela linha .6-6 das fig3.
4 o5;5;
. A fig. 7 é unia vista _em porspactivá, Alas-
trando um dos braços do ajuntar as varetas o
o mecanismo associado;

A lig. 8 é uma plantado braço de ajuntar
as varetas e do reecanismo .assacia.do; • 	 .

A fig . 9.é em alçado lateral do apparelho
de esticar e soltar as varetas;

A fig. 10 é um alçado do apparelho ciO es-
ticar e soltar as varetas; •

A ag e !! é uma planta do dispositivo cla
fixar 03 08t0103 CM a distancia alormada
outro alies.:

A fig. 12 é nrii alçado lateral do dieposilivo -
de -fixar os esteio;;

A fig. 13 é uni cartada detanes, mostraneo
.o dispositivo para..repor no sets Jogar a mala
que prendo os esteios..

‘Is d.2snnlioS preculeiAes mostram a alven-
arias ,ern uma de suas fôrmas . afim da faci-
litar 3 dYserip;10 Lia ,machiva indicada; dos-
crevere.mos as partp3 pCiu..;ipaes tpb aitaloa

t as.
.aratção—rsta .(1 caracteriza.da unia

'basti 1, por 'urna . gaia 2 -do sueca iismo de
*taxe As ;caretas g- por mula pare .3 que
serve para Unita: o tecido. A base t compre.-
beLidc nala parte do fittitio 4, mioja parte ver-
tical :S. o tuna parte lior soutal G. .5 ,parte
eoluprebnurics rri eliapa3 • arzt!olas	 ,1i3tan-
:ciadas 7 e $ çl ue ligclks o fuvemant WS-
ta.u.rja(Mi por zwiein cura .sri,1 rio biLr 9,
EU p93:tfWeolir..¡Itrin Ola v•ilca es ceara

inferior 7, ha uns annol 10, que é suppartado
pela chapa superior 8 por meio de uma séria
de hastes il. As hastes 9 e 11 são collocadaá
sobre linhas radiaes (que sio-melhor aidicalae
na fig. 3) e são presas ás chapas por mela

•das porcas 12-e 13a que permitam que as
partos sejam montadas e desmontadas. As
bastes O e 11 formam guias para as partes .
moveis do apparelho da ajuntar as varatae.

A fig. 2 mostra sómente dons jogos impostos
chateastes 9 o 11,- sondo omittida,s as .outrae
bastos semelhantes. A parto da armação ipso
limita o tecido é composta do uni anuo! O,
montado sobre a chapa 8, por meio das cavi-
lhas 17 que a colocam na sua pesiçao o per.
matem a sua retirada facil e sua 1'e-coloca,-
00. Preso ao anue! 15 e estendendo-se verta-
caimento, ha uma sada do peças 17. A fig.. 2
mostra sémente duas poças 17, colocadas ein
opposição uma a.outra. lia uma poça. 17 para
cada eeteio do tecido do canna o da-so a esta
peça o formato que se deseja para o tecido
acabado. As partes superiores da peça 17 sio
presas a uma chapa 18; esta construeçaa
prende firmemen'te as diversas partes COM a,
distaucia adequada entre elas.
.0 dispositivo d^ collocar c prender 03 esteio

Esto dispositivo é caracterizado por ume.
cinta circular 20, tendo uma sério do foros
distanciados 21, do tamanho necessario para
accommodar 03 estojos 22, que se ajustara noa
furos.

A cinta 20 é .cortada a 23 o unia parte tern
um furo saliente 2e, o a outra parte tem uma
peça com os furos .aslioutes e distanciados alia
Alinhando testes furos, pode-se colloaer noites
uma cavilha 20 4 afim do prender a cinta na.
sua posição fechada.
. A cinta pode assim ser facilmente aberta.

retirando-se a .cavinsa. 26 o, si se desejar. 03
esteios podem ser collocados mia cinta quando
ela estiver em linha recta, fechando-se de-
pois a cinta quando 03 esteios estiverem na
sua pisição.
- Os esteios são mais facilmente collocadoa

nos furos, quando a cinte estiver aberta e a
curvatura da cinta sorvo para apartar leVe-
mente 03 esteios respectivos.

A cinta com os esteios em posição poda
assim ser colocada em acata d peça 17, -da.
parte que limita o tecido, collocandi-a por
cima, ou, si se desejar, a cinta polo ser enro-
lada em volta das peças 17 e &pais presas
afim de se tornar unia cinta ou aunei sena
fim.

A cinta 20 confina com o annol 15 o os aaa
teios se estendem verticalmente, seguindo do
perto o curso •geral das poças 17.

Eu encontro grande da:oleada em col-s
locar e alinhar convanientemantrs .03 esteios,
de modo que durante a operaizn):de entrela-
çamento cites mio se curvem, na.o se emba-
racem 0111150 se estraguem de outro modo eu
mito sejam deslocados pelo mennismo de en-
trolaçar e ajuntar as varetas.

Eu resolvi finalmente-este difilei) problema
do rins • 'moda 11:nples e barato. Eu faço aa
peças 17 em deusapedaçosale laminas metal-
ficas no : e 31 que aio-presas entre si. contra a
movimenta r2lotivo, pelos rebites (veia as
figs. 7 .d 8).

Esta; peças 30 e 31 são desenc .autradas; for-
mando assim as parta: que se salientam
para dentro e para fóra 3e e 33. A -parto
32 forma -uma guia para a que ajunta
as vareta-3, o a parte 33 forma, 4:01n
peça .35 de ajuntar as ,varetap. mim espaço na
qual se aceenunoda o esteio 2,2. c,f e:o "é eá_
sencialworie ,parallnla d -pare 3".ii plça 31
e, antes qtyc o tecido se oatreipery,
anarece ao longo -e em l'aiso- ib nina parto

dob superficie exte,r:or da parta
saliente ,33e. quande a vareta for Mascada
na sua	 es parle; da
siva ine.ite . distatiJiailas	 spa.r:e 13,
çgnat:•,.) erjáira".eut.: á_grossm% tia sui sa la, • •

vel girada sobra o veferldo fulcro pari Io-
Untar o automeql e guando o velo pasgr a
linha veseasal e Centra/ do fulcro, o automo-
rei se deslise, de encontro a polia, afim do
transmittir-lhe a potencia e mantem a arma-
alo firmemente no chão; ,

3°, o apparelho que se estabeleceu na rei-
eindicaçao 1, no qual o fulcro tem a fôrma do
Uma curva de fuldro, nas extremidades de una
par de alavancas lateraas que formam parte
ela armaçãe;

4°, o apparolho que se estabeleceu na rei-
vindicação 1, qo qual a arniaçâocompreliende
um par de partes de curva e partes inclina-
das; estas partes inclinadas servem do ala-
vanca para levantarem e ao longo delias das-
lisa o veio, afim de pôr o automovel em posi-
aao de transmittir a poteacia á polia; esta
polia é levada pelas referidas partes inclina-
aias. sendo as partes do curva e as partes
inclinadas, do qualquer lado, preferivelmente
feitas- do barras_ li, dobradas para traz sobre
si mesmas, afins do formarem as voltas ;

te°, o apparellso que se estabeleceu nas rei-
Vindicaçfes 1 e 3, no -qual os fulcros levam
peças de sela, que podem ser adaptadas
eett varias posições, adaptadas a agarrarem
kOb o veio de um autoinovel, porém con-
atruides afim de pernuttarem que o veio se
deslise para Sara delias, quando o veio - ao tecido já formado na. inacbiea.
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-ponta 5/ do separador. Uns& vez que o esteio-
attingiu esta posição, elle move-se ainda mais;
para fóra da chapa, pelo contacto com o sepa-s•
rador 5G que se estendo para fóra.

Neste ponto eu disponho uma peça GO, se-
Melhante a uma lamina, através do cujo cena
tro ha um tubo Cl. Através deste tubo passa
a vareta 62 que procede da sua oxtremidadeb
inferior em volta de uma saliencia G3.A peça 601
está disposta perto da parte exterior da chapa
40 e tem uma face exterior o curva 64 sobra '
a qual passa a mola 43 que retem o esteio a _
a mola, que volta para sua posição normal*
entra em contacto com o rego 42 e com as
cavilhas 45, ásim que a lamina G1 passar. -
Deste modo a aareta 61 é collocada no seus
legar, por cima de um esteio e por baixo'
do proximo esteio • adjacente. Depois disto a
vareta é convenientemente ajuntada sobro o, -
tecido já feito, por meio de um apparelho
que será brevemente deseripto.

Eu prefiro proporcionar, addição ao isa,
parador be, outro separador inferior L02 que
6 construido do mesmo modo que o separador
GG, excepto que a sua ponta é um tanto mais
proxima da chapa GO o não se salienta tão.
Longe da chapa GO como o separador superior.
O filo disto é supportar o esteio em pontos
distanciados, afim de impedir um curvamenta
indesejavel ou a possibilidade delta se emba-
raçar come appareltio de introduzir as vare-
tas. Ila uma teu:lenda para os esteios salta-
fail teca dos seus regos e, afim de impedir
qualquer poasibilidado desta-acção, eu forneço
uma mola helicoidal de compressão 70 que
cremada os esteios, logo abaixo da mola 43. .
A parte superior da lamina GO é formada em
uns feitio tubular e é mantida fixa relativa.
mente á chapa 40 o aos esteios por meio de
um braço 71, montado sobre a peça 53. Afias
do se regular a lamina radial, vertical o
circumferencialmente, eu formo uma liga-
ção 72, por moio de cavilha, e furo, entre o
braço 71 e o seu supporta b3, e dividindo a
extremidade do braça 71 e formando ahi uma
cavilha 73, que pódo ser apertada ou afrou-
xada afim de permittir o ascenso ou descanso
da chapa o tamisem permitiir a sua rotaçào,
si se cleaejar. O braço 71 pale ser marido, si
for nacessario, por meio do parafaso 72 que
actaa como um pivot.

Deste modo, faz-se uma regulação ampla e
exacta, para o fim de que se possa propor-
cionar a distancia exacta entre a roda LO e o •
separador 50, que deve produzir o melhor traa
talho.

Neste caso, eu mostrei a varela introduzida
em pauteis diametralmente opposaos ; por meio
desta construcção, pócie-se completar um dado
tecido na Metade do tempo que seria necessa-
rio, si fosse empregada uma unica vareta.
Quando se emprega uma unica vareta. usa-se
um numero impar de esteios e, quando se in-
troduzem duas varetas, emprega-se um nu.
onr0 par de esteios. Comquanto seja deseja-
vel entrelaçar-saem varios pontos, isto intim.
dna novos problemas que devem ser rosolvi-
dos, antes do se produzir um tecido satisfa.
Cofio-

Eu observei até aqui que é desejavel pro-
porcionar uma mola 80, ligada aos separadores
e passando sobre o lado interior da chapa que -
introduz a vareta. Esta mola faz pressão para
dentro o faz com que as eatremidadeado as.
tolo, que permanece nos regos, sejam man
tidas para dentro, em grau .nceesario para
evitar qualquer intervenção sua com a face
interior da chapa e depois impadir um mavi-
mento inconveniente dos esteios Sob a acção
da mola 80 (veja a fig. G).

Eu proporciono Unhem uma mola 81 que,
age para feira e que 6 montada sobre o
braço 53.. Deste modo ha um caminho for-
mado entre as molas 80 o 81, através do qual
passam os esteios alternados e passivos. A maa
china indicado 6 feita para produzir um te.
tido de córte CirCtllárada diasuetros que dieta

O appuelho dc afa,s1ar e 2'QUilir ca CS/C20

Este appareliso é caracterizado por MUZ
tisna n. 40, de ferina circular • e de um taa
Onixe que se estendo essencialmente até .a,
parte exterior da peça 17 c,de certo moda
ór ma a continuação desta peça. A chapa 40,

Cata montada de modo a poder ser retirada;
atrbre a chapa 18, por moto das cavilhas 44
(Veja a fig. 2), denodo que, quando estive-
em na sua posição, estas partes giram juni

lamente uma com a outra.' Nas margeas das
ahapa 40 eu formo um rego curvo 42, no quah
413 accommoda uma parte de uma mola heli-
coidal 43. A mola 43 é feita de um tamanho
tal, relativamente á chapa 40, que cila tendia

• a comprimir-se sobre a chapa o dentro da
iego 42 e é formada com duas voltas completas
para cada esteio do tecido. A mola é collocaa
da de tal-modo, relativamente aos esteios, que
Iam esteio póde ser movido dentro do um es-
paço em fôrma do V, formado pelas partes dag
mola dispostas em opposição. Os esteios podem
aflorar-se dentro deste espaço por uma certa
distancia, porém ao Odora sahir da mola in-
teiramente, o a mola servo para prender os
esteios com as distancias adequadas entre elle.aa
&tirante o intcrvallo cm que os esteios são
afastados da chapa 40, para a introducção da,
vareta.. A mola 43 mantem-se contra o movia
anento circumferencial em volta da chapa 40,
por meio das cavilhas 45, collocadas essencial-
imante equidistantes entre os esteios. A parle
G5' do cada cavilha é cortada ern angulo, de
modo que, caso a mola bata de encontro á -
cávilha, ella volta para a sua posição no
rego da chapa 40; assim, depois de passar Cift
volta do ‘apparelho de introduzir a vareta,
ella será movida outra vez para a sua po-
alça°.

Pode-se compiasbencee a acçnfa cavilha,
por uma referencia á fie: 43, na qual a posi-
Vir) adequada da mora está indicada por meio:
de linhas pontuadas o a posição em que - ella,
algumas vezes, bato do encontro á cavilha
está indicada por meio de linhas cheias.

A chapa 40 é guarnecida de regos verticaes
47 para a acconsmodação dos esteios, perinit-
tindo esaes regos que os . esteios . permane-
çam ligeiramente abaixo ou á altura da parte
superior 48 da chapa 40. Deste modo as
extremidades superiores e livres dos esteios
asso mantidas convenientemente distanciadas
entre si e impedidas de sal-tirem dos seus
regos. Neste caso, dcseja-se formar um te- •
tido em que a vareta passe sobre um esteio C
ena baiso do proximo esteio adjacente.

Eu praporciono um apparolho que move
para fóra a parte superior dós esteios, altera
nadamente, um sim outro não, juntamente
com um dispositivo para prender esses esteios
salientes, durante um periodo sutticiente
convoniento para a introducção da vareta,.
sendo dopois disto os esteios re-collocados nas
suas posiçaes normaes.

O dispositivo de afastar os esteios compre-
l'iende uma roda 50, tendo uma sono de par-
tes 51, salientes e semelhantes a dentes. Esta
roda r,o está montada em uma, cavilha 52,
afim de se mover. Esta cavilha está sobre
ema peça a3 qtio 6 fixa relativamente á
chapa 40. A chapa 40 leva as cavilhas distana
ciadas lia iguaes em numero aos esteios do
tecido, radialmente alinhadas com alies, o a
roda GO leva a roda de engrenagem sr,, no
sou lado inferior e. com a qual entram em
contacto as cavilhas 54.

Assim, quando a chapa 40 se mover na di-
recção das Roxas, a roda 50 move-se na dire-
cção indicada e os dentes entram em coa.
tacto euecessivamente com esteios alternados,
movendo as suas partes superiores para féra
da chapa 40.	

*

A •roda .50 está ' dispostenas adjacencias do,
rim separador GO da fôrma de um V, os dee-
teu Gi da roda GO movem as partes extremas,
dp esteio para féra, além do lado eaterior clay

tom entro si c',e cima para bailo e Mil um
contorno curvado relativamente ao seu eito.

Si os • esteios se tornarem mal collocados
acleante da sua guia 17, afies sito outra vez
collocados na sua posição por uma roda 20,
montada sobre uma chapa de mola 94. Esta
.chapa por sua vez, está presa a uni bloco 92,
montado por meio de um pivot no braço 93.
que é ligado sobro a parto superior da lamina.
GO, através da qual a vareta passa. O braça
03 é dividido o tem uma cavilha para pren-
.del-o sobre a chapa. Por esse meio elle póde
sor movido para o fim de collocar a roda 90
na posiçao exacta e necessaria para dar os
melhores resultados.

Assim que cada esteio se approximar deste
ponto, elle é prensado para baixo, para dentro
do rego pela acção . da roda.

Mecanismo de ajuntar as varetas Este
mecanismo é caracterizado por uni peso 90 a
que está montado afim de ter um movimento
de desliso vertical entro pares adjacentes de
bastes O e 11 como por meio das cavilhas 91 a
e 9i a, que passam através do peso. A cavi-
lha 92 a é guarnecida de rodas 93 a o 9a a,
afim de reduzir o atirara devido ao movi-
mento de desliso. Na parte inferior do peso,
eu monto uma roda 95 que, por sua vez, pousa
sobre uma peça de encosto 06. A peça 00, que
está melhor indicada na fig. 1, levanta-se do
ponto 97 para uma elevação 98, que é de uma
largura sufficiento para supportar diversos
peses 90 sobre si. Pécle-so notar que a peça 90
levanta e cabe, de cada lado da machina (va-
sa apenas a metade da peça); o fim disto 6

. elevar o peso e permittir a sua descida du-
rante meia revolução da machina, otiann ou-
Das palavras, levantar o peso o permittir a
sua descida, cana vez, para cada vareta que
for introduzida. Uma cavilha 01 b, passando
através do peso 90 a, estende-se para dentro
e para fóra, afim de formar as extremidades
97 a e 98 a. A extremidade 08 a fórum um
cabo, pelo qual o peso Ode ser manipulado á
anão, quando se desejar. A extremidade ia-a •
tarjar 97 a da cavilha 91 b é entalhada, e a
extremidade inferior do braço de ajtvitar ver-
tical 99 entra no entalhe, e está disposta para
um movimento de balanço sobre cite, por
meio do pivot 100. Eu prefiro tatuam formar
um furo oblongo 101 na extrensidado inferior •
do braço de ajuntar 09, através do qual a ca.
vilha 100 passa. , sendo o braço 99 normalmente
prensado para cima por meto de uma • mola
102 que normalmente, mantem o pivot 100 na
parte inferior do furo oblongo 101. Sobre a
extremidade superior da basto 99 eu monto
uma -peça 103 que tem uma parte inclinada
101 e se lança normalmente através dos es. -
paços entre as peças 17 que limitam o tecido,
como está bem indicado na fig. 3 por linhas
cheias o por linhas pontuadas nas figs. 2 e G.

O braço de ajuntar 6 continuamente pu-
xado radialmente para féra da machina por
meio da mola de tensão 105 que está ligada
ao braço de ajuntar o a uma das cavilhas do
peso, neste caso a cavilha 91 a. O movimento
para fóra da peça de ajuntar 6 limitado por
meio do um aunei 100 sabre a peça (03, que
entra em contacta com a parto saliente 52 das
peça 17 o quo se estende para dentro. Esta.
construcção ftexivel dos braços de ajuntar
pernaitte quo alies sigam facilmente guias de
diferentes formatos, como póde ser necessario
para construcção do tecidos de formatos dife-
rentes. A peça de encosto 90 que levanta os
pesos é estacionaria relativamente á armação
2 e 3 que gira por meio de um disposittvo
que será de.scripto sob o titulo de (mecanismo
mo.

Ator» de encosto 00 6 presa contra o mo-
.

lamento por meio das hastes vorticaes 120
que passam através daaparte G da base da •
armação e estas bastes podem ser reguladas
verticalmente afins de variarem a altura da
peça 90 por meio das porcas 121 o 122 que
entram"cm contacto com as ' auperficies,supea
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didos do sabirom da peça 17, na outra di-
recção, por causa da salioncia 33, contra a
qual elos normalmente se encostam antes do
entrelaçamento da vareta.

Mecanismo de esticar e soltar — Eu inventei
um mecanismo novo por meio do qual se
pode-manter uniforme a tensão das varetas
em todo o tecido o independentemente da
quantidade do material que possa estar sobre
a dobadoura.

Nos trabalhos em que se entrelaçam em va-
rios pontos, como o que se mostra neste caso,
deseja-se não somente que a tensa() seja man-
tida uniformemente sobre cada varota, porém
que a quantidade do material introduzido nos
dois pontos de entrelaçamento, durante um
periodo dado da rotação, seja praticamente a
mesma, para que não se do um afrouxamento
notavol em uma das varetas, comparada com
a vareta adjacente.

A estructura que eu engenhai para esse fim,
comprehende uma roda, tendo duas faces em
angulo ou inclinadas 140 a 141 que são limi-
tadas pelas abas 142, 141e 144. A roda está
montada sobre um veio 145 que, por sua vez,
está convenientemente montado em um braço
146. O braço 146 tem a parte pendente 147,

qual ostá presa a guia /46 da vareta, tendo
as partes separadas 149 e 150, atravez das
quaes passa a vareta.

. Como mostra bem a fig. 9, esta guia é onda-.
lada a 151 do modo que, quando a vareta.
passar atravez dolla, cila é retardada sutil-
cientemente. afim do tornar-se tesa entre a
guta e as rodas do tensão.
, As varetas são montadas sobre differentea
dobadouras 160 e 161 que são montadas, do
modo a poderem girar, sobre os braços
o 163; levados pelas coluumas adequadas 164
(veja a fig. 1). -

Destas - dobadouras, a3 varetas passam
para aasuas guias ocas respactreas 149 c 150
das quaes elas passam primeiramente em
volta da parte superior das faces 110 o 141 e
dahl ellas passam conlpletameute cru volta da
roda -o finalmente voltam da 'parteinferior
da face.	 -

Quando a machina trabalha, a vareta 6
puxada das dobadouras e, ao passar sobre as
rodas 140 o 141, é posta sob tousão. Cada
parte da vareta deve passar essencialmente
duas vezes em volta da roda de tansão-que é
do um diametro constante e por conseguinte
‘a tensão na .vareta é uniforme, mbsmo no
caso de haver uma pequena vareta sobre a
dobadoura.

As faces 140 e 141 sendo de dimensões iden-
'ficas e movendo-se juntamente, deixam passar
;quantidades, exactamente -medidas, de vare-
tas para cada ponto de entrelaçamento.

Afiin de se regular a tensão sobre a casula,.
eu proporciono uma haste roscatil 165 que se
estende do veio 145 das rodas de tensão e
sobre elle eu monto uma porca 166 tendo uma
.aba 167. Sobre a aba 442 da roda do tensão,
eu coloco um disco do attricto 168, preferi-
velmente feito de fibra. Este disco é prensado
de encontro á aba da porca. O disco de attri-
eto esta bem ind.cado na fig. 10.

Mecanismo motor. A. machitta é movida
pelo veio motor 110, sobro o qual estão mon-
.tadas as polias livro o lixa Ui o (4.2, cobre as
equaes a correia motriz 113 trabalha, através
das engrenagens 115 e 116. O veio vertical

.317 leva o carrete 118 efuo, por sua vez en-
grena com a roda dentada 119, presa 5. chapa

„inferior 7 da armação da machina.. Deste
modo, vé-so que a armação e as partes Lena

-das par ela giram, emquanto que o veio cen-
tral e vertical 110, permanece fixo o forma
um supporta rijo. O veio nesta caso esta fir-
memente -fixo contra a rotação por meio das
'cavilhas 120a que passam através do veio o'
da parte comprida 121a da base. .

- Eu descreverei brevemente a, operação para
iroducçao de um tecida-oomp4etamenteen-

rior o inferforfia base 0. Deste modo, como
as partes 2 e 3 da machina giram o a peça

- do -encosto permanece fixa, os pesos correm
para cima sobre a parto incainada da peça de
encosto, deste modo • levantando o braço de
ajuntar que segue as guias 17 até que as ro-

(
das 123 sobre as suas extremidades interiores
e superiores entrem em contacto com a chapa
da armação 18.

Depois disto, novo movimento de asconso
do peso faz com que o braço se mova para
dentro, continuando esse movimento até que
se attinja o esbarro annullar 124. Nessa coca-
sião o poso 90 a attingiu tombem a parto mais
alta 98 da peça do encosto que, como se verá,
está ligeiramente antes do ponto em que a
vareta é introduzida.

O peso corro sobre a elevação 98 durante
um periodo sufficiento para manter a peça
na posição retrainda até que elle tenha pas-
sado a vareta. Nessa occasião . o - peso desce e -
logo que elle começa o seu trajecto para
baixo, o braço de ajuntar, sob a influencia
da mola 105, é immediataniente puxado radial-
mente para a sua posição entre as peças dis-
tanciadas 7.

A peça de ajuntar está agora sobre o lado-
superior da vareta e, a medida que ofia for
descendo, ella se assenta sobre a vareta,'
sendo . -os pesos 90a sufficientes para ajun-
tarem convementomente as varetas na sua

s posiçãoanas adjacencias das varetas pre-
j viamento colocadas no tecido. Uma reg,u-

/ laaão exacta do apparelho de ajuntar é des-
' necesaaria, porcino os pesos cabem simples-

mente pelaaccaio da gravidade, até que a
face inclinada 04 da peça entro em contacto
com o tecido •ja. formado. Nessa acrasia° os

)

pesos-pendom do tecido, até que a inrlinação^
superior da peça de encosto seja outra voz
attingida; nessa occasião -eles são elevados,.t
retrahidossSe mantiios na posição retrai:tida

,duranto um intervallo,_ afim do' parasitarem
a introducção da vareta, .e depois são lart-
aarios sobro a vareta para outra- vez des-
cerem o produziren1 o .ajuntamento apro-
priaao.	 .	 .	 .

Tamboril uma . Colocação 'extremamente
exacta da peça do encosta.96.é eliminada por
meio da eonstrucção do entalho 101 na extra-
midado . inferior do braço 99, a . qual. pernaitte
tomar a si um excesso consideravol do mo-
vimento do poso 90a, sendo a compressão da
mola 102 do força sufficiente para fazer com
que o braço de ajuntar se mova contra a
tensão da mola 105.

Os esteios podem algumas vozes saltar Ora -
de sua posição, 'cm parallelo com as peças 47,
por exemplo, o esteio pode saltar dentro do
espaço entre as pecas adjacentes 17,- como
esta indicado por linhas pontuadas na fig. 7
e, a não sor que se proporcione sim dispo-
sitivo para o malinhar, o esteio tornar-se-ha
apertado ou mettido entre a peça de ajuntar
as varetas o a peça 17, ou de outro modo
tornar-se-ha embaraçado, deste modo inter-
rompando a operação da ruachina. Eu dos-
caba que, montando-so uma sabendo. arre-
dondada 131 sobre o braço 99, que esteiem.
baixo da peça 103, quando o braço de ajuntar
aor elevado ou abaixado, o esteio, si estiver
desalinhado, será re-collocado na sua . po-
sição.	 •	 •

Esta salioncia 131 na sua .porte exterior.
132, coincide substancialmente com a parto
exterior 30' da parte 30 dos elementos 17
(me limitama o tecido. • 	 - e

Eu acho que com este dispositivo a rnachina
pode -ser operada a uma velocidade relativa-
mente altaalta o que os braços do jantar, ema--
quanto se moverem- assim rapidamente para
traz e para .deante nos regos, re-alinharão,
coas admiravel dextrezannaesquer esteios que
se tornarem deslocados do sou- alinhamento
propalo comn a peça 17. ., 	 i 

Deste modo casso que 03 esteios:Sal) dosava-
3fientomente alinhado, e ene elesT -slo impes

treiaçado. Para esse fim amuas assumir que a
cinta 20 tenha sido retirada da machina. .Fes-
teias do coniprimunt0 alemiado alo introdu-
zidos um em cala fuço 21, formado para elo
na cinta.
• A cinta que contem o ' namoro propalo do

esteios é, então colocada sobro a machiar-
Isto pôde ser feito ou enrolando-se a cinta mu
volta da machies e depois prendendo-se a
-cinta a fim de formar uni anima como mos -
a . tn. l i, e depois cullocando-se o mesmo sa-
bre a parto superior da tnachina. Afim do
permittir a collocação-da cinta sobro a parte
superior da machina o afim de pormittir a
retirada do tecido acabado, a chapa 40 e
todo o mecanismo levado por ella podem ser
levantados do resto da m.achitia. Afim de fa-
cilitar esta operação eu forneço 03 ganchos
170 na parte vertical 171 da cha 130 (veja
a fig. 2). A chapa 130 está .fixa contra a
rotação por meio do um jogo do parafusos 132
que entram em um rego 133 nas extremida-
des superiores do veio 110. Quando a parto
130 for levantada, a chapa 40 e o mecanis-
rad por ela levado serão tambern levantados.
Ao retirar-se a parto superior da machio*, o
parafuso da machiai 134 , e o annel livro 135
são primeiramente retirados. Estas ultimas
partes permita:mu que a chapa 40 e 130 sejam
acaradas. Os esteios são mantidos na cinta .
de modmque, quando a cinta entrar em con-
tacto com as peças 17, os esteios serão sus-.
tentados a uma distancia &adente, para
para féra, da superficie exterior da peça 17,
•afiar de permittir a introducção da vareta en-
tre enes. Depois quo'a cinta e os esteios to-
re'm collocados em posição, a chapa .0 -e o
Seu meedismo associado serão abaixados
no seu lugar, sendo a chapa guiada com exa-
ctidão, para a propria posição, por meio das
cavilhas 41 (vejaa fig. _2). As extremidaaos
livres dos esteios passam então sob amola de
retenção 43. cada esteio saneando no á• li Pro-

.prO rogo 47'ita chapa 40. As varetas midein
então ser entrelaçadas, por cima e por baixo
dos esteios, desponto em que ales ent ram na
cinta, ao longo da linha geralmente •ctirva,
determinada pelas diveraas peças ele ' ajun-
tar. Eu acho sambam que se male daia par-
tida da machina ' Som se entrelaçar a'va-
reta por clima e noa baixo destes esteios, sinas
piasmente puxand ase da 'dobadoura. um com-
primento sufficiente da vareta,- como quando
se dá partida na m s china, e a *vareta Cs auto-
rnatica.mente colocada na sua posição, e leva-
da peias peças de ajuntar, da posição de eu-

- trada para baixo, ata a cinta. A rotaelo con-
tinuada da machnia sobro o veto vertical o
estacionara) 110 colloca -rapidamente varolas
sufficientes para formarem e tecido o. quando
o tecido ida formado até a sua altura propria,
para-se a machina, corta-se a vareta que
entra, levantam-se a chapa 40 e o 9t.1 meca-
nismo aseociado, levando-se as rodas -90 paro
posição indicada pelas linhas pontuadas da
fig. 2, podendo a _chapa nessa occasiao ser
livremonte levantada. aódo-se compras:a Ma'
.agora que praticamento todas as peças do
apparelho de ajuntai-pousam sobre o tecido
completo e, afim de saltar o tacido, nacos-
santo mover as peças para dentro. Isto pado
ser feito facil e simplesmente. empurrando-se
os dedos á mão o para dentro e abaixandoSe
o peso pSra uma posição sobro a peca de ene
tosto. Quando todos os de ins forem assim 'sol-
to:, o toeido Ode see inteiramente levadtado
e retirado da machia/s.; a cinta puxa Ia dos
esteios ; novos aSt.,,io; introduzidos ; os esteios
e a Cinta re-colicesados sobre a machina ; a
chapa abaixada e a machias outra vez premmta
para. entrelaçar o proximo tecido. E' sambem
nec,esaarioalizer que. errando se solta o tecido'
da maahina; a mola auxiliar 70.'due retem o
eeteio.é primeiramente esticada sobre a nstsla
43 e-aobre a parte superior dos • 04eitis. • clÊ
niodo alie, quando as chapa 40 Ma levantada,
.n.p jia nada naea aaarrar (-Ohrr  Cs esteios
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fazer com que eles se prendam e impeçam a
,rotirada livre das partes. Ha muitos outros
'xisodos pelos quaes a machina pode se tornar
'prompta para a operação de entrelaçamento.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invençâo o
àeguinte: ,

1, uma machina para entrelaçar artigos de
Cama e de vime e tecidos" semelhantesna
qual os esteios de tecido são presos por
lima extremidade no dispositivo de fixar o
esteio e são supportado3 pelo dispositivo de
linntar o tecido contra a tensã.o da vareta.
Esta vareta é introduzida por outro appare-
lho, por cima e por baixo dos referidos esteios,
zia sequoncia desejada, essencialmente como
se descreveu;

2, uma machina de accôrdo com a reivindi-
cação f, na qual o dispositivo de limitar o te.
Lido consiste de uma sério de peças distancia-
'das. Os esteios são presos em alinhamento
tom estas peças, de modo a poderem ser reti-
rados. Estas peças mantem os esteios em todo
O seu comprimento, com a mesma distancia
entre alies, como se dá no dispositivo de fixa-
•°, essencialmente como se descreveu;

3, uma machina de accOrdo com a reivin-
dicação 2, na qual, para a introducçao da va-
reta. ha um apparelho, que opera sobre os
esteios, na sequencia desejada, afim de afas-
tar somente as suas extremidades livres do
dispositivo de limitar o tecido, emquanto que
um outro apparelho mantem os esteios afas-
tados com a distancia propria entre alies e
em alinhamento, essencialmente como se dos.
VCVESII;

4, lima machina de acctirdo COM reivin-
dicaç,ão 3, na qual ha um apparelho para
prender as extremidades livres dos esteios na
sua posição afastada, relativamente ao disso-
salvo de limitar o tecido, durante a introdu-
ção da vareta, emquanto que um outro

Opparelho faz pressão simultaneamente sobre
,bs esteios não afastados para fora do apeara-
lho que- introduz a vareta, essencialmente
torno se descreveu; .

5, uma machina de accôrdo com a reivin-
dicação 2, na qual ha um apparelho que
opera entre as peças distanciadas do disposi-
tivo de limitar o tecido, e que actua afim de
colocar a vareta, como -ella foi introduzida,
ma posição desejada relativamente ao técido
Ija formado na rnachina, essencialmente como
se descreveu;

6, uma machina de acceirdo com a reivin-
ilicaçã.o 5 na qual o apparolho de collocar a
vareta é adaptado tambem a afastar os
esteios das fen ias entre as peças distanciadas
do dispositivo de limitar o tecido, caso os
esteios fiquem collocados de modo anormal
nas fendas, essencialmente como se descreveu;

7, uma machina de accôrde com a reivin-
ticaçao 6, na qual o apparelii ',de colocar a
vareta é construido com um l'açr0 que leva
uma peça que se lança norma sente através
dos espaços das peças dista, ,iadas e se em
tende para além da suporficie ixterior delas
e do dispositivo de limitar o :eido. Ha um
dispositivo para afastar auto saticamente a
referida peça, duranto um cer o periodo antes

ie depois da ntroducçao da 'areia naquele
ponto, afim de permitiir que 5 referida va-
reta passe para baixo do nisel da referida
peça, essencialmente como se descreveu;

8, uma machina de accórdo com a reivin-
dicação 2, na qual as peças distanciadas do
dispositivo de limitar o tecido são todas for-
Zoadas com partes dispostas em opposição
'entre si o estendendo-se para fóra o para
dentro, essencialmente como se descreveu;"
• 9, urna machina de accórdo com a reivindt-
Cação 2, na qual ha um dispositivo para re-
alinhar os esteios com o dispositivo de limitar

¡e tecido, durante o Intervalo em que a va-
. reta é introduzida, caso os esteios se desli-
•nhém, essencialmente como sc. descreveu;

10, uma maehina de ac,córdo com a rei-
vindicação 2, tendo um dispositivo 'que opera
afim de re-alinhar os esteios com o dispo-
sitivo de limitar o tecido, em uma direcção
fóra do ponto de entrelaçamento, anterior-
mente á approximaçao dos esteios ao ponto
de entrelaçamento da vareta, essencialmente
como se descreveu;

11, uma machina de accórdo com a reivin-
dicação 3, na qual as peças di,tanciadas do
dispositivo de limitar o tecido se esten-
dem • entre duas chapas. Nas adjacencias
da chapa inferior está o dispositivo de fixar
os esteios, ao passo que na chapa superior
são formados os regos para receberem as
extremidades livres dos esteios. Estas ex-
tremidades são mantidas dentro dos referi-
dos regos por meio de uma mola helicoidal
que circunda a referida margem; estas extre-
midades são porém moveis para fora dos refe-
ridos regos, por meio do apparelho de afastar
os esteios para os espaços correspondentes
entre partes da referida mola dispossas em
opposiçIe, essencialmente como se descreveu.

12, uma machina de accórdo com a reivin-
dicação II, na qual se dá um movimento re-
lativo entre a chapa superior do dispositivo
de limitar o tecido e o apparelho de intro-
duzir as varetas, que está interposto entre a
margem da referida chapa e a mola. Ha um
dispositivo sobre a margem da chapa para
re-collar a mola quando alia voltar para a
margem da chapa, depois de passar pelo
apparelho de introduzir a vareta, caso a mola
se torne ligeiramente deslocada, essencial-
mente como se descreveu.

13, uma macbina para o entrelaçamento
de tecidos de canna e artigos semelhantes,
tendo os elementos de um ou mais das reivin-
dicações precedentes, formados essencialmente
como se descreveu em reinar) com os do-
senhos annexos.,-

14, uma machina para o entrelaçamento
do tecidos de canna e artigos semelhantes,
construida e operada essencialmente como se
descreveu com referencia aos desenhos an-
nexos.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919.
Pedro Anterico Werneck.
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SOCIEDADES CIVIS
ii~n:;im...nnnnnn••••n.'

Centro dos 'Empregados em
Ferro-Vias

Extracto dos estatutos

O Centro dos Empregados em Ferro-Vias,
com sede nesta Capital, reger-se-ha peto dis-
posto nos seus estatutos e de accórdo com o
Codigo Civil em vigor. O Centro tem por fim:
Promover por todos os meios o bem estar e
o conforto de seus associados; prestar fiança
aos seus associados para garantia de liber-
dade individual nos casos em que a lei isso
admitta, no Moa desta Capital e no da co-
marca de Nictheroy, bem como defendel-os
em processos crimes cru que sejam réos na-
quelles fôros, excepto contra a honra ou pro-
priedade. hypotheses em que não haverá au-
xilio social, quer em fiança crime, quer em
patrocinio de causa; patrocinar e pagar as
despesas judiciarias essencialmente necessa-
rias ao andamento da acção, quando o asso-
ciado haja sido victima do qualquer acci-
dente no trabalho, daquelles que dèm legar a
Indemnização, mas só e exclusivamente quando'
na acção seja autor, por si, por seus herdei-
ros ou successores. As custas judiciarias que
a sociedade fôr pagando no decurso da acção,
reverterão afinal a favor do sacio ou de seus
herdeiros ou successores, desde que a parte
contraria-patrão, empresa, etc, decaia da

acção e as pague. Contribuir para o funeral
do associado e luto de sua familia, quando o'
mesmo faleça no uso e goso de seus direitos
sociaes; fazer-se representar nos enterros dos
associados fallecidos, depondo sobre o caixão
as insignias do Centro; auxiliar seus associa-
dos quando, por enfermidade, tenham de re-
tirar-se para o interior ou exterior do Brasil.
O Centro é administrado por uma directoria
composta de presidente, vice-presidente, 1° e
2° secretaries, procurador e thesoureiro opor
duas commissões permanentes, compostas de
tres membros cada uma, que se denominarão
do contas e de syndicansia. E' representado
nas suas relações para com terceiros, pelo
presidente e, activa e passivamente em juizo,
pelo procurador. Os estatutos do Centro só
poderão ser revogados, modificados ou alte-
rados, por assembléa geral convocada e rea-
lizada conforme e nos termos precisos dos
"ns. 111 e 111, § 1° do art. 14°, devendo nesta
hypothese declararem os annuncios que a
assembléa será para a reforma dos estatutos.
Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes. O Centro não
poderá ser dissolvido, nem o S2t1 titulo modi-
Brado, emquanto existirem cincoenta meios
em effectividade; dada, porém, a hypothese
de riso existir esse numero de socam e reco-
nhecida a impossibilidade do Centro conti-
nuar a preencher os seus fins, será convocada
uma assembléa geral, para o fim de resolver
sobro a sua dissolução. Resolvida esta e do-
pois de pagas todas as dividas do Centro, si
fôr verificado saldo, será o mesmo rateado
em partes iguaes pelos associados que se en-
contrarem no goso de seus direitos sociaes.

Rio de Janeiro, 27 de abril de"f920.

SO IEDADES ANONYMAS
NITED STATES PAPER IMPORT.

COMPANY, INC..

Rua da Alfandega n. 44 sue Rio de
Janeiro

RELATORIO DiÇ DIRECTORIA PArd o Exaoteletfi
DE 1919 .

Srs. membros do conselho fiscal s--
Çamprindo o dever que nos impõe o
art. 20 dos nossos estatutos, vimos rela-
tar ao vosso esclarecido conhecimento as
oocorrencias havidas na nossa gestão, no
anno proximo findo, 'as quaes nos sugge-g
riram novas actividades da parte da ad-
ministração e da dos Srs. accionistas
desta companhia, actividades estas que
devem naturalmente antes ser repassa-
das e recundadas pelo vosso criterioso
Juizo antes de postas em pratica.

O anuo translato foi, pode se dizer,
um periodo que, por um conjunto de
circumstancias felizes, determinou um
belo avanço no caminho do nosso pro-
gresso social. Não obstante sentir-se
ainda o eifeito calamitoso da 'eonflae
graça° mundial, na economia do coma
mareio e da industria em geral, todavia,
o nosso ramo, o papel e outros artigos de
noSsa importação, se vierem valorizando
cada vez mais, e assim o nosso stock tem
felizmente conseguido um valor que deu
margem a satisfactories lucros, relativa-
pente ao reduzido capital.

Esta directoria não temi poupado es-
forços (como ainda poderá continuar 0
'fazei-o) para solidiricar o credito da so-
ciedade, que, felizmente, já gasa de in-
vejoso acolhimento, não somente nos
circulos financeiros da praça, corno ain-
da nos circulos emportadores da estran-
geiro. E isso. nos -anima naturalmente a
dar „novo rumo e novo impulso ás umes-
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cões da nossa sociedade, e a explorar
-novos mercados e produções industriaes
!ou eommerciaes.

.Entretanto, este projecto, Exmo. Srs.,
evidentemente reclama outras forças e
recursos economicos, e em consequencia
somos de opinião (que desejamos ver
realizada) que se augmente o nosso ca-
pital que, embora todo integralizado, to-
davia é um instrumento insufficiente
para a nova tarefa que nos vamos Mim
pôr, mais facil consecução d'o fim a que
justamente aspiramos.

Assim esta directoria propl5e ao vosso
esclarecido criterio approvar o augmen-
to do capiital social com anais 40:01"
dividi•do-ire este augmento em acções de
Cem mil reis (100$) cada uma, como as
de capital inicial, e em vez de chamar-

, anos uma subscripção publica, esta dire-
ctoria é • de parecer preferirem-se os
actuaes accionistas„ com numero de
acções proporcional ao de suas acções
actuaes, e sendo estas novas acções intcq
graveis immediatamente.	 .

Convicta da vantagem desta operação
até de sua absoluta necessidade, a pre-
Isente directoria submette este projec
ao vosso exame criterioso e prntica,
espera favoravel solução na assembléa

.reunir-se ordinariamente em 30 de abrir
proximo futuro.

-Rio de Janeiro, 27 de abril de 1920.,
Pela directoria, Geo. H. Haswell, pre..;

eidente • J.t

11~0 DER/iL PROCEDIDO EM 31 DE DE••
r	 rEMBRO DE 1919

..	 .	 Activo
Ificcionistas ., . .. 	 ,,	 . 1:0008000
[Moveis e utensilios../.., 	 8:2818540
Depositos . . 	 •- 	 3138000
Letras a receber...,... 

	
,	 24:984$400

(4.11ercadorias consignadas ,, 	 26:0S1$780
!Contas correntes . . 	,	 51:9198609
Mercadorias em stock 	 , ;497:0458090
¡Caixa -- Moeda cor 	

,-... rente . . . 	 I_LIJ	 7:3528710
ti -

616 :930$120

Passivo
•'fflapital , • 	 •	 40:0008000
Caução da directoria. 	 4;0008000
eco. H. Hassvell, e/par-

ticular	 . 	  , 7:5128910
Letras a pagar. 	 	 34:03188,10
Contas correntes • 	 	 370 :191$036

-Lucros suspensos	 .	 :000$000
Lucros e'perdas	 1100:1948334

616 ;930$120

'• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
4919. e,— Geo. H. Hastvell, presidente.

N	 Amarant, contabilidade.

l'ÃRECER DO coNsramo FISCAL

Exercido de ,4919
Srs. Accionistas — Os abaixo assigna-

Zos, membros do conselho fiscal da com-
panhia supra, cumprindo seu dever le-
gal, examinou detida e detalhadamente a
escripturação referente ao exercido fin-
do de 1919, encontrando tudo claro e em
perfeita ordem, • sendo de parecer que
¡seja approvado o balanço geral a esto
,annexo, assignado pela directoria erts
premeio.,

Outrosim, tendo conhecimento da pro-
posta que faz a digna directoria, no seu
relatorio, que com este parecer vae pu-
iblioatt,o, em fórma regular, para o au-
Emento do capital social de mala réis

•40:000$, 0 dividindo este aumento em
acções de 10ua), uiferecentio-,,s •ot pfe-

•ferencia á subscripção dos actue s ateio-
nistas, e achando bem justificados os
motivos tão claramenteexpostos pela di-
rectoria, este conselho fiscal é de pare-
cer favoravel que assim .se faça, emit-
tindo-se 400 acções de 100$ para serem
integralizadas Imm.edia Lamente pelos
mesmos accionistas iniciaes dessa mesma
companhia e na proporção numerica de
suas acções actuaes.

Assim approvam em todos os seus ter-
'mos a referida proposta, e aproveitam
da oportunidade para louvar mui jus-
tamente a directoria pela energia e zelo
com mie tem cumprido o seu mandato
social.	 •

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1920.
Fiscaes: Arthur. Andrade. — Antonio

de Souza Vieira, 5— Manoel de Araujo
Tavares.

MPANBIA BRASILEIRA DE CASEINA

WCTA DA ãSSEMBLÉA GERAL ORDINARIE,
REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1920

Aos trinta e um dias do mez de marcd
de mil novecentos e vinte, revnidos ás
treze horas, á rua Benedicto Ottoni nu,
mern 51, sede da companhia, os &s.,
accionistas accusados pelo livro de pre-t•
ecnça, constituinCo numero legal, o Sr..
José Rodrigo Smith de Vasconcellos,
presidente da companhia, declara aberta
a SESSSAO e, depois de alludir ao motivo
&terminante da reunião, citando os
annuncios insertos no Diario Official e
no Jornal do Comntercio dos dias 21, 22
e 23 co corrente, agradece o •compare-
cimento dos Srs. accionistas presentes
e convida para presidir os trabalhos
desta _assembléa geral ordinaria o Sr.
barão Smith de Vasconcellos.

Acceita a indicação, o accionista Sr.,
barão Smith de Vasconcellos toma as-
sento á mesa e, agradecendo a deferencia
que lhe é patenteada, convida para au-
xlliarem nos trabalhos da mesa os Srs.-
accionistas coronel João Antunes de Cas-
tro Menezes e Carlos Baptista Zanotta,
respectivamente, primeiro e segundo
secretarios, os mim immediatamente
assumem os seus cargos.

Desse morá constituida a mesa, o Sr.
presidente da assembléa geral passa a
lêr a ordem do dia que consta da se-
guinte meteria.	 . -

Leitura do relatorio da directoria e
do parecer do conselho fiscal; discussão
das contas da directoria e eleição .dos
membros effectivos e supplentes do con-
selho' fiscal para o exercido vigente, na
fórma da lei.

Em seguida o .5r. presidente da as-
sembléa offerece a palavra ao Sr. Josè
Rodrigo Smith de Vasconcellos, presi-
dente da companhia,. que precede á lei-
tura do relatorio que • apresenta em
nome da directoria da„companhia e á
do parecer do coMelhert fiscal.
• Finda essa leitura o Sr. presidente da
assembléa offerece a palavra aos Srs.
accionistas que desejem se manifestar
sobre o relatorio apresentado e sobre as
contas da directoria referentes ao exer-
cicio findo, pondo em discussão esses
actos. Não havendo quem se pronuncie
sobre o assumpto, o Sr. presidente Ga

• assembléa põe a vetos os actos e contas
da directoria, votando por sua approva-
cão todos os Srs. accionistas presentes.
excluidos os membros da directoria: e do
conselho fiscal, que :se não pronunciam,
como prigeitt5a e lei. -

" Pede então a palavra o director-the-
soureirO, Louis G. Moro, e• diz que, ten-
de que se ausentar do paiz por tempo
indeterminado que, presume, será maior
do que o que lhe faculta a lei afastar-
se da gestão dos negocios da companhia,
vê-se na contingencia de depor em mãos
da assembléa geral ordinaria, ora re-
unira, a renuncia ao mandato de dire-
ctor-thesoureiro, que lhe féra outorga-

: dc na constituição da companhia e, agra-
t-ecendo o apoio que lhe prestaram sem-
pre todos os Srs. accionistas, pede á as-

• seniblóa geral que eleja o seu sub.sti-
_	 to.

O Sr. presidente da assembléa, la
rnentando o motivo de força maoir gut
determina a renuncia do Sr, director-

"' thesoureiro, privando a companhia de
.gim excellente elemento, pede á assem-
bléa que se pronuncie sobre' o pedido do
es:emissão que lhe é apresentado.

• Toma a palavra- o accionista Sr. Dr.,
José Marianno Carneiro da Cunha Filho,
e diz que o motivo- allegado pelo Sr. di-
rector-thesoureiro ctemissionario por si
im excellente elemento, pede á assem-
bIéa deve assumir, acceitando o pedidc,
que lhe é feito. Pensa, entretanto, po-
der em nome de todos os presentes la-

:montar o afastamento do Sr. • director-
thesoureiro e agradecer-lhe os relevau-

:ttes serviços prestados á companhia na
yigencia da sua . gestão.
.0 Sr. presidente da assembléa põe a

'votos a indicação do Sr. Dr. José Ma-
rianno Carneiro da Cunha Filho, e, sen-. -410 a mesma approvada, pede á casa que
se proceda á eleição do director-thesou-
retro e dos membros effectivos e sup-
Plentes do conselho fiscal, para o pre-
,srate exercido. Procedendo-se á elei-
ção, verifjcam.-se eleitos, para o carge

.de director-thesoureiro, o accionista Sr
coronel. João Anlimes de Castro Menezes,
e para. .o. conselho .fiscal, os Srs.'. Dr.•
José Marianno .Carneiro da Cunha vilho,
Eugenio Pereira - de Lima e Cotrirn (1'
ComP., re-eleitos effectivos,e Heitor
Bastos .Cardoiro,.José. de- AsSis Balbi t
Louis G. Moro, supolentes.

Após haver constatada o resultado do
pleito, o Sr. presicknte C.a assembléa dá

•posse aos novos eleitos, assumindo Cr
seus cargos os nresentes, tendo o Sr.
cbiainel João Antunes de Castro Mene-
zes, eleito director-thesoureiro, assigna-
-do o termo de. caução para garantia eJe
seu mandato.	 -

Nada mais havendo a tratar, o Sr„.
presidente da asseinbléa dá por encer-
rados os presentes trabalhos e :4uspende

. a sessão para ser lavrada esta acta que,
fejta por mim, Carlos Baptista Zanotta,
segundo secretario, é a,ssigoada pela
mesa e pelos Srs. bccionistas presentes,
'depois de lida e approvada.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1920.
Bardo Smith an Vakoncellos. — J.

A. de Castro Menezes. — C. B. Zanotta.
L. G. Moro. — Eugenio Pereira de

— .1. li. Smith de Vasconcellop.'
i— José Marianno Carneiro da Curha
Pilho.

MPANHIA FABRICA DE PAPEL
PET1ROPOLIS

:ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARJA, REA-
LIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1920.

AoQ 31 dias do mez de março de MO,
ás tres horas da tarde, reuttidos Pra as-i.
sembléa geral ordinaria' os a,ocieniStan
Ia companhia, em numero legal, confor-
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tolo ,o livro de presença, A .,avenida ;Sete Idistincção, • que uictibtrvara de fazer-lhe,
. de Abril .n. 176, em .Petropolis, foi !convidou para tprimeiro e segundo se
• aberta a sessão pelo director-fpresidente,,: •-. cretarios os Srs. Alfredo Steinborg e -4:.

Sr.. Gustavo. Weber, que depois de ;uri- fí.Engelliard, ficando assim constituidn !.i.
ficar a presença de inove accionistas pos- 't mesa. Por proposta do Sr. ,Drolsbag.c.i,
.suidores do 479 -acções representando .95' -foi .dispensada a leitura ' da acta -da ,t.-_!-
votos, Indica o Sr. Francisco Sisel .para '' ...são anterior, realizada em 1'7 de setern=
npresidir a assembléa.	 ' Iro -de 4919, bom como do balanço é

,t, prestação de contas, já publicados iaaUnanimemente acceito, °'ecupa esse l -iDiario Offieialcom o ;parecer favoniarei.senhor a sua cadeira, ..agradece aos Srs.a, do xoneelho .fiscal. 0 Sr. F. Burckaa
• eacionistas' adistincçao com que o boina: propoz que fossem :apprevadas as ..con•
waram e .canvida para V e 2° seeretal 4as, 33 

QUO se deu :por nuanirnidade de
• WiOIS os S rs. M crio A . Silva-e 1=1 aulo "Pci/...,- Ezul 'motos.	 seguida, o Sr. Otto Mathais,
- aigrini. :São -em -seguida iniciados - os '•traa, -em - nome tdos directores pediu •demissão

ralhos, dando • o Sr. presidente para '"'' .1: -tdos aargos que ()ocupavam, .o que lei
c	 t tectoriaa relativos no unir.11`"- iacceito peia assenabléa -devido á tgrandecontaa da dir r• .insistencia por . parte dos mesmos. .0.
¡Ciem ',do dia a leitura =dos . "balámos

••1Diei0 de 1919, assim ,como seleição do aprt.:
Ia presidente ..canvidou então os accio n

telho :fiscal	 suppleaates at 0	 ‘8:,..":.* ftiliStaS 'a dedairem aohre 'a liquidae,ão

	

:e ;;	 e. .	 4° A

-Icretario procede á -*leitura Ido_ 	 egu'l.'"'"' ou .continuaçã	 .(lo da sociedade. Depois -e
4.e parecer do conselho ,fif.,,,cal:	 - 'curto ddbate em que tomaram -parte dia

anSrs. accionistas. — 19s 'abaixo assia - versos accionistas presentes, fo4 restai-
'Pifados:, Menibros .do -conselho fiscal dtV. ;vido, por unanimidade de votos, a liqui-
aCemparihia Fabrica de Papel Petrqpcilfs, 2; diação .da sociedade. .1...qgo depois, por
-.mando cumprimento ao `dispesto rio ar- propodta to 'Sr. Wroeger, procedeu-se1
liga .9°, ‘§ '4°, dos estatutos, examinaram .11 .claição do litquidanta. Por unanimi-
tos livros, 'balanços a mais alocumeittos datle xde votos, :foi sufragado o Sr. G.

rala companhia 'e 'encontrando - tudo • nm .. Erb, que encenou -o cargo e deelaroil
-perfeita urdem e -regularidade, 7recom- !.. ~ ida jirogeder .4 liguidaeão .de coa.
-trnentlam a assembléa a sua approva .çlinat Xormidatie com os T'statuttás ada -sociedaa
iPetropol is, 24 de -março -da' A!! 920. ..-aa. ltle e as  leis .que ,regem as sociedades

*Vaiai) fPelligrini. --... itermann 43eketriLlt -JanorOnas• 13 Far - 'Mathiecaell P(4111,, ',4;
1Saibmettidns , 6.-votaeão são •essas doca", asserribléa um-voto de 'louvor á directa-
mantos approvedos opor 'unanimidade. 49 '. gia deinissionaaia, -voto que; anraiiiim&-
..iSrz ,presidente-.declara que .v.ae proceder, *tente 'tucano; foi, por proposta do Sr,
tO •eleição do 'conselho- fiscaism • supplona lians latantz, torpedo .extensivo 'is dire"
. tas para o "corrente exercicio te para 'esse irtoria. anterior. 'Nada 'mais havendo ta
Xim suspende ,a aesSão por 15 naimitias ',deliberar, o . Sr. .,presidente agradeceu .0
(para que os Srs. accionistas :se munam-comparechnento dos Srs. accionistas 'o

.alaa "cautas' respectivas.	 - - aliai:aou  .fo,sse -p.or mim Alfredo Stein-
Reaberta a- . sessão 15 apurado o ,resula(1berg, primeiro secretario, lavrada -8

• fado aegUinte. :	 .	 .	 •	 .	 presente acta, que, tida e achada - cozia
• Para o consolho fiscal:

	

	 4,- formeaasaigno com o presidente, devia.
1 - :,. . Ali .- , :votte •damente autorizados .pela assernbléa. aa

uermann .nékenn .a
• 

a .... .... . „. ,_ ....,	 go	 ',Alfredo Steinberg, 1° secretario. -- II l.
••• •	 K	 er.	 .

~mi

MPANNIA -NACIONAL DE -SEGUROS
ME (VIDA 'E • CONTRA ACCIDENTES
.*CRUZEIRO',DO-SUL»

rlIeTA -DA ..21S9EMBLÉ.'i • :DER4 oaDINARIX.
T . -proclamado nolo Sr. -presidente 	 READIzADA NO . DIA ao- :DE XtiaÇO .DE

resullado da eleição, aleis/atendo - "emposz=
sacies o conselho fiscal e .supplentes:-.	 .

Esgotada a ordem do alia e ',minguem !* ' aos 'trinta dias 'do laez 'ffia-reti de
.pedindo .a. palavra. o Sr,..prosidente eia, anil 'novecentos re vinte, na. sala dal dia
cerra a sessão agradecendo' .aos sekore,3 ..,-rectoria -da .Companhia .Nacional de Sfí-
aceionistas o seu comparecimento e faZ gimes de Vida e Contra .Accidentes
'lavrar a presente acta que vae -as.signada
pela -mesa, de accOrdo-com a-resolução-da

.as,icrobWa.• • Sala das sessões..em.• 31 de
anareo -de 1920. .— Tranciseo ,Cixel.

).io A. sapa. — fmtlo

Havendo aide falta XL reonvocaçã'o
aeserabléa, ma aórma aios >estatutos, asa
f icei alm ente para a preatação .das contas -
da directoria, relativas á sua gestão +(lua
Tante o e*erdieio findo • em '31 de dezem-i
'bre de" 4919, o %Sr. 'presidente declarai

'alue estrieMire mesa o rolatorio e .pa--+
"Tecer do 'edliselho 'fiscal e manda proa
-Ceder, ft Sua -leitura. -

O acCiunista Sr. Arnaldo 1_,ambert
-ProPT)e 11 dispensa da leitura de

' -relatorio, que, está -publicado :no -Jorna
do Conzmereio de 29 de anarao corrente

_e mo Diario 'Official de 30 do _mesmo
Zaez, .o que foi approvado..

'Polo .accionista 'Sr. coronel
:351ar.tins Ferreira -fel Jido .o ,parecer .11Q
,conselho fiscal, .gue é .o seguinte':

40 conselho fiscal -,da Companhia :de
Seguros ale Wida ,e accidentes acCnuzeiro
ado .Sul», ...cumprindo .o Que dispõem os
,seus estatutos, •examinou -cuidadosa-
=ente ;todas as „aentas constantes :do J3aa
lanço encerrado tem ,3.1 ale !dezembro tde

,a1.919, aincontrado .tudo..ein per..
.feita ordem. ;Como "vereis, estão
-~mt,,f1das •,.gs ,werbas	 dloservaa

• iehnivn,. RUUD.	 tflos.erva
tilesenva lancetai, alue wenreseun

Xtzni nima :garantia xspecial paru ..Srs£
Cogurados.	 •
.-+Os ItegOoloe da ic.Ornpanhia toem. '-eid0

lavoreeidos apela :carteira kale ao-
•identes, grandemente desenvolvida
inagnilficamente • aleabaihada. Somosi
portanto, de_ paaeoer gue sejam .approa
-vedas todas:as ituirtas .e • acfo's :da ,dire,
ctoria durante o eaeroiejo •Lque _agora
finda.	 .	 •

Rio de Janeiro, 12 .de ..mano .de 1920.:„h,. Alfredo Rebott.~ . '	 :Gearia zej....
Vindo-APIO--UtarfilM

Após .essa leitura, o Sr,. .presidente põe
Pia ,discussão 0. yelatonlo o parecer .do
conselho -fiscal;	 r.havendo quem :pe-
disse a palavra„submetteu-os -.yotos,
%sendo -ambos Akaanimeatente mapso-
yados..
- Deixaram de Votar os membros da di-
rectoria e os ()Ca:causam fiscal. O Sra

airesident,e declara_ que se acham ..aftprea
araclaa Tas -contas' c actos directoria,
'durante o exercido :fiado gra -31 de _dee
...zembro ale 191,9.

Em seguida, na Térma -dos ,estatutes,4
;•Sr. presidente declara que ‘vae.ser pro-

. :cedida .a .01eiç5o :dós . membros do -con-
selho fiscal e seUs supplentes, • para •ser-
virem durante o armo de 1920, e corta
:vida os Sis. accionistas Presentes -para
se .munirem de cedulas para esse fim.:

Depois de algum tempo, foram TOCO-
. 1hittas as .cedulas; ',feita a apuração,
Sr: presidente .declara .eleitos , os Srs.:
Alfredo - Rebouças, Gabriel 'Teixeira-Ma-
rinho e Lindolplio -Martins Ferreira para
membros ,effectivos -doconselho fiscag
e para supplentes os Srs. . Fausto de A/-
meida, Manoel Flane° YeallUra e Juve-
[tal Iilachado.

Nada .mais . haVendo -a tratar. :o :Sita
presidente -declara - ,ancerrado,s pã
:lhos e manda javraiaa presente acta, ao
.v_ae asSignada ,pelos Srs. accionistas
.s.entes..E,eu,. A raaido lambert ,,Goetho,
.secretarto„a subscrpso.

aio de Janeiro, .30 de -marçtj1e 1920.

	

Arnaldo ,Lembert Coelho.	 ,Manod
Franco Ventara. — Juvenal -Machado.

,Por procuração de aamerico :Rachado
jy4 ;Alfredo .sliebonço.s.	 .10,10
Agwegto :Anterieo :Matado. 	 (Gobr.iet
-romeira	 41fredo Áte.bouga.£.3
..incto/21114 4t+Mins jEcmir.p,. •

•Paulo Pel baniu • 89 -•	 •
illermann Taallculd ....... 	 75 ._

Para supplentesi
• •	 • Netos

•Sixel	 • .. - 	 -	 W-ilira)	 95
' Fdippe ileffer

'
	- •	 •	 -95 r_

Fernando 'Gomes de Souza Pilha 90 .

azGruzeiro alo Sul», achando-se . presen-
4tes, ,por si . ou 'seus procuradores„aecio-
Instas representando ;o 'total .de 3.189
-acções, de harmonia •com :as as.signalue
Tas aonstantes do livro ,de presença,
pelo director Sr. João . Augusto .Arne-

, . -	 -rico -Machado, declarada aberta a sessão o
•SOCIEDADE .ANONTX4 DEUTSCIIES ainstallada a assembléa -geral ordinacia,

• TAGEBEAT.T	 -cuja convocação foi feita pela imprens.a,
'obedecendo, assim. .ao que se acha es-

i-i-aara .F.JA ASSEAIS:U.1 GenAL ORDINART4 rtabelecido pelos estatutos da companhia.
D EADUDAA .EM .0 .DE FEVEREIRO DE 1920

•Aos -sois dias do mea de .fevereiro da
mil novecentos, e vinte, nesta cidade alo
Rio de Janeiro, á rua Theophilo Ottoni
n. 95. ás 14 horas, de aceOrdo com a
Cenvocaçrfo, feita .nela 'directoria .e
cada no Maria Qfffruuj, pcesente's . ,vinte
a um accionistas,. representando numere
legal de ..aecões, tronforme se. ,verif iça do
livro 'de - presença, • o Sr. ¡ Otto Malheis, 	 'Occupando as , seita Jogares ,,os seda.
director presidente, declarou aberta á .tatios -nomeados.. o -.Sr. -presidente 'man.-

:convidando, de werirdo com () g •dou ,que . se proced esse .,á	 da acta
aa-esentes, ;para ¡presidir .os trabalhos ,da .ffla assembléa :.antcrior, submetterido-a,
ít.:Y.e;a1),Na. o. r.	 Kroesee. Assua ;,oni • .segUido, á vetaaão, tendo.. maktairaa

.1prest4cnoia ç 4.5-raOce1100	 aPProueus. '	
.

•IM

O accionistaa ;Sia Juvenal Machado
pedin a ,palavrg P propoz que fosse ac-
clamado o Sr.: Manoel Franco- Ventura
para dirigir os trabalhos da -assei-Mi/én,
;proposta essa nue -foi unanimemputt,
-acedia. 'havendo o -referido accionista
•aosumid0 a presifiênCiun convidando
tiara secretaries os Srs. ,Arnaldo
'bort 'Coelho e Juvenal Machado.



- • - Consclho-fisr,ol. .....
Memliros effectivos:
Thoinaz de Araujo.
:João Antonio _de Almeida Goza.
Gualter Josa Ferreira.;
Membros supplentes: 	 .

-Dr. Frederico Augusto Borges.
Lucas Monteiro de Barros Roxo.,
:Antonio José (13 falaa basaarchas,

•
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.11F-LITORIO	 sais APnEsENTAD0 4aSsas:as .. aavaata adaogad0 ..Dra Nina Ribeiro

flarn.0a-::,ara

ANRIA AUREA BRASILEIRA

DA ASSMIDUA oCrIkt onDINAnIA ., Ra-
:AUX.% isar 29 ais mano . DE 1020.

'Aos. violo e nove dias do Truz de marla
ao do anuo de mil- noveeentoa 'e- vintes.
ág3 quatorze horas, nriasrlde da tknripantrisi
Aurea Brasileira, ra avenida' Passoas •ncra
mero .11, nesta cidade do Rio' de Janei-i
ro, presantea auatoracs acaionlatsaa, roa
ipresentando Oito mil setacantaa • c -noa
yonta e nove aeçaea " (8:799); eoinfdrms!

• se -verifica do ressiactiab 'livra 'de preserva
aa, numera esse legal 'Para'IntealOnaa
mento da assembléa, foi acclamado prea
sidonte da mesma o. accionista Geraldo¡
alonarelia.	 • .•
• Assumindo a presidencia, o Sr. GeraTa

rdo ~archa agradece a honra que lhe 4-
eonferida o convida , para secretarioa osi
accionistas João Bossa o Alberto RodO14
pho de Vattos, respectivamente, 1° e 2.a
so,cretarios.

Assim constituida a mesa, aapresideara
te pede ao 1° secretaria para prodeder
leitura do relatorio da directoria:, e paa
Tecer do coissellio• fiscí1• e- caio
blicado no Diario	 do Ra- do . sara
rente lusa.	 •	

Pack, então, a palavra o accionista
João nangel da Silva Coutinho e propao
que seja dispensada a leitura do relata-
rio da directoria, pe -já ser do conlic.•
cimento de todos Os accionistas presena
tes.

Sendo approvada a proposta do accioa
rnista Josio Rangel da Silva Cadinho, o
presidente monda o .1° secretario proce n
der á leitura do parecer do conselho Sisa
cal a -que é concebida. nos seguintes ter-
nas,:

Para:cais bcc cos:saLlIal Mear,
aO • consellio fiscal -da Companhia Alia

Tea brasileira, tendo examinada minua
aiosamento o balanço e contas apacsona
aadas pela directoria, relativos ao exara
êicio findo em 31 .de .dezenbro do. 1919.i
e achando tudo em Desacata .ordem, -ad.
parecer que sejam approvados 	 	 . .

Ilio do Janeiro • 27- • de- feveralro da
1920.. — João Antonio de • Atnteitla • agira
:raga.	 Thomaz n'Arardo; 
José Ferreira.»

	

aias 	
. O presidente, anilo; - deataata una • astta •
fl diseussan o parecer do "aansalbo•

cal,- propondo a approvação do balança
e contas da armo do 1919.

Niinauern pedindo a palavra e submeta
tido á votação o respectivo pareces:,
approaado taaanimernente.

Passando-te á segunda parta da ora
}cm do dia, •eleição do conselho fiscal

e supplantes que teern de servir no cor-
rente exercido, o presidente convida aos
Srs. aacionistas a apresentarem suas ce-s,.
dulas á. mesa.

Apurada a votação, deu o
saltado, .por. unanimidade da votos doa

	

accionistas presentes: 	 • ,

BLÉA • °Efem. ORDINARIA, CONVOCA
PADA •	 az Apalt.	 çottrkENT. ,..-
rANNo • .._••

Srs. accionistaa	 ComprinUci-5
ceifo de nossos estatutos, a directori
vem relatar-vos as principaes occurren-i,.
cias da gestão de nossa sociedade em
mino proximo findo e submetto á vossa
apreciação as respectivos Contas O 03
balanços já instruidos com o parecer dq¡-.
conselho fiscal..

Nangdnex	 .
* Terniiriada a guerra fOrinif1010Sa

'fdpéa, que produzira a grande procura	
de manganez, seguiu-se o periodo	 es-i
tagnação da compra, Os preços baixa,.	 .
ram vertiginosamente, o chegaram a sela
nominaes pela absoluta ausencia dl
compradores. Exactamente quando asa.
sa crise .estalava a quando .o salario ena.
carecia, e se elevaram todas as desaezags
de produceão, foi que a Central CICV012
a tarifa do transporte do mangam?. a
quasi o triplo, acerescendo que os im-
postos sobre mineras, que tinham sido
aggravados, permaneciam altos,' como
tambem as taxas do caes. Nestas eira
eunistancias desde que em nosso stock
aqui, tivemos quantidade um pouco su-
perior ao que deveriamos entregar por-
virlaula 'de cantaacto antigo de vanda,
suspendemos ó transporte pela estrada

- de ferro e reorganizámos o serviço nak
mina reduzindo-o ao minimo, de molda
.paearn, -a .ralo prejudicar seu falir
-desenvolvimento. Começando agora
reapparecer offertas para compra dí
apinerio, ainda que a -preços pouco te-
nameradores, reenaatannos o transportas
pela estrada de Serro, 110.3 habilitando ai• •
pequenas vendas que possam cobrir ai
•despesas. Ao mesmo tempo continua-a -
moa a .-nos esforçar .pelo deferimento dl-
nossos pedidos de reducção de onus talai -

-ao Governo Fedeaal . coma. ao Governe%
de Minas, 'que na pauta de preço parai
imposição do imposto de sahida, •baseaa
va-se DO da praça do Rio, no qual saiu
eluem despezas do . transposta,- do cácI
de estiva e ele.; realizadas Iara do tesa
vitorio mineiro. Esperamos obtel-o, -ata
tenlas- aa ponderosas vazõea que jusa;ia
ficam nossos requerinientos.

Questões judiciaes

augnanito de nosso capital, antes 	 .de ef-

Conelustio
Não nos ocrorrem -outros factos a re.4,

latar-vos; entretanto, está prompta
directoria a •prestar-vos quaesquer
formes que julgueis necessartoS Parai
Tasso - -asalarachnento e • para decisõeJ
rine • queira es tomar -nesta - assembléa.
•-Rio 'de lanairo; 22 Ue - abril de 1920.-"
Arnwnio • Itocha' • Elgtenic*.
ffinto-td:- . -Etnesto Garsfdd FO"tte3

•

•
• •&ada mais havendo a tratar, foi sus-f

pensa a sessão para ser lavrada a presena
te acta e, reaberta a aes.são, foi esta
approvada por todos os accionistas
presentes, deliberando-se que a mesa raÃ,
aassernblaa -a assigna,sse, para todos . osa
cffeitos legues. -

•• ílio de Janeiro, 29 do março da 1920.-zs
27erahlo Nonarcha:'	 João Bem.-

liodolpho dc Mattos.	 ..•

ti.VMPANHIA MORRO DA MINA ...

Como -sabeis, ao' resolvermos sobre a

fectival-o,. submettemos ao Thesour4
as natas de. Massas assembléas. geraes e

solicitámos 'declarar sobre que*
tmantia incidiria o -imposto de dividon-.
vto. Em Conselho do Fazenda com os . VO••••
tos Unanimes - de seus membros, decidira
ern 1018 o . ministro da Fazenda, então . a
eminente Dr. Amaro Cavalcante, que ser
i'estringia á da applfeação do retiradd
do fundo de reserva. Apazar de nos paa
recer que não havia togar para"cobranca
do imposto de dividendo, pois . nenhuma
parcella seria retirada "do - fundo soeis.*
rara o individual de cada accionista; -
g_aaRaighl:09 M 1iï10.3 qu0 314_ exílig

_
o Thesouro. FonSas agora surprebendaaa
dos com urna decisão nova do Minieteriak

. da Fazenda, que reconsiderou, ex-offM
• cio, a alceis:ao alludida e consequente:4
• mente ordenou satisfizoasemos esse im,4 .

posto sobre a importa:mia total do ate%
grnonto . de capital. Parecendo-nos
Justa e alegai essa reforma do decisãO1
do Conselho de - Fazenda, que, não p.5d,
deixar de crear 00.0 ,da causa julga'
'dá *fóniós ..a . S.Urzo, piejteando nossos d?

- ;reit° . e . confiárnoa . seu. patroainics nest.
aluastaai . ..a. Reconhecida competencia dst

• uantradaaeçan que a Camara do Quelu
.Dropuzera.. á. -Companhia no intuito (14
Àahrnal-,a . a. garantir perpetuamente dei-

. 2erm Macia quantidade- de- agua .no reser‘
vatorio publico, foi em gráo do appeN
lação julgada dinanimemente improcei
dento peto fouprerno Tribunal tederag

Administração .
' Durante o armo que reiatamas exer4
teu o Iogas' de director desde abril até :3,
de dezembro, o Sr, George N.ye. durante
a ausencia do director E. (a Fontes, .c.%

. o. fez. com muito ,elo o coinpetene¡O
•¡restando.. reaes .serviço. á Companliik,

'Co-i.iselho fiscal •
,.. Terminando. agora o inandato ao (5)1!••
: .SènãO	 .devais,.. nesta asse.mbléa,
•eleges .o sare dovorá -exercer as respecti-
. vos- funcOes.atk5- a. awsembléa geral ordi-
.	 .	 -Cumpro -á directoria a
•rigeçoso •dtiver .de-censignar aqui o re-,
conhecimento ao muito que deve aos
conselhos dos Srs. fiscacs, cujoa manda-
to tarinina, Os quaes tornaram menos
arduos os trabalhos . de -actrUlnIstração.,

Pessoal
A directoria informa-vos com prazer,.

que todos Os seus auxiliares continua-
ram respectivamento, na orbita de suas
attribuições, a prestar serviços com to-,
do o zelo,. facilitando á directoria a SMN
act:;:io de superintendeneia.

•
• •	 .tsAnte.tiv no- "CON SET. Tio Fir3Cg,
• • • • • • -	 • • - "	 • ' •	 •
	  53ri-,• . • - -aeoionislas.-- da -CompanliN

• Mozro•i•la . Mina---Tomon -o conselho fis-
- 1 1 Ri- ~lieeimento -de • relat-orio,- contas

balanços das transacções da comnanhiO.
. no anno social de 1919 e que vão ser,

:s,uhmettidos á vossa apreciação. Veri-
ficou o conselho sua absoluta exactidaa
com a escripturação feita em boa e de-,
vida ordem o respectivos documentos dei
archivo o livros de actas mensaes
directoria, -..das gimes constam todas a4
deliberações e actos de sua administra-

..ção,. actos . de. que teve sempresciencIS'

...o vosso cang.elho. fiscal. -
--Estando inteiramente de acardo coirb

-infornaa0os .,que. a directoria vos• _

•

 presta. e. certo -da. escrupulosa exactidão.
. ii pracralancia_do--suas.contas, o conselho
.fiscal pranCie-3.:as -que -appromeis o . rtla...
- supra -apresentado peia directorW

e suas contas, balanços e actos de 'ges-
tão rclatiyamentmo anuo de 1919.

• Rio de Janeiro, 2i de abril do 1920.
.:Bénedieto 41:	 floracio"M.

yigraest .	 loa !agiria RaltrOi
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0. C PAPA A DE FIAÇÃO E. TECIDOS
;	 NFIANÇA INDUSTRIAL

ktal5 aio QUE VAE SER APREREN FADO ;V
ASSEMBLÉA GERAL.DOS SRS. ACCIl .NISTAS,
EM 29 DE ABRIL DE 1O20

Srs. accionistas — Cumprindo a dis,
'Posição do art. 21 dos yiessos ettatutoa,
vimos relatar-vos as principaes • occur-
rendias do anno fiado de 1919, e sub-
meti-ar. á . VOSVI aprecimflo e jaigamento
as contas referentes: á nossa adt naistra-
eãO.

alantemos com todo o cuidado a i:ma
conservação e limpeza.

De.-:pendemos durantó o anuo, em cu-
tertofs e reparos r5:3330, como "VVMS

na demonstração da co p td de Lucros e
PANNlas.

1.M.VN U f.fr nAs

A' nassa estimada .freguezia aqui con-
iignainus o mais sincírei agradecimento

EXPOSIÇÃO

Annuindo, mais uma vez, ao convite
da commissão encarregada da Exposição
da Feira Annual, realizada no mez de
setembro proximo passado, expuzemoa
os nossos productos, que mereceram dos
Srs. Visitantes elogiosas referencias.,

DEBE.NTURES
•

Em sessão conjunta c';ft directoria à
conselho fiscal realizadá em '17 de se-
tembro proximo passado, foram sortea-
dos 300 ewbentures, na importancia de
lis. 60:000$, cujos numerbs constam .dos
annunclos publicados no Jornal do Com-
mercio o Diario Officit, de 25 de igual
men e por deliberação unanime tomada
ent reunião conjunta da directoria a
conselho fiscal co 13 de outubro de 1919,
foram resgatados 3.015 debentat'es de
propriedade da nossa companhia, no
valor do lis. 603:000$, cuia nurneraeão
foi publicada no Diweio Official, do 19
de outubro proximo findo, e no Jornal
do Conunercio, de IS do mesmo mez, os
quaes addicionadoa aos 300 acima refe-
ridos perfazem o total de 3.315 deben-
tures no valor de lis. 663:00'0$, ficando
assim reduzida a sua importancia a
lis. 1.857:000$ representada por -9.285
debentvres cai circulação.

Os juros e amortizacGes foram -pagos
com a devida pontualidade..	 .

ra NAY c:Xs
•

Como se verifica palor esperais .° ba-
4anço, d lesafogaea a situação financei-
ra da nossa companhia, continuando a
permittir-nos o •fiel cumprimento de to-
das as suas obrigações...

FUNDO DE RESERVA •

:Esta conta passou do
armo anterior cop o
saldo •00 	  1.970:090000
Foi creditada:

'No i	 se-
mestre do
1919	 30 :000$..ea.,

-De omorti-
zação	 ti o .
debentures 430:000$000 •

No 2o
. mostro do

1919	 57:765$280

ImpOrlancia da conta eo
• lucros suspensos, 'qne.
• de accórdo COLA o di-

gno conselho fiscal,
• traiiSferimos para esta • l32:23) •

Saldo para 1920 	  2 250:00080,0i)
Peando •assira satisfeito o ' dispositivo de
ail. • 34 dos DOSSOS estatutos.

n.tsEnvas,

ba0 (.1: •is as reservas da no ,-sa conipa-
'nhia em :31 ale dezembro de 1919:
Fundo de reserva...—. S...250:000$000
Fundo de deterioração.. 1,226:200$700

'1 L :.1.47G:24)0$7,30

CAIXA BENEFICENTE

Attingiram á somma do 4 1:007$089 0À
-Jeneficios prestados 'aos nossos opera-i
rios.

Os distinctos medicos Srs. Des. Oscar
de Abreu e Henrique Guimarães conti-
nuaram desempenhando cabalmente ci
serviço que lhes está confiado, pelo-que,
são dignos dos nossos maiores agrade- •

-cimentos, -cumprindo-nos ainda salientar
e agradecer o bem elaborado 'relatorio
dos servieps medicos,cirurgicos apresen,
'lado semestralmente De10 Dr. lieariquel
Guimarães.

ESCOLS. •

A frequencia continua com regulari-,
dada e aproveitamento.

Merecem os nossos louvores as ilignaa
professoras D. Maria Alves Leal e do.nal
Adelina Luiza .P4rdigão Loureiro.

Foram conferidosispremios animou aoa
_seguintes alumnos: • •
Margarida de . Andrade 	
Philomena	 •Andrade 	

-Magdalena Reis •	

• 

,25

•

 50:1200 004
ociet(e -Lopes 	 	

2

João Gonçaivea 	 7-a 20g006/
43Leoati•na doa Santos 	 	 29$0()

-	 •	 ' nnnn nn

1805000

" OPERARI03 •
'	 .	 °	 •

.EBI - rd de dezembro de 1919, o "pes-
soa! °ocupado nas -fabricas, conformo o
livro do ponto, era o seguinte:
Homens .. 4. ******* .... 4..4

	 6,-41
Muillí,res 	  • -	 400
Moninos	 ............ so!

	 178
Nen i r: as 	
	

120

1.444

• CONSELHO FISCAL

Revelando sempre o mais vivo inte-
-mase, 1)0105 nogoelos da-nossa companhia

-auxiliando-n,ros -efficaznyinte no des-
empenho da -nossa •taministração, aqui
lhe consignamos o nosso mais sincera
reconhecimeato -e- gratiidão pelo squ va-
lioso concurso. 	

.adiante írts'eriinos. .o • Seu parecer sa-
bre . os negocios . da nossa companhia a
resate,oiva escriplo; eu,ios livros foram
submettidos ao sou exame.

Na fórum dos estatutos acha-se termi-
nado o seu mandato, pelo imo, compete-.
-vos, Srs. accionistas, proceder nesta reu-
ião, á respecliva eleição do conselho fis..
cal a seus supplentos..

7	 " ....

PESSOAL DA ADMINISTRAÇÃO

•Temos a satisfação de repetir. o .qua
dissemos no ultime relatorio sobre os
nossos antigos auxiliares, pois cunthmiam
merecendo justos louvores pela maneira
sempre zelosa e dedicada com que cum-
prem os seus deveres, -salientando-go
nesse 'Cumprimento o nos zo estimado
guarda-livros Sr. Oretes

IMPOSTO DPI CON +3 !Mb

-A sua importando no atino findo rol
tie 205:152,610.

JOSÉ -.m.kruA u.s CU N II 1 vi'5 CO

Dando fiel o immediato'cunip •:'imento ã
proposta do nosso digno accioni da Exmo.
Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves e
ao additivo da directoria aprescntados o

• plenamente approvados em assembléa
geral ordinaria do 30 de abril de 1919,
fizemos executar, a expensas nossas, o

, mandamos colicear no salão dt-s • assem-
Idas geraes o retrato a oleo lo illustro
presidente 'desta companhia, Sr. -Jos'S
Nada da Cunha Vasco, como homenageai
justa e merecida ;Vsua • saudost, memotia•

P.SERICAS

Não descuramos - da conservação dos
eclifidos e dos machinisum 5, podendo
Informar-vos, Srs, accionista,;, que estos
se acham em perfeito funccionamento e
aquelles devidamente conservados.

Para ampliar algumas see;Ges a para
assentamento do machinismos que jul-
gamos indispensaveis, niam amos coda-
gruir, de aecôrdo com o digoo conselho
fiscal, quatro galpões que a;cupani uma

-área de 1.-115111,2 — os quzma se acham
em via de conclusão — certos de que,-
com a acquisição daquelles inachinismos
o com a ampliação das sece . Ses daremos
inaior desenvolvimento á fabricação O
mais aperfeiçoamento aos nissos techws.

Correram . satistactoriamente os nego-
cios durante o armo findo.

OS • produclos das no_ssas rabrieas ccw.-
tibuarain a ter, no mercad), a melim
acceitação.

A produeção foi -relatixa mente regulaf
si ai tendermos a que o trai alho ficou re-
duzido á oito horas por dia.. - 	 • . •

CAntimiamos a não poupar esforços.
para cercar os 11WVS bons operados de •
todo o auxilio e conforto.

Attendendn, com prazor, a solicitaçtka
suas, mandámos rfformar por completo
o Theatrinho Confiança, cUja inaugure.-
ção teve logar na noite ii 31 de dezem-
bro de 1919, á qual assiAiinos, auxilia-
mos a banda de musica e, dentro em bre-
ve, estará concluida a inchibancada que
mandámos levantar em terreno da com-
panhia, tmcio .já funecionl o Foot
denominado — Cenfiane;, Atlitelieo Club.

casas pard oP:mantos.

pela costumada preferencia -COM que
sen)pre nos- distingue.

1-17 :7d_8')
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*	 t ONCILLtáRê . - --

1-5. tlféionizias: Ahi ficam, subinef-:
ti as 4' vossa apreciação, as principaeg,i..	 •tirrencias o as contas da nossa ad-.
a.'oinistração no armo findo. -

COmpete•vos, como já dissemos, ele.,
e•i• nesta reunião o conselho fiscal - '4!

• .'Pl.ls suPPtentes.
• Concluindo, nos declaramos ti voss.1
Wisposição para prestar-vos quaesque
•inutras inforniações que julgardes ne
kiessarias para o vosso esclarecimento/
• Ido de Janeiro, 24 de anarço do 102,0e
çg• Antonio José Pinto Osorio. - Ie.:,

--Vrdnyrno José Ferreira Braga Nato. ..	 ,
kesd Joaquim Barbosa.

N/ttCrn pó CoMlifto Fisat

Srs. acc,ionistas• '- desempen126
das attribuiçõe.s que lhes conferem ost
estatutos ., os abaixo assignados. mernbros
en conselho fiscal da Companhia dle,
Fiação e Tecidos Confiança Indus•triat,
procederam a clamo aia escripturação.
da .m.esnia companhia o acham exacto
todos os valores transcriptos no balangi
encerrado em 31 de dezembro de 101(
sendo merecedor do elogiosas referen-,
cias o Sr. Orestes de Almeida. pela
compet•encia sempre demonstrada no
exereicio da seu. çargo de guarda-livros
da ewnpub 41,

Propiiem os abaixo assignadas qua'
sejam approvaxlas as contas e actos dal'
digna directoria, relativos ao anuo de,
1919, o que lhe soja concedido uni voto.'
do louvor, corno incentivo no .seu coa-,

• tinuado esforço em prol do engrandeci-4
mento da companhia, e, sobro tudo, pel4

• :zelo em Manter .perfe i tament e cqu
bradas as condições /financeiros de-sta'4

• offerecendo, •assim, completa tranquil.?
lidada aos intereSses dos Srs., .aceionlem
ias.	 •

• Rio de Saugkel, 13 de a.bril 	 1920..
Ilenriáue tie Rody Corrêa, lera--

nymo José Ferreira Braga. ._,Francisco.
Lopes Ferra: Sobrinho.

Çr.nAt i M 0 r •Itr.Nuo 4,E 11219

Tabrieas .	 	  11.921 :1346.,?„70
'Casas e terregos...~p,e_Ly; 	825:0016010
tscriptorio a • •_• • . •Are • ia c	 16:05%000	 841 :0516010

-
SNIanufacturas .	 	  4.456:5526780
.È.lateria prima..-t.-,,

	

	 en 4.049:9716890
A.t.n2. 49:$760

ombustivois	 . 	
,P1mposto de CQ115111110	 Es 	

• tarapillas em. ser....,o	 2:5816500
Debenturcs da- Companhia. 	 G02:0928000.

.11:entas -correntes , Saldos
• devedores . . . 	 	 1,,438 :14:16730
çaiza	 moeda cor-

ente	 p	 • • p_ep_ e_p_tar,	 1:8376020 --.546:218674Q

i,"'ersas Cordas,
VS.Ceões caucionadas aul,..f~11.2X411.2,.• n alt*

•

'Acne
abrieas., • .	 .•• ••	 .	 .
asas e terrenos,. 	 -	 825 :00-10 .: ti

L.• • lr	 ri,	 • ..16 :0506001)

994:1786460
.781 :395E.:650

. 493:9985580
2 :090$34.0

G :69W 10

ti.591 :7246070

1 :0986310
	

K1.873 :185891Q

. ;„,....- ..„.,..--r
le .Ç. rsas contas ; o WTAXAXCE:A=W-•~A.A.P.O.A

C ORS roheionaob m..e•mmixr.e.4..~A•m,-.1.
"

	 19:8046500
GO:0006000

• Vassirii
k,apital	 	  _	Fundo de reserva 	 p; 2.000:0008000
Fundo de deterioraeão 	 * /.221:945C50
Lucros suspensos	 132:2348720

• Debentures . 	 ... c7	• Obrigações a pagar 	 • 2 .572 :312$570.
Coutes • correntes	 Saldos -	 •

credores • • . • • • 	 	 88:8736000
Centas do junho de 1919 	 	 59:20965S:0

"
Dividendos:.

A trazados . •	 32:84

39	

06000
7° divideu. ,
do, os . , A	 0:0006,000	 392:849$000

posto de dividendo •	  • -18:0095000
percentagem da Directoria 	 	 21 :9006900

Juros de debentnres: • •
Atrasados •	 2:4.67t.',000
Relativo-, ao

trines.
t.te.	 • ,	 44:1006000	 46:56761000

Amortização de debenturee.	 60:000,5000 a.259.:511,51GQ

CRUCIO da Directoria ... • 	 	 GO :000H00,

9.000:00000(t

.476 :2006700

4 .C)7:000$006

Atrazadc ,3 .	 22:3246000
58° dividen-

Di idend0 :,

1019 . . • ••*.e.6.1i_t_e_f_g_Lt.

do:	 .• 540:0006000

Imposto de dividendo
Percentagem da Directoria,. 5

." Juros de debentures:
Atrasados	 •	 1:910000
Relativos ao	

.

tritues-
-• tre. , .	 35.",•4976500•	 34:411$500

* hnuarútdo

25:1896710
:0006000

'

11.0-45:814627Q

811:0518010

Eo
untaduras 4 . .4-11-4 -4-,ccuz

ateria prima, ,, • a p 4 á emul.

knoxarifado • • • • 6.......c•s,
,rnbusth eis

n	

. . . 	
posto -do constipo - Els,

tampilhas em scr 	

	

Untas correntes	 SaldosSaldos
devedores •	 	

eixo - Lin moeda cor,
rente , g	 •n••n 	 ..ILLILJ__•_15

Q.000:000$000.

8.351:179$970

2.520:0008000

	

48.193:5916730 	 .18./93:591$730

i Xç	

Es4laur _ .	 -c

	

te Jacek°. CO de Siahlio de 49.0, ,:_451k1,..L. Cite ev2riP9 Etre:Ade/lie, 	 (2testrs Pecz, umda-livros.
hffir~

	

MJWCC, -ãLli4.!it P.1	 VEZEUent f* 1910'
veuirp.

Capital	 C, C	 • "
Fundo de reserva.......A_._£ 2.250:0008000
Fundo de deterioração.~ 2.220:290600

Debeutures 	 •
Obrigações a pagar 	

	

 .W.ADiett-JOLIr'	
•

Coutas correntes - Sald 	
C.237:0586140

os
creCores .	 27:8276620

Contas de dczunbro
:236,760

562 :3`:1R00

27:0006000
32 :4005000

17.489:8586720

,
/Sebento res sorteados 	 	 4.:1006000
Amortização de debentures 	 	 30:0006000

•
Caução' da Directoria 	

. ;:.046:0586020

. 60:0006000-

17.439:8586720

itiç kl.e4 JCID.D.21_91.4 j 1c(Iri&rbbr° 4.1e 4019. L.Pintó osuriN, kresid,ÇUe,	 f/vesie.t‘ critmang, 'imardw,Jivunt,



1:s.sosono
.3:000500w
2:7808790

3a5ais:0 .
212$30o

1:5938300
2: W108a00

11
1-:2005000

• •	 •	 • •
• •19::8505090

.- • la6115000 .
11:60mm
69:383340o,

••118:,i5ogaoo
.1:171gGdP-_
2:3t14400

Nímio'

Capital 	 .....
calva.° de 'directoria.........
Tattilos caucionados 	
1ndo de i •eserva 	 	 3:1115460
Depoato a praz .) fixo 	 . 180':700t)00

-na em c/r. movimento 	 	 8:417$J00
Primeiro dividendo 	 •.	 23,45830
Fundado garantia  -	 6:35195060

255:34.7$a70

52:2255000
3:0011000
12 05 in0

Quataufdra	 . MARIO. OFFICIAB	 ~O de Vg..?A 7n5

irtAvsri:B=c1A9 De átCO3159 . OS , 20- O L IIO SL

àaayalla) Dir 1919 . a 20 Dm. isaAftla0 Cfal Ign acua procuradores, conforarie convooação

	

Termos 92. . 96 a 2.82$	 Eleita pelo Jornal . do Commercio„ do. Rio.	 3 ale Janeiro e Tribuna' de • Petropolis,Wnno3 aaa MeZeS ••••• Por Verldái- .wdr

alvará	 or	 cao	 otam Oecioniatas possuidores de 2.". 614 aeç:ffes,

	

d' . çau.	 X • representando 366 votqs; consoante o

Sr. presidente da para ordem do dia
eid e distribuida aos Srs. acohunstaa, O

'companhia, examinamos os livros, ba
lanço* * mais. documentos,. relativos, ao

;eleição da conselho . ritmai e' supplente
para o. eprrento exercida, etc.. E' em
seguida . procedida á• leitura, pelo Sr. 1°
secretario, do aeguinte . perecer do . coa.
aellio 'fiscal:

aS'es. aecioniatas	 obediencie ai
cole preceitua o art. 20 do s• estatutee da

•

tevro do presença, '0 director-gerente da
59 105)Mpanhia, Sr. Mario A. Silva,, verifia

taIndo haver numero legal; abre. a sessão
wzg • indica para presidil-a o Sr. Dada/
592 Teixeira que; unanimemente acccitoa
433. convida para 1° e 20 Secretaribs, os Srao

flérinanu Bekenn • e Francisco ixela.
303-	 Dispensada a leitura da acta anterior
l74 por haver sido publicada no Mario . O fi.1

aotE leitura dos balanços e contas da direto-
.168 ria„ bem coma o parecer do conselho

10.10-75 fiscal, relativos, ao c.xercicio de

exercicio '1919, e, encontrando tudo
em boa ordem, recommendamos á assem-
bléa geral 'a sua approvaçãe. Petropolia,
2de março de 1920. -Daniel Taxo:frac .

Gustavo Weber. - Francisco Sixet.».
• Subrrietticlo; á votação, são esses do-.

cumentos unankinemen te approvados,
com abatenção da 'directoria, O Sr. preta.,
aidente. declara em seguida que vae rea-
lizar a , eleiçãe. do conselho fiscal e •
supplentes para, * o -exercício corrente e
suspende a sessão por 15 minutos pal:a.
que os s . ,Srs, accionistas se munam das
respectivas eedulas. Reaberta a ses4,?o
ini apurado o resultado seguinte :

rara o conselho fiscal :
Votos

Francisco Bisel, reeleito 	 EL • 359 .
Gustavo Weber, reeleito -k 3; z a 362
Daniel Teixeira, reeleito. a , • rs,.	 3(11.

keralOk ASSFAIBLÉA GERAL ORDINÁRIA DOS 	 •
Para supplentes: .

SR,. ACCIONISTAS, REALIZADA EM 3 t

ase'	 alo	 gor
WelW	 •	 4141	 ,:*

-	 1OR101.	 1.839- 
114.	 500'

•	 /1'4 .	'478.
.190
793	 22.
259	 60	 •
371-	 1009
20	 644' era

-
146 255
116 50	 5SI

2 73
11••••n•••••••• ••••n••••n•	 1•••••••••4
2.93& 3.198 330. . 6, 762

Almeida, guarde-livros.,
--- •

d °cie do, A.nonynial Usinai
Verrum. •	 • •-•

CERT11/ICADG	 •
Junta Commercial dá Capital Federal-Cor

tifico que, por despacho da Junta Commerciar
de 19 de abril do" 1920, archfvou-Se nesta.
repartiçacr sob o n. 5.351, os seguintes-do-.
aumentos referentes a Sociedade Anonyina.
alisam Forrum», a saber

'Netas das assernbláas aeraea extraordina-
rias realizadas em. a e „a5* do . março do cor-.
rente anno, que resolveram a dissolução e.
liquidação da. sociedade.

Eu, Jato lIyg .iuo de Araujo, 1° official da.
secretaria desta junta, passei a presente cer-
th.l'itn (sobre estafflpilbas. federaes do valor
do03000).

Rio de Janeiro, 10 ele abril. 'de 1020. -
João Ilygin y. de Araujo, 2)- officialt-Visto.
J. C. 10 de a 11 de 1:120 ..,-,/aidaaa eq.,,k)us,
director.

JWU'ÀKXIA CERVEJARIA BOREMIA

mano DE 19.20

ekv.01

Activo

POn proposta do Sr. Mario A. Si'. a. g
assembléiak resolve fixar uma, gra1ifira.
ção dè 50$ (cincoenta mil' rale) inensaes
a cada membro- do ccmaelho fiscal e
conceder poderes á mesa. para nasigaiar a
presente- acta'. Nada mats havendo a
tratar; cr Si'. presidente agradece aoa
Srs. accionista o seu eOmpareejn'ento e
ffincerra a' sessão.

. Sala. dam. se asõss,-. 31 de. marco do 1920,
ea. Daniel Terverra.,	 fierronnn.
ww. Francisco Sizet

•

Accionista
Acções caucionadas 	 .

. Despem a de, histalleaãoaa......
-Banco da Piam inala  •
.Banco da Lavoura...-. 	
Custas-judiciacs.... .. 	

Sloveis e utensillea-..........•..,•••a
•CliV1 
'Cauções 	

I uprestimos. , .
Por penhor mercantil...-.
Por proouraçâo em causa proa.

leria 	
Por hypothera 	
Por letras descontadas 	
Por letras avaliadas ..... .
1) p'izas da protesto ...... ..•..
Lacargos a remir  ••• • .•-•

1919a
larçOB ia a ei

'Abril..., 2 2,
Maio., 2 , od
31inhO a, a;
attiho . 1.2 ta
Agosto. 2' op
Setembro.: te
Outubro a a)
Novembro., ta
MaembrO

1920:
ffaneiro . at
drevereiro, Er
Waren

-,-_Orestes

operativa Pop ulaa ata
Cr4 dito

kNÇO MAL Em 28 Da ruamo DR 192()
Activo

•

• Aos trinta e um dias do mez de março Luiz ()devia do Souza prates. 	. 345.	Riade Janeiro, 28 de fevereiro . do •
-X10. mil, novecentos e vinte, á uma ht:ra	 Ea. pelo Sr. presidente, proclamado o O director presidente, Conrado. &brita dc Car-
da tarde, reunidos na sala das sess3O8 yesultado da eleição, declarando . empas- valho Lima.-0--guarda./ivros, • Obaldino
da- 'Companhia,' á Avenida 'Sete deJu r eadoe o conselho fiscal e supplentes, ' aag. .

• •	 • ' e ''' . -Alotai	 • -
João Bruck. reeleito."2 .	 .	 :360.
ifermanu Ralkubi, reeleito, • 	 -a a 340	 -

21sa :305970 •

37- Compaay Ineorporated of
•

DALANÇO GERAL ZM 31 Dl: mana Dr 1919
Passivo

41, • •

,	 •

-

•„ 42:908511

148G:2;85820

-0:5485400

h:7095000
-

h74:8858849

29:1105000

•'813 :81.9;987

• 116:034591S

a80.:6395155

Moveis o atensilios •
'Valor dos existentes...  ----

Autornovela
Valor de um automovel 	

Mercadorias
Pelas existentes em deposito e em transito 	

Conta de gado:
Polo inventario de gado. o accas sorios  -

Suceursal em S. Paulo.:
Saldo desta conta 	 a• • ***** .

Devedores diversos:
Pelos saldos em conta corrente ............

Letras a receber :	 •
Pelas existente; em carteira 	

Saldo em mão e no Banco 	

'••

Capital
Valor de 500 acções

Credores diversos:
Pelos	 I os em conta corrente.

dende 	 	 40:-0004000
lruposto	 c•,'	  . 2:00o5000	 91:595000.

Prajnizo na anuo dc 1919 	 	 ai:712585a
Dividenabs:

r
•

Saldo a paga	 . í

Fundo de reserva.:	 -
Salda em 31 dezembro de 1918.. 	  913:4558787
Alignmoo, do caettal..: 50.:0005000 	 , •
luiposto. 5 % 	  .a • 2 :3”08090 •	 •	 -
Distrianiçao. de (liai-

ifla:000X000t-
An:51•5197,'

•
807:212$923

.1:.520110da

/.285: animas •

Rio de Janeiro, 24 de abril de
Caio.	 - - •

10 a4.- Qt 1'01 ComPallY !na. or	 paz afaaaairo, 'clirceWeasecretarIo.,aaloaaje.	 Bajfer

464.
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ANNUNCIOS /".
Companhia de Fiaerio

Tecidos Corcovado

2‘5SEMBLÉA GEBXr.; EXTRAORDIN-AkA

São convidados os Srs. accionistas a cona
. parecerem assembléa geral extraordinarlas

que terá lugar no dia 29 do corrente, ás 34
horas, nn escriptorio central da companhia,
á rua da Candelaria n. 91, pavimento termo
para tomarem conhecimento de uma proposa.
de gratificação que não pôde ser resolvida na
ultima assembléa -geral extraordinaria e q

"tateio apresentada.
Ficam suspensas as transferencias de acções

nos trcs dias que antecederem o da reunião
dL asserabléa. ' "	 • •—

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1920.—
4 directoria...-

.COMPANHIA -BRASILEIRA DE PRURI;
- OTOS CHIMICOS

•
•

cilm-,Nx, OR. MARIA

SãO convidadoa os Srs. aciconistas
Se reunirem em • assembléa geral ardina-
ria, no dia 30 do corrente, ás 14 horas,
no escriptorio • desta companhia, á rua
:Visconde de Inhaúma ri. 53, 1° andar,
afim de tomarem 'conhecimento do re-
latorio.da . directoria e parecer do mansa-.
lho fiscal, appravar • o balanço fechada
em 31 de deeembra de- 1919 e proceder.

eleição do novo conselho fiscal.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1920e

r— A directoria.

Companhia, • Assucareira
de Macahér

ASSEBBLEK •GERAL ORDMARIA

• São convidadas , os Srs. accionistas ft a
reunirem em aaSembléa geral ordinaria no
{lia 30 de abril fieeximo futuro. ás 14 horas, It
Avenida Rio Rrasiée re.' 46; 5° pavimento, afira
de tomarem conhecimento do relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal e contas
até 31 de dezembro de 1919, e hem assim
para ser procedida a: eleição do conselho fis-
cal e supplentea.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1920.—.
A directoria.

Banco do Brasil -
ÁSSEMBLEA GERAL oRDINAILIA

Convido os Srs. accionistas a 'se reunirem
em asseinbléa geral °Minaria

'
 no ediãcio

deste banco, no dia 29 do corrente. ás 13 ho-
ras, para tomarem-conhecimento do relatorio
do presidente e parecer do conselho fiscal so-

o balançis e contas da' directoria,- relati-
vos ao armo de 1919.

Em seguida proceder-se-ha á eleição de um
director para servir no triennio futuro, e a
do conselho fiscal o supplontes. •

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1920. -..
Monteiro de Andrade, presidente interino.

0••••n•••••nnn•••~M

Déolara,çao
Antonio José Alves, natural da fregueSka. de

Sant'Anna; desta capital, declara • que a con-
tar de 1 de março ultimo alterou o seu nome
Rara .fins commerciaes, passando ã assi-
euar-se:

•, Rio de Janeiro; 23 de *11 de 1920.—
. sintonia Alves Graça.

Sociedade por quotas Pereira
• Carneiro 4,,c Comp., Likul.
• tada.
• (Companhia Commeroio e Havagaçao)

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

Stto convidados os Srs. socios a compartia
cereni á reunião extraordinaria, que terá
legar no dia 7 de maio proximo futuro, na séde
social, á avenida Rio Branco ns. 110 e i12,

*1 0 andar, ás 14 horas, afim de delibera-
rem sobre a alteração do art. 50 do estatuto
social.
r. Rio de Janeiro, 23- de abril de 1920.-

. Pereira Carneiro, gerente.

Companhia de Tecidos de LII-
'-nho de Sapopemba•

JUROs DE aDEBENTURES»

Aua Visconde de Inhatona n. 36, sobrado
'São convidados os Srs. debanturistas desta

Companhia a receberem das 13 ás 15 horas,
nos dias ti a 11 de maio proximo futuro, e des.
Sa data em diante ás quintas-feiras os juros
de seus titulo, correspondentes ao semestre
a vencer em 1 de maio do 19'20.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1920. —O
presidente, Antonio Fernandes dos Santos. (•

C panhia Estradas de Fer-
e Minas de S.._Teronyzno
'ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

. (Terceira convocação)
São convidados os Sr. accionistas a compae

mearem á remia° da assembléa geral extra-
ordinaria, 3° convocação, que terá legar ás
14 1/2 horas, no dia 30 de abril do corrente,
á rua da Alfandega n. 28, 2° andar, para re-
forma dos estatutos, eleição da directoria•e ou-
tros assumptos de interesse social.

As acções ao portador deverão sor deposita-
das até a respera da reunião; no escriptorio
da Companhia.

Continuam suspensas as transferenclas das
acções nominativas, conversões, desdobramen-
tos o transferencias de acções até ao dia ia:i-
mediato ao da reunião da assembléa. . 	 4

A assernbléa deliberará com qualquer nu-
mero de accionistas presentes seja qual ler o
capita/ representado, de accardo com o artigo
132 §§ 1° e 2° do decreto n. 434,-ide 4 de ju-
lho de 1891. — Pela directoria, Dr. kagizán"
Gonçalves Ramos.

Companhia Nacional de Te•-•
eidos de Juta

nubla ile'grausoportes
Carruagens	 -

nyocam-se os Sés.. acsionistass pra §0
reunirem na dia,i° de maio do corrente atum;
ás 3 horas da tarde, na 'sede social, á rua
Barão de S. Fçlle n. In afim de fonsarenz
conhecimento e resolverem sobre á calva-
niencia da encampação da Cianspahhia de
Viação Brasileira, reforma doS estatutos
outros assumptos de caracter interho:

Rio de Janeiro, 23' de abril de 1920.e-1
A Directoria.	 . ."

COMPAN 'IA FORNECEDORA 'DE bIA .4 .
TERIAES

.	 .
tia Frei Caneca ns. 35 ti 39
. 7° a 8° DIVIDENDOS .

No escriptorio desta companhia, paga-
se aos Srs. accionistas, do dia 23 do
torrente em diante, das 11 112 ás 12 [2
horas, os dividendos 7° e 8° á razão cl°
30000 por acção, relativ08 ao anuo fir1-5
do em 31 de dezembro de 1919.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1920.1
s— Pela Companhia Fornecedora de
teriaes, Arthur Bortencio Bastos, diree
étor-presidente.	 te

Davol Company, Inc. o?
Brasil

São convidados os Srs.. accionistas da socie-
dade anonyma Davol Sz Co. Inc. of Brasa,
para se reunirem em assembléa gerai ardina-
ria, na séde social á rua Buenos Aires n. 50,
2° andar, amanhã, 28 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, para deliberarem sobre o ba- ,
lanço e contas da directoria até 31 de dom-
tiro de 3919 e o parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1920.— Pela
Davol St Company, Inc. of Brasil, Luiz Mon,-
miro, director-secretario.

Mulpreza Agro recuaria.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

- Segunda convocação
Não tendo comparecido accionistas em ntta

mero legal para a' assembiéa gerai ordinaria
convocada para o dia 22 de março ultimo,

iconvidam-se novamente os accionistas da em-
praza para se reunirem em essembléa geral
ordinaria no dia 20 de maioproximo

'
 ás 1.&

horas, na sédo da empresa, em Campo Belo.
Campo Belo, 24 de abril de 1920. es• Jayme

Bernardes Cotrine presidente.

S. A'. sA Carbonicas
De accôrdo com o art. 22, dos estatutos -Sae

convocados, os Srs. accionistas par4. •
unia assembléa geral ordinaria, para tomar

„Cenheçieueplo.de.relatorio, prestação de con-
tas, renuncia da actual directoria e eleição de
seus substitutos e conselho fiscal e bena assim
de quaesquer outros assumptos que forem eub-
assettidsse a sua deliberação..

A reunião terá legar no 1° andar do predica
ri. 86, á rua General Camara, no dia 14 de
maio, ás 13 horas da tarde.—A directoria. (.•

S. A. ?", Carbonicau •
São convocados os Srs. accionistas, para s3

.rounirem-ona astembléa geral extraordinaria
no dia 14 de maio. ás 15 horas da tarde, no
predio n. 86, I° andar, á rua General Ca-
maca, afim de tomarem conhecimento de uma
proposta para reforma dos estatutos sociae's e
outras d.-liberações - de interesses geral.— A,
directoria.

letieria" de Jr. 31.' d '34ti-
ra,nda, Conap. Limitada

syndico desta fallencia avisa aos Srs. are-
' dore que até o dia •12 do má de maio pro-

ximo futuro receberá, á rua General Cansar
n. 21, loja, as suas declarações de credites

•das 11 ás IS horas, e que a primeira assem-
-1AM será effectuada no edificio do Foram, á
' atm dos Invalides n. 152, fi.s 13 1/2 horas do
dia 18 do mez acima referido.

• AsSEmBLEA GERAL ORDINÁRIA	
, • .

46, Avenida Rio Branco, 46
São convidados os Srs. accionistas areilid-

	

" iern-se em assembléa geral ordinaria . no dia 	
4 de maio proximo, ás 13 horas, Para toma-
rem coahectmento do balanço e contas da di-
rectoria relativos ao anno de 1919, parecei
do Conselho Fiscal e para a eleição do C011se-, •
lho Fileal e supplentes. Na fórma do art. O,
§ 30 dos estatutos, ficam suanensas as transfe-
rencias de acções até á realizaçao da assem-
bléa geral.	 -

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1920.—Jorge
Street,- drector-prosidento. (•

•
•


